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Es 


isTE  Poema,  que  ha  muito  comecei  a  tradu- 
zir 5  tencionava  eu  publicar  no  princípio  do  pró- 
ximo inverno,  porque  o  achara  proprio  para  en- 
treter a  attenção  dos  Leitores  naqueílas  dilatadas 
noites  5  em  que ,  commummente  desembaraçado  ca- 
da um  de  seus  negócios  ,  lhe  sobra  tempo  para 
similhantes  curiosidades. 

Assim  consecutivamente  ia  limando  a  minha 
traducçáo  ,  mesmo  para  nâo  faltar  ao  prudente 
preceito  de  Horácio;  — 

Manhrams  intíis  posìtìs ,  delere  licchit 
Quod  non  edideris. 

Porém  vendo ,  que  uma  outra  traducçao  se 
adiantava  á  m.inha  ,  entendi  ser  útil  publical-a 
já,  a  fim  de  que  ao  Publico  judicioso  coubesse  a 
regalia  da  escolha. 

O  mesmo  Público  conhecerá ,  sem  dúvida , 
a  difficultosissima  maneira  porque  emprehendi 
traduzir  esta  Obra,  e  o  multiplicado  trabalho 
de  transportar  para  a  lingua  Portugueza  a  enfaze  , 
e  aquella  energia  que  caracteriza  o  Poema  do 
erudito  Casti,  sendo  ao  mesmo  tempo  constran- 
gido pelas  austeras  ^  e  rigorosas  leis  da  rima ,  o 


íjtie ,  se  consegui ,  cumpre  ao  mesmo  Público  de- 
cidil-o. 

Eu  poderá  ter  feito  esta  traducção  em  verso 
solto ,  no  qual  com  mais  facilidade  e  commum men- 
te se  traduzem  as  Poesias  escriptas  em  línguas 
estranhas;  porém,  quiz,  como  adverte  Voltairpj 
tentar  se  poderia  adquirir  a  gloria  da  difficuldadé 
vencida,  e  forcejar  quanto  podesse  para  aproxi-. 
mar  a  minha  traducção  do  seu  original ,  qualida-í 
de  essencial  de  uma  asseiada  traducção. 

Com  tudo ,  não  me  deslumbra  o  louco  orgu- 
lho de  reputal-a  immune  de  todo  o  defeito  ;  por 
quanto,  sendo  elles  mvuto  communs  em  todo  o 
genero  de  traducçoes ,  muito  mais  difficil  se  torna 
isemptar  totalmente  d'elles ,  aquella  que  se  põe 
a  effeito  com  tão  multiplicadas  restricções. 

Quanto  ao  merecimento  e  fìns  do  Poema  y 
nada  se  me  offerece  a  dizer;  pois  entendo  com  o 
traductor  Francez ,  Mr.  L,  3Iareschal  ^  que  o 
Prefacio  de  Casti ,  aqui  inserto ,  não  deixa  dúvi- 
da alguma  sobre  o  mérito  original  do  Poema  , 
e  sobre  suas  rectas  intenções  j  e  por  isso  para  elle 
remetto  os  Leitores. 
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DE 
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de  Mr.  L.  MareschaL 
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oÃo  BAPTISTA  CASTI  5  orfundo  de  uma  honra-< 
da  família ,  nasceu  no  anno  de  17^1 ,  na  peque- 
na Cidade  de  Montefiascone  ,  que  pertence  aos 
Estados  da  Igreja.  Desde  a  mais  tenra  idade  elle 
deu  indícios  de  um  genio  muito  fora  do  commum  ; 
e  5  o  que  nem  sempre  acontece ,  á  medida  que  se 
adiantava  cm  idade,  manifestava  um  adianta- 
mento,  que  d'' elle  tão  cedo  não  era  prudentemen- 
te de  esperar.  Apenas  sahiu  da  adolescência,  foi 
reputado  digno  de  professar  em  o  Seminario  da' 
sua  Patria ,  as  letras  Gregas  e  Latinas ,  e  neste 
emprego  teve  occasião  de  beber  nas  próprias  ori-  ■ 
gens  os  preceitos  e  exemplos  de  todos  os  géneros 
de  b(illa  Poesia ,  em  que  sobresahem  as.  Jiarmo- 
nicas  línguas  Grega  e  Latina.  A  leitura  dos  Ora- 
dores e  Historiadores  de  dois  Povos  tão  aff amados  , 
nelle  desenvolveu  ao  mesmo  passo  um  gosto  ex- 
quisito  em  toda  a  especie  de  litteratura  ,  e  um 
desejo  ardente  de  illustrar  seu  nome  ,    e  conso- 


iqtlentemente  o  de  sua  Patria.  Estudando  com 
applicação  ,  e  familiarisando-se  com  as  bellezas 
dos  pais  da  Eloquência 5  da  Poesìa  Italiana,  & 
dos  mais  famosQs  Escriptores  do  século  XVI.  , 
elle  conseguiu  dar  a  seu  estillo  as  cores  inimitáveis , 
que  jamais  poderam  alterar  ^  nem  o  neologismo  mo- 
derno 5  nern  o  uso  de  idiomas  estranhos  ,  nem 
iima  longa  ausência  dàs  margens  dp  Anio  e  da 
Tibre. 

Mas  se  Casti  parecia  principalmente  entre-^ 

ffi^r-se  desde  sua  juventude  ao  estudo  das  bellas 
^etras ,  nem  por  isso  despresou  o  da  Filosofia  e 
âas  Sciencias  Naturaes  ;  pois  tinha  quotidianameu-» 
ie  diante  dos  olhos  o  preceito  de  Horácio  : 

Scribcndi  rede  sapere  est  prìncìpìum  et  fons. 

Era  difficil  para  um  genio  da  tempera  do  seu  , 
i^ue  permanecesse  toda  a  sua  vida  em  um  Semi^ 
Ilario,  envolvido  na  poeira  das  aulas.  Assim  pou-* 
CO  tardou  que  nao  renunciasse  um  Canonicato, 
com  o  qual  o  haviam  premiado,  e  que  nâo  aban^ 
donasse  o  seu  domicilio  de  Montefiascone ,  para 
ir  viver  em  Roma  ;  onde  a  frequência ,  e  as  reuniões 
de  homens  litteratos ,  em  que  esta  Cidade  abun- 
da, lhe  podiam  offerecer  nobres  e  poderosos  ex-- 
cmplos  de  emulação.  Seu  nome  i^âo  foi  por  mui-i 
to  tempo  desconhecido,  e  foi  bastante  para  o  fa^* 
zer  admittir,  e  soUicitar  nas  assembléas  littera- 
rias  as  mais  distinctas  ;  e  a  delicadeza  de  seu  es-^ 
pirito,  junta  á  sua  juvialidade  natural,  lhe  con-- 
«liaram  a  íimízade  dos  homens  que  mais  figu- 
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ravam,  por  suas  dignidades  e  saber.  Foi  na  Aca- 
demia dos  Árcades ,  de  que  era  membro ,  em  que 
Casti  ouviu  applaudir  suas  primícias  poéticas ,  e  en- 
tão nào  faltaram  Mecenas,  cuja  benevolência  lhe 
quiz  abrir  o  caminho  da  fortuna ,  enchendo-o  de 
empregos  e  benefícios  Ecclesiasticos.  Porém  o  amor 
da  liberdade  era  n'elle  estímulo  mais  forte  do  que 
o  amor  das  riquezas  ;  e  o  nosso  Poeta ,  durante  o 
curso  de  uma  longa  çxistencia  ,  o  tomou  sempre 
por  unico  movei  de  suas  acções.  O  desejo  da  in- 
dependência Q  determinou  a  nâo  permanecer  por 
muito  tempo  ao  lado  de  Leopoldo,  Grão  Duque 
de  Toscana ,  que  debalde  o  quiz  demorar  em  sua 
Corte.  Impellido  pelo  desejo  de  viajar,  abando- 
nou a  Italia,  e  precorreu  a  Europa.  De  Constan- 
tinopla passou  a  Stokolmo,  e  de  Petersburgo  a 
Lisboa  ;  e  talvez  não  e:jcista  uma  s6  Nação  Euro- 
pea ,  ou  Principado  notável  que  elle  nào  visitas- 
se. Dotado  de  um  genio  indagador,  estudou  coni 
attençào  as  differentes  formas  de  governo ,  as  re- 
ligiões ,  as  leis ,  a  riqueza ,  e  a  força  dos  diversos 
Paizes.  Não  empregou  menos  sagacidade  em  exa- 
minar a  origem  e  as  causas  da  diversidade  das 
instituições  Sociaes,  dos  costumes,  das  inclina- 
ções ,  dos  vicios  e  das  virtudes  ;  cousas  pelas  quaes 
os  Póyos  das  differentes  idades  se  distinguiram, 
mais  do  que  pelas  feições  do  semblante ,  ou  pela 
differença  de  costumes. 

Em  qualquer  parte  que  Casti  se  achasse,  seu 
talento ,  o  agradável  de  sua  conversação ,  e  a 
sua  extrema  honra,  lhe  grangeavam  a  benevolên- 
cia 3  e  a  familiaridade  das  pessoas  ,m^is  distincta% 


lo 

pò?  siiíis  dignidades ,  e  poder  ;  e  então  ,  deste 
modo,  lhe  foi  mais  fácil  julgar  e  avaliar  o  mérito 
dos  homens ,  que  o  acaso  do  nascimento ,  ou  oÍ 
acontecimentos  elevaram  a  occupar  os  primeiros 
logares  da  Sociedade  ;  e  applicando  suas  vistas  in- 
dagadoras aos  mysterios  das  Cortes ,  e  aos  segre- 
dos dos  Gabinetes ,  alcançou  descubrir  as  causas 
frívolas  5  e  frequentes  vezes  vergonhosas ,  a  que 
èão  devidas  as  desgraças  que  fizeram  tremer  o  mun- 
do ;  desgraças  que  o  vulgo  ignorante  nâo  deixa  úq 
attribuir  ás  revoluções  naturaes  do  acaso. 

Casti  5  possuidor  de  abundantes  riquezas  mo- 
yaes,  devidas  a  suas  longas  e  infatigáveis  obser- 
vações, achava-se  então  em  Vienna,  junto  de 
José  II. ,  quando  em  1794  resolveu  por  em  exe-* 
cuçâo  o  plano ,  que  de  ha  muito  lhe  occupava  o 
pensamento  :  era  o  do  Poema  dos  Animaes  FaU 
lantes.  Porém  apezar  do  crédito  que  elle  tinha 
para  com  p  Soberano ,  observava ,  que  em  quan- 
to estivesse  ao  seu  serviço ,  lhe  seria  difficil  levar 
a  effeito  esta  importante  Obra ,  e  muito  mais 
aipda  publical-a.  Elle  porém  nâo  hesitou  ;  e, 
renunciando  ao  titulo  ,  e  aos  interesses  de  Poe- 
ta Cesareo  do  Augusto  Imperador,  se  retirou  pa- 
ra a  Toscana,  de  onde,  depois  de  passado  um' 
anno,  foi  procurar  em  Paris  o  socego  e  a  tran- 
quillidade  necessárias  para  dar  a  ultima  clemão  a 
sua  immortal  Obra.  Apenas  o  seu  Poema  se  pu-' 
blicou  ,  logo  as  suas  edições  se  multiplicarami 
com  rapidez  dentro  e  fora  da  Italia ,  e  o  bom  aco-^^ 
Ihimento  que  gradualmente  obteve,  tornaria  su-^ 
períluo   todo    o  elogio.   Bastará*   dizer  ^   que  os 


li 

amantes  da  litteratiira  confirmaram  o  juízo,  que 
oá  Auctores  da  Década  Filosofica  inseriram  na- 
quella  Obra;  e  em  1802 ,  fallando  do  Poema ^ 
diziam  :  elle  será  duradouro  ;  e  a  impor tancia ,  e 
a  novidade  do  objecto,  e  o  raro  talento  desenvol^ 
vido  em  sua  execução ,  recommendam  este  Poe^ 
ma  unico  á  posteridade.  Os  amantes  da  litteratu- 
ra  Italiana  nào  ignoram  que  Casti  ,  além  dos 
Animacs  Fali  antes  y  é  Auctor  áeNoncllas^  grande 
parte  das  quaes  são  dq  sua  invenção  5  e  ellas  s5 
bastariam  para  lhe  adquirirem  uma  bem  mereci- 
da reputação.  Sem  imitar  ninguém,  elle  soube ^ 
^  seu  modo  ,  apropriar- se  os  objectos  que  des-^ 
creveu  ,  e  formar  um  estillo  verdadeiramente  ori- 
ginal 5  e  reputado  digno  de  fazer  auctoridade  no 
Parnaso  Italiano;  manifestando,  segundo  o  juí- 
zo dos  mais  atilados,  a  escolha,  a,  abundância  , 
a  propriedade  das  palavras  ,  e  seguindo  a  mais 
rigorosa  observância  das  regras  da  syntaxe  na- 
tural ,  da  harmonia  Poetica  ,  da  fecundidade 
quasi  espontanea  da  rima,  da  vivacidade  da 
imaginação ,  da  belleza  das  comparações  ,  da  no^ 
vidade  das  reflexões  ,-  e  de  uma  certa  fortuna , 
feliz  de  expressões,  e  figuras,  que  fazem  a  bel- 
leza da  Poesia.  Porém  o  que  sobre  tudo  lhe  ad- 
quiriu os  louvores  de  todos  os  Sábios ,  foi  a  ma- 
neira admirável ,  com  que  o  Poeta ,  soube  entrcT 
laçar  as  narrações  mais  joviaes  com  os  preceitos  , 
€  máximas  geraes ,  dictadas  pela  mais  rígida  Filo- 
sofia. Empunhando  a  arma  da  crítica,  e  do  ridí- 
culo ,  elle  fere  os  erros ,  os  defeitos ,  e  os  viciou 
4e  todas  ^s  classes  ^  e  de  todos  os  tempos. 
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Depois  de  urna  longa  detenga  na  Corte  de^ 
CÌatharina  11.,  Casti  compòz  um  Poema  allego-, 
rico  em  doze  Cantos,  tendo  por  objecto  as  acç^^es, 
heróicas  ,  e  vida  privada  desta  Imperatriz  ,  o  qual: 
denominou  zr  Poema  Tartaro,  zn  Mas  qualque:r 
que  fosse  o  talento  desenvolvido  pelo  Auctor  nes- 
ta composição,  que  elle emprehendeu ,  econsum-4 
tnou  5  em  poucos  mezes ,  ella  nâo  deve  ser  collo^; 
cada  na  cathegoria  das  outras  Obras  deste  Poeta. 
Parece  que  o  nosso  Poeta,  quiz  provar  prática-^ 
mente,  o  que  avança  na  Prefação  de  seus  Âni-- 
fnaes  Fallantes  :  m:  Ecomeffáto  ^  que  merecimento 
poderão  ter  para  com  a  posteriãadu  algumas  rcs^^ 
trleçles  e  allusóes  individuats ,  ás  quaes  se  nâo  teir^ 
tinido  mais  que  um  interesse  temporário  e  passa- . 
geiro^  e  que  necessariamente  deve  cessar  logo  ^  ou 
pouco  depois ,  que  se  hão  perdido  de  vista  os  objecto^', 
descriplos  ?  zn  Com  tudo ,  é  opinião  vulgar ,  que  as 
diff crentes  ediçjes  do  Poema  Tartaro  foram  ex-^ 
trahidas  de  copias  inexactas  e  desfiguradas.. 

Em  quanto  foi  Poeta  Cesario  de  José  II.  ^ 
compôz  para  a  Corte  deste  Imperador  muitas  Ope- 
ras cómicas  :  uma  delias ,  que  é  assas  conhecida 
em  Paris ,  tem  por  titulo  zz  Tkeodoro  em  Feneça 
n:  cuja  Musica  foi  composta  pelo  célebre  Pae-* 
siello,  Mr.  Ginguené,  Poeta  cuja  memoria  será 
sempre  cara  ás  Musas  Francezas  e  Italianas ,  re* 
fere ,  na  noticia  que  dá  deste  Poeta ,  inserida  na 
Bibliografia  dos  irmãos  Michaud  ^  que  Casti  ti- 
riha  composto  uma  outra  Opera  buffa,  cujoheroa 
«ra  Cícero  y  e  o  assumpto  a  conjuração  deCatilli^ 
na,   S6  uux  espirito  tâio  origiiuvl ,  tão  jocosO;   fi 


ti 

fel  como  o  de  Casti,  seria  capaz  de  tirar  tao  gran- 
de partido  de  uma  tal  Obra  *,  cuja  leitura  ,  secun- 
do se  conta  ,  provoca  a  riso  de  princípio  a  finié 
Se  é  verdade ,  como  se  diz ,  que  Casti  deixou 
Poesias  inéditas,  é  grande  desgraça  que  os  depo^ 
êitarios  de  seus  manuscriptos ,  tenham  privado  o 
Publico  até  agora  de  producçoes,  que  por  cert^ 
seriam  recebidas  com  muito  prazer. 

Casti  nasceu  pobre,  e  viveu  desinteressado. 
Preferiu  sempre  a  liberdade  ás  honras  e  ás  rique- 
zas. Naturalmente  modesto,  e  inquietando-se  pou- 
co pelo  futuro ,  nâo  admira  que  apezar  do  favor 
de  um  Monarcha  poderoso  ^  da  protecção  dos 
grandes ,  e  da  intimidade  de  amigos  generosos  , 
elle  se  achasse  no  fim  de  uma  dilatada  e  honrosa 
carreira,  mui  visinho  á  pobreza.  Accresce  a  isto, 
tue ,  posto  que  Casti  fosse  mui  hábil  em  descu- 
ferir  os  embustes  e  laços ,  tramados  contra  os  ou- 
tros ,  todavia  era  imprevidente  e  desacautelado  , 
quando  se  tratava  de  evitar  as  ciladas,  que  a  ma- 
lignidade, e  a  avareza  contra  elle  urdiam.  A  li- 
beralidade de  um  Hespanhol  ,  o  Cavalheiro  D. 
Nicolau  Azara,  homem  douto,  cujo  nome  o  Par- 
naso italiano  deve  abençoar,  veio  felizmente  ar- 
rancar o  nosso  Poeta  do  abatimento  em  que  o  ti- 
nham lançado  os  pérfidos  conselhos  de  falsos  ami- 
p-Oí  ;  e  as  offertas  prodigalisadas  por  esta  mão  li- 
beral,  não  tiveram  outros  limites  mais  do  que  a 
propria  vontade  de  Casti.  O  Auctor  dos  Animaci 
Faílantes  se  determinava  a  dar  á  luz  as  suas 
Obras ,  tendo  em  vista  offerecel-as  ao  seu  generoso 
Mecenas,,  quando  em  26  de  Fevereiío  de  180i, 


^' 
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foi  arrebatado  em  pouco  tempo ,  de  entre  as  Mu* 
sas  e  seus  amigos.  A  saúde  que  elle  disf ruotava 
em  tao  avançada  idade ,  foi  a  causa  porque  se 
julgou  haver  sido  sua  morte  prematura  e  inespe- 
rada :  ainda  que  contasse  8S  annos ,  parecia ,  que 
seu  corpo  participava  da  força  è  do  espirito  da 
juventude. 

O  Retrato  de  Casti  junto  a  esta  edição,  (  /ra- 
ãucçâo  Francesa  de  Mi\  L.  Mdreschal  )  foi  gra- 
ado  á  vista  do  original  5  pintado  em  Milão  pelo 
Cavalheiro  A.  Appiani ,  que  deixou  bem  mere- 
cida reputação  entre  os  mais  célebres  Pintores.. 
Por  certo  que  muito  se  estimará  possuir  o  Retrato 
de  um  Auctor ,  cujo  caracter  e  genio  nos  sào  tão. 
caros. 

Nós  julgamos  não  poder  concluir  melhor  e s-í 
te  Epitome,  do  qiíe  referindo  aqui  o  discurso .pro-< 
nunciado,  sobre  o  tumulo  de  Casti,  pelo  Dr. 
Corona ,  seu  illustre  amigo  e  compatriota ,  que 
pouco  mais  lhe  sobreviveu.  Este  discurso  foi  ex-, 
trahido  da  Década  Filosofica  ,  onde  se  acha  tal 
qual  aqui  o  expomos  : 

u  A  alma  sensível  do  nosso  incomparável 
íc  Casti,  cuja  perda  lamentámos  juntamente  com 
ií  um  Povo  generoso  e  hospitaleiro,  resplandece 
a  no  seio  da  gloria ,  vendo  os  seus  antigos  ami- 
í(  gos  vencer  as  borrascas  do  inverno,  para  no 
66  tumulo  juntos  lhe  prestarem  um  funebre  e  ul- 
ii  timo  adeos.  Pede  apenas  uma  reflexão  adoçar 
tí  de  alguma  maneira  a  afílicção  que  soffremos 
u  por  tão  grande  falta.  A  sorte  nos  demonstrou 
íí  um  fenómeno  de  raridade  tal^    que  é  o  maior 
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de  todos  os  que  a  historia  do  espírito  humano 
nos  tem  apresentado.  Todos  conhecemos ,  ama^ 
mos  5  e  admiramos  um  homem  ,  cujo  espirito  y 
longe  de  diminuir  e  declinar  nos  últimos  annos 
de  vida ,  se  engradeceu  e  corroborou  com  vigor 
e  brilhantismo.  Na  épocha  em  que  os  espíritos 
Vulgares ,  depois  de  terem  dado  algum  frouxo 
crepúsculo ,  costumam  decahir  e  affrouxar-se  ^ 
Casti,  faz-se  célebre  pelas  luzes  brilhantissimas 
que  espalha.  A  doce  Poesia,  aquém  dirigiu 
suas  primeiras  vistas ,  foi  o  objecto ,  em  quan- 
to sobre  a  terra  existiu,  que  elle  mais  amou.  A 
Filosofia ,  que  lhe  dirigiu  òs  primeiros  passos , 
foi  a  unica  guia  de  seus  estudos  e  de  suas  via^- 
gens.  As  graças,  companheiras  de  sua  juventu- 
de, ainda  embellezáram  a  velhice  amável  de 
um  rival  de  Anacreonte  j  e  de  um  imitador  de 
Lucianno.  O  estudo  que  mais  lhe  agradou  foi 
o  homem  :  conheceu-o  ,  pintou-o,  descreveu-o. 
Éí  A  Europa ,  convulsa  n' estes  últimos  tem-» 
pos  com  o  contraste  das  luzes  e  dos  partidos, 
admirou  as  vistas  profundas  e  btilhantes ,  com 
que  elle  soube  adornar  com  tanta  belleza  e  prò-, 
priedade  o  seu  Poema  dos  ylnimaes  Fallantes, 
Esta  exceliente  Obra  que  reúne  a  pompa  da  E- 
popéa  e  a  simplicidade  do  Apologo ,  que  ehiva 
o  Apologo  desde  a  moral  privada  até  á  moral 

DÚblica,  illustra  por  uma  nova  maneira  osfasi 
•  :os  do  Parnaso  Italiano.    Como  Epopèa ,  é  o 

jrimeiro  dos  Poemos  Políticos.  O  Auctor  con-. 

:ado  entre  os  Fabulistas,    tem  logar  entre  os 

ia  primçiría  classe.   Debaixo  de  um  poato  de 


1^ 

«  vista  mais  elevado  e  facil  demonstrar ,  ciiè  a 
«  Poesia  celebrando  iim  falso  heroísmo  frequen- 
ta tes  vezes  fez  aapotbeosis  do  vicio.  O  nosso  Cas^ 
((  ti  dirigindo-se  ao  seu  fim ,  com  uma  mão  des- 
ti troe  os  Ídolos  da  Corte ,  e  com  a  outra  offerece 
ti  um  puro  in  sen  so  sobre  o  árido  e  deserto  altar 
u  da  virtude.  Se  os  Poetas  Gregos  hovivessem  pro- 
íi  pagado  o  seu  respeitável  culto ,  talvez  o  di  vi- 
te no  Platão  não  tivesse  banido  a  Poesia  de  su% 
€í  Republica* 

«  Mais  encantado  pelo  alvo  da  moral  ^  de 
«  que  pela  miagnificencia  do  genero,  ouso  appet- 
ta lidar  Casti  o  Homero  do  Apologo  y-  com-^u  dif- 
4i  ferença  que  o  Poeta  Grego  clepremiu  os  Deu- 
<c  ses  é,  vestindo-os  com  as  paixões  dos  homens  ^ 
íi  ao  passo  que  o  Poeta  Italiano  ennobreceu  os 
ic  animaes,  apresentando  aos  homens  um  fiel  e 
«  brilhante  espelho.  Alli  se  observa  adeformida-» 
6i  de  do  vicio  para  o  odiar ,  e  a  formosura  da  vir-* 
<(  tude  para  a  amar.  A  virtude  é  sem  contradic-» 
«  ção  mais  louvada  do  que  estimada ,  assim  co-^ 
í6  mo  mais  ensinada  do  que  praticada  ;  porém 
ic  Casti  não  separa  a  lição  do  exemplo  :  elle  foiao' 
i(  mesmo  tempo  Preceptor  amável ,  e  modello  de 
íí  moralidade.  Menos  notável  ainda  por  seus  talen-* 
6i  tos  5  que  por  suas  qualidades  pessoaes  ,  foi  sem-» 
«  pre  tanto  para  si  como  para  os  outros  :  teve  re-» 
a  laçoes  com  os  Poetas  e  os  Sábios  sem  lhes  in-» 
«  vejar  os  talentos ,  com  os  grandes  sem  lhes  am-^ 
u  bieionar  as  grandezas,  com  os  Monarcas  sem 
M  os  lisongear. 

a  Possa  o  Século  decimo  nono  j  que  elle  a^ 


ic  briu  com  tao  brilhantes  auspícios ,  instruír-se 
c(  pela  experiência  do  decimo  oitavo,  cujos  pre- 
ci juizos,  filosofia,  barbaridade,  e  luzes,  o  Poe- 
ti ta  nos  deixou  completamente  descriptos  !  Este 
«  voto  filantropico,  este  voto  unanime  que  pro- 
«  ferimos ,  console  os  manes  do  nosso  immortal 
«  Compatriota,  mais  do  que  as  lagrimas  que 
«  vertemos  nestes  fúnebres  togares  sobre  seus 
«  respeitáveis  restos  mortaes.  ?? 
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Prefação  do  Auctor. 


D. 


"esde  tempos  os  mais  remotos ,  o  ingenuo  Es- 
criplor  e  o  franco  Filosofo  5  frequentemente  setetn 
achado  no  caso  de  dever  envolver  no  véo  d'alle- 
goria certas  verdades  árduas,  que  as  vistas  ado- 
ptadas por  uma  languida  Sociedade  qualificam 
por  duras  e  pungentes ,  ou  que  a  intolerância  do 
poder  arbitrario  torna  perigosas  áqUelles  que  tem 
a  coragem  de  as  proferir  abertamente.  Por  isto 
entre  os  Povos  Orientaes,  sobre  os  quaes  maior- 
mente  se  aggravou  em  todos  os  tempos  o  pezo  dos 
Governos  despóticos ,  de  tal  maneira  se  tornaram 
communs  as  Parábolas,  os  Apologos,  e  geral- 
mente o  uso  d'Allegoria ,  que  formou  ,  por  as- 
sim dizer,  o  gosto  e  o  caracter  de  sua  linguagem. 
Famosissimo  sobre  todos  os  seus  Escriptores 
neste  genero  foi  Esopo  de  Phrygia ,  que  com  a  agu- 
deza do  engenho,  e  com  a  sagacidade  do  espirito 
poude  vantajosamente  compensar  a  deformidade 
da  figura  ,  e  a  adversidade  da  sorte  ;  pois  que  sou- 
be com  allegoricos  e  simplicíssimos  contos ,  que 
ficavam  ao  alcance  de  todos ,  e  com  a  força  de 
exemplos  fabulosos,  tirados  da  Natureza,  divul- 
gar entre  aquelles  ingnorantes  Povos  lições  de 
sensata  moral ,  que  de  proposito  se  encaminha- 
vam a  desterrar  o  vicio;  inspirando    a  persua- 


^0 

sao  da  verdade,  e  da  justiça ,  e  o  amor  da  vir- 
tude por  veredas  fáceis  e  insinuantes  nos  ânimos 
que  pareciam  os  menos  aptos  para  recel)er  ins-» 
trucçáo  5  e  muito  menps  approveital-a.  Por  tal 
razáo  é  elle  hoje  Gonsiderado  justamente  cerno  o 
modelo  original  de  todos  os  Escriptores,  que  de-? 
pois  de  si  cpmpozeram  Fabulas,  que  d'elle  foram 
denomiimãas  Esopicas  ^  e  c|ue  pela  maior  parte 
tiào  são  outra  cousa  mais  ,  que  traducc^ues  ou  imi- 
tações d**  aquelle  célebre  Fabulista  Plirygio.  E 
aquelle  Locman  tão  nomeado  entre  os  Árabes, 
segundo  o  juizo  dos  mais  atilados  críticos,  não 
parece  ser  diverso  de  Esopo. 

Ora,  ce  mo  a  ignara  e  indolente  multidão 
costuma  ordinariamenie  tomar  maior  prazer,  e 
'mais  facilmente  fica  persuadida  pela  simplicida- 
de do  Apologo,  que  pela  nua  exposição  de  rígi-^ 
tias  verdades,  e  pelos  raciocinios  fdosoficos ;  por 
Isso  riiuitas  vezes ,  homens  aindat  gravissimos ,  tra- 
tando de  negócios  Públicos ,  e  nas  mais  sérias  ti 
importantes  occasioes  o  empregaram  como  modo 
efíicaz  de  persuasão.  E  certamente  não  se  dedi- 
gnou  Demosthenes  de  valer-se  d^^Ue ,  para  de  nc- 
Vo  chamar  áat tenção  os  seus  leves,  e  distrahidos 
auditores;  e  o  apologo  das  partes  do  corpo  en- 
tre si  discordes,  serviu  a  Menenio  para  socegar 
n  desordem  da  plebe  Romana,  que,  desconten- 
te dos  Patricios ,  se  havia  retirado  para  o  Mon- 
te Sacro. 

Além  de  que,  em  quanto  existiu  a  Repú- 
blica Romana,  a  nenhum  Escriptor  Romana, 
l^omo  justamente  observa  Séneca,  veio  o  pensa- 


mento  depòrmao  em  tão  estranha  maneira  de  es- 
crever; mas  logo  que  Roma  livre  devia  curvar  p 
collo  debaixo  do  jugo  de  seus  tyrannos,  que  im- 
periosamente a^griihoaram  a  liberdade  da  voz  ,  da 
palavra ,  e  por  fim ,  quanto  lhe  era  possivel  ^  do 
pensamento ,  conveio  aos  Auctores  vestir  a  verda- 
de com  as  roupas  emprestadas  da  fabula.  Este 
estratagema  nào  foi  porém  bastante  para  subtra- 
hir  Phédro  á  indignação ,  e  ás  perseguições  do 
ambicioso  Sejano.  Mas  que  maravilha,  que  os 
Sejanos,  e  aquelles  que  &e  lhes  assimilham ,  ^e 
enfureçam  contra  aquelles  que  atacam  ,  ainda  co- 
bertamente,  os  vicios,  dos  quaes  elles  se  sentem 
infectos,  gostando  tomar  a  peito  a  censura  que 
se  faz  dos  mesmos  vicios?  Já  de  tal  caracter  nâo 
era  o  probo  e  virtuoso  Tito,  o  qual,  ou  cuidava 
nas  censuras  que  se  lhe  faziam ,  se  eram  falsas  e 
çalumniosas,  como  selhas  náo  dirigissem,  ou  as 
approveilava  se  verdadeiras  e  justas,  em  qualquer 
parte  onde  as  achasse.  Mas  frequentissimos  são, 
por  desgraça  nossa ,  os  Sejanos ,  e  raríssimos  os 
Titos.  D'^onde  vem,  que  a  censura  do  vicio  é  ge- 
ralmente perseguida  em  stus  Auctores  pelos  poten- 
tes viciosas,  e  não  mais  favoravelmente  acolhida. 
Náo  faltaram  pois  entre  as  Nações  modernas 
elegantes  e  agradáveis  Escriptores ,  cjue  ,  debaixo 
do  manto  da  Fabula  e  do  Apologo ,  encobriram 
sábios  dictames  e  profícuas  verdades  moraes.  En- 
tre estes  justamente  se  adquiriu  famoso  nome  o 
aureo  La  Fontainc^  que  escreveu  Fabulas  com 
tanta  graça  e  elegância.  Elle  e  outros  muitos  ju- 
diciosos Escriptores  deste  genero^  parece  não  ha- 


Terem  tido  em  vista  mais  que  o  costume  domes- 
tico ^  o  uso  familiar,  e  amoral  privada,  em  tâa 
differentes  Poemetos;  e  se  alguma  vez  arriscaram' 
censura,  ou  observação  crítica  sobre  algum  obje- 
cto piblico,  afizeram  isoladamente,  e  como  de 
pass  a  íí  em. 

Estas  considerações  me  induziram  a  reflectir' 
se  conviria  fazer  uma  especie  de  grande  Apologo  y 
dividido  em  mais  partes,  eque  formasse  um  Poe- 
ma seguido  ,  no  qual  introduzindo  por  actores 
animaes  fallantes,  se  expozesse  uma  inteira  his- 
toria politica,  pintando  os  vicios ,  e  os  defei-' 
tos  dos  systemas  políticos  ,  e  o  ridículo  dõ 
muitos  usos  introduzidos  em  taes  objectos;  assim 
como  03  vicios ,  ou  os  defeitos  Sociaes  se  expõe  á 
pública  irrisão,  frequentemente  ma-is  efficaz  do 
que  o  tom  filosofico  da  razão  ;  fazendo-se  ao  mes- 
mo tempo  escrupulosa  abstracção  de  qualquer  ap- 
plicação  a  particular  Governo,  e  geralmente  de 
toda  a  directa  censura,  cujo  interesse,  não  pjde 
ser,  nem  geral,  nem  longamente  durável.  E  na 
Tcrdade  me  parece,  que  um  Auctor  que  se  occu- 
pa de  tão  fátuas  ridicularias ,  voluntariamente  re-- 
líuncía  a  doce  esperança  de  sobreviver  em  suas 
obras;  esperança,  que  a  cada  um  mais  ou  menos 
inspira  o  seu  amor  proprio ,  que  é  o  mais  forte 
estímulo  para  os  talentos  emprebenderem ,  e  le-' 
varern  a  ef feito  cousas ,  que  sem  elle  jamais  ha-' 
Teriam  emprehendido.  E  com  effeito,  que  mere-» 
cimento  poderão  ter  para  com  a  posteridade  algu-- 
jnas  restricç5es  e  allus5es  individuaes ,  ás  quaes 
s0  nâio  tem  unido  mais  que  um  interesse  tempo^* 


rario ,  e  passageiro ,  e  que  necessariamente  deve 
cessar  logo  ^  ou  pouco  depois  c|ue  se  hào  perdido 
de  vista  os  objectos  descriptos  ? 

Mas  formando-se  um  quadro  geral  dos  cos- 
tumes, opiniões,  e  prejuízos  adoptados  pelo  Pú- 
blico 5  e  observação  ao  governo ,  administração , 
e  politica  dos  Estados ,  bem  como  ás  paixões  do- 
minantes d' aquelles,  que  se  acham  collocados  em 
eminentes,  e  públicas  situações,  colorando  tudo 
isto  com  tintas  fortes ,  e  um  pouco  carregadas , 
que  augmentem  a  energia  á  expressão  ;  o  que  mais 
facilmente  é  permittido  áquelle  que  nâo  falia 
mais  que  de  brutos;  um  quadro  em  summa  das 
cousas ,  e  não  das  pessoas ,  é  obra  assas  digna  de 
ser  por  um  Auctor  apresentada  ao  público ,  e  qua- 
si unica  neste  genero,  segundo  julgo.  Porque  o 
Poema  satyrico  da  Raposa ,  do  Século  XVI ,  es- 
cripto  em  Allemão,  e  qualquer  outra  Poesia  de 
similhante  genero ,  náo  tem  outra  cousa  de  com- 
mum  com  este  Poema  senão  fazer  fallar  os  bru- 
tos na  linguagem  das  Musas.  Uma  tal  pintura , 
de  qualquer  composição  que  seja  seguida ,  pôde , 
e  até  deve  produzir  um  effeito  geral  e  constante , 
ainda  depois  de  séculos ,  se  tao  longa  vida  ella 
podesse  esperar;  pois  que  as  paixões,  e  inclina- 
ções humanas,  das  quaes  nella  se  suppõe  reves- 
tidos os  animaes,  são  sempre  na  sul)stancia  as 
mesmas,  e  sujeitas  só  a  algumas  gradações,  e 
susceptíveis  de  maior  ou  menor  actividade  segun- 
do a  forças  das  molles  que  as  movem ,  e  as  cir- 
cunstancias que  as  fazem  nascer,  e  que  as  ali- 
mentam. Ora  j  assim  como  em  todo  o  tempo  sti 


acliam  alguns  caracteres  fortes  e  extraordinários 
que  se  distinguem  do  commum ,  como  aquelles 
corpos ,  que  se  manifestam  e  se  elevam  sobre  uma> 
superfície  plana ,  estes  se  tornam  em  qualqu  ir 
épocha  observáveis  5  e  a  elles  se  pvoderao  facilmen- 
te dirigir  mais  ousados  golpes ,  sem  andar  estudio-, 
sãmente  procurando  approximaçôes  forçadas. 

Havendo.,  portanto,  meditado  maduramen- 
te sobre  este  plano,  e  parecendo-me  que  poderia 
tornar  útil  a  sua  execução ,  e  deleitavel  a  sua 
leitura,  tive  a  coragem  de  p5r  màos  á  obra.  A 
approvaçao  e  acolhimento  que  obtiveram  os  poucos 
Apologos  isolados ,  que  anteriormente  havia  com- 
posto ,  e  que  se  acham  no  fim  deste  Poema ,  me 
deram  coragem ,  e  confirmaram  nesta  idea.  A 
muita  leitura  que  tenho  feito  sobre  taes  matérias  , 
a  longa  experiência  c[ue  tive  opportun idade  de 
adquirir,  as  repetidas  observações,  que  no  gene- 
ro de  vida  em  que  me  emprego  tenho  tido  occa- 
siáo  de  fazer  em  todas  as  partes  da  Europa,  me 
offereceram  tao  grande  cópia  de  ideas ,  de  pen- 
samentos ,  e  reílexòes ,  que  mais  difficil  me  se- 
ria o  restringir-me ,  que  dilatar-me  na  composi- 
ção deste  Poema;  e  posso  com  toda  a  razáo  di- 
zer, attenta  a  minha  idade  octogenária,  que  não 
tive  tempo  de  ser  breve.  Tenho  por  outra  parte 
deixado  muita  libeKlade  aos  vu03  da  imaginação , 
e  ao  fogo  da  Poesia  ;  tendo ,  isto  nao  obstante , 
sempre  em  vista  o  fim  que  me  havia  proposto .  Livre 
de  toda  a  particularidade ,  que  costlima  impar 
wma  certa  reserva,  e  cjue,  se  nâo  sufioca  o  inti- 
mo sentim^eiitQ;  costuma  ao  menos  prescrever  o 
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silencio  sobre  alguma  verdade  dictada  pela  razão  , 
e  proclamada  pela  sâ  Filosofia  ;  e  collocado  em 
uma  situação  isempta  de  taes  vínculos ,  porque 
deverei  sujeitar  a  penna  a  tímidos  e  servis  repa- 
ras,  indignos  de  um  ingenuo  escriplor ,  animado 
do  amor  da  justiça  e  da  verdade?  E  tanto  mai§ 
porque  nenhum  grande  individuo,  nenhum  Go- 
verno em  particular  aqui  se  toma  por  alvo. 

Creio  por  tanto ,  que  não  menos  útil ,  que 
deleitavel  podia  ser  ao  Publico  uma  tal  empreza , 
se  ella  fosse  executada  com  talentos  superiores, 
e  com  forças  adequadas  ao  empenho.  Espero  po- 
r  jm  5  que  o  Leitor  conferirá  ao  Auctòr  a  boa  fé 
que  merece  tão  louvável  fmi ,  o  desejo  do  bem , 
e  rectidão  de  intenções. 
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os   ANIMAES   FALLANTES, 


CANTO    PRIMEIRO. 

A  Discussão. 


e. 


^ANTO  OS  USOS,  costumes,  e  as  contendas, 
E  a  ira  animalesca,   e  de  inimigas 
Brutaes  esquadras  as  lides  horrendas , 
Que  houve  no  tempo ,  em  que  as  feras  antigas 
Os  dotes  tinham  da  falia  e  razão , 
O  que  dos  tempos  cerra  a  escuridão. 

Fatiarei  de  materia  inconhecida , 
Da  qual  talvez  se  tire  algum  proveito. 
A  politica  humana  é  bem  sabida , 
Mas  da  dos  animaes  não  se  ha  conceito  ; 
Pois  se  eu  tratar  soffrivel  cousas  taes , 
Qual  Vate  me  reputem  de  animaes. 

Tu ,  que  o  curso  do  sol  reges ,  diriges , 
Eu  te  invoco ,  ó  Zodiaco  celeste , 
A  ti ,   que  em  astros  animaes  eriges , 
Consagro  os  versos  meus  ;  teu  fogo  preste 
Um  raio  animador,   fulvo  e  luzente, 
Que  inflamme  ao  grão  trabalho  a  minha  mente. 


^8 

Os  membros ,  que  eram  mais  acreditados 
Da  quadrupede  especie  de  animaes^ 
Do  publico  interesse  encarregados. 
Se  juntaram  então  5  coipa  jamais , 
Em  congresso  de  summa  ponderancia , 
P^ra  negócios  da  ultima  importância. 

Fixar  deviam ,   e  examinar  deveras 
De  um  governo  legitimo  a  fórma , 
Que  podesse  convir  áquellas  feras , 
Tomando  os  cultos  Povos  por  sua  norma  ; 
E  para  oppòr  barreira  á  anarquia  , 
Que  então  grandes  progreasos  já  fazia. 

Sabiam ,  que  a  anarquia ,  como  de  facto 
Nos  Estados  nascer  vemos  frequente, 
Destroe  da  Sociedade  um  qualquer  pacto , 
E  .traz  comsigo  inevitavelmente 
Consequências  terríveis ,  e  funesta 
Todo  o  corpo  politico  empesta. 

A  anarquia  d^humqres  no  corpo  humano 
Como  mortal  considerar  convém  ^ 
Não  é  mais ,  que  um  frenetico  ,  um  insano , 
O  que  de  idéas  a  anarquia  tem. 
De  oppostos  ventos  a  anarquia  produz 
No  mar  procella,  e  a  naufragar  conduz. 

Em  summa,  a  anarquia  é  do  m.al. 
De  todo  o  excesso  o  gérmen  diabolico; 
E  o  inferno,  o  inferno  é  tal  e  qual, 
Segundo  o  or tliodoxo,   e  mais  catholico 
Sentir  de  nossos  bons.  antepassados , 
^y ma  anarquia  de  diabos  enraivados. 


1^& 

Por  isto  tao  prudentes  animaes ,. 
Os  legistas  5  filósofos ,  políticos , 
Para  pôr  um  reparo  a  males  taes , 
Syriteticos  exames ,  e  analyticos 
Faziam  do  governo  mais  bem  quisto , 
Republicano  ,  monarchico  ^  ou  mix  to* 

O  aristocrata ,  diz  ^  o  dem.ocratico 
Sempre  foi  da  anarquia  irmão  menor  ; 
O  democrata ,  expõe ,  que  o  aristocratico 
E'  da  olygarchia  irmão  maior  ; 
Pois  é  prejuizo  odioso,  é  singular. 
Tirar  a  mil,  para  a  três  brindar. 

O  mixto  é  certo  amálgama  forçado. 
Um  nâo  sei  que  de  amfibio  e  hermaf rodíto , 
Especie  de  politico  guizado. 
De  agro  e  doce  pastel  muito  exquisito. 
Que  avisinliar  extremos  procurando , 
A  si  mesmo  se  vai  anniqiiillando. 

D'estes  em  cada  um  se  acha  defeito. 
Pois  ás  três  formas  falta  a  unidade  9 
Onde  unidade  ha,  tudo  é  perfeito, 
E  sem  ella  tudo  é  deformidade  : 
Multíplice  complexo  é  vão,  perece, 
Pois  de  unidade ,  em  fim  ,  tudo  carece. 

Onde  muitos  governam  ha  discordia  ; 
Por  isso  sempre  o  muncjo  guerra  teve  ; 
Te  entre  os  ÍDeoses  estável  concordia , 
No  Olympo,  affirma  Homero,  não  se  obteve. 
E  brutos  a  obrar  como  lhe  apraz  , 
Viver  dev'riam  concordemente  em  pa2? 
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Aquella  extensa  turba  isto  sabia; 
Pois  era  junta  alti  sol  em  nem  ente 
Para  subtrahir^se  á  anarquia  ; 
Convencida  então  intimamente, 
Que  o  governo  monarchico  só  é , 
Qtie  bom  chamar-se  pôde ,  e  bello  até* 

Pois  a  examinar  a  cousa  a  fundo, 
Na  monarchia  tudo  se  concentra. 
Quanto  de  bello  e  bom  temos  no  mundo  J 
Onde  muito  feliz  é  o  que  entra , 
E  o  triste  infeliz ,  que  de  lá  sahe , 
Qual  peixe  morre ,  c^ue  da  agua  cahe. 

Goza-se  em  monarchia  aura  ditosa , 
Que  ja  cada  um  de  vida  e  útil  germe; 
Pcde-se  em  monarchia  officiosa 
Tranquillos  dias  disfructar  inerme  ; 
Cada  um  possue  seguram±ente  o  seu,  : 

E  o  que  é  teu,  seguramente  c  teu.  . 

Vem  a  ^saraiva?  vem  a  carestia? 
De  fome  em  monarchia  nâo  se  morre  ; 
Vem  males  ?  desfal-os  a  monarchia  ; 
Falta  dinheiro  ?  a  monarchia  soccorre  ; 
São  do  Ceo  os  monarchas  predilectos , 
Obras,  palavras,  lhe  dirige,  e  affectos. 

D'*um  rustico,  ecommum  faze  um  monarcha; 
Logo  o  favor  do  Ceo  sobre  elle  chove  ; 
Logo  se  torna  de  sciencia  uma  arca; 
Vai  na  sua  cabeça  habitar  Jove  : 
Julga,  decide,  ordena,  e  de  repente 
Se  torna  prac'io  :  c|ue  milagre  ingente  ! 


Por  isso  com  razao  admirados , 
Sábios  existem ,  que  a  sorte  feliz 
De  um  monarcha  collocára  aos  lados  ^ 
Vendo  em  tudo ,   que  elle  pensa  e  diz , 
Sublimes  idéas ,  doutos  pensamentos  ; 
Ignorando  onde  achara  taes  protentos. 

Em  qualquer  assemblea  republicana  ^ 
Ou  seja  de  Licurgos ,  ou  Solôes  , 
Sacode  o  facho  seu  discordia  insana  ; 
Odio  atiça,  inveja,  e  dissençôes. 
Palra-se  muito,  e  se  contrasta  mais; 
Nada  de  bom  se  conclue  jamais. 

Quem  de  um  lado,  quem  do  outro  a  tira, 
E  mui  raro  a  razão ,  e  a  equidade  ; 
Mas  só  do  astuto,  e  solerte  a  mira 
Triunfa ,  ou  a  malicia ,  e  a  maldade  ; 
Por  isso  mui  bem  diz  um  livro  anonymo, 
Republica  e  desordem  é  synonymo. 

Poder ,  que  sobre  as  cabeças  se  estende  , 
Patrícias,  ou  democratica  casta, 
E'  qual  materia  eléctrica,  que  prende 
Na  extensão  de  superfície  vasta  ; 
E  quanto  mais  ella  é  longa  e  extensa  ^ 
Menos  se  torna  vigorosa  e  intensa. 

Se  porém  o  eléctrico  vapor 
Se  condensa ,  agglomera  ,  e  se  amassa  , 
Fogo  se  torna ,  que  com  grão  fragor 
Destroe ,  ruina  faz  por  onde  passa  ; 
Tal  o  poder  com  mais  vigor  opera , 
Se  n'um  só  se  reúne  ^  e  se  coopéra. 
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Falla  um  sob' rano  ?  E**  como  falle  um  Nume  ; 
Ouve  cada  um ,  prompto  obedece ,  e  a  nada 
Contradizer ,  nem  replicar  presume  ; 
E**  lei  universal  o  que  lhe  agrada  ; 
Parece  quê  communs  haja  irmãmente 
Os  direitos  do  mesmo  Omnipotente. 

Oh  !  se  ao  estro  lhe  vem  ^   fazyme  ministro  , 
Sendo  eu  inda  ignorante ,  ou  um  demente ^ 
A  monarchia  rejo  e  administro; 
Sentenças  e  saber  me  sahem  da  mente  ; 
Longe  de  mim  a  estollidez  primeira , 
Julgo  haver  uma  nova  essência  inteira. 

Pr<Sva  isto ,  que  monarchico  governo 
E'  d'entre  quaesc|uer  outros  mais  perfeito; 
Ajusta  ao  im mortal  arranjo  eterno , 
Que  faz  ao  universo  ser  direito  : 
Todo  o  bem  em  si  mesmo  ajunta,  acolhe, 
E  todo  qualcjuer  mal  affasta  e  tolhe. 

Estas  verdades  sâo  palpáveis ,  claras  ^ 
E  hoje  nâo  as  ignora  ninguém  ; 
Mas  nâo  menos  que  njs  hábeis,  preclaras 
As  feras  as  sabiam  muito  bem  ; 
Por  isso  aquelle  consistório  queria 
(>rear  para  si  mesmo  a  monarchia. 

Só  discutir  haviam  ,  se  devessem 
Rei  crear  absoluto ,  ou  pacto ,  ou  lei , 
E  se  estabelecer  regras  fizessem 
Para  vedar ,  ao  que  creassem  rei , 
Ultrapassasse  as  metas  do  direito. 
Do  jiis  alheio  em  grave  desproveito» 
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Onde  aos  ptopríos  ingresses  não  podesse, 
(  Cousas  que  aos  mais  dos  reis  foram  já  vistas) 
Sacrificar  o  público  interesse  : 
Em  summa,  um  rei  crear,  que  os  publicistas, 
Segundo  o  termo  técnico  e  geral , 
Chamar  costumam  constitucional. 

Querendo  aquella  augusta  multidão 
A  fórma  de  governo  estabelecer^ 
Posto  quizesse  de  um  só  na  mão, 
Potestade  suprema  commetter, 
Era  questão  entre  ella  muito  activa, 
Be  hereditária  fosse ,  ou  electiva. 

Pois  ambos  os  systemas ,  sem  arcano , 
^Stão  em  Uso,   hão  vantagens  e  hão  defeitos J 
Arriscam-se  de  lado  a  um  tyranno, 
Do  outro  a  um  imbecil  ser  sujeitos; 
Devia  pois  conselho  sábio ,  amigo , 
Equilibrar  o  útil  com  o  perigo. 

Os  animaes  mais  fortes ,  corpolentos , 
Que  uma  aristocracia  antes  quereriam  , 
Conseguir  não  podendo  os  seus  intentos. 
Rei  absoluto  admittir  não  queriam , 
Que  o  privado  direito  haveria  excluso, 
E  a  seu  capricho  do  poder  feito  uso. 

Queriam,  para  conter  o  impulso  regio, 
Que  o  ouro  não  confunda  com  as  fezes  , 
E  em  justo  logar ,  ou  privilegio , 
Os  conserve ,  a  despeito  de  revezes , 
Dividir  em  duas  camarás,  não  mais, 
Os  altos  e  o5  baixos  animaes. 

€ 
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Pei:tendiam  que  o  rei  fosse  electlTO, 
Pois  cada  um  d'elles,  mais  que  os  outros  digno 
8e  cria  d'occupar  um  posto  altivo , 
N|q  duvidando 5  que  eleitor  benigno, 
Fizesse  com  sciencia  e  razão  vasta, 
Justiça  ao  esplendor  da  sua  casta* 

Dos  brutos  a  maior  pluralidade, 
Contra  os  mais  fortes,  e  de  mais  potencia, 
Pelo  orgulho  dos  quaes ,  e  por  maldade , 
Viviam  em  abjecta  dependência , 
Em  rei ,  esjxerava ,  absoluto  e  puro 
Achar  estável  defensor  seimro. 

o 

Sabiam  bem ,  que  a  complexa  exptessao 
De  rei  puro ,  absoluto ,  independente  , 
De  despótico  tem  a  intellecçao  5 
Nem  despótico  pjde  impunemente 
Muito  tempo  reinar  5  se  a  si  unido 
In  ao  tem  o  democratico  partido. 

Estava  dVste  ,  um  Câo  soberbo  t  duro, 
A'  testa,  collossal,  e  mui  e  feroz ^• 
Longo  pillo,  o  focinho  tendo  escuro. 
Olhos  rubros ,  e  forte  em  peito  e  voz  : 
llange  os  dentes,  e  brame,  e  ruge  irado,  ' 

E  a  atacar  se  dispõe  ferino  e  ousado.  i- 

Da  palavra  também  o  dom  possuia, 
E  sentenças  jogava  de  bom  gosto  ; 
E  como  na  áíscóla  andado  havia , 
Tinha  uma  obra  politica  composto ,  \ 

Que  naqueUa  longeva  idade,  então, 
Foi  chamada  a  politica  do  Cào«  - 
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*      Taçs  foram  entre  aquelles  animaes 
Politicas  idéas ,  qual  de  explical-as 
A  honra  tenho;  e  o  Cão  de  idéas  taes 
Tirou  proveito,  e  nunca  mudal~as 
Destraniente  curou  ;  mau  não  pareça , 
Isto  em  taes  casos  faz  quem  tem  cabeça. 

I      Quiz  n'assemblea,  a  que  se  havia  çxposto^ 
Campear,  e  um  bom  logar  ter  logo; 
Não  ousando  exigir  ò  regio  posto , 
Campeão  sè  fez  do  povo,  e  demagogo: 
Como  não  ousou  mais ,  muda  registro  ^ 
E  aspira  a  ser  primeiro  ministro. 

Um  J-éi ,  diz  entre  si ,  frequente  cahe , 
Definha,  se  em  reinar  muito  forceja, 
Se  dos  cuidados  seus  o  não  distrahé 
Ministro ,  que  a  bom  tempo  o  adula  e  bçja  J 
,    Como  a  experiência  ensinar  parece^ 
Reina  o  ministro,  e  o  rei  obedece. 

Da  quadrupede  plcíbe  a  aura  amiga 
.Gosava ,  c  os  grandes  tinham-llie  odio  \ 
Como  os  Tribunos  já  de  Roma  antiga , 
Os  Gracchos  ,  Saturninos  ,  Rullo  ^  e  ClodioA 
A  turba  democr atita  lhe  dava 
Louvores ,  quando  elle  a  fallar  se  achav^. 

Ate  onde,  dizia,  deixaremos 
Tão  dilatada  discussão  assome  ? 
1     Potentíssimos  Brutos  ^  utn  rei  qu'remos^ 
I     Mas  quer-se  um  rei  de  facto,  e  não  de  nomçj 
Um  rei,  que  o  débil,  justo,  e  bom  defenda. 
Contra  ^quelle  j  c^iie  supplantal-o  emprenenda*^ 
,  c  %  '  ^* 
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Nâo  se  cuide  em  qualquer  dote  exterior. 
Na  pompa,  fausto ,  e  apparato  \ ao  ; 
Queremos  siibio  principe ,  ern  rigor , 
Que  haja  força  e  poder  juntos  na  mão; 
Nem  por  outra  razão  a  conferencia 
Aqui  se  promoveu  :  grande  é  a  urgência. 

Já  d^ arrogância  alheia,  nunca  a  pró. 
Os  ultrajantes  modos  sof f re  remos  : 
Se  servir  se  dever ,  sirva-se  a  um  sj  ; 
Náo  esturquam  tantos,  poderes  supremos. 
Legitimo  senhor  eu  nâo  recuso. 
Sirva  quem  queira  usurpador  intruso. 

Leis  a  quem  reina  impor?  pactos  crear? 
Licença  espero,  o  animaes  potentes; 
Provarei ,  C{ue  isto  é  louco  pensar , 
E  cousiis  sào  mui  contraproducentes: 
Em  vão  não  fallo,  nem  applauso»  peço; 
Penso  como  Filosofo,  e  começo. 

Escarrou,  isto  dito,  e  fez  sua  pausa; 
Olhos  girando  em  torno  ao  auditorio, 
Para  pbiervar  a  impres^sao  que  causa 
O  seu  fervor  politico-oratorio; 
Pois  não  tinha  outro  fim ,  nem  outra  ídéa , 
Que  os  ânimos  tentar  d'està  assemblea. 

Alguns  ,  ou  por  preguiça ,  ou  indolência  , 
Reporta ram-se  a  elle  inteiramente  ; 
Outros  por  impericia  e  insipiência, 
Convinham  c'o  quadrupede  eloquente  ; 
pois  os  que  de  talentos  se  acham  plenos , 
Dominam  sobre  aqueiles  que  tem  menos-. 
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Bem  poucos  animaes  alli  havia , 
Dos  quaes  se  assegurara  o  Cào  esperto  ; 
Pois  fiar-se  nos  outros  nao  sabia  ^ 
prevendo  que  o  fiar-se  é  desaccerto  : 
Qual  se  distrahe,  e  ouvidos  lho  escacêa, 
Qual  boceja,  e  qucd  languido  somnêa. 

Mas  nâo  dorme  a  Raposa ,  e  não  despreza 
Um  tao  importantissimi j  momento  ; 
Antes  a  pôr  em  obra  ella  se  aveza 
O  mais  sagaz  e  fino  pensamento; 
Sendo  o  furbo  animal  bem  persuadido , 
Que  o  Cào  não  falia  a  acaso ,  e  sem  sentido. 

Attenta  está ,  e  de  olhos  vigilantes , 
Vendo  o  caminho ,  que  as  cousas  levavam  ; 
Pois  declarar-se  ella  não  queria,  se  antes 
Não  descobrisse  as  vistas  que  occultavam  : 
Observa  tudo,  e  finge  não  repara: 
Mas  a  orar  o  Cavallo  se  prepara  : 

E  diz  :  ó  Cão,  nos  aqui  reunidos 
5^omos,   por  nossa  sorte  melhorar  ; 
Nós,  que  por  jugo  algum  fomos  regidos; 
Não  descubro  o  que  te  possa  obrigar 
A  propòr-nos  despótica,  arbitraria 
Auctoridade  á  razão  contraria. 

Com  um  déspota  rei  serias  tu  nada, 
Ou  s6  serias  o  que  elle  quizera;  ij<íJO 

E  achar  deves  em  ti  um  dia  provada         ■■■\^  jA^^l 
A  verdade  que  eu  aqui  propozera  :  ■  j(í 

Assim,  antes  que  a  zero  nos  reduziís,  /^ 

Pensa j  ó  Cão,  que  depois  são  vãs  çiiiçu^asii.   -j.  '. 
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Por  tanto  esctisâ, ,  amìgó  Cão ,  ah  l  escusa , 
Que  á  escratidâo  teu  voto  nos  arrasta  : 
Quem  maior  poder  tem ,  mais  d'elle  abusa, 
Se  legitimo  vinc'^lo  nâo  contrasta  biuivoi 

O  capricho  despótico  que  assiste 
Aos  reis  indóceis  5   e  o  Cão  insiste  :  ' 

Escusa,  meu  Cavallo ,  és  muito  umbroso 5 
Julgas,  onde  os  não  ha,  p'rigos  achar? 
Crês  principe  absoluto  um'  monstro  iroso, 
E  te  aff erras  á  prevenção  vulgar? 
Logico  usap  raciocinio  abstracto 
Não  vou  comtigo  ;  convença-te  o  facto  : 

Todos  sabemos  quanto  a  especie  humana 
Sensata  obra,  raciocina,  e  pensa*, 
A  inteira  auctoridade  soberana 
Sempre  é^  com  tudo,  a  sustentar  propensa; 
E  o  poder  absoluto,  e  arbitrario, 
li  til  não  julga  só,  mas  necessario. 

Sem  isto  5  aquelle  bipede  animal , 
Cheio  de  orgulho ,  de  vaidade  cheio , 
Poderia  pòr  sua  gloria  principal 
Em  déspotas  «lan ter  sem  mais  receio? 
E  em  preferir  ao  seu  útil  privado 
O  público  interesse»,  6  o  bem  do  Estado? 

Não  vês  çom  quaiitoí  ardor,  não  vês  coni  quaiita 
Obstinação  se  exforcem  em  contenda ,  ' 

P'ra  que  rntó  ;forte  então  a  sacrosanta 
Despótica  íiuctOTidade  se  estenda? 
Não  vês  como  cada  um  acha  heroísmo 
No  gFat:e  jugOj  e  adora  o  despotismo? 


Se  idéas  livres  tu  tratas  de  t^xpur  , 
Objecções,  ou  elucidas  o  engano, 
Da  paz  pública  és  um  perturbador, 
E  te  chamam  rebelde  ao  teu  sob'rano: 
Crês  que  o  homem  assim  obrar  quizesse, 
Se  razyes  ponderosas  naõ  tivesse? 

Assim,  em  ponto  tal.  Cavallo  meu, 
Escrúpulos  5  temor  deves  deixar  ; 
Despotismo  se  quer  ,  digo-to  eu , 
E  sobre  mim  tu  deves  repousar  : 
Quando  o  genero  luimano  adhere  a  isto , 
Caro  Cavallo,  que  isto  é  bom  'stá  visto. 

Um  Urso  estava  alli,  que  o  homem  ieTB 
Poi:  gosto  muito  tempo  encadeado  ; 
Soltando-se ,  uma  vez  fugir  obteve  : 
Ouvindo  o  Cão  rosnava  impacientado; 
Mas  como  ao  seu  discurso  o  termo  visse , 
Volveu-se  a  elle  bruscamente ,  e  disse: 

Tu,  que  eom  tanto  gosto  e  complacência 
Do  homem  o  exemplo  por  modello  addictas , 
Propor  crés  animal  por  excellencia , 
E  o  mais  absurdo  animal  tu  eitas  : 
Melhor  modello ,  6  Câo  ,  tu  nos  off ''rece  , 
Querendo  tomemos  por  teu  voto  interesse. 

Mas,  di?  o  Cão,  ao  homem  que  despregas 
Com  odio,  e  com  rancor,  serviste  já. 
E  o  Urso:  Quem  subjuga  com  asperezas 5^ 
Como  direito  ao  nosso  amor  terá  ? 
Sorriram  todos,  applaudindo  o  Urso; 
E  o  Cào  mui  sejÍQ,  iprqseguiu  o  discurso; 
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Hei,  que  de  rei  as  vestes  tem  somente, 
E'  fantasma  de  rei ,  é  rei  a  zero  ; 
Um  qu'rer  que  nâo  tem  força,  um  impotente, 
Aos  outros  serve  s6  d''escarneo  mero  ; 
E  quando  um  rei  a  tanto  é  reduzido, 
E**  melhor  rei  nâo  ter,  que  um  rei  fmgido. 

Da  força  se  porém  um  rei  dispõe,  ^ 

Em  que  d'auctoridade  existe  o  nervo ,  '"^ 

Leis  ,  pactos ,  ao  mais  forte  em  vão  se  ímpoe  J 
De  leis  e  pactos  nunca  será  servo  : 
Leis  e  pactos ,  e  cousas  taes  como  elles  , 
Ligam  súmente  os  débeis  e  os  imbelles. 

A  experiência  ensina ,  eu  mui  bem  sei , 
Que  onde  ha  constituição ,  que  freie  a  perigo  , 
E  excessos  do  poder ,  o  mesmo  rei 
E'  da  constituição  sempre  inimigo  ; 
Se  tem  força  na  mão ,  leis  são  calcadas , 
Que  a  temperar  seu  poder  são  destinadas. 

Não  s6  não  queremos  rei  constituitivo , 
E  já  disse  o  porque ,  e  dei  a  prova  ; 
Mas  nem  se  quer  também  rei  electivo  ; 
Pois  que,  de  rei  a  toda  a  eleição  nova, 
A  turba  dos  concorrentes  rivaes 
Fora  gérmen  de  males  mui  geraes. 

Rei  por  tanto  absoluto ,  hereditário. 
Julgo  ser  para  ncs  o  que  mais  frize  ; 
Nem  temor  nos  objecte  imaginário 
De  que  elle  nos  opprima  e  tyrannize  : 
Povo  não  houve ,  se  nâo  quiz ,  escrava. 
Bradou  a  maioria  :  bravo ,  bravo  ! 
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E  a  minoria  a  orgulhosa  voz 
Supeandó ,  se  olhava  mutuamente  ; 
E  contendo  sua  indole  feroz , 
Se  ouvia  susurrar  confusamente , 
Dizendo  entre  si ,  mui  de  vagar  : 
Maldito  seja  o  Cào,  que  assim  fallar. 

Fossem  falsos ,  verdadeiros  ,  ou  justos 
Os  discursos  de  Cao  tao  atrevido , 
Os  animaes  potentes  e  robustos 
Oppôr-se  legalmente  hav'riam  podido 
Aos  discursos  do  sagaz  orador; 
Nem  de  tal  petulante  haveriam  temor. 

Mas  havia  partido  este  animal, 
E  de  votos  tinha  a  pluralidade  ; 
Não  quizeram  assim  com  bruto  tal 
Os  partidistas  ter  inimizade  ; 
Pois  que  tinha  cada  um  dentro  no  peito 
Esperanças  bellas  de  rei  ser  eleito. 

Inda  que  orgulho  e  desprezo  nutriam , 
Ser  dóceis  elles  fingiam  frequente , 
Se  ambiciosos  desígnios  encobriam , 
Ou  interesse  qualquer  lhe  era  presente; 
Tendo  até  o  talento  ^  e  a  coragem 
De  se  aviltarem  por  sua  vantagem. 

Por  isto  mui  nobremente  occultar 
Souberam  o  seu  interno  juizo; 
E  quando  o  Gão  fmdou  de  perorar , 
Quem  sua  sua  zombala  fez ,  quem  um  sorriso  ; 
Por  onde  creu  o  quadrupede  orador 
De  todos  haver  ganhado  o  amor. 
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Dissimulação  !  ou  sejas  soberana 
Dom  do  alto  Ceo ,  ou  sublime  e  grande 
Descoberta  do  activo  engenho  humano , 
Por  tuas  mãos  os  favores  seus  espande 
Fortuna  ;  e  mui  segura  em  ti  confias , 
E  a  sã  sinceridade  ludibrias. 

Assim  os  grandes  de  hoje  já  nâo  são , 
De  quem  a  ingenuidade  é  conductora; 
D'antigo  exemplo  a  viva  força  em  vàa 
A  índole  mudar-lhe  tenta  agora  \ 
Nem  aviltariam  seu  caracter  serio 
Por  adquirir  um  Reino  ou  um  Imperio. 

Certo  é  porém ,  que  o  lucido  co&tume , 
E  a  vasta  politica  sublime , 
Sobre  a  terra  espargindo  um  claro  lume, 
Um  heróico  egoísmo  em  tudo  imprime  ; 
E  os  prejuízos  da  delicadeza 
/  Põe  na  cathegoria  da  vileza. 

Filosofico  fogo  escalda  o  mundo, 
Que  melliorando  vai  envelhecendo; 
Da  decrépita  idade  o  genio  oriundo 
Vai  paulatinamente  desfazendo; 
Mas  por  isto  inquietar-nos  não  convém  ; 
Deixemos  ir  as  cousas  ^  qu<3  vão  bem. 

A  assemblea  5  como  eu  disse  ,  con  traria 
Não  se  mostrou  do  Cão  ao  raciocínio  ; 
E  monarchia  absoluta  c  hereditária 
Se  adaj>toUr  então  ;   e  o  esc ru  tinia 
Começou  dos  concurrentes  ao  throno. 
Que  eram  muitos^  insignes ^  e  de  abono» 
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Sabiam  os  quadrúpedes  eleitores , 
Melhor  que  todo  o  eleitor  moderno , 
Que  é  mister  luzes  ter  superiores 
Para  escolher  qualquer  para  o  governo  ; 
Avaliar-lhe  o  mérito ,  e  avisado 
Is  ao  votar  n'um  demente  5  ou  n'um  malvado, 

E  armfir  sem  prévio  exame  um  rei  nascente 
Quasi  com  infmita  auctoridade , 
Entregando  em  suas  màos  mui  cegamente 
Dos  súbditos  a  vida  5  a  propriedade , 
A  honra ,  a  sorte  5  o  que  ha  mais  estimável , 
Temeridade  é  grande ,  inconiparaveL 

Sabiam ,  que  se  se  trata  porém 
De  principe  absoluto ,   hereditário  j 
A  cousa  então  de  fora  feita  vem  ; 
Que  provido  de  tudo  o  necessario 
Elle  nasce ,  e  de  seu  dever  sciente 
Natura  tudo  n'elle  ha  providente. 

E  a  virtyde  sob' rana  por  formal 
Maravilha  de  pai  em  filho  corre  5  '■^_- 

Com  o  sangue  de  familia  real; 
Como  a  agua  da  chuva ,  vai  5  precorre 
De  cannai  em  cannai ,  nem  gota  sahe»,  /^ 

O  bem  que  roto  esteja,  pinga,   ou  cahè,  ^ 

,  'Por  isso  a  natureza  hoje  deixar 
Devemos,  que  só  obre  em  taes  matérias;        '*i^ 
Mas  os  brutos,  de  que  estou  a  fallar,       '-^q  ^^M 
Deviam  reflexões  fazer  mui  sérias  ;  •  ^'t 

De  ^odo  o  candidato  o  privilegio  ^    ^- 

Pezarj  antes  dedai-^lhe  o  4ogar.r€gÍ4>.  - 


Para  implorar  p^^rém  luzes  e  ajuda , 
Preces  ao  grão  Cucii  tinham  rezado, 
Que  da  especie  quadrupede  e  pennuda 
('omo  Nume  entao  era  venerado: 
Outra  vez  direi  mais  sobre  este  ponto. 
Por  nâo  interromper  aqui  o  meu  conto. 

Muito  esbelto  o  Cavallo  era  de  facto  , 
G  en  til  y  e  á  carreira  ágil ,  e  dado  ; 
Com  tudo,   um  povo  a  governar  inapto 
Parece  um  rei  cjue  outro  traz  no  costado  j 
Nem  os  pés,  nem  focinho,   nem  cabeça, 
De  unhas,  ou  dentes,  ou  cjrnos  ad''reça^ 

Rico  manto,  ágil  corpo,  e  pé  veloz. 
Galhardia ,  astúcia ,  indole  fera , 
A  Tigre  tem  ;  mas  sanguinario  ,  atroz 
Tem  o  aspecto  ;  e  deve  quem  impera  , 
Por  cjuant-i  crueldade  haja  no  peito. 
Mostrar  clemência  em  risonho  aspeito. 

Ao  escrutínio  pois  foi  posto  o  Urso^ 
E  como  democrata  d' e  lectivos  ' 

Votos  havia  ter  grande  concurso  ;  5 

Mas  o  Cão,   eu  n ao  sei  porque  motivos, 
O  Cào,  dominador  da  sociedade  , 
Tinha  com  o  Urso  occulta  inimizade. 

Robusto  é ,  diz ,  convenho  ,    o  Urso ,   e  forte  , 
Quanto  tem,  louvo,  de  jovial  e  arteiro; 
Mas  para  rei  tem  muito  vilào  porte; 
E  quanto  ha  de  palhaço ,  e  chocarreiro , 
Lhe  está  bem  ;  mas  de  nos  que  hâo  de  dizer , 
Se  aqui  rei  chocarreiro  se  eleger  ? 
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O  Urso:  Certo,  tu,  com  tal  auspicio, 
De  chocarreiro  vais  fazendo  a  parte  : 
ísào  sei  quem  melhor  cumpra  o  seu  officio  , 
Eu  o  sou  por  natura,  e  tu  por  arte. 
liiu-se  ao  motejo  a  multidão  electiva, 
Ao  Urso  deu  com  tudo  a  exclusiva. 

De  círnos  traz  o  Cervo  alta  coroa , 
Mas  rei  seria  de  intenções  velhacas  ; 
Forte  é  o  Touro ,  e  valente  de  pessoa , 
Mas  bom  rei  só  seria  para  as  Vaa:as  ; 
E  se  ordenou ,  quanto  a  unicorne^  pois , 
Haja  qu(?m  reine ,  ou  nenhum  còrno ,  ou  dois* 

Succedeu ,  que  ,  em  ar  de  concorrente  , 
O  Burro,  quem  o  crè?  se  apresentasse;, 
E  suas  longas  orelhas,  e  o  potente 
Zurro,  e  outros  seus  dons  elle  louvasse: 
Mas  todos  negam ,  com  grande  irrisão , 
Seus  votos  ao  velhaco  pedantâo. 

O  Macho,  ou  affecção  fosse  sympatica, 
Ou  fosse  affmidade ,  ou  parentella , 
Que  se  ve  inda  agora  mesmo  em  prática, 
E  em  certos  casos  obra ,  e  se  revelia , 
Se  exforça  então  com  todo  o  seu  poder 
O  Asno  candidato  a  alli  suster. 

Pois  que,  sabe-se  bem,  ninguém  ignora 
A  geração  dos  Burros  e  dos  Machos  y 
Que  estes  parentes  sáo  inda  atégora  ; 
E  vê-se,  sem  formar  juizoâ  ba'xos, 
Que  o  Macho  se  picou  mui  justamente 
Desta  repulsa  feita  a  um  seu  parente^ 


m 

Que  accusaçâo,  disse  elle^  eu  ouço  insulsa, 
Contra  meu  primo,  ó  sábios  animaès, 
Para  4^r-lhe  tao  injusta  repulsa? 
Discorrei  por  dynastias  brutaes , 
E  a  animí\es  de  altos  dons  mais  despojados, 
^Frequente  os  reinos  v'reis  abandonados. 

Se  crítico,  eu  o  olho ,  lhe  acho  algum 
Defeitosinho  ténue ,  e  minúsculo , 
Que  ao  vijlgo  ^  e  mesmo  aos  grandes  é  commum  ; 
Mas  se.  o  mérito  seu  alto  e  maiúsculo  ... 
Aqui  se  fez  tão  douto  perorar, 
Par  desgraça  do  Asno,  interceptar. 

Pois  japenas  o  Macho  a  boca  abriu , 
Susurro  se  elevou  confuso  e  baixo, 
E  a  bestial  multidão  bradar  se  ouviu  : 
Abaixo,  abaixo  o  Macho!  o  Macho  abaixo! 
Callou-se.  então ,  e  á  alheia  improbidade 
Parentes  sacrifica,  e  aíijizade. 

Um,  rasgo  de  amizade  tão  brilhante, 
O  Burro  da  idèa  não  tirou  ; 
E  quar^dp  obteve  um  bom  cargo ,  importante  , 
Solemnissimamente  elle  o  provou  ; 
Como^  se-,  houverdes  paciência  em  esp''rar, 
A  seu  tempo  direi ,  e  em  seií  logar. 

Mag  tu,  que  a  pacientar  tanto  te  ageitas, 
Paciência ,  meu  Asno ,  que  vingado 
Vm  dia  has  de  ser  de  taes  desfeitas  ; 
E  em  alta  dignidade  posto ,  e  honrado , 
Ao  throuQ  subirás ,  ou  d'elle  perto , 
Os  Povos  regerás  com  muito  acceito- 
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Serão 5  não  duvideis^  logo  serão 
Teus  talentos  assas  reconhecidos  ; 
E  humildes  ante  ti  se  prostrarão 
Os  sábios  mais  eruditos,  e  entendidos  ì 
Tu  do  solio  serás  a  escora  forte  j 
Quando  em  negócios  vacillar  da  corte. 

Outros  mais  animaes  de  espécies  varias. 
Os  quaes  devendo  de  mui  longe  vir. 
Ou  porvoutras  razoes  extraordinárias, 
Na  sessão  não  podiam  intervir, 
Foram  propostos  por  algum  agente, 
Seu  amigo  seguro,  ou  adherente. 

Quem  a  Girafa  altissima  propõe , 
Quem  propõe  o  Orang-otang  ingente , 
Ou  animaes ,  que  entre  os  outros  se  põe 
Em  logar  mais  distincto ,  e  eminente  : 
Mas  o  Cão,  cjue  em  seu  voto  se  int'ressava, 
As  per  tenções  alheias  desmanchava* 

E  quanto  a  brutos  taes  de  parVer  era 
Que  aquelle  que  se  creasse  soberano , 
Devia  ser  todo  homem ,  ou  todo  fera  ; 
Que  tal  não  era  assim  o  Orang-otano  í 
Que  a  figura  que  tinha  muito  engana ,  ' 
Isto  é,  meia  brutal,  e  meia  humana. 

Que  indefinida ,  amfybia  apparencia 
Rei  constitucional  so  ter  verão; 
Rei  d'ambigua  politica  existência, 
E  que  em  parte  é  soberano ,  e  em  parte  nao  J 
Mas  quem  poder  inteiro  deve  ter. 
Figura  decisiva  deve  haver. 
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Que  se  um  dia ,  por  um  qualquer  revéz  ^ 
Duvidosas  figuras  se  encontrarem , 
Animaes,  que  com  dois  ^  e  quatro  pés^ 
Despótica  auctoridade  usurparem, 
Taes  monstros  pois  serão  prova  segura  , 
Que  corrupta  é  politica  e  natura. 

Além  disto ,  nâo  estando  os  propostos 
Animaes  n'assemblea  então  presentes , 
Com  exemplos ,  ou  certos ,  ou  suppostos  , 
Provou  nâo  se  dever  votar  ausentes; 
Citou  auctoridade,  e  theoría; 
Sabe  o  diabo  d^onde  elle  as  traria. 

Talvez  tivessem  público  direito, 
Alguns  usos,  costumes,  e  pragmáticas; 
Lei  escripta  não  digo  houvessem  feito, 
Mas  uma  serie  s6  de  regras  práticas. 
Como  entre  nós  o  Jus,  que  inda  ao  presente, 
Jus  não  'scripto  chamamos  commummente. 

Pois  por  hábito ,  e  índole  que  assume , 
Se  rege  qualquer  bruto  em  formas  várias; 
Suas  primeiras  leis  são  o  costume , 
E  não ,  como  entre  nós ,  leis  secundarias  : 
Por  isto,  julgo,  o  Cão  citou  legal 
Algum  costume,  ou  hábito  brutal. 

Tinham ,  em  summa ,  o  Jus  que  hoje  se  dix 
Legislação  da  próvida  natura, 
Providente ,   geral  legislatriz  , 
De  alheias  producçôes  norma  segura  J 
Mas  nada  de  em  metafísica  entrar. 
Que  por  grão  seccador  pod'rei  passar. 

FIM    PO    CANTO   PRIMEIRa. 
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OS   ANIMAES   FALLANTES^ 

CANTO    SEGUNDO. 

Eleição  do  rei  dos  Animaes  quadrúpedes^ 

V^E  da  massa  commum  o  homem  surgindo , 
Volve  a  todos  os  tempos  e  logares 
Críticas  vistas ,  eis  vai  descobrindo 
Pouco  jus  5  e  pertenções  a  milhares  ; 
Quem  pertenda  sem  jus  has  de  encontrar  ^ 
Quem  com  jus  não  pertenda  é  raro  achar. 

Mais  raio  é  inda  achar  na  multidão^ 
Aspirante  ás  dignidades  primarias  ^ 
Quem  a  virtude  tenha  e  aptidão, 
E  aquellas  qualidades  necessárias. 
Para  occupar  um  emprego  eminente , 
Que  a  turba  sollicíta  concorrrente^ 

Na  eleição ,  por  isso ,  os  animaes 
Acharam  uns  de  dons  destituídos, 
N 'outros  acharam  defeitos  reaes; 
E  em  fim  5  ajustando-se  os  partidos, 
,  Tiveram  primazia ,   entre  o  restante  , 
Generoso  Leão,  cauto  Elefante. 

d 
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Assim  5  se  ventos  mui  impetuosos 
Ko  largo  mar  medindo  as  forças  vão  ^ 
Cedem  os  fracos ,  e  ficam  irosos 
B  'tccJ^s^  com  A  ustro  ein  singular  tensão  ;    ■[  ) 
Té  que  um  crelles ,  depois  da  lide  horrenda  ^ 
Victorioso  sahe  da  ajr^ua  cont^eíida. 

No  entanto  os  concorrentes  exclusos 
Pelo  repudio ,  qUe  alli  se^  fizera^  ' 
Mortificados  eram  ,  e  confusos  ; 
Pois  entre  elles  nâo  se  encoptíava  fera  , 
Qlíé  bâo  tivesse   em  íntima  certeza , 
Ter-se  feito  injustiça  á  sua  nobreza. 

Mais,  qu-e  as  outras  ferina  ç  orgulhosa 
Não  poude  a  Tigre  o  rancor,  e  a  ira 
Dissimular,  ou  conter  furiosa: 
Ruge  5  dos  olhos  seus  fogo  respira  ; 
Mas  oppor-se  á  concorde  não  podia 
Geral  vr^tade,  que  se  proferia. 

Primeiro ,:  pois  ,  á  discussão  foi  posta 
O  Elefante,  e  bem  que  tivesse  elle 
Inimigos  5  e  um  partido  opposto; 
Tinha  na  multidão  ,  e  até  n?aquelle 
Congresso  alli  presente , .  e  reunido. 
Diversos  animaes  de  seu  partido. 

Pois  o  commiim ,  que  de  sè  regular 
pelo  externo  das  cousas  ha  costume  y 
Contrario  era  a  n'elle  respeitar 
Uma  massa  de  carne,  e  tal  volume: 
E  de  facto,  quem  o  jsis  lhe  tirara, 
Se  d\im  rei  feito  a  pezo  se  tratara?  .♦ 
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N** aquelle  honesto  e  taciturno  aspecto, 
Na  gravidade ,  que  tem  por  natura , 
Descobrem  a  um  sábio,  e  circunspecto 
Senso  5  que  antes  de  obrar ,   pensar  procura  ; 
Um  indefeso  pensador  profundo , 
E  o  fdosofo  mais  grosso  do  mundo. 

Sem  fallar  já  d' aquella  força  immensa^ 
E  da  famosa ,   agii ,  coUossal 
Proboscide ,  que  a  falta  bem  compensa , 
Que  ha  no  seu  machinismo  natural  ; 
Prompta,  a  vibra,  a  prolonga,  ao  longe  a  atira ^ 
Encolhé-a,  comprime-a,  e  a  retira. 

Tão  collossal  volume  uma  vantagem 
Tinha  p''ra  com  os  animaes  menores , 
Pois  costumando  em  qualquer  paragem 
Da  calma  evitarem-se  aos  rigores , 
O  animal  umbrífero  cercavam , 
E  quando  ardia  o  Sol ,  junto  lhe  estavam. 

Sabiam ,  inda  que  este  privilegio 
Pareça  mui  pequeno ,   é-o  real  ; 
Pois  que,  querendo  dizei*,  que  o  favor  regio 5 
Gosa  um  ,  por  exemplo  ^   oU  outro  tal , 
Dizer-se  em  prosa,  e  versò,  é  commum  cousa: 
Do  real  patrocinio  á  sombra  pousa.  * 

Estas  ,  e'  outras  razões  da  mesma  sorte  , 
Adoptadas  pot  esta  multidão, 
Alli  fizeram  impressão  tão  forte, 
Que ,   se  o  pozessem  logo  á  votação , 
Tantos  votos  a  si  reuniria. 
Que  o 'Elefante  dos  brutos  rei  seria. 
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Mas  o  Cíío,   que  o  caso  tinha  diante, 
P'ra  prevenir  o  golpe ,  pòz-se  em  pé^ 
E  querendo  excluir  o  Elefante , 
Orou  pelo  Leão  ;  isto  bom  é  ; 
Pois 'animal  não  tinha  a  multidão, 
Mais  digno  de.  ser  rei  ^  de  que  o  Leão. 

Mas  não  cuideis ,  que  pelos  dons  que  havia 
Movido  fosse  o  Cão  a  assim  obrar. 
Agora  5  que  estamos  sem  companhia , 
Um  segredo  eu  vos  quero  revellar  ; 

E'eile  eu  não  sou  auctor ,  nem  sou  capaz 
e  entender  com  o  Leão ,  que  estimo  assaz. 

Que  os  dois  brutos,  porém,  é  de  saber. 
Empenho  ambos  tinham  contractado, 
Que  se  por  arte  o  Cão  podesse  obter 
Que  ao  throno  este  Leão  fosse  elevado  ,     i 
Depois  de  feito  rei ,  a  nomeação 
De  prirçeiro  ministro  haveria  o  Cão. 

D'aristocracia  pois  chefe  é  o  Leão, 
E  o  Cão  p'ra  dominar  com  maisr  valia  , 
D 'aristocracia  se  elevou  campeão: 
Dispor  da  pluralidade  podia 
A;favor  do  Leão,  por  consequência. 
Ora,  fiai-vos»lá  sj  de  apparencia  ! 

Oh!  se  espreitar-se   o  animo  podesse 
Dos  que  de  zelo  sj  crêmos^  movidos. 
Oh  !  como  se  veria  pelo  interesse 
Serem  s6  obrigados  e  impeliidos  ! 
Dos  homens  e  dos  Ceos  em  nome  faliam , 
Mas  estes  tae§  discuTsps  não  me  emballam» 


So  a  Raposa  julgou  nesle  objecto 
Haver  entre  estes  dois  algum  concerto  ; 
E  se  sabia  pois  do  seu  projecto, 
E'  o  que  eu  não  poderei  dizer  de  certo  ; 
Mas  sabemos ,  que ,  o  que  outro  não  vê  , 
Este  astuto  animal  logo  prevê. 

Observadora  tácita  assim  estava 
Sendo  alli  a  Raposa  a  seu  interesse , 
Tudo  a  espiar  e  ouvir ,  que  se  fallava , 
Té  que  a  cousa  mais  clara  apparecesse , 
E  assegurar-se  se  feliz  ou  vão 
O  alvo  5  ou  projecto  era  do  Cão. 

Este  então  entrou  de  novo  a  fallar, 
E  começou  :  Potente  alto  bestiame  , 
A  grandes  cousas  deve  anticipar , 
Sábio  conselho,  e  maduro  exame; 
E  o  negocio  do  qual  aqui  se  trata, 
Feito  que  seja,  já  se  não  retracta. 

Tendes  de  cada  qual  examinado 
Os  requisitos ,  as  possibilidades  ; 
Um  resta  s6 ,  e  o  mais  famigerado , 
Que  dos  outros  supera  as  qualidades  : 
De  quem  fallo  entendeis  ;  do  Leão  é , 
Cujo  nome  respeito  impõe  até. 

Gallarci  os  que  aos  olhos  s 6  pertencem 
A  juba,  a  cauda,  e  dons  inda  maiores, 
Cousas  taes ,  que  os  loucos  julgam  vencem 
Qualidades  que  são  mui  superiores  : 
Dotes  externos  louve  quem  achar 
Outros  dotes  hSo  ter  para  louvar. 


Sei  bem ,  que ,  quem  suas  vistas  dirige 
Para  tào-magestosa ,  alta  figura  , 
Em  principe  dos  animaes  o  erige. 
Principe,  que  lhe  é  dado  por  natura; 
Mas  eu  submetto  dons  de  mais  momento, 
A  o  juizo  do  vosso  entendimento. 

E  quem  ha  na  extensão  do  vasto  mundo. 
Que  a  força  do  Leão  ignore  extrema? 
Quem  respeito  lhe  nào  haja  profundo? 
Ha  alguém,  que  a  sua  ira  não  tema? 
Ha  animal  tão  fero  e  tão  audaz , 
Que  sj  de  olhal-o  se  uffane  capaz  ? 

Se  do  Leão  a  terrífica  voz 
Qualquer  fera  pressente,  pressurosa, 
A  seu  fremido ,   e  estrépito  feroz , 
Tímida  vai  fugindo  pavorosa, 
E  se  embrenha  apressada,  e  se  interna 
Entre  o  covil  da  natal  caverna. 

A  magnanimidade ,  e  não  rigores , 
Que  frequente  dos  grandes  é  exclusa  ; 
Usa  p'ra  com  os  animaes  menores, 
E  de  sua  rebustez  jamais  abusa , 
Dedigna  a  fera  inapta  ao  combate, 
Perdoa  ao  vencido ,  e  o  altivo  abate. 

,  Conclue  em  fim ,   que  tantos  são  e  taes 
Os  méritos  que  nelle  conhecia, 
Que  elegendo-se  um  rei  dos  animaes , 
Elle  a  todos  preposto  ser  devia; 
Que  esperava  da  sua  brutalidade, 
Que  rei  sqxí^  eleito  4  sua  vontade. 


Atsqui  contra  o  Cão  eu  nada  vejo , 
Nem  híi  motivo  algum  de  descontento; 
Mas  pungia-o  um  certo  desejo 
De  fazer  muita  pompa  de  talento  : 
Paixão  de  onde  aos  outros  erros  vem , 
E  a  elle  agora  p  fez  errar  também. 

Se  não  louvado ,  desculpa  teria 
Quem  5  faltando  a  razão ,  procura  o  uso 
Do  motejo ,  e  da  picante  ironia  ; 
Mas  5  se  razão  não  falta ,  eu  não  escuso 
Quem  a  facécia ,  e  satyras  então 
Adopta 5  e  joga,  como  fez  o  Cão. 

O  Cão  com  sua  solita  ardilez 
Uma  invectiva  fez  contra  o  Elefante  : 
Ignavia  s6 ,  enercia  ,  e  estolidez  , 
Disse ,  que  nelle  achava  em  grau  bastante , 
E  uma  alma  na  estupidez  intensa , 
Que  lhe  vegeta  sj,   não  obra,  e  pensa. 

Disse  mais,  que  similhanté  á  Baleia, 
De  ossos  e  carne  entre  a  massa  absorto , 
Torpe  espirito ,  e  vida  inerte  e  feia , 
Nelle  achava  ;  que  como  estranho  aborto 
Sem  articulação,  e  sem  junctura. 
Quando  dormia ,  formou-o  natura. 

O  Cão,  por  bem  dizer,  estava  enganado, 
Pois  que  j  do  seu  discurso  inda  apezar , 
Sabemos  ser  tal  bruto  ajuizado  ; 
Muitas  cousas  se  contam  elle  obrar, 
Que  são  de  muito  entendimento  aviso, 
De  senso j  de, memoria,  e  de  juizo. 


Inda  que  alguém  poetesse  desfazer 
As  calúmnias,   que  este  discurso  esconde  J 
Ninguém  se  oppòz  5  ou  quiz  contradizer  , 
Imputações  do  Cão  ;  ninguém  responde  ;  '  - 

Mas  porque  ?  cada  um ,  que  o  nao  vê  5 
Perguntará  em  extasis  ^  porque  ?.. 

Nâo  acho  outra  razão ,  mais,  que  a  influencia ;j 
Que  exercitava  o  Cão  n'este  bestiame. 
Que  movido  d'aquella  impertinência, 
Adheria  ao  seu  voto  sem  exame  ; 
E  se  alguém  em  responder-lhe  pensava  , 
Cousa  inútil  julgando-a  5  callava. 

Prova  é  esta,  de  que  qualquer  objecto ^ 
Que  em  público  a  tratar  se  principia  5 
Expòr-se  pode  em  bem  dif frente  aspecto; 
Pois  se  não  fosse  assim ,  não  se  seguia , 
Que  a  assemblea  em  muitos  erros  cabe  ; 
Cousa  que  é  dúbia  em  si ,   mais  dúbia  sahe. 

Não  vemos  hoje  inda  projectos ,  planos, 
Prequente  ao  Estado  mesmo  tão  damnososj 
Propostos  nos  Parlamentos  humanos 
Por  oradores  mui  imperiosos, 
Obterem  o  assenso  universal, 
Só  porque  os  h^  proposto ,  ou  dito  um  tal  ? 

Irritado  já  estava  o  Elefante , 
E  o  máu  humor  nos  olhos  se  lhe  ateia  ; 
A  proboscide  alonga,   e  o  pezante 
Volume  da  cabeça  bambaleia  : 
Bórcas  assim  nos  Alpes  furioso, 
Sacode  o  cimo  de  pinheiro  annoso, 
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O  Cão  9  continuou  ;  e  o  que  é  peior  ^ 
Ajunta  mais  á  injúria  a  irrisão, 
E  com  motejo  amargo,  inda  maior , 
A  íleumatica  fera  punge  entào  : 
Pois ,  como  usa ,  quem  brilhar  presume  ^ 
Tinha  de  motejar  o  acre  costume. 

Disse  5   que  se  por  seu  fatal  desastre  y 
Este  inflexivel  animal  cahia, 
Como  alta  agulha ,  ou  grande  pilastre 
Sempre  nO  sólo  existir  devia , 
Se  com  guindaste,  e  cabrestante  até. 
Não  se  tratasse  de  repôl-o  em  pé. 

Os  olhos  lhe  descreve  e  satyriza , 
Onde  se  não  vê ,   se  elle  velia  ou  dorme  j 
E  a  mesquinha  cauda  memoriza , 
Desproporcionada  a  um  corpo  enorme. 
Concluindo ,  .o  chamou  de  cauda  sóbrio , 
Cauda ,  que  era-  das  caudas  o  opprobrio. 

Em  quanto  o  escarneo  joga  este  insolente. 
Se  estanca  o  Elefante ,  e  entra  em  furia  ; 
Pois  que ,  tranquillo  em  fim ,   soffre  o  potente 
Uma  affronta ,  ou  ainda  uma  injúria  ; 
Mas  se  pòl-o  a  ridículo  quizeres , 
Que  te  perdoe ,   nunca ,   nunca  esperes. 

Retira  a  si  a  tromba  coUossal , 
Com  os  olhos ,  corpo ,   e  pensar  balança  ; 
Depois  de  um  golpe,  rápido,  e  fatal, 
Contra  o  Cão  celerissimo  a  lança  ; 
E  se  o  pilhara  no  mesmo  logar , 
Em  postas  o  furia  ir  ao  ar. 
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O  Csto  a  intenção  tendo  previsto , 
Com  a  cauda  do  olho  sempre  a  aguarda, 
E  quando  eru  acto  de  operar  o  ha  visto , 
O  fatal  golpe  a  declinar  iiao  tarda  ; 
Mirra-sa^  e  despede  um  glande  í^alto, 
Que  em  sua  vida  nunca  o  deu  mais  alto. 

O  Câo^não  fere,  nào;  que  os  delinquentes 
Não  tem  sempre  a  mer'cida  punição  ; 
Mas  outros  brutos  fere  alli  presentes , 
Que  não  'stavam  á  lérta  como  o  Cão  : 
Escaxa  dois ,  a  três  fal-os  em  massas  , 
E  lança  um  d' alli  duzentas  braças. 

Agora  pensai  vos  por  este  excesso, 
Quanta-  indignação  produziria 
N 'aquelle  sapientissimo  congresso 
Este  acto  de  violência ,  e  vilania  ; 
Acto  5  porque ,  com  sórdida  vileza  , 
A  soberania  quadrupede  foi  leza. 

Felizmente ,  diziam  ,  elevado 
O  não  temos  á  regia  dignidade  ; 
Pois  se  tanto  elle  faz  como  privado , 
Qual  seria  a  sua  perversidade , 
Se  eleito  rei  por  unanime  voz 
Tivesse  sido  bruto  tão  feroz  l 

Verido  um  rei  tão  informe ,  e  tão  exótico 
Julgáramos,  que  pensa,  e  que  dorme; 
E  logo  com  traidor  acto  despótico , 
Despedindo  o  nariz  ingente  ,   enorme  , 
Em  casos  não  previstos,  mui  frequente. 
Com  elle  nos  massára  certamente. 


E  posto  o  Cao  se  tenha  permittido 
Alguma  frase  má  em  seu  orar , 
A'  liberdade  e  isto  só  devido 
De  estillo  5  de  dicção ,  e  de  pensar  ; 
Nem'é  licito  a  alguém  de  um  tal  dito 
Tomar  vingança  j  ou  formar  delieto, 

A  generalidade  do  congresso 
Já  irritada  com  razão  se  achava , 
Desejando  vingar-se  um  tal  excesso  :  A 

E  isto  o  Elefante  devisava  ;  i 

Pois  que  5  pintada  em  todos  descobrira 
Vingança,  raiva,  indignação,  eira. 

E  bem  via  que  tempo  então  não  era 
De  estar  esperando  alli  a  votação  ; 
Pois  damnos  contra  si  chamar  poderá , 
E  vã  seria  e  louca  a  opposição  : 
E  de  facto  pVigosa  era  a  demora  ; 
Usou  porém  prudência,   e  foi-se  embora, 

Acalmado  o  desmedido  tumulto , 
E  de  vingança  já  mais  livre  a  idea , 
Que  produzira  o  temerario  insulto , 
Feito  á  dignidade  da  assemblea  ; 
O  Cão  regressa  ao  posto  onde  era  d'antes, 
A  perorar  de  novo  aos  circunstantes. 

Posto  c{ue ,  eu  vos  veja  inda  indignados 
Por  um  devido  horror ,   dizia  o  Cão  , 
Cujos  signaes  em  vós  vejo  pintados^ 
E  que  vos  excitasse  indignação  A  o/A 

A  vista  do  ultraje  iniquo,  atroz,.  '^  ^  '  ' 

Eu  de  novo  a  fçillar  kv^uito  a  voz. 
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O  negocio  5  que  estamos  a  tratar 
Já  plenamente  consummar  convém  ; 
Pois  de  outro  não  devemos  consultar , 
Outra  dúvida  aqui  nos  não  retém. 
Seja  pois  este  negocio  ultimado, 
E  o  resto  ao  depois  será  tratado. 

Se  o  s6  competidor  foi  o  Elefante , 
Do  Leão  5  sobre  o  grau  da  magestade  J 
Aquelle  com  acção  tão  aviltante. 
Se  fez  indigno  de  tal  dignidade; 
E  o  declara  a  razão  e  o  facto , 
Público  emprego  a  sustentar  inapto. 

Antes  elle  partindo ,  indo-se  embora  , 
A's  suas  requisições  renuncia  : 
Porque  se  tarda  ainda  ?   e  mesmo  agora 
O  geral  voto  se  não  pronuncia 
A  favor  daquelle ,  que  merece  mais 
Reger  soberanamente  os  animaesf 

Junta  5  que  o  novo  rei  o  grave  excesso 
Do  Elefante  então  punido  haveria  ; 
E  seu  acto  primeiro  um  tal  processo. 
Da  sob' rana  auctoridade  seria  , 
Pois  é  de  um  novo  rei  justo  dever, 
Obrar  cousa  que  mostre  o  seu  poder - 

Uma  Ovelha  se  ergueu  para  fallar, 
E  disse  :   Havemos  nos  seguridade  , 
Que  um  rei  tal  nos  não  queira  devorar? 
E  o  Cão:  A  régia  generosidade. 
O  Ceo  o  queira  !  Ella  accrescenta  mais  : 
E  os  seus  successores  serão  taes  í 
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E  o  Cão  :  Se  rei  egregio  quereis  haver, 
Formar  a  elle  incumbe  os  successores; 
Egrégios  elle  os  dará  :  D 'Águias  nascer 
Nào  podem  Pombos  débeis  voadores  : 
E  um  presente  bem  fixo  e  seguro , 
O  garante  é  melhor  do  bem  futuro* 

^     Mais  réplicas  o  Cão  não  attendeu, 
■Nào  querendo  com  ovelhas  altercar. 
Sua  ousadia  a  todos  surprehendeu  j 
E  muitos  chegaram  a  sustentar  , 
]Síão  dever  animal  fraco  e  mimosa 
Em  público  altercar  com  o  pod'roso. 

Mas  a  Raposa  então,  votos  geraes 
Prevendo ,  que  o  Leão  reuniria , 
E  que  o  Cão  entre  aquelles  animaes 
Sob  o  reinado  seu  figuraria, 
Se  em  quanto  elle  fallou  não  o  interrompe  ^ 
Surgindo,  em  fim,  o  silencio  rompe. 

E  disse ,  que  politica ,  e  razão 
Altamente  ensinavam  fosse  eleito , 
Rei  de  todos  os  brutos  o  Leão  ; 
E  que  a  escolha  de  tao  digno  sujeita 
Summo  mérito  e  honra  ganharia 
Para  a  douta  assemblea,  que  alli  via. 

Que  do,  Leão  os  dons ,   o  privilegia 
Ella  de  antes  já  exposto  haveria , 
Se  o  sábio  orador ,  o  Cão  egregio  , 
Com  tão  grande  eloquência  e  energia 
O  não  tivera  feito  em  frase  nova  ; 
E  por  "isso  do  .Cão  a  arenga  approva» 
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Com  encómios  magnificos ,  pomposos , 
Muito  exalta  este  proposto  animal , 
Sobre  todos  os  outros  mais  famosos  ; 
E  deu  ao  seu  discurso  um  giro  tal , 
Que  os  louvores  sempre  eram  lisongeiros^ 
E  a  muitos  pareciam  verdadeiros. 

A  Raposa  e  o  Cão ,  todos  louvaran>  ; 
Mas  os  que  estes  dois  brutos  conheciam  j 
E  iam  occultamente  5   pois  julgaram 
Não  ser  mais  que  artificio  o  que  alli  viam; 
Apparencia  fallaz  ^  discurso  vâo , 
Da  Raposa  amizade,   e  mais  do  Cão. 

Foi  por  tanto  o  Leão  rei  proclamado 
Pela  assemblea  quadrupede  electiva  ; 
É  o  Cáo  já  no  fim  do  arrazoado  : 
Viva  Leão  primeiro ,  grita ,  viva  ! 
E  a  (turba  com  exforços  de  pulmão, 
Viva  o  Leão  !  bradou  t  viva  o  Leão  ! 

Mas  o  Leão ,  que  um  tácito  concerto 
E  modestia  alli  tinha  conservado , 
Como  se  viu  então  com  o  reino  certo. 
Pelo  voto  geral  assegurado, 
Pôz-se  em  pé,  e  sua  juba  sacode, 
Mostrou  os  dentes,   e  a  fallar  acode. 

Logo  se  comprehende  e  se  adevinha, 
Que  o  novo  rei  se  apresta  a  perorar  ; 
De  orelhas  tezas  cada  um  se  apinha, 
Para  oUvir ,  quanto  elle  ia  a  dictar  : 
Como  créd'los  a  ouvir  'stavam  os  Acheus, 
Se  fallava  dó  tripode  algum  Deus. 
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Sentiu  o  coração  tão  dilatado , 
D'urna  intestina  espansâo  real , 
Que  havendo  sempre  em  singular  falladoj 
F aliou  a  vez  primeira  no  plural  ;  l 

Porque  ,    o  singular  não  é  capaz  ^ 

Para  um  sobr'ano,  que  plural  se  faz. 

Já  que  5  disse ,  entre  tantos  animaes 
De  merecimento  muito  singidar. 
Em  nós  achasteis  qualidades  taes , 
Para  nos  elegerdes  a  reinar; 
Que  ao  publico  querer  nos  não  devíamos 
Oppòr-nos,  isto  já' nós  o  sabíamos. 

Porém  5  inda  que  não  sem  repugnância^ 
Acceitamos  o  throno  :  em  tal  momento 
Asseguramos  toda  a  observância 
Do  nosso  régio  reconhecimento  ; 
Certos  de  que  ninguém  tenha  a  ousadia 
De  queixar-se  da  nossa  sob'rania,  '' 

Nossos  súbditos  por  nós  serão  tidos  ' 
Quaes  amigos ,  e  fdhos  verdadeiros  ;  í 

Esperando  que  nos  negócios  subidos  ' 

Nos  ajudem,  como  bons  conselheiros; 
E  teremos  o  sceptro ,  i  coroa ,  e  throno , 
Qual  depózito  sacro ,  e  não  qual  dono* 

Por  isto ,  sob  a  palavra  real , 
Juramos  ,  o  que  dissemos ,   manter  ;  * 

Juramos^  que  fel'cidade  geral 
Dos  brutos,  nosso  fim  só  ha  de  ser; 
Juramos ,5  o  que  temos  proferido, 
E  aquillo  que  não  temos  promettido. 
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D'isto  esperamos  em  retribuição. 
Que  mostre  cada  um ,  sem  que  lho  digam  ^ 
A's  nossas  ordens  cega  submissão  ; 
Por  quanto,  se,  que  a  nos  nos  contradigam 
Como  Leão  soffrido  nao  teríamos. 
Como  Senhor  julgai  se  o  soifreriamosé 

Que  do  Leão  as  falias,  as  razões 
Fizessem  impressão  'stou  persuadido; 
Mas  nós ,  que  ,nas  solemnes  occasiòes 
As  ouvimos ,  é  caso  já  sabido  ; 
Pois  são  ditos  p'ra  nós  velhos  e  usados^ 
A  que  os  ouvidos  temos  costumados. 

Mas  de  amor  os  protestos  e  bondade^ 
Aquella  turba  julga  sem  malicia  ; 
E  pensa  tanto  ser  sinceridade , 
Que  já  isto  fazia  a  sua  delicia  ; 
E  alçou  concordemente  então  maiores 
Os  applausos ,  os  vivas ,  e  os  clamores* 

O  eco  fez  o  grito  universal 
Retumbar  pelos  montes  elevados , 
E  por  todos  os  valles  em  geral , 
Deixando  os  brutos  em  prazer  banhados  ; 
Pois  espera  cada  um  sob  um  senhor 
Achar  apoio,  felicidade,  e  amor. 

Pelo  amor ,  que  ao  senhor  já  prodigavam  ^ 
Choravam  de  ternura  e  de  alegria  ; 
Pois  um  prazer  maior  não  encontravam. 
De  que  haverem  senhor ,  que  os  regeria  ^ 
Ao  qual  off  recém  pêllo,  pele,  e  vida  ^ 
Que  é  acceiía;  se  não  agradecida. 


Com  as  pupíllas  húmidas  niíiwday^ 
Ao  Ceo  concordes  votos  fervorosos , 
Porque  conserve  ao  sçnboa* ,  qu.e  cainav^i?i , 
Bom  appetite,  nervos  vigorosos.. 
Oh!  bons  brutos!  .quanUi  honra  vos  dai^ 
Na  sensibilida(ie  que  .mQ^tr^s  ! 

Oh!  preciosas  la^tímg^  ins jlitaçSjj,)3g^^  ^. 
Eu  mo  ^nteríieçp  ;de  a^  ver  fluir.;    .  ,5,;    j,. 
São  diamantes  ,  pérolas,,  crysuiit?ts  : 
Brutalidade  priscí^L ,  ao  por-vir 
Tu  podes  ensinar  com  íuadamento 
A  virtude,  o  deye;^  v 'rGrO  ,5^ntimento  ! 

Fenómeno  então  g^  viu  admirável , 
Que  admittir  talvez  r^ao  .qufíira  ^  crítica  ; 
M^s  authe.i;itÍGO  é,,  e  incontrasta  ve]  , 
Pela  historia  brutal  pre-adamitica. 
Que  foi  trazida, de  P^agode  antigo, 
O  quando,  e  o,çpmo^,  .agora  n|ip.digo. 

Logg  jppis.gvi?  ,Q  JL^çao  j:^i  je^  elegevi;, 
Um  nâo  sei, que  d^etherea  digr^id^de 
O  circundou,  o  penetijou,    e  l,he  deu 
Uma/tâo  ,sQ,bei:a,na  magestade , 
Que  se  crera ,  por  iasQ^içUivel  guisa , 
Metamorphose  ha^ver  livelle  improvls^x. 

Direi  incrivel  covisa ,  ,mas  histqrica  : 
Em  torna  ^e, espalhou  nitida  e  fina 
A'  juba  sua  muita  luz  ;phQsphoricf^i , 
Que,  sem  ardqr.,  o  p^ilo  lhe  illumina; 
*Fulguravam-lhe  os, olhos  ,  qi^e  pavcciam 
Pe  Leda  os  ^sUçís  geuiep^  j^ue  luzia,m. 
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Tal  o  filho  d'Enéas  parecia,  .       - 

Fugido  do  famoso  incendio  d'Ilio; 
Luminoso  o  cabello  se  lhe  via, 
£  disto  plena  fé  nos  da  Virgilio , 
Foi  aquelle  portento  claro  emblema 
Do  soberano  e  regio  diadema. 

Flores  nascem  no  árido  terreno 
Que  piz^  5  ou  seja  prado ,  ou  sejam  matos  J 
J)m  erva  fresca  se  converte  o  feno; 
Lambem-lhe  as  garras  todos  os  regatos^ 
E  a  viração  parece  susurrar 
Brandamente  :  eu  te  quero  ir  beijar. 

Ora 5  se  o  Ceo  a  pessoa  soberana. 
Com  taes  signaes  n'um  bruto  inda  venera, 
Que  fará  pois  n'uin  Rei,  que  a  fórma  humana^ 
Da  amiga  natureza  obtivera? 
E  so  por  isto  aprendam  os  mortaes 
A  venerar  os  Reis,  inda  animaes. 

Logo  5  que  o  immenso  passo  q  Leão  dera 
(Pois  que  segi^ndq  justamente  eu  penso, 
passar  de  baixo  a  muito  alto ,  era 
Dar  de  privado  a  rei ,  um  passo  immeriso ,  ) 
A  despeito  da  solita  apparencia , 
Animado  parecia  d'outra  essência. 

Mais  claras  as  idéas,  mais  formaes 
Expressa  em  termos  doutos ,  singulares  ; 
Buas  próprias  secreções  naturaes, 
Té  eram  mais  concoctas,  regulares; 
E  dos  augustos  poros  respirava 
De  odor  suavidude^  que  eiicantavíif .  ^^ 
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Parecia  dé  áiriibrosia  e  néctar  tido 
houvesse  uma  celestial  nutrição , 
E  lia  taça  de  Jove  haver  bebido 
Da  immortalidade  a  alta  poção; 
E  já  de  Numen  taes  feições  parecem. 
Se  cauda  e  garras  os  Deoses  tivessem  • 

Isto  posto,  a  qualidade  real 
E'  caustico  adustivo^  um  absorvente, 
Um  corrosivo ,  um  dissolvente  tal , 
Que  aquillo  a  que  se  pega ,  inteiramente 
Anniquilla  j   dissolve ,   e  tira  a  forma, 
E  em  si  mesma  mui  rápida  transforma. 

Tudo  aquillo  assim  pois ,  que  pre-exist^ 
Em  um  rei  se  destroe  por  esta  lei; 
Logo,  se  um  qualquer  rei  Leão  existe, 
Quem  procura  o  Leão ,  só  acha  o  rei  : 
Tal  se  assucar  ou  sal  n''agua  deitamos, 
Sal  e  assucar  se  foi ,  e  agua  achamos. 

Aquella  alta  potencia  que  forceja, 
Aquelle  desconhecido  elemento, 
Que  ainda  se  não  sabe  o  que  elle  seja, 
Capaz  de  vida  dar,    e  movimento 
A'  frágil  e  vilissima  materia; 
Que  a  pensar ...  ah  !  por  Bacco  é  cousa  serial 

Pois  eu,  ainda  mais  apostarei. 
Que,   se  aquella  caterva  houvesse  eleito, 
Em  logar  do  Leão ,  o  Burro  rei , 
Ver-se-hia  também  o  mesmo  effeito  ; 
E  acharíamos  a  tal  qualidade 
No  Asno,  transformado  em  magestade» 
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Assim  o  fógo  do"  éthei*  tirado  y 
Pelo  furto  fatai  de  Promefheu  ; 
Tendo  pedra  insénsivel  ariiiÀado  ^ 
D'ella  urna  mulher  linda  cresceu  5 
Inspirar-lhef  sé  tiu  sentido  e  Vida^ 
A  mão  do'éseulptor  abastecida. 

Circundaram  o  ^bVaftò  animai , 
Todos  os  feítitòSj  e  quem  I n vietissimo  ^ 
Augusto,  Potentissimo  5  Imffiortal  ; 
Quem- Otandé  ihe  chamou  ,  quetti  Leotìissimoj' 
E  bem  quei  o  homem  sobre  e^lle  restasse , 
Óptimo 5  Maximo^  hottte  qtiem  chamasse* 

Do^triítm  íKíIIé  a  VUth  età  empregada  , 
Dirigia-se  a  elle  ò  ptín&ainíEiílEò; 
Como  se<  d  ser  alheio  fosse  nada , 
Votavam  tudo  mais  ao  esquecimento  : 
Assim  sQ  vê  do  Sol  logo  áo  nascer , 
Todo  o  Astro  meíior  desappaíecer.  *  1 

Mas  soViranía ,  e  graça  deâcôbríndo 
No  magestoso  e  sereno  aspecto  ; 
Os  acolhe  ^  j&  agradcce-lho  sornndo  ^  '-^ 

E  de  seus  corações  ganha  o  affecto;  ^ 

E  se  algum  de  mais  Merilo  apparece^ 
Oh  !  <:leméhicta  T  a  garl-á  lhe  (^íferece. 

Su  surro  mui  coíif uso  errtao  se  espande  ^ 
A  garça  ô  rei  f  . .  .  a  garra  ? ...  a  garra  sim  !  ♦  #  ' 
E  concorrem  a  este  acto  tão  grande 
Os  brutos, /por  amor,  ou  zelo,  em  fim; 
E  em  qualquer  dito  seu  ^  ou  seu  effeito^ 
Desco br«lai  á  bondade  <l9  seu  peito. 
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Ali!  eomò  em  infantil  prazer  e  leve, 
Vos  pode  5  ó  animaes ,  infatuar  tanto 
A  illmao  d'um  falso  bem ,   que  em  breve 
Se  deverá  trocar  em  dor  e  pranto  ? 
E  em  fim ,  scientes  do  erro ,  querereis 
O  jugo  sacudir,  e  não  podereis. 

Toda  seguir  a  régia  soberania 
Pertendia  a  selvosa  multidão; 
Mas  o  Leaò  isto  não  consentia: 
Despede-se  ;  e  voltando  para  o  Cão  i 
Amigo j  Ih^  dizia ^  vem  comigo; 
Tenho  negócios  a  tratar  comtigo- 

Maior  susurro  então  se  origina  alli: 
Chamou  amigo  ao  Cão  l   admirado 
Cada  um  vai  repetindo  :  eu  o  ouvi  : 
Sim^  sim,  chamou-lhe  amigo;  e  af fortunado ^ 
Cada  um  inveja  o  Cão,   e  entre  si  díz': 
Oh  !  Cão  affortunado  !  oh  I  Cão  feliz  ! 

Mas  o  rei  com  o  Cao,  costas  voltando, 
Por  pequeno  cortejo  acompanhado , 
Aj5  seu  alvergite  foi-se  encaminhando. 
Para  negócios  decidir  do  estado  ; 
Pois  com  acto»,  e  feitos  superiores,  : 

Quer  a  gloria  eclipsar  dos  reis  maiores. 

Vai  o  regio  animal ,  rendem-lhe  homenagem  , 
Espargindo  no  sólo  ante  si  flores , 
As  quadrúpedes  Nymfas  na  passagem  ; 
Fazem  nò  entanto  os  Asno»  troadores, 
Soar  uma  harmonia  sonorosa, 
Té  que  o  rei  entre  na  mansão  selvosa. 
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Se  no  monte ,  no  valle ,  ou  selva  estavam 
As  feras  do  quadrupede  dominio , 
E  alli  uma  qualquer  outra  encontravam , 
Que  tivesse  assistido  ao  escrutinio, 
Discursos  dilatados  ^  infinitos , 
E  perguntas ,  faziam-lhe ,  e  quesitos. 

Aquella  os  re^os  méritos  exalta 
t)o  novo  e  magestoso  senhor  ; 
A  louvar-lhe  a  cabeça  esta  não  falta , 
A  juba,  a  egregia  cauda ,  e  o  posterior: 
Louvam  a  dignidade ,   com  que  abria 
Bocca  5  e  garras  a  régia  soberania. 

Um  qualquer  dito  seu,  ou  seu  tregeito^ 
Interessava ,  e  faziam-lhe  o  commento  ; 
Tudo  grande  ,  famoso ,   e  mui  perfeito , 
Tudo  nelle  é  estupendo ,  e  é  um  portento  ; 
Nem  mesmo  de  proferir  se  cançavam , 
Encómios  ao  senhor  que  tanto  amavam. 

Parecia  .3  que  no  mundo  não  houvesse 
Idea  do  que  nelle  se  fizera, 
E  que  de  outro  negocio,  ou  d'outro  interesse. 
Os  cuidados  tal  rei  absorvera  ; 
E  houvesse  um  ser  só  em  a  natura, 
E  fosse  o  resto  secreção  impura. 

.  -  Nem  se  via  que  magico  prestigio, 
Kos  livres  animaes  trocado,   extincto, 
Com  estranho  inexplicável  prodigio, 
Houvesse  o  natural ,  e  livre  instincto  : 
Filosofia  se  tem  exhaurido, 
E  não  esjá  o  problema  resolvido* 

riM   DO   CANTO  SEGXJNDÒ4 


Errata$  do  Canto  Primeiro. 
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OS   ANIMAES   FALLANTES. 

CANTO    TERCEIRO. 

,    A  córte  do  rei  Leão» 


J^i 


^LEM  do  Ganges  surge  ern  quasi  ignoto 
Orientai  Paìz  ,  rochedo  immenso , 
Em  tudo  inaccessivel ,  e  remoto 
Ao  trato  humano;  e  no  seio  extenso 
Tem  cavernas  de  feras  habitadas , 
De  raizes  e  penedos  formadas. 

Da  alpestre  penedia  vé-se  ao  lado 
Ponte  5  que  d'^entre  os  saxos  brota ,  e  vai 
Murmurando  pelo  monte  escarpado 
Té  um  musgoso  lago ,  aonde  cai  : 
Alli  sequiosas  feras  vão  frequente 
Beber  nas  òccasioes  de  calma  ardente. 

Origem  d'elle  tomam  duas  correntes , 
Que  os  lados  banham  do  penhasco  annoso.J.,^  -rj 
riôres  5  arbustos  ,  e  plantas  virentes  - .     .  v 

Fertilizam ,  sobre  um  prado  espaçoso , 
Que  confina  com  bosque  opaco  e  denso, 
Em  ramos  'è  folh^igem  muito  intenso. 
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Sobre  as  áspVas  montanlias  se  dilata 
A  selva,  que  serve  por  trato  usado 
De  asyllo  ás  bravas  feras,  que  recata; 
O  AXUii  alli  principia  elevado , 
Cujartadôa  sem  se  dividir. 
Apenas  podom  òs  olhos  seguir. 

Onde  o  Leão  morava  esta  é  a  mansão» 
O  antro  maior  p^ía  conv|re.  elegeu , 
Festas  da  corte,  ou  qualquer  função  ; 
E  duas  annexas  covas  escolheu  y 
Uma  a  éervii'-Ìhe  ^m  caniara  de  lèko  , 
Da  outra  o  seú  gâbitiete  foi  feito. 

Outro  vasto  e  contiguo  aposento , 
Assas  accommodado,  o  qual  se  unia 
Do  Leão  ao  já'  dito  alio j amento 
Por  meio^  de  uma  bella  galleria , 
JSe  destinou^  }3or  ser  pousada  boa, 
A  sua  real  magestade  a  Leoa. 

Qualquer  oittro  guartel  foi  assign^o^  , 
Da  còrl^  aos' erri  pregados' rhaiores, 
Consellféíros ,  e  ministros  d'Estadd  ; 
E  passagens,  è  portas,  corredores 
De  communicaeão  foram  formados,     ' 
E  ao  mais  prompto  serviço  destinados* 

Amplo  terraço  da  parte  de  f^ra. 
Ou  miraMe  junto  iios  quartéis  reaes, 
Dá  C!>miTiodo'  e  pròzer'a  quem  lá  mora; 
Dalli  pois,  o  Leão,  dos  animaes 
Gosar  podM  6  íiRpíiciente  affecto, 
Mostranáo-lhe  o  seu  soberano  aspecto^ 


Do  tefra^o  magnifico  na  frente^ 
Para  espectac'los  públicos  ou  festa  , 
Uma  redonda  praça  era  exceliente  ^ 
E  d'alU  partem  até  á  floresta 
Dois  caminhos,  á  esquerda  e  á  dírçíta, 
E  com  celeridade  a  obra  é  feita. 

De  todo  este  trabalho  a  presidência , 
Todo  o  mando  Castor  obtivera , 
Tudo  ordenou  ,  d'rigiu ,  por  consequência  ; 
E  inda  que  elle  estranho,  e  amfybio  era 
ÍSÍão  obstante ,  elevado  este  estrangeiro 
Foi  da  .corte  a  architecto  primeiro. 

Pois  não  havia  ainda  o  patriótico 
Costume  entre  estes  brutos  appar'cido  , 
Que  o  nacional,  bem  que  ignorante  e  exótico j 
Ao  estrangeiro,  ainda  que  entendido, 
Por  força  deva  economicamente 
Posposto  ser  indispensa velmen te. 

O  Leão ,  bem  que  rei ,  assas  previsto  ^ 
Pretexto  não  buscou,  e  assim  manteve 
Sua  palavra  ao  Cão ,  e  muito  é  isto  : 
Certamente,  potque  se  o  intento  obteve^ 
E  feito  rei ,.  do  dever  desligado 
Se  não  julgou,  é  caso  assígnal^ado. 

Fixando  olhos  no  Cão:  Lembra-me  assas ^ 
Lhe  disse,  quanto  obraste  em  meu, abono j 
Grato  te  sou ,  e  o  galardão  terás. 
Deixar ,  por  tanto ,  a  gloria  do  meu  throno ,  ^ 
Honra,  inl^r^esses  quero  ao  teu  cuidado  ; 
Meu  primeirg  ministro  estás  creado. 

/  ^ 
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O  Cão,  com  iim  discurso  mui  bonito. 
Em  prosa  lhe  deu  o  agradecimento  ; 
Pois  nestes  casos  era  mui  perito: 
Descança  sobre  mim,  que  o  meu  intento. 
Lhe  disse^  ■  é  fazer  que ,  com  tua  gloria 
A  fábula  resòe ,  e  mais  a  historia. 

E  ainda- que  no  Cão  tal  qual  subsista 
Excepção,  e  houvesse  algum  defeito, 
(  Pois  guem  ha  ,  que  sem  defeitos  exista  ? 
Quem  no  mundo  se  julgará  perfeito?) 
Tinha  o  que  pode  haver  mais  interessante 
Wum  Cão  ministro  de  uni  Leão  reinante. 

Um  pouco,  por  exemplo,  era  mordaz 
Era  um  pouco  cruel ,  provocativo , 
U^  pouco  era  traidor,  falso,  e  voraz, 
Era  um  pouco  arrogante ,  e  vingativo  y 
Mas  taes  defeitosinhos  eu  não  conto 
De  seus  merecimentos  em  confronto. 

Franco  simulador,  desembaraçado, 
Meios,   remédios  promptos  sempre  havia; 
Com  caracter,  c  modo  imperturbado , 
3^' aliar  (^n  diff rentes  formas  sabia; 
E  não  menos  que  Cicero ,  orava , 
Ter  parecendo  razão  y  quando  enganava. 

Cçm  ar  grave ,  e  grande  preponderância 
Para  com  a  ignorante  multidão. 
Sabia  dar-se  credito,  importância, 
Impçricia  occultar,  e  inaptidão; 
A  alheia  esperança  fomentar  a  geito. 
Tirando  das  circunstancias  proveito» 
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Além  dista,  um  estudo  assas  profundo 
Do  senhor  tinha  feito  nos  talentos, 
Conheçia4he  bem  o  animo  a  fundo , 
E  destramente  escolher  os  momentos 
Sabia  de  fai^er  o  seu  negocio , 
Nem  mesmo  a  adulação  deixava  em  ócio. 

Tudo  isto,  é  verdade,  era  excellente 
Para  obter  de  um  povo  materialão 
De  grão  ministro  um  nome  alto ,  eminente , 
E  mesmo  de  um  senhor  soberbo ,  e  vào  ; 
Quanto  ao  resto  sabia,  que  theoria. 
Moral  5  e  probidade  é  bugiaria. 

Quantos  assim  ,  políticos  portentos  , 
Que  da  humana  sorte  árbitros  são, 
Ignoram  da  arte  os  simples  elementos^ 
E  só  sabem  o  que  sabia  o  Cào? 
Mas  se  accertam  com  o  fim  desejado, 
O  ponto  essencial  tem  encontrado, 

*Que  nomeado  ministro  fosse  o  Cão  ^ 
A  seus  rivaes  muito  desagradou  ; 
Inveja  se  lhe  oppòz  ,  odio  ,  e  traição  , 
E  a  satyra  mordaz  nao  se  callou  : 
Um  Câo  ministro  !   os  animalescos 
Zoilos  diziam  ;  pois  estamos  frescos  ! 

Mas  sobre  um  muito  diverso  registro 
De  acordo  estavam  os  votos  geraes, 
í)  em  louvor  do  sob'rano  e  do  ministro 
Versos  fizeram  estes  animaes  : 
Prova,  q^e  em  certos  casos  costumados^ 
Os  brutos  em  Poesia  eram  versado^. 
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Depo?s  irmi  tos  antiquários  fizeram 
Cômputos  de  alta  genealogia , 
E  provaram  que  a  estyrpe  de  que  vieram. 
Do  ceo  á  terra  abaixado  havia  ;  i 

D'onde  de  bruto  em  bruto  tinha  havido 
Um  núinero  de  heroes  muito  crescido. 

Sobre  uns  dados  pois ,  de  fe  tão  dignos  , 
Tomou  talvez  a  Grecia  occasião 
De  cpntar  entre  os  i\.stros ,  e  entre  os  Signo3 
O  syriò  lOão  junto  ao  nemeo  Leão. 
Nobreza  animalesca  !  vós  dizeis  : 
Loucura!  pois  ouvi-me,  depois  vereis» 

Do  Leão  a  nobreza  ha  os  critérios 
De  verdade ,  pois  adorna  os  padrões 
De  príncipes ,  republicas ,  d'imperios. 
Ao  Cão  podebi  mover-se  objecçues; 
Mas  creio  ter  achado  um  modo  s6, 
Que  da  difficuldade  solta  o  nó. 

Certo  é  que  existe  um  princípio  e  um  germe 
Um  'spirito  que  com  o  sangue  corre , 
Uma  especie  d'ethereo  immortai  verme , 
Ou  electricismo 5  que  nao  falha  ou  morre. 
Que  do  homem  na  medulla ,  ou  do  bruto , 
Fermenta ,  e  bolle  vívido  e  arguto. 

Isto  pois  não  pertence  geralmente 
A  todo  o  homem ,  ou  todo  o  animal , 
Houve  homens ,  e  inda  os  ha ,  ha  muita  gente  f 
E  brutos  mesmo,  fallando  em  geral, 
A  querrir  tal  privilegio,  ou  dote  assiste ^ 
E  a  nobreza  é  nisto  que  consiste, 


Talvez  um  dia  iim  fino  microscopi^-  "' ■'^''^^^  ,..^ 

Descubra  d'entre  o  sangue  o  que  for  nobre  ^  '/: 
Como  as  mancha  no  Sol  o  telescopio^ 
E  lagos  ,f  montes  na  Lua  descobre  ; 

Dir-se-ha  então,  que  genealogia  \ 

JE'  só  aristocratica  mania?  ^ 

Os  corpos  tx)dos  nos  outros  diffundem 
Seus  efíluvios  5  e  os  do  Leão  gerado 
No  Câo  nobreza  haviam,  e  lha  transfundem: 
Logo ,  quem  de  um  sob'rano  está  ao  lado , 
Se  não  sob'rano,   a  ser  nobre  começa,    ,  ' 

E  para  a  sob'rania  ò  passo  apressa. 

Não  óbstarite  cònveíh~sé  com  certeza  ^ 
Que  quando  ao  throno  o  rei  Leão  subiti 
Mui  confusa  era  a  idea  de  nobreza  j 
Nem  sua  genealogia  se  viu 
Remontar  muitos  cômputos  além 
De  muitos  secUos ,  a  calcular  bem. 

O  éxamé  mais  douto  não  podia 
Por  linha  recta  a  origem  fixar, 
Immaculada,  e  livre  de  avaria,  ' 

Ou  obliqua  descendência  encontrar,  ' 

Ou  consaitguinea ,  escura,  e  sempitèrííÉt ,  ' 

Como  faz  semptè  a  nobreza  moderna. 

Não  convém,  logo,  que  em  silencio  passe ^ 
Que  junto  ao  throno  os  animaes  propò2 
O  Leão,  -para  utna  e  outra  classe;     ' 
Separou-os,  e  na  fórma  os  dispôz ,   •  ''■ 
Que  é  usada  entre  os  Povos  Eiiropéos  ^  ■\ 

Pequemos,  grandes ,  nobres  e  plebéos;  •  '^- 


i. 
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A  nobre  classe  continha  os  rapaces, 
Sanguinários 5  carnívoros 5  galhardos, 
Feroces ,  insaciáveis ,  e  voraces , 
Tigres,  Panteras,  Girafas,  Leopardos, 
Leões,  Rinocerontes,  Elefantes, 
Que  entre  outras  feras  parecem  gigantes. 

Estes  as  distincçoes ,  prerogativas , 
Titulos,  isempçoes,  e  privilégios, 
E  fuacções  obtiveram  exclusivas, 
Logares ,  dons  ,  e  os  favores  régios  ; 
E  entre  elles  escolhera  o  rei  Leão, 
Algum  p^ra  favorito,  ou  cortezão. 

Os  animaes ,  que  haviam  poucas  forças 
Na  ignobjl  classe  estavam  derradeiros. 
Coelhos,  Lebres,  e  Ovelhas,  e  Corças, 
Os  Arminhos  ,  os  H ardas ,  e  os  Cordeiros  , 
E  outros ,  que  mal  nao  fazem ,  e  úteis  são  , 
E  plácidos,  tr^nquillos  sempre  estão. 

Estes  porém  das  feras  mais  possantes 
Como  propriedade  eram  olhados, 
De  empregos  excluídos  importantes  ^ 
E  das  honras ,  e  a  nutrir  votados 
Co'  a  injiustria  sua ,  e  trabalhos  differentes , 
Co'  a  carne  e  sangue  ,  em  fim ,  os  prepotentess 

Ppveio  deste  tão  bello  systema , 
Centre  as  feras  banir-se  a  igualdade; 
Pois  tudo  excesso  foi ,  penuria  extrema , 
Aviltamento  tudo,   e  atroz  maldade; 
D'aqui  os  ^tímidos,  e  dalli  os  protervos, 
D^uma  part^  o  gçnhor,  da  outra  os  servos. 


7^ 

O  Corteziuo  n'aquella  Corte  austera  j 
Não  sendo  mais,   que  inepto  e  ocioso , 
O  plebeo  preferido  ás  vezes  lhe  era 
Como  anipial  activo,  e  industrioso; 
E  então  com  diploma  honroso  assaz 
Grande  o  soberano  o  cria,  nobre  o  faz. 

Se  acontece  (  pois  que  o  favor  na  corte 
Foi  sempre  variável,  duvidoso,  ) 
Se  acontece ,  por  mérito ,  ou  por  sorte  , 
A  um  cargo  eminente,  e  luminoso, 
Que  algum  de  estado  vil  alli  provenha, 
E  as  prirjieiras  mercês  do  rei  obtenha  ; 

Os  cortezâos  altivos ,   e  invejosos , 
Que  primeiro  o  haviam  despresado^ 
E  se  possível  fora  então  furiosos 
Mesmo  vivo  o  haveriam  devorado , 
Honram-no  já ,  com  animo  servil 
Prestam-lhe  qbsequio  vergonhoso  e  vil. 

Mas  no  crear  a  nobreza  brutal , 
Crear  quiz  o  Leão  apoio  ingente 
A'  suprema  auctoridade  real. 
Como  os  reis  d' hoje  fazem  sabiamente; 
Que ,  se:  sob'^rano  interesse  não  profia , 
Todo  o  interesse  é  nullo  em  monarchia. 

Logo ,  que  eleito  rei  fora  o  Leão , 
Esteve  occulto  alguns  dias  privados 
No  gabinete  co' o  ministro  Cão, 
Da  corte  a  escolher  os  empregados  ^ 
Que  por  sua  anterior  brutalidade 
Podessem  sustenta.r  a  dignidade. 


M  uitos  ^''íÇtí ver arn^  pois  examih  andò  \ 
Que  por  \mx  brevidade  aqui  omitto  , 
Da  quadrupede  turba,   procurando 
Quem  de  mordonio-mor ,  hábil ,  perito 
Sustente  o  cargo ^  sem  hayer  desdouro; 
E  foi  para  tal  posto  eleito  o  Touro. 

Antigé  auctor  de  taes  matérias  píáticó. 
Diz  5  que  em  seu  tempo  commum  era  a  voz. 
Que  um  rude  fosse  elle  animal  selvatico  y 
Grande ,  robusto ,  indómito ,  e  feroz , 
Que  no  dialecto  Italiano  usado, 
Ou  Toro  y  ou  £2ies(íZt)ci/í2coé  chamado* 

Vindo  á  corte,  sua  rustícidade 
AUi  depòz ,  fez-se  gentil  5  e  cresce 
Em  decência ,  tomando  dignidade; 
Seu  grau  nobre  sustenta,  e  nunca  desce 
A  acto  vil ,  nem  mais  (  prodigio  raro) 
Da  corte  os- vicios  approvára  ignaro. 

Vendo  nas  régias  salas  passear 
Tão  egregio ,^  c  tão  bizarro  animal. 
Com  um  altivo  e  magestoso  ar, 
Digna  escolha  de  um  cérebro  real , 
Certo,  d'alguns  o  amor  proprio  afflíge. 
Mas  a  deÍGsa  o  publico  dirige. 

Louvaram-lhe  os  internos  dons  e  externou, 
.Os  Cornos  seus,  presença,  e  seu  vigor. 
Para  respeito  obter  dos  subalternos  ; 
Que ,  diziam  ,<  depois  se  o  avêço  for , 
Successor  se  lhe  busque,  e  junte  igual 
De  córnoisx>utro  dotado  aniníalv 
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De  cerfnídniaâ  mestre,  fôi  creado  ^, 

Um  Macaco,  que  desde  longo  tempo,,  :  ;| 

Em  taes^^cousas  se  tinha  habilitado,  -' 
Sj  por  divertimento ,  e  passatempo  ; 

E  desdéns,  e  momices,  com  tal  siso  -^^ 

Fazia  5  que  era  um  morrer  de  riso.  ì 

Quer-^e ,  que  este  Macaco  introduzido 
Haja  das  ceremonias  leis  primarias,  Cl 

Havendo  a  certas  regras  reduzido  vs^ 

Extravagâncias,  e  momíces  varias; 
E  pozesse  etiquetas ,  reverencias  . 

N'aita  cathegoria  das  sciencias, 

Taes  modos  muito  mal  pareciam  d'antes^ 
Mas  na  leonina  corte  eram  usados ,  ' 

E  se  tornaram  graves,  importantes: 
Dois  passos  cá  ou  lá  mais  dilatados. 
Uma  inclinação  mais,  menos  profunda, 
O  orbe  desconcerta ,  arraza ,  affunda. 

Mas  ^'ela  região  do  universo , 
Tantos  Macacos  ha,  grandes,  pequenos^ 
De  pêllo,  e  collorido  tão  diverso. 
Que  parece  perguntarem-me  ao  menos, 
Em  que  especie  de  Macacos,  e  classe 
O  Mestre  de  cer'monias  se  encontrasse. 

Para  apurar  este  ponto  de  crítica, 
Totalmente  ignorado ,  eu  folheei 
Um  'scriptor  da  brutal  'storia  politica  ; 
Que  era  Mestre  de  cer'monias  achei, 
[ci)  M  acaco,.  Cynocéf ai  o  chamado, 
Em  Moca,. e  em  Cey Ião  frequente  achado* : 


Especie  de  celiar ,  ou  capa  estranha  , 
Lhe  f  jrmajP  pêllo ,  tal ,  qual  se  atavia 
tJm  Cónego  d'Italia,  ou  d' Allemanha ^ 
Nos  graves  ritos ,  e  a  peruca  havia , 
Qual  a  tinham  5   Deos  os  haja  na  gloria, 
Os  Buffos  de  Veneza ,  em  boa  memoria. 

Um  Mestre  de  cerimonias  com  effeito, 
Vejamos  nas  cortes  de  nossos  dias. 
Que  pelo  cargo  honroso ,  a  que  é  sujeito  y 
Se  mostra  em  venerandas  lithurgias , 
N'uma  metamorphose  assas  bizarra, 
Peruca,  toga,  colleira,  ou  chimarra. 

Urç  camãreiro-mór ,  devia  nomear-se^ 
E  cargo  este  é  de  muita  confidencia , 
Ao  Leão  presidir  ao  levantar-se    • 
Devia,  com  cuidadosa  assistência; 
Foi  pelo < Cão,  p'ra  tão  zeloso  posto 
Um  sujeito  labilissimo  proposto. 

Senhor,  disse  ao  Leão,  a  emprego  tal, 
Um  sujçito  habilissimo,  exceliente. 
Eu  te  quero  propor;  não  julgues  mal, 
Que  eu  tq  proponha  por  ser  meu  parente  : 
Pois  antes  me  verás  mirrar  de  fome , 
Que  um  vil  interesse  me  fascine,  ou  dome. 

E'  sujeito  fiel ,  desembaraçado , 
Tem  um  ameno  humor ,  e  é  jocoso  ; 
E  quando. o  somno  teu  for  perturbado 
Por  cuidado,  ou  pensamento  nojoso. 
Em  todas  as  manhãs  alegremente 
Terás 4ùem  te  divirta,  e  te  contente. 


Não  ha  duvida ,  a  qualquer  empregar 
D'electrizar  capaz  o  bom  humor, 
Não  é  cousa ,  que  faça  admirar 
Em  qualquer  rei ,  ou  grande  senhor  : 
Antesr  desorganizar-se  natura , 
Que  o  meu  rei  ver  de  feia  catadura. 

Pois  bem  :  Quem  é  ?  perguntara  o  Leão  ì 
E'  o  Cão  Barbudo ,  (ò)  disse  o  Cão  audaz  : 
O  Cão  Barbudo  !  o  rei  lhe  torna  então  ; 
Mui  bem  sei  ;  pois  eu  o  conheço  assaz. 
E  foi  com  beneplacito  fagueiro    • 
Feito  o  Barbudo  Cão  mor  camareiro. 

Bom  vivente  é  o  Barbudo ,  e  tem  bom  ar  , 
E  cada  um  estava  muito  certo, 
Que  bem  satisfaria  o  seu  logar. 
Louvaram  os  amigos  seus  o  accerto  , 
Kogaram  pelo  reino  seu  também 
Aos  deoses,  que  nem  sempre  ouvem  bem. 

Como  acontece,  e  vemos  commummentej 
Das  cortes  o  favor  inveja  cria, 
D'entorno  susurrar  furtivamente , 
A's  vezes  petulante  voz  se  ouvia  : 
Oh  !  vão  desejo  !  oh  !  esperados  bens  ! 
Não  resta  mais  que  espirar,  reinam  os  Cães! 

Mas  não  qu'rer  nos  Estados  descontentes , 
E'  querer  que  o  campo  vegetaes  não  crie  ; 
Por  mais  bens,  que  um  rei  diffunda  evidentes, 
D 'indócil;  povo  o  Ceo  cauto  o  desvie  : 
Povo  capaz  d' entender  não  achei , 
Que  mais  feliz  é  o  subdito,  que  <^  tek 
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Que  9Ç/um  rei  (se  eque  <3xístèín  urìsfeis  fâes} 
A  alheia  tíanqúill idade  perturba ,  f 

(  Sempre  fallo  sj  de  reis  animaes  )  r 

Dizer  podi^  a  animalesca  turba  :  '■ 

Se  em  meu  poder  encontro  o  estar  melhor  ^ 
T^lâo  vejo  porque  ligar-me  ao  peidr.  ; 

Mras  nãío  é  este  agora  o  nosso  caso  ; 
Pois. o  Leão  inda  de  queixa ,  ou  de  odio  7 

Não  dera-oecasião,  motivo,  ou  azo. 
Sei  porém  5  que  propendo  ao  episodio, 
Girando  vou  c'  o  pensamento  em  torno. 
Mas  cedo  qu  tárde^  onde  parti  retorno, 

NQ.reixlQ  devia  haver  em  lerribrança  ' 
Muito  o  bem  regulado  arranjo  interno , 
A  pública ,  e  a  geral  segurança , 
E  os  ramos  todos  d' um  sábio  governo; 
Em  summa  aquillo,  que  em  Gallica  voz 
PoZke  chamam ,  e  mesmo  entre  nós. 

Ppisr  na  lingua  Toscana ,  accommodada 
*Voz  nâo  acho,  que  com  tal  se  pareça^ 
Ou  para  esta  idea  designada: 
Mas  inútil  nos  é  a  cousa  expressa  ; 
Porque  se  Um  dia  a  cousa  se  crear , 
Em  breve  um  termo  se  pude  formar. 

Logo  de  tal  policia  urri  presidefit e 
Se  qu'ria  ^  e  quem  tivesse  os  requisitos 
]Na0  se  podia  achar  mni  facilmente 
Entre  os  brutos  mais  hábeis,  e  perito^  : 
Tendo-se  feito  pois  a  diligencia , 
Ao  Gato  ^  iaí^um^biu^  .príí^ideíiòM*    • ' 


;?8» 

f.  "Elle  minito .fera  sabe  simular ,"  '  i»Mf3 

'Wein  animai  algum  o  excede  nisto  ;  ! 

Indaga,  está  em  tudo  a  reparar, 

Par'cendo  nâo  ter  cousa  algiim-a  visto  ; 

E  quando  suas  tenções  tem  bem  seguras ,  ;. 

Kão  erra  o  golpe,  té  mesmo  ás  escuras.   ,  l 

Nas  surprezas,  e  improvisos  assaltos, 
E'  promptp,  e  bem  que  se  tenha  pccultado,      í 
Occorre  a  qualquer  parte  em  quatro  saltos  j     /  | 
Não  é  escrupuloso,  ou  delicado;  -       ^' 

A  dada  fé ,  ou  reparo  qualquer , 
Não  lhe  serve  dè  Qbst^culo  sequer*  ,v  v  obét  íê^íJÍ 

Todos  sabem  quanto  amante  elle  seja^^  ^   ^'' 
Da  limpeza,  e  da  pública  decência  ;  -  ' 

E  quem  píolicia  de  feras  deseja.,        a 
Só  acha  o  Gato  p'ra  tal  diligencia;  . 

Basta  vêr^çorn  quantas  fçrmas  e  geitos 
Cauto  procura  de  encobrir  seus  feitos. 

Não  j.ulg(Ueis ,  que  um  Gato  fosse  ordinario , 
D'aquelles,  que  entre  nos  se  usam,  mansinho ;í 
Era  um  Gato  feroz,  extraordinario,  r>> 

Branco,  de  cauda  negra,  e  o  focinho  ^-^ 

Terrível,  pelas  barbas  dilatadas,  -\ 

Agudos  dentes,  e  unhas  encurvadas*  íi 

Senhor,  ajunta  o  Cão,  ah!  se  te  api-az 
Que  capitão  das  Guardas  seja  eleito  .^ 

Bruto,  com  grave  exterior  capaz  íl 

D'impor  á  multidão  summo  respeito  ^ 
Que  da  tuá^  pessoa  e  casa  estando 
Em  defeca ,  y4  tudo  vigiando  : 
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Em  todo  o  reino  sei  não  acharás 
Para  isto  uxtí  melhor ,  que  o  Elefante  ; 
Mas  de  tanto  elle  se  fez  incapaz 
Com  o  acto,  que  praticara  insultante J 
E  tu  deves  severo  castigar , 
E  não  os  réos  traidores  premiar. 

Digno,  o  Leão  responde,  é  de  louvor 
Qualquer  que  um  reino  governar  intenta  ^ 
Se  o^seu  primeiro  objecto  é  o  favor  ^ 
E  por  virtude  singular  se  ostenta  : 
Justo  é  que  o  crime  corregido  seja^ 
Mas  o  castiga  a  clemência  reja. 

O  Cãp ,  que  um  pouco  era  vingativo  ^ 
Como  vos  disse  já ,  do  pensamento 
Do  Leão  foi  tocado  muito  ao  vivo  ; 
Como  poude  compôz  seu  sentimento  : 
Tu  falias,  diz,  segundo  o  teu  par'cer^ 
Mas  seu  logar  justiça  deve  haver. 

E  o  Leão:  Não  lhe  seja  permittido. 
Em  pena  da  gravissima  desordem, 
Que  em  pública  assemblèa  ha  commettido  , 
ISÍa  corte  comparecer  até  nova  ordem. 
E  o  Cão:  D'este  logar  o  exclues  somente? 
E  é  pouco?  Diz  o  Leão  gravemente. 

E  se  em  tanto  uma  nova  impertinência 
Não  commette  com  o  seu  narigão , 
E  não  abusa  da  minha  clemência , 
Das  Guardas  eu  o  farei  capitão , 
Pois  proprio  o  achas  a  tal  dignidade, 
E  o  Cão  :  Seja  feita  a  ív^a  vontades 
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Qiii;í-se  também  interprete  crear  ^ 
Não  porque,  como  é  uso  hoje  seguido, 
'Stranhas  linguas  devesse  interpretar , 
Mas  5  porque  do  equívoco  sentido , 
Das  vistas  do  Leão ,   ou  movimentos , 
Interpretasse  ignotos  sentimentos. 

E  entendesse  ás  vezes  na  apparencia 
De  virtude  incorrupta ,  e  de  justiça  , 
E  de  soberana  natural  clemência, 
A  maldade  encoberta ,   e  a  injustiça  ; 
E  debaixo  do  sim  mais  lisongeiro , 
Um  não  achasse  occulto,  verdadeiro. 

Um  cargo  a  sustentar  pois  tão  zeloso 
(c)  Foi  o  Lynce  perspicaz  escolhido , 
Por  sua  ligeireza  assas  famoso , 
E  pelo  instincto  enganador  temido  : 
De  um  golpe  volta  atraz ,  e  ajunta  então 
Sua  ferocidade  á  vil  traição. 

Não  só  esperto ,  attento  observador 
Devia  ser  das  intenções  arcanas , 
Não  interprete  só ,  executor  ; 
E  por  cumprir  vontades  soberanas , 
A  dar  as  ordens  ágil  caminhava , 
Ou  por  si  mesmo  elle  as  exercitava. 

Assim  estupefactos  se  encontravana 
Os  que,  julgando  o  intento  haver  obtido^ 
Baldadas  suas  esperanças  achavam , 
Não  havendo  a  mudança  percebido , 
Porque  tudo  o  opposto  acontecia  , 
Do  que  o  rei  antes  promettido  havia; 
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O  Lynce  pôr  poder  mais  promptamente 
Cumprir  com  as  sob'ranas  intenções. 
Assiduo  â  audiência  era  presente  ; 
E  quando  governavam  os  Leões 
Um  tal  cargo  se  teve  em  honra  summa. 
Mas  hoje  não  serve  de  cousa  alguma. 

Pois  o  interesse  então  de  um  soberano , 
Dos  súbditos  não  era  o  interesse, 
Porém  devia  o  rei  manter  o  engano , 
De  que  os  interesses  seus  a  peito  houvesse  : 
Onde ,  um  bruto ,  bem  que  de  bom  sentir , 
Do  officio  em  razão  4^ via  mentir. 

Por  isso ,  era  «ntre  os  animaes  reinantesí 
iV  mentira  commum  ,  e  a  ficção  ; 
Mas  hoje  cousas  são  só  de  tratantes, 
E  só  discredito ,   e  vileza  dão  ; 
A  boca  hoje  de  um  Rei ,  se  acaso  falia  ^ 
8ó  elementos  de  verdade  exhalla. 

E  se  assim  formos  a  analysar 
Suas  palavras,  obras,  pensamentos, 
E  suas  vistas  e  fins  -a  indagar , 
Acharemos  em  todos  os  momentos , 
Só  verdade ,  e  de  idéas  tal  simplez , 
Que  edificar-nos  ha  de  d'uma  ve2. 

A  iimmutabilidade  das  promessas ,. 
A  infallibilidade  de  seus  ditos , 
Sobre  provas  evidentes  e  expressas 
Vemos  fundadas;  sejam  pois  bemditos  ! 
A'  fraze  o  coração  sempre  hão  conforme  ^ 
Seguro  sobrie  sua  se  dorpie. 


89 

^     íoi  provisDT  certo  animal  creado 
(d)  D'aureo  pêllo,  e  da  elasse  que  merece ^ 
Jakal  pelos  Zoografos  chamado  : 
Com  a  Raposa  e  Lobo  se  parece  ; 
E  para  distinguil-o  destes  taes, 
Chamam-no  Lobo  d'Ouro  entre  os  de  mais^* 

Erra  de  noite ,  e  o  seu  brado  espanta 
O  viandante ,  que  de  lónge  o  sente  : 
Se  outra  fera  contra  elle  se  allevanta  ^ 
A  devoral-a  se  arremessa  ardente  ; 
Odeia  a  luz ,  e  quando  rompe  a  aurora 
In! o  covil  se  concentra  aonde  mora. 

Mas  entao  este  provisor  eleita 
Pela  nascente  corte  do  Leão , 
Mudando  já  da  vida  a  que  era  affeito, 
Quiz  por  seus  ajudantes  o  Falcão  , 
E  a  assas  habilíssima  Fuinha , 
Que  da  meza  tratava  e  da  cosinha^ 

Provisores^  depois ,  fornecedores 
Entre  os  bipedes  hábeis  animaes , 
Mostraram  nos  tempos  posteriores 
Talentos  aos  do  Jakal  iguaes  ; 
Não  ditei  a  razão ,  porque  hão  merecido 
De  Lobos  d'Ouro  o  nome,  ou  appellidb» 

Selvas  régias ,  e  florestas  crear 
Se  pertendia ,  e  pena  impor  de  morte 
A  quem  ousasse  beber  ou  pastar 
Nos  pastos  exclusivos  da  real  corte, 
E  para  disto  haver  posto  maior, 
(c)  O  G^racal  se  íer  monteiro-mór^ 

g  ^ 
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E  ate  hoje  este  cargo  elle  exercita  , 
Em  proveito  do  rei  dos  animaes  ; 
D'Arabia  sobre  as  montanhas  habita^ 
Ou  de  Lybia  nos  longos  areaes  : 
Segue  os  vestígios  da  preza  que  vê  , 
Com  que  ao  Leão  famelico  provê. 

Um  régio  coçador  fora  nomeado, 
Que  era  um  dos  empregos  de  alta  monta  j 
Porém  não  sendo  entre  nós  hoje  Usado, 
Com  clareza  delle  devo  dar  conta  ; 
Porque  5  ou  seja  em  prática,  ou  theórica, 
Amante  sou  da  exactidão  histórica. 

Ha  em  natura,  não  é  dito  vão  , 
Que  um  sob'rano  qualquer,   fera,   ou  não  féra^ 
Soffre  ás   vezes  tão  asp'ra  comichão, 
Que  lhe  róé ,  c  imperthiente  opera 
Em  taes  si  tios  ,  que  por  mais  diligente ,' 
Não  lhe  pode  applicar  a  unha ,  ou  dente. 

Ora  ,   um  caso.  seria  extraordinario 
Que  se  não  coce  um  rei  onde  quizer  : 
Um  coçador  logo  era  necessario^ 
E  disto  deduzir  é  pois  mister , 
Que  em  tão  grande  de  cargos  abundância. 
Era  o  de  coçador  de  alta  importância. 

Um  hábil  Harda  reputaram  dino 
De  ser  eleito,  coçador  da  corte; 
Pois  no  officio  de  coçar  é  fjno. 
Depressa ,  de  vagar  ,   mais  brando ,  oif  forte  : 
Todos  coçam,  e  quem  ignora  talT 
Mas  é  questão  saber,  se  bem  ou  mal. 


9^1^ 

Se  lhe  dizia  o  rei ,  ou  a  mulher  : 
O'  Harda ,  anda-me  um  pouco  a  coçar  ; 
Ella  prompta  ao  soberano  querer  5 
Bespondía:  senhor ,  em  qu^  logar  ? 
Mais  cá.  .  .  mais  lá  .  .  .  abaixai . .  acima.  .  .  aqui: 
E  então  ella  o  coçava  logo  alli. 

Além  desta  primaria  nomeação , 
A  Leoa  (ao  menos  tal  se  conta) 
Pois  nella  era  frequente  a  comichão, 
Coçadora  secreta  havia  prompta  : 
Para  isto  uma  dama  imaginou  5 
E  uma  Harda  habilissima  ereou» 

Mas  vós  rides ,  ouvindo-me  fallar 
Sério  d'um  tal  emprego  nunca  ouvido: 
Cesse  9  riso  porém ,  e  regular 
Não  queiraes  só  por  ser  desconhecido 
Ligeiramente  os  juizos  vossos 
Sobre  o  acontecido  em  tempos  nossos* 

Quantos  inúteis  empregos  5  e  quanto 
Esplendor  deslumbranda  o  vulgo  ^  hão  sido 
Tao  desejados ,  venerados  tanto 
Pelo  de  loucos  número  crescido, 
E  par'^cerao  aos  nossos  descendentes 
Quaes  momíces  pueris  inconcludentes  1 

Além  de  que ,  ha  um  seguro  indicio 
Que  em  certas  cortes  ainda  subsiste 
De  coçadora ,  e  coçador  o  officio  ; 
E  a  diffrença  só  nisto  é  que  consiste  : 
Era  entre  as  feras  solemne  e  patente  , 
Hoje  occulto, não  sei  pprq^ueaçcidente. 


Talvez ,  porque  inda  hoje  os  animaes 
Usam  satisfazer  publicamente 
Exigências  eommuns  e  naturaes, 
Como  coçar ,  quando  um  ardor  se  sente  ; 
E  o  homem  as  precisões  de  natura 
A  alheias  vistas  occultar  procura. 

Do  sagaz  Cão  eu  não  devo  omittir, 
Porque  lhe  faz  grande  honra ,   um  pensamento  * 
A's  letras  quiz  as  feras  influir. 
Pondo  uma  bibliothéca  em  fundamento. 
Onde  podessem  ser  ensinuados 
Os  estudantes  daqueltes  estados. 

Eram  então  seus  juizos  expressos 
Por  via  de-signaes  convencionados. 
Com  suas  patas  mui  toscamente  impressos  5 
Em  tabuinhas  5  e  em  troncos  gravados  ; 
E  estes  ,   vistos  seus  historiógrafos , 
Suppriam  bem  ou  mal  nossos  authografos. 

Destas  fontes  a  origem  tiraram 
Ka  China,  índia,  Egypto,  e  todo  o  Orienteis 
Os  geroglificos ,  que  então  exararam 
Nas  py lastras ,  qu:e  vemos  ao  presente  , 
Nas  que  vimos  de  um  Sesostris  já, 
Nos  bronzes ,  e  assim  nas  caixas  do  chá* 

De  taes  fragmentos  se  devia  formar 
Aquella  dilatada  livraria. 
Que  se  deviam  todos  ajuntar 
Com  despendios ,  por  toda  qualquer  via^ 
De  umas  quaesquer  collecções  privadas 
De  feras  doutas  ;^bias.;  e  letr^vd^. 


Como  ém  seu  tempo  em  Roma  recolhèili 
Attico  e  Polliào  ;  n'Alexandria 
O  Grego  Philadelfo  Ptolomeu  ; 
Assim  o  Cão  juntou  a  livraria; 
Pelo  que,  desde  então  foi  necessario 
Eleger  um  real  bibliothecario. 

Devia-se  escolher  bruto  perito. 
Que  os  logares  diversos ,  baixos  e  altos , 
Das  estantes  precorresse  expedito, 
Que  trepasse  depressa ,  e  em  poucos  saltos  : 
Em  summa  por  breve  fallar ,  e  exacto , 
Eleito  foi  bibliothecario  o  Rato. 

A  razão  aqiii  se  tira  dos  factos , 
Porque  ainda  as  livrarias  melhores , 
As  delicias  e  o  gosto  são  dos  Ratos , 
E  se  aninham  tão  bem  entre  os  auctores^ 
Que  a  desesperação  são  dos  livreiros , 
Pois  não  perde rani  seus  gostos  primeiros. 

Nos  seus  ávidos  estudos  famélicos 
Homero  roem  ,  AristotUes ,  Platão , 
As  sacras  Biblias,  Doutores  angélicos  ^ 
E  os  varredores  nunca  fim  lhes  dão  ; 
E  damnosos  frequente  fazem  ninho 
De  livros  em  um  qualquer  escaninho. 

E  como ,  pelo  commum ,  ignorante 
O  possuidor  de  bibliothecas  é , 
E  so  do  luxo  exterior  amante , 
Junta  volumes ,  sem  lá  mais  por  pé  ^ 
Os  Ratos  bibliothecarios ,  então 
Gosam  em  paz  a  sua  possessão. 


E  aitili  se  vê  ser  a  causa  patente , 
Nem  pende  de  argumentos  expecificos , 
Para  explicar ,  que  o  Rato  mui  frequente 
Se  vê  campear  por  entre  os  gerogiificos , 
E  é  symbold  alli  tão  litterario  ^ 
Quanto  aqui  d'um  real  bibliothecario. 

E  porque  alguém  induzido  não  seja 
A  crer,  que  eu  uso  mentiras  vender; 
Mas  d'aquillo,  a  razão,  que  eu  digo  veja, 
E  que  estimo  em  clareza  as  cousas  ver  j 
Por  isto  quanto  disse  o  hei  provado  j 
E  bem  pouco  serei  contrariado. 


PIM   DO   CANTO    TERCEIRO, 
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NOTAS  AO  CANTO  TERCEIRO. 


(a)  Falla-se  d'aquella  espécie  de  Macacos 
inaiores,  queBrisson,  Gesner,  e  outros  Natura- 
listas chamam  Cynocéfalos ,  isto  é  com  focinho 
de  Câo,  e  qiie  tem  uma  especie  de  peruca,  de 
gargantilha,  ou  mantéo  dé  longo  pêllo  moreno, 
cinzento,  ou  branco,  que  lhe  descfe  até  ao  meio 
do  corpo  ;  encontram-se  frequentemente  em  Cey- 
lão;  e  aquelle  deque  Mr.  Edwards  mandou  a  fi- 
gura a  Mr.  de  Buffon ,  como  se  vê  etn  sua 
Obra  ,  o  qual  se  diz  ter  vindo  de  Moca  no 
Golfo  Persico  ,  segundo  Mr.  Laeepede  não  émais 
que  o  Macaco  com  focinho  de  Cão.  Pode  também 
ser  chamado  Macaco  aquelle  que  os  Naturalistas 
chamam  Mandrilli  ou  ainda  mais  propriamente 
o  chamado  Ovanderou, 

(b)  O  chamado  entre  nos  Cão  d'Agua. 

(c)  O  Lynce ,  quadrupede  voraz  ,  com  pêllo 
manchado ,  cauda  curta ,  orelhas  tezas ,  que  ter- 
minam em  um  pennachinho  de  pêllo  longo,  e 
negro  ;  habita  ordinariamente  os  Paizes  frios ,  e 
commummente  se  chama  ainda  Lobo  Cerveiro, 
posto  que  não  tenha  a  sua  voracidade  ,  e  tem  iima 
especie  de  uivo  similhante  ao  do  Lobo  ;  dito  por 
isso  mais  propriamente  Gato  Cerveiro,  como  se 
chama  no  Canadá  ,  tendo  a  figura  e  a  agilidade 
do  Gato.  Os  antigos  fabulizaram ,  que  tivesse  a 
vista  tão  aguda,  que  penetrava  até  os  corpos  o- 
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paços ,  e  por  esta  razão  se  lhe  dá  o  emprego  de 
observar  e  descobrir  as  secretas  intenções  do  rei 
Leáo. 

(d)  Jakal ,  ou  Sciacal ,  animal  fero  e  voraz  , 
similhante  ao  Lobo ,  collorido  de  um  bello  louro. 
Vejam-se  Observ.  4^  Belon.  p.  163;  dítp  porem 
ChryseQs  pelos  Q regos ,  e  Lupus  aurcus  pelo  La- 
tinos. Vej.  Kaempfer  Amoenit.  exot.  p.  143  ;  Bris- 
son  5  Reg.  anim.  ^37;  Linn.  Systema  natura?- 

(e)  O  Caracal ,  animal  fero  e  voraz  de  Lybia  , 
d'^Àrabia,  e  outros  Iqgares  de  clima  quente,  cha- 
mado provisor  do  Leáo ,  porque  se  pertende  que 
elle  o  siga  de  longe  em  suas  caçadas.  Vej.  Via- 
gens de  Thevenot,.  e  do  P.  F^lippe ,  citado  por 
Buffon,  Hist.  ^^atur. 
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os   ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO    aUARTO. 

A  corte  da  Leoa. 


O. 


'h  quantas  se  deviam  ,  n'iim  instante  , 
Feras  a  bem  de  uma  só  empregar, 
A  fazer  corte  ao  animal  reinante 
Co'  as  obras 5  co'  as  palavras 5  co'  o  pensar! 
Como  se  elle  operar  nunca  poderá. 
Se  o  motu  aos  órgãos  seus  outro  não  dera* 

Quantos  feros ,  vorazes  animaes 
Em  pé  n'um  canto,   ou  deitados  ás  vezes ^ 
Passavam  junto  ás  camarás  reaes , 
Náo  só  horas,  mas  os  dias,  os  mezes  ! 
E  pela  aura  do  âolio  imperiosos, 
A  ignorância  nutrir ,  e  ócio  orgulhosos  ! 

Inda  que  fosse  da  nascente  corte 
O  mérito ,  e  a  virtude  banida  , 
Todo  o  animal  mais  corpulento  e  forte. 
Mui  torpemente  alli  passar  a  vida 
Antes  quer ,  que  por  dons  mais  singulares 
O  louvor  í^dquirir  entre  os  seus  pares. 

h 
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Nem  se  via  qual  a  causa  jamais 
Porque  do  tempo  no  breve  passar^ 
Podessem  tão  altivos  animaes. 
Indole  5  gosto ,  caracter  mudar  ; 
E  extincto  5   a  um  golpe  ,  o  natural  sentir  ^ 
Sua  gloria  encontrar  só  em  servir. 

Bons  chimicos ,  por  isto ,  e  analvticos 
Provaram  exalp,rem-se  nas  cortes 
Uns  efíluvios  ílogistico-mefi ticos  , 
E  activas  particulas  tao  fortes , 
Que  decompõe  dos  corpos  a  estructura , 
E  desnaturalizam  a  natura. 

O  ministro  e  o  rei ,   corte  á  rainha 
Quizeram  no  mesma  dia  compor  ; 
Pois  já  tinham  tratado  os  que  convinha 
Convidar ,  para  este  effeito  e  propor  ; 
A  Tigre  se  creou  primeira  dama , 
Que  grão  Maitresse  hoje  por  nós  se  chama» 

A  Tigre  por  seu  ar ,  pela  vaguez 
De  seus  c'ioridos,  pela  gentileza 
De  seu  manto ,  valor ,  e  rebustez  , 
De  seu  nome  pela  pompa  c  grandeza  ,, 
Pela  nobreza  de  um  sangue  iilustrado, 
Pode  coni  a  Leoa  andar  ao  lado. 

Antiquíssima  raça  ella  ostentava 
Que  a  fabula  em  sua  escuridão  conserva  , 
E  em  sua  genealogia  contava. 
De  avós  é  bisavós  magna  caterva , 
Ferozes 5   voracíssimas,  selváticas, 
Isí obres  feras  p  todas  aristocráticas. 
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Por  isto  para  governar  o  estado 
Se  mostrou  em  seus  dotes  confiada  ; 
Mas  se  o  Leão  mais  digno  é  reputado  ^ 
A  funcção  mais  excelsa  e  illustrada 
Ella  teve  junto  á  real  corsorte, 
Covil  e  pasto  obtendo  na  corte. 

Mas  grande  rivalidade  secreta  ' 

ISÍutriam  entre  si;   e  em  casos  taes, 
Quem  o  negro  ciúme ,  e  a  inquieta 
De  duas  potentes  damas  rivaes 
Ambição ,  e  capricho  não  tem  visto  ! 
Seja  o  que  for,  porém,   não  entro  nisto» 

Talvez  eu  possa  na  taxa  incorrer 
Aqui  5  de  me  affastar  do  fim  proposto  , 
Pois  é  incrível ,  que  haja  a  concorrer 
Uma  fêmea  a  um  hereditário  posto; 
E  uma  Tigre,  que  a  ser  um  rei  aspira ^ 
Ser  grão  Maitresse  y  parece  mentira. 

Posso  dizer  :  que  Tigre  significa 
Fêmea ,  e  macho  também  ,  na  lingua  Italica  ;  (a) 
Nem  toda  a  lei,  porém,  especifica, 
Que  o  macho  reine  só ,  como  a  lei  Salica , 
E  um  caso  não  é  extraordinario, 
Que  mulher  reine  em  reino  hereditário. 

Se  a  mulher  tiver  jus,   e  o  homem  não^ 
Ao  reino ,  este  então  lhe  é  devolvido  ; 
Os  filhos  seus  do  throno  herdeiros  são, 
Por  filhos  d'ella ,  e  não  do  marido  ; 
Porém  poeta  sou ,  e  não  causidico  , 
E  meu  djefeito  s6,  é  ser  veridico. 

h  ^2 
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Mas  em  duas  palavras  eu  despacha 
O  escrup'lo  sobre  sua  essência  gémea: 
Ao  thronOí  concorreu  um  Tigre  macho  , 
E  a  grão  Maiíresse  agora  é  Tigre  fêmea  : 
Seja  isto  exposto  assim  para  as  sofisticas 
Cabeças ,  que  amam  formas  syllogisticas. 

Primeiro  porta-garra  da  rainha  5 
E  gentil-homem  da  corte  nomearam  ^ 
Um  Asno,  que  por  muito  hábil  se  tinha ^ 
E  um  guapo  animal  nelle  encontraram , 
Que  ao  capricho  servir  deve  da  ufana 
Rabugenta  5  collerica  sob'rana. 

Porta-garra  se  chama  a  quem  levava 
A  garra  á, d' entre  as  feras  principal, 
Para  apoiar-se  quando  tropeçava; 
Emprego ,  que  é  ao  de  braceiro  igual  : 
E  advertiy  por  pareo thesis  vos  faço. 
Que  isto ,  que  em  fera  é  garra ,  em  nós  é  braço. 

Communi  era  a  opinião  na  corte, 
Que  elle  na  graça  da  niinha  andava  , 
Junto  á  janella,  pelo  zurrar  forte, 
Quando  ella  de  manhã  se  leva^ntava  ; 
E  então  pertinaz  houvesse  justo, 
As  graças  adquirir-lhe  a  todo  o  custo. 

Contra  ti,  ó  de  cérebro  asneirão, 
Solida,  inimitável  hrmeza , 
Como  a  rocha  das  ondas  a  impulsão , 
Dos  obstáculos  se  desfaz  a  rijeza  : 
Teu  exemplo  mais  e  mais  nos  convence, 
Que ,  quem  muito  profia  ^  sempre  vence„ 
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Neste  emprego  tanta  honra  se  fez 
O  Asno,  que  na  próxima  semana, 
A  adquirir  chegou  altas  mercèz 
Daquella  orguíhosissima  soberana;  Q 

Gozando  então  a  cobiçosa  sorte  ,   ,-.  T, 

De  brilhar  por  entre  os  heroes  da  corte.  .  [ 

Coragem  ,   mais  coragem  Asno  meu  ; 
Segue  vestigio  tão  illustre  e  fmo ,  ) 

Fallar  não  podes ,   não  ,  já  to  disse  eu  ;  "* 

P'ra  cousas  grandes  te  guarda  o  ;  destino; 
Tu  5  á  virtude  exótica ,  o  roubado 
Premio  has  de  gozar ,  muito  anafado. 

Pela  rainha  foram  escolhidas 
Para  o  serviço  seu  Cabras ,  e  Cervas , 
As  mais  gentis,  mais  bellas ,  e  mais  qu^ridas^j    ■ 
Para  suas  camareiras  e  servas;  I 

Porque  cada  uma  do  seu  cargo  alcance  '' 

O  devido  intervallo,  e  então  descance. 

E  ganharam  uma  tal  influencia , 
Que  nos  negócios  graves  o  importantes , 
Abusavam  do  favor  e  indulgência 
Da  soberana  a  pró  de  seus  amantes;  J[ 

Nem  graças  se  dispensavam  reaes  , 
Se  antes  não  iam  por  estes  caùnaes. 

De  empregos  a  turba  dos  pertendentes 
Nos  dias  do  nome  vinha,  ou  nascimento, 
Acompanhada  dos  reaes  agentes , 
A  fazer  o  devido  cumprimento; 
Disto  nasciam  mexiricos  vis , 
Caballas,  (^  intrigas  mulheris. 


'■ri 
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A  contínua  da  córte  ^  agii  Gazella, 
Do  seu  cargo  em  virtude  costumava , 
Para  o  prompto  serviço ,  esta ,  aquella 
Dama  avisar ,  e  entao  no  paço  entrava  ; 
Mais  que  outra  era  porém  desta  brigada 
De  aulicas  féras  querida  e  estimada- 

A  Marta  nomeada  foi  modista , 
Como  animai  de  gosto  fmo  e  vario, 
E  de  engenho  fantastico  prevista, 
A  um  tal  cargo  urgente  e  necessario; 
Que  p^e  do  inexhausto  imaginar 
Serie  de  idéas  brilhantes  tirar. 

Cada  oito  dias ,  sem  falhar ,  costuma 
Nova  moda  á  Leoa  apresentar, 
Laços  na  cauda ,  na  cabeça  pluma  5 
E  então  toda  a  corte  ávida  a  usar 
Tal  moda  rapidamente  começa , 
Laços  na  cauda,  pluma  na  cabeça. 

A's  vezes  os  olhos  tinham  cobertos 
pe  pêllo ,  que  ao  nariz  hia  pospor  5 
Outras  appareciam  descobertos, 
E  raspados  cabeça ,  :  e  posterior  : 
E  haviam  de  avellas ,   bagas,   e  nozes 
Broches,  collares  de  sonoras  vozes. 

Muitas  vezes  os  chapéos ,  ou  toucados 
Da  casca  de  abob'ra  secca  adoptavam , 
Outras  vezes  de  borzeguins  calçados 
Com  lacinhos  e  ornatos  se  mostravam 
D'hera,  salgueiro,  e -vime  também  ^ 
E  ás  pernas  os  ligavtiíA  muito  bem. 
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Por  algum  tempo  prevalece  a  moda 
De  ter  em  largos  festões  envolvido 
O  meio  corpo  totalmente  em  roda , 
E  nelles  m^io  cérebro  escondido  ; 
Qual  Tartaruga,   c|ue  a  cabeça  sua 
Meia  na  crusta  traz ,   e  meia  nua. 

E  a  moda  que  tudo  desfigura , 
Chegou  a  perfeição,   e  a  pontos  taesj 
Que  as  feras  a  quem  negara  natura 
Os  cornos  ,  tinham -nos  artificiaes , 
Honra  havendo  em  ter  cornos  nestas  érasj 
Dos  cornudos  a  par.  Tigres,  Panteras. 

Aquelles  que  de  cornos  adornada 
Haviam  a  cabeça ,   sobranceiros , 
Provaram  que  os  postiços  eram  nada 
Em  comparação  de  cornos  verdadeiros, 
E  banidos  os  artificiaes , 
Os  fisicos  ficaram ,  e  os  moraes. 

A'  Marta  nunca  o  capricho  fallia 
Que  á  Leoa  prompta  não  adaptasse , 
Brincos ,  frocos ,  topete ,  ou  laçaria , 
E  que  com  avidez  não  se  adoptasse , 
Inda  que  para  tal  moda  se  usar 
Os  membros  fosse  urgente  estropiar. 

Qual  o  que  sociável  jogo  incita, 
Move  a  bocca ,  e  dedos  seus  alligeira , 
E  a  turba  toda  seus  gestos  imita  ; 
Imitavam  também  de  tal  maneira 
As  damas  todas  da  corte  vaidosa , 
Maneiras  da  rainha  caprichosa. 


lOá 

Além  disto  um  certo  pagem  dilecto 
Sua  magestade  a  Leoa  havia. 
Odoroso  animal ,  Qnonsieur  Ziheto ,   (6) 
Que  ao  enfeitar-se  sempre  lhe  assistia: 
Todo  o  manto  por  si  uos  dias  de  galla. 
Por  si  a  real  cauda  odor  exhalla. 

Este  pois  5  para  divertir  madama , 
JVIil  facécias^  e  graças,  e  bons  ditos ^ 
■(  Pois  sabe  que  ella  estas  cousas  ama  ) 
È  mil  contos  de  gosto ,  e  mui  bonitos  , 
E  anedoctas  de  bem  galanteria, 
E  historias  sempre  promptas  havia. 

A  vil  maledicência,  que  apparece 
Frequentes  vezes  no  meio  da  curte, 
Espalhou  que  ella  d'elle  se  valesse 
Para  embaixadas ,  não  sei  de  que  sorte  : 
Mas  isto  eram  fallacias  ;  cousas  taes 
Um  discreto  auditor  nâo  ere  jamais- 

Quiz  ainda  gracioso  animalsinho 
A  Leoa  ao  seu  serviço  haver, 
O  candido  e  delicado  Arminho , 
Que  sempre  junto  a  si  usava  ter , 
Como  um  da  especie  de  lacaios ,  que  é 
Entre  os  Inglezes  chamado  jaZic. 

Foi  este  pois  o  trabalho  importante 
Em  que  o  rei  e  o  ministro  se  entre tiam 
Primeiramente;   e  n'um  similhante, 
Kas  seguintes  semanas  proseguiam  ; 
E  aquelles  que  a  um  rei  tal  succedêram 
A  trabalhar  com  çlles  aprenderam. 
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Depois  pediu  o  Câo  ao  rei  licença  j 
E  retirou-se  á  sua  habitação; 
E  aíli  para  o  repouso  houve  a  detença  ; 
Mas  d'idéas  profusa  multidão 
O  somno  lhe  interronipe ,  e  o  desperta  ^ 
E  projectos  políticos  concerta. 

Na  mente  lhe  insta,  e  ganha  calor 
Altissimo  projecto,  amplo,  profundo, 
De  tornar  servas  para  o  seu  senhor 
As  feras  todas,  sujeitar-lhe  o  mundo, 
E  tudo  quanto  se  move ,  e  se  encerra 
No  ar,  na  agua,  no  ceo ,  e  na  terra. 

Que  só  do  seu  senhor  ao  alto  aspecto , 
Cada  um  se  lance  em  terra ,  e  se  prosterne  } 
Por  um  acceno  do  senhor  dilecto 
O  universo  se  reja,  e  se  governe; 
Que  á  vista  do  senhor ,  tudo  que  existe  y 
Em  escremento  sórdido  consiste. 

Que  do  senhor  a  preciosa  e  cara 
Existência  é  qual  sol ,  de  qvie  deriva , 
Luz  que  tudo  illumina  e  tudo  aclara , 
Virtude  que  tudo  anima ,   e  aviva  ; 
E  quereria ,  se  o  podesse  obter 
Fumar-lhe  incenso ,  e  altar  lhe  erguer. 

E  a  cabeça  esvaindo ,  elle  fazia 
Mui  graves  reflexões  ,•  quando  extirpar 
De  pensar  a  liberdade  devia, 
Fazel-a  aborrecer ,  e  execrar  : 
Todo  se  agita  por  fervor ,  por  zelo 
Escalda-se-lhe  a  cútis  j  fuma  o  pêllo. 
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Modera,  6  animal,  o  zelo  amança, 
Que  os  pensamentos  teus  commove  e  obriga  j 
Socêgo ,  ó  Cão  5   por  um  pouco  alcança  j 
Que  paga  esperas  de  tanta  fadiga? 
E  qual  de  tão  contínua  afílicçào 
Premio  esperas ,  ou  qual  gratidão  ? 

Ora  í^ttende ,   e  nao  muito  é  necessario  , 
E  escuta  a  minha  não  vã  predicção  : 
Tu  5  que  pelo  capricho  alheio ,  e  vario , 
Dos  povos  trabalhas  na  perdição, 
Victima  do  capricho ,  a  que  curvado 
Quizeste  o  mundo ,  serás  tu  tornado  ! 

Mas  vãs  palavras  eu  ao  vento  dou  ; 
Pois  quem  o  alto  ministério  obtém , 
Quem  tem  o  posto,  que  este  Cão  ganhou, 
Diversa  idea ,  ou  sentir  não  tem  5 
E  a  messia  politica  canina 
Tem  como  sua  usual  doutrina. 

D 'estas  idéas  seguidor  mandão  , 
E  de  princípios  taes  feroz  sequaz. 
De  um  principe  ao  int'resse  ,  á  ambição 
Dos  povos  sacrifica  a  leda  paz  ; 
E  quem  por  meios  taes  seus  fms  obtém , 
Nome  de  grão  ministro,  e  gloria  tem. 

E  á  vista  de  systema  tão  atroz 
A  sempre  muito  odiada  e  detestada 
Filosofia  deve  então  sua  voz 
Suffocar,  e  permanecer  callada? 
E  soltar  da  verdade  a  voz  ou  grito, 
Ou  conhecera  s4,   será  delieto  ? 
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Em  torno  lanço  a  vista ,  e  assim  procura 
No  horisonte  um  clarão  maior: 
Mas,  ah!  ouço  o  trovão,  e  pelo  escurq 
Vejo  formar-se  um  por-vir  peior , 
Se  a  virtude  não  opera  potente 
Algum  milagre  estupendo  5  ingente. 

Tréguas  havendo  feito  co'  a  cabeça , 
Chegar  o  Gato  fez  á  sua  presença, 
E  expendendo  o  negocio  que  lhe  interessa  , 
Ordem  lhe  deu ,   que  a  real  sentença 
Transmitta  ao  Elefante  promptamente , 
E  volte  co'  a  resposta  diligente. 

Da  noite  já  as  sombras  se  espalhavam  , 
E  já  5  saindo  dos  covis  pedrosos , 
Nas  régias  grutas  com  urlos  giravam 
Corujas,  e  Morcegos  lue  tu  osos  ; 
E  sobre  a  relva  e  feno  deitada 
E  onça  va  a  real  corte  descançada. 

Não  dorme  o  Cão  ministro ,   e  se  um  instante 
Adormece .   sonha  logo  politica  ^ 
Firme  nos  seus  projectos  e  constante , 
Não  teme  o  vituperio,  nem  a  crítica^ 
E  põe  sua  gloria,  e  louvor  símente 
Em  saciar-se  a  ambição  pungente. 

Vós,  que  aspiraes  a  um  logar  tão  serio j 
Vós ,  que  julgaes  feliz  ,  e  assas  ditoso , 
Aquelle  que  alcançara  o  ministério, 
Olhai ,  vede  este  Cão  industrioso  : 
Serieis  vós  de  sustentar  capazes 
Cuidados  j  que  elle  sustenta  mordazes  ? 
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Com  o  Macaco  ^  depois  em  seguida  , 
Ao  amplo  prado  se  dirigiu  o  Cao  ^ 
Onde  com  pompa  a  turba  promovida 
De  seus  empregos  pqz  em  possessão  ; 
E  em  prática  as  cerimonias  neste  dia 
Pôz  do  Macaco  a  douta  lithurgia. 

Depois  solemnemente  fez  prestar 
A  cada  um  solemne  juramento , 
Como, os  que  ainda  hoje  tem  logar  , 
Das  cortes  por  commum  regulamento; 
E  acompanhado  depois  da  função 
Eoi  pela  cortejante  multidão. 

Tempos  depois ,  deste  teve  começo , 
E  nasceu  dos  juramentos  o  germe  : 
Assim  pois  o  usurpador  do  oppresso, 
E  do  débil  o  exige ,  e  do  inerme  : 
Inda  que  hoje  mais  não  seja  que  um  acto^ 
In  jure  sacrosanto  j  e  nullo  in  facto, 

y  Ser  fiel  ao  senhor  jura  quem  serve, 

C  os  servos  o  senhor  pactêa  e  jura  ; 

Mas  é  raro  quem  os  pactos  observe , 

Antes  frequente  o  juramento  abjura  ; 

E  se  útil  o  crê  e  necessario. 

Quem  pouco  antes  jurou,  jura  o  contrario. 

O  Qato  que  o  Elefante  procurava, 
Segundo  o  que  o  ministro  lhe  incum.l>iu , 
Quando  as  sombras  a  noite  dissipava , 
Já  cançado,  por  fim  ao  longe  o  viu  ' 
Apoiado  a  um  carvalho,  qual  segura 
Se  apoia  um  barbacão  ao  alto  muro. 
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Subito  o  Gato  então  se  lhe  avisinha  , 
E  o  decreto  lhe  intima ,   que  o  tolhia 
Das  honras  que  naquella  corte  tinha  y 
E  do  régio  palácio  o  exilía  ; 
Mas  este  com  desprezo  o  interrompe, 
E  em  blasfémias  politicas  prorompe. 

Vai  5  disse ,  e  o  boffão  de  teu  sob'rano 
Que  mo  agradeça ,  sé  o  deixo  em  paz  ; 
Amo  estar  longe  de  um  governo  insano  ^ 
E  viver  solitario  só  me  apraz  : 
Vai  5  vil  escravo ,  foge  ;  e  se  o  teu  rei 
JMe  incitar ,   eu  com  elle  me  haverei. 

Por<  tal  insulto ,  por  tal  attentada 
Elle  a  uma  magestade  emittir, 
Atraz  voltou  o  Gato  hon*orizado  : 
Que  resta  ?  *  .  responder  ?  .  .  antes  fugir  ; 
Pois  a  tromba  desprendendo  já  vai 
Ah  !  se  um  tal  golpe  em  cima  lhe  cái  ! 

Torna  ao  Câo ,  e  lhe  expõe  o  acontecido , 
Este  brame ,  e  as  fúrias  mal  comprime  j 
Conta  ao  Leão  quanto  havia  sabido, 
E  muito  o  instiga  a  vingar  tal  crime  ; 
Elle  responde  com  tranquillo  aspeito  : 
Das  Guardas  Capitão  seja  outro  eleito. 

O  Cão  diz  :  além  do  Rinoceronte , 
Nós  não  temos  outro  animal  mais  dino  J 
Bem  que  na  mesma  familia  se  conte, 
E  provenha  de  um  ramo  Elefantino  ; 
Mas  este,  tal  parentella  regeita  : 
Deste  animal  foi  a  proposta  acceita. 
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Bello  e  ver  com  grande  corno  na  fronte ,  [e) 
Presidindo  á  multidão  api^ihada. 
Estar  o  capitão  Rinoceronte, 
Com  a  Guarda  que  lhe  é  subordinada, 
A  corte  preceder ,  e  fazer  alla , 
Ao  passar  do  Leão  em  dia  de  galla. 

O'  mente  dos  ministros  abundante! 
Da  sapiência  o  Geo  te  manda  os  bens  ; 
Se  uma  primeira  idea  has  interessante, 
Mais  int  ressante  a  segunda  obténs; 
Pois  se  um, grande  animai  e  demittido, 
E'  por  outro  maior  substituído. 

Talvez  pareça  estranho ,  eu  nâo  duvido  5 
Que  entre  outros  animaes  o  ágil  Cavallo 
Naqueila  occasiào  fosse  esquecido  ; 
A  razão  pois  porque  d''elle  não  fallo, 
E'  por  mer'cer  maiormente  attençào, 
E  por  isso  perder  a  acceítação. 

Sensato  e  o  Cavallo ,  probo  ,  e  honesto  y 
E  de  virtude,  e  probidade  o  aspecto, 
A's  vezes  e  incommodo  e  molesto 
A  quem  dos  vicios  se  conhece  infecto , 
A  memoria  das  más  acções  se  infiamma  j 
Teme  a  corte  a  virtude ,   e  não  a  ama. 

Não  tendo  pois  publicas  incumbências, 
Muitas  vezes  o  Cavallo  chamado 
Era  para  sob''ranas  conferencias , 
E  nos  reaes  conaelhos  consultado; 
Pois  quem  teme  a  virtude,  mui  frequente , 
A  seu  pezar,  o  prestimo  lhe  sente. 
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Para  o  oitavo  dia  destinada 
Foi  a  coroação  do  rei  Leão, 
Sobre  a  real  e  próxima  esplanada  5 
E  depois  da  sob' rana  c'roacao 
Para  as  feras  de  toda  a  raça ,  e  sorte 
Recebimento  5  e  Beija-garra  á  corte. 

Beija-garra,  pelas  feras  chamado, 
Era  beijar  a  garra  ao  seu  sob''rano; 
Entre  nós  beija-mão  intitulado. 
Porque  se  beija  a  mão  de  um  rei  humano: 
De  submissão  caracter  ambos  tem , 
E  beija-mão  de  beija-garra  vem. 

Beija  o  bruto  se  acatamento  presta. 
Beija  o  homem  se  vassallagem  rende  , 
Beija  a  ave,  se  submissão  protesta; 
Da  bocca  todo  o  respeito  depende  ; 
Nem  rei  algum ,  inda  que  assas  potente, 
Do  coração  pode  exigil-o,  ou  mente. 

O  respeito  verdadeiro  consiste 
Na  estima,  no  amor,  na  gratidão, 
Cousa  que  só  na  cabeça  persiste, 
E  tem  sede  também  no  coração  ; 
Mas  o  que  de  apparencias  so  se  apraz 
Beija-mão,  beija-garra  satisfaz. 

Talvez  succeda ....  o  que  ?  mas  eu  não  gosto 
Por  vã  astrologia  ajuizar; 
Ao  que  vejo ,  ao  que  toco  só  me  encosto  , 
E  castellos  não  construo  no  ar  ; 
O  passado,  e  o  presente  é  mais  seguro, 
Deixemos  para  os  post'4os  o  futuro. 
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Na  esplanada  ^  e  régia  habitação 
Com  trabalho  tudo  se  preparou  ; 
O  throno  se  erigiu  para  o  Leão , 
E  para  o  povo  um  palco  se  formou  j 
E  assentos  e  cancellos  do  projecto, 
Do  insigne  Castor  ^  régio  architecto. 

Os  que  quizeram,  e  tiveram  tempo. 
Foram  no  entanto  ao  campo  passear , 
E  a  Camurça  por  simples  passatempo 
Quiz  il'  aos  nataes  montes  respirar , 
Em  quanto  o  dia  oitavo  não  chegava  ^ 
Em  que  das  feras  o  rei  se  coroava. 

O  Porco-espinho  na  montanha  agreste 
Com  ella  se  encontrou  já  conhecido , 
E  ella  lhe  diz:  De  certo  não  vieste 
Do  novo  rei  ao  acto  concluído , 
Porque ,  por  entre  tantos  animaes , 
Não  te  vi  5  meu  Porco-espinho ,  jamais. 

Ah  !  ao  menos  presencêa  a  função , 
Na  qual  com  pompa,  e  auspicio  feliz, 
Se  deve  coroar  o  rei  Leão. 
Vai  pois  5  o  Porco-espinho  então  lhe  diz  , 
Vai  pois  5  minha  Camurça  onde  te  apraz , 
E  entre  estas  rochas  me  abandona  em  paz. 

Que  em  sociedade  parece  reprova  ^ 
Que  vivamos  ,  até  mesmo  natura  ; 
Como  mui  claro  o  demonstra  e  prova 
Esta  que  havemos  pungente  armadura  j 
E  por  istp,  ninguém  estar  visinho 
Pod'ra  impuuemente  ao  Porco-espinho, 
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E  assim  dispôr-hòs  difficil  seria 
Aos  costumes ,  e  a  um  modo  factício 
De  gentileza ,   è  dé  bizarria  , 
Que  os  cortezãbs  manejam  por  officio; 
E  ridícula  cousa  se  tornara 
Se  algum  de  nós  taes  modos  imitara. 

Na  fenda  de  um  carvalho  mui  tranquillos^ 
Nos  bosques ,  nos  rochedos  habitamos  , 
Nelles  achamos  mui  próprios  asyllos, 
E  lá  5  longe  do  estrépito  moramos  ^ 
E  como  5  com  costumes  de  tal  sorte  , 
Poderíamos  ser  feras  da  corte? 

A's  Raposas  y  Macacas ,  Cães  e  Gatos 
Cárà  Camurça  ^  as  cortes  deixemos  , 
Pois  para  cousas  t^es  não  somos  aptos  ^ 
Debalde  a  natureza  forçaremos  : 
Quantos  bens,  quarvta  honra  a  aula  dispensa 
A  agreste  liberdade  nos  compensa. 

E'  certo ,  o  nosso  estado  tem  defeitos , 
A'  natureza  annexos,  inherentes , 
Males  soff remos ,  e  somos  sujeitos 
A**  violência  cruel  dos  mais  potentes , 
Mas  os  que  em  sociedade  estão  formados , 
São  elles  mais  que  nós  kffortunados  l 

Multiplicam-se  então  ás  precisões  , 
Por  nós  as  mais,  das  vezes  ignoradas  ; 
E  devem  contra  ás  ríspidas  traições 
Prover-se ,  e  contra  as  férvidas  ciladas  ; 
E  entre  os  p^ígos ,  que  uma  corte  encerra , 
ComsigOj   e  com  os  ovitros  sempre  hãd  guerra. 
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Alem  de  todos  os  males  geraes 
Que  nascem  e  se  originam  de  natura  ^ 
E  communs  a  todos  os  animaes  5 
Tem  os  que  a  sociedade  lhe  procura  ; 
As  paixões  mais  e  mais  então  se  augmentam^ 
E  os  males  uns  a  outros  se  accrescentam. 

Por  isto  eu  com  a  causa  não  dou  5 
Porque  o  frenesi  de  um  rei  crear 
Dos  animaes  na  cabeça  entrou  : 
E  que  proveito  possam  disto  espirar: 
JWas  um  dia  ha  de  vir  em  que  hão  de  ter 
De  tal  loucura  de  se  arrepender. 

Eu  não  uso,  deixar-me  fascinar 
Co''  a  pompa  va  de  um  sólio ,  ou  co'  a  grandeza  ^ 
Como  o  commum  das  feras  deslumbrar 
Vejo  com  tão  censurável  leveza, 
O  quí\l  só  de  apparencias  em^briagado, 
O  colio  off  re  ce  ao  jugo  mais  pezado, 

A  Camurça(^orpresa ,  porque  ouvira 
Ao  Porcó-espinho  tão  exacta  crítica  j 
jNão  percebe  aonde  elle  adquirira 
Tanta  filosofìa ,  tanta  politica  ; 
Então  lhe  perguntou ,  de  quem ,  e  aonde 
Taes  cousas  aprendeu  ,  e  elle  responde  ; 

Ha  tempo  um  Urso  no  bosque  girava 
De  noite  so,  e  pa^'a  salvar-se 
Da  chuva,  e  do  ar,  que  fuzilava, 
Veio  no  meu  covil  ref  ugiar-se  ; 
E  <i  de  saber ,   que  começou  a  amar-me  ^ 
Pois  piais  vezes  tornou  a  procurar-me* 


m 

Diffidi  coUsa  e  de  acreditar 
Quanto  elle  fosse  pensador  profundo: 
Sabia  o  modo  de  bem  calcular , 
E  tinha  muita  prática  do  mundo; 
E  vos  direi  por  qual  modo  ganhasse 
Doutrinas  de  differente  sorte  e  classe. 

Muito  tempo  elle  nas  cortes  girando  , 
Nas  grandes  assembléas  se  encontrou  5 
Fazendo  habilidades  ,  e  dançando , 
E  crescidos  applausos  alcançou  ; 
E  dos  grandes  e  pequenos  obteve 
A  amizade  5  e  muitos  obséquios  teve. 

E  fez  ver  que  a  vil  charlatanería 
Empregada  a  seu  tempo  e  com  destreza  5 
De  que  o  mérito  tem  maior  Valia , 
E  concorre  á  fortuna 5  e  á  grandeza: 
Muitos  assim ,  que  hão  crédito  ganhado , 
D'este  Urso  arteiro  o  exemplo  hão  imitado* 

E  havendo  talento  e  engenho  arguto 
Os  governos  e  leis  examinou, 
E  a  índole  do  homem  e  do  bíuto , 
E  grande  experiência  assim  ganhou. 
Um  Urso!  interrompendo-lhe  o  discurso , 
Exclamou  a  Camurça  :  e  é  um  Urso  ! 

E  proseguiu  assim  :  —  Certos  talentos  ^ 
Que  brilhar  querem  ,  e  fazer  figura. 
Os  inquietos  ,  ousados ,  turbulentos  y 
Os  falladores  por  arte  ou  natura , 
Os  férvidos  juízos  e  atilados 
Todos  sâo  á  republica  inclinados. 
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Republica  é  tlieojica ,  ou  é  prática  ^ 
N'uma  tudo  é  sublime,  e  n'outra  não 5 
Maximamente  se  ella  é  denaocratica 
As  paixões  todas  em  desordem  vao  i 
E  em  republica  assim,  de  males  cheia 
O  facho  da  anarquia  mais  se  ateia. 

A  liberdade  entre  nós  se  assemelha, 
(Da  qual  tanto  hoje  em  dia  se  discorre) 
J)e  fatuo  fogo  a  trémula  centelha , 
Que  um  húmido  logar  vaga  precorre, 
Que  quanto  mais  a  ella  nos  chegamos. 
Ella  se  affasta,  e  mais  lhe  dístanios. 

Em  monarchia  a  cousa  e  differente  í 
Defeitosa  é  em  si,  e  tal  a  rende 
Seu  vicio  radical  ;  naturalmente 
A  monarchia  ao  despotismo  tende  , 
jSem  existe  auctoridade  real, 
Que  np,o  se  arrogue  um  jus  universal. 

Se  no  governo  é  douto  e  ir^struido 
Quem  reina,  e  tem  um  juizo  atilado y 
Tendo  tudo  invertido,  e  confundido, 
Despreza  o  trilho  que  outro  tem  marcado^ 
E  concessão ,  que  elle  nao  tenha  feito  , 
Eeputa-a  louça,  e  lhe  acha  defeito. 

Legislador  nâo  ^eha  a  si  igual, 
Em  deveres  e  condições  marcar , 
E  na  de  leis  di^rrça  gerai , 
Úteis  fins  é  loucura  procurar: 
Só  achai  ás  capricho  odioso,  altivo  ^ 
Só  cancro  encontrarás  legi^íaÇiyo, 
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Assim  Astrea  coxa  e  vacillante 
JE'or  uma  ardua  vereda  emmaranhad^ 
Marcha  ás  cegas,  e  tropeça  incessante; 
E  a  suster  tal  legislação  chamada , 
E'  mister  inda  novas  leis  juntar. 
Como  espeques ,  para  não  desabar. 

Se  indouto  é  o  principe  e  indolente 
(  Inda  não  sendo  de  tal  persuadido , 
Isto  é  o  que  acontece  mais  frequente) 
Somente  pelo  acaso  elle  é  movido  : 
Aos  negócios  concorrem  intrigantes, 
E  elles  os  cargos  obtém  importantes .  *: 

E  depois  ajuntou  :  Se  dos  governos 
Qualquer  fórma  se  examina  em  abstracto  j 
E  não  manifestar  vicios  internos, 
Descobrem-se  depois  vicios  em  facto; 
E  todos  Qs  s/stemas  em  si  hão 
Sementes  da  propria  destruiçàa,  'p'^^ 

O  Urso  concluiu  de  cousas  taes^  i    <  i  >   ??>*! 
Que  o  genero  de  vida,   que  convém<f!íi  ^>ín  niaí^. 
Mais  a  nós,  de  que  aos  outros  animaes,  ? 

E'  o  que  natura  marcado  nos  tem  ;  ^ 

Isto  é.  n' um  bosque  ,  ou  iaculta  paragem       -^lo'i 
Onde  nascemos ,,  ter  vida  selvagem.  ,  "f>I 

Não  é  de  governar  a  arte  inda  fixa, 
E  em  toda  a" parte  mil  defeitos  verás  : 
Por  isto ,  eu  na  condição  perfixa , 
Estou ,  que  ao  meil  destino  mais  compraz  ; 
Quem  sempre  muda  a  ver  se  acha  melhora  ^ 
Erra  frequente  ^  e  ás  vezes  peiora. 


Disse  5  e  ao  seu  covil  esta  espinhosst 
Fera  se  foi  ;  e  a  Camurça  então  sendo 
Em  seu  pensar  um  tanto  duvidosa , 
Em  fim  5  ao  seu  desejo  foi  cedendo  ; 
E  voltou  ao  logar ,  aonde  em  breve  , 
O  rei  dos  animaes  c'roar  se  deve. 

Mas  vos  que  filosóficos  discursos, 
Vós  5  que  sensatas  reflexões  moraes 
Ouviste  a  Porcos-espinhos ,  e  a  Ursos  ^ 
Que  são  uns  dos  mais  rudes  animaes  , 
Porque  admirar  !  o  que  entre  as  feras 
Se  vê  5  também  se  vê  em  nossas  eras* 

Quantos  talentos  estão  sepultados 
l^o  pó  de  um  esquecimento  profundo  ^ 
Só  por  lhe  serem  os  meios  vedados 
De  figurar ,  e  de  brilhar  no  mundo  ? 
Pois  que  um  bom  nome ,  ha  auctor  persuadido  ^ 
Ser  frequente  ao  acaso  só  devido* 

Porém  cançado  eu  me  sinto  e  rouco  , 
Nem  me  animo  aja  proseguir  o  canto  : 
Permitti-me  que  eu  goze  por  um  pouco 
O  descanço ,  e  repouse  no  entanto  ; 
Pois  quando  vos  agrade,  eu  serei  prompto 
Em  retomar  o  fio  do  meu  conto. 

rlM    DO    CANTO    QUARTO» 
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NOTAS  AO  CANTO  QUARTO. 


{a)  Também  na  Portugueza  ;  o  mesmo  na 
Latina. 

(ò)  Zihdo  —  Especie  de  Gato  de  Algalia 
da  índia. 

(c)  Aqui  ^ox  fronte  se  entende  a  parte  ante- 
rior deste  animal,  porque  perfeitamente  se  sabe 
que  o  Rinoceronte  tem  propriamente  o  como  so- 
bre o  nariz,  e  não  sobre  a  fronte. 


in 
OS  ANIMAES  FALL  ANTES. 

CANTO    aUINTO. 


A  Coroação. 


D. 


"issiPADo  da  noite  o  escuro  véo. 
Rutilava  a  manha  no  fulvo  Oriente  ; 
E  precorrendo  as  veredas  do  Geo  ^ 
Annunciava  a  Aurora  o  Sol  nascente; 
E  as  estrellas  fugiam  vergonhosas, 
De  appar^cer  menos  do  que  elle  formosas, 

E  a  caterva  da  corte ,  e  os  dilectantes 
Sobre  o  prado,  e  junto  á  real  mansão  , 
Mil  canções  alternando,  e  mil  descantes, 
Preparavam-se  á  pomposa  função  : 
Já  de  Raposas,  TJrsos,  Lobos,  Hyenas, 
Gatos,  e  Gâes,  as  lojas  eram  plenas. 

Vindas  de  regiões  mui  affastadas , 
Muitas  Aves  para  gosar  da  festa. 
Com  vozes  dissonantes,  e  encontradas , 
Os  valles  occupavam  ,  e  a  floresta  : 
O  ralhas  ,  Corvos  ,   Gallinhollas  ,  Picanços  j 
Píipagíiios^  Ar^ríiS;  Gallos,  Ganços, 

k 


Sahia  então  a  régia  comitiva 
Com  passo  grígive,  lento,,  e  mui  pausado-: 
Viva  o  Leão  !  todos  gritaram  /viva  ! 
Nos  montes  retumbou  o  alegre  brado  5 
E  voando ,  se  ergueram  aves  tantas , 
Que  encobriram  todas  as  juntas  plantas, 

O  Inspector  de  policia  escolta  o  trem, 
E  marcha  á  frente  em  hábito  festivo  j 
Na  sua  rectaguarda  a  tropa  vem 
Com  vermelho  collar  por  distinctivo  ,v 
Gatos  também  5  mui  grossos  e  anaffados^ 
Por  mui  differente  gosto  colorados. 

Em  ordem  lhe  seguia ,:  em  grande  gala^^ 
A  nobreza  animalesca  em  fdeira , 
Que  já  se  tinha  juntado  na  sala, 
E  ornado  cada  um  á  sua  maneira  ; 
De  sorte  5  cjue  espectac'lo  mais  jucundo 
Nunca  se  viu  dês  cjue  o  mundo  é  mundo. 

Qual  flores  de  colorido  diverso 
Adopta  sobre  o  pescoço,  ou  cabeça, 
Qual  entrelaça  o  cabello  disperso , 
Qual  com  topetes  d^elle  se  adereça, 
Qual  tecida  d'hera  ha  a  gualdrapa, 
Qual  em  folhas  larguíssimas  se  encapa. 

Em  pompa  os  empregados  maiores 
Seguiam  o  cortejo,  graves,  mudos  ; 
Dos  cortezãos ,  ou  dos  grandes  senhores 
Os  mais  soberbos  eram  mais  cornudos  j 
E  do  mordomo  Touro  a  galhardia 
Sobre  elles  todos  mais  se  diatinguia... 


Seus  cornos  multas  conchas  adornavam^ 
E  umas  gotas  de  humor  ao  vidro  igual. 
De  mil  cores ,  que  as  rochas  destillavam  ^ 
E  condensado  se  formou  chrystal: 
Brilham  do  Sol  ao  lúcido  fulgor, 
E  reflectem  colorado  esplendor. 

Não  serem  cultos,  quanto  me  parece. 
Foi  constante  paixão  dos  animaes, 
Não  admira  assim  que  o  Touro  houvesse 
Karos  fossís  em  cima ,  e  mineraes  ; 
Onde  de  historia  natural  o  credes  , 
Ambulante  museu ,  se  andar  o  vedes. 

Destes  o  carro  está  do  rei  cercado. 
Que  par  seis  ágeis  MuUas  é  trazido  , 
E  é  de  flores  e  folhas  adornado. 
Não  traz  o  Leão  ornato  algum  crescido; 
Da  magestade  o  venerando  aspeito 
Aos  outros  mais  que  a  pompa  impõe  respeito* 

D^alambre  n'uma  concha  um  Dromedario, 
As  duas  c'roas  traz  junto  do  carro  : 
Não  fallarci  quanto  ao  seu  vestuário  , 
Que  era  céracterislico  ^  e  bizarro  : 
Pois  se  tudo  eu  procurava  contar, 
Teria  a  mim ,  e  aos  outros  de  seccar. 

Portnavam  a  coroa  do  Leão 
Palmas  virentes,   louros  verdejantes; 
Premio  de  rei  j  de  heroe ,  de  capitão , 
E  de  animaes  a  elle  similhantes , 
(  Pois  só  de  animaes  fallo  )  e  da  Leoa 
Èríi  feita  de  mvrto  ^  jégia  c'roa, 
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Em  pé  ia  o  Leão  (de  heroes  é  tul 
A  posição)  e  em  quanto  o  carro  passa. 
Do  Macaco  a  um  improviso  signal , 
Curva  as  cabeças  a  ferina  raça  : 
Magestoso  o  Leão,  co' a  vista  gira^ 
E  só  com  ella  reverencia  inspira. 

Depois  segue  o  cortejo  da  rainha , 
E  entre  elle  a  etiqueta  é  mais  severa # 
A  turba  das  menores  damas  vinha 
Logo  na  frente,  e  a  primitiva  era; 
Com  plumas  pretas ,   brancas ,  se  adornava  j 
E  de  collares  de  coquilho  usava. 

Mas  as  damas,  que  eram  de  ordem  primaria , 
Muito  tafulas ,  vestidas  á  moda , 
Purpureo  collar  tem ,  em  fórma  varia , 
Da  cauda  uns  frocos,  adoptando  em  roda; 
De  coraes  na  cabeça  enfeites  hão  , 
Com  plumas  de  Papagaio,   e  Pavão. 

Dç  pérolas  a  rainha  adornada, 
E  com  plumas  da  Phenix,  depois  vem; 
Ilarissimas ,  de  belleza  extremada. 
Que  n^outra  parte  nunca  viu  ninguém  i 
E  para  assim  dispòl-a  em  bella  vista, 
Muito  suou  a  Marta ,  sua  modista. 

Mais  admira  o  espectador  sensato  ,. 
O  tecido  das  flores  trabalhoso , 
Que  a  soberana  cauda  traz  de  ornato; 
E  por  lhe  não  fazer  o  andar  moroso  y 
Dois  pagens  a  sustentam ,  isto  é , 
Mo7uieur  Zihcto^  e  o  Arminho  Joké, 


«  O  porta-garra ^  que,  em  um  tal  dia 5 
JPor  etiqueta  não  deve  tocar-lhe , 
Traz  a  umbella ,   sem  o  que  poderia 
O  ardor  do  sol  molestia  causar-lhe. 
E  da  Leoa  a  par ,  muito  orgulhosa , 
A  Tigre  marcha  em  galla  sumptuosa. 

Esta  dama  ferina ,   atraiçoada  , 
Que  do  orgulho  5  e  ciúme  soffre  o  embate  ^ 
Olha  a  soberana  sobre  modo  irada  y 
E  a  actos  servis  jamais  se  abate  : 
Taes  damas  amizade  não  mantém , 
Desdenha  uma  á  outra  o  grau  que  tem. 

De  alga  marinha ,   e  d'hervas  adornado 
Vem  logo  o  capitão  Rinoceronte , 
Com  o  famoso  corno  dilatado. 
Qual  guarda-corpo ,  que  lhe  arma  a  fronte  ; 
Segue-lhe  a  sua  tropa ,  bem  disposta , 
Que  é  dos  maiores  animaes  composta. 

Junto  ao  logar ,  aonde  fora  erecta 
Extensa  mole,  de  um  throno  em  fórma 5 
Cada  um,  no  rigor  da  etiqueta, 
Em  ordenado  circulo  se  fórma  : 
Fora  delicto ,   qualquer  transgressão  , 
Contra  o  sacro  direito  da  função. 

Desce  do  carro ,  então  o  rei  podVoso  , 
Pelo  mestre  Macaco  acompanhado; 
Subindo  ao  alto  sólio  mage^toso, 
Poe-se  debaixo  do  docel ,  formado 
De  larguissimas  folhas ,  e  d'  aquellas  , 
Que  na  America  se  usam  como  umbellas. 
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No  m^smo  throno ,    e  em  degrau  mais  ba'^xo  | 
Logo  a  Leoa  á  sinistra  se  exalta  ; 
E'  no  seu  posto  immovel,  qual  um  saxo, 
O  Cào  Barbudo ,  e  a  seu  dever  não  falta  ; 
E  ninguém  sente  força  mais  intensa , 
Do  que  elle  a  força  da  real  presença, 

A  manter  o  sQcego ,  e  a  boa  ordem 
Gira  o  Gato  mui  prompto ,  e  vigilante  , 
Prevendo  não  nasça  alguma  desordem  , 
Que  desconcerte  a  função  brilhante  ; 
Sua  tropa  também  a  turba  sonda. 
Gira  no  amphitheatro ,  e  faz  a  ronda, 

O  silencio  se  impõe ,   e  se  disf ructa , 
Não  ha  murmúrio  algum,   ninguém  areja, 
Nem  mesmo  respirar  alguém  se  escuta; 
Ninguém  faz  gesto  algum,  ou  pasteneja; 
Nem  a  aura  suave  leve  accena , 
Ou  placida  sacode  a  fronte  amena. 

Então  subiu  a  tribuna  eminente 
O  Cão;^  e  qual  melhor  outro  achareis, 
Orador  mais  facundo ,  e  eloquente  ? 
E  provou ,  como  três  e  três  são  seis  , 
Que  um  inteiro  despótico  governo, 
E'  bello  no  verão,   bom  no  inverno. 

Depois  louvou  o  coração ,  e  a  immensa 
Piedade  do  sob'rano  destinado; 
Louvou-lhe  o  que  elle  diz,  ou  faz,  ou  pensa, 
De  dia ,  ou  noite ,  em  público ,   ou  privado  : 
Doce  o  seu  fel  chamou ,  brandos  os  dentes  , 
Seu  bramido  gentil ,  e  unhas  clementes. 
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E  ao  Ceo,  em  fim,  fez  votos  fervorosols^ 
Qne  do  gélido  pólo  ao  pólo  quente , 
Desse  ao  reino  brutal  mui  numerosos 
Príncipes  ,  e  caterva  descendente , 
QuG  reinem  ^  e  sua  lei  o  mundo  reja , 
Por  mil  sec'los  e  mil^  e  assim  seja. 

,^   O  Touro  a  régia  c^roa  então  tomando 
Junto  ao  Macaco ,  para  o  throno  vão , 
E  a  mor  formalidade  conservando  ^ 
A  põe  sobre  a  cabeça  do:  Leão  : 
Depois  «obre  a  cabeça  da  Leoa , 
Com  igual  rito^  se  lhe  impôz  a  c'roa. 

Logo 5  por  natural  môtu  instantâneo. 
Alçam  acclamador  voto  concorde , 
E  o  Ceo  ensurdece  o  simultaneo 
De  mil  vozes  estrépito  discorde , 
Os  volateis-aligeros-pennudos , 
E  os  pellosos-quadrupedes-cornudos . 

A  um  mesmo  tempo  se  ouvia  o  ladrado^ 
Zurro 5  latido,  sibilo ,  rugido, 
O  bramido ,  o  rinchado ,  e  o  gralhado , 
O  urro  5  o  uivo ,  o  miau ,  e  o  mugido  : 
Figurai-' vos  que  tal  a  bagatella , 
E  que  casa  do  diabo  era  aquella. 

Estafetas ,  correios  furibundos  ^ 
Que  nas  pernas  tinham  agilidade , 
Mandados  foram  a  ambos  os  mundos 
Levar  a -estrepitosa  novidade , 
Que  o  rei  Leão  neste  dia  affamado  j 
Se  havia  feito  animal  c'roado, 
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Nem  de  Délos  o  tripode  famoso  ^ 
Nem  o  dodoneo  carvalho  divino,  .  ' 

Nem  o  escudo,  que  o  Çeo  manda,  engenhoso y 
Nada  tao  portentoso ,  heróico ,  e  dino 
Foi,  quanto  a  c'roa,  que  imposta  ao  Leão, 
De  rei  lhe  transmittia  a  condição. 

A  viríude,  a  sciencia,   e  a  doutrina, 
E  o  infuso  saber  de  Salomão, 
A  intellecção  mais  sublime ,  e  fina , 
São  bagatellas  em  comparação 
Dos  dons,  que  uma  coroa  infunde,  e  dá 
A  uma  cabeça  sobre  a  qual  está. 

Depois,  que  a  função  foi  terminada, 
A'  caverna  real  se  recolhia 
Todo  o  trem  da  quadrupede  brigada  ; 
Nitidissimo  o  Sol ,  plácido  o  dia , 
O  ar  tranquillo  ,   a  estação  jucunda  y 
Seus  desejos  ,  em  fim,  tudo  secunda. 

Voltando  ao  selvatico  apo&ento  , 
Com  todo  o  seu  cortejo ,  os  reia  esposos  , 
Pelo  calor  soffrido ,  e  detrimento , 
Sentiam-se  um  pouco  necessitosos , 
De  descançar  na  fresca ,  e  hervosa  casa , 
Que  é  quente  a  estação ,  e  o  Sol  abraza. 

Do  pêllo  da  sob*'rana  delicada, 
Um  copioso  suor  corre,  e  destilla; 
Por  isto  retirou-se  á  sua  morada , 
Para  um  momento  alli  estar  tranquilla, 
E  o  rei,  dos  cortezaos  em  companhia 3 
Para  a  sala  mjiior  se  dirigiar 


E  mostrando  humaníssimo  e  elemeíite 
Aos  circunstantes  o  real  aspeito ,  "" 

A  quem  lança  um  sorriso  docemente,  : 

A  quem  joga  uma  graça ,  ou  um  tregeitoí 
Assim  com  gestos  taes  os  reis  de  então. 
Felicitavam  qualquer  cortezão.  J. 

Esta  família  aulica ,  assim  vinha 
Taes  gestos  receber ,  e  modos  fmos  ,  "l 

De  bocca  aberta,   bem  como  a  conchinha 
Os  orvalhos  recebe  matutinos  ; 
A  quem  motejadores  mangaloes ,  " 

Por  graça  appellidavam  Camelôes.  (a)  íl'^<X 

Para  elles  de  néctar ,   e  ambrosia ,  ^"^ 

E'  todo  ò  ar ,  que  o  senhor  circunda  5 
Do  nome  de  senhor ,  só  a  valia , 
Parece  de  delicia  o  peito  inunda  : 
Senhor  !    suave  nome  assucarado ,  .  i 

Que  os  sentidos  commove  delicado.  L 

Seja  abençoada  a  era  moderna  5 
Em  que  de  outra  maneira  opera  e  pensa  ,  "^) 

Quem  os  reinos,  e  quem  povos  governa, 
E  só  ao  mérito  as  graças  dispensa, 
Não  ha  nos  cortezâos  este  defeito , 
Não  comem  ar ,  e  tem  grande  o  peito. 

Mas  pela  etiqueta ,  á  sua  corte , 
O  rei,  do  tempo,   e  do  calor,   devia 
Fallar ,  e  de  cousas  de  tal  sorte  :  J 

Bello  dia  nos  deu  o  Geo,  dizia;  ^] 

Bello  dia  !  fa  então  repetindo  ^ 

A  turbi?.  5  a  mesma  fraise  proferindo* 
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Creio  j  '  ajuntou ,  sereis  inda  ao  presento 
Um  pouco  af fadigados  da  função  ^ 
Expostos  caminhando  ao  sol  ardente: 
Affadi^ados,   diz  a  multidão: 
O  rei  tem  pensamentos  delicados  ; 
Um  pouco  j  sim ,  um  pouco  af  fadigados. 

Qual  em  concavo  valle ,  ou  funda  gruta , 
N'uma  noite  do  estio  bonançosa, 
Ao  longe  repetir  o  eco  se  escuta 
Confusos  sons ,  ou  voz  estrepitosa  , 
Tal  retumbavam  por  todos  os  lados  : 
Bello  ....  um  pouco ....  dia  ....  affadigados# 

O  sob''rano ,  depois ,  de  cousas  varias  j 
Cousas  premeditadas ,  a  fallar 
Começou  co'  as  personagens  primarias  , 
Sem  delias  nunca  resposta  esperar  ; 
E  havendo  a  um  lado  o  Gato  chamado, 
Lhe  f aliou  em^  voz  baixa ,  e  disfarçado. 

Louvo  5  lhe  diz ,  o  zelo ,  e  a  boa  ordem 
Que  soubeste  manter,  com  que  vedaste 
Perturbasse  a  função  qualquer  desordem  ; 
Mas  se  alguma  anedocta  observaste , 
Estando  o  teu  officio  a  exercer. 
Não  ma  OGcultes  ;  faz-ma  pois  saber. 

O  Gato,  agradecendo-lhe  a  expressão  , 
Lhe  disse ,  que  não  houve  impertinência , 
Que  houvesse  prejudicado  a  função, 
Nem  cousa  contra  a  pública  decência  : 
Só  um  Mico ,  (ò)  .....  mas  não  se  suscitou, 
Inconvenientíí  algum e  aqui  callou^ 
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Ah  !  una  Mico  !  ha  de  ser  caso  exquisito  ^ 
Diz  o  Leào  :  que  fez  ,  que  pertendia  l 
Curiosos  :  anda  prosegue  o  teu  dito  : 
O  Gato  :  escusa  ....  mas  elle  insistia  : 
Bem  sabes  ^  que  eu  escrúpulos  odeio  ; 
Franco  jxie  expõe  o  caso  sem  receio. 

Sobre  o  palco ,  o  Gato  principiou , 
Esta  manhã  para  gosar  da  festa , 
Junto  o  Mico  a  uma  Cadella  ficou; 
Começou  importuno  a  amimar  esta. 
Fazendo  do  focinho ,  e  pata  uso , 
E  da  canina  complacência  abuso. 

E  com.  seus  movimentos ,  e  momices , 
Fez  irritar  muitos  espectadores , 
Que  lhe  reprehendiam  taes  sandices  : 
Mas  elle  tendo  em  pouco ^   estes  clamores^ 
E  ao  respeito  faltando  ao  régio  rito. 
Um  acto  commgtteu  licenciosito. 

Então,  um  grande  susurro  se  ouviu  $ 
E  todos  contra  o  Mico  em  alvoroço 
Foram  ;  por  fim  em  baixo  cahiu  ; 
E  nesta  queda  deslocou  um  osso  : 
O  caso  5  assim  ,   não  teve  consequência  ^ 
Nem  foi  mister  a  minha  assistência. 

Sprrindo-se  o  Leão ,  diz  :  não  me  apraz  ^ 
Por  tal  pobre  diabo  ;  mas  aprenda 
A  não  ser  libertino ,  ou  contumaz  ; 
Caros  custarem  seus  vicios  entenda: 
Mas,  ohi  Gato,  se  houver  caso  qualquer, 
JEx-officiOy  faz-mo  logo  saber, 
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O  ^Gatò  :  tao  leves  cousas  nSo  tem  . .  . .  • 
E  o  Leão  :  faze  quanto  te  hei  mandado , 
E  não  te  importe  o  mais  ;  pois  me  entretém  : 
E'  grande  para  mim  caso  minguado  ; 
Do  grande ,  e  do  pequeno ,   não  quero  eu 
Outra  medida  haver,  que  o  prazer  meu. 

O  furbo  Gato,  ouvindo  tal  rescripto. 
Logo  previu ,  que  desde  então  seria 
Do  senhor  cqnfidende ,  e  favorito  ; 
E  uma  interpa  complacência  havia  ; 
E  feita  uma  profunda  inclinação. 
Partiu,  tendo  pedido  a  permissão. 

Não  houve  amor ,  intriga  pequenina  j 
Cabala  alguma  ,  ou  ciúme  ,  ou  anedocta  , 
Mexiricos  ,  ou  rixa  feminina  , 
Puerilidade  ,  ainda  a  mais  remota  , 
(  Depois  que  do  real  qu'rer  ficou  sciente  ) 
Que  não  viesse  fazer-lhe  presente. 

E  querendo  fazer-se  honra  c'  o  senhor  y 
Se  factos  lhe  faltavam ,  os  fingia  ; 
Ou  ao  menos  os  tratava  de  expor 
Em  taes  formas ,  e  tal  os  coloria , 
Como  se  houvera  todas  as  minúcias  j 
Desfigurando-os  com  suas  argucias. 

Que  o  pudor  soffra ,  ou  nítida  innocencia  ^ 
Ou  seja  a  honra  deprimida ,  oppressa , 
Só  porque  um  pasto  vil  de  complacência 
A  caprichoso  principe  se  off  reca? 
Fuja  a  virtude,  e  pago  mundo  v'reis 
Em  secundar  as  paixões  dos  Heis. 


Parece  fado ,  que  um  homem  honrado  9 
Que  o  cargo  obtém ,  que  o  Gato  satisfaz , 
Logo  aberra  do  trilho  começado, 
Duro  5  cruel ,  calumniador  se  faz  : 
Raro  é  quem  do  dever  as  leis  observe, 
Raro  é  quem  a  honesta  indole  conserve.  * 

Talvez,  o  que  contrahe  uso  frequente, 
JE  do  emprego  seu  no  exercício 
Co  reo  5  c'o  delator ,  c'o  delinquente 
Sobre  elle  attraia  a  infecção  do  vicio; 
Pois  se  faz  ao  delicto  habituado, 
Quem  com  elle  é  mui  familiarisado* 

Do  Gato ,  assim ,  o  exemplo ,  á  evidencia 
Uma  verdade  tal  leva  de  facto  ; 
Porque ,  antes  ter  esta  incumbência , 
Era  sábio ,  era  doce ,  em  fim  bom  Gato  ; 
Mas  depois  se  tornou  ferino  e  altivo, 
Só  contente  quando  era  a  alguém  nocivo. 

Se  estava  o  rei  negócios  a  tratar, 
Ou  colloquios  havia  com  alguém , 
Vinha  o  Gato?  fazia-o  logo  entrar, 
E  então  não  recebia  mais  ninguém  ; 
Se  o  Cão  ministro  a  negócios  lá  ia  ^ 
Esse  mesmo  elle  não  admittia. 

Nutra  a  curiosidade  feminil 
Tal  narrativa  ;  mas  de  rei  é  indina  j, 
Pois  dá  logar  á  calumnia  vil , 
Promove  o  dolo ,  e  a  denuncia  ensina  ; 
D'animo  baixo  só  será  indicio, 
Que  se  alegra  co'  as  imagens  do  vicio. 
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Como  em  todos  os  tempos  e  logarés 
Vemos  o  homem ,  como  o  bruto ,  opposto 
Ser  a  imitar  os  grandes  exemplares , 
Eram  facécias  taes  seu  maior  gosto  j 
E  começaram  a  ser  desde  então 
Dos  grandes  soberanos  a  paixão. 

Isto  no  Cão  pensamentos  sinistros 
Acordou  5  quaes  no  peito  elle  mal  cerra  ^ 
E  começou  entre  estes  dois  ministros 
Cruel  inimizade  ,  aberta  guerra  ; 
E  ainda  hoje ,  por  motivo  tal , 
Os  Cães  e  o^  Gatos  tem-se  odio  mortaL 

Ignoradas  origens,  duvidosas. 
De  costumes 5  e  de  ritos  também. 
De  práticas,  e  de  modas  famosas. 
Os  doutos  saberiam  muito  bem , 
Se  estes  quizessem  um  pouco  os  annaes, 
E  a  historia  estudar  dos  animaes. 

Mas  o  Cão,  que  raivoso  isto  sentia^ 
Do  Gato  para  o  Leão  affastar , 
Com  elle  para  a  bibliotheea  ia , 
para  o  que  se  fizera  observar , 
E  as  obras ,  que  se  haviam  recolhido , 
Que  era  p"ra  brutos  número  crescido. 

Pois  que  os  mais  doutos ,  e  os  mais  zelosos 
Voluntários  ^eus  códices  mandavam , 
E  os  do  Cão,  que  eram  selectos,  famosos^ 
A  duzentos  e  doze  já  montavam  ; 
Por  tanto  entrou,  em  fim ,  o  rei  Leão 
Na  bibliotheea  c'o  ministro  Cão^ 
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Do  atrio  exterior  logo  ao  entrar^ 
O  monumeiito  a  observar  começa. 
Pelo  Cão  alli  feito  levantar  : 
Em  pé  sO  vê  o  Cão ,  que  na  cabeça 
Do  rei  a  c''rôa  pôe^  g^^P^  erigido  ^ 
E  em  faia  mui  toscamente  esculpido* 

De  nichos  vácuos  uma  ordem  se  via. 
Mais  ou  menos  ovados ,  ou  estreitos  , 
Destinados  a  collocar  um  dia 
Estatuas  de  animalescos  sujeitos, 
E  bustos  de  animaes  industriosos , 
Na  paz,  na  guerra,  e  artes  famosos. 

Muito  louvou  o  rei  obra  tão  boa 
No  informe  lavor  ;  mas  não  gostou , 
Que  alguém  pensasse ,  que  seu  reino  e  c^rôft 
A  outro  elle  devesse  ;  mas  callou  : 
Para  quem  alto  sobe ,  gratidão 
È'  pezo,  e  não  mui  doce  sensação. 

E  o  orgulho  também  picou  de  alguns 
Brutos ,  que  estavam  nas  classes  primarias , 
Que  as  vantagens  que  aos  outros  são  communs^ 
O  Cão  se  appropriasse  ;  e  entre  as  varias 
De  inveja  aecusaçoes,  que  lhe  dirigiam, 
Era  pois  a  menor,  que  lhe  faziam. 

De  dador  de  cordas  o  direito, 
Como  ,  dizem ,  se  pode  elle  arrogar  , 
E  por  mercê,  da  justiça  a  despeito. 
Para  nós  os  nichos  vácuos  deixar  ? 
Certamente ,  que  este  acto  de  vangloria 
Do  Cão  degrada  um  poucachinho  a  historia^ 
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Mas  quem  nao  sabe,  que  a  ambição  erigaiìa 
Frequente  5  por  ser  va  e  intempestiva 
Ostentação ,  e  vaidade  insana , 
E  de  um  bem  certo  nos  despoja  e  priva? 
Os  defeitos ,  que  nos  agora  temos  ^ 
Nos  animaes  fallantes  também  vemos. 

Depois , que  o  Rato  soube ,  que  o  rei  qu'ria 
Visitar  este  douto,  monumento , 
Logo  fora  sahiu  da  livraria  ; 
Disparou-lhe  um  redondo  cumprimento 
Em  verso  ;  e  então  nella  o  fez  entrar  : 
Por  mercê  os  vamos  acompanhar. 

Prompto  a  ouvir  a  soberana  vontade 
O  Rato  se  aproxima  :  o  rei  louvou 
A  sua  vigilante  actividade; 
E  logo  ao  Rato  o  Cão  ordenou 
Desse  ao  Leão  uma  idea  ligeira 
Dos  livros  5  que  alli  ha  de  ordem  primeira* 

O  Rato  diz  então:  Grande  obra,  e  séria 
Vê  nestes  cem  volumes ,  que  contrasta 
Titulo  breve  com  vasta  materia  ; 
E'  breve,  o  titulo ,  e  a  materia  é  vasta  ; 
E  con  tem.  matérias  essenciaes 
Fisicas,  metafísicas  j  moraes. 

Chama-se  Eu^  se  o  seu  nome  perguntaes* 
Eu  1  diz  o  Leão ,  será  famosa. 
Deos  5  homens ,  feras ,  diz  o  Rato  mais  , 
Sentem  deste  Eu  a  força  portentosa  : 
Recebe  s6  deste  Eu  unicamente 
Acti^íidtóQ  tudo  o  que  q  vivente* 
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A  obra  ^  que  está  a  pouca  distancia , 
O  Rato  proseguiu,  trata  amplamente 
Da  precisão ,  que  havemos  da  ignorância  : 
De  antigo  auctor  é  uma  obra  exceliente  , 
Que  se  crê ,  usurpasse  um  vasto  imperio 
Além  do  mar  j  além  deste  hemysferio. 

Máximas  taes  nos  séculos  passados , 
Da  Asia  os  feros  déspotas  tyrannos 
Fizeram  promulgar  nos  seus  estados  ; 
Esqueceram  depois  ;  c'  o  andar  dos  annos 
Os  reis  acharam  modo  appropriado 
D ''entregar  a  seus  padres  tal  cuidado. 

Reflectindo  estes  pois  em  tao  bom  thema , 
Por  fazel-o  estimado  de  quem  manda , 
E  análogo  ao  despótico  systema , 
Crearam  plano  tal  de  propaganda , 
Com  tão  robustas  bazes ,  e  uma  liga , 
Que  impossível  será ,  que  se  não  siga. 

Pois  o  saber  de  quem  medita  ^  e  pensa  ^ 
Doutos  juizos  5  idéas  luzentes 
Do  bom,  do  justo,  fornece  á  immensa 
Universalidade  dos  viventes, 
E  o  despotismo ,  em  fim  ,  sempre  contrasta  ^ 
E  a  fazel-o  odiar,  isto  só  basta. 

E,  certo,  que  é  mundo,  e  o  que  sao 
Do  universo  os  povos  em  confronto 
D'aquelles  poucos ,  que  no  throno  estão  ? 
Entre  os  entes  até  mesmo  os  não  conto  ; 
E  porque  tal  doutrina  aos  reis  compraz  ^ 
Sei  que  a  vossa  magestade  apraz. 

l 
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Depois  a  outro  volume  accenou^^ 
Dizendo ,  aquelle  trata  do  direito 
Dos  brutos  5  e  qué  foi  bruto  mostrou  ; 
Pois  que  da  recta  igualdade  a  despeito. 
Diz,  que  sem  crime,  ao  débil  o  robusto 
Molesto  pode  ser,  nem  o  acha  injusto. 

Por  isso  5  o  outro  auctor ,  que  o  conf utára  , 
Prova ,  ou  não  haver  direito  algum  , 
Ou  se  qualquer  direito  se  depara  ^ 
Seu  direito  deve  ter  cada  um  : 
Seu  jus  cada  um  pode  defender, 
Nem  jus  a  damno  alheio  pode  haver. 

Eis  um  códice  ignoto ,  intitulado 
Novo  hospital  de  espíritos  enfermos. 
Sobre  remota  precisão  formado  : 
D'espiritos  brutaes,   n'elle  em  bons  termos, 
Se  ensina  a  extirpar  radicalmente 
As  doenças  do  coração,  da  mente. 

Remédios  de  conselho ,  ou  de  razão  , 
E  outros  calmantes  taes ,   o  auctor  excíue  ; 
Seus  remédios  mais  enérgicos  são  : 
E  dever-se ,  este-  grande  auctor  conclue  , 
Curar  os  morbos  de  uma  alma  brutal, 
Com  mais  fortes  remédios,  de  que  o  mal. 

O  outro  volume,  expõe  modo  sagaz 
De  fazer  atrazar  annos ,   e  vida , 
Forçando  a  natureza  a  ir  p'ra  traz  , 
Pela  linha  já  na  vinda  seguida  ; 
Onde,  depois  de  longos  dias  passar, 
De  novo  á  infância  se  pode  chegar. 
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E  reduz  a  natura  ao  sy stema  ^ 
Que  observam  estações ,  planetas ,  mar  , 
Que  rectos  no  seu  curso  á  raia  extrema 
Costumam ,  começando ,  ir  j  e  tornar  j 
E  as  phases  renovam  progressivos 
Nos  movimentos  seus  retroactivos. 

Aquella ,  é  uma  historia  universal , 
Que  ás  brutaes  gerações  todas  remonta; 
Das  contendas,  e  do^xcidio  geral. 
Que  o  despotismo  lhe  causou ,  dá  conta  : 
Solio  5  que  a  externa  força  não  cedeu , 
Do  vicio  interno  ao  impeto  abateu. 

Demonstra-se  com  toda  a  claridade, 
Com  taes  razões  ,  e  documentos  taes  , 
Que ,  bem  que  acclamem  vossa  magestade  y 
Como  o  primeiro  rei  dos  animaes. 
Com  tudo,  da  brutal  chjonologia, 
Consta  já  anteriormente  os  havia. 

Com  taes  exemplos  se  pod'ria  provar 
A  dúbia  decreptitude  do  mundo , 
E  que  dos  tempos  no  longo  passar , 
Deu  grandes  voltas  desde  o  cimo  ao  fundo; 
Que  o  fogo ,  e  agua  a  face  lhe  alterara , 
E  a  eterno  nâo  ser,  pouco  faltara. 

De  dissolutos  reis  ,  ou  dissidentes  , 
)u  déspotas,  a  vida  expõe  damnosa, 
iue  feros  opprimiram  os  viventes, 

castigara  a  vingança  irosa  : 
)e  outros  falia ,  que  inda  á  gloria  jus  tem  y 
IComo,  Leonissimo,  vós  tendes  também. 
^  l  a 
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De  republicas  tem  casos  citados  ; 
Quando  os  brutos  o  jugo  anniquillaram 
Do  despotismo ,  já  af fadigados  : 
Mas  nem  por  isso  o  antigo  mal  vedaram} 
Antes  cahiram  em  males  peiores 
De  discórdias  civis,  pátrios  horrores. 

Vede  alli  tão  extensas  coUecçôes , 
Obra  por  certo  de  bem  poucos  diasj 
São  quasi  duas  mil  constituições 
De  republicas,  e  de  monarchias: 
D 'alli  poder  tirar  luzes  auguro 
Tardo  legislador  para  o  futuro. 

O  outro  é  auctor  theologico,  e  dos  cultoi 
A  desmedida  multidão  descreve, 
Que  antigamente  com  dogmas  occultos 
No  temor  os  espíritos  manteve  : 
Mais  de  mil  deoses  numera  o  auctor, 
Filhos  da  phantasia  e  do  terror. 

E**  difficil  narrar  as  dissençôes  , 
E  as  mortandades  ferinas  e  duras. 
Que  causaram  pueris  opiniões 
De  termos  vãos,  e  de  idéas  obscuras: 
Ah!  não  quero,  senhor,  em  tal  momento 
Funestar-vos  com  isto  o  pensamento. 

São  todos  didascalicos  auctores 
Aquelles  lá;  e  um  diz  ensinar 
Dos  Bois  os  cornos  a  fazer  maiores; 
Dos  Cães  as  pernas  o  outro  a  endireitar  ; 
Um  dos  Burros  as  orelhas  galantes 
Propõe  fazer;  e  cousas  similhantes. 
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O  excelso  engenho  por  tal  instrucçSo, 
O  rei  louvou  do  mor  bibliothecario , 
ÍSÍomeando-o ,  em  signal  de  gratidão^ 
Intimo  Conselheiro j  e  Secretario: 
E 5  certo,  se  outros  tem  tintura  externa ^ 
O  Rato  pelos  volumes  se  interna, 

O  mestre  de  cerimonias  fadigoso  , 
Vem  conta  dar  ao  rei  do  que  fizera  , 
E  fazer-lhe  sciente  o  apparatoso 
Cortejo  j  já  para  a  função  o  espera: 
Assim,  partiu  o  rei,  Macaco ,  e  Cão, 
Do  acto  festival  para  o  salão. 


FIM  DO  CANTO  QVINTO. 
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NOTAS  AO  CANTO  QUINTO. 

(a)  Cameloes.  —  Vivem  quatro  ou  cinco  me- 
zes  sem  tomar  algum  alimento  apparente.  Satis- 
fazem a  sua  precisão  com  o  abrir  a  boca  para  re- 
ceber o  ar  fresco,  zz:  Dict.  d'Hist.  Nat.  de  Val- 
mont  de  Bomare. 

(6)  Mico,  ou  Nico.  —  Pequeno  Macaco  d'A- 
merica,  do  genero  dos  Ouistìtìs,  dos  quaes  se 
contam  quinze  espécies,  n:  Nouveau  Dict.  de 
la  Lang.  Frane.  parJ.-C.H.  Laveaux. 
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OS  ÁNIMAES  FALLANTES.      Í 


CANTO   SEXTO.  * 

Recebimento^  JBeija-garra ,  e  Jantar  public^ 


C. 


^REio,  que  assas  estranhado  seria, 
E  caso  pareceu  extraordinario,  ^ 

Que  um  principe  animal  na  livraria 
Se  entretenha  com  seu  bibliothecario  ; 
E  um  Cão  ministro ,  que  Mecenas  feito  , 
A  brutal  litt'ratura  tóme  a  peito. 

Taes  phenómenos ,  dignos  de  louvor , 
São  raros,  e  a  prezal-os  influirei; 
por  isso  a  tal  ministro,  e  a  tal  senhor, 
Eu  o  mer'cido  applauso  tributei  ; 
Pois  a  ministros  taes ,  e  reis  também , 
Ser  grato,  fera  ou  não  fera,  convém. 

Em  quanto  o  Rato  os  códices  mostrava, 
E  a  attenção  do  Leão  rei  entretinha  ) 

Com  as  noções,  que  d'elles  lhe  dava  -J 

N'esse  tempo  a  quadrupede  rainha , 
Solemnemente  no  seu  aposento 
Fazia  o  festival  recebimejito. 

m 
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Ella  estava  assentada  em  verde  estrado , 
Do  qual  festões  de  violas  e  rosas 
Pendiam  ;  tem  o  porta-garra  ao  lado , 
E  duas  Cabrinhas  apóz  si  mimosas. 
De  cor  escura ,  á  da  cinza  igual , 
Para  o  régio  serviço  semanal. 

O  mestre  de  ceremonias  precorre 
A  sala;  e  na  real  festividade 
Para  ser  prompto  a  tudo  quanto  occorre, 
pe  unia  gira  até  outra  extremidade  : 
O  ágil  Mandrill  {a)  de  reposteiro  faz , 
Seu  parente  5  e  patrocinado  assas. 

Das  damas  brutas  vinha  a  multidão  , 
Porcas  5  Éguas  ,  Cadellas  anafadas , 
E  toda  a  feminina  alluvião, 
Moças  ágeis ,  e  velhas  cangadas  : 
A  uma  e  lima  a  mordoma  as  chama  , 
E  por  ordem  conduz  á  régia  dama. 

A  rainha  do  estado ,  e  natal  falia 
De  cada  uma  ,   que  a  felicitava  : 
Quem  vinha  de  Tibet,  quem  de  Bengalla , 
Quem  de  Sião ,  quem  do  Pegú ,  quem  d'Ava  ; 
E  havia  entre  estultas ,   e  singellas , 
Muitas  mais,  e  muito  poucas  donzellas. 

De|X)is,  que  haviam  feito  a  reverencia, 
Confundiam-se  então  na  grande  sala: 
Mas  o  Macaco,,  co'  a  mor  diligencia, 
Aquella  multidão  vestida  em  galla, 
Semicircularmente,   e  em  symetria 
Na  frente  da  rainha  dirigia. 
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A  qualquer  bruto  da  primeira  esfera  ^ 
A  quem  se  concediam  distincções , 
A'  Hyena  por  exemplo,  ou  á  Pantera, 
N'um  molho  d'hervas,  mas  sem  ter  festoes  j. 
Se  fazia  sentar  ;  de  onde  até 
O  uso  começou  do  Tabouré, 

Mas  sobre  todas  uma  bruta  dama , 
A  rainha  distingue ,  e  favorece  , 
De  lindas  cores,  que  Zebra  se  chama, 
E  um  mui  lindo  contraste  á  vista  off'rece  ; 
De  que  críticas  vis  se  suscitaram , 
Nem  inveja,   e  ciúme  se  callaram. 

No  principio ,  assim  pois ,  como  eu  dizia  , 
Da  corte  no  começo,  ou  formação, 
Descubria-se  mui  pouca  harmonia , 
Como  em  toda  a  feminil  multidão  : 
Haviam  ditos  vis,  rusticidades 
Vozes  furtivas,  e  indignidades. 

De  um  íntimo  rancor ,  e  de  uma  certa 
Discordia ,  a  semente  isto  espalhou  , 
E  originou  a  inimizade  aberta. 
Que  entre  ellas  se  accendeu ,  e  se  inflammou  j 
Não  só  entre  as  da  ordem  secundaria , 
Mas  entre  as  damas  da  ordem  primaria. 

Desfeiteou  ,  por  exemplo  a  Tigre  austera , 
A  Zebra ,  e  com  desprezo  a  tratou  ; 
Irritou-se  também  com  a  Pantera  , 
E  em  fim ,  uma  rotura  occasionou  ; 
Como  ha  de  ouvir ,  quem  ouvir  quizer  ; 
Mas  outras  cousas  hei  de  antes  dizer. 

m  i 
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Depois  9  que  a  grão  caterva  foi  chegada , 
Do  mestre  de  cerimonias  precedida , 
A  rainha  se  ergueu  ^  e  acompanhada 
Da  n^ordoma ,  e  porta-garra ,  em  seguida , 
Do  cortejo  real  na  frente  passa , 
•E  da  palavra  lhe  dispensa  a  graça. 

Quem  se  exforça  por  vir  mais  para  a  frente , 
Seus  ornatos  de  galla  por  mostrar; 
Quem  se  fmge  impellido^  e  diligente 
Varias. momíces  começa  a  obrar. 
Para  obter  da  soberana  um  gracioso 
Olhar  5  ou  mesmo  um  sorriso  affectoso, 

O  Asno  j  que  atrevido ,   cada  dia 
Mais  e  mais  se  tornava,    as  damas  velhas 
Com  gestos ,  e  com  ditos  afíligia  ; 
Assim  uma  lhe  ralhou  ás  orelhas  : 
Meu  Asno ,  por  mais  que  queiras  sagaz 
Mostrar-te ,  sempre  um  rude  Asno  serás» 

No  externo  ingresso  um  grande  fracasso 
Entre  uma  Vacca  e  Corça  se  elevou  ; 
Preceder  uma  á  outra,  qu'rendo  o  passo  , 
QiJtestao  de  precedência  se  ateou; 
E  para  sustentar  empenho  tal , 
Em  ambas  se  accendeu  ira  brutal. 

Co^o  entre  damas  raivosas  vereis  , 
A  bulha  por  palavras  começou  ; 

Deram-se  tit'los já  me  percebeis  : 

E  aos  factos  pouco  depois  se  passou  ; 

Dáo  emp\lrroes ,  dâo  couces  ,  mordidellas  , 

E  ninguém  trata  de  metter-se  entre  ellas.  ■ 
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Um,  Mico?  um  Mico  só 5  a  endiabrada 
Jiínta  tentou  partir;  mas  fraco  assas , 
Foi  repellido  com  rija  patada , 
E  cocheando  se  volveu  atraz  ; 
A  multidão,  que  alli  isto  ajuntou^ 
Por  fim  os  litigantes  apartou. 

Vinha  então  do  interior  aposento 
O  Macaco,  que  ao  rei  se  dirigia 
Já  no  fim  do  grande  recebimento  ; 
E  chega  no  momento  da  profia , 
Para  dar  no  assumpto  a  decisão 
D"* aquella  importantissima  questão. 

Sabidas  as  razoes ,  porque  pelejam  , 
Exige  d'aquellas  feras  iradas , 
Que  hinc  inde  as  causas  expostas  sejam , 
Sobre  que  as  per  tenções  eram  fundadas  j 
Pois  elle ,-  como  juiz  competente  , 
A  sentença  daria  legalmente. 

E  a  Corça  começou  :  E  ousaria 
Esta  vil  o  meu  passo  contrastar? 
Esta,  c|ue  entre  a  plebea  vilania 
Se  emprega ,  e  gasta  a  vida  em  trabalhar  ? 
A  mim ,  que  os  mezes  emprego ,   e  os  annos 
A  passear  nos  jardins  dos  sob'ranos? 

Pois  uma  tal  como  eu ,   pois  uma  Cerva  : 
Nào  basta  a  impor  justíssimo  respeito 
A  uma  Vacca  mercenaria,   e  serva 
Com  o  seu  porte  só,  com  seu  aspeito? 
Uma  Cerva,  cujos  antepassados 
Foram  de  altivos  cornos  adornados? 
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A  Vacca  então  :  Não  dotes  exteriores 
Louva  uma  Vacca,  ou  Touro,  como  aquella; 
Se  c(Srnos  nâo  havemos  superiores , 
Os  nossos  sâo  mais  duros  de  que  os  d'ella: 
Louvar  cornos  antigos  ?  frágeis  meios  , 
Seus  cornos  louve  a  Cerva,  e  nâo  alheios. 

Quem  d'està  opposição  me  ha  de  increpar  ? 
Por  bem  geral  ao  gêllo,  ao  Sol  me  exponho, 
E  os  géneros  trabalho  em  transportar  ^ 
Arando  o  solo  as  messes  disponho; 
Leite  5  queijo  ,  e  provisões  excellentes , 
A  minha  industria  procura  aos  viventes, 

E  soffre-se  que  uma  Cerva  rival 
Em  parallello  da  Vacca  se  ponha  ? 
E  um  vão  dote ,  a  alheio  dote  real 
A  fera  inutilissima  posponha? 
Julgue,  ó  Macaco,  a  tua  illustração, 
Quem  tem  a  primazia ,  e  quem  razão. 

Callaram-se  ,•  e  o  Macaco  assim  f aliou  : 
De  usual  pensar  a  corte  se  destaca; 
O  que  julgas  teu  direito  abonou , 
Em  desabono  teu  milita,  o  Vacca; 
A  corte  do  nobre  ócio  sendo  amigai, 
\Despreza  sempre  a  plebea  fadiga. 

Quando  quizeres  entra ,  o  Cerva ,  pois  ; 
Entra  primeiro  ,  e  teu  jus  conserva  : 
Se  entrar  quizer  a  Vacca,  entre  depois. 
A  Vacca  parte  irada;  e  então  a  Cerva j, 
De  uma  tal  decisão  contente  e  uffana , 
Vai  augmentar  o  circulo  á  sob'ràna. 
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O' sublime ,  monissima  doutrina  ! 
O  mundo  todo ,  tudo  quanto  impera , 
Na  tua  presença  se  abaixa ,  e  se  inclina  ; 
O  mérito  de  ti  seu  premio  espera  ! 
O  poder  dos  grandes  dominadores  , 
Por  teu  cannai  dá  honras  e  favores. 

Tu  9  co'  as  aulicas  leis ,  tão  veneradas , 
Triumfas  das  vulgares  prevenções^ 
Corriges  as  opiniões  arreigadas  ; 
Por  ti  se  elevam  túmidos  mandões; 
Por  ti,  o  estudo,   a  virtude,  e  a  justiça, 
Ao  tosco  vicio  cede,   e  á  perguiça. 

Longe  dos  cargos  ^   e  empregos  primeiros , 
Longe  o  agricultor  tao  desprezado , 
Que,  com  útil  suor  os  verdadeiros 
Bens  promove  vigil,   e  affadigado; 
Brilhe  a  molleza ,  e  luxo ,  e  goze  o  inerte 
Das  fadigas  do  douto,  e  do  solerte. 

Anticipadamente  acjui  quero  eu 
O  resto  deste  successo  acclarar, 
Por  não  dever  depois ,  apezar  meu  , 
A'  cousa  já  expendida  voltar  : 
Pois  se  uma  vez  toda  a  cousa  se  explica , 
Já  se  náo  pensa  no  que  a  dizer  fica. 

Quando  se  divulgou  a  differença , 
Que  entre  a  Vacca  e  a  Corça  se  ateou  , 
Dir-vos-hei,  por  entáo,  que  a  tal  sentença 
Do  Macaco  ao  Touro  não  agradou  ; 
Pois  que  cria  dever-se  no  rigor, 
A**  sua  parenta  attenção  maior. 
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Entre  elley  e  o  Macaco  dissabores  ^  ■■■'■ 
E  desfeitas  havia  mui  frequentes  ; 
E  havebdo  um  e  outro  os  seus  fautores, 
Seus  protegidos,  e  seus  adherentes. 
Cada  um  nesta  differença  -,  que  havia , 
A  um  ou  outro  partido  adheria» 

Na  csôrte  dois  partidos  âe  formaram , 
Eram  os  Macaquistas  e  Taurinos  : 
Desta  sorte  as  facções  se  suscitaram 
Depois  5  como  as  de  Guelfos ,  Gibelinos  , 
Brancos ,  Negros ,  e  as  singulares 
De  Chapéos,  de  Barretes ,  e  Cocares. 

E  como  ás.  vezes  se  vêem  nascer 
Grandes  effeitos  de  causas  pequenas, 
Começou-se  desde  então  a  temer 
Náo  produzissem  sanguinárias  scenas , 
As  disserições  privadas ,  que  arriscado 
Teriam  o  socego,  e  a  paz  do  estado. 

O  Leão 5  que  por  fallar  em  rigor. 
Era  o  melhor  dos  animaes  soberanos  , 
Elle  mesmo  fez  de  medeador, 
E  como  pai  commum  dos  palacianos , 
Conseguiu  concordal-as  com  prudência, 
E  se  não  realmente  ,  n  ■apparencia. 

Comsigo  as  fez  sentar  sem  differença , 
Ambas  á  meza ,  e  por  conselho  terno 
Deste  principe  bom ,  e  em  sua  presença 
Um  abraço  se  outhorgaram  fraterno  : 
Se  pois  sincero  fosse ,  eu  não  direi  ; 
Sei  que  eram  cortezâosj  e  mais  nao  sei. 
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o  cortezao,  em  simular  esperto, 
Vive  ás  ^ezes  fraternamente  unido; 
ivi  as  d'amizade  sob  o  véo  coberto, 
De  dolo  o  coração  sempre  ha  nutrido  : 
Mas  não  obstante ,   ao  que  eu  agora  trato  ^ 
Nada  accrescenta  o  ponderado  facto. 

Saber  importa,  que  logo  depois, 
Uma  lei  se  promulgou  desta  sorte  ; 
Que  devessem  ser  as  Vaccas  e  os  Bois 
Admittidos,  e  honrados  na  córte: 
Isto  por  ora  baste ,  e  voltarei 
Ao  ponto ,  onde  ha  pouco ,  eu  vos  deixei» 

Depois  que  a  Vacca  teve  a  regalia 
De  tal  sentença,  volveu-se  ao  Leão 
O  Macaco,  como  eu  já  vos  dizia, 
E  o  achara  com  o  Rato,  e  o  Cão 
Na  livraria  ;  o  rei  com  elles  sai , 
E  para  a  destinada  função  vai. 

E  como  ao  beija-garra  já  disposto, 
Tudo  encontrou  então  Leão  primeiro, 
Por  baixo  do  docel  tomou  seu  posto , 
pousando  sobre  o  sólio  o  seu  trazeiro^ 
Sobre  os  pés ,'  que  fixos  no  sólo  tem , 
De  si  a  parte  anterior  sustém. 

Os  cortezãos  primários  alli  estão: 
Esta-lhe  o  Cão  Barbudo  ao  esquerdo  lado  ; 
Em  pé  o  Touro,  á  direita  mão 5 
As  Guardas  tem  um  circulo  formado, 
E  do  sob'rano  animal  defronte 
Ke  mostra  o  Capitàa  Rinoceronte, 


Dos  animaes  na  varia  multidão, 
Por  ordem  5  um  junto  do  outro  avança , 
Suspensa  tem  uma  garra  o  Leão , 
Para  beijar-se ,  e  como  era  de  usança , 
Sua  genuflexão  faz  cada  qual  y 
Beija  a  garra ,  e  volve  a  outro  local. 

O  Macaco  está  de  olhos  vigilantes 
Attento  a  que  tudo  em  ordem  vá  : 
Adverte  o  dever  aos  circunstantes, 
E  com  accenos  suas  noções  dá  ; 
A  fim  de  que  (  tal  não  permitta  o  Ceo  ) 
Não  haja  na  etiqueta  algum  labéo. 

E  se  em  quanto  sua  garra  se  bêja , 
Apanha  o  rei  algum  pelo  focinho , 
Ou  retirando  o  pé,  brinca  ou  graceja, 
Ou  dispensa  uma  moffa ,  ou  um  carinho  5 
(  Pois  de  faceto  a  gloria  appe tecia  ) 
A  curte  taes  affagos  applaudia. 

Mas  nem  a  todo  o  súbdito  animal  y 
Era  indiferentemente  permittido, 
A  sob' rana  beijar  garra  real  : 
Só  era  a  certos  brutos  concedido 
Tão  luminoso,   e  nobre  privilegio, 
Por  jus  antigo,  ou  diploma  régio. 

E'  certo  que  os  mais  grossos  animaes , 
Que  alguns  méritos  tinham  mais  distinctos, 
Não  careciam  tel-os  pessoaes; 
Bastava ,  que  os  seus  parentes  extinctos , 
Tivessem  fama  d'ex  te  rmin  adores, 
Ou  fossem  de  grandes  males  fautores. 
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A  toda  a  fera  mais  vii  e  grosseira, 
Degenerada  das  antepassadas , 
Só  por  ser  de  alheio  mérito  herdeira , 
Da  corte  as  honras  lhe  eram  tributadas  ; 
Assim  5  um  animal  de  illustre  raça , 
De  entrar  no  beija-garra  obtinha  a  graça. 

O  beija-garra,  de  agouro  faustoso, 
Por  nós  em  beija-mão  foi  transformado, 
E  os  dias  memoráveis ,  e  de  goso , 
Os  succéssos  felices  do  estado , 
Que  mais  crescida  gloria  aothrono  dao, 
São  distinctos  com  galla,  e  beija-mão. 

Nunca  entre  si  tiveram  beija-mão 
Os  Romanos ,  Egypcios ,  e  os  Acheus  ; 
Foi  reservada  tão  bella  função, 
Semente  para  os  povos  Europeus: 
Africa,  América,  e  Asia  arenosa, 
Idéas  com  tal  perfeição  não  gosa. 

Isto  mostra  sem  mais  nada  indagai, 
Com  provas  mui  palpáveis,  evidentes, 
Quanto  a  nossa  condição,  e  pensar, 
Seja  superior  ao  de  outras  gentes: 
Europa  !  quão  de  ti  uffana  estás , 
Pois  razão  de  uffanar-te  tu  não  has. 

Dos  Reis  da  Europa,  ó  dote  portentoso, 
A  fama  os  feitos  seus  não  vulgariza 
Como  devera ,  por  modo  faustoso  , 
Nem  tão  nobres  acções  grata  eterniza  : 
Se  não  usam  de  virtudes  vulgares  , 
Aquellas  exercitam  de  seus  pares. 
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De  tal  maneira  elles  sabem  lìos  peitos        B 
Introduzir  ambição  inquieta, 
Que  a  caterva  dos  súbditos  eleitos 
Da  honra  ere  tocar  a  ultima  méta. 
Se  o  servil  beijo  n'uma  dextra  imprime, 
Que  acsubjuga,  e  talvez  a  opprime. 

Uma  nuvem  o  dia  escureceu, 
E  pedra ,  e  chuva  despediu  copiosa  ^ 
E  os  sitios  da  função  humedeceu  : 
Os  que  fora  soffriam  tao  damnosa 
Tempestade,  em  mui  grande  multidão j 
Se  apinharam  no  ingresso  do  salão. 

Suscitou-se  um  susurro ,  e  um  tumulto , 
Que  logo.o  beija-garra  interceptou; 
E  um  mixto  de  animaes  plebeo,  inculto. 
Para  evitar-se  á  chuva  alli  entrou; 
E  logo,  toda  esta  atroz  canalha 
O  cortejo  confunde,   e  embaralha. 

A"  não  jamais  esperada  confusão 
Se  intimidaram  os  beija-garristas  , 
Julgando  fosse  uma  rebellião, 
Ou  assalto  de  politicas  vistas  ; 
Pois  que  um  ainda  não  firme  governo , 
O  gérmen  guarda  de  fermento  interno. 

Sabendo  bem ,   que  as  mudanças  recentes 
Em  as  nações  de  um  golpe  introduzidas , 
Fomentam  inimigos,  descontentes, 
Em  quanto  o  hábito  lhas  não  faz  queridas  ; 
A  qualquer  movimento,  ou  causa  incerta, 
Suspeitosos  estavam,  e  á  lerta. 


Manifestos^^  tSo  temidos  agouros  /         -        ^^ 
As  grandes  feras,    Cavallos,  e  Cervos, 
Tigres ,  Pardos ,  Leões ,  Panteras ,  Touros  ^ 
Muito  se  iraram  contra  estes  protervos. 
Que  de  lodo,  e  de  barro  carregados 
Co' a  nobre  classe  estavam  misturados. 

Mas  nõ  entanto ,  com  os  seus  movimentos  ^ 
Aquelles  animaes  pouco  gallantes, 
A  agua  a  sacudir  estando  attentos, 
Salpicavam  todos  os  circunstantes , 
C^ue  5  oppressos  pela  grande  multidão , 
Faziam  estupenda  confusão. 

Logo  surpreso  o  rei  por  este  excesso 
Ao  Gato  e  ao  Macaco  as  ordens  dá  : 
Ide  ,  disse  ,   indagar  este  successo  , 
E  a  fazer-mo  saber,  vinde  aqui  já. 
Indo  este  par ,  ás  feras ,   disse  assim  : 
Acaba-se  o  tumulto ,  não ,  ou  sim  ? 

Na  presença  dos  grandes  empregados 
Todos  callaram,   e  o  Macaco  arteiro, 
Perguntou  ,  porque  assim  eram  molhados  ? 
Porque,  dizem,  um  tremendo  chuveiro, 
Com  violência  ,  e  ímpeto ,  lá  fora , 
Nos  enxarcou  como  nos  vês  agora. 

E  em  desempenho  do  jus  natural , 
Pelo  qual  buscamos  do  mal  salvar-nosj 
Commum  direito  a  todo  o  animal , 
Aqui  dentro  viemos  allojar-nos, 
Até  que  na  contigua  planice , 
Mais  grauisoj  e  mais  chuva  não  caísse. 
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Que  chuva?  então  o  Gato  exclamou 
Que  graniso  inventado,  e  mentiroso? 
Nosso  espinhaço^  que  a  chuva  molhou, 
Respondem ,  se  isto  é  dito  enganoso , 
Ou  verdadeiro  5  vos  terá  mostrado , 
JE  quanto  o  nosso  pêllo  é  enxarcado* 

Como  ?  prosegue  o  Gato ,  o  rei  nos  disse , 
Que  hoje  era  bello  dia,  e  vós  vilmente 
Acreditaes  assim,  que  um  rei  mentisse? 
Estes  :  mas  chove. . .  e  o  Gato  :  ou  chova  ou  vente  , 
Hoje  está  bello  dia,  o  rei  o  ha  dito, 
E  jamais  pode  um  rei  ser  contradito. 

E  voltando-se  logo  aos  seus  soldados, 
Disse  :  uma  dúzia  dos  ímpios ,  isanos , 
A'  prisão  conduzi  encadeados  : 
Temendo  estes  de  tal  castigo  os  damnos  : 
Senhor ,  dizem  ,   o  uso  nos  logrou  , 
Errámos;  foi  o  Sol,  que  nos  molhou. 

Bem  que  pareça  uma  loucura  estranha , 
^sta  do  Gato ,  eu  estou  persuadido , 
Não  ser ,  como  ella  parece ,  tamanha  ; 
Porque  sei,  que  um  vil  escravo  vendido 
A  um  ídolo  c'roado ,  a  nada  attende , 
E  a  verdade  a  immolar,   e  o  jus  aprende, 

O'  sã  verdade ,  6  tu  do  alto  Ceo , 
Filha ,  d'insensos ,   e  altar  credora , 
Quando  nua  te  mostras ,   e  sem  véo , 
O  sábio ,  e  o  filosofo  te  adora  : 
Só  de  ti ,  de  virtude ,  ó  fonte  viva  y 
So  de  ti  felicidade  deriva  ! 
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Tu,  sim,  tu  so  presidir  deverias 
Ao  governo  de  Impérios ,   e  de  Estados  j 
A"  politica  errante  tu  podarias, 
Caminhos  assignar  justificados  : 
Quem  se  nutre  do  leite  da  razão. 
Só  devera  immolar-te  a  vil  paixão. 

D'est' arte ,  se  destes  taes  na  presença  ^ 
Que  confundem  a  razão  e  a  verdade , 
Se  nega ,  ou  contradiz  sua  sentença , 
Logo  se  torna  crime ,  indignidade  ; 
No  reino  assim ,  em  que  o  Leão  mandava  ^ 
Era  urgente  dizer ,  que  o  Sol  molhava  ! 

Seja  isto  dito ,  só  pelo  dizer  : 
Pois  se  eu  quizesse  um  pouco  grave ,  e  lento  ^ 
Tratando  de  moral,  rígido  ser, 
Passara  por  um  genio  rabugento; 
E  o  gaio  humor,  deste  meu  conto  expulso, 
Pedante  me  tornara,  e  mesmo  insulso. 

Da  policia  brutal  o  presidente , 
Que  para  o  seu  officio  tinha  siso , 
Procedendo  assim  pois  summariamente , 
Sem  estrépito ,  e  fórma  de  juizo , 
O  tumulto  plebeo  logo  acalmou^ 
E  o  leso  beija-garra  então  vingou. 

Logo  que  deram  fim  os  dois  esposos 
A'  função,  desejaram,  por  em  quanto, 
Ir  descançar  nos  tapetes  hervosos  ; 
(Pois  este  dia  os  cançára  tanto) 
Até  que  do  jantar  se  não  chegava 
A  hora,  que  este  dia  prolongava. 
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Ao  Macaco  disse  pois  o  Leão, 

Que  immovel  sempre  no  mesmo  logar ,  7| 

Quatro  horas  com  a  garra  em  suspensão^  ?r. 

Muito  p  houvera  feito  incommodar.  ;.j 

l)epois  em  baixa  voz  se  ouviu  dizer:  > 

Caro  Macaco  j  nao  me  posso  ter.  i> 

E  este  :  foi  sempre  justo ,  e  bem  acceito^ 
A  garra  ao  rei  o  subdito  beijar, 
Em  signal  de  dependência  e  respeito  ; 
Mas  se  a  garra  esta  acção  te  incommodar  , 
Podes  fazer  beijar-te  n^outra  parte; 
Que  irão  5  onde  te  apraz ,  todos  beijar-te. 

Viu-se  assim,  o  que  jamais  se  creria  j 
Que  bem  que  a  representação  real, 
A  leonina  vaidade  nutria, 
Quando  saciados  de  uma  honra  tal, 
Mui  contentes  todos  se  retiravam 
Aos  aposentos  onde  descan cavam* 

Pois  que,  a  secatura  em  todo  o  estado ^ 
Seja  o  que  for ,  é  sempre  secatura , 
E  tomavam  em  seu  uso  privado 
Os  cortezâos  a  natural  íigura, 
E  allí  sem  o  decoro  impertinente. 


'  5» 


Quaes  eram  se  mostravam  facilmente* 

Que  um  rei,  apezar  do  exercicio, 
Com  o  tempo  conhece ,   e  se  convence  ^ 
Que  a  contínua  apparenciá  de  artificio 
Não  se  sustém,  e  a  natureza  vence; 
Mas  não  sejamos  cy nicos  jamais , 
Finjamos  crêr^  ^  9.^^^  crêem. os  mais. 
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En>  quanto  oá  soberanos  se  esperavam  ^ 
E  se  aprompta  o  jantar,  o  alimento 
Os  régips  ventres  lhes  soUicitavam , 
E  os  cortezâos  neste  mesmo  momento 
Na  sala  ouviam  bocejos ,  rugidos , 
Pela  soberana  fome  produzidos, 

O  Macaco  fazendo  a  si  chegar , 
Tenho  fome ,  o  rei  diz  ;  que  horas  são  ? 
E'  a  hora ,  que  mais  vos  agradar , 
Meu  senhor ,  responde  o  Macaco  então  : 
Declara  o  rei  ser  hora  de  jantar, 
E  o  Macaco  parte  isto  a  annunciar. 

A  me^a  se  dispõe  em  continente. 
Na  ampla  sala,  e  dois  singulares 
Asnos  sobre  si  trazem  mui  decente 
Profusão  de  odoríferos  manjares; 
Mui  exquisitos ,  raros ,  estimados , 
E  para  um  tal  rei  apropriados, 

Q  Macaco  o  grande  jantar  precede, 
Pois  é  cousa  da  mor  ponderação  ; 
Cada  um  se  retira ,  e  logo  cede 
Livre  o  passo  á  soberana  provisão, 
E  em  quanto  passa  o  trem  sumptuoso , 
Se  abate,  e  se  prosterna  respeitoso. 

Nem  dos  celestes  cortezâos  a  plebe  , 
O  sacro  néctar  que  Jove  bebeu , 
Tanto  não  venerou ,  posto  que  d'Ebe 
Pelas  cândidas  mãos  o  recebeu  , 
Quanto  foram  os  manjares  honrados  , 
Pelos  Jum^Etos  ao  Leão  levados. 
^■^  n 


E^  jusítò  que  nâo  só  se  honre  o  monarcha,  ' 
Mas  o  que  come,  e  bebe,  e  de  seu  tem, 
Aquillo  que  no  interno  e  externo  abarca  , 
E  o  que  lhe  entra,  e  lhe  sai  também; 
E  quem  de  tanto  exemplos  desejar , 
Pode  os  Lamas  e  Bonzos  consultar. , 

Pozeram-se  os  dois  consortes  reaes 
A'  preparada  meza ,  e  então  lhe  fazem 
O  circulo  os  mais  nobres  animaes. 
Os  cibos  todos  grande  luxo  trazem  ; 
Mas  os  dois  comem  só,  e  os  mais  tem  fome, 
Assistem  esfaimados  a  quem  come. 

Mas  que  rtao  pode  um  desejo  ardente, 
Ou  estímulo  de  uma  pança  vazia? 
Em  quanto  o  par  soberano  docemente 
A  graça  de  seus  ditos  repartia , 
Um  Gato,   não  julgando  ser  olhado, 
Pôz  a  ef feito  um  horrível  attentado. 

E  tendo  úm  bom  bocado,  que  alli  estava j 
Ja  visto ,  da  régia  meza  o  tirou , 
E  rápido  na  bocca  o  transportava; 
Porem  o  furto  atroz  não  escapou 
A'  alheia  vista,  e  em  poucos  instantes 
Se  divulgou  por  entre  os  circunstantes. 

A  indignação  universal  pedia 
Exemplo  contra  tao  feio  successo , 
Porque  foi  reputada  esta  ousadia 
De  lésa-magestade  crime  ,  excesso  ; 
E  todos ,  qual  insigne  malfeitor , 
O  olhavam  com  indignação  e  horror. 


Por  isso  da  policia  o  presidente^ 
Sentindo  o  abominável  desvario , 
Immola  o  Gato ,  bem  que  seu  parente  ^ 
E  ordena ,  que  logo  o  lancem  no  rio  ; 
Inexorável  tropa  o  amarrou , 
E  em  breve  tempo  no  rio  o  lançou. 

O'*  de  virtude  apreciável  acto  ! 
O'  vigor  d'alma ,  ó  austera  inteireza  ! 
Assim  também  do  rígido  Torquato , 
Como  exemplo  de  uma  heróica  firmeza, 
Inda  que  grande  ,  invicto ,  altivo ,  e  forte^ 
O  filho  transgressor    votara  á  morte. 

Nem  mais  de  facto  tal ,  desde  esse  dia , 
Se  fallou  5  ou  se  memorou  tal  scena  ^ 
Pois  dos  heroes  da  corte  a  suberbia 
De  tão  vil  mesquinhez  não  sente  a  pena  ; 
Attèntos  ao  seu  bem  unicamente , 
Lhe  é  o  alheio  damno  indifferente. 

A  função  inda  não  estava  acabada , 
E  o  Leão  inda  á  régia  meza  estava, 
Quando  se  observou  alli  chegada 
Haver  sido  a  Girafa,  que  elevava 
A  cabeça  a  uma  tão  enorme  altura, 
Que  das  mais  feras  vencia  a  figura. 

E  coíno  gastou  tempo  etíi  caminhar, 
Pois  é  assas  longíc[Ua  Africa  ardente , 
Não  poude  a  tempo  c**  os  outros  chegar , 
Para  ser  á  grande  eleição  presente  ; 
Porém ,  bem  que  não  chegue  á  eleição  ^ 
A  todos  suscitou  grande  attenção. 

n  a 
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Logo  que  o  rei  a  vê ,  irianda-a  chamar 
Pelo  Macaco,  que  a  ella  vai  ter; 
Os  casos  que  houve  no  seu  viajar^ 
E  da  demora  a  causa  quer  saber  ; 
E  varias  5  outras  mais  questões  lhe  fez^ 
Prompta  a  Girafa  em  tudo  o  satisfez. 

Este  a  despede  5  e  ella  se  retira; 
E  vendo-ìhe  a  cabeça  erguer  tão  alto. 
Com  surpresa  a  sua  extensão  admira 
A  caterva,  pois  nem  chegam  com  salto, 
Nem  com  garra ,  ou  com  dente  de  animal  ^ 
Da  Girafa  á  altura  vertical. 

Distinguir  ^u^-endo  o  rei  o  ágil  Cavallo, 
Como  animal  pôr  elle  mui  prezado , 
Pelo  Macaco  a  si  mandou  chamallo, 
E  sendo  então  por  elle  interrogado  ^ 
Sem  esperar  resposta  se  sorriu, 
E  despede  o  Cavallo ,  o  qual  partiu, 

ALeòafambem,   que  tudo  observa, 
E  quer  fazer  o  que  faz  o  marido,- 
Aproximar  a  si  mandou  a  Cerva, 
E  lhe  fallou  no  já  acontecido 
Empenho  com  a  Vacca,  e  setti  espirar 
Kesposta ,  a  despediu  a  gracejar. 

Assim  estes  quadrúpedes  soberanos 
Dos  rití)s  mdriarchaes  instituidores , 
Quando  queriam  honrar  os  palacianos  y 
a4' vidos  sempre  dos  reaes  favores. 
Com  o  bocado ,  que  inda  mastigavam 
Os  dons  de  sua  palavra  lhes  mandavam. 
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Desde  entSo  até  á  era  presente  J 
Nas  cortes  um  tal  favor  é  vulgar, 
E  os  cortezaLos  alli  immovelmente , 
Junto  da  tneza^  se  põe  a  esperar, 
Que  dos  lábios  do  príncipe  se  entorne, 
Dito ,  que  os  honre ,  e  termo  que  os  adornet 

Um  copeiro  no  fim  veio  trazer 
(  Não  Ganymedes  )  uma  concha  d' agua  , 
Na  qual  os  reis  foram  logo  beber, 
E  em  contínua,  è  em  retumbante  frágua 
A  multidão  com  vozes  expressivas 
Tudo  applaudiu  com  alegres  vivas* 

Sendo  o  régio  appetite  saciado. 
Da  meza  levantou-se  o  régio  par, 
Mostrando-se  ao  cortejo  affeiçoado, 
O  qual  de  novo  os  vivas  fez  soar. 
Os  dotes  exaltando  sobre  humanos^ 
Daqueiles  clementíssimos  sob'ranos^ 

E  apartando-se  então  a  extensa  côrtO 
Para  ir  cada  qual  á  sua  morada, 
Retirou~se  o  Leão  *  e  a  corsorte  ; 
E  toda  a  animalesca  brigada 
Se  espalhou  pela  alpestre  serrania  j 
Finalizando  assim  tão  grande  dia. 

FIM    DO   CANTO   SEXTO» 
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NOTA  AO  CANTO  SEXTO. 


I 


{a)     Mandrill  rr  Especie  de  Macacos.   Vida 
a  Nota  (a)  ao  Canto  3*^ 
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os  ANIMAES   FALLANTES. 

CANTO   SÉTIMO. 

A  mòrte  do  rei  Leão.  « 


J. 


entre  a  ferina  raça  se  via 
Um  assas  vigoroso  e  permanente 
Governo  d'absoluta  monarchia  ; 
Já  reinava  o  Leão  grande  e  potente  ^ 
E  havia  uma  mui  lúcida  corte , 
Appropriada  a  um  rei  de  tal  sorte. 

E  nâo  poupava  o  Cão  meio  ou  fadiga  ^ 
E  todas  as  suas  forças  redobra^ 
Para  que  um  dia  entre  as  feras  se  diga: 
Tudo  quanto  ha  de  bom  do  Cão  é  obra; 
E  dest'arte  ao  por-vir  apresentar 
Grande  o  seu  ministério  e  singular* 

E  porque  tem  talento  adquirido, 
E  ama  a  animalesca  litteratura. 
Sendo  douto,  e  summamente  instruido^ 
A'  civilisação  e  á  cuitura 
Espera  as  feras  todas  reduzir, 
E  entre  ellas  as  luzes  introduzir. 
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Prémios  aos  estudantes  distribuía, 
E  como  j a,  bibliotheca  creasse, 
Fundou  na  corte  uma  academia, 
Que  a  ignorância  cega  dissipasse; 
A  f:m  de  que,  sendo  primeiro  lentos, 
E'mulo  ardor  depois  mova  os  talentos. 

Nomeou-se  elle  a  si  mesmo  presidente, 
Fixando  dias  pa-ra  as  assem bléas; 
E  podia  qualquer  fera  presente 
Ser  alii ,  e  exT)ender  suas  idéas , 
C3om  tanto  que  na  corte  ou"  sirva  ou  viva, 
Que  para  os  mais  se  tornava  exclusiva* 

Assim  dos  cortezaos  a  multidão  , 
Nâo  sabendo  nem  ler,  nem^  escrever, 
(  Exceptuando  o  Castor,  e  o  Cào) 
N 'academia  se  foi  inscrever; 
E  como  casos  ha  muito  epidémicos, 
F'izeram-se  todos  logo  acadejnicos. 

E  suppondo  nos  Pássaros  ligeiros, 
Que  costumam  em  seu  voo  elevar-se , 
Pensamentos  subtis  e  sobranceiros  , 
Quizerdi?!  por  capricho  appellidar-se 
Com  os  nomes,  segundo  lhes  parecia. 
Das  aves,  que  cada  um  escolhia. 

Tintilháo  pois  o  Urso  se  chamou, 
O  Touio  o  nome  teve  de  Canario, 
O  de  An^lorijiha  o  Burro  tomou, 
Pintaçílgo  o  Íiinoceronte  agrario, 
A  Tigre  Cotovia,  e  o  Leào. 
G  ar^a  se  appellidou  n' associação • 
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O  como  9  eu  nao  saberei  expressar  ^ 
Aos  sábios  dos  tempos  vindos  depois 
Chegou  o  uso  de  o  nome  trocar  ; 
Mas  sem  desencantar  exemplos  pois. 
Aqui  farei  uma  honrosa  memoria , 
D\im  rasgo  só  de  litteraria-tós^oria. 

De  vós  fallo,  ó  grão  Paladim  de  França ^ 
O'  heroe  do  Garomna ,  heroe  do  Sena , 
Tanto  valente  em  manejar  a  lança. 
Quanto  inapto  em  mover  a  penna; 
E'  dos  teus  académicos  ,  de  ti. 
Que  eu  fallo,  ó  Carlos  immortal,  aqui. 

Da  gloria  nutrindo  sempre  a  ambição,  (a) 
Meditas  academias  fundar; 
Se  em  Horácio  se  troca  o  cortezão , 
Se  vai  no  paladim  Homero  achar  ; 
E  foi  logo  o  fenómeno  encontrado 
De  ser  em  David  Carlos  transformado. 

O'  famoso  Eginardo,  ó  Alenino, 
Em  quem  mais  se  desenvolveu  razão. 
Dos  costumes  de  então  no  desatino , 
E  do  erro  na  rude  escuridão  , 
De  piedade  me  encheis,  de  tédio,  e  péjò. 
Quando  entre  tão  fatUos  sócios  vos  vejo. 

Mas  se  estas  academias  poderam 
A  honra  contrastar  á  leonina 
Corte  depois,  muita  gloria  vos  deram, 
O'  vazos  de  sciencia  e  de  doutrina , 
Que  dizer- vos  podereis  das  modernas 
Academias  lúcidas  lanternas. 

o  % 
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Gloria  a  v'^s^  ó  Insensatos,  e  Umbrosos, 
Estijpidos,  Infernaes,  Humoristas, 
E  Húmidos,  IndvSmilos,  Fumosos, 
Atordoados,  Mudos,  Lunatistas;  (6) 
E  outros,  os  quaes  para  eu  declarar, 
Dois  tomos  era  preciso  empregar. 

Oi  brutos  cortezãos  á  assemblea 
Iam  frequente,  sem  lá  bocca  abrirem^ 
Por  nào  mostrarem  d'ignorancia  a  idja, 
E  a  propria  insipiência  descubrirem  ; 
E  antes  que  mais  fatua  inda  tornal-a , 
Con  veio  por  decoro  desmanchal-a. 

E'  esta  ^  ó  cortezãos ,  grande  liçâõ  ^ 
Grande  lição,  para  que  limiteis 
Vossos  discursos  n'uma  associação , 
E  em  gravidade  tácita  fiqueis^ 
Pois  se  em  douta  sessão  não  estaes  callados. 
Sereis,  meus  cortezãos,   mui  criticados» 

Mas  se  homogéneas  pouco,  e  não  sympatícas 
Eram  as  sciencias  nesta  academia  ^ 
Composta  de -feras  aristocráticas. 
Negócios  de  muito  maior  valia. 
Objectos  de  mais  crescida  entidade,      ^ 
Occupavam  tão  alta  sociedade.   , 

E  já  dos  cortezãos  a  multidão 
Em  progressos  se  tinha  avantajado^ 
E  obedeciam  co'  a  mír  promptidão 
Ao  sob^-ano  despótico  mandado  : 
E  sabiam  jogar  o  obsequio  vil, 
E  a  complacente  adulação  servil*     ^ 
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Já  co^  mentido  zelo  a  insidia  astuta  > 
E  a  fraudulenta  intenção  impía, 
A  negra  inveja  suspeitosa,  arguta, 
E  a  vil  calumnia  enfeitar  sabia, 
Ê  a  desprezante  torbida  altiveza , 
Sob  o  aspecto  encobrir  de  gentileza. 

Ora,  estes  de  si  mui  vangloriosos^ 
Com  orgulho  os  outros  brutos  tratando, 
Offendiam  os  rnais  industriosos  ; 
E  sua  tumidez  manifestando, 
Criam  favor  aos  outros  dispensar , 
Se  os  brindavam  s6  com  seu  olhar. 

Pois  estes  mesmos ,  do  senhor  na  frente , 
Se  abatiam  a  mil  aetos  servis. 
Tremiam  ao  açcêno  seu  potente, 
De  tudo  sendo  insensadores  vis  ; 
De  maneira,  que,   quem  virtude  amava. 
Com  decisivo  opprobrio  os  desprezava. 

O',  corte,  ó  corte,  que  vapor  maligno^ 
Q  ar  quê  te  circunda  empesta,  infecta? 
Tu  o  caracter  mais  príbo  e  benigno, 
Tu  a  índole  mais  pí^rfeita  e  recta , 
E  as  qualidades  ainda  as  mais  puras, 
Envileces ,  deturpas ,  desfiguras. 

Do  animq  o  vigor  quebras  e  os  nervos , 
Em  tudo  o  vicio  te  acompanha  e  gira, 
E  dolosos ,  e  vis  tornas  os  servos  ; 
E  no  vortice  d\5ngano  e  mentira , 
A'  verdade  opprimida  impões  a  morte , 
E  de  virtude  o  germe  ha  igual  sorte. 
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A  infecção  dá  corte ,  e  os  vícios  vários  ^ 
Que  se  arreigam  nos  palácios  reaes, 
E  dos  régios  satellites  primários 
Os  maus  exemplos ,   contágios  geraes 
Espalharam  no  povo ,   que  assas  leve 
Uma  impressão  qualquer  acolhe  em  breve. 

Onde  o  servil  indigno  aviltamento, 
ISÍ ao  somente  dever,  virtude  julga 
Este  primeiro  livre  ajuntamento  ; 
Tanto  um  governo,   ou  que  se  promulga, 
Ou  que  por  voto  público  se  assume , 
Dos  povos  pjde  influir  no  costume. 

O  Leão,  que  sábio  se  reputou, 
Antes  de  haver  ao  real  throno  subido , 
Nova  linguagem  ,  e  idéas  adoptou  , 
Tendo  os  boris  dotes  pessoaes  banido  , 
E  com  doçura  effèmera  apparente , 
Encobria  a  soberba  permanente. 

Talentos ,  qualidades  cria  ter 
Tanto  superiores  aos  dos  mais , 
Quanto  por  seu  soberano  poder 
Elle  vencia  o^^  outros  animaes , 
E  cheio  de  dignidade  real, 
Acreditava  ser  mais  que  animal. 

Mas  dos  exforços  seus  inda  apezar, 
Para  esquecej ,  que  vivera  privado , 
Tsão  podia  totalmente  apagar 
As  lembranças  de  seu  primeiro  estado  ; 
Assim  o  seu  natural  moderando , 
O  presente  vio  passado -vai  juntando* 


Taes  nao  serão  os  filhos,  que  hao  de  ò  régio 
Sangue  ostentar ,  e  soberana  casta , 
E  também  arrogar-se  o  privilegio 
De  ser  compostos  de  diff rente  pasta; 
E  será  pouco,   se  provir  fizerem 
Do  alto  Ceo  o.  poder  todo  que  houverem. 

Quem  dizer  pMe,  ou  pMe  imaginar 
Té  onde  tal  loucura  chegue  e  influa  Ì 
Desdenham,  que  o  poder  seu  vá  tirar 
Out  a  origem ,  que  nào  seja  a  sua  ; 
E  o  fausto,  que  sempre  o  s^lio  circula, 
De  orgulho  novos  termos  accumula. 

Que  delirio  funesto ,  e  que  vertigem 
Da  terra  está  fascinando  os  potentes , 
De  males  mui  calamitosa  origem , 
Que  pranto,  e  luto  promove  aos  viventes!. 
Logo  sempre  a  loucura  se  ha  de  ver 
Delicto  dos  mortaes ,  e  pena  ser  Ì 

Mas  o  Leão ,  o  titulo  mereceu , 
Com  uma  leve ,  e  pequena  excepção , 
De  justo ,  e  sábio  rei ,  quanto  julgo  eu  , 
Se  podia  esperar  de  um  rei  Leáo  : 
Pois  ninguém  p^de ,  por  mais  que  se  canee  ^ 
Fazer  o  que  náo  está  ao  seu  alcance. 

Seus  súbditos  deixou  gosar  da  paz  , 
E  de  seus  bens  jamais  se  appropriou , 
Náo  foi  cruel ,  nem  ávido ,  ou  rapaz  , 
Nem  só  de  tudo  senhor  se  julgou  : 
E  com  bons  modos ,   e  urbanos  favores , 
Soube  adquirir  do  publico  os  louvores. 


Se  OS  desejos  de  quem  lhe  supplicava^ 
Com  factos  elle  não  satisfazia. 
Ao  menos  com  modo  meigo  tratava; 
E  cada  um  contente  assas ,  partia , 
O  Governo  affortunado,  e  fagueiro 
Xouvando  alegre  de  Leão  primeiro. 

O**  quanto  ao  grande  é  fácil ,  e  ao  potente 
O  captivar  o  affecto  obsequioso 
De  um  povo  manejavel ,  e  indulgente  ! 
Se  um  dom  pequeno ,  ou  bilhete  affectoso  5 
Se  uma  palavra ,  ou  vista  se  acrisola  5 
De  todo  o  jugo  o  subdito  consola, 

E  .:então  do  adorável  soberano , 
Os  erros ,  viciós ,  e  faltas  esquece , 
E  o  olha  qual  una  Tito,  e  qual  Trajano  : 
Mas  porque  5  de  tal  negocio  parece. 
Que  nem  fadiga  custa,  nem  sai  caro, 
Mostrar-se  mais  de  um  soberano  avaro? 

Se  ha  alguenx  que  no  peito  seu  inclua 
ÍS  obre  desejo  de  louvor  mer'cido , 
E  sobre  útil  çstudo  engéla ,  e  sua , 
Ninguém  lhe  applaude  o  trabalho  crescido  j 
De  faustosa  apparencia  o  mundo  cura, 
Virtude  humilde  ja^;  ainda  obscura. 

Mas  tornemos  ao  animal  senhor, 
Sobre  o  qual^  eu  não  estou  empenhado 
A  dizer  tudo,  que  possível  for; 
Pois  nem  de  sua  vida,  ou  seu  reinado 
Emprehendo  a  exacta  historia  descrever  ; 
Vivendoj  direi  tó^d^iwu  viver. 
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E  se  nSo  fez  lodo  o  bem  que  podia  , 
Se  absteve  do  mal  fazer ,  que  poderá , 
E  quem ,  o  que  acontece  cada  dia 
No  mundo,  observa,  e  crítico  pondera. 
Verá  que  não  ironico ,   e  satyrico , 
Este  é  5  mas  racionavel  panegyrico. 

E  bem  que  no  sentido  affirmativo 
Isto' nâo  diz  que  fosse  um  rei  perfeito, 
Ao  menos  no  sentido  negativo 
Como  um  rasoavel  rei  foi  tido  e  acceitoj 
E  se  o  bom  affirmativo  é  mui  raro , 
O  negativo  deve  ser  mais  caro. 

Por  isso  eu  louvo  uns  taes  reis  com  razão  5 
E  se  aquelles  que  aos  reinos  presidissem , 
Se  assimilhassem  todos  ao  Leão, 
Ou  se  5  comp  elle ,'  o  mérito  adquirissem , 
Oh!  como  cordealinen te  eu  os  louvara, 
E  os  elogios  meus  lhes  tributara. 

Quanto  horror,  quanto  estrago,  e  quanta  guerra, 
Quantas  desgraças,  quantos  extermínios , 
Que  desolam ,  e  acubertam  a  terra , 
por  disputar  lacerados  domínios , 
Que  males  se  nao  houvera  evitado , 
Que  pungem  um  coração  nobre  e  honrado! 

Perfeição  não  exijo ,  e  não  requeiro 
Em  rei  por  um  com  mu  m  voto  creado  : 
Pois  ainda  apezar  do  dolo  arteiro, 
E'  raro,   que  se  escolha  um  rei  malvado; 
E  vejo,  se  olho  como  observador, 
Qucj  quem  pôde  5  nunc^  escolhe  o  péior, 
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Mas  o  que  nasce  príncipe ,  o  que  obtém 
O  throno  por  hereditário  dom , 
E**  mister  acceital-o  tal,  qual  vem, 
E  deprecar  a  Deos,  que  o  mande  bom  ; 
Pois  estou  persuadido  neste  caso , 
Valer  mais  a  eleição ,  de  que  o  acaso, 

O  conselho  da  turba  eleitoral , 
Que  estimava  o  Leào ,  deu-lhe  os  seus  votos  ; 
Mas  ao  Alho  não  tinha  amor  igual. 
Pois  inda  eram  seus  méritos  ignotos  : 
Leão  primeiro  deve  encómios  ter  ; 
Em  quanto  ao  successor ....  resta  inda  a  ver# 

Desagrada-me  sj,   fora  de  peta. 
Que  fosse  tão  complacente ,  e  extremado 
Para  sua  mulher ,  e  esta  se  metta 
Nas  cousas  do  governo,  e  do  estado; 
Fêmea  caprichosa ,  e  variável , 
Soberba  ,  ferocissima ,  implacável. 

Levada  de  ambição  violenta ,  ardente , 
E  c'o  desejo  de  reinar  crescido, 
Ella  havia  um  tal  influxo  ascendente 
Para  com  o  manejavel  marido , 
Que  da  régia  auctoridade ,   e  potencia  ^ 
Ella  tinha  substancia ,  elle  a  apparencia. 

Por  isto  muito  bem  sabia  o  Cào^ 
Que  era  vaQ  contrariar  pertender 
Seus  desejos,  e  excessiva  ambição; 
E  se  no  posto  seu  se  quiz  suster , 
De  ceder  teve  á  sua  imperiosa 
Vontade,  incontrastavel,  capriçhqsaf 
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Ella  porém  9  irida  que  o  Câo  ministro 
Para  adquirir-lhe  a  graça  se  empenhava, 
Olhava-o  sempre  de  um  modo  sinistro^ 
E  com  tédio,  attençào  lhe  nào  prestava; 
Prevendo-se ,  que  o  Câo  devia  em  breve 
Ceder  a  outrem  o  logar  que  obteve. 

Julga va-se ,  que  aquella  anthipatia 
Contra  o  Cão,  tivesse  o  Gato  originado. 
Pela  inimizade  que  se  havia 
Entre  estes  dois  ministros  suscitado  ; 
Pois  a  Leoa  o  mor  prazer  tomava 
Quando  p  Gato  com  ella  parolava. 

A  deferência ,  que  o  bom  rei  Leão 
Tinha  para  com  ella ,  de  amizade , 
Segundo  a  mais  commum  opinião, 
Provinha  só,  e  de  sua  bondade  t 
Seja  l)ondade ,  mas  se  o  mal  origina  , 
S6  de  odio  uma  tal  bondade  é  dina» 

O'  dos  vicios  o  mais  funesto,  enorme, 
Bondade ,  que  um  nome  usurpas  tão  santo  I 
Tu,  com  hngido  titulo  deforme ,       ^ 
Daz  á  maldade  origem,  daz  ao  pranto' 1 
NuUidade  fall  az ,  que  o  vicio  esperta, 
De  bondade  sob  o  manto  coberta  1 

Leão  primeiro  pois,  se  não  perfeito. 
Não  foi  tão  nullo ,  nem  foi  tão  ignavo  ; 
E  além  de  algum  tenuissimo  defeito, 
Passar  como  bom  rei  podia  e  bravo  ; 
E  se  com  sua  mulher  condescendeu,  ' 
Não  tolhe  isto  o  merecimento  seu. 
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A  Raposa ,  que  tudo  isto  anteviu  ^         ,^     ' 
Comeíjou  a  Leja  a  cortejar, 
E  03  favoritos  seus ,  pois  que  previu 
Sua  ambição /ella  poder  saciar 
Melhor  de  que  o  mesmissLmo  Leão  : 
E  teve  a  talidea  acceitaçào. 

E  para  estar  debaixo  de  suas  vistas , 
Frequen^^e  á  noitç.  ella  se  introduzia  .    I 

No  círculo  das  regias  camaristas  , 
Que  a  recebiaju  cam  grande  íilegria  ;  ' 

Porque ,  quando  era  alll ,  sempre  havia  promptca 
Ditos  joviae%5  e  mui  graciosos  contos. 

E  não  se  descuidou  de  captivar 
Do  Burro  é  Gato  a  graça  appetecida ,  -2 

Cousa  importante  parja  cpnsummar  l 

Os  seus  fins  5  no  que  foi  bem  succedída» 
Por  uma,  spuoè  assim,,  mais  curta  via 
Chegar  ao  alvo ,  a  que  se  dirigia.  ' 

Sobre  a  artede  reinar  formada, 
A  Raposa  uma  obra  publicou, 
A  qual  foi  Centro  em  pouco  commentada } 
Mas  parece  que  ao  rei  não  agradou;,        ,  ! 

Pois  cria,  que  ajuntar  ao  seu  juizo 
Regras  alheias  5.  não  era  preciso.  > 

A  rainha  porém,  a  cujas  mãos 
Foi  tal  obra ,  reputou -a  exeellente  , 
E  sem  havel-q,  lido ,  os^  cortezãos 
Ouvindo  fallar  d'iella ,  mui  frequente 
D'ella  fallava,  e  estimar  parecia 
Ver  a  officio  elevada  a  ty-xanujia.  ,.  , 


m 

Só  o  Cão  5  que  igual  era  reJDUtado 
A'  Raposa,  e  doutissimo  em  politica  ^ 
Havia  á  obra  o  seu  louvor  negado, 
E  a  vários  seus  aitígòs  fez  a  critica; 
Mas  como  isto  aos  auctores  desagrada  5 
Entre  eli  es  o  ci  ame  teve  entrada. 

Foi  o  reinado  dè  Leão  primeiro 
Pacífico  porém  ,  e  assas  contente 
O  seu  povo  tornou  ;  nenhum  guerreiro 
Estrépito,  ou  bellico  accidente 
Cantou  ,  daquelles  de  funesta  gloria , 
Por  isso  d'elle  falla  pouco  a  historia. 

Porque  causa  aos  escriptores  modernos 
Seguir  de  sangue  sj  rastos  apraz , 
E  os  crimes  dos  estados  e  governos 
Só  narrar  l  E  quando  disfructa  a  paz^ 
Um  reino  é  de  frouxidão  taxado, 
Nem  é  por  seus  louvores  memorado. 

Tornava-se  o  Leão  velho  e  doente 
Cada  vez  mais,  que  a  régia  regalia 
Contra  os  annos  não  é  reparo  ingente  ^ 
E  já  a  languidez  se  percebia 
Visivel  no  governo ,  e  manifesta 
A  fraqueza  de  c[uem  d*'elle  era  á  testa. 

Um  filho  tinha ,  ainda  mui  tenrinho  j 
Da  régia  c'ròa  presumptivo  herdeiro  ;i 
E  já  cada  um  no  tenro  Leãosinho 
Descobria  um  talento  lisongeiro  ; 
Todo  o  seu  inda  mal  formado  accento  ^ 
Maneiras  j  passo  j  era  um  portento. 
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Unico  f ruoto  elle  era  precioso 
Do  conjugal  leonino  affecto; 
Amor,  delicia  de  um  povo  estremosa, 
JE  de  seus  votos  grato,  unico  olgectó;        - 
Ramo  unico  da  estyrpe  real,  - 

Unica  esp'ranga  do  reino  brutal.  - 

Verdade  e,  que  ninguém  inda  o  havia      - 
De  perto  ou  longe  visto,  ou  conhecido;  - 
Mas  a  idea,  que  d''elle  se  fazia 
Era  tal ,  que  |)or  divino  era  tido  ; 
Pois  o  que  se  não  toca ,  e  se  não  vê  , 
Com  a  fé  se  preenche,  e  se  prevê.  '''■- 

E  dos  loucos  o  número  extremado  y  •  " 

De  novidades  sempre  ambicioso,  '- 

Já  n 'elle  de  visava  heroe  coroado. 
Que  faria  o  seu  reinado  famoso; 
E  com  egrégios  feitos,  e  obras  taes, 
A  perda  repararia  dos  pais. 

Oh  !  como  apóz  apparencias  fallazes 
As  mentes  dos  mortaes  errando  vão  ! 
De  esperanças  se  nutrem  contumazes  , 
Sem  mais  sensata,  ou  séria  reflexão! 
O  mundo  segue  um  vestígio  e  não  dois,^^     - 
E  é  sempre  o  peior ,  o  que  vem  depois»        -^ 

Bem  que  o  Leão  não  houvesse  a  seu  lada 
Professor ,  que  de  seus  dias  curasse  , 
Que  acres  poções  lhe  houvesse  ministrado  j  - 
E  cáusticos  pungentes  lhe  afferrasse; 
Com  tudo,  um  rei,  que  tanta  fama  deu 
(  Vaidade  transitoria  !)  pereceu  l 
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0^  temerarfa  morte  1  e  tu  o  estâme 
podes  cortar  d'urna  inviolável  vida, 
E  lai  temeridade  ,  torpe ,  infame , 
Ha  de  ficar  para  sempre  impunida? 
Entre  o  subdito  e  o  rei  ousas ,  lenaz  ^ 
Pôr  a  igualdade ,  que  lhe  desapraz  l 

Ah!  nào,  a  morte  eu  creio  se  enganou: 
Julgando  plebèa  vida  acabar, 
O  fio  de  uma  real  vida  cortou  : 
Oh  !  rá  de  regicidio  has  de  ficar  ! 
Se  excitar  não  pertendes  geral  ira  , 
A  tesoura  sacrílega  retira. 

Sem  conto,  caia  a  turba  despresivel. 
Que  d** isto  mui  pequeno  mal  provém  ; 
Mas  a  vida  de  um  rei  seja  impassível, 
Que  excessivo  valor  e  preço  tem  : 
Cdia  o  Ceo,  e  o  mundo  se  destrua, 
Mas  goze  quem  impera  a  vida  sua. 

Ah  !  que  em  vâo ,  em  santo  zelo  me  accendo  : 
A  morte  engorda  com  egregia  preza: 
..  ;Surdo  aos  clamores  meus  o  Ceo  está  sendo; 
Não  ouve  os  brados  meus  a  natureza  : 
E  assim  transita  na  eslygea  barca 
A  alma  do  quadrupede  monarca. 

Quem  narrar  píde  os  gemidos  frequentes, 
Que  os-  desolados  súbditos  lanhavam  ? 
As  lágrimas  corriam  a  torrentes , 
E  pela  dòr  os  pêllos  se  arrancavam  : 
Morreu  !  .  .  .  diziam  pois  ;  luto  pezado 
P  mundo  tvme . . .  es^tá  tudo  a<:abado  í .  *  • 
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Bém  como  pelo  caçador  ferida 
Uma  Andorinha  mai  exangue  cai  j 
E  dos  filhos  a  turba  apercebida 
Fora  do  ninho  espavorida  sai  ; 
Pía-lhe  junto  5  e  ella  a  não  affaga, 
E  chora  que  o  comer  já  lhe  não  traga. 

Queriam  uns  no  fogo  dar-se  a  morte  ;> 
Como  no  Malabar  usa  frequente 
A  esposa ,  quando  lhe  falta  o  consorte , 
Lançando-se  pôr  entre  a  fiamma  ardente  : 
Outros  queriam  ,  pela  dor  vexados , 
Set  com  elle  no  túmulo  encerrados. 

E  quenl  sabe  que  estrago ,  que  exterminio 
Teriam  produzido  angustias  taes 
Do  quadrupede  amplissimo' dominio 
Entre  os  sinceros,  ternos  animaes  ! 
Mas  um  poi^co  taes  penas  acalmadas 
Foram  por  doutas  feras  e  assisadas. 

E  diziam  em  tom  sábio  e  prudente: 
No  mundo  tudo  é  caduco ,  instável  : 
Se  um  rei  morre,  outro  ao  throno  ha  ascendente; 
Nem  isto  é  mal  de  todo  irreparável: 
Não  desesperemos ,  modere-se  a  dor; 
Julgaes,  que  vos  faltará  um  senhor? 

O  difficil  não  está  no  achar  um , 
Difficil  é  que  um  bom  se  venha  a  achar  ^ 
E  mais  difficultoso  é ,  que  algum 
Bom  no  throno  se  queira  conservar; 
Por  tanto ,  tudo  vá  como  quer  ir , 
Terei^Qs  sempre  muito  a  quem  servire  'J- 


185 

No  entanto  a  afflictissima  rainha , 
Real  viuva  de  Leão  primeiro, 
Em  luto  universal  a  pobresinha 
Chorando  aquelle  golpe  derradeiro, 
Reclusa  em  um  gabinete  affastado 
Por  três  dias  se  tinha  conservado. 

E  quem  o  acreditara?  suscitado 
Se  tinha  um  rumor  muito  atrevido. 
Dizendo  que  ella  tivesse  ajudado 
A  enviar  o  mui  dócil  marido , 
E  querido  por  via  do  assassinio 
Appossar-se  do  throno ,  e  do  dominio  : 

E  que  houvesse  empregado  um  tal  sicario 
Para  este  objecto ,  e  não  se  nomeava  ; 
Mas  sobre  isto  era  mui  confuso ,  e  vario 
O  rumor,  e  o  como  se  ignorava; 
E  mil  outras  maldades  taes  como  esta, 
Que  ferem  com  horror  orelha  honesta. 

Mas  qual  seria  o  crédulo  animal , 
Que  podesse  a  taes  ditos  prestar  fé  ? 
Com  tudo ,  vemos  que  mais  prompto  o  mal , 
Não  sei  porque  razão ,   que  o  bem  se  crê  ; 
Assim  como  verdades  eram  tidas 
Falsidades  incríveis ,  e  atrevidas. 

Não  ha  que  admirar  :    quando  perece 
Um  sob'rano  hoje  em  dia  assim  se  diz  ; 
Se  um  estranho  symptoma  lhe  apparece , 
Causa  o  veneno  se  diz  ser  motriz  : 
Fosse  veneno ,  ou  não ,   não  juro  eu  : 
Mas  é  o  caso,  que  o  Leão  morreu* 

P 
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O  cadáver ,  então ,  do  rei  finado  > 
Antes  de  se  fazer  a  exequía  honrosa  ^ 
Com  bálsamos  cheirosos  foi  untado , 
E  salgado  por  fórma  industriosa; 
E  n'^um  caixão  de  sobro  mui  beni  posto, 
Ao  publico  oito  dias  esteve  exposto. 

Baixos  focinhos ,  vestes  de  afílicção , 
De  pinho,  e  de  cy preste  co' a  ramagem 5 
Vinha  dos  nobres  toda  a  multidão 
A  render-lhe  a  devida  vassallagem  ; 
A  fim  de  que ,  já  morta ,  como  em  vida , 
Seja  a  bruta  magestade  servida» 

E  com  as  ceremonias  do  costume , 
Umas  exéquias  se  lhe  celebraram  ; 
E  com  funéreo  canto ,   e  alto  queixume 
Ao  rei  defunto  o  socego  votaram , 
Lançando-lhe  pela  vez  derradeira , 
As  íiôres  de  giesta,  e  dormideira. 

Era  costume  então  dar-se  em  convite 
Um  lauto,  ao  natural,  jantar  ao  morto j 
A  fim  de  que  nascendo-lhe  o  appetite  , 
Achasse  reparação,  e  conforto; 
Pois  estar  jamais  deve  um  rei  privado, 
Do  que  elle  possa  ser  necessitado. 

Mas  como  o  jantar  é  só  p'ra  viventes, 
O  defunto  Leão  já  não  papava , 
Assim  dos  cortezãos  alli  presentes 
A  caterva  esfaimada  o  devorava; 
E  desejavam  que  oitavarios  taes 
Se  repetissem ,  e  cada  vez  mais* 
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De  numerosa  turba  precedido  ^ 
Em  luto 5  e  com  um  pranto  assas  magoado^ 
Ao  túmulo  o  Leão  foi  conduzido , 
E  sobre  o  mausoleo  lhe  foi  gravado 
Breve  epitáfio ,   em  palavras  taes  : 
66  O  sob'rano  aqui  jaz  dos  animaes.  ?> 

Cumprida  apenas  foi  cerimonia  tal , 
Apenas  o  cadáver  foi  sepulto , 
O  choro  se  acabou ,  a  queixa ,  o  mal , 
Nem  se  viu  mais  tristeza  em  algum  vulto; 
E  logo  que  o  filho  ao  throno  subiu , 
Fallar  do  pai,  nxmca  mais  se  ouviu. 

Nada  acho  que  estranhar,   pois  eu  bem  sei, 
Que  a  affeiçao  tributada  ao  rei  LeaOj 
Não  era  ao  jLeão ,  só  era  ao  rei  ; 
Quero  dizer ,   à  régia  condição  ; 
Qualidade  que  nos  reis  desencerra 
Virtudes  que  deslumbram  toda  a  terra. 

Ora  a  tal  qualidade  (agora  ajunto) 
Não  morre  em  successivas  monarchias  ; 
Não  morre ,  não  ;  porém  do  rei  defunto 
Passa  ao  rei  successor  por  fáceis  vias  • 
Bem  como  passa  eléctrica  faisca 
De  corpo  em  corpo ,  manifesta  á  vista. 

Então  unico  objeclo  se  tornava 
De  geral  cura  o  Leão  menino , 
E  como  inda  ao  governo  inapto  estava, 
Pois  era  na  idade  pequenino , 
Assumiu  sua  mãi ,  régia  senhora , 
O  cargo  de  Regente,  e  de  Tutora. 

p  2 


Isa 

Pois  que  tendo  o  Leão  (de  boa  memoria) 
Previsto  da  menoridade  o  caso, 
Attendendo  a  q[ue  a  vida  e  traij^itoria  , 
A  firn  de  que  seu  reino  ao  só  acaso , 
Exposto  não  ficasse,  e  ao  dissabor, 
Em  quanto  o  filho  seu  era  menor, 

Fixado  havia  uma  sancção  pragmatica 
P^ara  a  regia  familia ,  mui  formal , 
Para  que  logo  se  puzesse  em  pratica, 
Lei  porque  fosse  a  viuva  real 
Desde  então,   e  anticipadamente 
Acceita,  e  reconhecida  Regente. 

Estas  e  outras  pragmáticas,   rescriptos. 
Estatutos ,  declarações ,  e  pactos , 
Manifestos ,  decretos  ,  e  edíc tos , 
Leis,  |!^roclamas,  e  outros  mais  actos 
Do  soberano  poder,  p'ra  usos. vários , 
Em  paijdeçtas  €scriptos ,  e  ena  glossários. 

Pelo  Câo  foram  todos  ajuntados, 
E  para  do  fogo,  e  d'agua  os  livrar. 
Os  poz  ,   por  ordem  muito  bem  guardados  , 
Em  mui  secreto. ,  -  e  opportuno  logar , 
Debaixo  de  uma  penha  de  alto  vulto. 
Onde  o  archivo  real  formara  occulto. 

E!  por  isto  que  usa  a  diplomacia 
De  antiga  allegaçáo  tratando  ao  serio, 
E  em  prática  esta  inda  hoje  em  dia , 
Quando  os  copistas  de  um  ministério, 
Com  ranhosos  diplomas,  privilégios, 
Provam  de  qualquer  rei  direitos  régios  j 
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Oli  sepertende  um  rei,  com  fero  abuso , 
Occupar  terra  alheia  ^  cu  mover  guerra , 
Chamar-se  esta  avidez,  e  commum  uso, 
Desenterrar,  isto  e,  tirar  da  terra; 
Por  issor  eu  tenlio  dito ,  e  o  redigo , 
Que  o  moderno  se  explica  com  o  antigo» 

Do  Rato  condiscípula ,  e  parente , 
A'  Toupeira,  que  ainda  mui  bem  via, 
Foi  destinado  assas  prudentemente 
O  archivo ,  como  ao  Rato  a  livraria  ; 
E  a  sua  estyrpe  ainda  hoje  se  observa  , 
Que  muito  amor  aos  códices  conserva. 

Mas  estando  a  desgraçada  archivista 
Naquella  subterranea  solidão, 
Perdeu ,  pobre  Toupeira ,  a  sua  vista  : 
Mas  (que  não  pede  a  longa  habituação  !  ) 
Acostumou-se ,  sem  usar  de  lume, 
Apalpapdo  a  encontrar  qualquer  volume. 

D'est'arte  um  camafeu,  uma  medalha, 
Por  tacto  julga  só  velho  antiquario; 
E  o  tempo  a  que  pertence ,  e  auctor  detalha  J 
E  ás  vezes  ha  tão  bom  bibliothecario , 
Que  livros  procurando ,  em  noite  escura , 
Accerta  sempre  com  o  que  procura. 

Assim ,  se  um  rei  julgar ,  e  achar  a  geito  , 
Possuir  n'um  estado,  um  qualquer  pleno 
De  governo  incontrastavel  direito , 
Não  tendo  n'elle  um  palmo  de  terreno , 
Ou  julgar  lhe  pertence,  e  deve  herdíir, 
Como  propriedade ,  a  agua ,  o  ar  ; 
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Ou  se  provar  se  quer,  que  o  rei  Leão 
Por  exemplo,  tem  no  reino  da  Lua, 
Ou  na  terra  só  toda  a  possessão  ; 
Tal  propriedade  é  dita  logo  sua , 
E  a  cousa  é  logo  posta  em  evidencia, 
Dé  documentos  taes  pela  existência* 

Mas  se  no  archivo  houvesse  um  documento, 
Que  podesse  contrastar  a  exigência , 
E  assim  do  ministério  o  sentimento, 
Negar-se-lhe  devera  a  existência  ; 
Pois  se  era  em  acto  público  exhibido, 
O  archivista,  qual  reo,  seria  punido. 

Por  isso  sendo  eu  da  exacta  historia 
Amigo ,  e  delicado  extremamente  , 
A  não  me  seduzir  pela  rhetorica , 
Confessarei  muito  candidamente, 
Que  sobre  ponto  tal ,  naquella  idadq 
O  arbitrio  já  occultava  a  verdade. 

Mas  hoje  se  um  ministério  produz 
Documentos  que  sábio  desenterra , 
Aos  factos  elles  dão  copiosa  luz , 
Nem  mesmo  co'  a  verdade ,  ou  jus  tem  guerra  ; 
Tão  palpáveis  hoje  os  progressos  são , 
Que  ha  feito  a  mente  humana ,  e  a  razão. 

E'  qual  fogo  a  razão ,  que  lentamente  , 
Mas  com  actividade ,  e  sem  fracasso , 
Tudo  purga  ,  e  depura  gradualmente  ; 
E  se  andando  se  fôr  com  este  passo, 
(  Fique-VQS  na  lembrança  )  affianco  já , 
Que  em  breve  o  mundo  perfeito  estará. 

FIM   DO    CANTO    SÉTIMO, 


m 


NOTAS  AO  CANTO  SÉTIMO. 


{a)  Veja-se  a  Historia  de  França  do  Padre 
Daniel. 

(b)  Denominações  de  varias  Academias  d^^ 
Italia. 
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OS  ÀNIMAES   F ALLANTES. 

CANTO    OITAVO* 

A  Regência. 


Leôà  já  mais  tranquillamente 
O  leme  do  governo  dirigia , 
ÍE  já  como  ligitima  regente 
Heconhecido  em  geral  se  havia 
Sem  obice  ,   naq nelle  dilatado 
De  feras  mui  felicissimo  estado. 

Pois  tendo  sido  ao  mando  seu  sujeito 
Mesmo  no  tempo  em  que  o  Leão  reinava  ; 
(Porque  presente  julgo  haver-vos  feito. 
Que  o  Leão  tinha  o  nome ,  e  ella  mandava  ) 
Diffrença  élla,  por  isso,  não  achou 
Em  progredir  no  que  principiou. 

Bem  que  influencia ,  e  um  mando  haver 
Sobre  principe  débil  é  dif frente 
De  um  poder  illimitado  exercer 
De  absoluta  authoridade  potente  ; 
.N'um  caso  o  tnal  muitas  vezes  minora  ^  ^ 
E  no  outro  as  mais  das  vezes  peiora. 
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Não  poucos  animaes  criam  porém  ^ 
Que  a  índole- benigna  feminina. 
Que  mais  delicadeza  sempre  tem , 
E  em  toda  a  especie  é  mais  dócil ,  fma  ,        , 
De  doçura  um  caracter  no  governo 
Procurasse  imprimir ,  suave  ^  e  terno. 

Nem  pensavam ,  o  que  a  pensar  havia  , 
Que  o  poder  do  qual  se  colloca  á)testa, 
Femia  vária,  que  odiosa  ambição  guia^ 
E'  qual  uma  arma  terrível,  funesta, 
Que  se  abandona  insensivelínente 
De  um  frenetico  ás  mãos,  ou  de  um  demente*^ 

E  o  vulgo  ignaro,  que  não  é  bastante 
A  discernir  a  sã  verdade  esperto, 
Tudo  quanto  ha  de  novo,  e  de  brilhante, 
Mais  que  o  bom,  mais  que  o  útil,  julga  accerto  j 
E  as  indoutas  feras  se  gloriaram 
Quando  a  feminil  jugo  se  abaixaram. 

A  Leoa,  em  um  conselho  geral. 
Fez  promulgar  uma  lei ,  que  mandava 
Não  dever  a  sua  prole  real 
Por  maior  declarar-se ,  nem  bastava, 
Sem  que  fosse  assim  dila  formalmente , 
E  acceita  e  tida  pela  mãi  regente. 

Dest'arte  bem  se  vê ,  que  declarado 
Nunca  seria  seu  fiiho  maior, 
E  seni  mando  devia  ser  forçado 
Eternamente  a  ficar  menor  ; 
Porque ,  esta  Leoa ,  a  todo  o  custo 
Governar  sempre,  sempre,  havia  justo. 


Então  e  o  mandar  tão  doce  cousa , 
Que  para  assegurar  tal  possessão  p 
Qualquer  vileza  praticar  se  ousa , 
E  cresse  haver  para  o  mal  permissão? 
Nem  ha  vigor ,  ou  força  a  lei  bastante 
A  conter  tal  frenesi  delirante  ? 

Ah!  sf  os  ânimos  tanto  ambiciosos, 
Que  vertigem  tão  funesta  fascina, 
Olhassem  aos  deveres  ponderosos, 
E  aos  cuidados  que  um  throno  dá  e  or'gina 
Aos  que  á  testa  se  pôe  da  náu  do  estado , 
Oh  !  quão  pouco  fora  um  throno  invejado  I 

Mas  que  outra  cousa  a  esperar  se  tem 
De  quem  concentra  em  si  todo  o  poder? 
Não  a  lei ,  a  justiça ,  o  geral  bem , 
IVI  as  o  interesse  de  um  só  vem  isto  a  ser! 
A  balança  de  Astréa  cai  da  mão 
Mui  frequente  aos  que  no  throno  estão  ! 

Pelo  rei  morto  a  dar  as  condolências 
Vinham  os  brutos  dos  longiquos  lares , 
Embaixadores  de  externas  potencias  j 
De  ultra  os  montes,  e  de  ultra  os  mares; 
E  tributada  ao  morto  a  amarga  dor , 
Se  alegravam  depois  co^  o  successôr. 

E  prodigando  servil  homenagem 
A  um  vivo  ou  morto  principe ,  se  via 
Com  fácil  rapidissima  passagem , 
Jogar  fmgido  dó,  falsa  alegria: 
Politica  usa  sempre  á  mão  haver 
As  paixões  j  que  move  a  seu  bel-prazçr, 
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Assim  se  vê  tristissimo  demente 
Lagrimas  e  gemidos  redobrar  ^ 
E  passar  de  improviso ,   de  repente  ^ 
A  riso  immoderado ,  ou  a  cantar , 
Pois  entre  si  identica  figura 
Frequente  tem  politica  e  loucura. 

Tinha  mui  grande  empenho  contrahido 
A  Leoa,   em  que  o  seu  real  menino 
Nas  artes  fosse  douto,  e  instruido, 
E  nas  doutrinas  muito  lido  e  fino, 
E  em  provêl-o  de  tudo  o  que  podia 
Convir -á  prole  de  tal  gerarchia. 

Pois  uma  educação  industriosa 
Para  aquelles  que  ao  throno  se  destinam 
E'  cousa  indispensável ,  preciosa  : 
Das  desgraças ,  que  o  mundo  aballam ,  minam  * 
A  influencia  maior  d'ella  provém  ; 
O  oppresso ,  e  o  oppressor  ella  mantém. 

Aos  que  no  throno  collocado  se  hão 
Ella  suscita  a  avidez  violenta , 
E  o  propotente  orgulho,  e  a  ambição; 
A  vileza^  em  quem  serve  ella  fomenta  ; 
Da  natureza  as  leis  ella  perverte, 
Idéas  corrompe ,  e  o  bem  em  mal  converte* 

As  vistas  da  soberana  eram  só. 
Não  á  geral  feV cidade  directas, 
Mas  da  familia  leonina  a  pró , 
E  a  secundar  idéas  suas  dilectas  : 
Do  negocio  esta  era  toda  a  essência  , 
E  o  restante  era  só  mera  appareneia. 
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E  corno  vemos ,  que  de  almas  venaes 
Em  toda  a  parte  se  encontra  a  semente, 
De  mestres  e  de  preceptores  taes 
Nunca  a  fallencía  se  percebe  ou  sente  ; 
Isíem  raro  é  o  aio ,  que  o  alumno  ensina 
Pela  maneira  que  outrem  lhe  destina. 

De  taes  princípios  um  principe  infecto^ 
Quando  chega  um  estado  a  governar. 
Que  maravilha ,  que  se  mostre  inepto  ? 
Que  maravilha  n^uma  pipa  achar 
Vinho  azedo,  ou  zurrapa,  o  vindimeiro, 
Se  elle  o  vasara  para  lá  primeiro? 

Que  se  deveria  crer  de  um  hortelão, 
Que  onde  nabos  ou  cinouras  plantara, 
Pertendesse  depois  recolher  grão? 
Ou  daquelle,  que  produzir  tentara 
Uma  bilha ,  e  depois ,   da  bilha  em  \ez , 
Se  admira ,  que  uma  talha  não  fez  ? 

De  todo  o  reino  para  este  ensino 
Se  convidaram  grandes  professores  , 
Capazes  de  formar  o  alumno  dino 
De  ser  modello  aos  nobres  successores, 
E  a  todas  as  mais  feras  soberanas 
Ultramarinas,   e  ultramontanas. 

A  justiça,  a  virtude,  e  a  clemência, 
Deve  aprender  na  alta  escolla  de  Marte  ; 
Tem  de  ganhar  o  habito ,   e  a  prudência 
Na  árdua  de  reinar  difficil  arte  ; 
Pois  deu  á  terra  o  Çeo  bruto  tão  fino. 
Para  dos  povos  reger  o  destino. 
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Mas  o  Asno  5  que  naquella  corte  tinha 
Um  emprego  eminente ,  e  singular, 
E  como  porta-garra  da  rainha 
Se  dava  dMmportancia  o  tom ,  e  o  ar  j 
Um  torpe  suggeriu  conselho  vil. 
Mui  condigno  de  um  animo  asinil. 

Disse  5  que  mandar  vir  de  tal  distancia 
Aquella  íllustradora  companhia, 
Era  um  luxo  de  gravosa  importância , 
E  uma  mal  entendida  economia , 
Devendo-se-lhe  dar  os  alimentos 
A  dam  no  de  mais  próximos  talentos. 

Que  na  corte ,   e  naquella  visinhança 
Havia  brutos  muito  bons  doutores. 
A  Leoa  approvou  a  útil  lembrança  ; 
Pois  também  tem  sandice  approvadores  ; 
E  aos  professores  contr'ordem  mandou, 
Que  não  viessem,  como  lhe  ordenou. 

Mas  estes ,  'que  já  postos  em  viagem 
Estavam ,  por  uma  asnática  intriga 
Tendo  perdido  em  sua  desvantagem 
O  tempo, 'a  esperança,  e  a  fadiga. 
Significaram  o  seu  desagrado, 
O  qual  nâo  foi  attento ,  ou  escutado. 

Oh  !  quantos  conselheiroé  vis ,  peiores , 
Se  nào  pejam ,  mostrando  um  zelo  insano, 
D'inda  propjr  vilanias  maiores , 
Em  desdouro  do  rei ,  do  povo  em  damno  ; 
E  sentimentos  inspirar-lhe ,  e  idéas 
Míseras ,  pusillanimes ,  plebéas  !  !  í  - 
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Uma  sábia  e  proficua  economia. 
Que  a  razão ,  ou  o  commum  bem  exige  y 
W  virtude  5  que  adorna  a  sob'rania, 
E  a  rectos'  fins  as  vistas  suas  dirige , 
Mas  sórdida  avareza  vergonhosa 
A  soberana  pessoa  torna  odiosa. 

Um  aio  foi  urgente  procurar, 
Que  o  sublime  depozito  receba , 
Para  em  boa  moral  o  doutrinar, 
E  que  em  prudentes  máximas  o  embeba; 
E  da  virtude  o  germe ,  e  rectidão 
Is 'alma  lhe  imprima,  e  no  coração. 

Nem  um  cargo  pode  haver  mais  subido 
A  que  devessem  aspirar  anciosos- 
Os  animaes  de  mérito  crescido , 
Por  dotes  sobre  modo  luminosos; 
Pois  distQ ,  como  eu  disse  já ,  provém. , 
Ou  muito  mal  ao  estado ,  ou  muito  bem. 

Era  então  cousa  assas  difficultosa 
Para  um  principe  achar  um  preceptor, 
Mas  hoje' em  vez  de  um,   se  acha  uma  grosa; 
Tão  coôimum  é  o  talento  instruidor  ; 
Por  isso  nada  ha  que  admirar 
D 'entre  elles  tão  bons  alumnos  achar. 

Antes  mais  facilmente  aio  moderno 
Forma  um  legislador  de  vim  Reino  inteiro, 
E  em  breve  o'torna  assas  apto  ao  governo, 
Como  de  um  lenho  industrioso  torneiro 
Co'  o  borii  e  co'  o  torno  principia 
Autómato  ,i  que  aprompta  ^l'um  só  dia. 


Inda ,  que  e\í  sigo  a  certa  opinião  , 
Que  a  príncipes  não  é  mister  e  urgente 
Uma  mui  assisada  educação. 
Senio  um  cuidaJo  vão  e  impertinente  ; 
Porque  a  elles ,  e  a  seus  aios  também  ^ 
O  mesmo  Ceo  procura  instruir  bem. 

Pois  que  5  se  âssím  inspirados  ah  alto 
Não  pensasjem  e  obrassem  os  soberanos  ^ 
Como  possível  fora,  que  d''um  salto 
Os  mais  doutos  pensamentos  humanos 
Podessem  superar ,  como  de  facto 
Fazem  co**  o  pensamento ,  e  dicto ,  e  acto? 

Pediram  d'aqueUe  posto  a  mercê 
Os  mais  doutos  .varões  do  fero  estado  5 
Mas  a  rainha  mãi^  não  sei  porque, 
(  Tudo  ficou  absorto ,  admirado  ) 
Quiz  por  força ,  custasse  o  que  custasse  ^ 
Que  o  Asno  aio  do  principe  ficasse. 

Quem  tal  nomeação  não  admirara? 
Também  eu  admirador  estou  sendo  1 
Causas  p'ra  isto  talvez  ella  achara; 
Eu  porém  ,  nem  as  sei ,   nem  as  entendo  < 
Penso  na  cousa ,  penso  mais,  trafico , 
Quanto  mais  penso,  mais  pateta  fico, 

Apezar  de  tudo  o  que  fica  exposto , 
Apezar  do  que  um  ao  outro  mereceu , 
Longe  de  vos ,  de  mim ,  o  atroz  supposto  5 
De  que  o  Burro  fosse  o  seu  chichlsbeu  ; 
Pois  críticos  malignos  não  faltaram , 
Que  julgí^ndo-o  assim  5  o  asseveraram. 


Um  ajnor  asinìl ,  libertinage' 
Siippòr  n'uma  Leoa  soberana? 
Ah  1  que  feita  nào  e  p'ra  tanto  ultraje 
]Síem  rainha  quadrupede ,  nem  humana  ! 
Eu  sei  que  a  sacrosanta  honestidade 
Adorna  a  feminina  magesfeade. 

Certo  é ,  que  o  Touro  desde  aquelle  dia 
Em  que  entre  os  grandes  empregos  da  corte, 
Como  animal  de  excelsa  galhardia, 
E  que  o  Burro  mais  nobre ,  esbelto ,  e  forte  , 
Foi  ao  grau  de  mordomo  promovido, 
Parecia  na  real  graça  ter  cabido. 

Não  quero  escrup'los  ter  na  consciência^ 
E  longe  de  suspeitas  me  protesto; 
Porém  5  se  a  cortezà  maledicência 
Procurasse  um  pretexto  deshonesto, 
Antes  para  co'  o  Touro  se  devia 
Propensão  julgar  nella,  se  é  que  a  havia, 

O  Asno  5  bem  como  o  Touro ,  gosava 
Livre  accesso  ao  recinto  da  rainha , 
Nem  em  privado  a  decência  se  usava , 
Ou  o  decoro  em  público  se  tinha  : 
Mas  inda  que  a  malícia  os  espreitasse, 
Cousa  alguma  encontrou,  que  censurasse^ 

Ao  menos  tal  parece  pelo  externo; 
Mas  o  que  deduzir  desta  asserção? 
Se  penetrar  no  labyrintho  interno 
Se  ousasse  de  um  sob'rano  coração , 
Mesmo  um  Theseu  assas  se  embaraçara, 
E  meios  de  sair  não  encontrara. 


Tratando  a  couâa  pois ,  como  convém  ^ 
Inda  que  os  anatómicos  provaram 
Terem  Leôás  coração  também , 
Baldadas  suas  indagações  ficaram  ; 
E  é  a  opinião,  que  mais  se  estima. 
Consistir  elle  em  materia  prima.     . 

Nem  um  nome  lhe  dão  característico; 
Uns^  tratam  d'indefmido,  e  apatico; 
Heteróclito  os  outros ,   outros  místico , 
Dizt^m-no  outros  cathegorematico  : 
Seja  pois  coligação,  seja  o  que  for. 
Imperscrutável  lhe  é  o  odio ,  e  o  amor. 

Antçs  eu  julgo  a  Léôa  achar 
Para  a  escolha  uma  mui  forte  razão; 
Porque  difficil  era  de  encontrar 
Entre  os  brutas  de  mais  consideração, 
Um  que  fosse  da  paciência  dotado, 
A  que  0  Asno  se  tinha  habituado. 

E  querendo  sujeito ,  e  dependente    ' 
O  filho  sempre  ter  esta  Leoa ,  ' 
O  Asno  pa^a  isto  era  exceliente  ;    ' 
Nem  outra  fera  se  achava  tão  boa  ; 
Pois  quem^  a  um  fim  emprega  algum  sujeito , 
Convém  saber ,   se  para  isso  ha  ge  ito . 

Sem  malignar  (que  não  é  vicio  njeu  ) 
Esta  era  a  razão  unicamente , 
E  a  verdadeira,  segundo  julgo  eu, 
Porque  a  Tutora  qtiiz  singularmente , 
E  com  U131  engenhoso  fundamento, 
Fosse  o  aio  do  principe  o  Jumento, 
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Quem  de  uma  fêmea  por  fazer  a^  crítica  , 
De  sofismas  maiedicos  se  serve , 
E  lhe  julga  ser  estranha  a  politica. 
Que  venha,  eque  em  confusão  observe 
Cesta  regente  de  Leão  segundo 
O  talento  politico  profundo. 

O  seu  fim ,  a  fallar  com  singelleza , 
Não  era  mui  difficil  de  obter;  ^^ 

Mas  uma  cousa  da  maior  certeza,  ^ 

Que  vem  ao  caso,  eu  vos  vou  dizer,  ,. 

A  qual  era  verdade  já  sabida , 
Mas  tinham-na  os  cortezãos  escondida. 

E  bem  que  eu  saiba  (mas  eu  sei  quem  sois) 
Não  se  dever  publicar  a  verdade  ,,. 

De  príncipes  que  hão  quatro  pés,  ou  dois; 
Uma  pouda  me  dou  de  liberdade; 
Porque  julgo,  que  indulgentes  sereis, 
Nem  desta  confiança  abusareis. 
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E'  de  saber,  que  apezar  dos  louvores, 
Que  lhe  dava  á  cortezã  companhia,  ' 
A  regente,  e  seus  doutos  curadores -^^^'^  ^\ 
O  principe  de  dia  para  dia  ^  ^'   ^  " 

Se  mostrava  de  mil  e  liiil  maneiras  ]'^. 

D'inepcias  cheio,  e  pleno  de  asneiras. 

Era  elle  de  genio  rabugento,  ♦  »  T 

Cambaio,  canhoto,  vesgo,  e  mui  mal  íéitp-j>''^^^ 
Mas  na  corte  chamavam-lhe  vim  portento,  ' 
Para  tudo  com  maneiras ,  e  geito  ; 
De  virtude  diziam-no  um  modello ,  ,' 

De  engenho  agudo,  mui  viçoso,  e  bello,  '^ 
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Mas  seus  defeitos,  e  incapacidade |^ 
Menos  visives ,  menos  apparentes , 
Os  quaes  sem  natural  sagacidade 
Ao  povo  nao  podiam  ser  patentes  , 
Poderam  por  mopientos  occultar 
A'  vista  de  quem  os  queria  indagar» 

Porém  coTOQ  occultar  se  poderia 
Para  sempre,  o  que  assas  era  visivel, 
E  commummente  se  mostrava ,  e  via  ? 
Pois  havia  animaj  tao  insensivel , 
Que  á  aulica  mentirosa  impudência 
Mais  fé  prestava ,  que  á  mesma  evidencia  ! 

E  se  algum  a  propria  verdade  ousava 
Com  leve  indiscrição  manifestar , 
Íleo  de  crime  horroroso  se  tornava  : 
Vai-te ,  ó  verdade ,  procura  outro  lar  ; 
Na  corte  não  ouses  mais  apparecer. 
Se  atroz  perseguição  nao  queres  ter  ! 

Eu  repito,  jamais  te  é  permittido 
Dizer ,  o  que  lias  no  doçil  coração  J 
Deves  o  erro  já  encanecido 
Secundar ,  em  logar  da  sã  razão  : 
O  erro  muitas  vezçs  traz  q  estado 
No  repouso,  tranquillo,  e  socegado- 

Pobres  idéas  !  pois  sobre  a  verdade 
TantQ  o  erro  prevalecido  tem , 
Que  de  punil-a  haja  a  necessidade, 
Fundando  sobre  o  falso  o  geral  bem? 
Uma  columna  pode,  ou  alto  muro 
Conserví^rt-^e  em  falsa  base  se^^uroí 


Porque  se  hão  procura  antes  dizer , 
Que  o  resplendor  que  a  verdade  circunda^ 
Faz  cair  o  imperio ,  ou  o  poder 
De  quem  no  erro  alheio  o  escora  e  funda? 
Pois  da  verdade  ao  magico  clarão 
Se  esvaece  a  veneranda  illusão  1 

^   Defeito  ou  vicio  loucura  é  julgar  ^ 

Que  occultando-se  ,  torna-se  menor  ; 

Melhor  é  corrigir,  ou  emendar, 

Que  o  erro  divinizar  destructor  : 

Se  um  mal  por  muito  tempo  sé  occultoú  ^ 

Peiorando,  incurável  se  tornou. 

Se  em  viga,  que  sustenta  alto  edifício^ 
Fenda  descobre,  que  inculca  ruina 
Attento  o  incula ,   a  reparar-lhe  o  vicio  ^ 
Nova  escora  substituir  lhe  destina  ; 
E  se  occulta  o  defeito ,  que  ella  encerra  ^ 
Baquêa  o  edifício  e  a  viga  em  terra. 

Este  discurso  é  muito  concludente. 
Mas  sempre  foi  lançado  ao  vento,  ao  ar, 
O  erro  sustentarão  impudente 
Aquelles  a  quem  tal  não  agradar; 
E  como  de  ordinario  hão  força ,  é  vão 
Contrastar  co'  o  poder  débil  razão. 

O  orelhudo  mestre  o  precioso 
Depozito  recebe  mui  benigno  , 
E ,  espera  formar  grande  e  famoso 
Discipulo  de  si  mesmo  condigno; 
A  fim  de  que  o  não  ouse  igualar  , 
De  mérito  algum  mestre  singular- 


E  cuidadoso  do  principe  ao  fianco  y 
Curso  iJ'educacao  regio-asinina 
Começou  ;  e  mui  corajoso  e  franco , 
A  emittir  principiou  sua  doutrina, 
Para  servir  de  norma  no  por-vir 
Ao  Asno,  que  um  posto  igual  adquirir. 

Mas  elle  era  Asno  em  carne ,  em  qsso  j  em  pelle  ^ 
E  o  Asno  faz  o  que  pode  somente; 
A  natureza  a  si  nào  se  repelle. 
Mas  segue  o  uso  seu  constantemente; 
Nem  o  Asno  pode  imprimir  n^ alguém 
Mais  que  as  tendências ,  e  sentir  que  tem* 

E  como  um  elemento  principal 
Metteu  do  Leãosinho  na  cabeça 
Esta  asinina  maxima  real, 
E  sempre  cuidadoso  lha  endereça  : 
Que  de  tudo  o  que  existe ,  e  ha  creaçao , 
Um  rei  "nasce  senhor ,  ou  queira ,  ou  nâo  ! 

O  fogo  5  diz ,  a  chuva ,  e  o  trovão , 
O  ar,  o. sólo,  e  até  os  mesmos  ventos, 
As  hervas ,  flores ,  e  os  fructos ,  teus  sâo  , 
Teus  os  astros  ,  o  sol ,  lua ,  elementos  ; 
E'  teu,  qv^nto  na  extensa  redondeza 
Produz ,  conserva  a  mesma  natureza* 

Tua  vontade  s6  ^  é  lei  sagrada  ; 
E  os  brutos  todos  grandes  e  pequenos, 
A  visinha ,  oiv  a  longiqua  manada , 
Tudo  sujeito  é  aos  teus  accênos  ; 
Esparja-se  (  que  importa  ?  )  ^  sangue  a  vida  , 
Mas  seja  tua  niagestade  servida. 


E  logica  confundindo ,  e  mora! , 
Um  compendio  formou  assas  prolixo. 
Dizendo  :  é  chimera  o  bem  e  o  mal  : 
A  teu  veneradissimo  capricho 
Por  má  5  ou  boa  uma  cousa  se  tem  : 
Desagrada-te  é  mal ,  agrada  é  bem. 

E  ainda  que  pareça  tal  doutrina 
Para  o  aiumno ,  e  aio  mui  sublime ,  ) 

Com  tudo  5  co'  a  rhetorica  asinina , 
Vis  idéas  fraudolentas  imprime , 
E  de  orgulho  real  doze  bastante 
No  tenro  imbecil  Leãosinho  infante* 

E  porque  fique  o  real  brutinho 
Persuadido  da  sua  erudição, 
A  cada  dito  5   a  cada  p'riodosinho, 
Lhe  fazia  profunda  inclinação: 
De  ser  o  escravo  teu ,   frequente  diz  ^ 
Reputo-mp  glorioso  j  e  mui  feliz. 

Assim  o  insano  mestre  enche  a  cabeça 

De  taes  princípios  ao  Leão  pequeno;  f 

Este  quanto  ouve  a  acreditar  começa ,  ( 

D'adolagao  bebendo  o  atroz  veneno;  > 

E  se  julga  5  com  talento  profundo ,  } 

Ser  a  cabeça  principal  do  mundo.  í 

Se  o  sábio  ao  som  de  um  louvor  lisongeiroj 
(  Porque  só  da  virtude  o  julga  premio  ) 
Sente  emoções  de  um  prazer  fagueiro , 
Quanto  maig  fácil ,  quem  no  excelso  grémio 
De  uma  corte  disfructa  um  grave  posto, 
E  á  negra  sèducgãQ  çxiite.e>\pQ^tp?.  ...    .  .1 


Como  naquellé  século  brutal 
O  desejo  de  ser  auctor  reinava  , 
Nem  poder  sustentar  um  animal 
Um  emprego  eminente  se  julgava  , 
Se  não  tivesse  co*  apollineo  lume  , 
Ao  menos  redigido  um  bom  volume  : 

O  Burro ,  para  que  não  haja  alguém  ^ 
Que  lhe  julgue  ignorância  ignominiosa  ^ 
De  se  fazer  auctor  teve  o  desdém , 
E  pòr-se  a  par  do  Cão ,  e  da  Raposa  : 
Mas  como  effeituar  tal  cousa  havia. 
Se  nem  mesmo  escrever ,  ou  lei:  sabia  ? 

A'  Raposa  esta  idèa  manifesta  : 
Eu  confesso ,  lhe  diz  ^  não  me  achar  apto  ^ 
Por  falta  de  uso,  a  uma  cousa  como  estaj 
Mas  não  quero  par'cer  auctor  novato; 
Que  o  público ,  tu  sabes ,  geralmente 
E'  c^os  auctores  mui  pouco  indulgentCi 

Ficou  intente  a  Raposa  arteira 
Pelo  discvirso,  que  o  mestre  fizera; 
porque  previu ,  que  desta  maneira 
Com  proveito  empregar  mui  fácil  lhe  era 
O  seu  mérito,  e  talento  em  favor 
Do  asinino,  e  régio  preceptor. 

Louvo  5  lhe  diz ,  um  pensamento  tal  ^ 
Pensamento  famoso ,  egregio ,  e  dino 
De  um  porta-garra ,  e  aio  real  ; 
Nem  luz  te  falta,  ou  engenho  fino; 
Falta-te  o  uso,  que  a  exacto  fallar^ 
E^  defeito  mui  fácil  de  emendare 
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Tratado  o  thema,  que  desejas  v'rás. 
Debaixo  de  tua  douta  direcção; 
Tu,   de  escriptor  toda  a  gloria  terás, 
E  eu  em  servir-te  terei  meu  brazao. 
Depois  que  esta  convenção  sê  formou 
Logo  a  Raposa  a  obra  começou. 

Pouco  tardou ,  que  não  sahisse  á  lUá 
Obra  que  por  aúctor  o  Burro  assina , 
Mas  ao  vêl-a,  cada  utn ,  logo  deduz 
Ser  obra  de  uma  planta  Raposina  ; 
E  foi  5  segundo  a  sua  noineada , 
A  Educoção  dos  Príncipes  chamada* 

O  dolo  inerte ,  que  nella  se  viu , 
Do  Asno  tanto  estulto,  quanto  vão, 
Quem  censurou,  quem  motejou,  quein  riu» 
Mas  o  falso,  ignorante  cottezão, 
Não  sempre  adulador  mui  fino ,  e  attento  , 
Chamou  d'educacao  mestre  ao  Jumento. 

E'  pena ,  que  uhia  tal  composição 
Do  esquecimento  envolta  em  negro  pó, 
Dos  evos  encobrisse  a  escuridão; 
Se  assim  não  fosse ,  até  Locke ,  e  Rousseau  ^ 
Machiavelli',  Filangieri,  e  Mably, 
Não  gosariam  tanta  fama  aqui. 

Devia  o  aio  musicáes  preceitos 
Ao  Leãosinho  imbecil  ensinar, 
E  fazel-o  em  varias  guisas,  e  geitos 
A  seu  sonoro  canto  acostumar , 
E  que  em  zutro  degenere  o  rugido^ 
Era  o  estudo  *a  todos  preferido. 
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A's  vezes  o  brutinlio  disparava 
Um  urlo  desmedido  y  e  mui  forçado  : 
Senhor,  fazes  milagres,  exclamava 
O  Asno  sobre  modo  admirado  : 
Ah  !  cantas  como  um  Burro  !  e  ao  canto  teit 
O  mais  sonoro  Asno  cede  o  seu. 

E  eram  na  verdade  tao  sympaticas 
Ambas  as  feras ,  que  não  só  o  zurro 
Communs  tinham  ,  mas  índoles  ,  e  práticas  j 
E  para  gloria  do  magistral  Burro  , 
Natura  querendo  fazer  um  Burrinho , 
Enganou-se,  e  produz  um  Leãosínho, 

Pelo  geito  com  que  tudo  aprendia, 
Pelos  progressos  seus  agigantados , 
Com  que  tudo  tão  bem  comprehendia , 
Os  aúspicios  mostrava  affortunados  ; 
E  então  a  sua  subdita  manada. 
Nunca  de  elogial-o  era  cançada. 

A  toda  a  hora  um  rasgo  de  talento 
Se  memorava ,  ou  um  acto  famoso , 
Parto  de  bem  profundo  entendimento  y 
De  coração  excelso ,  e  generoso  : 
O  Leãosinho  o  disse,  então  se  ouvia: 
O  Leãosinho  ó  fez ,   outro  acodia. 

E'  verdade  que  pelo  tempo  adiante 
Já  se  esfriava  ,  e  tornava  menor 
O  fogo  pelo  Leãosinho  infante  ; 
E  extincto  assim  o  primeiro  ardor  , 
E  vendo-lbe  de  asneiras  novo  ensaio  , 
Murmuravam  do  principe,  e  do  aio. 
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Não  se  ouve  cada  dia  a -mesma  cousa 
De  principe  que  a  governar  começa? 
Primeiro  cada  qual  o  elogia  ; 
Tudo  e  bom  ,  se  vem  da  real  cabeça  ; 
Mas  se  depois  malicia  lhe  encontrou , 
Bem  que  rei,  a  censura  o  não  poupou. 

Mas  o  Leãosinho  ^  que  frequente  em  varias 
Funções  da  corte  se  tinha  encontrado , 
E  a  taes  ceremonias  extraordinárias 
Com  grande  gosto  se  tinha  entregado , 
Tomou  grande  prazer,   e  sympathia. 
Pela  cer'monial  macacaria. 

Quando  se  recolhia  a  sv,a  morada 
Um  de  seus  usuaes  divertimentos 
Era  imitar  por  maneira  forçada , 
Os  do  Macaco  estranhos  movimentos  ; 
E  fazia  taes  contursues ,  taes  actos , 
E  gestos,  que  até  rir  faria  os  Ratos. 

Logo  o  Asno  tratou  de  secundar 
A  paixão  de  seu  alumno  mimoso; 
Pois  julga  nella  um  preludio  encontrar 
De  algum  futuro  feito  glorioso^ 
Certo  presagio ,  indicio  affortunado 
De  um  memorável ,  e  feliz'  reinado. 

Sobre  um  cepo  o  alumno  se  apresenta, 
E. ao.  aio  dá  sua  garra  a  beijar; 
Elle  beija ,.  e  este  um  golpe  lhe  assenta  ; 
Fere  o  Asno,  que  em  vão  se  quer  livrar; 
Mas  do  principe  elle  applaude  a  chalaça,. 
Dizendo-lhe,  senhor,  sais^  todo  graça. 


Felices^QS  focinhos j  venturosos^ 
Que  te  dignas  honrar  com  tuas  punhadas; 
Teus  murros  são  mui  doces,  saborosos  ; 
Deliciosas  são  tuas  patadas  : 
Se  me  feris ,  ou  me  mordeis ,  senhor  , 
Dispensais-me  sempre  nisto  um  favor. 

Chamar  a  si  o  Macaco  mandou, 
O  qual  diante  da  fera  real 
O  primor  de  sua  arte  exercitou  ; 
Alguma  inclinação  fez  magistral  ; 
Ou  com  grave,  monissima  impostura. 
Graves  gestos  desenvolver  procura. 

Está  immovel,  fixo,  attencioso, 
E  os  graves  ritos  do  Macaco  admira 
O  régio  infante  attonito,  e  gostoso; 
Pois  que  tão  grande  sensação  lhe  inspira  , 
E  doze  d'enthusiasmo, ,  e  de  calor 
Das  cer''monií(fS  o  douto  professor. 

Depois  que  dç  seu  inerito,  tão  raro, 
Ao  principe  os  elementos  expòz , 
Para  d'ell^  fazer-se  inda  mais  caro , 
Seis  pagens  Macaquinhos  lhe  propôz  ; 
E  tinham  ás  c^r/'monias  tal  tendência. 
Que  lhe  parecia  innata  esta  sciencia. 

Teve  lembrança  tal  condigna  sorte, 
E  os  pagens  foram  logo  admittidos, 
Nomeando-se  Macaquinhos  (la  còlte, 
Com  privilégios ,  e  honras ,  unidos  ; 
E  o  Macaco,  que  a  idía  suscitou, 
Dos  pagens  como  preceptor  ficoiu 


Nào  pos§p  descrever  5  como  quízera  , 
A  alegria  do  pequeno  Leão, 
E  os  transportes  de  júbilo,  que  houvera 
Dos  Macaquinhos  seus  n\ipparição  : 
Abraça-os\  beija-os,  e  poe-se  a  coçal-os, 
E  está  attento  em  tiido  a  imital-os. 

Mas  como  as  festas  de  alguns  animaes^ 
E  as  caricias  dos  Ursos  e  Leões , 
Dos  Reis  e  Gatos,  e  outros  que  taes, 
Acabam  por  frimentos  e  empurrões , 
Havianj  pagens  taes  co'  a  mor  frequençisv 
Signaes  sanguíneos  da,  rçal  clemência. 

Do  principe  estes  usos  e  passagens 
Se  exaltavam  por  um  modo  extremado, 
[  Pois  devorar  podendo. o  aio  e  pagens, 
Se  tinha  a  arranhal-os  limitado; 
E  augura  cada  um  grande ,  excellente , 
O  reinado  desta  fera  clemente  ! 

Do  Anglico  assassino  assim  frequente 
A  bondade  e  gentileza  se  exalta, 
Se  em  público  caminho ,  de  repente , 
Com  ferro  ao  peito,  o  passageiro  assalta, 
Que ,  com  trémula  mâo  espavorida 
Lhe  entrega  a  bolsa  p'ra  salvar  a  vida. 

Entre  estes  pagens  um  só  nao  havia , 
Que  não  se  honrasse  de  ser  portador 
Sobre  o  dorso ,  co'  a  maior  galhardia , 
Das  contra-senhas  do  real  favor  : 
Tão  ridículos ,  vis ,  fátuos ,  e  ineptos , 
^e  íornam  de  ambição  louca  os  objectos  l 
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Admire  o  cortezao  5  celebre  os  altos 
Do  régio  Leãosínho  actos  e  feitos , 
Pois  que  se  esmera  nas  voltas  e  saltos , 
Kos  ritos,  nas  momices,  nos  tregeitos; 
E  porque  em  breve  da  sublime  tatica 
O  uso  soube  adquirir  e  a  prática. 

Assiduo  noite  e  dia ,  verão  e  inverno  ^ 
Em  douta  indagação  firme  persista. 
De  moral ,  e  de  estado ,  e  de  governo  y 
E  sue  5  e  gele  o  severo  jurista. 
Ou  se  canee ,  e  gaste  os  mezes  e  os  annos 
Para  provar  direitos  dos  soberanos  : 

O  guerreiro  com  mão  robusta  e  forte 
Contra  audaz  inimigo  a  espada  reja, 
E  aos  perigos  expondo-se  da  morte , 
Do  capricho  real  victima  seja, 
Em  quanto  os  que  do  reino  são  a  esperança , 
Passam  os  dias  no  jogo  e  na  dança  ! 

Se  estando  de  f  irtudes  adornado , 
Plena  a  mente  de  erudito  saber, 
E'  difficil  a  sciencia  do  estado, 
E  mal  apenas  se  pode  aprender, 
Que  será ,  quando  de  uma  inepta  mao 
Se  quer  do  estado  fiar  o  timão? 

Vós ,  qx4e  desde  uma  tenra  adolescência 
Os  nascidos  a  governar  Nações 
Ao  ócio  habituaste,  e  á  indolência, 
E  as  su9,s  maliciosas  propensões , 
A  vós ,  ó  réos  do  mal ,  que  o  mundo  infesta , 
Aterra,  por  vos  mísera  ;  detesta. 
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E  nestes  tao  fátuos  divertimentos 
DMnepta  frivolidade  ferina, 
E  em  similhantes  entretenimentos^ 
Indignos  da  espécie  leonina. 
Era  do  aio  na  escolla  occupado 
Um  bruto  para  um  throno  destinado  ! 

O'  de  um  futuro  presagios  fataes  ! 
De  Póvos  dev'ra  logo  reger  mil, 
Como  este,  um  par  nocivo  de  animaes^ 
Imbecil  um,  e  outro  malvado  e  vil? 
Desvia,  ó  Ceo,  tão  triste  desventura. 
Da  vista  a  affasta  da  idade  futura! 

E  assim  de  tempo  tão  calamitoso 
O  mundo  o  fatal  regre&so  não  tema  ^ 
Nem,  como  então  se  viu,  em  rigoroso 
Feroz  jugo  oppressor  victima  gema 
Da  ignorância  vil  de  um  preceptor, 
E  do  orgulho  vão  de  atroz  senhor. 

Mas  inda  que  uma  tal  queixa  de  abona 
Seja  contra  animal  que  o  vicio  apura , 
Aio  do  régio  bruto  ,  o  qual  ao  throno 
Comsigo  a  inépcia  leva  e  a  loucura , 
Porque  d^íra  nutrir  o  sentimento. 
Se  este  aio  não  era  mais  que  um  Jumento? 

Tão  raros  entre  nós  exemplos  vários 
São  dos  que  do  alumno  seu  não  curam , 
E  não  só  em  seus  vicios  ordinários 
A  attenção  occupar-lhe  assim  procuram , 
Mas,  que  unem  aos  seus  velhos  desvarios 
Is  ovos  do  vicio  estímulos  impíos  l 


Estes  5  beni  que  nem  de  todos  sabidas  ^ 
Hâo  razoes  para  desta  sorte  obrar, 
E  sem  vagar  por  veredas  perdidas. 
Se  podem  muito  bem  adevinhar: 
A  educação  dada  ao  tenro  Leão , 
Lá  teve  o  seu  porque,  sua  razão. 

Fazia-se  isto ,  para  ique  affastado 
Dos  públicos  negócios  e  do  interesse 
O  real  brlítinho  vivesse  occupado, 
E  a  Leoa  a  seu  capricho  podesse 
Dominar,  como  no  tempo  fizera, 
Em  que  Leão  primeiro  inda  vivo  éra. 

Soffra  pois ,  que  para  soffrer  é  feita 
A  massa  de  abjectíssimos  viventes , 
Por  que  triuíife ,  e  seja  satisteita 
Dos  grandes  a  am  bicão  e  dos  potentes  : 
Dardeje  o  Sol  seus  raios  ^  e  se  morta 
Cái  d'insectos  a  especie ,  isto  que  importa  ? 


FIM    DO    GANTO    OITAVO^ 
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A  Educação. 
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tjM  ente  j  que  do  seio  da  mai  sài  ^ 
Armado  com  um  jus  hereditário,    . 
para  no  reino  succeder  ao  pai^ 
Herdeiro  natural  e  necessario 
De  um  pai^  a  quem  natura  incumbe  as  leis 
Exclusivas  de  produzir  os  reis , 

Vicios,  virtudes,  idéas  luzentes^ 
Senso,  ignorância,  demencia,  ou  saber, 
São  predicados  de  todo  indif frentes  ; 
Sempre  lhe  deve  um  povo  obedecer  : 
,  Ou  boa,  ou  tempera  má  lhe  coube  em  sorte, 
E'  forçoso  atural-o  até  á  morte  ! 

Parece  ,  assim ,  não  ter  necessidade 
Nem  de  muita,  nem  de  pouca  instrucçãoj 
De  obra  alheia,  e  de  alheia  propriedade 
Pode  gosar  no  ócio,  e  na  inacção  : 
E  se  pois  nada  faz ,  e  tudo  gosa , 
Porque  dar-se  a  uma  fadiga  penosa  ? 

% 
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Só  por  formalidade  exercitar, 
E  as  cortes  dignam-se  de  observal-a. 
Tintura  dMnstrucção  se  vê  prestar 
A  um  régio  herdeiro ,  ou  fingir  prestal-a  ; 
E'  por  isto,  que  a  Leoa  benigna 
Quer  dar  ao  fdho  instrucção  condigna. 

Com  diff  rentes  espécies  de  animaes, 
Rei  animal  tendo  pois  que  tratar, 
Era  mister  haver-se  um  mestre  mais. 
Para  as  linguas  entender-lhe ,  e  fallar  ; 
Um  polygloto  rei  formar  sciente , 
Isto  é  5   em  linguas  varias  experiente. 

Mas  o  Burro  se  oppòz;  fez  reflectir, 
Que  em  excessivo  estudo  assiduamente 
Nào  se  devia  á  fera  permittir 
Affadigar  em  tanta  cousa  a  mente  ; 
O  que  poderia  (o  Ceo  não  queira  tal) 
Emmagrecer  seu  corpinho  real. 

Que  talentos ,  e  espirito  sciente 
Em  principes  não  é  de  urgência  achar  ; 
Divertir-se,  e  mandar  devem  somente, 
E  o  throno  machinalmente  occupar  ; 
E  os.  estudos,  deixar  5  abjectos,,  vis, 
A  mercenários  súbditos  servis  ! 

E  zeloso  propòz  este  projecto: 
Que  um  decreto  real  se  publicasse, 
Em  que  todos  os  brutos  no  dialecto 
Do  bruto  régio  a  fallar  se  obrigasse  ; 
E  que  a  lingua  leonina,  em  um  instante, 
Lingua  se  torne  universal,  reinante ♦ 
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Que  estude  o  servo  do  senhor  em  vez  y 
Cousa  parece  natural ,  plausível  : 
Mas  o  Cão  5  que  alli  estava  observar  fez , 
Que  inda,  que  a  um  rei  nada  seja  impossivel^ 
Com  tudo,  uma  formal  difficuldade 
Se  oppUnha  a  esta  soberana  vontade. 

Que  a  todos  a  mesmíssima  natura  j 
E  índole ,  o  Ceo  dar  não  quizera , 
Nem  órgãos ,  que  hajam  a  mesma  estructura  ; 
E  apezar  de  quanto  o  Asno  dissera , 
Nem  a  todos  caberia  a  vantagem 
De  annunciar-se  em  leonina  linguagem. 

Que  havia  um  animal  mui  singular 
Pela  facilidade  extraordinaria. 
Com  que  podia  as  línguas  ensinar; 
Digna  ave  da  córte  pela  varia 
Plumagem  differente  e  variada, 
Verde,  azul,  amarella,  e  encarnada. 

Papagaio  elle  é  denominado  : 
E  sustentou  o  Cão,  para  este  objecto, 
Dever  tal  animal  ser  nomeado  ; 
Porque  já  o  Castor  ^  régio  architecto , 
Se  empregara,  bem  que  fosse  estrangeiro^ 
Da  corte  como  architecto  primeiro. 

Approvou-se  uma  tão  bella  lembrança, 
E  decidiu-se ,  a  despeito  do  aio , 
E  com  uma  pienissima  confiança , 
Fosse  o  famoso  e  lindo  Papagaio 
Mestre  de  línguas  privilegiado 
Do  Leàosinho  tido  ^  e  éeelarado. 

s  ^ 


Dentro  em  pouco  se  espalhou  ter  chegado 
O  Papagaio ,  o  novo  cortezào  ; 
Tudo  corre  a  ver  o  pulchro  empregado. 
Pela  das  cores  bella  profusão  : 
Estando  pois  a  examinallo,  e  a  vello. 
Bello  monstro ,  diziam  ,  monstro  bello  ! 

Mas  este  eloquentissimo  animal 
Emprehendeu  o  seu  alumno  ensinar, 
Com  tal  empenho  5  e  com  successo  tal  , 
Que  quando  aquelle  se  ouvia  fallar 
N'uma  qualquer  linguagem  ,  se  julgara, 
Que  o  Papagaio  em  vez  d'elle  fallára. 

Também  na  corte  se  queria  um  famoso 
Grave  animal,  que  esperto  em  medicina, 
Vellasse  sobre  os  dias  do  precioso 
Renovo  da  estyrpe  leonina  ; 
E  que  conserve  este  mimo  da  corte. 
Com  seus  preceitos,  mui  robusto  e  forte» 

Ao  H  ippopotamo  pertendiam  dar 
Um  tal  emprego;  porque  na  verdade 
De  um  Hypoc rates ,  de  um  Galeno  a  par 
Pode  pôr-se  naquella  faculdade  : 
Elle  se  sangra,  nos  casos  urgentes, 
Roçando-se  por  espinhos  pungentes. 

Mas  a  Leoa  á  nomeação  se  oppôz. 
Temendo,  que  o  tal  Cavallo-marinho, 
De  si  medico ,  e  do&  outros  algoz  , 
Não  engulisse  o  tenro  Leãosinho  > 
Pois  faculdade  de  matar  a  gente 
Tem  médicos  e  reis,  impunemente* 
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E  como  entre  os  alígeros  acharam 
De  línguas  o  perito  professor , 
Um  pássaro  entre  elles  procuraram  , 
Que  houvesse  para  medico  pendor  : 
Assim ,  foi  o  amphibio  regeitado  ^ 
E  para  o  seu  logar  o  Ibis  nomeado. 

Pois  é  ave,  que  em  medicai  saber 
E'  instruída  por  maneira  tal. 
Que  a  si  receita,  e  applica  o  clyster 
De  algum  líquido,  que  ha  medicinal,  í  iib  siHÍ 
Enchendo,  qual  seringa,  o  bico  seu,.     ->"-í^»  ^ 
Se  inchado  e  duro  o  ventre  lhe  appar'ceu. 

Convinha  para  o  régio  bruto  infante 
Haver  também  um  animal  de  mérito, 

Que  lhe  ensinasse ,  e  pozesse  diante  -pfj«J[ 

A   total  perspectiva  do  pretérito:  /"t  ^i^- 

Em  summa  um  sapiente  historiógrafo,  *  h^uÇ) 

E  crítico,  e  chronologo,   e  geografo.  0 

Pois,  é  a  historia  a  escolla  de  reinar  ; 
Como  surge  um  Imperio,  e  corno  morre 

Só  ella  ensina,  e  só  pôde  ensinar  -^^ 

O  que  se  originará ,  de  quanto  occorre  ;  ^- 

Sempre  é  do  mundo  novo ,  o  mundo  velho  ') 

Prudente  observador,  modello,  espelho.  ^ 

Mas  cançando-se  muito  em  procural-o , 
Por  mais  voltas,  que  ao  juizo  se  deu,  H 

Não  poderam  entre  os  seus  encontral-o,  í 

E  um  pássaro-,  em  tal  caso,  se  elegeu; 
Mas  pássaro,  cuja  longeva  idade  , 
Fragmento  se  dirá  da  eternidade. 


A  Phenix ,    este  pássaro  feliz  ^ 
Do  mundo  ainda  infante  é  coetaneo, 
Por  isso  de  quanto  elle  conta ,  e  diz , 
Se  julga  ser  auctor  contemporaneo: 
jSe  aos  factos  assistiu  um  escriptor  , 
!Merece  fé,  sem  dúvida,  maior. 

Narra  batalhas  atrozes,  e  horríveis? 
Dirá  :  Isto  em  meu  tempo  aconteceu  : 
Narra  diabruras,  e  cousas  incríveis? 
Dirá  da  mesma  sorte  :  Isto  vi  eu  : 
E  escus:!  de  citar,  em  que  hoje  pecca 
O  moderno  escriptor  :   quem  cita  sécca. 

Esta  ave ,  depois  de  um  tempo  immenso  , 
Quando ,  por  velha ,  extincta  se  julgara , 
Lançando-se  n'um  fogo  ardente,  intenso, 
A'  juventude  ,  das  cinzas  voltara  : 
Qual  o  Bicho  da  seda  enclausurado, 
Que  sai  em  Borboleta  transformado. 

Madamas ,  nao  queiraes  por  modo  igual  , 
Quando  velhas ,  a  esta  ave  imitar  ; 
E'  temeraria  experiência  tal , 
A  juventude  ás  ílammas  ir  buscar  : 
Custar-vos  pode ,  a  tentativa  ,  caro , 
Porque  o  caso  da  Phenix  é  mui  raro» 

Mas  inda  que  desta  ave  a  tradicção 
Houvesse  de  bocca  em  bocca  vagado , 
Pela  extensa  oriental  região, 
Ninguém  a  tinha  visto ,  nem  tocado  : 
Mas  então  se  julgava,  e  julga  agora, 
Que  a  Phenix  én' Arabia  j  que  mora, 
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Urna  deputação  foi  expedida 
A'  Phenix,  para  que  venha  occupar 
O  cargo j  para  que  a  corte  a  convida, 
E  o  seu  officio  alli  desempenhar; 
Offrecendo-lhe  os  graus  e  os  privilégios 
Inherentes  aos  preceptores  régios. 

De  dois  Veados,  e  um  Dromedario 
Era  composta  esta  deputação, 
E  antes  preparado  o  itenerario 
D'Arabia  precorreu  a  região, 
A  Pétrea ,  a  Feliz ,  e  a  Deserta , 
E  a  Phenix  jamais  foi  descoberta. 

Perguntaram  por  ella  aos  habitantes 
Quadrúpedes ,  voláteis ,  e  humanos  , 
Ou  sejam  junto  ás  palmas  verdejantes, 
Ou  vaguêem  pelos  adustos  planos  : 
Muitos  tinham  ouvido  fallar  d'iella , 
Mas  ninguém  tinha  podido  inda  vèlia. 

Suas  indagações  todas  baldaram  : 
Tomando  atraz ,   encontraram  por  sorte 
O  Ibis,   ao  qual  noticiaram 
Estar  eleito  medico  da  corte  : 
Ao  convite  gentil  este  cedeu  , 
E  á  corte  com  os  outros  se  volveu. 

P'oi  a  curte  esperar  o  Dromedario , 
Nos  desejos  e  esperanças  attenta 
De  ver  um  animal  extraordinario  ; 
Mas  so,  aquelle,  o  medico  apresenta. 
Dizendo,  que  o  que  se  julgara  histórico. 
Era  ente  ideal  e,  metaforico. 


Isto  provou  5  que  as  taes  pennas  famosas  j 
Que  por  pennas  de  Phenix  eram  tidas , 
E  que  a  Leoa  nas  funções  pomposas 
Trazia  sobre  si ,  lhe  eram  vendidas 
Por  algum  charlatão  maroto  5  e  ousado  , 
Que  nunca  faltam  n'um  qualquer  estado. 

Seu  desejo  observando  illudido 
O  cortezão,  pelo  inaudito  aviso, 
Fica  em  'stupefacçâo  embevecido  ; 
Mas  o  Leãosinho ,  desconcerta  em  riso  , 
E  joga  folgazão  móffa  irrisoria  ; 
D'historicos  não  sabe,  nem  d^historia. 

Da  Grou  e  da  Cegonha  o  Ibis  primo  ^ 
Applica  logo  os  seus  conhecimentoà 
A  pro  do  leonino  ramo  opimo  ; 
Escolhe  e  examina  os  alimentos , 
Da  sua  quantidade  assigna  a  meta, 
E  a  temperança  aconselha  e  a  dieta. 

Não  podendo  impedir  com  seu  cuidado, 
Que  insalubre  alimento  lhe  não  entre , 
Tinha ,  ao  menos ,  com  clysteres  tratado 
De  lubrico  trazer-lhe  sempre  o  ventre  ; 
Pois  se  um  clyster  a  tempo  se  empregar, 
(  Diz  o  Ibis  )  pode  a  vida  salvar. 

Pois  que  difficuldade  não  achavam 
Em  empregar  o  estranho  professor, 
Na  carte  três  estrangeiros  já  "'stavam, 
O  Papagaio,  o  Ibis,  e  o  Castor; 
E  suppunham  no  alto  imperio  pennudo 
Subtil  talento;  e  engenho  agudo, 


Fazer-vos  aqui  ver  e  necessario,  '   «et 

Que  nenhum  académico  da  corte  ^T^"^ 

Foi  capaz  de  um  s5  cargo  litterarioj 
Tal  e  da  crassa  ignorância  a  sorte; 
Sendo  mister  para  empregos  taes 
Occupar  estrangeiros  animaes. 

Quiz  a  asinil  avareza  em  vâo 
S^  do  reino  empregar  os  animaes 
Nos  cargos  de  maior  ponderação  5 
Is  em  em  letras,  ou  artes  liberaes 
Havia  alguma  instruída  fera , 
Se  amphibia,  ou  pennuda  ella  nâo  era. 

S  j  entre  os  cortezaos  o  Urso  nomeado 
Foi  para  habituar  ao  passo ,  e  á  dança 
As  patas  do  real  dote  prezado  ; 
Porque  se  elle  não  tem  a  similhança 
De  bailarino ,  por  isso  era  tido , 
E  em  tal  arte  ainda  hoje  é  instruído. 

Mais  que  o  Ur9o  o  hábil  Macaco  havia 
Crédito  de  extremado  dançarino  5 
Mas  já  das  ceremonias  exercia 
O  cargo,  como  mestre  esperto  e  dino, 
Cargo  que  é  de  maior  ponderação  : 
Dois  cargos  exercer  !  .  .  .  que  trabalhão  !  .  .  # 

D'est'arte,  por  mais  que  o  Mono  se  adestre, 
Não  p^de  5  com  emprego  de  tal  sorte , 
Ser  do  baile  ao  mesmo  tempo  mestre  ; 
Mas  dirige  as  funções  todas  da  corte , 
Com  quantas  incumbências  juntas  tem. 
Comica j  musica,  e  dança  também. 
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O  príncipe  fez  na  dança  portentos  , 
E  muito  mais  ainda  em  pantomima , 
Pois  tinha  para  ella  altos  talentos 
Desde  uma  infância ,  para  tudo  opima  : 
Hábil  nos  gestos ,  momices  faz  varias , 
Cousas  n'um  principe  assas  necessárias! 

A  Gallinha ,  se  julga ,  d'escrever 
Desse  as  lições  ao  nosso  Leãosinho; 
Mas  n'isto  podem  dúvidas  haver; 
Nem  de  como  adquirisse  o  animalsinho 
Tanta  doutrina  se  encontra  memoria;^ 
E  calla  em  tal  proposito  a  historia. 

Já  inspirar  a  um  principe  adulto 
Reverencia  e  respeito  se  devia 
Para  os  dogmas  e  ritos ,  para  o  culto  j 
Pois  ensina  a  brutal  theologia , 
Que  a  força  desta  idea ,  ou  forte  ou  leve  , 
Em  tudo  quanto  vive  influir  deve. 

E'  certo,  foi  para  isto  empregado 
Um  grave  Mocho,  pois  de  tal  doutrina 
A  elles  se  reservava  o  cuidado  ; 
Na  India,  no  Tibet,  Turquia,  e  China 
Aos  Lamas,  Bonzos,  Bramas,  e  aos  Dervís, 
E  aos  Frades  r^serval-a  a  Europa  quiz. 

A  seu  tempo  deverei  disto  fallar; 
Que  á  corte  veio ,  só  direi  por  ora , 
O  reverendo  Mocho;  e  a  ganhar 
Começou  attençao  veneradora , 
E  tal  auctoridade  e  solidez , 
Que  da  corte  o  oráculo  se  fez. 


De  mostres  fambem  ha  turba  escolástica , 
Que  hào  titulo  do  emprego ,  e  não  a  prática^ 
Mestres  de  táctica,  e  de  arte  gymnastica , 
De  chimica,  de  hydraulica,  de  estatica, 
D'algebra  professor ,  de  astrologia, 
E  d'alchimia  também ,  e  de  magia. 

Porem  estes,  muito  perfeitamente 
Tudo  ignoravam  d'arte  e  de  sciencia. 
Mas  para  elles  cousa  era  indifferente, 
M  ostravam  a  real  magnificência  ; 
Faziam  còrpo,  gosando  os  favores 
De  privados  e  régios  professores, 

E  iam  T30S  determinados  dias 
Fazer  a  corte  ao  principe  Leão, 
Com  jogos  entre tendo-o  e  folias  ; 
Feita ,  no  fim  ,  profunda  inclinação  , 
Para  de  alto  respeito  a  idea  dar, 
Seus  negócios  depois  iam  tratar. 

Além  de  que ,  os  cortezãos  venaes 
Não  tinham  sábios  taes  em  grande  conta, 
E  posto  que  inscientes ,  materiaes ,  ' 
Tratavam-nos  com  insultante  affronta, 
Chamando  á  turba  destes  sabichoes , 
Assemblea  de  tolos,  e  buffões. 

Mas  o  vulgo  animal  nelles  achava 
De  filósofos  uma  insigne  classe , 
E  attrahente  o  principe  julgava, 
Que  em  poucas  horas  toda  lhe  esgotasse 
Sciencia,  erudição,  arte,  e  doutrina, 
Como  a  agua  attrahe  tromba  marina. 
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Mas  isto  o  objecto  essencial ,  primario  ^ 
Da  educação  real  nâo  ultimava  ; 
Indispensável  era 5  e  necessario, 
Que  um  principe ,  que  tao  bom  se  mostrava  ^ 
Se  occupasse  d'importantes  e  sérias  , 
Dignas  de  si,  gravíssimas  matérias. 

Assim  aos  exteriores  ornamentos 
Se  devia ,  para  callar  a  crítica , 
E  a  bocca  tapar  aos  rabugentos  , 
O  principe  instruir  n'aita  politica; 
E  pelo  Gato  e  Burro  foi  proposta 
A  liaposa,  e  no  eximio  emprego  posta.. 

Pois  a  Raposa ,  como  é  já  sabido , 
Tinha  a  vaga  politica  doutrina 
A  elementos  mui  bem  reduzido  ; 
Sabendo  todos ,  que  era  astuta  e  fma  , 
Era  tida  nas  idades  brutaes , 
Como  o  grão  Machiavel  dos  animaes. 

Em  geral  este  pensamento  aprouve  ; 
E  pela  escolha  de  tal  pjofessora , 
Grande  honra  a  corte  ,  e  o  ministério  houve  ; 
E  mente  tão  fecunda  e  creadora 
Ha  de  eterna  tornar  na  vasta  historia 
Do  gabinete  leonino  a  gloria. 

Como  princípios  tinha  consignadas 
Certas  máximas  ôfi  ponderação. 
Na  índole  e  no  caracter  fundadas 
Daquelles  com  quem  se  ha  negociação, 
E  reduzidas  á  mor  evidencia 
Pela  longa  e  çoiistante  experiência. 


o  Burro  ^  parte  já ,  por  vilania 
Naturalmente  havia  posto  em  prática  j 
E  a  Raposa,  por  sua  velhacaría, 
D'ellas  sciencia  formou  cathedratica 
Em  um  sublime  curso  de  politica 
Theorico-methodico-analy  tica . 

A  resultar  de  taes  princípios  veio^ 
Que  um  principe ,  um  estado ,  ou  um  governo  j 
Que  independente  do  querer  alheio, 
E  de  alheio  poder  não  subalterno , 
Os  outros  soberanamente  governa, 
O  dever  é  supremo ,  e  a  lei  é  eterna  ! 

Que  para  um  verdadeiro  rei  potente  ^ 
Como  provam  razões ,  factos  assas , 
Justiça  e  fé  são  titulos  somente  , 
E  justo  e  bom  só  é  o  que  lhe  apraz  5 
Que  elles  por  natureza  são  dotados  , 
E  dos  deveres  todos  desligados. 

Que  honra ,  virtude ,  e  público  bem 
São  chimeras  estultas  e  infantis; 
Porém  fazel-as  adorar  convém 
Pela  massa  geral  de  almas  servis  9 
E  co'  as  idéas  de  honra  e  rectidão 
Conserval~as  em  dura  escravidão. 

Que  o  vulgo  aquillo  crê ,  que  se  lhe  diz  ^ 
E  sempre  deve  um  rei ,  por  tanto ,  dar 
Do  bem  público  o  titulo  e  o  verniz 
Ao  interesse  seu  particular  : 
Público  bem ,  se  o  útil  não  inclue 
Para  o  rei,  um  rei  sábio  o  expelle  e  exclue. 
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Que  disputar  nos  meios  é  minúcia 
Indigna  de^  um  monarcha  se  occupar  ; 
Da  força  aberta ,  ou  da  dolosa  astúcia 
Indifferentemente  pjde  usar; 
Que  é  justo  um  qualquer  meio  que  se  eleja  j 
Se  conduzir  ao  fim ,  que  elle  deseja. 

Que  o  débil ,  o  imbelle ,  e  o  impotente 
E^  por  lei  natural  manjar  do  forte  ; 
IN  em  reparo  nenhum  impertinente 
Deve  influir  no  ministério  ou  corte; 
A  turba  vil,  s5  n'apparencia  attenta. 
Com  o  exterior  aspecto  se  contenta. 

Que  a  lingua  jamais  se  deve  tornar 
De  occulto  pensamento  delatora  ^ 
Ou  sinistras  idéas  publicar; 
Mas  5  que  eloquência  s6  triunfadòfà 
E'  a  que  impelle  e  induz  outros  a  crêr^ 
Ser  justo  5  quanto  faz  nosso  prazer. 

Tal  era  o  jus ,  e  a  doutrina  insana 
Deste  furbo  animal  industrioso. 
Tal  a  politica  inaudita,  arcana, 
Do  brutal  gabinete  imperioso; 
E  para  elle ,  outra  moral  só  era 
Loucura,  erro,  illusão,  chimera. 

Assim,  se  um  coração  havia  duro, 
Se  engenho  astuto,  e  abundante  em  meios , 
Se  um  caracter  versátil,  dúbio,  obscuro, 
Se  inexorável  aos  rogos  alheios. 
Que  indifferente  ao  mal,  não  conhecesse 
Outro  ídolo  mais,  que  um  vil  initeresse  j 
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Logo  era  para  os  empregos  chamado 
D ^ alta  confiança ,  e  de  real  favor  ; 
Logo  os  negócios  principaes  do  estado 
Se  iam  em  suas  mãos  todos  depor  ; 
E  a  virtude  e  a  fé  eram  taxadas 
De  vozes  de  sentido  despojadas. 

Vivam  pois  os  políticos  modernos, 
Que  directores  de  almos  ministérios, 
Para  gloria  dos  Europeos  governos , 
Dos  Reinos  o  timão  regem  e  Impérios^ 
E  purgam  de  tão  fátuas  porcarias 
Os  Gabinetes  e  as  Chancellarias. 

Jamais  árbitros  são  de  alheia  sorte, 
Nem  os  fascina  um  interesse  obscuro, 
Tem  as  mãos  limpas ,  e  um  franco  porte , 
Intenções  rectas ,  e  coração  puro  ; 
E  se  se  observa  algum  prevaricar, 
A  culpa  não  é  sua ,  é  do  logar  ! 

E  se  immoral  sofista  em  nossos  dia». 
Tem  venenoso  sueco  derramado 
Em  escriptos  de  máximas  impías , 
LogOj  sem  perder  tempo  ^  é  condemnadoj 
Para  que  não  corrompa  e  não  infecte 
O  illibado  candor  de  um  Gabinete. 

Nos  que ,  graças  ao  Ceo  ^  a  terra  serve  , 
Justiça  5  e  incorrupta  fé  se  vê , 
E  do  público  bem  o  zelo  ferve  ; 
Leia  os  decretos  seus  quem  tal  não  crê , 
Veja  o  estillo,  por  que  se  discorre, 
E  goste  o  mel,  que  de  seus  lábios  corre. 
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Mas  naquella  era  a  venal  Raposa 
De  uma  obscura  politica  o  veneno, 
Fatal  semente  de  culpa  damnosa, 
Depositava  no  Leão  pequeno; 
Mas  todo  o  seu  trabalho  ella  baldou, 
Que  nada  o  seu  alumno  aproveitou. 

Porque ,  elle  a  obrar  era  instigado 
Pela  do  instíncto  estolidez  extrema  , 
]E  por  força  a  que  estava  habituado, 
E  não  porque  pensasse,  ou  por  systemaj 
E  o  influxo  asinil  fez  mais  vantagem , 
Que  nelle  fez  da  Raposa  a  linguagem. 

E  de  certo,  este  bruto  nâo  amava 
A  Raposa ,  e  a  soffria  semente 
Pelo  caracter  nullo  *,  que  o  dotava , 
Com  que  jamais  se  oppunha  á  mãi  regente  : 
Só  o  Macaco  e  Urso  os  seus  campeões 
Eram,  por  ambos  serem  mui  buffôes. 

Mas  a  Leoa  com  grande  cuidado 
Quiz  assistir  a  tão  doutas  lições, 
E  achando-as  boas ,  e  de  seu  agrado  , 
Fixou  por  norma  sua  taes  noções, 
E  pensou  em  substituir  neste  imperio 
A  Raposa  ao  Cão  no  ministério* 

Porém  via,  que  dar  um  golpe  ingrato 
Não  devia  n''um  bom  ministro ,  antigo  ; 
Mas  a  Raposa  serviu-se  do  Gato , 
Sabendo  ser  do  Cão  grande  inimigo  : 
Elle  pois  saberá  co**  astúcia  fma 
Mover  d'ella  em  favor  graça  leoninat 
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Junto  á  Leoa  o  Gato  começou 
Por  folgazã  maneira  insidiosa 
A  desfazer  as  dúvidas ,  que  achou  , 
E  a  pró  a  determina  da  Raposa  : 
Que  não  pode  a  faceta  astúcia  vil 
Junto  de  um  rei  leviano  e  pueriH 

Com  effeito  emmanou  decreto  régio, 
Que  ao  pescoço ,  em  signal  de  gratidão  , 
Dava  ao  Cão  de  trazer  o  privilegio 
Um  bocado  de  pau  em  suspensão  ; 
Assim  5  este  ministro,  com  tal  marca, 
Foi  premiado  pelo  brutal  monarcha. 

O  supremo  querer  manifestado 
Foi  por  escripto  ao  ex-ministro  Cão , 
Da  real  secretaria  de  estado  ; 
Mas  não  sabendo  o  estupido  Leão 
Nem  ler,  nem  escrever,  fez  submettèllo 
A  regente  ao  proprio  e  régio  sello. 

Dizia  o  escripto  pois ,  que  a  magestosa 
Beneficência  de  Leão  segundo , 
Qu'rendo  ao  Cão  dispensar  graça  donasa, 
Por  premiar  seu  mérito  profundo , 
Lhe  concedia  um  repouso  honroso  , 
E  o  emblema  mais  nobre  e  decoroso. 

Que  os  serviços  assas  assignalados 
Prestados  á  familia  dos  Leões ,     ' 
Ficariam  indeléveis  gravados 
Para  sempre  em  seus  gratos  corações. 
Que  a  Cão  pod'ra  contar  n'uma  occorrencia 
Sempre  com  a  real  munificência. 
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Tal  era  desta  antiga  corte  o  uso, 
Tal  o  estillo  seu,  tal  a  linguage, 
A  qual  fazendo  do  mérito  abuso , 
Com  bellas  frazes  colloria  o  ultraje, 
E  por  malicia  juntava,  ou  loucura, 
A'  injustiça  insulto,  e  irrisão  dura. 

Fica  attonito  o  Cao  ouvindo  a  nova, 
Porém  a  indignação  quer  simular  ; 
E  mal  pjde  o  rancor  que  n'^alma  prova 
A  reparo  sollicito  occultar  : 
Da  vingança  só  a  esperança  o  consola , 
E  lhe  modera  a  dor,  que  atra  o  desola. 

Foi  o  zelo ,  e  lealdade  canina , 
Quem  o  Leão  levou  ao  grau  primario, 
Que  por  elle  na  estyrpe  leonina 
Se  tornou  successivo  e  hereditário  ; 
E  se  o  throno  da  bruta  geração 
Hereditário  é,  deve-se  ao  Cão. 

Foi  elle ,  que  á  instrucção  marcara  a  via , 
De  estudos  promotor  ,  e  se  lhe  deve 
Archivo ,  academia ,  e  livraria  : 
E  quanto  a  seus  defeitos ,  pois  que  os  teve , 
São  leves  em  proporção  da  maligna 
índole  da  Raposa,   arteira,   indigna. 

Ora  vai ,  af fadigaste  ,   destilla 
Suor,  e  sangue,  canea-te  deveras, 
IN  ao  disfructes  jamais  a  alma  tranquilla, 
Para  ingratas  servir  soberbas  feras  : 
Do  Cão  o  exemplo  attenta ,  e  em  conclusão , 
llepara  se  esperar  deves  gratidão. 


Depois  que  te  hajam  o  summo  espremido 
Como  se  faz  á  laranja  e  limão. 
Depois  de  magro ,  sécco ,  e  enfraquecido , 
Qual  fructo  inútil ,    te  abandonarão  ; 
Ou  dar-te-hão ,   pelo  serviço  feito , 
Um  pedaço  de  páu  pendente  ao  peito  ! 

Ao  ministério  o  Cao  fora  elevado 
Não  por  graça,  ou  favor,   mas  por  contracto: 
Porém  que  valle  um  contracto  sagrado? 
De  que  aproveita  um  inviolável  pacto? 
Depois  que  se  ha  o  fim  que  se  appetece  , 
A  promessa ,  e  o  beneficio  se  esquece  1 

Fallo  só  do  poder  que  é  manejado 
Por  animaes  das  ríspidas  cavernas , 
Dos  que  tem  pêllo  hirsuto  e  aveludado , 
Que  tem  cornos,  tem  juba,  e  quatro  pernas ^ 
Daquelles  cujo  espinhaço  termina 
Por  cauda  de  longo  pêllo,  ou  por  clina. 

E  quem  quizesse  attento  examinar 
Em  factos  e  exemplos  conhecidos, 
Quanto  na  era  antiga  houve  logar, 
E  os  succéssos  agora  acontecidos , 
Não  achando  entre  nós  vestigio  e  norma , 
Julgara  ao  mundo  dada  nova  fórma. 

Foi  um  edicto,  por  frase  formal, 
Logo  expedido:  Nós  Leão  Segundo, 
Do  Grão  Cucú ,   por  Graça  Especial , 
liei  dos  Brutros-Quadrupedes  do  mundo, 
Pelo  árbitro  Poder ,    do  qual  gozámos  j 
Em  authe^tica  fórma  declarámos  : 


me 

Que  sendo  em  nossos  estados  sabido 
O  mérito  da  Raposa  extremado, 
E  assim  nossa  attenção  haver  mer'cido, 
Havemos  entre  nós  determinado  ^ 
Dar-lhe  disto  uma  prova  manifesta  , 
Collocando-a  do  ministério  á  testa. 

E  para  que  reconhecida  em  tudo 
Seja  por  nosso  povo  muito  amado 
Quadrupede-caudífero-cornudo  5 
Em  todo  o  nosso  imperio  dilatado, 
Ordenamos,  que  af fixado  o  presente, 
E  lido  seja  assim  publicamente. 

Quando  a  noite  já  a  terra  enlutava  , 
O  ex-ministro  Cão  vagava  errante , 
]N  utrindo  a  amarga  dor ,  que  o  devorava  : 
Ladrando  á  lua ,   incerto,  e  delirante, 
Quer  moderar  a  afílicção  que  o  ralla 
Cos  latidos  horrísonos,  cjue  exhalla^ 

D'est'arte,  se  por  caçador  ferida. 
Enche  uma  fera  de  u rios  a  floresta. 
Tenta  em  vão  projectar-se  a  setta  infida, 
Que  mais  compressa  em  &i,  mais  a  molesta, 
E  o  seu  exforço  ^  em  fmi ,  e  o  seu  furor , 
Só  nutre ,   e  só  irrita  mais  sua  dor. 

Não  era  inda  manhã ,  quando  esvaído 
Do  longo  errar ,  tornara  ao  aposento , 
Que  deixara ,  na  magoa  submergido , 
Para  que  no  repouso  achasse  alento  : 
Porem  permitte  mal  o  atroz  cuidado 
Gosar  um  somno  inquieto  e  perturbado* 
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Acordou  do  inquietissimo  tepôso  , 
Pois  já  aos  olhos  seus  sensivelmente 
Brilhava  o  resplendor  do  luminoso 
Planeta  que  rutilava  do  oriente  : 
Applica  pressuroso  o  attento  ouvido. 
Mas  nem  susurro  escuta  5  nem  ruido  ! 

Estranha  novidade  !  a  uma  tal  hora 
Nos  outros  dias  vinha  a  bruta  raça, 
Perdendo  o  tempo  em  frívola  demora, 
A  negócios  tratar,  ou  pedir  graça, 
Ou  a  planos  propor  de  economia , 
Espiando  a  direcção  se  lhe  daria. 

A  caterva  também  de  aduladores, 
Gastava  os  dias  a  fazer  a  corte 
Ao  ministro ,  mendigando  os  favores , 
E  empregando  de  toda  a  casta  e  sorte, 
Baixezas ,  e  lisonjas  fátuas ,  vis , 
E  maneiras  torpíssimas,  servis* 

Levanta-se ,  e  com  lento  passo  avança, 
E  onde  antes  encontrava  a  multidão, 
Que  nutria  de  obter  cargo,  a  esperança. 
Só  encontra  silencio,  e  solidão! 
E**  mister,  que  em  tão  ardua  circunstancia 
Se  arme  de  filosofica  constância. 

E  todo  immerso  em  um  pensar  profundo  , 
Fazia  reflexões  moraes  e  sérias 
Sobre  a  inconstância  das  cousas  do  mundo. 
Sobre  as  cortes,  e  outras  isjuaes  matérias^ 
Quando  um  soberbo  mensageiro  entrou, 
E  de  seu  meditar  o  desviou. 
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De  ordem  soberana  te  venho  intimar^ 
Este  diz  5  que  despejes  tua  pousada , 
Pois  ha  de  para  aqui  vir  habitar 
Aquella  que  a  teu  cargo  foi  levada  : 
O  Cão  diz  :  A  Raposa  desde  esta  hora  .  .  . . 
E  logo  o  mensageiro  :  P5e-te  fura. 

Ao  ímprobo  discurso  impertinente 
Ardeu  o  Cão,  e  quiz  quasi  cravar 
No  mensageiro  atroz  o  agudo  dente  ; 
Susteve-se  porém ,  dando  logar 
A'  sua  successora,  a  qual  obteve 
De  seu  quartel  a  posse  em  tempo  breve. 

O  Cão  deste  incivil  procedimento 
A**  regente  se  pertendia  queixar , 
E  expôr-lhe  afílicto  o  seu  ressentimento; 
Mas  vedaram-lhe  o  poder  lá  chegar  : 
O  ingrato  sempre  vê  com  desgosto. 
Quem  sua  ingratidão  lhe  lança  em  rosto. 

Ferido  por  um  tal  acto  inclemente , 
Se  afílige  e  se  agita  o  triste  Cão; 
No  animo  lhe  punge  a  activa ,  ardente , 
Cruel  vingança  ,  atroz  indignação: 
Ora  se  enrosca,  ora  se  desenvolve, 
E  a  pança  para  o  Ceo  ora  revolve. 

A  ^confiança,  e  parcial  favor. 
Que  á  Raposa  e  ao  Mocho  se  outhorgava^ 
No  crítico  maligno  observador 
A  suspeita  mais  e  mais  engrossava , 
De  que  hovivesse  este  par  contribuído 
A  Leoa  a  livrar  de  seu  marido. 
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Mas  se  um  sob'rano ,  como  um  malfeitor 
Mascarado,  pelo  seu  povo  é  tido, 
Como  lhe  ha  de  este  conservar  o  amor, 
Ou  reobtel-o  5  quando  já  perdido? 
Todo  o  exforço  seu  será  baldado  ; 
Temido  pode  ser,  mas  nunca  amado. 

Ao  odio  do  temor  breve  é  a  passagem  ; 
Negros  desígnios  um  odio  respira  ; 
Sj  tem  fmgido  amor,  fingida  homenagem  : 
O  temor  que  um  sob'rano  a  um  povo  inspira, 
Inda  apezar  de  um  sceptro  e  de  um  diadema , 
Faz  que  no  throno  seu  vacille  e  trema. 

No  começo,  S(S  por  esta  razão, 
C  jmo  nos  Reis  commummente  se  ha  visto , 
Poude  a  Leoa  ganhar  a  affeição 
De  seu  povo  em  geral ,  mas  depois  disto  .... 
Mas  o  que  houve  depois ,  vos  o  ouvireis , 
Se  attentos  escutar  meus  versos  qu'reis. 

Como  tendes  ouvido ,  então  tal  era 
O  estado  desta  corte  imperiosa  : 
Uma  regente  mui  soberba  e  fera 
Por  politica  atroz  da  vil  Raposa , 
E  o  mais  rude  animal  da  propria  raça , 
Príncipe  immerso,  em  ignorância  crassa. 

Do  Papagaio  alguns  termos  sabia , 
E  alguns  gestos  do  Mono  industrioso , 
Que  praticava  nas  funções,  a  que  ia, 
Como  faz  um  autómato  engenhoso  : 
Despótica. senhora  é  a  regente. 
Unica,  absoluta,  independente. 


Em  quanto  vivo  foi  Leão  primeiro, 
Certo  decoro ,  em  fim  ,  manifestava , 
Ao  publico  occultando  o  verdadeiro 
Fero  5  impuro  sentir ,  que  a  dominava  ; 
Mas  quando  extincto,  em  tal  mais  não  pensou, 
E  a  todos j  tal  qual  era,  se  mostrou. 

Julgando-se  sobre  o  solio  segura, 
E  um  poder  manejando  illimitado , 
Aos  vicios ,  á  sua  ambição  procura 
Dar  um  curso  maior ,  desmesurado  : 
Pôz  entre  si  e  o  povo  espaço  immenso , 
E  calla  ao  seu  querer  razão ,  bom  senso, 

E  a  lei  conculcando  e  a  verdade , 
E  curando  saciar  com  diligencia 
Suas  paixões  ,  e  ímproba  vontade , 
Em  politica  toda  a  ingerência 
Entregou  á  Raposa ,  e  os  do  estado 
Negócios  de  maior  monta  e  cuidado, 

Gosavam  pois  o  principal  favor 
O  Burro  estulto 5  e  o  vão  Touro  orgulhoso, 
A  vil  Raposa,  o  Gato  explorador, 
E  o  Macaco ,  impostor  maravilhoso , 
E  desta  sucia  o  destino  pendia 
Daquella  animalesca  monarchia. 

O  Mocho ,  além  de  que ,  em  toda  a  sorte 
Do  negócios  influencia  ganhara  ; 
Inquisidor ,  theologo  da  corte  , 
E  director  das  almas  se  tornara; 
E  co'  a  Raposa  andando  muito  a  geito, 
Tiravam  da  maldade  o  mór  proveito. 


Oh  louca  córte  !  que  allucinaçao 
Te  poe  no  seio  a  serpe  insidiosa, 
Que  mina  occulta  por  teu  coração, 
E  o  gérmen  da  razão  te  arranca  irosa? 
E  pódes  tu  prestar  fé  céga ,  insana , 
A  um  Mocho  impostor,  que  arteiro  engana? 

Não  era  o  capitão  Rinoceronte 
Nas  caballas  da  corte  esperto  assas, 
Mas  faz  a  guarda  com  seu  corno  em  fronte , 
E  dorme ,  e  come ,  e  bebe ,  e  mais  não  faz  : 
Folgazão  todos  trata  o  Cão  Barbudo, 
Grande  egoista ,  cortezão  em  tudo. 

Além  de  que ,  havia  uma  alma  fraca  ; 
Macaco,  Burro,  Cão,  Touro,  Raposa, 
Para  elle  era  o  mesmo ,  o  mesmo  a  Vacca  J 
Estava  bem  co'  a  Leoa  imperiosa , 
E  com  Leão  primeiro,  e  Leão  segundo. 
Em  summa ,  estava  bem  com  todo  o  mundo. 

Mas  que  se  pensará  de  monarchia , 
Que  tem  .por  base  reis  ,  ministros  taes  ? 
De  taes  fontes,  como  provir  poderia 
Felicidade  aos  tristes  animaes? 
Desgraça ,  se  o  poder  um  mau  embraça  , 
E  se  inepto  este  fôr,  maior  desgraça  ! 


FIM    DO    CANTO    NONO. 


OS  ÀNIMAES  FALL  ANTES. 

Canto  decimo. 
O  Club. 
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'uEM  termos  me  dará  com  energia 
P'ra  narrar  a  cruel,  hórrida  guerra , 
Com  que  dos  animaes  a  gerarchia 
Enchera  de  exterminios  toda  a  terra  ^ 
Quando  pugnando  feras  contra  feras  , 
Se  destruíam  5   nas  antigas  eras? 

O**  Musa ,  nâo  do  Pindo  habitadora  , 
Nem  do  Bosque  de  Cirrha  almo  e  jucundo. 
Mas,  c{ue  habitas  na  mente  creadora , 
E  do  Vate  no  imaginar  fecundo; 
Nascida  ,   nâo  de  Júpiter  potente  , 
Mas  das  idáas  pelo  choque  ardente  : 

Narra-me  tu  a  origem ,  que  accenderà 
Tao  sanhiidb  furor  nos  ánimaes, 
De  que  a  arte  de  matar-se  aprendera 
A  frágil  geração  de  nós  mortaes, 
Excedendo  ehi  estragos  e  exterminios 
As  feras  dos  %é:lv^ticos  domínios. 

"^ -■^'■•'■'  -'    ■  ■■^'.  • 


Sé4 

Graçavam- pelo  palácio  leonino 
Odio  5  ciúme  \   e  a  negra  inveja  impía  ^ 
A  fraudolenta  intriga ,  e  o  dolo  indino  j 
E  por  istt)  mui  bem  se  distinguia 
No  interno  desmancho ,  e  no  externo  , 
Principe  debil,  femenil  governo. 

Para  se  prevenir  caso  sinistro  y 
E  o  governo  melhor  assegurar. 
Fez-se  regente,  principe^  e  ministro, 
Todos  tres  invioláveis  de^ilaràr,' 
E  o  primeiro  este  foi  acto  assas  sério, 
Que  a  llaposa  incetou  no  ministério. 

Pois  ella  desde  então  no§  perspicazes 
Juízos  seus  rfeceiava  e  temia , 
Que  as  indómitas  feras,  incapazes 
De  soffrer  jugo,  tentassem  um  dia 
Embaraçar  com  acto  independente 
O  principe,  o  ministro,  e  a  regente. 

Estes,   seguros  á  sombra  da  lei, 
Absoluta  auctoridade  esperaram 
Exercitar  sobre  a  ferina  grei; 
E  as  mais  altivas  feras  começaram , 
Desaffogando  o  seu  desgosto  interno  y 
A  diffamar  as  leis ,  e  o  governo. 

Vociferavam  pois  contra  a  Raposa  ^ 
Que  para  favor'cer  um  reo  c  Toado , 
Quizesse,  qvie  da  culpa  a  fonte  odiosa^ 
Ao  subdito  fatal ,  nociva  ao  estado , 
Que  os  meioV  conta  de  fa?er  o  bem , 
E  só  os  males  p^bricõs  màritem  5 
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Q\ie  *aqueHe  -yXpxé  eom  um  rigor  e^xtr^mO , '^ 
Dar  uìTii^  exacta  coutil  deveria  ;. 

Do  confiado  a  ,si  poder  supremo  y^ ,      . 

D'inviolavel  .terilm  a  regalia  :  -, 

Como  e  ppfisivel ,  dizem  ,*  que  se  veja , 
Lei  5  que  o.  crime  respeite  ^  e  o  reo  proteja? 

Que  monstre  e  aquelle,  que  de  mal  obrar ^ 
Como  direito,  empolga  a  faculdtide , 
E,  commettendo,  por  mais  lhe  agradar, 
Impunem^irte  delieto  e  maldade , 
Crè  a  régia  exercitar  distinctiva 
Mais  exceka  e  legai  prerogativa? 

Se  vacuo  d^  virtude,  ao  vicio  dado, 
Se  cruel,  se  malvado,  e  sanguinario^ 
Se  a  nocivas  paií^ôes  $j  inclinado. 
Se  para  governar ,  o  necessario 
Ignora,  e  a  justiça,  e  o  dever, 
Ha  de  ainda  o  louvor  e  applauso  obter? 

E  se  ao  estado  desgraças  geraes 
Ó  capricho  funesto  de  um  sob''rano 
Acarreta  ,  ors  males  universaes , 
De  que  ^forigem  fértil  um  insano, 
Devem  ser  tidos,  como  se  arrazoa, 
Por  privilégios  annexos  á  c'ròa  ? 

E  jcíi  o  máu  humor ,  o  desalento, 
A  indignação  5, e  as  mais  inquietaS' vozes, 
E  um  revoltoso  já  surdo  fermento, 
Gracavam  entre  os  animaes  ferozes: 
•rd  se  via,  ja  era  mamresta  . 

A  causa  que  ha.de  ha  vèígueri».  funesta..-  . 

V  ^2 
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O  Cão,  a  quem  tinha  a  ingrata  regente^ 
Sem  poder-lhe  algiim  délicto  encontrar, 
Demittido  do  seu  cargo  eminente, 
E  posto  a  vil  Raposa  em  seu  logar, 
Não  podendo  esquecer  o  acto  violento^ 
De  vingar-se  só  aguarda  o  momento. 

Nem  mesiho  se  havia  nunca  esquecida 
Do  desgosto  que  lhe  tinham  causado 
As  conferencias  do  Gato  atrevido , 
Quando  estava  com  o  rei  em  privado  ; 
Porém  muito  maior  raiva  e  furor 
Contra  a  Raposa  azeda  mais  sua  dor. 

Sendo  animal  astuto  e  vingativo^ 
De  idéas  possuindo  vastidão, 
Era  capaz  por  tão  forte  motivo  , 
De  produzir  no  reino  a  revolução  ; 
E  como  tinha  abundante  partido , 
Devia  com  razão  ser  mui  temido. 

E  porque  nos  despóticos  estados 
O  espirito  5  o  talento  é  suspeitoso , 
Succede ,  que  os  sábios  mais  atilados 
Rastejam  sempre  em  circulo  humildoso; 
E  em  tal  caso,  quem  figurar  quizer, 
Convém  fmgir-se  inepto,  ou  inepto  ser. 

Por  isso,  como  um  déspota,  a  Raposa, 
Suspeitosa  do  Cão  naturalmente, 
Sendo-lhe  a  sua  perspicacia  odiosa, 
E  como  o  Cão  astuta  e  previdente  , 
Por  modo  algum  podia  supportar. 
Que  ousassem  suas  id,éas  penetrar • 


» 


De  orgulho  o  monumento  abater  fez , 
Oue  no  ingresso  da  régia  livraria 
O  Cào  tinha  eregido^  e  deste  em  vez, 
O  busto  da  Leoa  lhe  appropria. 
Que  poe  sobre  a  cabeça  da  Raposa 
A  protectora  garra  imperiosa. 

E  desde  que  o  Cão  fora  removido 
Do  logar,  redobrou  o  seu  cuidado. 
Mandando  j  que  o  rival  aborrecido 
Fosse  em  qualquer  logar  sempre  espiado , 
Julgando  indicio  ter ,  talvez  bastante , 
De  accòrdo  haver  entre  elle  e  o  Elefante, 

Pois  ao  Elefante  desde  aquelle  dia, 
Em  que  o  congresso  augusto  abandonara, 
Grande  caterva  de  animaes  seguia, 
E  sua  causa  também  accommunára; 
E  então  a  turba ,  que  se  lhe  ajuntou , 
Chamou~se  Club,  e  céPbre  se  tornou. 

Vós ,  que  a  inimizade ,  e  desaccòrdo 
Entre  o  Cão  e  Elefante  já  sabeis , 
Em  vêl-os  ao  depois  juntos ,  de  accòrdo , 
Com  razão  admirados  ficareis; 
A  surpreza  eu  vos  vou  porém  tirar, 
E  os  motivos  de  tudo  isto  aplanar. 

Depois  que  fora  o  Câo  desventurado 
Do  logar  de  ministro  removido , 
E  a  Raposa  haver  seu  cargo  tomado. 
Do  Cão  o  nome  não  foi  mais  ouvido  ; 
E  o  mesmo ,  que  o  reino  já  governara  , 
Parecia  em  nullo  ente  sé  tornara* 
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E  aqueJ.k%  due  eí^péravam  obter  5 
A  protecção  do  ministro  poderoso  , 
Honrando-tsè  d'òbsequios  lhe  render. 
Depois  com  um  desprezo  injurioso, 
Não  só  parca  áttenção  lhe  não  prestavam, 
Mas  nem  sequer  de  olhal-o  se  dignavam  : 

Como  se  em  vista  cada  um  tivera , 
A  fim  de  conseguir  ditosa  sorte,  ' 

Da  negra  ingratidão  de  quem  impera 
Participar ,  e  da  soberba  corte  ;  \ 

Pois  que  é,  segundo  o  caracter  daquella, 
Que  cada  um  pratica,  e  se  modella.  1 

O  Cão ,  a  cousas  taes  não  costumado , 

Não  podia  soffrer  o  aviltamento ,  l 

E  o  desprezo  com  que  era  então  tratado,  > 

Redobrando-lhe  assim  o  seu  tormento  ;  í 
E  pensativo,  em  grande  agitação. 

Se  entregava  a  mui  séria  reflexão.  > 

E's  tu,  dizia,  o  Cão,  que  ha  pouco  estava 
Cercado  da  turba  de  aduladores ,  . 

Que  ante  ti  humildemente  esperava , 
Os  empregos  obler,  e  os  teus  favores,  > 

O  Cão,  a  qut^n-  03  que  eram  despachados 
Se  demonstravam  gratos,  e  obrigados?  .  ^^ 

O'  larvar,  ó  fantasmas  d' ambição  , 
Como  mudasteis  para  mim  de  aspeito! 
Como  se  esvaeceu  vaga  illusão  ! 
E  tem  logár  dos  atiimaes  no  peito  . 

Um  a  ai  rmi  tSc)  pr  e^e  f  sa  e  tão  tjran  n  a  1 
Tanta  mentiray^Hialií?ia4ii«ai^l-  -- 


Eh(v  quanto  em  grave  meditar . pmfundQ.  •  r* 
Inteiramente  o  Cao  'stava  occupado, 
Discorreì]do?ia  inconstância  do  mundo, 
E  nas  alternativas  de  um  estado, 
A^olve  a  elle  o  Cavallo  generoso , 
E  um  discurso  lhe  dirige  affectoso: 

CaOj  tu  aabesy  que  quando  eras  poderoso , 
E  arbitro  os  negócios  manejavas, 
Nâo  te  pedi  favor ,  ou  posto  honroso , 
IN  em  me  cegou  o  cargo ,  que  occupa vas , 
Pois  o  explendor  que  o  vulgo  louco  admira , 
Ponderoso  pensar  já  me  não  tira  : 

Agora,  que  nào  tens  summo  poder ^ 
E  que  te  abandou  fortuna  incerta, 
Não  tens  minh^is  intenções  que  temer, 
Nem  dúbia  pode  ser-te  minha  offerta; 
Venho  off  reçer-te  pois  tudo  o  que  posso  , 
O  que  é  ao  meu  alcance,  será  nosso. 

E  o  Cão  :  Tu  és  só  o  que  inda  immune 
Existes  da  infecção  de  uma  vil  corte , 
A  rectidão ,  que  a  mim  te  enlaça  e  une , 
Te  não  veda  adherir  á  minha  sorte  ; 
Mas  se  me  vens  teus  conselhos  prestar, 
Agora ,  amigo ,  já  não  tem  logar. 

E  o  Cavallo  :  A  qualquer  idea  occulta 
Que  hajas,  eu  não  pertendo  investigar. 
Mas  conheço ,  que  no  teu  peito  ^^vulta 
Desejo  de  uma  vingança  exemplar  : 
Não  te  aconselharei,  direi  semente, 
Que  has j  em  vez  dq,jrazão,  capricho  ard^nte^ 
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E  depois  ajuntou:  Quando  empreíiendeste 
G  verno  absoluto  est  i bel ecer, 
Eu  me  oppuz  5 'quanto  pude,  e  tu  soubeste 
Os  votos  d'assemblèa  recolher  : 
Se  o  mal  suppòrtas,  que  disto  prov'ém  , 
Pcdes  acaso  imputal-ó  a  alguém  ? 

E  suspirando  o  Cào  :  Que  importa ,  amigo  , 
O  memorar  a  causa ,  que  or'glnara: 
Irreparável  desvariò  antigo? 
Razão  então  mui  seria' me  instigara  ; 
Mas  os  succéssos  5  que  se  hào  gerado, 
3VÍ e  tem  outras  idéas  suscitado. 

E  apezar  da  linguagem  da  razão ,  . 

Seu  partido  o  xaivoso  Cão  tomou  ; 
!Nem  do  Ga,vállo  a  proba  reflexão 
A  damnada  tenção  lhe  minorou: 
Porém  5  com  o  Cavallo  desde  então, 
Sympathisou ,  e  ainda  agora ,  o  Cào. 

Cresciam  as  suspeitas  na  regência , 
De  que  haja  o  Cão  co' a  multidão  clubista, 
"Uma  occulta  illegal  correspondência  ; 
Por  isso  nunca  o  perdiam  de  vista , 
Como  animal  suspeito  è  dissidente  , 
E  era  evitado  cautellosamente*    .  ^ 

Fugia  até  cada  tinii  de  párecfei- 
Seu  amigo,  ou  um  poucachinho  affecto, 
Em  longiquo  logar  se  ia  manter. 
Como  de  um  mal  contagioso  infecto  : 
Vêl-o,  saudal-o,  ou  votar~lhe  um  dito,  ^ 

Era  temeridade 3  jem  delicto»-^  >^i  ia>  ^.^^,.4  Pi^^W 
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Confesso  candidamente  ignorar 
Se  a  suspeita,  que  já  delle  se  havia ^ 
Fosse  fundada ,  ou  se  do  suspeitar 
Semente  esta  idea  nasceria  ; 
Mas  a  resposta,  cjue  ao  Cavallo  deu, 
Dar  á  suspeita  alguma  fé  par'ceu. 

Seja  o  que  for,  este  animal  altivo 
Em  ira  contra  a  corte  se  accendeu  , 
E  esquecendo  o  seu  odio  primitivo, 
Lio-a  com  o  Elefante  emprehendeu  : 
Tanto, pôde  influir  sobre  o  vivente 
De  uma  vingança  atroz  a  cede  ardente. 

E  ao  pedaço  de  páu ,  que  havia  pendente  : 
Vai,  disse,  vil  signal  da  escravidão, 
Vai  para  longe ,  e  logo  em  continente 
De  si  o  arremeçou  d'indignacao  : 
Eis  alli,  diz,  os  emblemas  ignavos, 
Com  que  assoldam  os  reis  os  seus  escravos. 

Estas  e  outras  distíncçoes  iguaes  , 
Conceder  costumava  o  favor  régio  ; 
E  ao  pescoço ,  á  cauda  insígnias  taes  , 
E  ás  orelhas,  como  um  grão  privilegio. 
Os  animaes  se  honravam  de  trazer, 
Da  vaidade  embuidos  no  prazer. 

Disse  o  rei ,  quando  a  nobreza  creára  : 
Povos  ao  mando  meu  subordinados, 
Quero  que  venereis  os  que  eu  marcara  , 
Inda  que  para  serem  venerados , 
Não  haja  outra  razão  mais  que  o  qu'rel-o  eu: 
Peada  a  opiaiãQ  do  prazer  meu. 


Dasordeils,  {Vôt  issò ,  cavalleírescas 
Idaas  desde céntão  se  propagaram  ; 
Scientes  das  modas  animalescas 
Cortes  5  príncipes  logo  as  adoptaram  ; 
Assim  Águias,  Estrellas,  e  Gordões, 
Jarreteiras,  Elefantes ,  Tus<5es. 

Pois  a  coite,  que  mui  raras  e  parcas 
Mercês  á  hoi^ra  e  virtude  dispensa  y 
Com  tão  vaidosas  e  frívolas  marcas , 
Honra  e  virtude  paga  e  recompensa: 
Mas  que  digo?  honra  e  virtude  se  ignora, 
E  só  dubióíiatal  se  preíja  e  adora, 

Pof^  ter  a  pueril  pêndulo  direito, 
O  pensamento  o  cortezâo  revolve, 
E  ás  vezes^,'  para  o  trazer  sobre  o  peito, 
O  mundo  em  negras  intrigas  envolve  ; 
Quem  por  elle  ô  seu  sangue  espande  e  a  vida, 
Quem^-pOF  elle  entisica  em  árdua  lida, 

E  logo,  que  houve  a  condecoração, 
Isca  do  orguillo,  altivo  e  enfatuado. 
Despreza  a  hão  brindada  multidão  ; 
Sem  mérito,  e  'só  de  soberba  inchado, 
Emprega  fixí^  a  vã  meditação 
Em  um  nastro  através,  ou  n^um  listão. 

Guarâá'jit3Ís  â.  tua  insígnia  estimada , 
Estima-a  bem,  cjue  fortes' razões  hás; 
Porque  entro  a  iurbá  vilipendiada, 
Confuso ,  sem  decoração ,  'starás, 
E  loám  tfe^hftò  ée  o  desprezo  votar , 
Com  que  aos  ou tí5a&-^íQ6u¥ívs  insultar* , 


Parece ,  qi|,p  ym  corlezâo  decorado  ^ 
Com  estas  marcas  de.  prosapia  antiga  ^ 
D 'heredit a rií\^ servidão  inchado,    , 
Aos  outros  5  mostrando  as  cadêas ,  diga  : 
Sim,  eu. sair,  como  a  minha  geração, 
Antigo  *presaaor  da  escravidão. 

Maf,, ;-s^ç-se,  que,  deste  inepto  mventç) 
Foi  a  llaposa  o  primeiro  auctor  , 
Que  do  C^o  o.  justo  ressentimento 
Acalpar  pertendeu  com  vão  favor  : 
A  ira ,  que  ^  razão  aos  mortaes  tira  ^ 
Dictames  da  razão  ao  Cão  inspira. 

Volveu-se  ao  Elefante ,  e  em  distancia 
De  alguns  passos,  onde  elle  não  temesse, 
N'uma  imprevista  irosa  circunstancia, 
Co**  a  proboscide  algum  golpe  lhe  desse  ; 
Um  inimigo  xt  ti,  grita,  não  chega; 
O  Cão  arrependido  a  ti  se  entrega. 

Esquece  do  passado  odio  a  memoria  ; 
Urge  cura  maior,  insta  o  presente; 
E  do  governo  leonino  a  historia 
Lhe  conta  ^  e  da  despótica  regente  : 
Convida-o  a  unir-se-lhe,  e  a  ajudar 
As  feras  do  vil  jugo  a  libertar. 

O  Elefante',  memorando  então 
Do  conferido  reino  o  erro  antigo, 
A  cabeça  menea,  e  diz  ao  Cào: 
Acceito-te ,  se.  és  verdadeiro  >  amigo  ; 
As  màos  daremos  para  o  geral  bpm  ;    . 
Debalde  eii^^jnim,,ié^SLh  f^  f^ 


Assim  destes  ínímioros  o  interesse 
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Formara  uma  amigável  uniào; 

Cada  um  a  privada  offensa  esquece 

Para  satisfazer  sua  ambição  ; 

Pois  se  a  ambição  n^um  peito  se  allojou. 

Outra  qualquer  paixão  subjugou. 

Desde  então  mui  frequentes  conferencia»^ 

Haviam  co'  os  diversos  adherentes, 
Mantendo-se  ocoíiltas  correspondências 
Com  muitas  feras  d'ehtre  as  mais  potentes, 
E  a  Raposa  por  isto  estando  á  lerta , 
De  tudo  poude  obter  noticia  certa. 

Tudo  contou  á  sob'rana  regente. 
Que  fez  sair  logo  uma  ordenação , 
Que  prohibia  mui  severamente 
Ou  club  5  •  ou  grupo  ,  ou  reunião , 
Que  podesse  gerar  bulha  ou  desordem , 
JE  perturbar  do  estado  a  boa  ordem. 

Os  attentos  espias  da.  Raposa 
De  orelhas  tezas,  com  grande  ousadia, 
Tomavam  por  punivel,  criminosa  , 
A  mais  simpíes  circunstancia,  que  havia  j 
Tornando-se  insoffrivel  desta  sorte 
O  existir  ou  habitar  na  corte. 

E  engrossando  a  caterva  de  espiões, 
E  crescendo  as  suspeitas  e  os  temores, 
Faziam-se  mui  frequehtes  prisões, 
E  qu'rendo  subtrahir-se  a  taes  rigores, 
Para  terra  uns  emigraram  distante , 
Outros  ao- Cão  se 'unii-am-e  Elefante^ 


E'  digho  da  geral  execração^ 
Quem  a  social  ordem  decompõe  ; 
Mas  relevo  uma  tal  emigração     - 
De  onde  á  idea  uma  iniqua  lei  se  iixipoe, 
E  de  onde  o  furibundo  despotismo 
O  vigor  d'alma  enerva ,  e  o  heroismo. 

Onde  vinga  ministério  ou  governo , 
Que  sempre  de  suspeitas  agitado , 
De  cada  qual  o  sentimento  interno 
Procura  inquirir  desconfiado, 
Onde  tudo  se  espia,  e  tudo  observa, 
Não  pode  existir  mais  que  uma  alma  serva* 

De  si  affaste  o  orgulho  e  a  violência, 
Aos  povos  não  imponha  um  jugo  duro, 
E  co'  a  virtude  então  d'intelligencia , 
Quem  reina  ,   reinará  sempre  seguro; 
O  mundo  bem  dirá  sua  memoria , 
Croando  o  seu  reinado  excelsa  gloria. 

D'alli  seis  léguas  de  distancia  havia 
A'  ampla  e  memorável  caverna, 
Que  em  vasta  e  escarpada  penedia 
De  uma  montanha  altissima  se  interna , 
Onde  o  seu  club  formaram  constante 
As  feras  com  o  Cão  e  o  Elefante. 

Ao  Elefante  se  foram  unir 
Mui  grossas  feras,  que  logo  acolheu, 
O  Cabiai ,  (a)  o  Americano  Tapir , 
E  o  Mammut,  cuja  raça  se  perdeu, 
E  outros ,   que  por  mole ,   e  por  figura  , 
Ao  Elefante  a visinhou. natura. 
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O  Zebù  também  a  elles  se  unira ,  (ò) 
É  o  pelludo  selvatico  Bisonte, 
Cujo  lombo  curcovado  se  admira*, 
È  os  tortos  cornos,  de  que  adorna  a  fronte  | 
O  Puma  do  Peru  também  lá  'stava,  (c) 
E  com  elles  o  Tayaco  se  achava. 

Como  tenho ,  porém  ,  de  vos  fallar 
Dos  Càes  addidos  ao  real  partido, 
E  dos  que,  nelle  não  qu'rendo  ficar, 
O  ex-ministro  Câo  haviam  seguido, 
O  que  ha  sobre  isto  eu  vos  vou  dizer, 
Para- que  confusão  não  venha  a  haver* 

O  Cão,  régio  ex-ministrò,  agora  á  te^ta 
Daquella. associação  tão  memoranda;,  - 
Que  a  tantas  feras  se  tornou  funesta. 
Era  um  Cão  dos  que  se  chamam  d'Irlahda, 
Dos  que  a  universal  cynologia 
Chamou  dò  Epiro  Cães,  e  de  Albania. 

Terrível^ Gão,qúe  raro  a  Boi  ou  Vacca ^ 
Ou  a  outro  vulgar  bruto  faz  gUerrií, 
Tigres ,  Leões  ferozmente  ataca , 
Elefante  <5  *  e  Rinoceronte  aterra  '; 
E  quem  nãé  quizer  crer  tanto  extermínio  ^ 
Faz  suspeitar  que  não  lera  Plinio,   {d) 

Inda  que  o  nosso  Cão  teria  podido 
A  par  de  uma  outra  fera  altiva  e  forte , 
Fazer-se  em  batalhar  grande  è  temido  ; 
Os  negócios  porém,   o  tom  da  curte, 
E  o  ministério  o  haviam  mudado  ^ 
E  seu  innato  fogo  •mederado'. 


Os  tnais  fefozes  CãeB,  e  màis  potentes, 
ìRobiistos,  corpuJentos  5  e  atrevidos 
CJâes  de  caça  ,  Mastins,  e  Alâos  ingefites^ 
Na  Siberia,  e  em  Corsica  nascidos. 
Os  que  os  rebanhos  guardam  cautellosos^ 
E  os  de  fila,  aos  Touros  tao  damnósos; 

E  um  outro  animai  feroz ,  que  iguala 
O  Cão,  ou  similhante  ao  Cáo,  que  vive 
Nas  florestas  da  índia  e  de  Bengalla 
A  quem  chama  o  natumlista  Adive,  (e) 
O  descontente  Cão  todos  seguiram,  • 

E  ao  club  ante-real  los^o  se  uniram. 

Todo  o^  Cão ,  que  gentil ,   brando ,  e  ligeiro , 
Ágil  brinca,  e  folgazão  cori-e  é  salta ,  * 

Oalgo,  Dogue,  Caod'agua,  e  Cão  i*afeiro, 
Naturaes  de  Bolonha,  Hespanha ,  ou  Malta,   ^. 
Os  Cães  do  Sul,  sem  pêllo ,  os  de  Turquia, 
Conserva ram-se  fiéis  na  monarquia. 

E  isto  provas  são  fortes,  patentes. 
Que  toda  a  civil  guerra  é  similhante, 
E  então  não  s6  os  amigos,    parentes, 
Mas  os  membros  de  uma  família  amante, 
Roto  uma  vez'O  vínculo,  quç  os  cerra. 
Se  fazem  mutuamente  ab«rt^  guerra. 

Tinha  crescido  tanto  a  reunião , 
Que  inda  que  longa  sobre  modo  e  vasta  ' 

Fosse  da  grão  caverna  a  extensão, 
A  multidao'tao  grande  já  não  basta  ^ 
E  muitiis  feras,  eni  outro  Jogar 
Dos  contornos  y  se  foram  allojar. 
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N ao. tinham  plano  de  conjuração 
Determinadamente  inda  escolhido. 
Mas  aguardavam  uma  occasião 
Favorável ,  em  que  o  forte  partido 
Podesse  a  forma  do  governo  e  estado 
Transtornar  com  qualquer  grande  attentado» 

Bem  que  lei  nâo  houvesse  redigido 
A  grande  multidão  dos  conjurados. 
Vários  usos  havia  introduzido, 
Ao  logar  e  ao  tempo  accommodados  ; 
Seu  primeiro  cuidado  e  providencia. 
Foi  o  de  assegurar  a  subsistência. 

Mas  logo  que  o  Cão  a  elles  se  uniu  , 
Recheado  de  idéas  de  ambição  , 
Novo  regulamento  introduziu , 
E  os  dias  determinou  de  sessão , 
Era  os  quaes  de  propor  qualquer  tratasse 
Quanto  ao  commum  bem  útil  julgasse* 

Campeou  ò  fòrte  logo  e  o  eloquente. 
Como  vemos  ,  que  acontece  na  prática  , 
E  a  assemblea  então  naturalmente 
Tomou  fisionomia  aristocratica; 
E  o  Cão ,  pela  propria  habilidade  , 
De  prompto  dominou  na  sociedade. 

Não  podendo  de  assalto  a  um  povo  tal 
Constituitivo  dar  regulamento, 
Governo  imaginou  provisional. 
Que  com  um  opportuno  additamento 
Depois,  mui  habilmente  havia  perfixo 
Em  permanente  convertel-o  e  fixo* 
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Governo  instituiu ,  que  na  apparencia 
Se  podia  chamar  republicano, 
De  maneira ,  porém ,  que  em  sua  essência 
O  poder  elle  tivesse  sob'rano , 
De  figurar  deixando  ao  Elefante 
As  honras,, ^  a  dignidade  importante. 

Eram  de  ^cçôrdo  em  que  denominada 
Republica  fosse  esta  associação  :, 
Mas  republica ,  oh  Çeo  !  uma  manada 
De  feras  d'indomavel  condição  ! 
Republica  -com-  tudo  a  appellidava 
O  Cão  ;  sencjo  de  Cães ,  não  se  engajava. 

Republica ,  base  judiciosa 
Na  honra  j  tìa  virtude ,  e  razão  tem  ; 
Mas  se  turba  és  corrupta  e  viciosa, 
Somente  a  monarchia  te  convém , 
E  de  um  gpverno  as  ímprobas  paixões, 
Férreo  jugo  ,  tyrannicos  grilhões. 

Em  quanto  o  Cão  o  emprego  exercia 
De  ministro , .  do  Leão  no  reinado , 
No  qual^sei*  constrangido  poderia 
A  dar  conta  de  quanto  era  culpado  , 
Portou-se  sempjre  coçno  honrado  Cão, 
Amante  da  justiga  e  da  razão. 

Porém  quando  de  um  povo  altivo ,  inquieto  - 
Livre  de  ligações ,  se  vira  á  testa , 
Formou  cíe  revoFção  árduo  projecto, 
E  o  animo  commum  dispõe  e  apresta; 
Seu  coração  lisongêa  a  lembrança 
De  uma  ferii;^»  e  e^empl^r  vingança» 
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Se  a  usurpar  suprema  auctòridàdé  ^ 

(3hegou  urna  alma  altiva  é  revoltosa, 
i\ão  espere  gòsar  tianquillidade  ; 
Tudo  serve  á  sua  ambição  furiosa  ; 
Assim  o  Cão  soprou  rios  corações 
Dos  outros  j  as  suas  próprias  paíxôèi. 

E  a  cousa  tornava-se  itnportante^ 
Causa  talvez  de  séria  desventura , 
^•e  o  leonino  govèrno  imperante 
Enérgicas  medidas  não  procura  >Q 

Para  atalhar  o  mal  5  que  já  o  âmèàç^,      ^.-,.41 
Impedindo  que  mais  grave  se  faça.  ^^3  O 

A  regente ,  poir  issò  ^  convocou 
Occultamente  um  conselho  deéstadb^  •'^ 

E  discreta ,  por  cautella  ordenou 
De  patrulhas  fosse  o  logar  cercado, 
A  fim  de  se  não  propalar  no  exteríio, 
O  segredo  do  estado ,  é  do  governo. 

Porque  de  governar  a  sapiência 
Que  os  heroeseth  politica  eterniza, 
E'  como  um  gaz  volátil^  uma  essência. 
Que  se  esvaece ,  e  se  volatiliza  , 
E  perde  todo  a  seu  preço  è  valor, 
Se  aos  de  fora  communicada  íòr, 

à%  politica  assim  íriysteriosa 
Encobre  a  ignorância  e  o  erro  abjecto  } 
Mas  desfaz-se  a  illusão  especiosa, 
Mostrando^se  a  verdade  em  séti  aspecto  j 
E  rasgado  o  torpe  véo  da  impostura, 
Apparece ,  tpml  é,  simples*  natura. 
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Politica  e  qxtal  fogo  sepulehral  ^  ' 

Por  um;  ar  venenoso  alimentado 
Em  funéreo  umbríferd  local  ^ 
Mas  pelos  Taios  do  Sol  penetrado  , 
Dissipando-se  o  taciturno  horror, 
Se  resolve  etn  mefítico  vapor. 

Ministro y  qué  te  parece  iim  portento^ 
Ko  qual  o  imperio  se  apoia  seguro , 
Indaga-lhe  o  grave  procedimento, 
Entranha-te  pelo  mystério  obscuro , 
E  apezar  da  magnitude  que  ostenta , 
Verás  quanto  pequeno  se  apresenta. 

Assim  se  funde  ao  Sol  o  colorido 
Com  que  ..Sfe.  afformoseou  factícia  bella  ^ 
Vê-se-lhe  o  senil  vulto  enfraquecido, 
Rogosa  faée^'  pàllida ,  amarella  ; 
E  apezar  ^a  belleza,  que  ostentara, 
Em  hórrida,  frgura.  se  tornara. 

Desta  vez.  não  foi  toda  admittida 
Dos  conselteiros  a  turba  estrondosa , 
Mas  os  de  uma  confiança  conhecida , 
Macaco ,  Touro ,:  ot  Gato ,  e  a  Raposa , 
E  porque  tudo  se  ordene  em  rigor, 
O  régio  filho,  e  seu  preceptor. 

Que  as  ordens  dadas  por  quem  tem  juizo 
Da  força: se  acreditem  despojadas, 
Se  as  não  auctorisou  quem  não  tem  sizo? 
Pois  das  inconsequencias  praticadas 
-  Não  foi  este ,  doa  que  tem  visto  o  mundo  ^ 
Kem  Q  exempL^  pciqafti c»^  nem  segMuda. 


Expôz  primeiro  o  Gato  o  seii  parecer  ; 
E  declarou ,  que  uma  alta  extravagância 
Elle  encontrava  em  se  pertender 
A  tal  negocio  dar  tanta  importância; 
Que  era  um  caso  de  tao  pouca  valia  ^ 
Que  á  policia  entregar-se  deveria. 

Que  «è  suas  thagestades  queriam 
Elle  Gato  de  tudo  encarregar^ 
Eoze  ou  dez  dias  se  nao  passariam 
A  ntes  5  de  que  os  fizesse  aprisionar  : 
E  Burro  disse  :  A  lembrança  é  feliz  ^ 
Eu  subscrevo j>  quanto  o  Gato  diz. 

Levantou-se  o  Macaco  ,  e  disse  então  : 
Que  ou  fosse  cousa  séria,  ou  irrisoria, 
Devêra-se  expedir  deputação 
Que  a  fundo  fosse  indagar  toda  a  historia: 
E  o  Burro:  O  projecto  é  mui  bonito, 
Approvo  quanto  o  Macaco  tem  dito. 

O  Touro 5  com  sua  solita  altivez, 
Disse  5  que  achava  ser  mais  accertado 
Força  aberta  empregar  por  uma  vez, 
E  o  club  ser  logo  desbaratado  : 
E  o  Burro:  Optimamente  assentado j 
Apoio  quanto  o  Touro  tem  dictado. 

A  Raposa  fallou  ultimamente 
E  disse  5  que  eram  taes  planos  p'rigosos , 
E  de  um  evento  muito  contingente; 
Que  meios  se  empregassem  cautellosos 
Ao  desejado  fim  só  conducentes. 
Escrúpulos  bíiniíido  iinpertinentes. 
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Qiie  tratando  com  doçura  apparente  ,^ 
Nos  rebeldes  se  devia  inspirar 
Uma  fé  5   uma  confiança  indulgente  y 
Para  que  nada  possam  suspeitar, 
E  .de  promessas  co'  o  maior  excesso , 
Trazel-os  ,  quaes  amigos  ,  a  um  congresso  : 

Ao  depois  com  forças  superiores  , 
Cercando-se  o  local  com  segurança  y 
D'improviso  cair  sobre  os  traidores, 
E  nelles  saciar  justa  vingança  : 
E  o  Burro:   E'  bellissimo  parecer; 
Que  morram ,  e  que  aprendam  a  viver  ! 

Mas  replicou  o  Touro ,  que  um  soVrano  ^ 
Deve  o  decoro  seu  em  conta  haver , 
E  não  usar  com  fraude  e  com  engano  y 
Do  que  houvera  do  Ceo  régio  poder  : 
E  o  Burro  :   O  decoro  vai  mui  bem  : 
Approvo  quanto  o  Touro  diz  também» 

Do  Burro  este  era  o  vicio  contumaz  ^ 
E  o  ordinario  costume  que  havia  ; 
De  dar  juizo  por  si  incapaz , 
Qual  machina  escutava  e  repetia; 
O  Burro  não  tem  próprias  reflexões. 
Dos  outros  adopta  as  cogitações. 

Em  quanto  ao  Leãpsinho  mais  não  fez 
Que  gestos  e  tregeitos  galhofeiros, 
E**  d'escutar  e  reparar  em  vez , 
Fustigava  co'  a  cauda  os  conselheiros  ; 
Dos  modos  do  Macaco  escarnecia, 
£  ft  n^turs^l  voz  pontr^f^zia* 


Era  isto  ufti  escandalo  saliente, 
Para  o  honesto  sábio  e  circunsçripto  5 
Serve  o  sábio  porém,  reina  o  deuiente, 
E  o  crêl-o  5  ou  o  dizêl-o  era  um  delicto  ; 
Mas  julgava,  inda  assim,  rnaís  de  um  auctor, 
Dos  governos  ser  aquelle  o  melhor. 

A  regente ,  que  o  decoro  estimava , 
Não  sei  se  por  syst^ma  ou  por  natura  j 
Do  parecer  do  Touro  sg  agradava, 
E  inculcal-o  á  Raposa  então  procura: 
JVÍas  esta  diz  cantando  assas  zangada  : 
Com  um  arbitrio  tal  não  se  faz  nada. 

Foi  chefe  desta  empreza  nomeado 
Um  Macho  arrogantissimo  e  teimoso, 
E  como  era  ço' o  Burro  âpparentado^ 
Viam  nelle  um  heroe  maravilhoso  : 
Quem  o  prop<^z  foi  o  mesmo  jum-ehto; 
E  logo  é  de  suppôr  seu  mer-eim^nto. 

Mas  para  dar-lhé  crédito  e  importância  5 
De  general  ao  posto  se  elevou  ; 
Pois  o  mérito  vem  com  abundância, 
Se  um  titulo  pomposo  se  adoptou  : 
De  feras  se  lhe  deu  uma  cohorte , 
E  um  Bode,  parlamentario  da  còrt«. 

O  Macho  marcha  -do  esquadrão  á  testa  p 
E  a  distancia  do  antro  anle-real , 
Alto  manda  fazer ,  è  tudo  apresta , 
Gomo  esp'ràndo  uma  batalha  campal  ; 
E  co'  a  etiqueta  dá  cavallatia 
P  emissario  Bode  ao  •cì'uis  -enyfe» 
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Este  dos  conjurados  chega  á  gruta  , 
E  a  ordem  lhe  intimou ,  que  em  continente 
Seus  chefes  fossem  da  estranha  conductí^ 
Dar  conta  á;  augustissima  regente^ 
E  que  o  res^o  daquella  multidão 
Se  separe  ço*^  a  m^ior  pipmptidão, 

[      Que  se  na  siià  epipr^ZH  pertinazes 
Contra  a  sob'rana  oídem  persistiam  , 
A  audacia  reprimir  dos  contumazes 
A  tropa  e  o  general  Macho  saberiam  ; 
Mas  a  clujbista  multidão  se  ria 
Das  ameaças  que  do  Bode  ouviam. 

Em  nome  da  caterva  alli  presente 
Diz  o  Cão:  Quanto  estás,  Bode,  enganadel 
Que  venham ,  e  verão  quanto  é  diff 'rent^ 
De  suas  intenções  o  resultado  : 
Logo 5  o  Bode  prosegue,   guerra  quereis? 
Pois  guerra,  p  contumazes,  guerra  havereis. 

Ouvindo  o  Bode  uma  resposta  tal, 
Foi  logo  tudo  ao  Macho  relatar; 
Este  dispôs  o  exercito  real, 
E  da  caverna  em  torno  o  fez  formar  ; 
E  tendo  de  assaltal-a  algum  receio , 
Preferiu  antes  fazer-lhe  um  bloqueio. 

Mas  práticos  do  sitia  os  conjurados  p 
Da  noite  pelas  sombras  protegidos , 
Saindo  da  caverna  apressurados , 
Nos  soldados ,  então  desprecavidos , 
Deram  um  golpe  com  tanta  coragem, 
Que  em  breve  produziu  çjuei  í^Mn^gW^* 


Com  o  ataque  súbito ,  inesperada 
Que  á  rébellada  turbn  effeituára , 
Quasi  todo'fieou  desbaratado 
O  exercito,  que  a  regente  mandara  : 
Lança  o  grito  feroz  C^ruja  agoureira,, 
E  da  guerra  civil  se  alça  a  bandeira. 

O  exercito  clubista  commandada 
Por  hábil  e  prudente  general , 
Para  se  distinguir  tinha  assentado 
Em  dar  um  certo  grito  por  signal; 
Mas  pela  escuridão  que  então  reinava -> 
O  exercito  real  se  massacrava. 

Abateu  ,  ekterminou  ,  destruiu 
Morte  e  furor  o  exercito  atacado, 
O  Macho  general  logo  fugiu , 
E  o  Bode  também ,  e  algum  soldado  ; 
E  o  Macho,  que  marchou  mui  diligente ^ 
Foi  ter  pela  manhã  com  a  regente. 

Seu  mérito  louvou,  e  discrição, 
E  o  que  só  succederà  por  sua  culpa  , 
A'  malicia  attribue ,  e  á  traição , 
E  os  que  caíram  victimas  inculpa  ; 
Tal  vantagem  sempre  ao  vivo  tocou , 
Quem  vive  tem  razão ,  e  o  morto  errou. 

Do  Macho  se  exaltou  pois  o  talento, 
Que  nesta  acção  se  fez  bem  conhecer; 
E  a  lembrança ,  com  civil  cumprimento  , 
Ao  Buri  o  se  foi  logo  agradecer  : 
De  pragas  em  logar  teve  louvores, 
De  punição  çm  vez  teve  favores. 


267 

Foi  vice-porta-garra  nomeada 
O  Macho j,  pelo  feito  estrepitoso, 
Pois  sendo  o  Burro  também  occupada  loàri 

De  régio  preceptor  no  cargo  honroso,  -  ««T- 

Era  mister  nomear-se  um  outro  bruto,  r 

Que  em  vice  lhe  servisse,  ou  substituto. 

Pois  inda  sendo  grandes  seus  talentos, 
O  Burro  não  se  pode  em  dois  partir , 
E  em  ponderosos, críticos  momentos, 
Dois  empregos  juntamente  supprir  ; 
E  como  nisto  apertado  se  visse  , 
Ao  de  poxta-garra  obteve  um  vice. 

E  o  Macho,  que  antigamente  era  tida 
Como  bruto  dos  seus  degenerado, 
E  nenhuma  attenção  tinha  mer'cido. 
Logo  que  para  o  cargo  foi  nomeado. 
Com  obséquios  e  zumbaias  se  honrava  : 
Era  assim  que  na  corte  tudo  andava. 

Em  prosa,  em  verso,  ou  épico  ou  lyricO| 
A  turba  de  escriptores  lisongeiros , 
Do  Macho  descreveu  o  panegyrico, 
A  vida ,  e  seus  feitos  derradeiros  ; 
E  mesmo  o  semi-vate  o  mais  inepto. 
Fez  sua  cançãosinha,  ou  seu  soneto. 

O  Macho  pelo  Burro  obtém  favores, 
Q  Burro  pelo  Macho  se  engrandece  ; 
E  5  bem  que  estultos  estes  dois  senhores , 
O  mundo  as  suas  leis  ouvir  carece  : 
Almas  nobres ,  talentos  atilados , 
Fiquem  desconhecido»  e  humilhados* 


Na  corte  pergunta v?i-se ,  sé  inotta 
Havia  sido  fera  donkecida  : 
Não  :  porém  gente  incógnita  que  importa  ? 
Proseguiam  com  frieza  atrevila  : 
Por  quem  se  não  conhece  tomar  pena , 
E'  proprio  de  alma  fraca ,  alma  pequena. 

Se  amigo  ou  conhecido  ha^ia  morrido. 
Sancente  se  dizia  :  desgraçado  ! 
E  depois  deste  lamento  fingido  , 
Seu  vicio  e  seu  defeilro  «ra  lem^brado  ; 
Rindo  animal  das  alheias  des;graças , 
Tudo  acabava  -em  riso,  tudo  em  graças. 

Assim* ^  quem  "vida  e  sang^ue  defendia 
,  Para  um  vil  sustentar  cruento  imperio  ^ 
Destas  ingratas  feras  recebia 
Não  justa  gratidão,  mas  vituperio: 
De  quem  victima  foi  não  ha  memoria  , 
E  de  quem  nada  fez  é  toda  a  gloria. 

E  qual  £>utm  esperar  mísera  sorte 
Pode  uma  muUidão  escravfeada , 
S5  votada  ao  duro  officio  da  morte , 
E  a  servir  barbaTamente  obrigada 
De  um  déspota  ao  orgulho  ignominioso, 
Ou  ao  capricho  de  ministro  odioso? 


FIM    BO    CANTO  a^EClMO,    B   DO   TOMO    j^RIMíJlliO. 
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NOTAS  AO  CANTO  DECIMO- 


(a)  O  Cablai  ,  chamado  também  Capibara  , 
grosso  e  negro  Javali  d'America.  : —  O  Tapir  pó* 
de  chamar-se  o  Elefante  Americano,  mas  é  um 
pouco  mais  pequeno  do  que  o  do  antigo  Conti- 
nente. -—  O  Mammut^  quadrupede  extraordina- 
rio 5  nâo  se  sabe  definitivamente  se  se  distingue 
do  Elefante ,  ou  se  é  a  mesma  cousa ,  por  se  lhe 
haver  perdido  a  especie  ;  porém  d'elle  se  tem  des- 
4Coberto  restos ,  e  grossos  ossames  na  Siberia ,  e  em 
outros  logares. 

(6)  Especie  de  Boi,  um  pouco  similhante  ao 
Bufalo. 

(c)  Puma ,  espécie  de  Leão  no  Peru. 

{d)  Plinio,  Hist.  Nat.,  Liv.  8.° 

(e)  Ainda  que  muitos  confundam  o  Adive  com 
o  Jackal  ou  Sciacal  ^  tan^bem  denominado  Lobo 
rf'  Ouro ,  como  se  diz  no  Canto  terceiro  ;  com  tu-« 
do ,  segundo  a  opinião  de  outros  Naturalistas ,  o 
Poeta  aqui  o  distingue.  Vejam-se  as  Viagens  de 
Chardin  e  de  Biervillas, 
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'uANTAs  vezes,  em  quanto  o  mundo  inteiro 
Deplora  universal  calamidade, 
Exulta  e  gosa  de  prazer  fagueiro 
Um  coração  af feito  á  iniquidade  , 
S6  porque  sua  inveja  satisfaça 
No  transtorno  cpmmum ,  e  na  desgraça  I 

Quantas  vezes  ferissimo  tyranno , 
Se  inda  não  satisfez  sua  ambição, 
Deixa  acinte  occorrer  immenso  damno, 
E  males ,  em  que  poderá  ter  mão , 
Porque  um  rival  no  erro  proprio  encorra  I 
Pois  foi  o  que  então  fez  a  nossa  Zorra. 

A  Raposa,  sobre  modo  offendida 
De  haverem  o  seu  voto  regeitado, 
Comprazia-se  de  ver  illudida 
A  idea ,  que  outrem  tinha  suscitado  ; 
E  á  Leoa  se  foi  apresentar , 
Para^  com  em^ój  d'isto  tratar. 


E  lhe  diz:  Quanto  disse,  eu  o  redigo, 
E  a  prática  mostrou  qual  a  verdade  : 
De  que  aproveita  a  fé  contra  o  inimigo? 
De  que  vale  a  justiça ,  e  a  equidade/* 
Ou  por  virtude,  ou  fraude  haja  a  Victoria, 
Tem  sempre  o  vencedor  direito  á  gloria. 

Ah  !  dei^ça  obrar  o  teu  fiel  ministro  ^ 
Fia-te  nelle ,  que  tudo  irá  bem  ; 
Se  queres  accertar,  mudar  registro, 
E  outras  veredas  adoptar  convém  ; 
Ir  de  fronte ,   e  usar  de  força  aberta , 
Trilhar  vias  communs ,  é  cousa  incerta. 

O  Macaco,  com  séquito  estrondoso , 
Vá  da  caterva  os  chefes  convidar , 
Para  que,  n'um  congresso  apparatoso  , 
Venham  dos  próprios  negócios  tratar  ; 
Prometta-se  quanto  elles  exigirem , 
llefens ,  e  garantias ,  se  os  pedirem. 

N'um  congresso,  em  que  esponham  sem  receio 
Pensamentos ,  direitos ,  pertençôes , 
Que  aos  presentes  abusos  ponha  um  freio , 
E  attente  alheias  queixas  e  razoes  ; 
E  porque  nao  receiem  nosso  intentou  ^'^•^;';' 
Tudo  confirmará  um  juramento.        ''^  ''^  ''■ 

E  havendo  assim  as  suspeitas  banido , 
Saindo  de  improviso  um  assas  forte  , 
Já  preparado  ,  exercito  aguerrido , 
Aos  pérfidos  dará  cruente  morte; 
E  se  a  caterva  dos  chefes  cair , 
Quem  mais  se  atreverá  a  resistir? 


E*  isto  o  que  eu  achei  mais  accertado; 
Em  conselho  a  propuz  ,  inda  o  repito  : 
Se  pertendes  tranquillo  ver  o  estado  , 
Outro  meio  não  ha  mais  expedito. 
E.a  Leoa:  Mas  que  se  deve  obrar. 
Se  necessario  for  reféns  prestar  ? 

Logo  mandal-os  (a  Raposa  acede): 
Se  ao  teu  interesse  o  alheio  se  oppozer  , 
O  alheio  ceda,  o  teu  ceder  nao  póde^ 
Frequente  alguma  victima  é  mister; 
Isto  aconselham  as  razões  de  estado, 
E  sem  malicia ,  ninguém  tem  reinada. 

índole  doce  ,  da  equidade  serva , 
Não  é  a  que  a  um  sob**rano  mais  convém  ; 
Demasiada  bondade  o  animo  enerva , 
E  produz  sempre  o  mal ,  em  vez  do  bem  : 
Alma  franca,  benigno  coração, 
Victima  é  sempre  da  sag^z  traição. 

Imita  o  esculptor,  que  ao  cumprimento 
De  um  artefacto  applica  o  seu  cuidado; 
Mas  se  acaso  fractura  um  instrumento , 
Toma  outro ,  e  aquelle  é  regei tado  ; 
E  progredindo ,  reforçado  assim  , 
Chega  da  obra  promptamente  ao  fim* 

Deixa,  que  temoroso  e  vacillante, 
Pela  virtude  incómmoda  agitado, 
O  vulgo  balbucêe ,  e  a  cada  instante 
Para  o  dever  cumprir  se  ache  emb'racada: 
Quem  sobranceiro  aos  outros  marcha  esperto. 
Caminho  encontra  sempre  livre  e  aberto. 


A  melhor  sorte  vai  sempre  tocar 
Ao  que  còm  a  má  fé  tem  manobrado, 
E  o  que  a  deve  a  outrem  exprobrar; 
Perdendo  a  lide ,  se  faz  desgraçado  : 
O  que  o  dólò  e  ma  fé  expeile  e  estranha  ^ 
Em  bem  urdida  irêde  o  arguto  o  apanha. 

Aos  conselheiros  de  que  estás  cercada , 
Por  ignorância ,  inércia ,  ou  por  perguiça  , 
Falta  umà  alma  sagaz,  e  appropriada 
Para  alguma  bellissima  injustiça , 
E  da  virtude,  e  vício  os  prejuízos 
Adoptam  como  justos  e  precisos. 

Queres  um  coração  ter  innocente  ? 
Desce  do  throno  !  .  .  sim ,  desce  do  throno  !  . 
Ah  !  .  .  .  não ,  diz  entre  si  a  Leoa  ardente  ; 
Occorra  o  que  occorrer ,  nao  o  abandono  : 
Sim,  tomarei  partido,  mas  com  tanto. 
Que  de  onle  me  assen*ei,  não  me  levanto. 

E  a  Raposa  então:   Sempre  o  melhor 
Para  um  grande  monarcha  poderoso 
E'  o  que  alcança  proveito  maior  : 
Pensa  e  julga  qual  te  é  mais  proveitoso, 
E  qual  mereça  mais  tua  complacência, 
Se  egregio  throno,  se  humilde  innocencia. 

Escutou  a  regente  attentamente 
O  argumento  da  Raposa  astuta, 
Par'cendo-lhe  mui  forte,  e  convincente  ; 
E  ainda  sendo  um  pouco  irresoluta  , 
Sempre  se  dicídiu ,    por  bem,  ou  mal  , 
A  manter-sé  no  seu  posto  real. 


Tendo  para  a  perfidia  repugnância  ^ 
Não  sabe  de  tal  aperto  sair  ; 
Mas  impeUida  peÌa  arguta  instancia, 
Se  contrahe  ,  e  parece  consentir  : 
E  a  Raposa ,   por  lhe  não  dar  mais  tédio  9 
Partiu  a  resmungar  :  eis  o  remedio. 

Apezar  de  quanto  a  Raposa  disse 
Parix  que  na  traição,  que  meditava 
A  indecisa  Leoa  consentisse , 
Viu  5  que  ella  de  mau  grado  se  prestava , 
E  tinha  um  tal  consentimento  dado, 
Que  d'outra  arte  podéra  ser  tomado, 

E  sendo. na  malicia  exercitada, 
E  no  ministerial  jogo  eminente , 
Não  se  achava  jamais  embaraçada, 
Conhecendo ,  que  ao  seu  expediente 
Não  faria  a  viuva  do  Leão , 
Por  seu  caracter  dúbio,  opposição. 

E  querendo  operar  cauta  e  segura. 
Superar  toda  a  sua  resistência, 
Por  meio  do  theólogo  procura , 
O  qual  sobre  ella  tem  grande  influencia^ 
E  deste  mui  bem  conhecia  a  arcana 
Força  sobre  a  synderesis  soberana. 

Tinha  o  Mocho  por  morada  escolhida 
A  fenda  de  uma  erma  penedia , 
Tendo  da  curte  ao  estrépito  fugido , 
E  de  lá  mui  raras  vezes  saia  ; 
Pois  o  que  raro  ao  publico  se  expõe ,, 
Maior  veneração  acquir^  . e  impo Ê. 


IO 

Do  Mocho  o  aposento  retirada 
ÍDo  Thejlogo  a  toca  se  nomeou. 
Como  depois  o  monte  Etna  elevado. 
Do  Filosofo  a  torre  se  chamou  ; 
E  pelos  rogos  da  Raposa  arteira, 
Duella  desceu  a  negra  ave  agoureira. 

Na  corte  logo  um  rumor  se  espalhou , 
De  que  havia  a  tratar  de  um  grave  objecto, 
Pois  que  o  Mocho  do  alto  monte  baixou , 
.E  consultal-o  em  círculo  secreto 
Pertendia  a  Leoa ,  e  o  ministério  ; 
Mas  isto  até  entào ,  era  um  mysterio. 

Cada  um ,  ao  ver  sua  Reverencia  ,. 
Os  cornos  abaixava  de  respeito, 
ílendiam-lhe  no  paço  obediência  ; 
E  então  á  Leoa ,    como  ef feito 
D''inspiraçâo  do  Ceo,  diz:  Filha  amada, 
O  Grão  Cuca  me  envia  á  tua  morada. 

Esta ,  que  emprehendes  ,    é  mui  santa  guerra  ; 
Dos  ímpios  para  a  prompta  punição 
No  Ceo  se  estabeleceu,*  faze-a  na  terra; 
Cumpre ,  o  fdha ,  do  Ceo  a  alta  missão  : 
Se  te  assiste  e  proteje  o  Grão  Cucii  ,^ 
Do  êxito  })oderãs  duvidar  tu  ? 

A  conselho  sagaz  negas  ouvidos? 
O  estratagema  militar  reprovas  ? 
E  os  meios ,   por  mais  úteis  conhecidos , 
Como  um  engano,  e  fraude  desapprovas? 
Queres  guardar,  incauta,  uma  fé  cega 
A  quem  ao  Grão  Cucú ,  e  a  ti  a  nega  ? 
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Queres  poupar  dos  suMitos  a  vida? 
Mas  para,  brutos  que  mais  digna  sorte , 
Que  affrontar  com  coragem  atrevida 
Por  seu  sob-rano ,  e  Gráo  Cucii  a  morte  ? 
Do  Gráo  Cucú  o  imperioso  mando 
Por  meio  do  meu  bico  esta  soando. 

A  Leoa ,  tendo  o  Mocho  fmdado  : 
Eu  aos  mandados  teus,  lhe  diz,  me  rendOf 
Partiu  então,  por  ella  acompanhado 
Até  ao  liminar,  o  Reverendo, 
Dando-lhe ,  por  cumprir  obra  piedosa, 
Um  ósculo  sobre  a  cauda  piumosa. 

Na  solitaria  cela  pedregosa 
O  Reverendo  Mocho  se  entranhou; 
E  a  Leoa  promptamente  á  Raposa 
A  guerra  mais  vigorosa  ordenou , 
Permittindo  que  empregasse  a  malícia , 
Que  a  politica  ensina  ^  e  a  milícia. 

Tendo  discurso  tal  tão  bello  effeito, 
Pelas  sombras  da  noite  a  vil  Raposa 
Foi  co'o  Mocho  tratar  a  este  respeito , 
E  junto  a  elle,  em  meza  apparatosa. 
Beberam  de  tal  arte,  e  tal  maneira  , 
Que  o  Mocho  se  rend«u  á  bebedeira. 

Antes  que  a  fresca  aurora  despontasse, 
D'alli  partiu  a  Zorra  insidiosa. 
Pois  não  qu'ria  que  a  corte  suspeitasse 
A  sua  relação  mysteríosa  ; 
E  ao  Macaco  depois  deu  a  incumbência, 
Munida  de  real  pleaipotencia» 


Com  s^râo  cortejo,  á  clubista  manada 
Vai  o  Mono  5  e  sua  embaixada  expõe , 
E  em  solemne  fórma  appropriada , 
Amnistia,  congresso,  tregua  propõe, 
E  offerece  reféns  pVa  mor  vantagem, 
Com  pomposa  melliflua  linguagem. 

Toda  a  turba  as  orelhas  sacudiu , 
Surpresa  pela  esttanha  narração 
Que  alli  ao  regio  emissario  ouviu  ; 
E  pela  cavernosa  habitação 
Se  espalhou  um  rumor  confuso  e  lento 
Como  n'^um  cannaveal  produz  o  vento. 

Quem  disse ,  que  devera  ir  tratar 
Com  o  minis^terio  uma  fera  esperta  ; 
Quem ,  dever-se  o  Mono  logo  expulsar , 
E  com  desprezo ,  rejeitar  a  offerta  ; 
Mas  os  brutos  de  mais  consideração 
Suspeitaram  haver  nisto  traição. 

Convém  saber ,  que  no  club  ingente 
Em  cada  quinze  dias  se  fazia 
Nova  nomeação  de  presidente, 
E  era  então  o  Cào ,  que  presidia  ; 
Fez  pois  que  o  Mono,  d'alli  removido, 
Fosse  n'uma  outra  gruta  recolhido;. 

E  diz  depois  :  Eu  conheço  a  sinistra 
Fraudolenta  intenção  da  vil  Raposa; 
Envolto  em  mel,  ven^eno  nos  ministra, 
E  ai  daquelle  que  em  seus  ditos  repasa  ; 
Mas  quem  prudente  opera ,  e  sábio  pensa , 
Supplanta  a  íraude  atroz  ,  jb  a  força  intensa. 
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Que  se  acceite  o  convite  é  o  meu  parecer; 
Veja  a  Raposa,  a  regente  injusta. 
Que  se  despreza  o  p'rigo,  e  o  seu  poder, 
E  que  o  aspecta  seu  nos  não  assusta  ; 
Corageni  contra  a  força  o  forte  oppôe , 
Prudência  contra  o  ciclo  o  sábio  expue» 

Vinte  de  nrs,  robustos  deputados 
Devem  negocio  tal  ir  ajustar, 
(  E  eu  desejo  ser  um  dos  nomeados) 
E  indo  ao  deteiminado  logar. 
Serão  seguidos  de  uma  tropa  esperta, 
Que  no  bosque  alli  junto  esteja  á  lerta* 

No  intervallo  se  devem  collocar 
Sentinellas  activas,  e  velozes, 
A  f  m  de  os  deputados  vigiar  , 
Para  que  a  certas,   concertadas  vozes 
A  tropa  avisem  ,  a  qual  prompta  corra, 
A  tiral-os  do  p-rigo,  e  os  soccorra. 

A  bella  idea  se  applaudiu  do  Cão; 
E  ao  Macaco  se  fez  significar, 
Que  era  acceita  toda  a  sua  missão; 
Que  os  deputados  iriam  tratar^ 
DentrO'  em  três  dias  de  uTtn  acto  tão  serio, 
Foi-se  o  Mono  a  dar  parte  ao  ministerÍQ<,aii  ^^jy^ 

Acr^dita-se,  que  na  corte  houvessa  ^n3  gíiM 
O  nosso  Cão  algum  correspondente  jíJ)  ?.fy^?  ío  S[ 
Para  que  de  quanto  lá  se  fizesse  >  > 

O  instruisse  ;  é  entãn  provável mente>  •' 

Aqiielle  urdido  engano  lhe  mostrassero  i  :   ■   ;       /. 
A  fim  d«  cj[ue  ^na^  tompo  a  d^vituse^^  .  > 
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Poiide  assim  superar  dolo  e  traição  ^ 
E  a  tempo  prevenir  o  laço  armado. 
Em  o  terceiro  dia  foi  o  Cão 
Cos  deputados  ao  logar  marcado, 
Levando ,  ao  longe  ,  a  tropa  que  ordenou  ^ 
Que  n' um  compacto  bosque  se  occultou. 

Foi  a  deputação  bem  recebida, 
E  em  quanto  não  chegou  rei  e  regente, 
Lauta  merenda  lhe  foi  offerecida , 
E  um  refresco  exquisito  e  excellente  ; 
Mas  eis  se  ouve  um  fragor  subito  e  ignoto, 
Similhante  a  um  horrivel  terremoto  ! 

Vê-se  sair  das  tocas  enraivados 
Immensos  brutos ,  que  ao  logar  marcado 
Correm  ferozes  contra  os  deputados  ; 
Alça  o  Cão  logo  o  grito  concertado , 
E  as  sentinellas  voam  ao  latido 
Para  advertir  a  tropa  do  occorrido. 

A  tropa ,  que  de  um  bosque  ao  fusco  abrigo 
Aguardava  aquelle  traidor  fracasso  , 
Correu  logo  a  affrontar  o  inimigo  ; 
De  pó  um  turvo  nevoeiro  crasso 
Se  ergueu  ao  começar  o  cheque  horrendo, 
Que  acompanhava  estrépito  tremendo. 

Mas  antes,  que  a  tropa  houvesse  operado, 
E  os  seus  deputados  soccorri  do  ,• 
Os  realistas  tinham  lá  chegado. 
Tendo  um  menor  espaço  precorrido  ; 
E  haviam  mortos  já  lançado  a  terra 
Cinco  ou  seis  d'elles  uio  caior  da  guerrai 
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O  mesmo  Cão  levou  grave  dentada 
l)e  um  bravissimo  Lobo  corpulento  : 
Mas  chega  a  tropa ,   e  sua  chegada 
3E'  qual  chuva  puchada  a  rijo  vento  : 
De  um  e  outro  partido  a  tropa  ataca  ^ 
Em  pugna  fera  outra  fera  atraca. 

A  ira  cega,  o  brutal  furor, 
A  crueldade  atroz ,  a  raiva  insana  , 
E  tudo  o  que  nós  chamamos  valor , 
Dote  funesto  da  especie  humana , 
A  s  des]ji<3dadas  armas  desencerra  ^ 
E  de  extinctos  guerreiros  cobre  a  terra. 

Da  propria  especie  se  torna  sicario 
Todo  o  animal  (não  sei  porque  acontece) 
Pois  não  pago  de  extincto  o  adversário 
Com  o  morto  o  mataclor  se  enfurece  : 
O  uivo  fero ,  o  urrd  furibundo 
Feria  o  ar,  parecia  o  fim  do  mundo. 

Bem  que  tivesse  a  unha ,  o  corno ,  o  dente 
Ferido  muitos  comj  terrível  morte,  ^ 

Inda  da  pugna  não  era  patente, 
A  derradeira  desejada  sorte  ; 
Quando  um  troço  maior  de  realistas 
Curvou  a  direita  ala  dos  clubistas.  v^i  ^o^^^, 

Mas  apenas  tal  viu,  o  Elefante,     ;    jjfjv  A 
O  qual  na  rectaguarda  co'í3t  re.seryí^co  oiài  oíi  oO. 
Do  bellico  logar  'stava  distante ,     -  '     ..]  /^ 

E  de  onde  cautelloso  tudo  observa,  .jjí,0 

A  fim  de 'G  inimigo,  esperto  assaz,  \.j  ^^^^  jj 

Não  viesse  as5aUal~0&  por  detraz  j  inr>í7i'j8 
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Correu  a  sustentar  a  tropa  amiga. 
Vigor  novo  inspirando4he  e  coragera  , 
E  tirou  logo  á  columna  inimiga 
A  momentanea  casual  vantagem  ; 
O  que  par'cia  bater,  foi  pois  batido, 
JE  o  que  julgou  vencer,  ficou  vencido. 

Vibrando  a  tromba  a  uma  e  outra  parte , 
Cinco  e  seis,  de  uma  vez,  derrota,  esmaga, 
(  Mais  breve  um  cosinheiro  ovos  não  parte  ) 
E  de  sangue  já  o  campo  se  alaga;  (í 

Assim  ,  antes  que  o  resto  extincto  arroje  ^  j\ 

Desordenadamente  o  imigo  foge. 

Os  satéllites  régios  dispersados 
São  pelos  seus  contrários  perseguidos, 
Que  ao  damno  o  insulto  ajuntam  enraivados, 
E  os  aterram  com  hórridos  bramidos  : 
Morra,  diz  o  Elefante  em  alta  voz. 
Morra  da  vil  traição  a  chusma  atroz. 

No  entanto  fera  da  real  pousada  , 
Com  óculos  a  pugna  observava 
A  Leoa  com  a  prole  idolatrada  , 
E  a  Raposa  também  alli  se  achava; 
E  o  Burro  e  ó  Touro,  com  loucas  folias  ^ 
Lhes  faziam  profundas  cortezias.   . 

A  vista  atro2 ,  e  o  prazer  cruel 
De  tão  fero  espectáculo  gozava, 
A  leonina  corte ,  é  a  íiel 
Caterva  favorita  a  rodeava  : 
E  aos  circunstantes  os  seis  macaquinhos 
Serviam  d'erv^s^  feuota^y  ^  biscou4iiiiliQS*. 
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Loucoâ  brutos  !  . .  olhai ,  alli  vereis 
Os  monstros  de  infernal  ingratidão  , 
Pelos  quaes  miseramente  morreis  !  .  . 
Attentai  quão  duro  é  seu  coração  , 
Vendo  a  vossa  cruel  carnificina 
Em  jógo  folgazão ,  folia  indina  ! 

Mas  notando ,  que  a  tropa  se  retira , 
E  cede  o  campo  á  férvida  canalha , 
Levanta-se  a  rainha  accêza  em  ira  , 
E  raivosa  seu  óculo  escangalha. 
Querendo  ir  ao  logar  da  lide  odiosa; 
Mas  a  isto  se  oppôz  logo  a  Raposa. 

Com  olhos  húmidos ,  e  com  zelo  vil  : 
Deixa,  que  morra,  diz,  a  turba  serva; 
Por  um  que  morra,  nós  teremos  mil; 
Mas  teus  amáveis  dias  nos  conserva  : 
Fuja  o  Sol,  caia  o  Ceo,  se  viva  e  verde 
E'  tuá  eâtyrpe,  então  nada  se  perde. 

O  Burro  em  orador  também  se  arvora  , 
E  poe  sua  eloquência  toda  em  obra  : 
Ah!  lhe  diz,  se  o  teu  servo,  que  te  adora, 
Tem  valo?  para  ti ,  a  paz  recobra  : 
Se  na  pugna  presente  nós  perdemos , 
Paciência  ;  outra  vez  nós  venceremos. 

A  estas  potentissimas  razoes 
A  fogosa  Leoa  se  acalmou  ; 
Com  tudo,  a  perda  de  taes  birbantoes 
Com  excessiva  cólera  jurou  : 
Mas  o  Rinoceronte  co' a  brigada 
Cobria  já  d^s  sçus  ^  retirudíi. 
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Logo  que'  o  Sol  nos  mares  se  escondeu  ^ 
E  as  estrellas  o  Ceo  abrilhantaram  , 
A  fera  horrível  pugna  feneceu, 
E  as  tropas,  lassas  já,  se  retiraram^ 
A's  aves  carniceiras,  em  quinhão, 
Deixando  o  extincto  amigo ,  ou  caro  irmão» 

Oh  !  quanto  fora  fácil  prevenir 
D'estragos  tao  horrenda  alluvião, 
Se  a  tempo  se  cuidasse  em  reflectir 
Na  origem  de  tal  devastação, 
E  os  ânimos  se  excitasse  á  concordia, 
Em  vez  de  os  atiçar  para  a  discordia  I 

Mas  uma  alma ,  a  quem  move  intriga ,  interesse, 
Como  a  um  auge  eminente  subiria, 
Se  aproveitar  os  lucros  não  soubesse 
Da  que  nella  incautamente  se  fia, 
E  na  ignorância,  e  erros  alheios 
D 'engrossar  não  achasse  os  pingues  meios? 

Que  diremos,  do  que,  vil  causador 
Dos  infortúnios  públicos  se  rende, 
E  dá  traição  ao  ímpio  comprador 
O  Estado  inteiro  prostitue  e  vende, 
Pelo  int'resse  capaz,  do  cimo  ao  fundo, 
De  transtornar,  e  de  arrazar  o  mundo í 

E  se  ousas  deplorar  a  pertinaz 
Origem  fértil  de  infortúnios  taes^ 
Se  desejas ,  ou  invocas  a  paz 
Para  allivio  dos  míseros  mortaes. 
Condem na-te  ferina  potestade 
Como  réo  de  uma  proscript^  piedade» 
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Deve  punida  ser,  brada  a  impostura, 
De  lábios  maldizentes  a  intemperança; 
Lingua  atroz,  que  um  ministério  censura, 
Rouba  o  vigor  ás  almas ,  e  a  confiança  : 
Não  s6- escravo 5  assim,  mas  cego  e  mudo, 
E  imbecil  deves  ser  por  tudo ,  e  em  tudo. 

■'    Ah  !  mísero  mortal  !  logo  obrigado 
Has  de  ser  a  soffrer  eternamente 
O  flagellante  açoute  despiedado. 
Sem  ao  menos  soltar  queixa  impotente  , 
Pois  não  s6 -da  razão  suífoca  a  voz, 
JVlas  pune-a  ainda  o  oppressôr  feroz  t 

Pertende-se  a  fmal ,  mas  sempre  em  vão  , 
Aos  estragos  pôr  termo ,  e  ao  dispendio , 
Mas  já  tarde,  não  pMe  a  mesma  mão 
Que  O  accenderà,  apagar  o  incendio; 
JE  se  agua  sobre  as  ílammas  se  arremeça, 
Mais  se  ateia  o  voraz  fogo,  e  se  apressa. 

Oh  !  quantos  sao  os  auctores  venéficos 
Da  miséria,  e  d'alheia  desventura  ! 
E  quanto  poucos  os  génios  benéficos. 
Que  a  pró  da  sã  razão  creou  natura  ! 
Fácil  é  fazer  mal,  e  quem  reparo 
Saiba  pôr  ao  que  fez ,  é  muito  raro. 

O  régio  herdeiro ,  o  tenro  Leãosinho  , 
Vendo  a  lide  entre  um  e  outro  partido, 
Per^uadiu-'se  ser  um  novo  joguinho  ; 
E  quando  a  mãi  se  tinha  enraivecido, 
Julgando  da  irrisão  ser  isto  effeito, 
Começou  logo  a  rir,  a  que  era  af feito, 
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Do  bruto  régio  o  riso  immoderado 
Foi  tido  por  vigor  de  animo  forte , 
Que  desde  a  tenra  infância  era  avezado 
O  p'rigo  a  desprezar,  e  a  mesma  morte: 
Tanto  a  verdade ,  pois ,  tanto  a  natura 
A  adulação  inverte ,  e  desfigura  ! 

Mas  no  entanto  o  astutissimo  ministro 
Querendo  a  Leòa ,  e  público  enganar 
A  respeito  do  êxito  sinistro. 
Culpando  outro,  para  se  desculpar, 
Fez  divulgar,  por  esta  occasiâo 
Ter  na  pugna  occorrido  urna  traição. 

E  corno  era  commum  opinião 
Da  corte  entre  os  soberbos  animaes, 
Ser  qualquer  tropa  nulla,  em  comparação 
Dos  invencíveis  esquadrões  reaes, 
vSe  eram  vencidos ,  foi  acreditado 
Haver-se  uma  traição  effeituado. 

Finge  os  réos  a  Raposa ,  e  o  momento 
Aproveita -d'^uma  iniqua  vingança; 
Se  a  alguém  reserva  de  odio  o  sentimento  y 
Perca  da  vida ,  e  da  honra  a  esp'ranca  , 
Pois  que  o  odio  do  forte ,  e  do  potente 
Delie  to  sempre  foi  do  innocente. 

A  Raposa  entendia  necessario 
Mostrar,  de  tempo  em  tempo,  um  vigorosa 
Exemplov  singular  e  extraordinario 
Para  conter  o  povo  revoltoso  : 
Seja  innocente,  ou  reo  o  desgraçado, 
Pouco  importa ,  é  mister  ser  victíniudo. 
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Na  Corte  havia  um  bruto  residente  ^ 
Ao  Porco  mui  par'cida  e  similhante  ^ 
Porco  Indiano  5  chamado  vulgarmente^ 
Posto  que  de  tal  familia  distante  ; 
Mas  sendo  elle  animal  desconhecido, 
Lhe  dào  o  nome  de  outro  conhecido. 

{a)  Babirussa,  na  índia  hoje  é  chamado, 
Notável  pelos  dois  caninos  dentes , 
Que  curvos  em  um  círculo  ordenado , 
Quaes  cornos,  se  lhe  vêem  eminentes; 
Aos  quaes  parece  a  mesma  natureza. 
Se  exforça  a  dar  firmíssima  dureza. 

O  Babirussa,  sempre  protegido 
Pelo  Cào  tinha  sido ,  e  seu  amigo  , 
E  d'officiai  maior  havia  servido 
No  gabinete  do  governo  antigo , 
E  sendo  pouco  á  Raposa  adherente, 
Era  esta  a  sua  culpa  mais  saliente. 

A  Raposa  ao  infeliz  não  só  tirou 
O  posto ,  logo  que  seu  cargo  alcança , 
Mas  com  odio  implacável  tencionou 
Fazer  nelle  uma  opportuna  vingança; 
E  se  um  ministro  tal  vingança  jura 
A  desgraça  da  victima  é  segura. 

De  manter  occulta  correspondência 
Com  o  Cão,  foi  falsamente  accusado, 
E  á  morte,   por  aquella  intelligencia 
Pelo  vil  ministério  condemnado  ; 
Assim  foi  o  infeliz  logo  amarrado, 
E  a  uw  supplicio  público  votado.. 
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Na  corte  á  noite,  em  círculo  privado, 
Foi  a  questão  jucunda  discutida. 
Em  que  supplicio,  como  reo  de  estado. 
Perder  devera  o  Babirussa  a  vida; 
E  cada  qual  em  tao  nobre  argumento 
Fez  brilhar  seu  espirito  e  talento. 

Queimar-se,  disse  alguém,  a  fogo  lento^ 
Porque  divirta  seus  espectadores  ; 
Outro  opinou,  dever  ser  em  tormento 
Mutilado  por  bons  executores  ; 
Decreto ,  em  fim  ,  manou  definitivo  , 
Que  ordenava  fosse  esfolado  vivo. 

Pois  o  homem ,  bem  como  o  animal , 
E'  com  a  esfoladura  mui  sympatico  , 
Se  não  física  sempre ,  co'a  moral  ; 
E  se  a  tomaes  n'um  sentido  emblematico, 
Lançando  olhos  ao  mundo  indagadorc;?, 
Esfolados  só  v'reis,  e  esfoladores. 

Esfola  quem  governa  o  governado, 
Esfola  o  negociante  o  comprador, 
Esfola  o  frade  a  alma  ao  confessado , 
Esfola  a  mesma  honra  o  detractor, 
O  forte  esfola  o  fraco ,  o  rico  o  pobre , 
Esfola  o  potentado,  o  grande,  o  nobre. 

Quando  disto  o  Leáo  teve  noticia  , 
Como  algoz  quiz  fazer  a  operação, 
Porque  tinha  para  o  que  era  sevicia 
Uma  activa  singular  propensão  : 
Bruto,  ou  homem  (não  ha  que  admirar) 
Seu  gosto  todos  tem  particular. 


Mais  e  para  notar ,  que  ao  Leão 
Leve  o  aio  occultamente  infelizes 
Para  se  exercitar  na  esfolacào  ; 
Como  Coelhos,  corno  Petigrizes  : 
De  que  nâo  e  capaz  o  adulador. 
Se  quer  tornar-se  acceito  a  vil  senhor  í 

O  principe  tao  louco,  quanto  insano 
Estas  bellas  façanhas  aprendia , 
E  ambicionando  a  gloria  de  tyranno, 
Em  público  mostral-as  pertendia  ^ 
Neni  tyranna,  ou  infame  se  julgava 
Uma  acção ,  se  o  monarcha  a  praticava.. 

Mas  temendo  a  Raposa  que  o  Leão, 
Lembrando-se  do  seu  caro  exercicio, 
Algum  dia  sobre  ella  a  operação 
Tentasse  exercitar  do  eximio  officio , 
Quiz  a  função  para  o  romper  do  dia , 
Hora,  em  que,  irida  o  principe  dormia. 

Do  palácio  sobre  o  amplo  vestíbulo , 
De  madrugada,  á  vista  da  corte. 
Ergueram  os  verdugos  o  patibulo 
Para  darem  ao  Babirussa  a  morte. 
Assistindo  a  martyrio  tão  pungente 
Ministério,  llaposa,  e  a  regente. 

E  se  na  atroz  tortura  o  paciente 
Dolorosas  soltava  afflictas  vozes , 
Com  insulto  cruel  barbaramente  : 
De  vagar ,  lhe  diziam  os  ferozes 
Executores  do  supplicio  enorme , 
De  vagar;  porque  o  principe  inda  dorme. 


Assim  ministro  de  feroz  senhor, 
iìue  nâo  tem  outra  lei  mais  que  o  seu  qu'rer^ 
Castiga,  como  a  horrível  malfeitor, 
O  que  caíra  no  seu  desprazer, 
Cevando  com  a  alheia  atroz  desgraça 
O  coração  ferino ,  e  alma  devassa. 

Quando  o  Leãosinho  pois  se  levantou, 
E  soube  estar  conclusa  a  execução, 
Em  c  Slera  altamente  se  inflammou , 
Sustentando  que  em  toda  a  occasião 
Era  um  soberano  senhor  de  esfolar; 
E  o  Asno  approvava  este  pensar. 

Do  Babirussa  ouvindo  o  caso  atroz 
Os  animaes  d'aquella  região, 
Bem  que  selvagens ,  d''índole  feroz , 
De  horror  tremeram ,  e  mais  inda  o  Cão  f 
Mas  da  curte  os  servis  aduladores , 
5Sem  rubor,  prodigaram-lhe  louvores. 

Pois  sendo  elle  dos  rebeldes  amigo , 
Sustentavam  não  ter  jus  a  piedade; 
jSíem  julgavam  ser  injusto  o  castigo , 
Se  chimerica  e  falsa  era  a  maldade, 
Ou  se  um  interesse  vil  a  fabricara  , 
Ou  delator  maligno  a  inventara. 

Nem  se  pensava ,  em  que ,  a  oppressão  crua 
O  desgosto  geral  cria ,  e  produz  ;  ^  • 

TNÍem,  que  aquelle,  que  os  pjvos  attenua, 
E  á  desesperação  feroz  reduz , 
Mui  frequente  mais  criminoso  está, 
Do  que  aquelle  a  quem  tal  nome  §e  dá. 
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Quando  entre  a  rebelde  associação, 
A  brilhante  noticia  se  espalhara, 
De  que  o  principe  pela  esfolação, 
Sympathia,  e  grande  prazer  tomara. 
Por  escarneo,  e  por  insultante  chasco 
Lhe  chamavam  o  principe  carrasco. 

Nem  desta  pungentissima  censura 
O  príncipe  fez  caso,  ou  se  offendeu, 
Pois  imbecil  o  formara  natura , 
E  assas  a  educação  fero  o  rendeu  : 
Graças  ao  Ceo,  que  um  monstro  de  tal  porte, 
Nâo  preside,  auditor,  á  nossa  sorte. 

Mas  presidindo ,  o  que  devera  obrar-se  I 
O  jugo  sacudir  duro  e  tyranno? 
Reclamar  leis ,  direitos  ,  ou  queixar-se  ?  \ 

Grave  offensa  isto  fora  ao  soberano  : 
Os  Reis  são  invioláveis  e  sagrados , 
E  quaes  são ,  convém  serem  venerados. 

A  regente ,  porém  ,  com  a  Raposa  ^ 
Do  reino  sobre  os  negócios  tratava , 
Concluindo,  que  uma  guerra  nervosa 
Mover  contra  os  rebeldes  precisava , 
E  ordenando,  empregar  meios  activos, 
E  fazer  marciaes  preparativos. 

Correios  se  expediram  numerosos 
A  todos  os  quadrúpedes  terrestres  , 
Brutos  os  mais  valentes  e  forçosos , 
Palustres,  e  selvagens,  e  alpestres, 
Por  que  viessem  defender  a  c'roa , 
O  excelso  throno^  e  a  real  pessoa. 
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A  Raposa  tratou  de  convidar 
Ao  sòldo  da  corte  um  jornalista  , 
Para  as  opinioes;  encaminhar  , 
E  os  succés.sos  pintar  em  boa  vista  ; 
Pois  da  corte  um  jornal  é  considerado , 
Como  de  fé  oráculo  sagrado. 

Para  isto ,  uma  Pega  foi  nomeada , 
Que  extensa  folha  redigiu  jJDrnal , 
E  por  seu  nome  Gazeta  chamada  ;  (6) 
E  para  distincçao  especial 
De  uma  outra  qualquer  folha  de  outra  sorte  ^ 
Depois  dita:   Gazetinha  da  Corte, 

Por  debute ,  logo  a  Pega  inculpou 
Os  insurgentes  de  traição  odiosa , 
E  com  encómios  bellos  elogiou 
O  sábio  ministério ,  a  grão  Raposa , 
E  a  muito  excelsa  e  próvida  regente, 
Seu  grande  coração  louvando,  e  mente. 

Louvou  depois  seus  ínclitos  soldados , 
A  quem  era  a  Victoria  reportada , 
Pois  se  elles/nâo  fizessem  apressados, 
Por  um  piedoso  impulso  a  retirada , 
Ficaria  o  rebellado  partido 
No  campo  j  sem  remedio  destruido. 

Mas  inda  elogiou  mais  do  Leão 
O  valor  5  e  talentos  luminosos , 
Do  reino  inteiro  esp' rança  e  salvação  ; 
Aos  súbditos  seus  chamou  ditosos, 
E  com  adulador  modo  patético , 
A  todos  alimpou ,  como  um  emético» 
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Outros  jornaes  saíram  com  effeito. 
Que  as  cousas  ponderando  muito  ao  sério  5 
Patentearam  o  maior  defeito, 
E  os  erros  communs  do  ministério; 
Porém,  conio  á  revolta  instigadores. 
Se  perseguiram  logo  os  seus  auctores. 

E  bem  que  seja  notoria  verdade, 
E  não  já  um  sofisma  fraudolento  , 
Que  deva  ter  cada  um  a  liberdade 
-De  transmittir  qualquer  seu  pensamento; 
Pois  se  se  veda  a  alguém  permissão  tal. 
Se  lhe  empolga  um  direito  natural  ;  T 

Com  tudo,  para  sermos  verdadeiros. 
Julgamos  que  devera  ser  repressa 
A  ousadia  atroz  dos  gazeteiros; 
pois  por  aquelles  nunca  era  expressa 
A  verdade  com  o  simples  candor, 
Que  convém  a  fiel  expositor. 

Mas  antes  produziram  divergência. 
As  causas  confundiram,  e  a  razão,  i 

Chamando  á  sua  vil  maledicência 
A  pública ,  e  geral  opinião  ; 
O  erro  secundaram  ,  e  o  defeito ,  • 

De  que  os  protervos  s6  tiram  proveito. 

E  uma  instituição  tão  justa  ,  e  dina , 
Que  podéra  ser  um  gérmen  fecundo 
De  luzes,  de  moral ,  e  de  doutrina, 
N'um  cãhos  se  transformou  ,  sórdido ,  immundo, 
D'intriga  ,  de  calumnia ,  d'odio  ,  e  d'ira , 
B  em  forja  da  maldade,  e  da  mentira. 
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Porém  5  como  já  nâo  passa  por  peta.. 
Que  fosse  a  Pega ,  no  reino  brutal , 
A  prirheira  que  escrevera  a  gazeta, 
Ave  mui  mentirosa,  e  mui  venal; 
Por  isso  os  seus  discipulos  zelosos , 
Foram  sempre  venaes^  e  mentirosos. 

Na  verdade,  como  pode  surtir 
Ef feito  bom  de  causa  defeitosa? 
X)'infecta  origem  como  pode  vir 
Uma  obra  assas  perfeita,  e  luminosa? 
Como  pode  expelli r  a  fonte  impura 
Em  claros  borbotões  a  lympha  pura  J 

E  com  tudo,  de  tão  negra  surgente 
Quasi  seríipre  o  geral  voto  depende , 
E  a  Fama ,  a  taes  fontes  mui  frequente 
Universal  sentir  modela  e  prende. 
Quando  o  justo,  o  malvado,  o  vil,  e  o  nobre. 
De  louvores,  ou  vitupérios  cobre. 

Que  maravilha  pois,  que  o  sábio,  o  justo. 
Seja  ao  m ti h do  em  geral  desconhecido. 
Tecendo  só  ao  auge  o  encómio  augusto , 
A'  virtude,  e  ao  mérito  devido, 
A  trombeta  venal,  que  a  incerta  e  vaga 
Pública  opinião  fixa ,  e  propaga  ! 

O'  verdade,  dos  Ceos  filha  estimada, 
Frequentemente  aos  homens  escondida, 
E  tu  ,  virtude  ,  que  tão  desprezada , 
Commummente  és  entre  nos  opprimida. 
Se  o  prémio  dos  mortaes  não  recebeis. 
De  vós  mesmas  digno  prémio  sereis! 

riM   DO    CANTO    1>ECIM0    PRIMEIRO* 
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NOTAS  ACCANTO  DECIMO  PRIMEIRO. 


(a)  Babirussa^  m chamado  Porco ^  ou  Javali 
Indiano^  quadrupede  das  índias  Orientaes,  mais 
alto  5  esbelto ,  e  mais  agii ,  que  o  Porco ,  com. 
pêllo  curto  5  e  brando  como  a  lã ,  e  com  cauda 
á  similhança  de  borla  :  tem  quatro  grandes  den- 
tes, dois  que  lhe  descem  da  maxilla  inferior  co- 
mo no  Javali,  e  dois  que  partindo  da  superior 
atravessam  os  lábios ,  e  se  lhe  elevam  até  aos 
olhos,  onde  se  retorcem  para  traz  circularmente, 
e  que  por  isso  mais  parece  servirem-lhe  de  em- 
baraço, que  de  defesa.  Vid.  Linneo  ^  Brisson^ 
Seba ,  Grew ,  e  sobre  todos  Francisco  Valentim , 
Descripçâo  das  índias  Orientaes» 

(6)  Como  o  Leitor  não  achará  etymologia  en-- 
tre  as  palavras  Pega  e  Gazeta ,  se  adverte  que  o 
nome  desta  Ave  na  Lingua  Italica,  é  zz  Ga%%a 
m  de  que  vem  Gazeta  ;  em  Latini  Pica  y  e  em 
Francez  rigasse  ^  ou  Pie, 
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os  ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO   DECIMO   SEGUNDO. 

^s  galanterias  da  Córte  Leonina. 


E. 


ÍM  quanto  vibra  o  facho  a  civil  guerra, 
E  a  discordia  feroz ,  cruel  vingança , 
A  doce  paz  d**entre  os  brutos  desterra, 
E  fera  contra  fera  irosa  lança , 
Na  brutal  corte,  em  profiosa  briga. 
Ferviam  os  amores,  e  a  intriga. 

Cresce  e  medra  de  dia  para  dia 
No  sólo  augusto  da  real  pousada , 
O  luxOj  a  dança,  o  jogo,   a  vil  folia; 
Que  importa  o  povo  gema  afflicto  ?  nada  : 
Não  devem  o  prazer  tolher  á  corte , 
As  victimas,  que  ella  votara  á  morte. 

As  bellas  damas  com  os  seus  amantes 
Na  sob'rana  assemblea  concertavam 
P'ra  negócios  d"'amor  próprios  instantes  j 
Nem  taes  cousas  á  Leoa  importavam  ; 
Ciosa  do  governo,  e  do  poder, 
Livre  aos  outros  deixava,  amor,  prazer; 
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Para  que ,  inda  dos  seus  estimados , 
Embaraçar-se  algum  jamais  ^usasse 
Com  seus  amores ,  e  seus  namorados  ; 
(  Pois  se  crê  5  que  ella  também  os  contasse)  : 
Ù'est'arte  ,  p'ra  roubar ,  ladrão  esperto , 
lloubando ,  aos  outros  deixa  o  campo  aberto. 

Além  de  quVer  seus  desejos  saciar, 
E  suas  mais  dilectas  propensões, 
A  Leoa ,  para  assim  se  portar , 
Lá  tinha  suas  politicas  razoes; 
Pois  deve  estar  cada  um  bem  persuadido, 
Que  pelo  acaso  um  rei  nunca  é  movido. 

Ella  saloia ,  e  bem  tinha  pensado , 
(E  náo  tendo  tão  bom  descernimento 
Lho  houveVa  seu  ministro  ensinado  )  , 
Que  para  distrahir  o  pensamento 
Daquelle  povo  de  animaes  ditosos 
Dos  supportados  males  ruinosos, 

Fomentar  a  molleza  era  de  urgência, 
Cortando  as  ligações  ao  rude  vicio, 
E  até  mesmo  á  commum  incontinência 
Conceder  um  libérrimo  exercicio; 
Porque  cada  um  tolere,,  e  lhe  não  doa 
O  despotismo  atroz ,   que  o  agrilhoa. 

Não  quero  discutir  presentemente 
Se  regras  taes  são  justas,  ou  impías, 
S6  direi ,  que  as  adoptaram  frequente 
Republicas,  e  também  monarchias, 
Colhendo-as  a  rainha  selvosa 
Do  vil  compendio  da  sagaz  Raposa* 
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Se  uma  dama  havia ,  ou  Cabra ,  ou  Cerva , 
Com  o  favor  real  enriquecida , 
Logo  á  intriga  politica  a  reserva 
De  ternissimo  amor  paixão  fmgida  : 
E  houve  bruto,  que  entre  os  enganadores, 
Pela  Zebra  fmgiu  morrer  de  amores. 

E  o  que  existe  de  mais  santo  no  mundo  ^ 
De  que,  em  seu  obrar  doloso,  obliquo. 
De  politica  infame  o  monstro  immundo 
Nào  costume  fazer  abuso  iniquo? 
Amor,  piedade,  a  fé  mais  santa  e  pura, 
Kazão  ,  justiça  ,  e  honra  desfigura  1 

A  Leoa  intimamente  sentia 
Um  desejo  muito  vehemente  e  forte , 
(  E  resistir  ao  qual  menos  pod'ria , 
Que  a  um  outro,   de  qualquer  casta  ou  sorte) 
D''investigar  dos  outros  as  obscuras 
Anecdotas,  e  occultas  aventuras. 

E  para  um  tal  desejo  ella  nutrir, 
Se  sabia  servir  mui  bem  do  Gato; 
E  quando  assim  chegava  a  descobrir 
Secreto  amor,  ou  outro  qualquer  facto, 
Maliciosamente  o  relatava, 
E  guerra  entre  uns  e  outros  suscitava. 

E  quando  havia  bem  dessiminado 
Entre  os  amantes  ciúme  e  discordia. 
Intervindo,  com  amigável  brado. 
Folgava  de  chamal-os  á  concordia  : 
Estranho  gosto  1   Mas  qu'rcr  dar  razão 
^iDgs  caprichoS' dos  reis^  empenho  é  vào. 

c  ^ 
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E  se  a  tirar-lhe  o  amante  alguma  aspira  ^ 
Oli  caso  vê  molor  de  desconfiança  , 
Implacável ,  e  mui  feroz  na  ira , 
E  terrivel  se  torna  na  vingança  : 
O  Geo  nos  guarde  de  fèmia  potente , 
Se  do  ciiime  a  move  o  fogo  ardente  1 

Eni  prova  disto ,  uma  certa  aventura^ 
Vos  quero  aqui  narrar ,  como  episodio  ^ 
Pois  causando  bem  pungente  amargura, 
A  inimizade  suscitara ,  e  odio  : 
Pôde  tanto  excitar  raiva  e  furor , 
Um  ciúme  cruel ,  filho  de  amor  ! 

A  Leoa  costumava ,  á  tardinha 
Ir  a  passeio  com  as  suas  damas, 
Como  fazem  ,  quando  o  sol  já  definha  , 
As  soberanas  princezas,  e  as  madamas: 
Porque  convém  á  idea  a  distracção 
Dos  negócios  prestar  co'  a  diversão. 

Vinha  do  banho,  corno  costumava, 
Pois  tomava  um  excessivo  prazer, 
Quando  no  rio  próximo  ijiadava  : 
Tempo  feliz ,  em  que  era  commum  ver 
(  O  que  já  entre  n6s  não  tem  logar) 
Junto  aos  peixes ,  rainhas  a  nadar  l 

Mas  perderam  tal  gosto  em  nossos  dias, 
Temendo  a  agua,  o  sol,   o  mesmo  ar; 
Mas  deixemos  alheias  regalias. 
Faça  cada  um  o  que  mais  lhe  agradar: 
Tornando  ella  ao  palácio,  observa  a  acaso, 
E  viu  ...  oh  vista  atroz  ! ...  oh  estranho  cíiso  ! .  0  • 


35 

Furtivo  o  Burro  vê ,  que  á  pressa  volve 
Do  aposento  onde  a  Tigre  habita  ; 
Um  ciúme  nella  se  desenvolve, 
Talvez  injusto;  mas  jurou  vindicta: 
Do  que  colhe r-se  pode ,   que  indiferente 
Não  era  o  Burro  á  túmida  regente. 

Eu  bem  sei,  que  o  ciúme  no  que  vê 
Confunde  o  verdadeiro  c'o  chimerico  ; 
O  que  uma  sombra  é  só,  substancia  crê, 
E  o  que  é  quadrado ,  tóma  como  esférico  J. 
Nem  talvez  elle  saísse  apressado , 
Mas ,  que  de  lá  saiu ,  está  provado. 

Eu ,  dos  que  gostam  de  semear  o  mal 
Entre  duas  almas ,  que  se  querem  bem , 
Serei  sempre  inimigo  capital; 
Mas  a  verdade  aqui  dizer  convém  : 
A  Leoa  mui  bem  raciocinou  : 
De  lá  saiu  o  Burro;  logo,  entrou. 

Estando  só,  breve  o  mandou  chamar, 
E  c'  um  aspecto ,  que  o  fez  tremer , 
Iracunda  o  começa  a  interrogar  : 
Que  tinhas  tu  co' a  Tigre  que  fazer? 
E  o  Burro  então  confuso  e  temeroso  : 
Uma  visita um  acto  respeitoso 

Mas  sobre  modo  irada  a  soberana: 
Visitas,  diz,  indigno,  tu  me  allegas? 
Uma  desculpa  tal  julgas  me  engana? 
Visitas ,  sem  porque ,   tu  nunca  empregas  : 
Justifica  o  teu  vil  procedimento,* 
Sé  podes  faUa,  ó  sórdido  Jumento  1 
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Este  é  o  teu  pudor ,  e  a  seriedade  ^ 
O'  Asno  libertino,  e  dissoluto, 
Com  que  os  exemplos  dás  de  honestidade 
Ao  régio  animalsinho,  ao  régio  bruto? 
Quem  na  cabeça  k  idèa  me  metteu 
De  dar  por  mestre  um  Burro  ao  filho  meu  ! 

E  eu  incauta  tanto ,  eu  innocente , 
Exalto-te  5  e  me  movo  a  agraciar-te  ! 
Treme,  e  pensa,  que  sou  tua  regente, 
E  do  alto  a  baixo  posso  derrubar-te  : 
Cancada  estou  d'ingratidoes  soffrer  : 
Treme;  quem  elevou,  pjde  abater. 

Em  vào  elle  desculpar-se  tentou , 
Minguou-lhe  até  a  voz  para  fallar  ; 
A  Leoa  logo  as  costas  voltou  , 
E  ao  aposento  seu  foi  descançar  : 
Mas  lá  dentro  (que  bello  atrevimento!  ) 
D'isto  tudo  apezar,  foi  o  Jumento. 

Que  syllogismos  o  Asno  empregasse  , 
Eu  não  acho  escriptor ,  que  mos  exponha  ; 
Mas,  que  elle  a  indignação  d'ella  applacasse, 
Não  ha  um  só,  que  em  duvida  tal  ponha. 
Viva  a  razão  triunfante  !  e  viva 
A  potente  asinil  persuasiva  ! 

Porém  a  indignação ,  que  accende  activo 
O  ciúme  n'^um  régio  coração. 
Só  na  vingança  encontra  o  lenitivo^ 
E  se  alguma  ponderosa  razão 
Lhe  modera  seu  ímpeto ,  seu  fogo , 
De  outro  lado  quer  sempre  um  desafogo. 
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Por  isso  a  Tigre  demittiu ,  e  a  fez 
Na  mesma  noite  o  paço  abandonar; 
E  para  o  cargo  seu,  d  aquella  em  vez, 
A  Pantera  fez  em  breve  nomear, 
Tendo-as  juntas,  para  que  mais  pezada 
Posse  a  affronta,  a  quem  era  destinada. 

Pensai  agora  vós,  em  que  atroz  furia 
O  soberbo  animal  nao  ficaria , 
Soffrendo  esta  solemnissima  injuria. 
Se  os  brutos  débeis,  de  menor  valia. 
Não  sabem  perdoar  leves  desfeitas , 
Ou  affroiitas  quaesquer,  que  lhes  são  feitas! 

Seu  acerbo  rancor  foi  desmedido  ; 
E  decidida  na  ira  violenta , 
Ao  club  foi  do  rebelde  partido , 
E  de  aspecto  feroz  se  lhe  apresenta; 
E  com  lábios  espumosos  e  ardentes , 
D'est'arte  apostrofou  aos  insurgentes: 

O'  voz ,  que  o  jugo  supportar  pezado 
Do  leonino  imperio  regeitaste  , 
E  a  governo  tao  ímprobo  e  malvado  , 
Os  nobres  peitos  sujeitar  negaste; 
A  vós ,  ó  animaes  fortes ,  e  audazes  , 
A  Tigre  se  offerece,  e  os  seus  sequazes. 

A  Leoa  acaba  de  me  increpar 
Das  lascivas  acções ,  que  ella  pratica , 
E  no  que,  só  n'ella  ha  que  censurar. 
Maliciosa  me  envolve  e  me  implica  : 
Ah!  antes  ígneo  raio  a  Tigre  assalte, 
Que  ás  leis  da  honestidade  uma  vez  falte. 
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Mas  que  digo?  não  s6  me  lança  em  rosto 
Aquilloj  em  que  ninguém  me  censurara; 
Mas  5  da  corte  me  expulsa ,  e  tira  o  posto  , 
Qual  escravo  infiel ,  que  a  ultrajara  : 
Dos  débeis,  que  será,  se  um  tal  insulto 
Feito  a  fera,  como  eu,  ficara  inulto T 

Unamo-nos,  e  á  despiedada  corte 
Se  leve  encarniçada ,  eterna  guerra , 
Um  odio  se  lhe  jure  até  á  morte , 
E  a  semente  lhe  extirpemos  da  terra  ! 
Em  quanto  a  Tigre  em  termos  taes  fallava, 
Concorde  applauso  a  turba  lhe  outhorgava. 

Houve  logo ,  quem  emittisse  a  idea 
De  a  Tigre  proclamar ,  como  rainha  ; 
Mas  a  maioridade  d'assemblèa 
Em  dar  tão  leve  passo  não  convinha  ; 
Pois  fora  ligeireza  em  demazia, 
Novamente  crear  a  monarchia. 

Em  quanto  pois  não  se  une,  e  se  conforma 
A  quella  multidão  confederada 
De  governo  legitimo  a  uma  fórma , 
Foi  por  concorde  voto  declarada 
A  Tigre,  naquella  mesma  sessão. 
Em  Chefe  General  da  Opposiçâo. 

Uma  grave  reflexão  accessoria , 
Se  me  permitta  por  favor  aqui , 
Pois,  por  não  qu'rer  cortar  o  fio  á  historia, 
Até  este  momento  eu  deferi; 
Julgo,  por  tanto,  aqui  ter  seu  logar, 
E  temo ,  não  a  expondo ,  arrebentar. 
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Eu  disse,  de  outra  vez,  e  este  projecto 
Em  muito  bo£i  fé  foi  estribado , 
Que ,  antes  da  rainha  em  predilecto 
Devera  o  Touro  ser  qualificado  ; 
Mas  vejo  agora  em  luz  clara  e  brilhante 
Ser  o  Burro  seu  verdadeiro  amante. 

E  como  á  docilidade  me  inclino 
Retracto  agora  aquelle  pensamento; 
E  mereço  desculpa ,  se  mais  dino 
Suppuz  o  Touro  ser ,  de  que  o  Jumento  ; 
Porém  dizer  que  deve  ser  assim , 
Não  é  dizer  que  o  é,  em  quanto  a  mim. 

Não  queira  o  Ceo ,  que  eu  censurar  pertenda 
Paixão,  que  um  real  animo  domina, 
E  decidir  ligeiramente  emprehenda 
Da  excellencia  asinil,   e  da  taurina; 
Talvez  fossem  os  dotes  burricaes 
Notórios  só  aos  régios  animaes. 

E  isto  mostra  bem  que  é  muito  leve 
Quem  sempre  usa,  quando  quer  julgar, 
Das  regras  que  a  simples  razão  prescreve  ; 
Quanto  a  damas  communs  lá  tem  logar  ; 
Mas  não ,  sendo  das  régias  a  questão , 
Que  tem  mui  grande  a  alma ,  e  o  coração.. 

Quem  símente  a  um  gosto  limitado 
Tem  seus  desejos ,  d'outros  exclusivo , 
E'  de  um  vulgar  coração  taxado  ; 
Todo  o  bem  por  natura  é  diffusivo  : 
Seria  bom  qualquer  perfumador , 
Que  para  um  só  nariz  lançasse  odor? 
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A  rainha  porem ,  que  conhecia 
Sempre  um  goslo  usual  e  ordinario , 
Também  com  muita  razào  pertendia 
Contar  algum  fracasso  extraordinário  , 
Sabendo ,  que  se  um  goso  muito  dura  ^ 
Se  af frouxa  5  e  converte  em  seccatura. 

Por  tanto ,  sem  mais  copia  de  razões , 
Se  vê  5  que  ella  encontrou  proprio  caminho 
Para  nutrir  suas  bellas  affeições , 
E  dois  ovos  metter  n'um  só  cestinho  : . 
Ora  fallai-me  agora ,  em  taes  matérias , 
De  razão  ....  de  decoro ....  e  outras  misérias  \ 

Inda  causa  admiração  maior 
Do  vario  Burro  a  índole  inconstante , 
Que  disfructando  o  régio  ^  aito  favor , 
]Não  contente  5  inda  tinha  uma  outra  amantq^ 
Uma  rainha!  que  mais  desejar? 
A  cjue  poderá  mais  o  Asno  aspirar  ? 

Mas  ao  vivente ,  apenas  nascido , 
Desejo  de  variar  dá  a  natura  ; 
Cada  um ,  da  novidade  movido , 
Mais  variar,  do  que  melhorar  procura: 
O  bom  e  o  bello  anoja-nos  frequente , 
E  anhellamos  o  novo  ardentemente. 

Fazem-me  rir,  os  que  em  tom  d^imporíancia 
Tecem  no  estillo  túmido-eloquente 
Encómios  dilatados  á  constância; 
Esta  gente  é  indiscreta  e  inconsequente  : 
Permanecer  constante  5  immovel ,  quedo , 
E'  dote  só  da  planta ,  ou  do  rochedo. 
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Se  se  observa,'  o  que  está  na  flor  da  idade ,^ 
Fixo  se  nào  contém  irum  só  logar, 
E  cheio  de  vigor ,  e  actividade , 
Se  move  de  contínuo ,  sem  cançar  ; 
Cos  annos  o  vigor  depois  mingua , 
E  em  ténue  exercicio  cança  e  sua. 

Mas  que  pertendo  eu  disto  deduzir? 
Digo,  que  em  quanto  a  juventude  dura^ 
Se  gosta  de  variar  :  fixo  existir 
E'  proprio  só  d' uma  idade  madura  : 
Constante  é  o  amador  sexagenário. 
Mas  o  joveti  segue  o  par'cer  contrario* 

Ora,  o  Asno  era  um  joven  boliçoso, 
Dotado  de  robusta  compleição^ 
Da  juventude  o  vigor  fogoso 
O  tinha  em  permanente  agitação: 
Ora ,  não  fora  a  mor  extravagância 
A  tão  fatuo  amador  pedir  constância? 

Do  Asno,  eu  mais  tivera  que  fallar, 
Se  tentasse  fazer-lhe  a  apologia , 
Mas  pôde  a  narração  desagradar; 
E  se  bem  que  o  callar,  melhor  seria, 
Seja  virtude  ou  vicio,  no  que  é  facto, 
Não  posso,  por  callar,  ser  inexacto. 

r    Uma  grande  senhora  era  a  Leoa, 
Porém  já  começava  a  envelhecer , 
Pois  o  tempo  nem  mesmo  aos  reis  perdoa, 
ISÍem  condição  respeita,  nem  poder; 
E  não  amor ,  mas  interesse ,  e  vaidade 
Só  inspira  uma  velha  magestade. 
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'Stava  a  Tigre  n'uma  idade  florente^ 
35  havia  o  pêllo  mais  bello  do  mundo  ; 
Tinha  um  aspecto  nobre ,  e  ascendente 
Tia  garupa  um  bello  talhe  ratundo; 
Toda  a  brutal  belleza  em  si  reuliíãy^ 
Gorda  sim ,  mas  nâo  era  em  demazia» 

Agora  cada  qual ,  isto  supposto , 
Ko  logar  do  nosso  Burro  se  ponha , 
E  veremos  se  um  ha  ^  de  tão  mau  gosto , 
Que  a  velhice  á  juventude  anteponha; 
E  se  a  velhas  reaes  isto  dá  tédio, 
Os  ouvidos  tapar,  é  bom  remedio. 

Eu  bem  sei ,  sim ,  que  existem  dilectantes 
De  um  tão  particular  e  certo  humor, 
Que  já  usadas  gostam  das  amantes 
Por  mais  espertas  no  mister  de  amor , 
Sabendo  a  tempo  ....  e  que  admiração  ? 
Os  gostos  disputar  é  indiscrição. 

Os  mestres  dos  negócios  amorosos  , 
Entre  os  quaes  tinha  o  Burro  um  bom  logar , 
!Não  são  no  mais  e  menos  minuciosos. 
Nem  a  cousa  estão  tanto  a  examinar  : 
Se,  assim  não  fora ,  estreito  em  demazia , 
O  circulo  de  amor  se  tornaria. 

Talvez  alguém  supponha,  que  eu  empreherido 
Dos  Jumentos  fazer  de  advogado, 
E  que  em  glossas,  e  appendices  me  estendo, 
E  sou  em  corollarios  demaziado; 
Peço  perdão  ;•  mas  o  que  eu  penso  e  creio , 
Vou  dizer  ;  que  em  tal  ponto  nunca  arreio. 
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Eu  disse,  c[ue  a  Le5a  envelhecia, 
E  disse  isto  para  a  verdade  expor  , 
Porém ,  nem  tanta  idade  a  comprimia  , 
Que  de  todo  lhe  enervasse  o  vigor  ; 
O  que  em  breve  se  entenderá  mais  claro, 
No*  que  para  dizer,  eu  me  preparo. 

Costumava  a  soberana  regente , 
Quando  os  sérios  negócios  concluia , 
Com  o  Urso  entreter-se  mui  frequente  , 
Vendo  as  habilidades ,  que  exercia  , 
Porque  se  distrahisse  dó  cuidado 
Dos  negócios  gravíssimos  do  estado. 

O  Urso  de  uma  vez  acreditou 
T-er-lhe  a  rainha  uma  grande  affeiçao, 
E  a  amimal-a  então  principiou  ; 
Mas  ella,  que  entendeu  a  indiscrição,^ 
Quiz  por  uma  engenhosa  travessura, 
De  todo  confirmar  sua  loucura. 

Estando  pois  um  dia  a  gracejar, 
Disse,  que  na  seguinte  noite  iria 
Ao  contiguo  bosque  passear. 
Perguntando  também  ,   se  elle  lá  ia  : 
A  isto  exulta  o  Urso,   e  mui  contente, 
Julga  o  dito  a  um  convite  equivalente. 

Agradeceu-lho ,  mostrando  estimar 
De  acompanhal-a  a  honra  lisongeira. 
Partindo  elle,  a  Leoa  fez  chamar 
A  Porca ,  que  era  da  curte  parteira  , 
E  que  o  alheio  passo,  e  gesto,  e  acção 
Inaitava  cojn  grande  perf^íiçâo. 


Na  corte  ella  gozava  a  confidencia 
Das  damas  juvenis,  e  mais  galantes. 
Pois'  lhes  salvava  a  exterior  decência , 
E  valia  nos  críticos  instantes  ; 
Porém  ^  como  eu  dizia ,  fez  chamar 
A  Porca  5  para  com  ella  tratar. 

E  lhe  diz  5  quando  for  já  noite  escura, 
No  bosque  disfarçada  comparece  ; 
Vindo  o  Urso ,  imitar-mc  bem  procura , 
E  vem  depois  narrar-me  o  que  acontece.  | 

Descança  ,  a  Porca  diz  ,  que  essa  missão , 
Hei  de  desempenhar  com  discrição. 

Do  palácio  real  pouco  affastado, 
Um  bosque  havia  denso  em  myrto ,    e  em  flores, 
Quasi  na  régia  estrada  começado, 
E  o  bosque  intitulado  dos  amores  , 
Onde  o  prazer  gozavam  c'os  amantes , 
Lascivas  damas,  e  jovens  galantes. 

Antes  do  sol  nascer,  depois  de  posto. 
Ou  quando  ao  meio  dia  é  mais  ardente, 
Da  fresca  sombra  alli  o  ameno  gosto, 
A  corte  disfructar  ia  frequente  ; 
Prestando  estes  togares  solitários 
Completo  desaffogo  a  amantes  vários. 

Foi  ao  bosque  pelo  régio  mandado 
Logo  á  noite  a  disfarçada  parteira, 
E  quando  o  Urso  alli  tinha  chegado  , 
Alguma  frase  disse  lisongeira: 
Elle  a  Leoa  a  crê,  e  apressurado 
A'  Porca  a  pata  beija  enthusiasmado, 
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Ella  o  acarecia ,  e  bem  recebe 
Vj  quando  o  appetite  a  saciar 
Já  se  dispunha ,  em  fjm ,  nota  e  percebe 
Que  era  a  Porca ,  da  Leòa  em  logar  : 
Esta  começa  a  rir ,   deixando  o  illuso 
E  crédulo  amador ,  louco ,  e  confuso. 

Assim  quem  abundante  patrimonio 
ISlo  emprego  tem  da  alchimia  dissipado , 
Em  vitríolo,  arsenico,  antimonio, 
Sonhando-se  em  mar  de  ouro  mergulhado, 
Julga  que  um  grão  thesouro  em  casa  alverga, 
Mas  quando  acorda  se  acha  em  pobre  enxerga. 

Outr'ora  assim  paixão  libidinosa' 
O  adúltero  Ixion  manifestara. 
Do  soberano  Jove  á  excelsa  esposa , 
E  em  vez  de  Juno  á  nuvem  se  abraçara: 
Exemplo  tal,  eu  julgo  com  razão, 
Ser  do  primeiro  ideal  repetição. 

Esta  anecdota  se  espalhou  na  corte, 
E  thema  foi  nos  públicos  discursos , 
E  nas  conversações  de  toda  a  sorte, 
Chamando-se  a  amor  louco ,  amor  dos  Ursos  ; 
Mas  disto  mesmo  o  Burro  vingativo, 
Para  zelos  fingir  tomou  motivo. 

E  achando  occasião  tão  exceliente 
Para  accusar-lhe  as  suas  impudencias, 
Um  dia  lhe  estranhou  mui  gentilmente, 
O  ter  s'  o  Urso  occultas  conferencias  ; 
Quando  a  elle ,  solteiro ,  e  sem  ter  culpa , 
De  uma  visita  lícita  se  inculpa. 


A  Leoa  riu  muito  ;  e ,  a  insolência 
Te  perdoo  ,  lhe  diz  ,  de  tal  discurso  : 
Tu  ousas  ensinar-me  a  excellencia, 
Ou  vantagem ,  que  um  Burro  leva  a  um  Urso  ? 
Elle  é  um  tôllo ,  e  tu  tens  dotes  taes  .  .  . 
E's  aio ,  és  cantor  .  .  .  nâo  digo  mais  . .  . 

D'interna  complacência  o  Burro  exulta^ 
Com  as  orelhas  hirtas,  e  a  saltar; 
E  vendo  a  propria  insolência  inulta, 
Prosegue:  Aquelle  que  no  meu  logar. 
Costuma  de  porta-garra  fazer. 
Tal  despreso  parece  nao  mer''cer. 

Isto  o  Asno  dizia,  convencido 
Dos  méritos  do  seu  rival  odiado, 
E  um  pouco  pelo  ciúme  impellido; 
Mas  a  rainha,  em  tom  mais  sustentado: 
Minhas  acções  censuras  ,  disse ,  falia  ? 
Acaso  ousarás  tu . .  .  e  o  Burro  calla. 

E  abaixando  as  orelhas  consternado, 
As  lagrimas  de  afílicto  lhe  corriam , 
Manifestando  o  quanto  era  magoado 
Pelas  reprehensòes ,  que  tanto  o  feriam: 
Se  em  casos  vos  achas teis  similhantes, 
Appello  para  vós,  ternos  amantes. 

A  Leoa  a  tal  scena  ,  aquiescida , 
Do  Asno  elogiou  o  sentimento, 
E  a  cauda  sacudiu ,  de  enternecida  ; 
Pois  vemos ,  que  da  cauda  o  movimento  ^ 
E'  na  rabuda  especie  um  expressivo 
Signal  de  sentimento  intensQ  e  vivo. 


47 

Prova  anecdota  tal ,  que  a  arguição 
Pouco  punge,  se  ao  falso  se  dirige. 
Mas  se  á  verdade,  produz  emmocào, 
Que  a  consciência  sobre  modo  afflile  : 
Mas  tornemos,  do  bosque,  em  que  eu  fallei  ^ 
A  dizer,  o  que  de  narrar  deixei. 

Parecia ,  no  bosque  dos  amores  , 
Haver  natura  posto  os  seus  cuidados  ^ 
Para  formar,  a  pró  dos  amadores  , 
Labyrinthos  assas  emmaranhados , 
Occultos  aposentos  solitários, 
E  difficeis  esconderijos  vários. 

E  o  bruto ,  que  á  vista ,  em  nossa  idade 
Sacia  qualqueí  sua  precisão. 
Parece  co^  a  palrfvra ,  á  honestidade , 
E  á  vergonha  perdera  a  inclinação  ; 
Pois  ao  publico  então  sempre  occultava 
Certas  operações,  que  praticava. 

E  nós,  cjue  hoje  modestos  nos  mostramos, 
Bem  como  as  feras  nos  tempos  remotos , 
Porque  ó  pudor  não  soffra,  procuramos 
Os  recintos  mais  occultos  e  ignotos; 
Havendo  noséas  Cortes  ,  mesmo  agora  , 
Bosques  de  amor,  como  aquella  outr'ora. 

Alli  se  não  perdiam  os  instantes 
Em  fma  frase,  ou  túmido  discurso,* 
Que  em  certos  casos  enfada  os  amantes  j 
E  até  do  prazer  retarda  o  curso  ; 
Mas  ao  goso  cada  um  segmente  attento  ^ 
Se  entre2:ava  ao  calOr  do  sentimento. 
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Alli  pois  alternavam  contumazes 
Meigos  beijos,  e  abraqos  deliciosos, 
Dos  dois  sexos  os  lúbricos  sequazes 
Dos  prazeres  de  Veaus  deleitosos  ; 
E  a  Leja,  quando  era  findo  o  dia  , 
Disfarçada  muitas  vezes  lá  ia. 

Por  artes  5  por  sciencia^  e  heroicidade 
Foram  famosas  as  academias, 
Os  mosteiros  também  por  castidade, 
Da  Trapa  os  monges  pelas  obras  pias  ; 
E  por  amenizar  os  amadores, 
Os  bosques  destinados  aos  amores. 

Eram  pois  os  amores  principaeé 
Os  de  quem  c'p  diadema  ornava  a  fronte  , 
Seguiam-se  depois  logo  os  dos  mais, 
Os  da  Girafa,  e  grão  Rinoceronte, 
Os  da  Pantera,  e  do  Leopardo  inculto, 
Pvj>r  feras  de  mais  nota,    e  maior  vulto. 

O  generoso  amor,  tao  depurado, 
Qiie  da  primeira  classe  os  brutos  move, 
E'  por  todos  bem  visto,  e  acatado. 
Bom  como  o^  fora  o  de  Juno  e  Jove  ; 
Mas  das^, feras  menores,  e  inferiores  , 
Podiam  reprovar-se  os\vís  amores. 

O  Gato,,  o  Mico,  o  Bode,  o  Javali, 
Lobo,  Cervo,  Camello,  e  o  Carneiro, 
Muitas  vezes  se  internavam  alli. 
Por  entre  o  bravo  arbusto  sobranceiro; 
E  pela  escuridão,  pelo  logar, 
O  quiproquó  entáo  era  vulgar» 
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Fora  daqUelle  bosque  emrnaranbado  , 
E  por  entre  a  amiga  sombra  soavam 
A  meiga  voz ,  e  o  impudico  brado , 
Dos  que  pasto  aos  desejos  procuravam; 
D'onde  origem  tomaram  mui  famosos 
Fetos  ambiguosj   partos  defeitosos. 

Quem  na  brutal  historia  está  sciente  ^ 
Não  duvida ,  que  nesse  tempo  havia 
Um  brutal  jus  canónico  existente, 
Que  5  com  rigor ,  aos  brutos  prohibia 
O  commercio  com  genero  diverso, 
E  o  tinha  como  adúltero,  e  perverso. 

Por  graça  s6  isto  era  permiltido 
A's  espécies  que  haviam  relação; 
Pqr  exemplo,  se  estas  tinham  nascido 
De  Burra,  e  de  Cavallo,  ou  Loba  e  Cao; 
E  o  Mocho,  em  certos  graus,  lá  concedia 
Aos  brutos  do  hymeneu  a  regalia. 

E  alterando-se  assim  cada  vez  mais 
As  espécies  com  os  mixtos  frequentes, 
Nasceram  novas  classes  de  animaes , 
No  tempo  anterior  não  existentes  ; 
Mas  contendo  cada  um  a  propria  marca , 
Ou  caracter  geral,   que  a  especie  abarca. 

Então  chegara  d'Africa,  por  sorte, 
Um  animal  de  tal  cathegoria, 
Que  obteve  extrema  distincçào  na  corte  ^ 
Pela  assas  singular  fisionomia 
De  Cavallo ,  e  de  Touro ,  e  de  Veado , 
Posto  que  destas  classes  affastado. 

■  '  d  S 
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Havia  uma  figura  assas  bem  feita  ^ 
Mui  vasta  dentre  os  cornos  lhe  provinha 
Clina,  que  o  dòrso  seu  5   cobrindo,  enfeita} 
Ena  região ,  que  ao  sol  é  mais  visinha , 
Entre  africanos  areaés  morava , 
Mas  o  nome  inda  entào  se  lhe  ignorava. 

A  regente  porém ,  para  lhe  dar 
De  sua  estima  um  signal  mui  sério. 
Em  continente  o  fez  Burro  crear; 
Pois  ao  bruto  que  rege  um  vasto  imperio^ 
Fácil  operação  se  lhe  figuia 
Mudar  até  ás  cousas  a  natura. 

Tal  idea  o  Macaco  confutava , 
Demonstrando  á  quadrupede  rainha, 
Que  inda  apezar  dos  dons,    que  o  Asno  gozava j 
De  cornos  a  mui  nobre  honra  não  tinha  ; 
E  o  estrangeiro,  entre  os  dons  que  havia j 
Orelhas  burricáes  nâo  possuia. 

Segundo  pois  do  Macaco  o  parVer 
Um  diploma  real  lhe  foi  mandado, 
Em  o  qual,  para  muito  o  engrandecer 5 
Como  Cava]lo-Cervo  era  nomeado: 
Por  isso  o  Auctor  Grego  lhe  chamara 
Hippelàfo  na  historia  que  ordenara,   (a) 

Todas  as  bellas ,  para  havel-o  amante  , 
Entraram  entre  si  em  competência , 
Zebra  e  Cerva  porém  entre  o  restante, 
Poderam  d'elle  obter  a  preferencia  ; 
Pensou  na  escolha  pois  de  uma  daquellas, 
Mas  decidiu-se  em  fim  por  ambas  éllus. 
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Eram  a  Zebra  e  Cerva  reputadas 
Entre  todas  as  damas  ,  mais  galantes  , 
E  por  isso  também  mais  namoradas^ 
Havendo  um  maior  número  de  amantes  ; 
O  que  5  em  fim ,  grande  inveja  desafia 
Nas  damas  de  menor  galanteria. 

O  mais  ardente  amor  tinha  a  mordoma 
Ao  animal  de  novo  alli  chegado; 
Porém  ella  a  paixão  comprime  e  doma  y 
De  soberba  por  ímpeto  extremado  ; 
Mas  a  final,  tanto  a  fiamma  se  augmenta, 
Que  em  vão  aos  outros  occultal-a  intenta. 

E  no  bosque  encontrando-o ,  com  gei  to 
Lhe  expje  o  ardente  amor,  que  a  devorava, 
E,.  que  não  pode  já  conter  no  peito  ; 
E  engrandecendo  o  grau,  que  disfructava, 
Do  poder,  e  das  honras  se  jactou  , 
Que  a  leonina  corte  lhe  outhorgou. 

Não  mostrara  o  Hippelafo  adherencia 
A 'quella  dama  do  paço  leonino  ; 
Diz-lhe ,  que  o  honra  assas  sua  excellencia , 
Porém,  que  de  honra  tal  se  julga  indino; 
Que  além  de  que,  isto  fora  em  discrédito, 
Dos  animaes  da  corte ,  e  de  mais  mérito. 

E  ella  prosegue  então  :   E  assim  tu  deixas 
TJma  dama  corno  eu  de  amor  morrer? 
Hei  de  sempre,  soltando  inúteis  queixas, 
A  ingratidão  de  um  barbaro  soffrer?  .... 
Em  quanto  ella  em  tal  queixa  era  occupada. 
Se  ouviu  uma  inesperada  gargalhada. 
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Era  a  Cerva,  que  alli  tinha  chegado, 
Porque  c'o  amante  seu  se  divertisse  , 
E  n''umas  moitas  se  tinha  occultado  , 
Nao  qu** rendo  que  a  rivai  a  descobrisse; 
Mas  a  Pantèra  assim  que  a  percebeu, 
Bufando  de  furor,  a  ella  correu. 

Bem  como  em  denso  mato  escaparia 
GallinhoUa  ou  Perdiz  ao  caçador, 
Da  Pantera  assim  a  Cerva  fugia , 
Que  debalde  a  procura  em  seu  furor  : 
Volta  ao  paco ,  e  da  afflicçao  que  aterra 
A  força  por  vergonha  inda  mal  cerra. 

Então  as  reaes  caraças  disfructava 
A  Zebra ^  que  infiammava  a  indignação, 
Porque  rivaes  no  amor  não  tollerava; 
E  de  zèlo  cobrindo  a  atroz  tenção, 
Calumnias  as  mais  vis  imaginou , 
E  de  rebelliâo  réos  os  pintou. 

Seduzir  a  Raposa  ella  podia 
A  qual  era  do  qu'rer  executora, 
De  quem  as  régias  graças  possuía  ; 
Porém  ,  madama  Cerva ,  esta  senhora  , 
Contava  çm  varias  damas  da  regente , 
Aberta  protecção,  apoio  ingente. 

Ao  Hippelafo  em  extremo  p'*rigosa' 
A  af  feição  da  Pantera  se  tornara , 
Pe-o  facto  da  repulsa  affrontosa , 
E  ainda  outros  mais,  que  praticara  : 
E  uma  fera  tal ,  vacua  d"*esp'rança , 
Deixaria  de  meditar  vingança? 
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Pelo  que  os  sérios  Touro  e  Cavallo, 
Que  tinham  ao  Hippelafo  affeiçáo. 
Foram  mui  cukiadosos  a  instigallo, 
A  evitar  da^  desfeita  a  occasiào  ; 
Este  então  ás  amantes  deixa  o  posto. 
Indo  juntar-,se  ao  partido  opposto. 

Logo  que  o  hello  bruto  alli  chegou , 
Do  ciúme  feminino  escapado  5 
Na  Tigre  tao  grande  affecto  excitçu , 
Que  para  nunca  affastal-o  do  lado. 
Ajudante  de  campo  o  nomeara: 
Favor  que  elle  depois  caro  pagara. 

Eu  nâo  nego,   ou  affirmo  que  tivesse 
Co  Asno  a  Tigre  prática  amorosa , 
Como  indicar  o  cálculo  parece  ; 
Mas  sei  (e  não  é  cousa  duvidosa)  , 
Que  tal  amor  mostrara  ao  novo  amante , 
Qual  Vénus  por  seu  Adónis  galante. 

Exalte  agora  de  uma  fèmia  esquiva 
Quem  queira,  a  deci^ntada  austeridade, 
Vendo,  se  immune  a  Tigre  á  ílamma  activa 
Fica  pela  tenaz  ferocidade  ; 
Ind.^mita ,  intratável ....  mas  que  importa  ? 
Eil-a  rendida  já ,  e  de  amor  morta  1 

Era  pois  o  Hippelafo  animal 
De  uma  composta,  e  du})lice  natura, 
Que  faz  classe  disLincta  e  natural  , 
E  de  outros  t^ma  a  forma  e  a  figura  ; 
E  inda  que  mixto,  nao  era  um  aborto 
Em  si  disparatado,  informe,  e  torto. 
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Aos  filhos  d^heterrogenia  união. 
Como  nós  hoje  ,  então  monstros  chamavam  ; 
E  esta  era  a  causa  de  tal  producgão  ^ 
Mas  como  freio  algum  nào  respeitavam 
Os  brutos,  no  geral  descaramento. 
Houve  de  monstros  infinito  augmento. 

Nâo  é  d'estranhar  pois ,  que  um  'stranho  caso , 
E  bem  raro ,  tivesse  então  logar , 
Que  a  questões  mui  dilatadas  deu  azo  , 
E  fez  os  cortezâos  inquietar  ; 
Talvez,  que  eu  ommittir  devera  o  facto, 
Mas  deve  o  historiador  ser  sempre  exacto. 

Será  mister  á  regra  estar  sujeito , 
Na  prática  de  descrever  a  historia , 
Da  ommissâo  do  vicio,  ou  do  defeito ^ 
E  narrar  o  que  só  aos  reis  dá  gloria  ? 
Porque  manifestar  do  quadro  meio , 
Mostrando  o  bello,  e  occultando  o  feio? 

Por  diferentes  signaes  se  presumia, 
(Bem  que  nem  todos  o  quizessem  crer) 
Que  a  Leoa  o  ventre  prenhe  trazia  ; 
Porem  a  evidencia  os  fez  ceder, 
Pois  tanto  a  tumidez  já  se  augmentava , 
Que  a  cada  instante  o  parto  se  esperava. 

Logo  a  corte  este  facto  publicou 
Em  manifesto,  dizendo  em  geral: 
Que  o  commum  rogo  o  Ceo  meigo  escutou  ^ 
Dando-lhe  um  filho  posthumo  real , 
Co  qual  a  raça  propagar  destina, 
Da  familia  claríssima  leonina. 
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Por  isso  ao  Grão  Cucir  muitos  devotos 
Fizeram  rogos ,  pedindo  favor , 
Para  que  são  e  salvo  aos  próprios  votos 
Concedesse  mais  um  régio  senhor; 
Pois  inda  brutos  taes  vindo  aos  milhares , 
Sempre  do  Ceo  são  dons  mui  singulares. 

Com  effeito ,  estando  um  dia  em  seu  quarto  ^ 
A  regente  teve  as  dores  primeiras , 
Percursoras  de  mui  próximo  parto, 
E  se  chamaram  amas ,  e  parteiras  : 
Mas  eis  . . .  oh  Ceo!  .  .  .  que  feto,  equemixtão!..* 
E'  um  pequeno  Burro  ?  ou  é  Leão  ? 

E'  um  estranho  monstro  de  natura  , 
De  Burro  e  de  Leão  participante; 
Pés  e  orelhas  d'asinil  estructura, 
Burro  na  cauda ,  Leão  no  restante  ; 
Em  fim  5  ó  bruto  povo ,  ao  caso  absorto , 
O  vosso  régio  infante  é  um  aborto. 

Figurai  que  murmúrio  estrepitoso, 
Então  devera  produzir  na  corte 
Um  parto  tão  estranho,  e  monstruoso: 
Quizeram  caso  tal  de  alguma  sorte 
Ao  publico  occultar .  . .  mas  já  veloz 
Vagueava  o  rumor  de  voz  em  voz. 

A  calúmnia ,  assas  maligna  e  irrisoria , 
Fazia  exames  desde  que  era  morto 
Leão  primeiro  (de  feliz  memoria) 
Até  á  appariçâo  do  régio  aborto , 
E  com  o  porta-garra  as  conferencias 
liecordava,  e  secretas  confidencias. 


E  porque  por  instíncto  natural 
Se  acredida  o  que  envolve  a  novidade, 
E  quem  é  inclinado  a  pensar  mal 
Alé  suspeitas  tem  como  verdade  ; 
Tiravam-se  por  isso  mui  frequente 
Consequências  fataes  coatra  a  regente. 

Porám  algumas  feras  litteratas , 
Não  dando  pêzo  a  taes  opiniues^ 
Por  mais  aj  uizadas  e  sensatas , 
Provaram ,  que  havendo  do  aio  as  feiçues 
Sempre  a  regente  impressas  na  lembrança  j 
Depozeram  no  feto  a  simllhança. 

Julgavam  outros  mais ,  que  da  regente 
Isto  nâo  redundava  em  menoscabo, 
Dizendo,  que  era  um  desejo  innocente 
De  orelhas  burricaes ,  de  pés ,  e  rabo  ; 
Simples  desejo,  e  qu'rer  por  barreira 
Aos  desejos  reaes  era  iima  asneira. 

Entre  as  feras,  por  tanto,  antigamente 
Não  havia  tão  grande  austeridade , 
Que  se  exigisse,  que  a  fômia  na  mente 
Guardasse  uma  inviolável  castidade; 
Mas  entre  nos  é-lhe  vedado ,  e  é  feio 
Orelhas  cubigar ,  ou  rabo  alheio. 

Seja  o  que  for  ;  porém  sendo  passados 
Três  dias  5  Iqgo  o  brutinho  expirou, 
Deixando  os  venaes  críticos  çaihidos. 
Un[i  o  facto  encobriu  ,  outro  o  negou  ; 
E  se  de  todo  se  nâo  esqueceu  , 
Ninguém  sobre, elle  mais  palavra  deu. 
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Mas  antes  de  enterrar-se,  foi  pedido 
Por  um  abalizado  anatomista , 
Que  o  queria  ter  em  balsamo  immergido, 
E  desia  sorte  expul-o  á  geral  vista; 
Pois  é  5  mesmo  entre  nós ,  seguido  e  usado , 
Conservar  qualquer  monstro  embalsamado. 

Porém  os  cortezãos ,  cheios  de  horror , 
Creram ,  que  em  aguardente  um  monstro  régio 
A'  publica  attençâo  mostrar  e  expor , 
!Fo3se  profanação  e  sacrilegio; 
E  puniram  o  ousado  charlatão 
Com  cincoenta  annos  de  feroz  prisão. 

E  sendo  a  um  poste  muito  bem  ligado  , 
Para  exemplo  dos  animaes  scientes , 
Um  epitáfio  lhe  foi  affixado, 
Que  diza  :  Aprendei ,  ó  insolentes  ; 
Assim  se  punirão  os  animaes , 
Que  deshonrem  ^  inda  os  monstros  reaes  ! 

Talvez  a  cada  um  aqui  importe 
Perguntar ,  o  que  é  que  fazia  então 
O  famoso  theólogo  da  corte 
Tio  meio  da  geral  dissolução , 
Como  soffrer  tão  graves  im pudendas 
Podia  o  director  das  consciências  Ì 

Fácil  é  resposta ,  e  natural  : 
A  austeridade,  que  Mocho  inculcava 5 
Era  apparente  só ,  e  não  real , 
E  bem  louco  era  quem  louco  o  julgava; 
Antes  do  ardil  era  um  mestre  astuto, 
E  mais  hábil  de  outro  qualquer  bruto. 


5Ò 

Para  o  vulgo,  que  se  rege  e  secunda 
Por  um  externo  venerando  aspeito , 
E  nem  com  perspicaz   vista  profunda 
Indaga  arcanos ,  que  outrem  tem  no  peito  5 
Toma  inspirado  tom  d" ignoto  nume  , 
Grave  apparencia  ^  e  rígido  costume. 

Mas  estava  longe  de  se  tornar 
O  crítico  censor  da  soberana ,     / 
Ou  os  negócios  seus  desapprovar; 
E  até  a  mais  impura  obra  profana , 
Se  ella  a  promove  e  quer,  se  ella  a  permitte^ 
ÍMui  prompto  a  approva ,  e  mui  breve  a  admitte. 

Em  fim ,  do  Grão  Cucii  sendo  ministro  j 
Era  no  officio  in  st  ru  ido  a  fundo ,  ; 

Mudando,  se  convinha,  de  registro: 
E  quem  sua  attençào  volver  ao  mundo, 
Frequente  o  ha  de  ver  mudar  de  aspecto. 
Porém  se  é  novo  o  nome,  é  velho  o  objecto!    . 


riM    DO    CANTO    DECIMO    SEGUNDO. 
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NOTA  AO  CANTO  DECIMO  SEGUNDO. 


(a)  Hippelafo ,  isto  é  ,  Cavallo-Cervo  ,  assim 
chamado  por  Aristóteles  :  é  um  animal  partici- 
pante do  Cavallo  e  Cervo,  e  como  commummen- 
te  se  diz ,  também  do  Touro  ;  e  por  isso  da  m es- 
ilia sorte  chamado  Touro-Ccrvo.  Aristóteles  o  pôe 
entre  os  Araculis,  puvos  que  existem  entre  a  Per- 
sia ,  e  a  India;  mas  o  que  e  presentemente  mais 
conhecido,  e  um  animal  habitante  no  interior  da 
Africa,  chamado  pelos  Hotten  tot  es  Gniú  ^  que 
tem  cabeça  e  cornos  como  o  Touro ,  ligeireza  e 
pellame  com.o  o  Cervo ,  e  dina ,  cauda ,  e  fer- 
ma como  o  Cavallo.  Talvez  a  este  animal  se  re- 
fira o  Tragelafo ^  ou  Hirco-Ccrvo  de  Plinio,  ti- 
do vulgarmente  por  chimerico  e  fabuloso  ;  e  do 
qual  parece  fallar  Diodoro  Siculo,  inda  que  o 
julgue  n' Arabia.  P^de  ver-se  a  figura  mandada 
gravar  por  Allemand  ,  e  inserida  na  Historia  de 
Buffon ,  sendo  o  dito  Allemand  o  Naturalista  ^ 
que  com  mais  precisão  faliu  deste  animal. 


H 
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OS  ANIMAES   FALLANTES. 

CANTO    DECIMO    TERCEIRO. 

As  Allianças. 


O. 


'h  !  se  os  que  se  acham  no  tlirono  sentados 
Soubessem  quanto  aos  súbditos  ruinosos 
Sào  seus  vícios,  e  caprichos  damnados, 
E  quanto  mal  lhe  acarretam  furiosos , 
Talvez  dos  erros  seus  então  correctos, 
Puzessem  freio  aos  venaes  affectos. 

Mas  quem  Povos  governa,  a  seu  prazer ^ 
Sem  obice  encontrar  ao  vicio  obscuro, 
Como  é  possível  se  possa  entreter 
Com  o  importuno  aspecto  do  futuro? 
E'  baixa  a  idea  para  quem  do  throno 
Tudo  olha  com  despreso  e  abandono  I 

Tendo  deixado  pois  a  Tigre  a  corte, 
E  havendo^e  aos  clubistas  reunido, 
Cada  vez  mais  formidável  e  forte 
Se  tornava  o  anti-real  partido , 
Pois  que  a  terrível ,  ultrajada  fera    , 
Sequi^zes  em  gríío  copiai  lhe  trouxera. 

c  ' 


í)a  Africa 5   e  d'America  bastantes 
D'especies,  ella  attrae,  qual  era  a  sua^ 
A  Onça  e  o  Guepar,  seus  sirniìhantes, 
O  Jagar,  o  Cugar,  e  o  Maragua,  (a) 
Idênticos  á  Tigre  na  figura, 
Wo  -vário  pèlle,  na  feroz  bravura. 

Augmentou-lhe  por  tanto  a  ousadia 
Este  grande  reforço  inesperado  ; 
86  o  Cào  não  socega,   e  desconfia, 
Tornando-se  assas  triste  e  perturbado; 
Mas  procura  occultar  desde  aquella  hora 
A  inveja  contumaz ,  que  atra  o  devora. 

A  mole  colossal  do  Elefante 
Nâo  liie  havia  até'li  dado  cuidado, 
Pois  o  lento  animal,  não  intrigante, 
Deixa  obrar,  e  quer  só  'star  socegado; 
Mas  tal  não  é  a  Tigre  :  a  nenhum  cade , 
Julgando,  que  em  geral,  aos  mais  excede. 

Nãô  tendo  quem  o  iguale  em  fingimento  j 
Em  obra  tudo  põe  o  sagaz  Cao 
Para  que  seu  interno  sentimento 
A'  Tigre  occulte,  e  sua  ambição; 
E  com  ella  estar  de  accòrdo  procura, 
Pois  e,  oppor-sè  ao  forte,  uma  loucura. 

Como  fazem  ministros  falsos,  vis, 
Finge-se  amigo  seu,  calla  os  pezares; 
Ella  lhe  deixa  os  negócios  civis, 
Tomando  para  si  os  militares  : 
Diplomatico  jogo  o  Cão  maneja, 
líegula  a  Tigre  a  tropa ,  a  guerra ,  a  p'ieja» 
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A  Ti^re,  o  Elefante ,  e  o  Cão,  alcunham-j 
Os  três  da  Oligarchia,  por  taes  factos, 
Pois  o  governo  triumbestial  compunham  ; 
Assim  houve  nos  dois  triumy  ira  tos 
Cesar,  Crasso,  e  Pompeo  poder  sob'rano, 
Depois  Lépido-,  Antonio,  e  Octaviano. 

Logo  que  a  Tigre  unida  aos  insurgentes. 
Ao  posto  se  elevou  de  general , 
Vários  saques,  diabruras  mui  vehementes 
Fazia  mesmo  ante  o  paço  real , 
Incutindo  um  terror  mui  justo  e  serio 
ISÍas  damas  e  mandões  do  bruto  imperio. 

Bem  que  os  clubistas,  frequente  discordes,. 
A's  rixas  eram, sempre  mui  dispostos. 
Em  sustentar  o  empenho  eram  concordes  ; 
Então  individuaes  cdios  depostos , 
A  inimizade,  e  o  rancor  antií^o, 
be  uniam  c()ntra  o  seu  commum  imigo. 

Mas  apenas,  terminada  a  batalha , 
Não  tendo  s(jus  contrários  já  na  frente, 
Novamente  entre  si  se  grita  e  rallia, 
E  a  ordem  se  perturba  brevemente  ; 
E  tornando-se  uns  aos  outros  odiosos  j 
Se  maltratavam  loucos  e  furiosos. 

O  par'ccr,  e  interesses  discordantes, 
Os  cdios  augmentavam  ,  e  os  rancores  j 
E  então  a  ambição  dos  governantes , 
E  a  avidez  dos  chefes ,  e  senhores , 
Haviam  despojado  a  liberdade, 
De  seu  brilho  natal,,  e  magestade.. 
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E  se  a  soberba  leonina  corte 
Kào  lhe  houvesse  feito  pertinazmente 
Uma  perseguição  de  guerra  e  morte  ^ 
Ter-se-ía  aquella  turba  dissidente. 
Vieti  ma  d'anarchia ,  e  da  desordem  , 
Desfeito,  e  roto  em  fim  o  pacto,  e  a  ordem» 

Mas  por  caprichos ,  por  orgulho  á  guerra 
Os  monarchas  expõe  a  tropa  escrava; 
Qual  o  que  para  a  caça  unindo  encerra 
N'um  recinto,  de  Gães  multidão  brava, 
E  os  solta  depois,   a  seu  prazer. 
As  feras  a  affrontar  ^  e  a  combater. 

Ai  Raposa  pertendendo  evitar 
Qualquer  tentada  súbita  surpreza, 
Fez  uma  grande  multidão  juntar , 
Havendo-a  do  real  paço  na  defeia, 
Em  quanto  os  mais  reforços  não  chegavam  ^ 
Que  de  diversas  partes  se  esperavam. 

E  por  dar  ao  ihonarchico  partido 
Maior  credito,  e  peso,  e  confiança. 
Mui  habilmente  havia  concebido 
Subsidios  contractar,  e  alliança 
Com  outras  castas  de  animaes  potentes, 
Amphibios ,  Peixes ,  Aves ,  e  Serpentes* 

Mas  tendo  o  Papagaio  já  no  estado, 
Com  o  Ibis  e  Mocho  juntamente, 
Amphibios  e  reptis  tendo  deixado  , 
Pelas  Aves  se  decidiu  somente, 
Persuadida ,  que  em  vão  procuraria 
Um  alliado  de  maior  valia» 


r 

r     Vindo  porem  de  tratar  um  dia 
Com  a  regente ,  como  havia  usança  ^ 
E  dirigi ndo-se  á  chanceUaria  y 
Na  idea  revolvendo  a  nova  alliança, 
Encontrou  por  acaso  o  professor , 
Mestre  de  línguas  do  real  senhor. 

E  como  contra  o  Club  intenta  a  liga , 
E  um  embaixador  logo  expedir 
A'  Águia  5  de  taes  brutos  chefe  antiga , 
Quer  á  embaixada  este  bruto  unjr  y^ 
Por  interprete  régio,   e  secretario, 
Pois  era  um.  fallador  extraordinario. 

Em  nome  dos  Leões ,  dos  seus  parentes  ^ 
Um  escolhe  para  tal  ir  tratar, 
Levando-lhe  magrvificos  presentes  : 
Emissario  um  Raposo  fez  nomear, 
Pois  era  na  politica  profundo, 
E  o  Papagaio  no  logar  segundo. 

Brutos  d'azas ,  e  quatro  pés  dotados , 
A  Rosetta ,  o  Vampiro ,  e  o  Câo-volante , 
Que  tem  de  ambas  as  classes  predicados, 
Lhe  vão  com  pios  voando  diante , 
Symbolizando  pela  similhançg. 
A  aligero-quadrupede  alliança. 

Do  lago  Arai  nas  margens  levantada 
Se  devisa  uma  rocha  antiga ,  e  immensa  j^ 
No  cufne ,  como  em  arco  é  recurvada , 
E  dá  ás  suas  aguas  sombra  intensa  : 
Jamais  o  pescador  junto  lhe  plissa,, 
Temendo  a  ruiua  que  fatal  ameaça. 
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E'  a  roclia  irregular,  e  fendida 
Por  modos  e  logares  mui  diff  rentes, 
E  nas  fendas  por  extremo  provida 
De  plantas  bravas ,  e  troncos  ingentes  ; 
A  Águia  sua  sede  alli  tomou , 
Por  isso  o  Mar  das  Águias  se  chamou. 

Tinha  a  soberana  dos  brutos  plumosos 
Seu  alpestre  aposento  circundado 
De  muitas  cannas ,  e  juncos  aquosos , 
Em  putrido  terreno  impraticado, 
E  próximos  a  si ,  quaes  servidores , 
Os  Corvos  5  Girifaltes,  e  os  Açores. 

Marchar  em  frente  ao  aquillino  alvergue 
Não  espere  animal,  se  é  de  azas  falto. 
Mas  um  trilho  porém  difficil  se  ergue 
Porque  pjde  qualquer  chegar  ao  alto; 
Mas  é  mister  cautella ,  e  ter  coragem 
Para  andar  sobre  os  saxos ,   e  a  ramagem. 

Chegado  alli  o  embaixador  Raposo 
Com  o  Papagaio,  seu  fiel  collega, 
Põe-sô  logo  -a  trepar  mui  cautelloso. 
Mas  que  desgraça,  se  um  pé  lhe  escorrega! 
Iria,  pela  rocha  espedaçado^ 
No  lago  ser  por  força  sepultado. 

Os  anitnaes  quadrúpedes  e  alados, 
Que  IcK  iam  também  ,  como  equipagem  , 
Co**  as  azas,  e  c''o3  pés ,  mui  ageítados 
O  sustinham  na  mais  ardua  passagem  ; 
Sào  e  salvo  por  fim  chega  o  Raooso 
Da  Aguía  ao-  régio  aposento  algoso. 
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No  centro  estava  a  A  guia  da  sua  córte 
Na  fenda  que  da  rocha  afeia  o  cume;      . 
Tinha  a  seu  lado,  por  ministro,  um  forte 
Abutre  de  grandissimo  volume , 
Ascendente  do  que  fero  roeu, 
Entranhas,  coração  a  Prometeu. 

Dos  olhos  erradêa  luz  brilhante , 
Seu  dorso  de  áureas  pennas  se  povoa, 
E  quando  emprega  o  giro  alti-volante , 
Visinho  fixa  o  sol  na  via  eòa  ; 
Por  isso  a  antiga  Grecia  figurava  , 
Que  os  raios  em  suas  unhas  transportava. 

Logo  que  o  embaixador  c'o  trem  pomposo 
Foi  á  rainha  aérea  apresentado , 
E  depois  de  fazer  um  respeitoso 
Da  mor  veneração  acto  extremado , 
Com  um  saber  orou ,   e  facúndia 
Com  o  qual  mesmo  Tullio  o  não  faria. 

O'  Ave  régia,  diz,  que  em  voo  altivo, 
As  veredas  do  ar  transpões  immensas, 
E  te  elevas  em  curso  progressivo 
Sobre  o  raio  e  trovão  1  Ah  !  em  que  pensas  ? 
Apresta  o  bico  teu ,  garras  aprompta , 
Contra  o  p'^rigo  commum  que  nos  affronta. 

Em  grande  risco  o  throno  está  de  facto , 
Das  c'roas  o  esplendor,  e  a  honra  p'riga; 
Se  unida  força  o  pérfido,  insensato 
Orgulho  dos  rebeldes  não  castiga , 
Serão  as  monarchias  dilatadas 
Dos  brutos  geralnaente  derrubadas. 
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Se  o  quadrupede  imperio  abater  tenta 
Dos  vis  rebeldes  o  traidoV  partido, 
Teme  que  exemplo  tal ,  receia  attenta  , 
Seja  entre  as  Aves  de  outro  igual  seguido  : 
Pois  impunes  deixando  os  prepotentes, 
Se  augmentam  mui  frequente  os  delinquentesr 

Por  tanto  eu  venho  por  meu  rei  mandado, 
A  propor- te  a  reciproca  alliança 
Para  a  gloria  manter  do  throno  e  estado, 
E  do  commum  labéo  tomar  vingança  ; 
pois  se  se  manda  ao  demo  um  soberano, 
Dos  outros  isto  ameaça  a  quMa  e  dam  no. 

Mas  se  uma  estreita  liga  se  fizer 
Co^  as  forças  todas  do  Leão  potente , 
E  o  volátil  formidável  poder, 
Ao  poderoso  par  a  altiva  frente 
Todos  curvando,  reinarão  seguros 
Leões  e  Águias  nos  evos  futuros. 

Para  dar-te  de  fá  prova  bastante 
O  meu  benigno  rei  concede  e  manda 
Aos  teus  bravos ,  e  a  ti  d' hoje  em  diante 
A  melhor ,  mais  saborosa  vianda , 
E  as  carnes  todas ,  e  os  restos  mortaes 
De  extinctos  brutos  nos  jogos  marciaes. 

O  que  digo  do  grande,  e  do  potente 
Leáo  segundo  ,  meu  rei  adorável , 
Também  o  digo  d'amavel  regente, 
Senhora  minha  excelsa  e  respeitável  ; 
Ambos  (vè  se  haverá  mais  bella  liga) 
Te  aceitarão  qual  mana,  e  qual  amiga. 
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Dos  bipedç3  no  entanto  alli  chegados^ 
Para  ouvir  o  orador ,  turba  selvagem  5 
Ria,  porque  entre  os  animaes  alados 
Se  ignorava  a  quadrupede  linguagem  ; 
E  dos  brutos  cada  uma  especie  usava 
Idioma  proprio,  porque  se  expressava. 

Não  podendo  cousa  alguma  entender. 
Pergunta  um  ao  qu'ha  próximo  a  si  : 
Por  favor  nâo  me  saberás  dizer , 
O  que  diz  5  e  o  que  quer  tal  bruto  aqui  T 
Não  sei  5  o  outro  diz  ,  porém  suspeito  , 
Que  não  sabe  o  que  diz ,  nem  lhe  acha  geito. 

O  Papagaio  que  fora  nomeado 
Interprete  na  proposta  leonina , 
Como  n'outro  logar  hei  relatado , 
Fez  uma  traducção  tão  douta  e  fina , 
Que  não  sei  se  melhor,  por  tal  pretexto. 
Julgaram  a  versão,  que  o  mesmo  texto. 

Pelo  Abutre  fez  pois  dar  a  resposta 
A'quelle  embaixador  a  Águia  ingente, 
Aceitando  toda  a  sua  proposta  : 
Parte  esle  co**  a  etiqueta  reverente , 
E  do  occorrido  neste  obrar  tão  sério 
Correu  logo  a  informar  o  ministério. 

Da  tutora  real  a  magestade 
Sabendo  ter  seu  negocio  ultimado, 
Muito  louvou  do  agente  a  habilidade, 
Promovendo^o  a  um  cargo  elevado; 
Do  Gabinete  assim ,   por  grão  favor , 
Foi  creado  supremo  director. 
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O  mau  humor  dos  aulicos,  que  haviam 
Outr'ora  murmurado  do  ascendente  ^ 
Que  no  rei  então  os  Càes  exerciam , 
Pensai,  a  que  auge  agora  iria  ardente , 
Das  Raposas  fixando  a  turba  impía. 
Ter  nas  mãos  o  poder,  e  a  sob'rania. 

Que  importa,  dizem  pois,  sempre  a  vontade 
D''ingratos  venerar  ímpios  senhores , 
O  desprezo  soffrer,  vicio,  e  maldade  ^ 
Se  para  ser  distincto,  e  obter  favores 
Ser  Cào ,  ou  ser  Raposa  é  necessario  ? 
Eiles  tem  o  que  é  bom,  nís  o  contrario. 

E  até  muitos ,  que  o  Cão  abominaram 
Quando  havia  o  poder  régio  na  mâo , 
Felices  aquelles  tempos  chamaram  , 
Em  que  os  negócios  regulava  o  Cão  ; 
Pois  bem  frequente,  no  mudar  de  estado, 
Se  deseja  voltar  ao  mal  passado  ! 

Em  tom  porém  fallando  franco  e  sério  ; 
Se  de  ministro,  e  de  rei  mudando, 
O  governo  do  quadrupede  império 
De  dia  para  dia  ia  peiorando, 
P'ra  queixar-se  da  triste  condição 
Os  pobres  animaes  tinham  razão. 

Mas  como  se  ha  de  espirar,  que  um  incapaz 
Principe,   a  quem  um  throno  o  acaso  ha  dado^ 
Ou  caprichosa  fêmia,   ou  um  rapaz, 
D'ignavia  pleno,  e  de  orgulho  inchado, 
Possa  os  negócios  regular  do  império, 
Sem  ter  hábil,  e  pró bo; .ministério í 
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Mas  como  hábil,  e  probo,  de  que  sorte,     \ 
Se  o  sábio ^  o  probo,  ao  dolo  mui  distante  , 
Tranquillo  nunca  se  mostra  na  corte, 
E  so  o  'corlezão ,  o  intrigante 
Empregos  sollicíta ,  e  o  que  os  concede, 
Os  dá  a  quem  o  adula ,  e  quem  lhos  pede  ? 

Do  usurpado  poder  indigno  abuso 
Estes  fazem ,  sem  encontrar-lhe  obstac'ios , 
E  OS  que  temos  tao  loucamente  em  uso 
Como  numens  fixar,  e  como  orac'^los, 
O  poder  a  mãos  pérfidas  cedendo , 
Fazem  ,  que ,  quem  soffreu  ,  mais  vá  soffrendo. 

E  em  quanto  os  cremos  só  nos  seus  deveres 
Estarem  occupados,  e  adherentes. 
Jazem  no  ceio ,  gostando  os  prazeres , 
A'  pública  miseria  indifferentes  ; 
E  o  cortezão  doloso  e  despiedado 
Da  humanidade  então  suffoca  o  brado. 

Se  o  throno  serve  ao  vicio  e  á  loucura  , 
Sendo  a  virtude,  e  mérito  aviltados, 
Se  á  deéordem  ,  acaso  ,  e  desventura 
Os  povos  miseráveis  são  levados , 
Quem  quizer  que  eu  nisto  veja  bondade , 
Seus  óculos  me  empreste,  por  piedade. 

Das  duas  cortes  os  ministros  activos 
Com  vigor  logo»  em  obra  tudo  pôe,      . 
Fazem  os  marciaes  preparativos  , 
E  de  ataque  vários  planos  propõe  ,     . 
Com  os  meios  de  obter  mais  efficaze* 
Vantagem  sobre  aquelles  pertinazes. 
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A  A  guia  um  manifesto  aos  senhores 
Primários  5  endereçou  do  reino  alígero. 
Aos  Abutres,  Avestruzes,  e  Açores, 
E  a  todo  o  bruto  do  ar  potente  e  armigero 
Das  espécies  entre  nos  conhecidas, 
E  das  incógnitas ,  e  também  perdidas  ; 

Mandando  convidar  seus  companheiros  ^ 
Dos  dominios  aéreos  campeões , 
De  rapina,  zoofagos,  matreiros, 
Por  que  preparem  bicos  e  esporões  ^ 
Para  nos  brutos  fazer  tal  matança 
Que  dê  honra,  e  dê  gloria  á  sua  alliança.. 

Pois  que ,  quanto  maior  devastação 
Dos  brutos  se  fizer,  por  commum  bem.,. 
Mais  o  amor  da  volátil  geração 
Se  augmentará,  crescerá  também; 
E  a  bondade  então ,  que  a  Águia  encerra 
De  mostrar-se  occasiào  terá  na  guerra. 

Mas  antes  (assim  foi  sempre  affirmado)^ 
A  Águia  visitou  Leão  segundo^ 
Para  mais  força  dar  ao  seu  tratado; 
Por  isso  em  tempos  taes  julgou  o  mundo 
Ter  produzido  o  Grifo  esta  uni  ao , 
Que  foi  Águia  metade ,  e  outra  Leão. 

D^ Astolfo  assim  no  tempo,  e  de  Roger'o 
Uma  visita  fez  a  Eguia  ao  Grifo, 
Da  qual,  segundo  o  Forrarense  Homero, 
O  biform.e  nasceu  vário  Hippogrifo, 
Que  tendo  da  união  participado  , 
Quadrúpede  ficou ^  íicou  alado». 
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Do  Grifo  a  origem  sei,  que  fabulosa 
Por  todos  commummente  e  considerada  , 
Porém  por  tradição  vetusta,  annosa, 
Era  naquella  idade  acreditada 
Pelos  brutos ,  como  um  ponto  mui  sério , 
Sem  n'isto  haver  exame,  e  sem  criterio. 

Os  críticos,  com  estudo  profundo 
Sobre  matérias  taes ,  concordemente 
Creram  porém ,  que  o  rei  Leão  segundo 
Entre  outros  dotes  seus  fosse  impotente; 
E  a  n'*isto  eu  dar  também  o  meu  parecer. 
Confesso  iguaes  suspeitas  conceber. 

O  aio  a  tal  respeito  tudo  fez , 
Nem  meios  desprezou  ,  ou  diligencia  ; 
Mas  o  bruto  de  vantagens  em  vez, 
Fazia  só  progressos  na  impotência, 
E  quem  n^um  ponto  tal  o  Asno  accusa. 
Da  boa  fé,  da  verdade  abusa. 

Do  exame  pois  das  chronicas  brutaes 
Daquelles  tempos,  se  deve  colher. 
Que  este  segundo  rei  dos  animaes 
Nem  teve  concubina,  nem  mulher. 
Madrasta  foi  com  elle  a  natureza  , 
E  morreu  virgem ,  com  toda  a  certeza. 

Que  uma  Águia  ao  G  rifo  como  mai  se  eleja , 
E  seu  pai  um  L«ão,  vou  nisto  acorde  ,• 
Mas  qu^er ,  que  o  Leàosinho  seu  pai  seja , 
E'  cousa  contra  a  qual'stou  mui  discorde, 
Pelas  razões  por  mim  ha  pouco  dadas. 
Pelo  vulgo  p  e  g^nte  douta  adoptada9. 
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Assim  tpm  qualidades  os  sob'ianos, 
Que  da  natura  parcial  houveram , 
Ignotas  5  nâo  sabidas  dos  profanos  ^ 
E  é  incomprehensivel  como  operam  : 
Porém  pâo  desprezando  a  ingenuidade, 
Em  seu  proprio  logar  fique  a  verdade. 

Bem  como  todo  o  rei  por  singular 
Privilegio  ao  real  posto  inherente. 
Uma  especie  produz  particular 
De  outras  régias  espécies  differente; 
Assim  de  reaes  temp'ras  a  mistura. 
Régio  monstro  j    mas  sempre  um  monstro  apura 

E  inda  em  nossos  dias ,  quão  fatáes 
Se  vê  5  serem  uns  congressos  tao  criticos  ;  '  ' 

Taes  visitas  gçram  monstros  reaes, 
Peiores  de  que  os  físicos ,  politicos  ; 
Bem  como  a  união  de  dois  astros  imigos, 
A"*  terra  ameaça  desastres,  e  p'^rigos. 

Espólios,  divisões  no  alheio  estado. 
Devastações,  e  saques,  fome  e  guerra , 
E  quantos  o  averno  ha  vomitado , 
Males  terríveis  sobre  a  oppressa  terra , 
Frequente ,  sua  origem  tomam  d'estas 
Idades  lamentáveis  e  funestas. 

O  vulgo,  este  espectador  profano 
Que  as  cousas ,  como  são ,  não  toma  e  vê . 
Do  universo  o  transtorno  insano 
De  um  vasto  combinar  qual  fructo  o  crêj 
E  de  uns  effeitos  taes  a  fonte  obscura , 
Nos  régios  cgabiaetes.  só .  procura  j 
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;     E  longe  de  pensar,  que  estes  succéssos. 
Tanto  ao  repouso  público  sinistros  ^ 
Provenham  de  privados,  vis  excessos, 
Ou  da  rivalidade  dos  ministros. 
Ou  do  orgulho  de  quem  governa  o  estado, 
Ou  do  que  sobre  o  throno  está  sentado, 

Procura  nos  políticos  mysterios, 
.Ou  do  fado  no  círculo  profundo. 
De  reinos  os  desastres,  e  d'imperios, 
E  as  grandes  catástrofes  do  mundo; 
E  alimentando  assim  chiméras  taes, 
Soffre  misérias,  e  males  reaes. 

Crescem  no  entanto ,  e  tornam-se  potentes 
Os  fortes  esquadrões  dos  alliados, 
Taes  estragos  fazendo  aos  insurgentes , 
Que  estes  se  viram  logos  precisados , 
Por  não  caírem  victimas  do  imigo, 
A  procurar  também  n'allianca  abrigo. 

O  Cão,  que,  como  um  sábio ,  um  dos  primeiros. 
Se  havia  eleito  entre  os  nossos  clubistas 
Ministro  dos  negócios  estrangeiros , 
Como  o  fora  outr'ora  entre  os  realistas, 
A  pensamentos  taes  semente  attento, 
Se  entrega  ao  somno  no  seu  aposento.    ' 

Um  vento  forte  então  sopra  furioso; 
Dovraio  o  fuzilar  amostra  a  gruta  ; 
E  no  meio  do  quadro  pavoroso , 
Koncar  ao  longe  o  trovão  se  escuta; 
Quando  um  espectro  ao  Cão  vago  apparece, 
Que  ^  sonxbrvi  dío  rei  morto  lhe  parece!  ' 
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Mas, qiiahto  em  gesto,  quanto  em  seu  aspeito 
Diverso  se  mostrava  do  que  fora. 
Quando  rei  dos  quadrúpedes  eleito? 
Quanto  d'esse  Leão  diverso  agora, 
Que  entre  applausos  de  um  povo  enthusiasmado  ^ 
Fora  em  solemne  pompa  coroado! 

Das  pupillas  lhe  sài  luz  sanguinosa , 
E  das  espáduas  a  empastada  clina. 
Envolta  em  baba  putrida  e  asquerosa, 
Para  o  sordido  peito  se  lhe  inclina , 
Onde  se  junta  e  pega  em  massa  enorme, 
Tornando  seu  aspecto  mais  disforme. 

Primeiro  um  pouco  silencioso  e  mudo. 
Em  conto rsões  diversas  se  revolve , 
Como  aquelle  a  quem  punge  um  mal  agudo, 
E  ao  Cão  de  vez  em  quando  a  vista  volve; 
Range  os  dentes ,  sua  lingua  sacode , 
Como  quem  quer  fallar,  porém  não  pode. 

Em  fim  emitte  fora  a  horrenda  voz  : 
O'  Cão ,  irado  brada ,  ó  Cão ,  tu  dormes  í 
Durante  que  ao  teu  rei  veneno  atroz 
As  entranhas  corróe,  e  das  enormes 
Maldades  suas  uma  indigna  esposa, 
O  fructo  gosa  impune  e  ufanosa  ! 

Não  só  reina  (  oh  !  idea  detestável , 
Que  inda  mais  que  o  veneno  me  atormenta  !  ) 
Não  só  reina  esta  vil  ;  mas  insaciável , 
A  mil  devassidões  entregue  e  attenta , 
Dos  pérfidos  nos  braços,  a  quem  ama^ 
O  thalamo  real  m^cul^,  infamíi. 
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E^  força  pois  que  um  rei  dos  animaes 
Deva  morrer,  sem  remedio,  inulto, 
E  soffra  um  Macho,  e  um  Asno  seus  rivaesí 
O'  profanado  paço  !  eterno  insulto  ! 
E  nâo  se  indigna  o  Cão  da  infamia  enorme, 
Vive  tranquillo ,  sem  cuidados  dorme  í 

Ah!  se  o  insulto  atroz,  se  o  assassinio, 
Em  minha  real  pessoa  perpetrado  , 
Não  basta  a  decidir-te ,  olha  o  dominio, 
Que  exerce,  qual  um  déspota  malvado, 
A  Raposa  cruel ,  tua  inimiga  , 
Que  te  fez  despojar  da  honra  antiga. 

Ella  não  dorme ,  não ,  antes  combina 
Novas  allianças,  e  forças  juntar. 
Para  medrar  sobre  a  tua  ruina , 
Sem  que  tema  resistência  encontrar  ; 
Complice  e  ré ,  não ,  busca  outro  brasão , 
Mais  que  o  de  triunfar  pela  traição. 

Desperta  pois,  e  á  commum  vingança 
Emprega  teus  exforços ,  tua  fadiga , 
Novos  planos  dispõe ,   e  em  estreita  alliança 
Com  a  caterva  dos  reptis  te  liga  ;, 
P'ra  soccorros  obter  despede  agentes , 
A  tratar  c'o  Dragão,  rei  das  Serpentes. 

Dito  isto,  foi-se  o  espectro  n'um  repente, 
Quaes  as  sombras ,  do  sol  ao  apparecer , 
E  os  larvas  ,  e  os  fantasmas  juntamente  ; 
Ladrando  o  Cão  afílicto  o  quer  deter , 
Sonhando  ainda  ;  mas  surgindo  a  aurora  j 
Acorda  o  Cãoj  e  ladra  ainda  agora. 
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Absorto  5  quanto  ha  visto ,  e  quanto  ouvida^ 
Nâo  sabe  se  e  um  facto,  ou  illusâo. 
Mas  acha-se  internamente  impellido 
Por  estranho  furor  e  indignação  : 
Socega,  escuta j  diz,  sombra  indignada, 
Descansa  sobre  mim ,  serás  vingada  1 

Quanto  a  mim  ,  bem  que  seja  assas  notorio, 
Que  a  ciêr  fantasmas ,  larvas ,  não  me  ageito , 
Se  o  facto,  de  que  fiz  o  rehitorio, 
A  sério  exame  crítico  sujeito  , 
A  fallar  com  franqueza  e  ingenuidade, 
Caracter  nelle  encontro  de  verdade. 

Seja  o  que  for;  porém  se  não  me  engano, 
A  maneira  e  o  author  claro  se  vê , 
Que  a  morte  appropinquou  do  soberano  t 
Ora ,  criticai  lá  quem  fácil  crê  ; 
Dai-vos  tom  de  filosofo,  e  perito. 
E'  certo,  quanto  é  certo,  e  tenh^o  dito. 

No  entanto  o  Cão  recorda  em  sua  mente 
As  palavras,  conselhos,  e  os  mandados 
Do  espectro  real ,  que  tem  presente  ; 
Na  escolha  pensa,  pois,  dos  enviados 
Que  pertende  ao  Dragão  logo  expedir , 
Para  a  liga  tratar  e  concluir. 

Vê  as  vantagenê  que  delia  traria , 
Conhecendo,  que  a  reptil  geração, 
A's  aves  mais  damnosa  inda  seria. 
Que  a  quadrupede  e  fera  multidão; 
E  ao  alliado,  que  buscara  a  corte 
Oppunha  um  alliado  ind^  mais  forte. 
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Ha  bruto,  a  quem  parece  impõe  natura 
De  quadrupede  a  reptil  a  passagem , 
Que  de  reptil  nâo  so  tem  a  figura , 
Mas  gagueja  dos  reptis  a  linguagem  ; 
Monotona ,  sibilante  e  sua  voz , 
Agudo  ò  som  5  a  expressão  feroz. 

O  passageiro,  se  o  encontra,  o  crê 
Um  Lagarto  mui  grosso  e  dilatado. 
Cauda  mui  longa  tem,  e  curto  o  pé, 
O  focinho  comprido ,  e  o  costado 
Lhe  acuberta  uma  rija,  e  dura  escama: 
Na  índia  Pangolin  hoje  se  chama. 

Quando  se  enrosca  pois  prudentemente, 
A  sua  níftural  rija  couraça, 
E  cauda  que  possue ,  tao  providente, 
O  livram  de  únhá  ou  dente  de  outra  raça  : 
A  escama  que  o  cobre,  e  o  defende, 
Juntamente  ò  aggressor  castiga ,  offende, 

Nâo  é  o  Pangolin  na  Europa  achado, 
No  Indifco  Paiz  6  produzido, 
E  veja-se  Buffon ,   que  isto  ha  tratado: 
Entre  os  rebeldes  pois  tomou  partido, 
E  o  C3âo  lhe  propõe ,   e  muito  o  instiga 
A  ir  negociar  coíii  o  I)rago  a  liga. 

Acceitou  a^honorifíca  incumbência 
O  Pangolin ,  é  sua  posse  obteve  ; 
E  o  Cão ,  corn  brutal  magnificência , 
Segundo  embaixador  lhe  ajunta  em  breve  ^ 
O  Patagin  ,'  não  d'elle  differente , 
Porém  seu  slmilhanté,  e  seu  parente, 

f  ^J 
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Seguem-nos  outros  de  quasi  igual  raça 
Dassipe,  Tatu,  (6)  Manide,  e  Armadilla, 
A  quem  natura  déra  óssea  couraça. 
Em  cintas  onde  o  seu  corpo  se  asylía. 
De  materia  mui  dura  e  consistente. 
Que  zomba  de  hostil  unha,  ou  rijo  dente* 

Animaes  de  tal  classe  o  Cão  prudente 
Mandara  ao  Dragão;  pois  fera  inerme , 
Mui  débil,  delicada,  e  innocente, 
Que  os  membros  ha  mui  frágeis,    e  o  epiderme. 
Não  quiz  á  imprevista  astuta  insidia 
Expor  da  natural  reptil  perfídia. 

E  quem  melhor  do  que  elle  conhecera 
Da  Serpente  as  traições,  e  vida  ingrata. 
Sabendo,  que  quando  menos  se  espera 
Furtiva  morde,  envenena,  e  mata? 
Desgraçado  do  que  nella  se  fia  ! 
Nunca  nisto  ha  cautella  em  demasia. 

Porém  venceu  então  a  antipathia, 
Que  inda  subsiste  entre  a  Serpe  e  o  Cao, 
O  bem  publico  ;  e  assim  ao  Drago  envia 
Embaixador  capaz  da  alta  missão, 
E  as  instrucções  lhe  deu  mais  conducentes, 
A  decidir  o  atroz  rei  das  Serpentes. 

Mas  que,   se  tão  terrível  ao  amiga 
Como  ao  inimigo  é  a  reptil  manha  í 
Para  que  se  derrote  o  inimigo 
Embora  certa  morte  o  amigo  tenha  ; 
Pois  que  de  ser  nocivo  o  gosto  ardente 
Supera  o  am^r  proprio  mui  íretjueiiteé 
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Quem  é  que  ignora,  que  um  venal  talento j 
E  da  vingança  a  paixão  indina , 
Em  quanto  não  consegue  o  seu  intento. 
Qualquer  outra  paixão  vence  e  domina? 
E  que  áquella  que  mais  se  ateia  e  ferve , 
Qualquer  outra  se  presta ,  e  escrava  serve  ? 

Mas  o  Cão  pelo  mando  imperioso 
Do  espectro  real  era  impellido , 
E  de  unir-se  a  alliado  ião  perigoso 
Finalmente  tomou  o  atroz  partido, 
Devendo  assim  ao  cruel  senhor 
Expedir  bem  armado  embaixador. 

Entre  lodosos  pântanos ,  pu  vastas 
Cavernas  subterrâneas  morava 
O  cruel  Drago,  e  d'Aspides,  Cerastas^ 
Pavoroso  cortejo  o  circundava  : 
Alli  é ,  onde  a  Serpente  cruenta 
De  membros  sanguinosos  se  sustenta. 

Imperava  sobre  os  reptis  então 
Um  Dragão ,  (c)  do  qual  vem  por  linha  recta 
De  Pithon  a  famosa  geração , 
Que  extincto  fora  a  golpes  de  uma  seta , 
Que  empunhara  contra  elle  o  Deos  de  Cyrrha^ 
Vivendo  ainda  Deucalião  e  Pyrrha. 

Dirigiu-se  logo  aos  embaixadores 
O  reluzente  Boiga ,   {d)  em  quem  se  admira 
Brilhar-lhe  n'aurea  escama  as  bellas  cores 
Do  rubin ,  da  esmeralda ,   e  da  safyra  ; 
Ante  elles  serpejando  vai  gracioso, 
E  os  introduz  ei}^  fim  ixo  paço  odioso* 
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Com  seus  gestos,  e  com  suaves  cantos ^ 
Entregavam  os  incautos  ás  Magas , 
Factoras  de  fatídicos  encantos; 
E  as  Síinges,  assim ,  de  aspecto  terno 
No  ingresso  moram  do  horroroso  averno. 

Vão  aquelles  com  grande  precaução 
Seguindo  o  mui  gentil  fúlgido  guia,  M 

Pois  bem  sabem  quem  estas  feras  são,  *] 

E  bem  triste  do  que  nellas  se  fia  ; 
Por  isso  cautos  se  hão  sempre  em  defensa. 
Contra  a  insidia,  e  imprevista  offensa. 

Com  ef feito,  a  quadrupede  embaixada 
No  fero  ai  vergue  apenas  se  apresenta, 
Do  Drag^  a  feroz  corte  despiedada 
Logo  hostilmente  atacal-a  intenta  ; 
Porém  os  emissários  cautellosos 
Se  accolhem  aos  annéis  mui  pressurosos. 

As  Serpes  pois  terriveis  mordeduras 
Desprendem ,  vibram  linguas ,  vibram  dentes , 
Mas  sobre  inexpugnáveis  armaduras 
Em  vão  trabalham  ,  quebram-se  impotentes  : 
Eiitâo  as  reprehende  o  Drago  audaz , 
E  o  sanguinoso  bando  volve  atraz. 

E  isto  muito  claro  ha  demonstrado 
Quanto  as  vistas  do  Cão  foram  espertas^ 
Havendo  as  feras  ao  Dragão  mandado 
D'escamas  impenetráveis  cobertas; 
Pois  que  não  indo  assim  acautelladas 
Seriam  mortas  logo  y  ^  de^oradíisi 
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Desenvolvem~se  então  ^  e  francamente  ^ 
Tendo  sua  afiliccào  já  mais  deposta, 
A  alliança  propõe  á  grão  Serpente , 
Que  lhe  dá  mui  favorável  resposta  ; 
Pois  convidar  o  Drago  a  acto  cruento 
E'  como  convidal-o  a  casamento. 

Aos  clubistas  depois  promptos  voltaram 
A  dar  conta  do  facto  estes  agentes , 
E  do  Dragão  as  ordens  emanaram 
Para  á  guerra  dispor  feras  Serpentes  J 
E  a  reptil  multidão  venal ,  feroz , 
Logo  obedece  ao  mandado  atroz. 

Audazes ,  dando  sibilos  terríveis  , 
Do  seio  sáe  das  rochas  cavernosas 
Dos  monstros  turba  immensa ,  e  os  mais  horríveis  j 
Vibrando  suas  línguas  venenosas  ; 
Turvou-se  o  ar  ;  o  sol  perde  o  esplendor  ^ 
E  a  natureza  desmaiou  de  horror  ! 


riM  DO   CANTO   DECIMO   TERCEIRO, 


òê 


NOTAS  AO  CANTO  DECIMO  TERCEIRO. 


{a)  Alguns  distinguem  ,  outros  confundem  es* 
tes  animaes.  Veja-se  Seba  ,  Brisson,  Linneo, 
Buffon  5  &c. 

(6)  Veja-se  Linneo  ^  Buffon. ,  Gunilla  5  Seba ,. 
e  outros  Naturalistas. 

(c)  Falla-se  aqui  do  Dragão  fabuloso,  pois 
sabe-se  que  o  Dragão  natural  é  uma  especie  de 
pequeno  Lagarto  volante ,  fornecido  de  umas  mem- 
branas ásimilhança  de  azas.  Daubenton  ,  EncycL 
xneth.  Bontius,  lib.  4<.  cap.  I.^ 

(c/)  Bellissimo  e  innocente  reptil  que  habita 
nas  Ilhas  do  Sonda,  e  geralmente  debaixo  do 
Equador,  tanto  n'um  como  n'outro  Continente. 
Veja-se  a  descripção  do  Gabinete  de  Seba,  e  es- 
pecialmente de  Lacepede  :  Hist.  Nat.  das  Serp* 
Tom.  3.^ 
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os  ANIMAES   FALLANTES. 

canVò  Dteciivib 'átJÁKTo. 

A  Neutrat0àae;, 

'  uAííDo  fraca  primeiro  5  e  forte  e  grande  5 
Se  de  Boreas  funesto  impulso  alcança  ^ 
A  fiamma  rapidíssima  se  espande , 
E  voraz  aos  combustíveis  se  Itinça , 
De  maneira  que  sé  transforma  logo 
]N  'uma  immensa  pyramide  fogo  ; 

Os  governos  5  então  5  acautellados  , 
Abatem  5  porque  não  se  augmente  o  incendio^- í 
As  casas,  e  edifícios  mais  chegados , 
Sem  attender  a  perda,   ou  a  dispendio; 
E  se  alguns  em  ruinas  se  tornaram  , 
O  resto  da  cidade  em  fim  salvaram. 

Em  fogo  marcial  nos  dias  modernos 
Uma  parte  da  Europa  arde  frequente, 
E  que  fazem  cautellosos  governos? 
Procuram  apagal-a  activamente , 
Ou  o  resto  salvíir  da  combustão? 
Acaso  cuidam  nisto?  Nunca,  não. 


Ao  contrario  com  os  outros  domínios 
Por  meio  de  tratados  simulados, 
Estragos  accommunam  e  extermínios  : 
Como  eríi  pouco  tendo  os  males  causados 
Ao  proprio  estado,  querem  desditosos. 
Como  os  seus ,  fazer  povos  numerosos. 

De  liga ,  e  de  alliança  o  nome  gosa 
Exercitar  maléfica  influencia, 
E  augmentar  ao  poder  força  gravosa  , 
Sobre  a  universal  circumferencia  ; 
E  o  devorador  fogo  da  guerra 
Espalhar  sobre  o  mar,  e  sobre  a  terra. 

Que  horrores  não  desenvolve  eminentes 
A  execranda  politica  canina , 
Que  as  atrozes  veneficas  Serpentes 
Instiga  da  propria  especie  á  ruina? 
E  o  sonho  ? . .  digo  que  é  commum  sonhar , 
Tudo  aquillo  que  se  quer  praticar. 

E  não  se  vé  acaso  em  nossos  dias 
Entre  os  homens  a  mesma  indiscrição? 
'Níio  vemos  imitar  as  vilanias 
Que  detestamos  no  vetusto  Cão? 
Não  se  assoldam  ainda  hoje  os  sicários, 
Assassinos,  ladrões,  e  incendiários? 

Não  vemos  cruéis  ânimos  atrozes 
A's  Tigres,  e  ás  Panteras  sobranceiros, 
De  malvados  mandar  hordas  ferozes, 
Para  ir  massacrar  povos  inteiros? 
E  procurar-lhe  além  da  crua  guerra 
Os  horrores  que  a  fome  e  a  peste  encerra? 
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E  isto  por  saciar  a  ambiciosa 
Vertigem  de  usurpar  o  alheio  estado; 
E  a  santa  dos  Ceos  ira  piedosa 
Os  fulminantes  raios  tem  poupado, 
Conservando  impunidos  os  insanos 
Autnores  dos  irreparáveis  damnos? 

E  p'de  permittir  que  exista  e  viva 
A  taes  maldades  uma  alma  affeita , 
A'  virtude  e  a  razão  avessa,  esquiva? 
E  a  tanto  a  terra  calla,  e  se  sujeita? 
E  ao  sábio,  ao  justo,  o  protervo,  o  inepto 
De  homenagens  deve  ser  sagrado  objecto? 

Como  possivel  é ,  que  em  combustão 
Exista  o  mundo ,  e  ao  Ceo  rogos  se  enviem 
Dos  homens  p'ra  geral  destruição  , 
Porque  um  ,  ou  poucos  a  ambição  saciem? 
Ah  !  quem  o  trilho  da  razão  procura, 
A  idea  affaste  da  feroz  pintura  ! 

E  continuemos  co'as  feras  antigas 
Que  tanto  nos  não  p^dem  afíligir; 
Pois  se  se  inostrcim  da  piedade  imigas , 
De  feras  mai;»  se  não  pode  exigir  : 
A's  vezes  de  tal  termo  a  illusào 
Is  os  consola,  e  desterra  a  aversão. 

A  multidão  das  feras  realistas , 
E  as  que  saíram  do  real  partido  , 
Haviam  novo  empenho ,  e  novas  vistas 
N'allianca  offensiva  contrahido; 
Aquellas  com  as  que  os  ares  precorrem , 
Estas  cojfn  as  quje  o  sólo  a  rastos  correm. 
'    '    '  g^ 
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Entre  as  potencias  pois  bellígcrarites 
Mais  e  mais  se  ateava  a  cruel  guerra; 
E  as  Serpente^,  quadrúpedes,  volantes 
Enchiam  de  feroz  estrago  a  terra  ; 
Bruto  com  bruto  mesmo  enfurecido 
Sem  antes  se  haver  visto  ou*  conhecido. 

Em  ordem  regular  nao  s5  pugnavam , 
Ou  formal  determinada  batalha; 
Mas  quando  n'um  caminho  se  encontravam, 
Um  com  outro  se  atraca ,  e  se  embaralha, 
E]  corù  rancor  privado ,  e  odio  assiduo , 
Individuo  pugnou  contra  individuo. 

Quem  expozesse  as  pugnas  differentes , 
E  os  estragos  íerissimos  e  mortes , 
E\4tos  com  unhas  5  cornos,  bicos,  dentes, 
Nos  brutos  fracos,  e  mesmo  nos  fortes, 
De  um  bosque  as  folhas  numerar  podia, 
E  as  estreitas  contar  da  etherea  via. 

Nos  prados  aos  clubistas  mais  visinhos 
iVs  vezes  se  viam  nuvens  immensas 
De  Pardaes,  Andorinhas,  e  Estorninhos, 
D'improviso  cair  cerradas,  densas, 
E  devastar-lhe  com  feroz  violência 
Os  germens  da  commum  subsistência. 

Além  disto ,  esta  alígera  canalha 
Das  azas  c'o  bater,  indo  formados  , 
Nos  dias  áe  campal  séria  batalha, 
Tolhia  a  vista  aos  brutaes  soldados. 
Que  em  vez  de  combaterem  c'o  inimigo, 
Confusos  combatiam  mesmo  o  amigo. 


W  Porem  as  aves  de  maior  valor, 
Esmerilhos,  Abutres,  Casoarios  , 
Atacavam  ,  movidos  de  furor , 
Com  bicos,  e  com  garras  seus  contrários  , 
Terminando  o  festejo  commummente , 
Com  arrancar-lhe  os  olhos  velozmente. 

Quem  numerar  pod'ria  as  singulares  , 
Enormes  de  rapina  aves  estranhas  , 
Que  assomam  já  nos  lagos,  já  nos  mares. 
Ou  moram  sobre  as  rochas  e  montanhas, 
Que  de  peixes ,  ou  cobras  se  alimentam , 
Ou  de  carne  e  de  sangue  se  sustentam? 

A  Busa,  (a)  o  Solitario.,  (ò),  e  o  Pigargo ,  (c) 
O  Hocco  {d)  e  o  Dodo  (e)  e  os  mais  pássaros  grossos, 
Que  a  presa  engolem  viva ,  (/)  e  com  o  largo 
Bico  seu  rompem  conchas,  quebram  ossos; 
E  aquelles  que  abrem  Touros,  Vaccas ,  Veados, 
Por  isso  Laceradores  chamados,   (g)  ì 

E  o  Condor  {h)  d'enormissimo  tamanho , 
Terrivel  pela  força  exorbitante , 
E  o  bipede  famoso,  o  Roço  (i)  estranho. 
Que  eleva  a  immensa  altura  o  Elefante, 
E  se  as  azas  estende  o  sol  encobre  ; 
Nas  Árabes  legendas  cePbre  e  nobre. 

Estes  pois  formidáveis  combatentes 
AUiados  da  corte ,  e  auxiliarios  , 
Sérios  conflictos  tinham  mui  frequentes 
C''os  reptis,  e  quadrúpedes  contrários; 
Nem  de  suas  pugnas  o  operar  diverso  . 

Pod'ria  alguai  c^^tor  tratar  em  verso. 
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E'  bello  o  observar  o  atroz  combate 
De  qualquer  destes  co'  a  feroz  Serpente, 
Açouta-a  co'as  fortes  azas ,  e  a  abate , 
li  quando  alça  a  cabeça ,  eis  n*um  repente 
A  guella  com  mortal  í^^olpe  lhe  vara , 
E  do  corpo  a  cabeça  lhe  separa  ; 

Ou  entre  as  garras  firmemente  a  cerra, 
P'ra  nâo  poder  seu  hálito  emittir, 
E  elevando-se  altíssimo  da  terra, 
Em  calva  rocha  a  deixa  então  cair; 
Ficando  o  corpo  seu  esmigalhado, 
E  em  diversas  partes  separado. 

Mas  mais  damnos,  rompendo  ovos,  e  ninhos, 
Os  pérfidos  reptis  iam  fazendo, 
Devorando  inda  tenros  passarinhos, 
Ou  a  mai,  qo  choco  inda,  accommettendo^ 
De  sorte,  que  á  turba  de  aves  que  morre, 
Grão  risco  de  perder-lhe  as  raças  corre. 

Estando  pois  das  fendas  dos  rochedos 
As  Serpes  muitas  vezes  ao  abrigo. 
Ou  como  usam  ,  por  entre  os  arvoredos, 
Saíam  a  morder  no  inimigo, 
E  corriam  depois  co ''a  mor  presteza , 
Aos  covis  que  lhes  dera  a  natureza. 

Que  diremos  das  horríveis  Serpentes 
De  olhos  rubros ,  e  de  línguas  biformés , 
E  de  agudos  e  venenosos  dentes , 
Anfesibena,  Drago,  e  outras  disformes, 
Cujos  nomes,  <!ujo  instincto  traidor, 
líecusa  a  lingua  receosa  expor? 
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Mas  entre  esta  reptil  caterva  odiosa 
O  mais  terrível  é  o  Boachira ,  (k) 
Que  ha  na  cauda  uma  escama  sonorosa , 
E  empesta  o  ar  c'^o  hálito  que  aspira , 
Dessiminando  veneno  tão  forte , 
Que  produz  prompta  inevitável  morte. 

Quadrupes  ao5  quadrupes  e  aos  voláteis. 
Voláteis  aos  reptis  e  aos  quadrupes , 
Eeptís  aos  quadrupes  e  aos  voláteis , 
Quadrupes  aos  reptis  e  aos  quadrupes , 
Sobre  a  ampla  superficie  da  terra 
Faziam  despiedada  horrível  guerra. 

A  corte ,  e  seus  ministros  cautellosos  j 
Como  podia  ser,  sempre  occultavam 
Da  guerra  os  a.ccidentes  desastrosos , 
E  as  mais  ténues  vantagens  espalhavam  ; 
E  eram  seus  louvores  celebrados 
Com  urlos,  çom  rugidos,  com  ladrados. 

O  povo  ouvindo,  assim,  bradar  jucundo 
Um  dia  junto  ao  p^ço,  o  Leãosinho, 
Viva  o  rei  !  Viva  o  rei  Leão  segundo  ! 
Ao  aio  perguntou  :  Que  borborinho  ?  .  .  . 
Que  quer  com  gritos  taes  esta  canalha? 
E  o  aio:  Ah!  venceste  uma  batalha. 

Eu  batallias  vencçrí  , .  elle  replica  ; 
Eu  bebo,  como,  durmo,  e  não  combato. 
Não  é  feito  um  soberano  (o  Asno  explica) 
Para  o  pVigo,  ou  trabalho,  ou  servil  acto; 
Mas  peleja  o  teu  povo ,  e  os  feitos  seus , 
Víctoriãâ  e  proveitos  ;  são  bens  teus. 
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E  o  Leão:   Logo,  nao  perco  jamais? 
E  o  aio:  Essa  dúvida  e  rniii  justa  : 
Destroços^  perdas  ^  succéssos  íataes,    , 
Sâo  CvOusas  que  o  povo  paga  ái  sua  custa  ; 
E  as  victorias  e  os  suçcéssQs  ditosQs 
Aos  reis  cahem,  sóínealQ,   e  aos,  poderosos  » 

O  dQQÍl  Leâosinho  logo  approva 
Tao  bellos,  e.  profícuos  documentos  ;  ,.  , 
E  isto  de  sobejo  niOstra  ç  prova  j;:.  ■/■■■.■ 
Que  para  iosinuar  taes^^kmeiitos 
Nas  cabeças  dos  príncipes  «potentes. 
Mui  úteis  sâo  PS  Asnos^i^iui^o  Urgentes. 

No  entanto  o  ministério  era  informado  j 
Que  o  exercito  régio^aa  av,aní^andp       ; 
Com  retrogada  macçhp.  acauteilado-, 
Bagagen^  ,  munições ,  atraz  deixando , 
Com  o  ftm  de  tomar  um  bello  posto, 
Onde  se  havia  cpll^çado.  ^  gosto. 

Havia imuitos  já ,:  que  aba;idonado 
Tinham  velhacameutq  a  causa  régia  ; 
Mas  como  a  melhor  parte  havia  ficado, 
Que  era  de  tropa  brava ,  forte ,,  e  egregia  5 
Era  aquelìa.  deserção,  reputada  : 
Como  qualquer  Victoria  i assigq alada . 

E  officialment^  os  gazettiiros 
Contavam  grandes  vantagens  e  feitos ,, 
Sendo  mui  raramente  verdadeiros,. 
E  altí^iradjí^  ]todos ,  çoiiírotfei^m  '-, 
Por  isso  (^ra  o  proverbio  então  usual  ; 
Falso  p  como  .uma  iwva  píficialv     ,    ;  ^ 
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Naqneìle  atroz  tumulto  de  animaes, 
Naquclìa  universal  barbaridade  ^ 
Dos  géneros,  das  espécies  brutaes 
Pereceu  copiosa  quantidade , 
Dos  quaes,  o  mesmo  nome  até  agora, 
O  quando,  o  como,  e  onde,  inda  se  ignora. 

Mas  que  proveito  da  cruenta  historia 
Gs  homens  tem  tirado,  ou  útil  fructo  ? 
Ah  !  que  inda  o  ^encomio  cabe,   e  cabe  a  gloria. 
Aos  authores  cruéis  do  commum  luto, 
E  se  formou  sciencia  appara  tosa , 
Aos  homens  mais  fatal,  e  mçiis  damnosa ! 

A'  execravel  cruel  carneficina 
O  mercenario  x^onductor  feroz 
A  multidão  das  victimas  destina, 
E  as  incita  co'a  mais  terrivel  voz , 
Bradando-lhe  co'a  phrase  altiva ,  ingrata  : 
Coragem,  servil  bando;  ou  morre  ou  mata. 

Nem  é  gmor  da  patria,  ou  bem  do  estado, 
Ou  defeza  d'uma  injusta  invasão; 
Mas  motivo  caprichoso  e  privado , 
Ou  disputa  de  frívola  razão, 
Ou  titulo  de  liga  e  de  subsidio 
A  vulgar  causa  de  geral  excidio. 

Que  parte  tomar  pôde  o  cidadão, 
Ou  interesse  o  cultor,  da  paz  amigo. 
Em  uma  alheia,  ignota  pertençào. 
Fundada  em  dúbio  jus,  confuso,  antigo, 
Para  que  os  povos  soffram  taes  rigores, 
Ou  vencidos  servindo,  ou  ver^cedores? 
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Nem  por  outras  razões  da  guerra  o  damna 
Os  povos  devem  sempre  supportar , 
Senão  para  mudar  de  audaz  tyranno, 
Ou  o  que  fero  os  vexa  conservar? 
Que  importa,  que  os  que  sâo  do  mal  fautores 
Sejam  amigos  seus  ,  ou  aggressores  Ì 

O  homem  mais  feroz,  que  a  fera  bruta 
E'  deshonra  da  mesma  humanidade  : 
Em  a  propria  defeza  a  fera  luta, 
E  pela  natural  necessidade; 
Mas  o  homem  contra  o  homem  pugna  e  briga, 
Ignorando  o  porque ,  que  a  tanto  o  obriga  I 

A  que  fim  pois  lhe  doara  natura 
Um  tão  exímio  dom ,  tão  superior , 
Se  louco  aproveital-o  nao  procura , 
Tornando-se  á  mesma  fára  inferior , 
Quando  sujeita  os  brados  da  razão 
Ao  jugo  de  uma  alheia,  atroz  paixão? 

Trofeo  o  espolio  chama ,  e  a  rapina , 
Como  um  triumfo  tem  o  assassinio , 
E  aquelles  a  quem  o  officio  destina 
Dos  míseros  mortaes  ao  exterminio , 
A  indiscreta,  fallaz ,  e  injusta  fama 
Cròa  de  gloria,  e  heroés  lhes  chama. 

P'ra  vós  logo,  ó  de  vis  usurpadores 
Sanguinários  satellites  ferozes  , 
E'  gloria  p'ra  vós  ser  executores 
Das  injustiças  mais  cruéis  e  atrozes. 
Cujos  exemplos  nos  offrece  a  historia? 
Estrago  5  assolação  p'ra  vós  é  gloria? 
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Homens  dos  homens  exterminadores. 
Tos,  instrumentos  de  calamidade  , 
Chamar-vos  inda  heroes,  ou  defensores, 
Filosofo  ouvirá  de  nossa  idade? 
E  o  velho  erro  rende r-vos  homenagem , 
Applausos,  distincçôes ,  e  vassallagem! 

Eu  só  vos  chamarei  heroes  e  fortes , 
Se  vos  vir,  não  por  uma  injusta  offensa, 
Não  por  tyrannos,  por  iniquas  cortes, 
Porém  da  patria  pugnai*  em  defensa, 
H  contra  quem  vos  rouba  a  subsistência^ 
Cs  direitos,  os  bens,  e  a  existência. 

Mas  que  patria ,  vil  turba ,  ou  que  direito  , 
Ou  que  vontade  inda  has  independente. 
Quando  da  tyrannia  ao  fero  aspeito 
Te  curvas,. e  vais  servindo  gemente? 
E  ás  ordens  do  senhor,  que  fero  acatas. 
Qual  forçado  ladrão,  roubas  e  matas? 

E  crês,  que  toda  a  indigna  obra  execranda 
Ou  é  justa,  ou  é  virtude  excellente, 
•Se  um  coroado  malfeitor  a  manda? 
E  que  o  mando  de  um  déspota  potente 
Da  natureza  as  leis  rompe  e  dissolve, 
E  de  todas  as  maldades  te  absolve? 

Não  se  fundam  a  virtude  e  o  dever 
]jEm  base  permanente ,  em  base  eterna  ? 
Acaso  s6  o  despótico  qu^er 
A  seu  grado  a  moral  ordem  governa? 
E  a  virtude  e  o  dever  por  fatalismo 
Devem  sujeitos  ser  iio  despotismo  l 
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Ata  quarido  orgulhoso  usurpador 
Encómios  ha  de  obter  exaggerados 
Da  boca  de  fallaz  adulador? 
Oh  justiça!  oh  razão  !  nomes,  sagrados  ! 
Sois  vós  uma  verdadeira  entidade , 
Ou  sois  um  sonho  vào^  e  falsidade? 

E  com  quauto  inda  injustas  e  insolentes. 
Sejam  as  suas  pérfidas  acçÕí^s , 
Acharão  sempre  oppressores  potentes 
Nas  escravas  e  aviltadas  Nações 
Inércia  ta.1 ,,  e  tal  materialidade, 
Que  as  incite  a  honrar  a  iniquidade? 

Sempre  estes,  cegos,  rudes  hao  de  açhat 
Povos,  que  os  seus.  in.t'resses  desconheçam, 
E  armados  folguem  de  se  massacrar. 
Para  que  oppressos  sempre  permaneçam , 
E  por  uma  incomprehensivel  mania 
Eternem  sobre  a  terra  a  tyrannia? 

Ind:a  que.  á  liberdade  a  mor  tendência 
Ao  homem  haja  dado  a  natureza. 
Oppresso,  enfraquecido,  com  frequência 
O  pendor  natural  do  uso  é  preza. 
Qual  robusto  pinheiro,  alto,  elevado, 
Jaz  pelos  sopros  de  Aquilão  curvado. 

E  se  tao  uatural  dote  eminente 
O  homem  quer  gozar,  ou  só  mostral-o , 
Vai  das  paixões  lutar  contra  a  torrente, 
As  quaes  hão  de  a  fmal  sacrifical-o  ; 
Sendo-lhe  assim  melhor,  falto  de  abrigo, 
Ver  tranquillo  marchar  q  erro  antigo. 
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E'  dar  um  passarinho  a  uma  creança 
O  dar  a  liberdade  á  especie  humana  ; 
A'vida  o  pede,  com  prazer  o  alcança, 
E  depois  o  depenna  ,  opprime ,  e  esgana  : 
Um  passarinho  não;  quer-se  um  Leão, 
Que  chame  o  povo  estupido  á  razão. 

Mas  tu,  a,  quemicego  orgulho  entumece 
Que  exaltas  teu  saber,  e  alto  talento, 
O  teu  estado  ao  menos  reconhece 
De  ferrea  escravidão  ,  de  aviltamento , 
E  sobre  os  outros,  ó  mortal,  então 
Se  púdes,  louva  a  propria  condição. 

Que  sorte  tens  melhor  a  esperar , 
Se  te  parece,  qiie  a  mesma  natura 
Para  ser  infeliz  te  quiz  forrnar,'  "   ''^ 
E  assim  de  desventura  em  desventura 
Te  lança  uma  cruel  fatalidade ,  , 
E  a  fmg'é  onde  não  ha  felicidade  ? 

Não  sabes,  infeliz,  permanecer 
Entr'e  as  balizas  da  razão  constante, 
E  evitàr-te  a  um  nrial ,  serri  te  perder 
No  cahos  opposto,  como  ti  m  delirante  ? 
Se  das  paixues  privar-te  não  cogitas ,  .': 

Muda  o  mal,  e  não  cessa;  erri  vão  te  agitas. 

Oh  desvarios  da  razão  humana^       '      ' 
O  sábio,  o  justo  vòs  deplora  e  serite  !  *^*í  ,?y 

Ah!  da  eterna  sapiência  èòb'rana  ,  '  ^vl'^^ 
Desça  um  raio  a  aclarar  a  humana  ineíitéí^,'  ^  ^^ 
E  extirpando  a  fatídica  íUusão,  ;^ 

Livre  e  pura  lhe  mostre  a>  sã  razão. 
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Pertendiam  os  partidos  oppostos 
Os  amphibios  haver  como  alliados. 
Tratados  vários  sendo-lhes  propostos 
Vantajosos  assas,  e  appropriados , 
Por  bons  negociadores ,   e  excellentes 
Doutores,  em  politica  eloquentes. 

O  Crocodilo  ha  summa  potencia 
Em  toda  a  especie  amphibio-animal. 
Que  n^agua  e  terra  tem  dupla  existência  J 
E  também  por  consenso  universal 
Do  genero  brutal  mais  conhecido , 
Grão  sacerdote  foi  reconhecido.    • 

Sagrado  sempre  foi  o  Crocodilo, 
Ou  seja  que  em  seus  mysterios  o  Egypto 
Envolve  as  producçoes  do  fértil  Nilo; 
Ou  seja  porque  lhe  descobre  addicto 
Todo  o  bruto  domestico  e  selvatico 
Um  duplice  poder,  terrestre  e  aquatico. 

Por  esta  qualidade  o  Crocodilo 
Em  suas  dissençoes  jamais  entrou, 
Ficando  imparcial,  neutro,  e  tranquillo, 
E  qual  mediador  se  lhe  offer tou  ; 
Procurando  ,  que  os  partidos  discorde  $ , 
De  que  era  pai  commum ,  fossem  accordes. 

Persistindo  porém  na  sua  discordia 
Os  partidos,  muito  mais  sanguinários. 
Não  cessou  de  os  exhortar  á  concordia, 
Diff rentes  homilias,  sermões  vários 
Expedindo,  com  paternal  doçura. 
Cheios  de  mansidão,  paz,  e  ternura. 
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Porém  a  vil  caterva  dos  protervos , 
Por  clesacredital-o,  divulgava, 
Que  dos  seus  mais  fieis  e  amantes  servos, 
Ou  da  terra  ou  do  mar  se  sustentava; 
Que  lhe  chuchava  o  sangue,  e  assim  nutrido, 
Derramava  depois  pranto  fingido  ; 

Que  fanático,  hypocrita,  impostor, 
E  apresentando  um  suave  aspeito, 
Malícia  e  dolo  havia  no  interior , 
Nas  palavras  sendo  um ,  outro  no  peito  ; 
Que  era  odiosa  ao  mundo ,  e  deturpava 
A  potencia  geral ,  que  se  arrogava  ; 

Que  ficava  neutral  com  o  sentido , 
O  bruto  enganador  malicioso. 
De  aproveitar  de  um,  e  outro  partido, 
E  não  por  ser,  ou  justo,  ou  virtuoso; 
Que  em  tratal-o  corria  um  grande  p'rigo, 
Ou  fosse  como  amigo,  ou  inimigo. 

Mas  seja  como  for,  tenções  internas 
Encobre  impenetrável  denso  véo  : 
O  mortal  julga  só  de  obras  externas, 
Julgar  das  intenções  s6  p'de  o  Geo; 
Porém  eu,  que  da  paz  sou  muito  amante, 
Mais  me  inclino  ao  neutral,  que  ao  guerreante. 

Cada  vez  se  tornava  o  real  partido 
(E  não  sei  o  porque)  mais  diminuto, 
E  o  contrario  maior,  mais  atrevido; 
Ou  fosse  pelo  inhabil  régio  bruto, 
Ou  fosse  pelo  feminino  imperio. 
Ou  talvez  por  má  fé  do  ministério. 
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Por  isto  y  a  ligas  extraordinárias 
A  Raposa  tomou  riièios  direclos, 
Pertendendo  ligar  comsigo  as  varias  j 
E  pequenas  republicas  d^insectos  ; 
Bem  persuadida  5  que  nellas  achava 
Maior  auxilio  de  que  se  julgava- 

Estes  pcdisj  que  neutraes  tinham  ficado 
Na  contenda  geral  dos  animaes. 
Mesmo  agora  haviam  determinado 
Continuar  a  ficar  sempre  neutraes , 
Como  o  amphibió  rei,  e  da  mesma  arte 
Nas  estranhas  questões  nao  tomar  parte. 

Porque  a  grande  paixão  predominante 
D 'aquella  miudinha  geração 
Era  mostrar-se  aguda  e  penetrante; 
E  os  bichinhos  da  mais  vil  condição 
Se  julgavam  uns  finíssimos  críticos, 
Arrogando-se  o  tom  de  altos  políticos . 

Sabiam  5  que  mettendo-se  imprudentes 
Bichos  pequenos ,  fracos ,  diminutos 
Com  os  mais  hábeis ,  destros ,  *e  potentes 
Da  caterva  eiiormissima  dos  brutos, 
Caíndo-lhes  em  cima  um  tal  colosso, 
Nelles  fariam  um  geral  destroço. 

Das  Formigas,  das  Aranhas,  e  Abelhas, 
Bichos  da  seda,  e  mais  vermes  prudentes ^ 
Que  activos  com  elles  correm  parelhas  ^ 
Tal  era  o  voto  ;  mas  os  insolentes 
Mosquitos  e  Moscardos  zunidores, 
E  Vespas,   e  Escaravelhos  traidores j 
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Pertendiam ,  nao  prevendo  o  futuro  , 
Tornar  parte  também  na  pugna  horrenda  ;, 
E  vários  bandos  deste  povo  obscuro 
Instigar  a  intervir  çm  sua  contenda , 
Persuadindo  que  entrassem  destemidos 
Em  qualquer  dos  bellígeros  partidos. 

Mas  como  ps  escrupulosos  projectos 
Agitam  sempre  ao  fraco  a  consciência , 
Havia  um  grande  número  d^insectos , 
Que  mostrava  uma  viva  renitência 
Em  promover  o  damno,  ou  ser  fatal 
A'quelles  que  lhes  não  fizeram  mal. 

Porém  o  bando  ignorante  ^  e  esquivo  ^ 
Aprendeu ,  que  a  politica  solerte , 
Nao  requer  para  obrar  justo  motivo; 
Que  em  bem  um  mal  ás  vezes  se  converte  ; 
Se  a  politica  o  quer ,  ou  se  ella  falla , 
Faça-se,  que  a  moral  ante  ella  calia. 

Tinham  do  mesmo  Mocho  isto  aprendido, 
O  qual  dizia ,  em  certa  pastoral , 
A  graça  o  Grão  Cucú  ter  concedido 
A  todo  e  qualquer  principe  animal 
De  poder  as  acções  justificar , 
Que  más  costuma  o  vulgo  appellidar. 

Além  disto  com  bons  prometimentos 
A  vil  Raposa  a  muitos  seduziu 
Dos  mais  ousados  ,  e  mais  turbulentos  5 
O  que  divisões  varias  produziu  ; 
Não  faltando  por  isto  em  suas  sessões 
Iqtrig^s,  desacordos  j  e  questões. 

h 
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Um  TabaOj  que  era  assas  inquieto  e  ousado, 
Bruto  muito  molesto  e  impertinente. 
Que  jamais  podia  estar  socegado , 
Do  partido  real  estava  a  frenate , 
E  e**©  perenne  incíuimodo  zunido 
Muitos  soube  trazer  ao  seu  partido, 

E  repetia  com  audaz  vehemencia  : 
Se  os  grandes  animaes  se  hão  em  conflicto, 
Não  só  a  neutralidade  é  demencia. 
Mas  8  sempre  em  politica  um  delicto; 
E  se  acaba  a  final  não  tendo  amigos , 
E  os  dois  partidos  ter  como  inimigos. 

Que  assim  pelo  Leão ,  pela  rainha 
Se  devia  este  povo  declarar; 
Mas  nisto  a  maior  parte  não  convinha  ; 
E  a  líaposa  não  qu' rendo  mais  esp'rar 
Por  suas  decisões  e  assentimento , 
Começou-o  a  tratar  com  tom  violento. 

E  pelos  régios  brutos,  e  ameaçando, 
De  prompto  a  declarar-se  o  obrigou , 

E  com  desapiedado ,  e  duro  mando  ^^ 

Qual  soberbo  senhor  fera  o  tratou  _  ^ 

Com  mais  rigor,  e  inconsideração,  /j 

Do  que  sendo  o  seu  rei  mesmo  o  Leão.  » 

Nos  prados  pois.  á  curte  circumscriptos 
Fez  uma  immensa  multidão  juntar 
De  Moscas,  de  Formigas,  de  Mosquitos, 
De  Vespas,  e  mais  viajantes  do  ar, 
Atrevidos,  pungentes,  mordedores. 
Teimosos,  e  inda  mais  devastadores. 
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Dá-lhes  primeiro  o  titulo  de  amigos, 
E  lhe  ordena  depois,  que  desde  então, 
Considerassem  quaes  seus  inimigos 
Os  inimigos  do  real  Leão , 
E  não  poupassem  meios  ardilosos 
De  ser-lhes  bem  fataes,  e  bem  damnosos. 

A  tal  discurso  emittir  se  ouvia 
Dos  brutinhos  á  immensa  alluvião, 
Um  zunido,  um  susurro,  que  applaudia 
Da  Raposa  sagaz  a  ordenação  ; 
E  foi  este  murmúrio  brusco ,  e  lento , 
Expressão  do  geral  consentimento. 

Se  se  tratava  então  de  uma  alliança 
Entre  reis  brutos ,  ou  de  estado  e  estado , 
Como  entre  nós,  era  entre  elles  usança 
Ordenar-se  um  reciproco  tratado , 
No  qual  os  contractantes  exaravam 
Os  pactos  que  em  commum  ambos  ligavam. 

E  porque  mais  se  não  possa  exigir. 
Com  os  insectos ,   mui  sagaz  e  fina 
A  Zorra  estipulou ,  que  no  por-vir 
Entre  elles  e  a  real  corte  leonina 
Duradoura  amizade  ,  e  harrhonia  , 
E  permanente  alliança  haveria; 

Que  devem  ser  seus  trabalhos  primeiros , 
Sementes ,  folhas  ,  fructos ,  herva ,  espigas  , 
Conduzir  aos  reaes  vastos  celeiros , 
As  Abelhas  o  mel,  grão  as  Formigas; 
E  que  empregassem  sempre  os  seus  cuidados 
Em  prover  ôs  brutaes  régios  soldados. 

h  â 
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Que  dispostos  se  devem  conservar 
Para  operar  onde  for  mister , 
Se  o  ministério ,  ou  corte  lho  ordenar  , 
Sem  que  a  causa  pertendam  conhecer; 
Que  objecto  algum  qual  bem  fosse  tomado  ^ 
Sem  que  antes  tal  lhes  fosse  declarado; 

Que  da  corte  pelos  executores 
Seria  a  menor  falta  castigada  ^ 
Esmagando-se  em  massa  os  transgressores. 
E  que  bens ,  lhe  diz  uma  Vespa  ousada  , 
Devem  recompensar  nossa  fadiga? 
E  a  Raposa  lhe  torna  :  A  nossa  liga  ! 

Até  os  brutos  da  mais  rude  sorte 
Conheceram  então  com  evidencia 
O  que  o  fraco  tem  a  esperar  do  forte. 
Mas  ah  !  que  da  fatal  triste  experiência 
Nenhum  proveito  o  mundo  tem  colhido, 
Nem  co'as  duras  lições  ha  aprendido  l 

Desde  então  muito  hostis  e  atrevidos 
Reptil  atacam  ,  ou  audaz  clubista , 
Entrando-lhe  em  narizes,  e  ouvidos, 
Ou  com  picadas  tirando-lhe  a  vista; 
Ou  entrando  em  qualquer  outra  abertura 
Que  áquelles  animaes  dera  natura. 

E  dest'arte  estes  brutos  diligentes 
Vexavam  com  ferissima  violência, 
Já  co'as  azas ,  já  co^os  ferroes  pungente» 
Os  brutos  da  mais  vasta  corpolencia, 
Sem  que  estes  se  podessem  defender, 
Nem;  ás  vezes j  q  contrario  offender^ 
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E'  certo ,  que  em  coléricos  momentos 
Destes  bichos  grande  caterva  acaba; 
Esmagam ,  pizam  pois  centos  e  centos 
Se  sobre  elles  cauda  ou  pata  desaba  ; 
E  se  irritam  algum  de  maior  mole. 
Só  de  um  trago  um  milhão  raivoso  engole. 

Tal  é  a  sorte  de  um  pequeno  estado  , 
Que  se  dé  uma  maior  potencia  alcança 
Fazer-se,  por  desventura  alliado. 
Bem  caro  paga  a  honra  d'allianca; 
Sendo  mister  prensar  maduramente , 
Quando  um  fraco  tratar  com  um  potente. 

Como  nutre  o  pastor  um  cordeirinho, 
E  com  diversas  flores  o  atavia  5 
E  atando-lhe  ao  pescoço  um  chocalhinho, 
Assim  faz  seu  prazer ,  sua  alegria  ; 
Pouco  depois  é  morto,  é  esfolado, 
E  o  seu  defensor  o  come  assado  1 

Ao  senhor  de  diminuto  dominio 
Assim  promete  um  rei  forte  e  pjd'roso 
Com  bella  frase  o  seu  patrocinio, 
Se  o  julga  para  os  seus  fms  proveitoso, 
E  espalha  com  malicia  e  subtileza 
Seus  rasgos  de  amizade  e  gentileza. 

Porém  desde  aquelle  mesmo  momento, 
Em  que  se  ultima  o  fatal  tratado. 
Ao  proprio  int'resse  e  engrandecimento 
O  tem  dolosamente  destinado  ; 
E  para  obter  seus  fms  nunca  tem  pejo 
D'erapregar  da  malicia  o  Vil  manejo. 
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E  em  vão  se  provará  a  falsidade 
De  uma  urdida  fallaz  accusaçãoj 
O  forte  abusará  da  authoridade 
A  despeito  do  jus  e  da  razão  ^ 
E  será  seu  desditoso  alliado 
Ou  dé  todo  engolido  5  ou  esmagado. 

E  quando  nâo  o  engula  ^  ou  nâo  o  esmague - 
E  o  deixe  subsistir,  para  que  o  grave  / 

Commum  soffrido  mal  elle  só  pague,  , 

E  mais  seu  pezo  cresça  e  se  lhe  aggrave, 
Todo  n'elle.recae ,  e  só  lhe  toca 
O  desastre  fatal ,  que  outrem  provoca. 

E  logo  ha  quem  do  sob'rano  excellente 
Louve  o  mérito  e  virtude  profunda, 
E  com  encómios  taes  indignamente 
Da  justiça  a  recta  idea  confunda, 
Pondo  a  mentira  e  a  lisonja  injusta 
Nas  sacras  aras  da  verdade  augusta. 

Ide  aos  bosques ,  e  ás  públicas  estradas , 
O'  raça  mercenaria  de  embusteiros, 
Onde  por  vil  ladrão  arrebatadas 
São  as  vidas  c'os  bens  aos  passageiros, 
E  lá  encontrareis  também  campeões 
Com  jus  a  vossas  pérfidas  canções. 

Mas  inda  que  neutral  tente  ficar 
Um  pequeno,  um  diminuto  estado, 
A  razão,  ou  bom  titulo,  baldar 
Jamais  pode  o  furor  de  um  potentado , 
Com  que  não  venha  a  ser  presa  frequente 
Do  forte  i#justp,  de  senhor  potente» 
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Assim  como  por  chuva  impetuosa 
O  caudaloso  rio  transbordando  ^ 
Na  carreira  veloz  e  alterosa 
Os  próximos  regatos  vai  levando , 
Assim  por  grão  dominio  arrebatado 
E'  quasi  sempre  o  pequeno  estado. 

Se  ha  um  dominio ,  que  da  paz  amante , 
Nas  artes  e  nas  sçiencias  se  empregue, 
Que  não  folgue  de  acção  belligerante , 
E  a  ser  nocivo  ao  próximo  se  negue , 
Victima  5  ou  tarde  ou  cedo ,  é  do  furor 
j  D''inquieto  voraz  conquistador. 

E  para  authorizar  a  violenta 
Espoliação,  ou  roubo,  ou  invasão. 
Por  infame  politica  se  inventa 
Fingido  jus  5  chimerica  razão 
Para  estado  formar  mais  dilatado , 
A  titulo  de  sej:  indemnizado. 

E  o  nopie  da  razão ,  sagrado ,  augusto , 
E  outros  termos  que  se  busca  empregar 
Por  consenso  ppmmum,  quando  do  justo 
Se  quer  a  idea  aos  outros  suscitar , 
Servem  para  cobrir  roubo  e  maldade, 
Ou  toda  outra  qualquer  iniquidade. 

Um  successo  mui  bello  e  curioso 
Vos  quero  a  tal  proposito  contar , 
Que  ha  de  julgar-se  grande  e  estrondoso; 
E  d'elle  reflexões  podeis  tirar. 
Porque  se  alguma  vez  falto  á  verdade , 
í^ao  é  pqr  culpa  minha;  ou  por  maldade. 
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Se  lêmos  as  authenticas  historias 
Dos  povos  que  acolheu  Thracia  pristina  y 
Achamos  incontrastaveis  memorias 
De  que  alguns ,  com  as  aves  de  rapina , 
Falcões  e  Açores ,  tinham  contratado 
Entre  si  formar  liga,  e  um  tratado. 

E  assim  concordemente  acerba  guerra 
Contra  as  inermes  aves  sustentavam , 
Que  lançadas  por  aquellas  a  terra , 
Depois  aos  golpes  doestes  acabavam  ; 
E  no  fim  de  tão  concertada  lida 
Entre  si  era  a  preza  repartida. 

E  em  vão  negar  tal  facto  se  procura  ^ 
Pois  não  sei  em  que  volume  exarado 
De  Aristóteles  o  vi ,   (Z)  que  o  assegura 
Co'a  palavra,  qual  foi,  de  horriém  honrado j 
E  que  cabeça  louca  se  ha  de  oppor 
A'  grande  authoridade  d'este  author  ? 

E  é  este  um  raro  exemplo  por  ventura 
Em  que  dois  inimigos  poderosos 
Se  acordam  p'ra  formar  á  desventura 
Dos  débeis ,  dos  inermes  desditosos  l 
Não  vemos  em  succéssos  tão  frequentes 
A  preza  repartir-se  entre  os  potentes  ? 

E  que  se  pode  esperar  de  úm  potente 
Que  nem  jus,  nem  razão,  nem  lei  respeita  f 
A  quem  o  mesmo  crime  é  indiffrente  , 
Se  á  propria  ambição  serVe  e  aproveita? 
E  que  não  susta  a  feroz  violência 
Senão  a  maior  força  e  resistência? 
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Por  venturp,  emigrou  justiça  e  paz 
Para  aqui  nunca  mais  terem  morkda  ? 
E  a  vii  rapina ,  a  avidez  voraz 
Sobre  a  terra  hão  fixado  a  sua  pousada  ? 
Logo  a  maldade  aqui  somente  impera , 
E  a  justiça  5  a  innoçençia  e  sg.chimera? 

Porque ,  se  aquelles  que  ^lo  tjiròno  'augiisto 
Por  voto  universal  foram  cUocados , 
Quaes  guardas  e  defensores  do  justo, 
E  para  o  bem  geral  de  seuâ  estados, 
Dào,  nocivos  a  triste  humanidade,     ;, 
Exemplos  de  injustiça  e  de  maldade,; 

Como  amor  exigir,  cofno  respeito? 
Como  ao  uso  impor  leis  conseguirão? 
Como  embargar  o  propagado  ef feito' 
Do  perigoso  escandalo  que  dão? 
Como  impedir  que  se  não  não  torne  òn^juinda 
Do  malvado  e  ladrão  a&y lia  immund o? 
■    '  •  ■^i--i  :.í:  . 

■fiisM  >  .fn!f?>]  ' 
--  .íii>T  ,'io-i  .;!■■ 
FIM    DO    CANTO    DECIMO    QUABT9. 
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NOTAS  AO  CANTO  DECIMO  QUARTO. 


(a)  Buzza  ,  Bozzagro  ,  ou  Bocciar  io  ,  em  Lat.  Butrus^ 
c  em  Frane.  Buse. 

(b)  Solitario  ^  grande  Arè ,  qiíe  vive  isolada  em  algu- 
mas Ilhas   do   Oriente. 

(c)  Pigargo  ,  especie   de  A»uia   com   cauda   branca.' 

(d)  Occo  ,  especie    de  Gallinha   Americana. 

(e)  Dado  ,  grande  Pássaro  com  a  cabeça  çircumdada  pco* 
«ma  especie  de  capuz  ,  chamado  por  isso  Cisíie  de  capuj. 
Em   Frane.    Br  onte, 

(f)  Pássaro  ,  especie  de  Águia  maritima  ,  ossifraga ,  is- 
to é  ,  que  fractura  os  ossos. 

(^)  Jçorefi  ,  chamados  por  Aldrov.  Lanieres,  ou  Lacera- 
dores.  , 

{h)  Condor  ou  Conttir  ,  grandissimo  Pássaro  de  rapina  do 
Peru  e  do  Chile.  —  Vej.  a  Historia  das  índias,  dos  Jncas 
d' Acosta  ,  e  de  Garcilasso. 

{i)  Rocco  ou  Ruch ,  Pássaro  desmesurado  ,  famoso  entre 
os  Povos  Orientaes  ,  de  quem  os  Contos  Árabes  ,  e  Marco  Po- 
lo hão  referido  exaggeraçôes  e  fabulas. 

(^k)  Vej.  De  Lacepede  ,  Historia  Natural  das  Serpentes  , 
tom.  4.°  —  Kalm.  ,  Memorias  d' Academia  de  Stokoimo.  — 
Magrave,  Hist.  rer.  Nat.  —  Brus.  lib.  68.  —  Tyson,  Transact. 
Philos.  n.**  144. 

(O  Aristóteles  ,  Hist.  Anim.  lib.  9  ,  cap.  36  ,  tit.  p.  Ae- 
lian.  de  Nat.  Anim.  lib.  2.  cap.  42. 


OS  ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO    DECIMO    ãUINTO. 
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o  Convite  da  Oérte. 
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A  QUELLE  tempo  O  lucido  Pavão 
Do  Papagaio  adherente  antigo, 
Se  foi  subito,  á  corte  do  Leao, 
A  visitar  o  seu  digno  amigo  : 
Ave  linda 5  pelas  pennas  douradas, 
E  cores  de  sua  cauda  mui  variadas. 

Mui  bem  o  Papagaio  o  acolheu , 
E  obséquios  lhe  fez  de  toda  a  casta  , 
E 5  junto  á  sua,  na  corte  lhe  deu 
Uma  camará  cómmoda ,  e  mui  vasta: 
E  os  Cortezãos  alli,  cheios  d'espanto. 
Se  apinhavam  a  ver  o  novo  encanto. 

A  corte  o  contemplou  como  um  agente 
De  uma  potencia  amiga  e  alliada , 
E  por  isto  o  tratou  distinctamente , 
Sendo-lhe  concedida  a  franca  entrada 
Nos  quartos  da  Leoa ,  c  do  Leão  ; 
praça  p  qu^  çra  d^  myr  cçnsid' ração, 

i 


Os  Corlczãos  a  cauda  lhe  louvavam*^ 
Pois  tinham  na  materia  summo  gosto  : 
E  que  tão  belhi  cauda  (declaravam) 
Jamais  aos  olhos  seus  se  havia  exposto; 
De  sorte ,  que  era  o  thema  então  geral 
A  cauda  deste  lúcido  animal. 

De  fallar  de  suas  pcnnas  saciados , 
De  seus  pés,  de  seu  bico,  e  cauda  linda, 
Como  era  natural ,  forarn  levados 
A  indagar  o  motivo  de  sua  vinda  ; 
Crendo,  sem  duvida,  e  tendo  por  texto, 
A  visita  não  ser  mais  que  um  pretexto. 

Geralmente  julgava-se  que  houvesse 
A  volátil  Soberana  mandado. 
Por  negocio  de  um  importante  interesse, 
O  Pavão  ao  quadrupede  estado  ; 
Cada  qual  discorrendo  á  sua  maneira 
Sobre  a  causa  real,  e  verdadeira. 

Os  que  pensavam  que  o  Grifo  gerado 
Fosse  por  uma  Águia,  e  um  Leão, 
Como  vos  disse  já  foi  ajuizado, 
Diziam  quê  alli  viera  o  Pavão, 
Tal  convenção  a  vêr  se  entabolava, 
Que  um  consorcio  politico  importava. 

Porém  ,  os  que  sabiam  ,  que  o  Leão 
Ao  conjugal  officio  era  impotente. 
Diziam  ter  d'aquella  Ave  a  missão 
Outra  causa,  outro  objecto  mui  diffrente, 
O  c|ual  era  fixar  d'allianca  os  pactos, 
Em  proveito  commum,  claros,  e  exactos. 
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Toda  a  aristocratica  manada 
Tanto  da  corte,  corno  das  florestas, 
Accorde ,  por  taes  exemplos  levada , 
Lhe  dava  grandes  convites  e  festas, 
Como  era  de  uso,  entre  estes  animaes , 
Praticar-se  com  forasteiros  taes. 

Foi  primeiro  o  Macaco  consultado. 
Se  a  um  quadrupede  nobre  estava  mal 
Tratar  de  igual  a  ig'ual  com  o  enviado  : 
E'  justo  (  respondeu  )  que  cada  qual 
Conserve  o  seu  logar  ;  pois  com  certeza  5 
Os  Pássaros  não  tem  toda  a  nobreza. 

Attendendo  ,  porém  ,  á  indulgência 
Com  que  os  soberanos  o  hão  de  distinguido, 
Como  a  membro  de  uma  amiga  potencia, 
Com  quem  tem  alliança  contráhido. 
Podem  dar-se-lhe  as  honras  ,  e  favores  , 
Que  competem  aos  nossos  grãos  senhores, 

_  *Mas  isto  só  se  deve  considerar 
Como  raro  favor ,  distincta  graça , 
Que  ao  futuro  jamais  deve  passar  ; 
E  porque  convencida  a  brutal  raça 
Fique  de  nosso  jus ,  que  é  exíílusivo, 
Registado  será  no  regio  archivo.      '  ^ 

Foram  ,  por  causa  tal ,  destas  funçoe^^  ^^-  '  ^ 
O  Ibis  e  o  Castor  exceptuados, 
Um  por  ser  das  aéreas  regiões, 
E  o  outro  dos  amphibios  estados  ; 
E  o  mesmo  Papagaio,  sábio,  e  lido,  >-j  ., 

Por  quQm  veio  o  P^vão,  foi  excluido.  ob  O 

i  3 
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Agora,  interrogando-me  também ^ 
Porque  a  raça  quadrupede  julgava. 
Ter  mais  nobreza ,  de  que  as  aves  tem  ^ 
Penso  5  que  só  nas  pernas  estribava 
Os  titulos  das  fidalguias  suas. 
Pois  estes  contam  quatro,  e  as  aves  duas. 

Inda  que  em  tal  pensar  se  ache  estranheza^ 
Nâo  posso ^  quanto  a  mim,  julgal-o  tal; 
Pois  se  é  erro ,  o  crer  nas  ptírnas  nobreza  ^ 
Que  será  crél-a  em  sangue  e  em  natal? 
Pode  pôr-se  ao  natal  grande  objecção, 
As  pernas  podem  vêr-se ,  e  o  sangue  não  ! 

Assim  ,  quasi  que  sou  de  opinião , 
Que  dos  quartos  o  exame  requerido. 
Para  que  cada  um  por  um  brasão 
Seja  completamente  ennobrecido,  -r 

"Vem  de  que  os  animaes,  da  natureza  % 

Dos  quatro  pés ,  tomavam  sua  nobreza. 

Pois  se  de  um  grande ,  ou  rei ,  pertendes  graçaá , 
Ou  adherencia  lhe  queres  mostrar, 
Que  lhe  beijas  os  pés,  que  os  pés  lhe  abraças^ 
W  a  frase  que  tens  de  uso  empregar  ; 
Bem  que  os  humanos  pés,  ou  pés  brutaes, 
Cousa  polida  nunca  foi  jamais. 

E  se  falsas  contemplas  taes  razões^ 
Sofisticas  talvez ,  ou  mui  substís  , 
E  julgas  que  seriam  taes  acções 
Signaes  d'escravidao ,  torpes,  e  vis, 
Hepara  a  que  baixeza  tem  chegado 
O  dom  quç  ó  homem  ha^  mais  elevado. 
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Tiveram  tão  somente  admissão 
Aquelles  a  quem  o  bruto  monarca 
Tinha  feito ,  ou  mercê ,  ou  concessão  , 
Ou  dado  de  favor  distincta  marca 
A  quem  suppria  o  pessoal  demérito 
Da  já  finada  parentella  o  mérito. 

Assim  o  Papagaio,  Ibis,  Castor, 
E  em  geral  toda  a  grande  especie  alada, 
Contemplavam-se  com  todo  o  rigor, 
Como  uma  classe  douta,  e  mui  letrada, 
Contando-se  por  isto  ,  entre  os  demais , 
Por  muito  inferiores  animaes. 

E  era  sua  maxima  constante 
Dever-se  a  estes  brutos  sustentar, 
E  assegurar-lhe  provisão  bastante 
Para  a  proposito  os  fazer  obrar , 
Vedando-lhe  o  intervir  de  qualquer  sorte 
Nas  assembléas ,  e  festins  da  corte. 

E  logo  que  o  proveito  desejado 
De  suas  obras  se  tivesse  obtido , 
Tornava-se  custoso,  e  mui  pesado 
Este  ónus  odioso,  e  aborrecido. 
Não  convindo,  nem  mais  uma  migalha 
Empregar  a  scientifica  canalha. 

Pois  que  ella  é  arrogante  e  presumpçosa; 
Com  suas  vãs ,  chimericas  razoes , 
Geralmente  á  paz  publica  é  damnosa, 
E  com  baixas  e  vis  opiniões , 
Tem  por  sy stema  seu ,  tem  por  heroísmo 
JFazer  guerra  jxiQXiú  í^Q  despotismo ► 
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Que  indiscreta  apresenta  asp'ra  censura 
Em  tucio  quanto  escreve ,  e  quanto  diz , 
E  a  injucunda  verdade  não  procura 
Cobrir  d'exterior 5  util  verniz; 
Que  contra  a  qrbanidade  atroz  conspira  ^ 
Contra  os  encómios ,  e  contra  a  mentira. 

E  que  dura  e  i  nei  vil  sob  o  aspeito 
D'urna  virtude  abstracta,  e  imao;inariaj 
Dos  outros  manifesta  erro  ou  defeito  ^ 
Ousando  pôr  a  gloria  litteraria 
Sobranceira  á  dos  nobres  ariimaes , 
Que  desempenham  cargos  principaes. 

Que  protectora  vil  dos  sulbalternos , 
Presume  a  servidão  cotisa  nefanda  , 
E  não  quer  eri  tender,  que  nos  governos 
O  int'' resse  de  quem  dirige  e  manda, 
E  não  de  quem  o  carro  puxa  e  tira, 
Deve,  pVa  bem  do  estado,  haver-se  em  mira. 

Não  era  em  conta  tal  o  Mocho  havido  : 
Tinha-lhe  cada  qual  summo  respeito, 
Pois  estava  cada  um  bem  persuadido. 
Que  de  sua  oração  por  justo  effeito 
Obter  podia  para  a  bruta  raça 
Do  supremo  Cucú.  favor  e  graça. 

E  tendo-o  por  bruto  venerando , 
Entrada  em  toda  a  parte  se  lhe  dava  ; 
Mas  este,  grande  modestia  ostentando, 
E  exigindo  respeito,  costumava 
Quasi  nunca  sair  de  sua  manção , 
Nem  ir  mesmo  a  convite  p  ou  a  função. 
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Depois  de  digressão  tão  necessaria , 
Para  mostrar  qual  era  a  opinião 
Em  que  se  linha  a  classe  lilteraria  ^ 
Concluo,  que  nenhum,  fora  o  Pavão, 
Estrangeiro  animal,  de  qualquer  sorte. 
Entrava  nas  fungÔes  da  eximia  corte. 

De  uma  idea  de  tal  cathegoria 
O  soberbo  Pavão  se  desgostava , 
Pois  mais  nobreza  em  si ,  do  que  elles  cria  ; 
E  por  este  motivo  ajuizava 
Que  a  nobreza  dos  brutos ,  que  ha  no  ar , 
Excede  a  dos  da  terra ,  e  a  dos  do  mar. 

Assim  ficou  sentido  intimamente; 
E  como  em  obras ,  falias ,  pensamentos 
Não  menos  que  orgulhoso,  era  imprudente, 
Como  o  orgulho  o  é  por  taes  eventos, 
Começou  a  fallar,  sem  termo,  ou  pausa. 
Contra  a  corte  em  geral,  contra  a  sua  causa, 

E  com  termos  aspérrimos,  picantes, 
Lhes  chamava  formaes  materialões 
Pesados  ,  vis  ,  grosseiros ,  ignorantes  ; 
E  que  elles  das  aéreas  regiões. 
Bem  divisavam  a  vileza  crassa, 
D'essa,  de  quatro  pes,  pelluda  raça. 

Por  tratar  e  fallar  demasiado 
Co  Papagaio  em  lingua  maternal  , 
Pela  corte  era  já  muito  expiado, 
Que,  com  quanto  ignorante  em  lingua  tal, 
Havia  a  intelligencia  inteira ,  exacta 
Para  ao  menos  saber  de  que  se  trata, 
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Os  corlezâos ,  de  quem  olhos  e  ouvidos 
Atlentos  se  applicavam  ao  Pavão  ^ 
Percebendo  os  seus  ditos  atrevidos  , 
E  o  amargo  de  tal  conversação , 
Começaram  a  olhal-o  com  reserva , 
Bem  como  a  mais  quadrupede  caterva. 

Mas  a  causa  que  movia  a  sob'rana, 
E  bom  tom  que  na  corte  se  empregava , 
A  que  uma  turba  vil,  rude,  e  profana, 
Fingimento  commummente  chamava, 
Sob  um  véo  de  lisongeira  apparencia 
Encobria  a  suspeita,  e  dissidência. 

Pois  que  de  simular  a  arte  fina 
Ao  maior  auge  alli  tinha  chegado. 
De  simular  a  astuta ,  atra  doutrina 
D'alli  ha  suas  regras  propagado; 
'Nem  se  julgava  nobre  um  cortezâo, 
Se  aos  lábios  tinha  acorde  o  coração. 

Por  isto,  com  fingida  ingenuidade 
Actos  de  iirbanidade  e  cortezia, 
E  protestos  d^'^stima  e  de  amizade 
A  refalsada  turba  proferia  ; 
Ficando  bem  seguro  o  festejado 
De  ser  desta  maneira  atraiçoado. 

E'  de  crer  que  nas  cortes  illustradas 
Não  seja  um  tal  mister  hoje  perdido, 
Como  outras  prai^es  mais,  appreciadas 
Em  tempo  tão  remoto  e  esquecido  ; 
Pois  se  esta  arte  volvesse  ao  esquecimento  ^ 
Das  cortes  se  arr^^s^víi  o  fuadíimeuto» 
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Deu-lhe  pois,  mas  o  estado  e  que  pagou j 
A  Raposa  um  festim  lauto  e  de  abono. 
Em  que  o  Burro  felizmente  cantou. 
Fazendo  um  pm  des  deux  o  IJrso  e  Mono; 
Nem  jamais  brilhantismo  noutra  parte 
Se  ba  visto  com  mais  gosto  e  com  mais  arte. 

Prova  de  quanto  alli  haja  brilhado 
O  gosto,  o  esplendor,  e  arte  engenhosa, 
W  a  idea  feliz ,  o  grande  achado 
De  uma  dança  assas  bella,  assas  pomposa, 
Da  qual  se  deve  a  próspera  invenção 
Do  fecundo  Macaco  á  discrição. 

Então,  entre  ambos  os  sexos  brutaes, 
Grande  bulha,  e  questão  se  alevantou, 
Querendo  entrar  toda  a  casta  de  animaes 
Na  dança  que  o  nosso  Mono  inventou  ; 
Mas  este,  por  uma  ordem,  foi  eleito 
Para  escolher  os  pares  a  seu  geito. 

Assim ,  da  illustre  raça  convidada 
Syndica  as  affeiçôes ,  colhe  os  amores  9 
E  junta  com  malícia  refinada 
As  dançadoras  com  os  dançadores , 
E  como  hoje  inda  se  observa  na  corte , 
Fez-se  crer  terem  sahido  por  sorte. 

Pôz  elle  o  capitão  Rinoceronte 
Co'  a  Girafa,  do  baile  em  director, 
Cerva  e  Touro  lhe  apresentou  defronte, 
Dando  o  Camello  á  Mula  por  senhor  ; 
Bufalo  e  Renna  elege  em  quarto  par, 
Que  a  frente  do  Camello  vâo  tomar. 
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Ao  choque  de  conchinhas,  e  compassò j 
De  timbales,  e  de  outros  instrumentos, 
Girava  com  destreza,  e  sçm  fracasso, 
A  turba  em  concertados  movimentos; 
E  a  multidão,  que  alli  permanecia, 
Louvava  a  contradança,  e  a  applaudia. 

Marca  o  passo  o  Macaco,  e  tudo  observa»; 
A''s  figuras  com  rapidez  acce  na  ; 
Com  grande  agilidade  dança  a  Cerva  ; 
Não  {alta  a  um  só  passo  a  attenta  Renna  ; 
E  o  Touro  com  decoro,  e  um  nobre  ar  , 
Desempenha  também  o  seu  logar. 

Mas  o  Camello,  o  Rinoceronte, 
E  o  Bufalo,  que  sao  graves  e  lentos. 
Não  tem  pernas,  com  que  em  baile  se  conte, 
Nem  guardam  harmonia  em  movimentos  : 
Macaco,  Renna,  e  Cerva  em  vão  se  afíligqjn , 
E  os  impellem  ,  empurram  ,  e  os  dirigem. 

E  a  Mula  assas  medrosa ,  e  pertinaz , 
Se  do  Rinoceronte  o  corno  a  alcança, 
Espanta-se,  e  com  susto  volve  atraz , 
Desordenando  toda  a  contradança  ; 
De  sorte ,  que  inda  ao  bruto  de  mais  siso, 
Isto  faz  rebentar,  morrer  de  riso. 

Olha  a  Girafa  altissima  a  caterva , 
Elevando  o  longuíssimo  pescoço. 
Como  quem  de  alta  torre  a  terra  observa; 
E  se  algum  dançador  colhe  em  destroço, 
Curva  o  pescoço,  e  ainda  que  distante, 
Impelle-o  ao  seu  legar  no  mesmo  instante. 


Ora,  como  todo  o  bruto  dançante 
Eslava  em  largas  folhas  embuçado. 
Foi  tal  dança,  daquelle  tempo  em  diante, 
Denominada  J:)aile  mascarado; 
E  por  isso  em  nossas  cortes  usamos 
po  que  in  dominó  appellidamos. 

O'  idea  das  mascavas  ditosa, 
Dos  namorados  a  mais  cara  amiga , 
Tu  illudes  a  amante  a  mais  zelosa  , 
Kncobres  o  capricho,  o  ardil,  a  intrio^a  : 
lu  emprestas  a  amor  um  manto  espesso, 
E  Vénus  faz  de  ti  condigno  appreço! 

Attentos  todos  eram  á  funcâo, 
(guando  subito  um  par,  bem  mascarado, 
Appar'ceu  entre  a  bruta  multidão, 
Sem  saber-se  por  onde  houvesse  entrado; 
E  á  vista  de  seu  porte,  e  sua  figura, 
Não  se  julgava  ser  de  classe  obscura. 

Trazem  capas  de  alóes  e  de  palmeira, 
De  gosto  e  guarnições  extravagantes , 
E  de  coqueiro,  por  gentil  maneira, 
Com  as  mui  longas  folhas  verdejantes, 
Uma  especie  apresentam  de  gualdrapa. 
Que  da  cauda  o  logar  lhe  occulta  e  lapa. 

Todos  o  bello  par  logo  fixaram , 
E  curioso  cada  um  procura 
Conhecer  os  que  deste  modo  entraram  , 
O  gesto  examinando-lhe  e  a  figura; 
Mas  o  par,  tendo  um  pouco  alli  girado , 
Desappareceu ,  como  tinha  entrado. 


Julgaram  xjue  a  Leoa,  e  com  razão, 
Era  um  deste  par  desconhecido; 
porque  ninguém  mais  tinha  a  permissão      < 
D 'entrar  por  um  caminho  prohibido  ; 
E  mais  se  creu  ,  quando  se  fez  certa 
A  ida  do  Jumento  á  descoberta.  ,  , 

O  Burro,  pelo  cargo  que  exercia, 
O  Leãosinho  tendo  já  deitado 
De  pélles  n'uma  cama  assas  macia. 
Ao  baile  tinha  ido  mascarado; 
Pois  que  o  regio  senhor,  seguidamente, 
Dormia  doze  horas  commuramente. 

Porém  houve  quem  visse,  estando  attento. 
Que,  um  dos  da  parelha  mascarada 
Destramente  éncostando-se  ao  Jumento., 
Lhe  dera  uma  gentil,  leve  patada; 
E  quem  c''o  porta-garra  ousara  tal, 
A  não  ser  a  quadrupede  real? 

E  cada  um  combina  admirado 
Porque  motivo,  ou  porque  razão 
N'assemblea  a  rainha  houvesse  entrado: 
Uns  dizenx,  que  em  obsequio  era  ao  Pavão, 
Outros,  que  o  Papagaio  qu'ria  honrar, 
E  alguns,  que  pela  Zorra  a  convidar. 

Mais  difficil  porém  era  attingir 
Quem  fosse  o  animal  que  a  acompanhava: 
Mas  os  que  presumiam  descobrir 
Amantes  que  a  decência  disfarçava, 
Apostaram,  contando  c'o  negocio. 
Que  o  Macho  General  era  o  seu  socio*  ' 
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Pois  que  por  quanto  engenho  empregue  e  arte 
Animai  disfarçado ,  ou  mascarado  , 
Sempre  ha  pescoço ,  orelha,  ou  rabo,  ou  parte 
De  que  inda  a  seu  pezar  mostra  um  bocado  ; 
E  não  se  achando  Macho  entre  o  restante , 
Era  de  crer  ser  um  do  par  brilhante. 

Porém  ^  sem  pertender  ajuizar 
De  tudo  com  malícia  refinada , 
Da  rainha  não  ha  que  admirar, 
Se  alli  c'o  General  foi  encontrada  j 
Pois  que  se  sabe  o  quanto  distinguia 
Um  ramo  de  tão  alta  gerarchia.  • 

Dentro  em  pouco  se  viu  verificado 
Ojuizo  que  tão  bem  se  fizera, 
E  assim ,  desde  festim  tao  affamado  ^ 
Grandes  mercês  o  Macho  obtivera; 
Porque,  um  verdadeiro  cortezão 
Recebe,  ou  cedo  ou  tarde,  o  galardão. 

E  sabendo  ella  bem  que  os  maldizentes* 
Do  seu  ambiguo  parto  haviam  feito 
Objecto  de  commentos  eminentes, 
Para  evitar  de  todo  este  defeito, 
Co  vice-porta-garra  se  servia , 
Em  quem  nada  de  mau  se  conhecia. 

Foi  certa  pantomima  então  seguida, 
Brilhando  d'*entre  os  seus  executores 
O  Gato,  o  Urso,  o  Mono;  e  applaudida 
Foi  pelos  cortezãos  espectadores  ; 
E  um  Cão  d' Agua  também  nesta  função 
Mostrou  grçindç  s«bcr  ç  (Jiscricâio. 
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.    Tendo  pois  nesta  mimica  pensado  ^ 

Que  exuberante  luz  em  mim  dei  rama , 

Creio  a  origem  delia  haver  tomado 

A  Tragedia,  a  Comedia  j  a  Op'ra,  o  Drama/ 

Qúe  depois  progredindo,  indo  em  melhora , 

Ao  auge  tem  chegado  em  que  é  agora. 

Em  quanto  os  mais  dos  brutos  oceupados 
Estavam  nestes  taes  divertimentos , 
Alguns  pequenos  grupos  destacados 
Estavam  muito  fixos,  muito  attentos  , 
Em  redor  a  espreitar  se  algum  os  observa, 
Fallando  em  baixa  voz,  e  de  reserva. 

Indagadores  sao  de  alta  politica  j 
E  amadores  das  grandes  novidades, 
Que  aos  exames  seus ,  que  á  sua  crítica , 
Sujeitam,  afinal,  frivolidades; 
Do  governo  indagando  a  mira,  intentos, 
E  escrutando  e  predizendo  eventos. 

Mas  sao  matérias  estas,  que  aos  profanos 
Convém  occultas  ter  quanto  é  possível; 
Pois  que  d'obscurissimos  arcanos 
A  política  é  fonte  inextinguível  ; 
E  por  isso  os  políticos ,  com  arte , 
Conversam,  e  se  ajuntam  sós,  e  á  parte. 

Diz  um ,  que  grande  chusma  de  animaes 
Se  tinha  aos  clubistas  reunido , 
Mas  não  sabendo  ainda  dizer  quaes; 
Outro,  conflictos  vários  ter  havido, 
Cujos  fins  se  occultavam  por  malicia  ; 
E  alguém  accrescentav^  ;  E'  ma  noticias 


A  tneia  voz 5  mui  cauto,  outro  dizia: 
Èu  predisse,  quanto  acontece  agora, 
Mas  sempre  em  vão  ;  e  um  outro  predizia  : 
Deixem  estar,  que  o  negocio  inda  peora; 
Bem  claro,  quanto  a  mim,  sempre  hei  fallado, 
E  já  de  ser  profeta  estou  cançado. 

Diz  outro  estar  em  obra,  e  em  tiiuito  augmento 
Um  plano  para  a  paz,  de  grande  vulto, 
Do  qual  tratava  acerrimo  o  Jumento  ; 
Mas  que  havia  até'lli  ficado  occulto, 
Porque  o  negocio  de  que  se  tratava. 
Mesmo  a  Raposa  astuta  inda  ignorava. 

Estava  cada  um  tao  persuadido 
Da  propria  intelligencia  e  perspicacia, 
Tão  pago  de  si  m.esmo,  e  presumido, 
Que  se  tivesse  alguém  a  louca  audacia 
De  dizer-lhe  em  tom  brando:  Erras,  amigo, 
Sem  dúvida  o  julgara  um  inimigo. 

No  entanto,  um  par  de  Gatos  mascarados, 
Fingindo-se  de  tudo  distrahidos , 
E  espiões  do  governo ,  alli  mandados , 
Rossavam  pelos  grupos  diffundidos 
Para  ouvir  qualquer  frase,  ou  expressão, 
De  que  podesse  haver  accusaçao. 

Pois  que  em  tempo  tal  tanto  se  honrava 
A  vil  denuncia,  a  vil  espioneria , 
Que  mais  de  um  cortézão  alli  se  dava 
A'  arte  brilhantíssima  de  espia , 
P'ra  que  fossem  suas  faltas  disfarçadas, 
E  as  suppostas  noì  outros  castigadas,  .  *. 
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Assim  por  lhes  passar  junto  frequente  ^ 
Os  políticos  grupos  separavam  , 
E  separando-se  5  estes  mutuamente 
Signaes  para  o  silencio  entre  si  davam  j 
Retendo  nos  seus  peitos  escondido 
Aquillo  que  alli  tinham  referido. 

Com  regio  fausto  uma  meza  extensa 
Foi  então  por  crèados  fornecida , 
E  a  grão  turba,  com  profusão  immensa j 
De  manjares  ftnissimos  servida; 
Seriam  uns  trezentos  commensaes. 
Todos  nobres,  digtinctos  animaes. 

De  conversa  sobre  modo  engraçada  5 
E  ditos  de  grandissima  agudeza , 
Foi  a  esplendida  cêa  acompanhada, 
E  bebendo  com  ávida  presteza, 
Brindavam  com  polida  discrição 
A  corte,  o  ministério,  e  o  Pavão. 

f      Não  faltou  a  bellissima  lembrança 
De  louvar  em  commum  enthusiasmo 
A  alígero-quadrupede-alliança , 
Em  coro  que  excitava  o  maior  pasmo  5 
Louvaram  a  Raposa,  e  dos  futuros 
Succéssos  já  tiravam  bons  auguros. 

Sem  attender  ao  que  se  conversava, 
O  alheio,  e  o  quinhão  que  lhe  cabia j 
A'vido  o  Lobo  d'Ouro  devorava; 
O  manjar  de  ante  si  desapparecia 5 
E  por  isto  se  fez  grande  commento 
Ao  seu  parassitico  taicnto. 
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Tendo  a  gula  voraz  já  satisfeita , 
Elle  então  falla  á  chusma  desta  sorte  : 
A  quem  não  come  bem  de  que  aproveita 
O  ser  fornecedor  de  extensa  corte  ; 
Se  eu  o  alheio  merito  respeito, 
O  respeitar  o  meu  será  defeito  l 

Acaso  é  cousa  rara,  é  cousa  estranha 
O  comer  mais  quem  tem  maior  vontade? 
Se  tivésseis  uma  avidez  tamanha 
Pevorarieis  menor  quantidade? 
Não  é  modestia,  não,  é  a  impotência, 
Que  vos  obriga  a  essa  abstinência. 

Conheceram  então  os  commensaes , 
Que  tem  filosofiia  inda  os  glutões , 
E  para  desculpar  vícios  nataes 
Se  servem  de  fortissimas  razões; 
E  deixaram ,  que ,  cada  um  do  convite 
Comesse  em  proporção  do  appetite. 

Entre  as  feras  politicas  presentes 
E'  de  crer,  que  se  fallasse  do  estado, 
Pa  guerra,  e  das  negociações  pendentes; 
E  havendo  o  Pavão  nisto  interrogado, 
Elle  arriscou  verdades  atrevidas, 
Sempre  nas  cortes  de  mau  grado  ouvidas. 

Disse,  que  a  decidir  não  se  mettia 
Dbs  motivos  da  sua  dissidência  ; 
Que  o  poder  de  fazer  camiceria, 
E  de  usar  de  reciproca  violência , 
Tolher-se  não  devia;  que  a  loucura 
E'  molestia  tão  má;  que  não  tem  cura. 

Ai 
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Mas  que  era  siagular^  era  notável  ^ 
Que  a  titulo  d'allianca  e  de  subsidio, 
Ou  de  outro  qu-alqAier  termo  insustentável  j 
Tornasse  parte  alguém  no  fero  excidio, 
B  por  capricho  alheio  se  atrevesse 
A  arruinar-se  a  si ,  e  o  seu  interesse. 

Que  era  certo  que  na  corte  aquillina 
Havia  brutos  feros  e  matreiros. 
Que  em  sangue  -se  sevavam  e  em  rapina; 
Mas  que  tinham  bastantes  companheiros , 
Que  nâo  sendo  de  tal  ferocidade , 
Viviam  co'  a  maior  tranquillidade. 

Com  estes  e  outros  muitos  argumentos 
Quer  excitar  contra  elles  a  aversão , 
Pois  que  haviam  5  p'ra  seus  feros  intentos, 
As  aves  envolvido  em  sua  questão; 
Tinha  razão;  porém,  por  sua  má  sorte, 
E'  delie  to  a  razão,  se  é  contra  o  forte. 

Logo  um  murmúrio  surdo  e  de  reserva 
Graçou  em  toda  a  chusma  alli  presente; 
O  ministro  porém ,  que  tudo  observa , 
Meneando  o  focinho  gentilmente, 
Levantou-se  da  meza,  e  saudou 
A  turba,  que  também  se  alevantou. 

Gom  o  pássaro  pois  muito  indignados, 
Por  ter  fallado  assim  na  regia  sala , 
Diziam  os  que  lhe  eram  mais  chegados  ; 
Só  um  puro  Canino  é  que  assim  falia  : 
Bem  o  tendes  ouvido,  é  bruto  indino: 
Sim,  sim;  diziam  todos ,  é  Canino. 
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Convém  âaber,  quo  se  um  bruto  ehegava 
Á  ser  pelo  ministro  mal  olhado , 
Ou  do  sentir  da  corte  se  affastava  5 
Era  logo  Canino  appellidado. 
Sendo  esta  a  alcunha  que  se  dava  entaò 
A  qualquer  dos  satellites  do  Cão. 

Canino  é  quem  conhece ,  e  não  desculpa 
Da  Raposa  os  ferinos  artifícios  i, 
Canino  é  o  que  desmascara  a  culpa 
Do  fallaz  cortezão  ,-  da  corte  os  vicios  ;    ' 
E  o  que  sabe ,  que  não  tem  algum  tino 
O  imbecil  Leão,  é  um  Canino. 

Canino  é  quem  detesta  a  guerra  insana  p 
E  a  fraude  do  governo  não  approva  ; 
Canino  é  quem  a  oppressão  tyranna , 
E  o  arbitrio  despótico  reprova  ; 
Canino  é  quem  5  pela  propria  energia. 
Não  supporta  tranquillo  a  tyrannia. 

Se  urna  noticia  infausta  casualmente 
Correio ,  ou  folha  pública  ha  contado , 
E  crédito  lhe  dás  primeiramente 
Que  a  corte  o  seu  assenso  lhe  haja  dado , 
E  o  que  crês  lhe  suscita  algum  desgosto  ^ 
Logo  na  classe  de  Canino  és  posto. 

Se  em  favor  de  orgulhosos  prejuizos 
Não  fazes  sacrifício  da  razão, 
E  os  teus  pensamentos,  teus  juízos^ 
Não  sujeitas  á  alheia  prevenção. 
Gomo  plebeu  Canino  és  apontado  5 
jE  á  sgberanvi,  exgcrp.ç3íg  vgtado. 

k  íZ 
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Só  de  Caninos  conversar  se  ouvia, 
E  cheio  de  Caninos  era  o  mundo  ; 
E  a  calumnia,  a  inveja,  a  hypocrisia, 
Lançavam  na  innocencia  o  sopro  immundoj 
E  o  sábio 5  o  justo,  tido  por  Canino, 
•  Reo  se  tornava  de  piedade  indino. 

Para  nâo  ser  Canino  era  de  urgência 
Usar iisonjas  vis,  modos  estultos, 
Venerar  a  impostura,  a  indolência, 
E  do  orgulho  soffrer  duros  insultos. 
Tecer  encómios  a  oppressor  potente, 
E  seus  vícios  louvar  indigriamente. 

Os  inquietos  tímidos  tyrannos 
Por  meio  de  sateliites  venaes, 
Faziam  propagar,  que  o  mal  e  os  damnos, 
Que  o  mundo  supportava  principaes, 
iVos  Caninos  só  serem  devidos, 
E  o  louco  vulgo  lhe  prestava  ouvidos. 

Pouco  faltou,  que  a  mesma  ventania, 
Incedios ,  terremotos ,  tempestades  , 
A  secca,  a  peste,  a  chuva,  a  carestia, 
E  inda  as  mais  communs  calamidades, 
Aos  Caninos  nâo  fossem  imputadas, 
Como  de  todo  o  mal  causas  privadas. 

Quem  quer  que  sejas  tu ,  em  cujo  peito 
Existe  da  jíistiça  invicto  amor , 
Em  vão  tenta  aviltar  teu  nobre  aspeito 
O  erro  imperioso  e  enganador; 
Se  és  por  virtude  e  razão  guiado. 
Despreza  do  iínpostor  o  odio,  o  brado* 
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Mas  o  mordaz  Pavão  continuamente 
Costumava  os  quadrúpedes  picar 
Com  motejo  e  com  crítica  insolente; 
Costume  que  eu  jamais  posso  louvar; 
Pois  o  ultraje  é  sempre  repara vel , 
E  sendo  em  casa  alheia ,  imperdoável. 

Como  Canino  pois  este  se  olhava^ 
Dotado  de  uma  crítica  preversa , 
E  cada  qual  cautamente  evitava 
O  ter  com  elle  prática  ou  conversa , 
Para  nâo  poder  ser  nunca  increpado 
De  haver  com  os  Caninos  concordado. 

E  assim  vendo  elle  abertamente 
Que  era  imprudente  alli  o  demorar-se^ 
Um  dia  decidiu,  e  n'um  lepente, 
Insalutato  ho^pite ,  safar-se  ; 
E  foi-se,  por  julgar  qufi  qualquer  dia. 
Algum  desastre  alli  o  vexaria. 

Mil  estranhos  discursos  se  fizeram 
Do  Pavão  pelli  fuga  d'improviso; 
E  tantas,  taes  loucuras  se  disseram, 
Que  ao  ouvil-as  era  um  morrer  de  riso  ; 
Cada  um  para  a  fuga  do  Pavão 
Suppunha  occulta  haver  grave  razão. 

E  o  Papagaio  pouco  recatado 
No  conversar  c'o  seu  alado  amigo, 
Em  breve  foi  seguido  e  espiado. 
Por  suspeito  contrario  e  inimigo; 
Té  que  um  dia,  anojado  já  da  corte, 
Desapp'ar'ceu  também  da  mesma  i-^rle. 


13f 

Pois  nao  supporta  obrigação  restrictaí 
Das  aves  a  nativa  liberdade, 
E  se  a  Águia  sua  sob^-ana  é  dita, 
Só  os  títulos  tem  da  magestade  ; 
-Ao  que  chamara  publicista  exacto 
Monarchia  no  nome ,  e  nâo  no  facto. 

Mas  o  debil  governo  crê  traição, 
Ou  trama,  haver  no  pérfido  alliado, 
E  julga  o  Papagaio  e  o  Pavão , 
Terem  por  isso  a  corte  abandonado: 
Governo  desconfiado  e  suspeitoso 
O  seu  estado  sente  ruinoso. 

E**  no  throno  o  temor  sempre  tyranno; 
Adopta  p'ra  suster-se  a  iniquidade  5 
Em  tudo  suppoe  fraude,  em  tudo  engano, 
E  teme  se  descubra  a  sua  maldade; 
Do  mais  leve  rumor  se  afflige  e  sente, 
E  vê,  onde  o  nâo  ha,  pVigo  eminente. 

A  policia  expulsar  daquelle  estado 
Os  estrangeiros  todos  pertendia, 
Suspeitos  de  um  engenho  cultivado, 
E  p^igosos  pela  filosofia; 
Mas  temia  qualquer  desconfiança 
Com  isto  suscitar  á  soa  alliança. 

Era  mais  revoltante  este  rigor, 
Por  haverem  no  serviço  da  corte 
Entrado  o  Mocho,  o  Ibis,  e  o  Castor, 
Brutos  de  muito  merito,  e  bom  porte, 
E  os  mais  úteis  que  havia  em  toda, terra , 
Para  tratar  do  corpo,  e  ^ilmu,  e  gucrríi. 
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Aos  estrangeiros  pois  em  relação 
Foi  da  policia  um  edito  affixado, 
Forçando  os  animaes  de  ou  Ira  nação 
A  trazer  um  passaporte  assignado 
Pela  pata  do  Gato,  e  o  que  o  não  quVia 
Do  reino  sem  djemora  sahiria; 

Que  também  se  tratasse  de  indagar, 
Quaes  foram,  e  quaes  são,  e  quaes  serão 
Seus  juizos,  e  modos  de  pensar, 
E  se  contraria  a  sua  opinião 
Fosse  á  do  Burro,  da  Raposa,  ou  Gato, 
Sahiria m  do  reino  por  tal  facto  ; 

Que  todo  o  estrangeiro,  ou  seu  parente, 
Sem  falta  ao  pôr  do  sol  declararia  ' 
Da  policia  real  a  um  agente , 
Quanto  havia,  durante  aquelle  dia. 
Ou  lido,  ou  visto,  ou  feito,  ou  dito  e  ouvido, 
Ou  do  reino  seria  repellido  ; 

Que  se  algum  pertendesso  a  raia  entrar 
Dos  dominios  da  quadrupede  cVôa, 
Dever-se-íam  primeiro  examinar 
lAs  pennas,  ou  o  pêllo  da  pessoa, 
Passar-lhe  a  toda  a  parte  uma  revista, 
E  mesmo  a  cauda  não  perder  de  visla. 

Mas  estes  supportar  já  não  podendo 
A  dureza  d'aquella  inquisição. 
Foram  doestado  tal  desappar'cendo , 
|Bem  como  o  Papagaio  e  o  Pavão; 
E  além  dos  que  na  corle  emprego  liaviam , 
Nenhuns  outros  alli  se  conheciam. 
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Destas  aves  a  subila  fugida , 
E  seus  ditos,  talvez  exaggerados, 
Tornaram  a  alliança  enfraquecida , 
E  os  seus  contractantes  desconfiados  ; 
E  em  todos  os  seus  actos  se  observava 
Signal  da  languidez ,  que  os  dominava. 

Nem  se  marchava  já  em  harmonia, 
Depois  de  tal  evento,  e  tal  mudança, 
Por  falta  de  recíproca  energia. 
Tal  o  destino  é  de  toda  a  alliança, 
E  o  caracter  geral  que  a  distingue; 
Languesce  ou  cedo  ou  tarde ,  e  em  fim  se  extingue, 

E  para  avisinhar  as  similhanças, 
Não  vemos  entre  nós  na  união 
De  quatro  e  cinco  reinos ,  allianças 
(O  que  não  conheceu  Raposa  e  Cão) 
Obrarem  só  com  actos  Tefalsados , 
E  inimigos  tornar  os  alliados? 

Erra  o  que  na  união  com  um  potentado 
Encontrar  o  bem  público  suppõe  : 
Sempre  o  público  bem  cede  ao  privado, 
Quando  ao  privado  o  público  se  oppoe  : 
Toda  a  liga  decai ,  e  ao  fim  se  appressa , 
Sc  útil  particular  ou  falta ,  ou  cessa. 


FIM    DO  CANfO    DECIMO    QUINTO. 


OS  ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO    DECIMO   SEXTO. 
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As  Negociações. 
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CULTA  historia  deve  haver  dois  lados  ^ 
Um  que  òs  eventos  mostre  acontecidos, 
E  o  outro  porque  sejamos  levado» 
A  prever  os  que  lhe  serão  seguidos: 
Em  fysica  e  em  inorai  tudo  na  terra 
Em  um  perpétuo  vórtice  se  encerra. 

Dos  antigos ,  assirp  j  brutos  fallantes 
Se  os  usos  e  contendas  observamos, 
Maravilha  não  é  se  similhantes 
Aos  costumes  d'agora  os  encontramos  ; 
Muita  cousa  has  de  crer  fresca  e  recente. 
Que  foi  prática  bruta  antigamente. 

E  mesmo  nos  paizes  cultivados, 
Onde  augmenta  a  razão  de  dia  eni  dia, 
Vendo  alguns  factos ,  e  usos  praticados  , 
Creio  ver  o  que  entre  as  feras  se  via  ; 
E  na  historia  da  humana  geração 
Julgo  campear  a  Zorr^;  o  Burro,  e  o  Cão. 
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Neste  teínpo  entre  aquelles  aniriíaes 
1'am  as  cousas  o  peior  possível; 
Nem  resultado  algum  tiravam  mais, 
Que  o  saque,  a  morte,  e  ruina  horrível; 
E  enlre  diimnos  taes,  e  taes  horrores 
Inda  havia  a  temer  males  maiores. 

Pois  mesmo  os  campos  próximos  da  corte 
Cheios  de  corpos  de  animaes  estavam  , 
>Quo  havendo  nos  combates  tido  a  morte , 
Vísinha,  horrível  peste  inda  auguravam; 
E  já  vapor  maligno  envenenava 
Todo  o  ar  quanto  alli  se  respirava. 

O  flagello  da  guerra  companheiro , 
A  fome,  já  os  brutos  move  e  arrasta, 
Pois  dos  productos  seus  o  campo  inteiro , 
Inimigo  furor  íouba  e  devasta, 
E  já  tem  destruído  inteiramente 
A  folha,  a  ílòr,  o  fiucto,  herva,  e  semente^ 

E  vendo  cada  um  que  o  mal  crescia, 
Cria  dever  toníar-se  outro  expediente  , 
]Vlas  da  rainha  a  soberba  impía, 
E  do  fallaz  ministro  o  ascendente. 
Contra  o  voto  geral  do  bruto  estado, 
Teimavam  nõ  systema  começado. 

Não  soffria,  que  a  réproba  manada 
Ousasse  tliclar  leis  á  magestede , 
E  de  altiva  vingança  arrebatada, 
Ao  imperio  da  líicr  necessidade 
Nega  o  orgulho  abater  fero  e  profundo 
T3e  todo;  emboríij  se  íirrasasse  o  mundo. 


Êm  taes  desgraças  extraordinárias , 
E  em  tao  tristes  circunstancias  críticas  ^ 
A  Zorra  quiz  tornar  mais  necessárias 
As  suas  bellas  concepções  politicas  ; 
K  para  obter  seus  fins  trabalha  e  sua , 
Inda  que  a  Monarchia  se  destrua. 

Potente  instigador,  que  chama  a  guerra ^ 
E^  qual  vulcão,  ou  etna ,  ou  vesiivio, 
Que  de  funéreas  cinzas  cobre  a  terra  j 
E  lança  de  betume  igneo  diluvio, 
Augurando  ás  mortaes  tristes  creaturas 
Funesta  série  de  atras  desventuras. 

E  inda  que  cada  um  bem  desejava 
Que  regressasse  a  paz,  que  antes  havia, 
Ninguém  o  régio  qu'rer  contrariava, 
E  seus  internos  votos  escondia; 
Pois  só  fallar  enti  paz  j  crime  de  estado 
Era  nò  br\ito  imperio  reputado, 

E  a  ministerial  inquisição 
Nâo  cessava  de  mais  agrilhoar 
A  palavra.,  ojuizo,  e  a  razão, 
Deixando  apenas  livre  o  respirar, 
Das  almas  comprimindo  a  energia 
Debaixo  de  gravosa  tyrannia. 

Só  o  Cavallo  ^  o  qual  frequentemente 
Por  distincto  favor  era  admiti  ido 
A'  noite  no  aposento  da  regente 
N^um  circulo  restricto  e  escolhido 
De  feras  da  mais  alta  dignidade. 
Em  nobre  e  mvu  priVí\d€^  sociedade , 

/  2 
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Só  o  Cavallo  disse  com  franqueza , 
Havendo-se  dá  guerra  alli  f aliado  : 
Sabem  todos,  senhora,  que  em  dèfeza 
Do  leonino  thronò  hei  trabalhado, 
Sempre  o  decoro  régio  hei  defendido, 
Nem  jamais  por  cobarde  hei  delinquido; 

Mcis  como  as  cousas  tem  a  ponto  tal 
Chegado  dè  fatal  desolação , 
Que  parece  pertender-se  a  total 
Heciproca  e  commtirri  destruição, 
Terminemos  tão  hórrida  desgraça, 
Primeiro  que  se  extinga  a  bruta  raça. 

Sem  súbditos  játtiais  houve  sob'ranò, 
Sem  elles  sceptfo  e  c'roa  é  só  vaidade, 
Seu  titulo  real  é  puro  engano, 
E  chimerica  a  regia  digiíidade  : 
Só  na  massa  dos  súbditos  consiste, 
Jlégio  poder,  sem  eiles  nunca  existe. 

Além  de  que,  os  que  á  desolação 
Se  tiverem  af feito  è  á  rapina, 
Sobrevivendo,  inda  conservarão 
O  pendor  que  a  verter  sangue  os  inclina; 
E  será  quando  em  paz ,  qual  fora  em  guerra , 
XJm  povo  sanguinario  sobre  a  terra. 

Se  confias,  porém,  que  as  allianças 
Sustentem  reino  infirme  e  decadente,  ^^ 

Perdoa ,  soberana ,  as  tuas  esperanças 
Fundas  em  base  fraca  e  impotente: 
Pois  quem  contai*  não  pode  com  seus  nieios^ 
Menos  pódQ  contíir  com  os  alheÍQs, 
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Façarse  ao  menos  uma  tentativa 
Para  mostrar  dçi  paz  algum  desejo, 
Do  mundo  demonstrando  á  expectativa, 
Não  gostarmos  do  bellico  manejo; 
Talvez  se  encontre  um,  meio  decoroso 
De  pôr  unv  terreo  a  mal  tao  horroroso. 

Ninguém  mais  do  que  eu,  diz  a  Raposa, 
Ha  que  deseje  a  paz ,  e  a  paz  estime; 
Não  queira  o  Ceo,  porém,  que  vergonhosa 
Condição  humilhante  a  guerra  ultime! 
Proponham-nps  honroso  e  útil  tratado, 
Que  o  negocio  será  t)em  terrjiinado. 

O'  de  fraude  refalsada  inventora. 
Vil  Zorra ,  que  os  teus  intentos  mal  cobres 
Com  véo  de  estranha  cqr  enganadora , 
E  que  inda  a  teu  pe^ar  teus  fins  descobres; 
Ninguém  duvida  já  que  a  tua  doutrina 
E'  promotora  de  fatal  ruina  i 

Mas  ah  !  como  tão  perfida  linguagern 
Hão  os  discip'los  teus  hoje  aprendido  l 
Rapina  e  illegitima  vantagem 
Tem  de  moderação  o  nome  obtido , 
E  as  leis  que  diçtou  poder  roubado 
P'estavel  paz  §e  çhamS"  honroso  estado. 

Nestas  bases  se  estriba  invasor  forte , 
Nutrindo  de  honra  tal  desejo  ardente  ; 
Nem  paz  e  existência  de  outra  sorte 
Compra  jamais  o  débil  ao  potente: 
Tal  paz  cede  o  ladrão  ao  passageiro , 
Quando  os  bqns  iUe  ha  pilhado,  e  o  dinheiro. 
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Não  deve,  ella  diz  mais,  servo  leal^^ 
Que  só  cura  do  bem  da  monarchia. 
Prostituir  o  poder  real. 
Para  lisongear  a  rebeldia  ; 
Em  quanto  eu  estiver  no  ministério, 
Nào  ha  de  o  throno  haver  tal  vituperio. 

Muitos  meÍQS  e  recursos  diversos 
Tem  inda  o  potentissimo  Leão 
Para  a  audacia  conter  d'esses  perversos , 
E  também  reduzil-os  á  razão: 
Quando  a  lealdade  os  súbditos  distingue , 
Vai  medrando  o  valor,  e  não  se  extingue. 

Por  taes  ditos  o  Cavallo  agitadq 
Respondeu:  não,  valor  e  lealdade 
!Não  nos  falta;  mas :0  tempo  é  chegado 
De  não  attender  só  á  dignidade, 
(  Nome  de  que  se  abusa  com  frequência) 
Porém  também  prover  nossa  existência. 

Eu  escuto  contar  co' a  alheia  vida, 
E  qual  recurso,  nomear  frequente. 
Uma  lingua,  ou  estulta,  ou  atrevida, 
O  votado  a  verter  sangue  irinocente , 
E  aquella  subsistência  escaca  e  rara  , 
Que  ao  estrago  geral  inda  escapara. 

O  teu  recto  pensar  ,  diz  a  Raposa, 
E'-me  notorio,  e  bem  conhecido, 
Se  não  lançará  em  ti  suspeita  odiosa  ; 
Mas  se  outro  em  guisa  tal  te  houvera  ouvido, 
Talvez,  perdoa,  amigo,  suspeitasse 
Que  o  sysiema  Canino  te  iafectasscr 
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A'quelle  acre  motejo  um  rincho  iroso 
O  Cavallo  soltou  de  indignação, 
E  talvez  se  seguisse  um  profioso 
Debate  5  e  contumaz  contestação. 
Em  que  a  Raposa,  menos  vasta  e  forti j, 
Jì'  de  crer ,  que  tivera  a  peior  sorte , 

Porém  para  evitar  contenda  tal. 
Que  poderá  trazer  funesto  evento , 
Bocejou  a  Leoa,  e  este  signal 
Foi  para  dissipar-se  o  ajuntamento; 
Partiram  pois;  e  finda  a  discrepância , 
Apossou-se  morpliêu  da  vasta  estancia. 

Indo  a  Raposa  no  seguinte  dia 
A  tratar  de  negócios  co\a  sob''ra.na. 
Por  quanto,  o  seu  dever  nunca  esquecia, 
Queixou-se  da  doutrina  estulta  e  insana , 
Com  que  o  Cavallo,  a  noite  antecedente, 
Ultrajara  a  nobreza  alli  presente. 

Eis  o  uso  de  quem  ao  innocente 
Quer  culpar  de  maldade,  ou  de  traição, 
Jamais  ousa  atacal-o  frente  a  frente 
Pois  lhe  teme  a  presença  e  a  visão; 
Encoberto  manobra ,  e  os  meios  tira 
De  confundir  h  frauda  e  a  mentira. 

Quem  denuncia  ou  sentença  ousa  envolver 
Nas  sombras  de  myslerio  impenetravsii'^o  as  «i)M 
Exerce  o  mais  tyrannico  poder;  w^nr,  isjgíl 

I^a  justiça  e  verdade  o  aspecto  amável  .ifii^TC 

Se  mostra  abertamente ,  o  não  procura  ijj^í4 

Os  golpes  evitar  de  asp'm  censura.  í'  p>  d 
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Ouviste 5  disse  a  Raposa  á  Leoa, 
Ouviste  com  que  amarga  impertinência^ 
0  Cavallo ,  que  tão  mal  arrazoa , 
Ousou  contrariar  minha  ascendência? 
Tu  deve^  reputar  teu  adversário 
Quem  do  ministro  leu  diz  o  contrario. 

E  a  Le5a:  A  verdade  elle  dizia: 
Mas  expôl-a  ar) te  ti  por  fórma  tal , 
A  Zorra  replicou  ,  nunca  devia  : 
S6  vinga  a  planta  em  terra  natural , 
E  o  germea  que  a  verdade  occulta  e  encerra  5 
Nào  convém  seinear-se  em  toda  a  terra. 

Jamais  deves,  prosegue,  permittir, 
Que  se  discorra  assim  a  teu  despeito, 
E  em  tudo  queiram  todos  reflectir^ 
Só  para  obedecer  o  povo  é  feito, 
E  para  governal-o  o  rei  creado  ; 
jNem  tem  que  dar  razoes  de  seu  mandado. 

Oh  !  se  cada  real  bruto  podesse 
Eeter  os  animaes  encadeados , 
Esoltal-os,  se  para  o  seu  interesse , 
Ou  para  a  guerra  fossem  destinados, 
Voltando  a  suas  cadêas  novamente. 
Quanto  fora  ditoso  uni  rei  potente  ! 

Oh  !  isso  é  de  raz^o ,  diz  a  Tutora  ; 
Mas  se  o  meu  povo  fere  e  despedaça 
Esta  guerra,  cruel  devastadora. 
Ficando  qiíasi  extincta  a  bruta  raça , 
N'um  povo  reinarei  pequeno  assas, 
p  a  Raposa;  Pois  bem;  mas  reinarás» 


14S 

A  "vida ,  p  tnesmo  ser  da  massa  obscura 
Dos  súbditos ,  não  e  senao  precario , 
Um  empreàtimo  e,  que  hào  de  natura  3 
De  que  o  rei  é  sómeale  o  proprietario, 
E  por  isso  de  um  rei  pela  exigência 
Devem  sacrificar  sangue  e  existência.  T 

E  para  que  um  author  de  obra  de  \ulto  5 
Que  nos  governos  gão  peste  subtil , 
Não  ouse  persuadir  ao  povo  estulto , 
Uma  vida  valer  menos  que  mil  ^ 
E  os  germens  semear  da  liberdade,  '  -;-    '  '  ' 

Que  Deos  de  nus  affaste  por  piedade,  .;{  à  ioffiA 

Conxem  por  toda  a  forma  o  fanatismo 
Da  bruta  plebe  á  vasta  gerarchia 
Inspirar  em  favor  do  despotismo, 
Adoçar  e  dourar  a  tyrannia , 
Prometter  segurança  e  propriedade, 
E  fisica  e  moral  felicidade.  1  nií 

Cheggt  quasi ,  além  disto ,  á  evidencia^ 
Que  se  no  reino  teu  dás  liberdade 
De  cultivar,  doutrina,  arte,  ou  scieníiie^ ,         i 
Kão  gosarás  completa  autboridade  ;  ,í*»íí1 

E  não  só  6  Leão ,  e  mesmo  tu ,  <  raoO 

lilás  cahirá  o  Mocho,  e  o  Grão  Gacú.  r/í 

E  se  de  todo  as  letras  abolir  ;    ;,  .,/]  ii. 

Não  podes ,  veda  as  fontes  do  saber  ^jioo  mu  ms0 
Isto  é,  escripto  algum  não  consentir,'  '  ó  mK 
Senão  o  que  ensinar  a  obedecer:  >oní^ 

Uns  sobre  modo  aos  reis  são  vantajosos,  .0  mJ 
P  os  outros  são  íataes  e  ruinosos,    :  ih  í:G 


Deres  ter  como  maxima  constante, 
Engastada  em  teu  régio  coração, 
Que  um  povo  que  é  fanatico  e  ignorante  , 
Dominado  pela  superstição  ^ 
Nas  màos  de  um  rei  despótico  e  potente,     <' 
E"  sempre  arma  mui  forte ,  e  conveniente,^  ^ 

PeTsiiad^-te  mais  ,  que  éinecessarix) 
Com  palavras  ilutrir  o  vulgo' ignaro  ; 
Mais  que  o  amor  do  povo,  o  arbitrario 
PodíT ,  te  deve  ser  gostoso  e  eh  aro: 
O  vulgo  a  escravidão  tolera  mudo; 
Amor  é  nada,  se  .o  poder  é  tudo. 

Bem  que  fêmea  a  quadrupede  regente, 
E  inda  que  Leoa  e  soberana,  ' 

Seu  desgosto  mostrou  e  fez  patente 
Ouvindo  discorrer  a  fera  insana; 
Pois  da  Raposa  excede  inda  maldade 
Da  Leoa  a  natal  ferocidade. 

Quem  julgara  j  que  documentos  taes , 
Que  a  Zorra  nos  quadrúpedes  estados 
Propagava  por  entre  osanimaôs. 
Havidos  fossem  hoje  e  propagados 
Com  successo,  em  geral ,  muito  feliz! 
Pois  a  cousa  e  assim  como  se  diz. 

E  tal  aura  tem  ganho  e  adquirido, 
Que  um  condí/miiado,  que  em  prisão  vivia  ^ 
Em  o  lombo  do  quaL tinham  cahido    ' 
Cincoenta  chibatadas  cada' dia. 
Um  opúsculo  fez,  em  que  tratava, 
Da  dita  que  um  forçado  disfructava* 
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E  o  governo,  generosamente 
QuVendo  remunerar  aquelle  anlhoi', 
E  mostrar-se  benefico  e  clemente, 
Decretou  brevemente  em  seu  favor, 
Que  em  lugar  das  çincoenta  chibatadas, 
Quarenta  e  oito  só  lhe  fossem  dadas. 

Nem  é  preciso  aqui  ser  memorado 
Outro  que  houve  trinta  annos  de  prisão,        >    ■  » 
Pela  suspeita  sj  de  haver  sonhado  ^ 

Contra  íji  ministerial  opinião; 
E  provou  com  egrégias  reflexões 
A  liberdade  das  reaes  prisões. 

E  depois  que,   por  habito  estimado. 
Os  nossos  felicíssimos  governos 
O  preto  tem  em  branco  transformado, 
A  excellencia  dos  methodos  modernos, Lr/  oÂa  d 
O  fogo  da  razão  resfria  e  gelia,  "  t7t3írp  A 

E  os  authores  submette  á  sua  tutella.  up  3 

Quanto  menos  culpado  um  rei  seria 
Senão  fossem  tão  vis  fascinações  l 
A  Leoa  seguiu  quanto  off  recia  nq  onio'.i 

A  K aposa  nas  suas  concepções  y  ^''^'  *  '-'"^ 

Pois  o  que  na  theoria  se  aborrece, 
E'  praticado,  se  promove  inthesse. 

O  Conselheiro  vil  então  prosegue  : 
Talvez  á  gloria  preferirle  apraz 

O  tranquillo  repouso?  Ah!  nao  consegue  j 

Uma  mui  duradoura  e  honrosa  paz,  J. 

Senão  aquelle  heroe  que  não  se  aterra  ^í 

Ao  aspecto  feroz  de  horrenda  guerra.  j^ 
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Se  julga  alguém  que  á  paz  eu  sou  avessa  , 
Está  em  ponto  tal  muito  enganado: 
Quando  a  politica  o  exija  e  peça, 
Estou  prompta  a  formar  qualquer  tratado; 
Mas  quanto  n'esse  pacto  se  ajustar 
Nunca  a  gloria  real  deve  aviltar. 

Entre  legaes  potencias  sei  mui  bem 
Que  usar  €0**  a  etiqueta  é  necessario  , 
E  para  casos  taes  mandar  convém 
Hábil  embaixador  extraordinario; 
Porém  para  tratar  com  uns  perversos 
Devem  pôr-se  em  acção  meios  diversos. 

Fora  deshonra  haver  consideração 
Com  um  partido  tão  soberbo  e  insano; 
Deve  tratar-se  com  humiliação, 
E  não  valendo  a  força ,  usar  o  engano  : 
A  quem  faz  da  perfidia  indigno  alarde , 
E  que  fé  não  guardou ,  fé  se  não  guarde- 

Seguir  já  se  não  deve  a  antiga  estrada  ; 
Mas  alguém  com  secretas  ins^trucçôes , 
Como  particular,  ir  á  morada 
Do  Cãoj   para  explorar-lhe  as  intenções , 
pois  sabemos  d'rigir  elle  somente 
Os  negócios  da  turba  dissidente. 

Conheça  o  mundo  assim  que  desejamos 
Ver  a  paz  novamente  em  teus  dominjos  ; 
Que  esta  paz  ambos  nos  ambicionamos  ; 
E  não  parando  assim  os  exterminios, 
Não  Q  seremos  nós  5  mas  só  culpados 
Serão  esses  cruéis  ^  vis  rebellados. 
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Aqui  fez  pausa  :  inexplicável  couâa  ! 
Se  contra  a  tyrannia  una  povo  clanía , 
Ou  por  desaffogar  5  respirar  ousa, 
Logo  o  déspota  atroz  rebelde  o  chama , 
E  a  vingar  isso,  que  elle  chama  affronta, 
Tem  cópia  de  sicários  sempre  prompta  ; 

Porém  éè  ao  seu  devfer  falta  utn  soberano, 
Se  falta  aos  juramentos  e  aos  tratados  j 
Dos  pjvos  arvorando-sé  em  tyranno, 
E  se  posterga  a  lei  de  seus  estados, 
"Um  rebelde  não  é,  fero,  iracundo, 
Males  tão  grandes  promovendo  ao  mundo  f 

E  o  louco  mundo  desgraçado  é  afflicto 
Tranquillo  vê  tão  duro  aviltamento? 
Inexplicável  cousa  !  irida  o  repito  : 
Prohibe-se  o  queixume ,  e  ó  pensamento 
Ao  povo  escravisado  e  opprimido, 
E  tudo  ao  oppressor  é  permiltido  ! 

P'ra  tal  fim  uma  escolha  aliás  segura 
Julgo  o  Cão  d'agua  ser ,  diz  a  Raposa , 
Do  Cão  rebelde  primo,  e  Creatura, 
Que  rriuita  confiança  entre  nós  gosa , 
E  que  é  ao  thronò  teu  mais  afferrado^ 
De  que  a  ostra  ao  rochedo,  em  que  ha  gerado. 

Não  ha  duvida  pois  que  não  defenda , 
O^  rainha,  teus  direitoíi  sagrados, 
E  escrupulosamente  não  attenda 
Aos  limites  que  lhe  forem  marcados. 
Com  tal  firmeza,  que  nunca  mais  forte 
Se  encontrou  sustentáculo  na  corte. 
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E  se  a  negocio  tal  vem  face  nova^ 
Ou  in  tiesse  maior  se  descobrisse. 
Tudo  se  nega  logo  e  desapprova 
Puanlo  o  negociador  5  ou  fez ,  ou  disse  ^^ 
Ou  se  convém  5  se  immola  pelo  evento 
Ao  publico  e  geral  ressenlimenlo. 

Do  Cão  d'agua  ,  porém  ,  diz  a  Leoa  ^ 
Que  tanto  nos  diverte,  e  nos  faz  rir, 
Tao  prasenteiro ,  e  d'indole  tao  boa , 
Deveremos  a  morte  consentir? 
E  vèr  com  tal  frieza  e  inclemência 
Insultar-se  atrozmente  ainnocencia? 

Qu%^m  prego  vague,  ou  morr'alguem  q^importa  ? 
Diz  a  Zorra:  como  julgues  melhor;  ^ 

Fera  viva  succede  a  fera  morta  ; 
Não  falta,  não,  um  Camareíro-mír, 
Em  vez  de  um,  p5des  ter  mil  juntamente  : 
A  gloria  e  honra  tua  é  mais  urgente. 

Dest''art6  pudes  dar-te  occasioes 
De  mostrar  a  real  beneficência, 
E  com  estas  frequentes  nomeações 
Ganhar  nos  cortezaos  grande  ascendência; 
Pois  ao  throno  nao  ha  fera  chegada, 
Que  não  deseje  ser  bem  empregada. 

Nem  de  sacrificav  ministro  ou  servo 
Te  fique  algum  escrúpulo  imbecil; 
Eu  mais  seguras  máximas  observo, 
E  morram  innocentes  mil  e  mil; 
E  que  vale  innocencia,  honra,  inteireza 
Em  frente  da  sobVana  alta  realeza  J 
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.      ÌJm  fraco  coração  e  alma  vulgar 
Tema  impotente,  a  crítka  ou  cençura , 
Que  do  dia  o  celèste  luminar 
Do  grasnar  das- lodosas  ras  nâo  cura; 
E  se  OS  insectos  aos  milhões  abraza , 
Sua  carreira  nem  por  isso  atraza. 

A  turba  obsequiosa  as  mais  indignas 
Injustiças  de  um  rei  louva  e  decanta, 
E  as  tenções  mais  ferinas  e  malignas 
Com  proficuo  verniz  sempre  abrilhanta: 
O  vicio  está  no  subdito  ,  e  o  soberano 
Sempre  é  bom,  inda  sendo  atroz  tyranno. 

Se  has  no  gy ro  politico  pensado , 
Vêl-o-has  como  a  roda  ^  que  embargada 
No  seu  volúvel  €urso  accrllcrada 
Tudo  derrota,  nâò  respeita  nada  ;  . 
E  se  ás  vezes  decepa  a  mao  que  a  move , 
Seu  proprio  officio  ^ste  mal  promove,  Í 

As  ord^ní^  eu  vou  dar  :  tendo  findado, 
Despediu-se  da  ínclita  regente, 
E  o  Cão  d' Agua  a  si  tendo  chamado, 
Lhe  disse:  Amigo,  é  mister  e  urgente, 
Que  vás  do  Cão  rebi4de  á  residência, 
A  pedir-lhe  uma  breve  conferencia.  i;>j> 

Deves  sondar-lhe  bem  as  intenções  1 

Jí  as  vistas  iodagar-lhe  com  fineza  ; 
Mas  usa  sS  de  vagas  asserções, 
Nem  falles  com  candura  ,  e  com  franqueza  ; 
E  se  vires  que  á  paz  elle  propende , 
Ou  a  conver?£^  á  paz  se  adapta  e  tende, 
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Affinnça-lhe  a  paz,  se  elle  a  quizer  j 
E  dize-lhe  que  próvida  a  sobVana, 
Todos  os  íilhos  seus  quer  acolher, 
Se  abandonarem  a  vereda  insana, 
E  vierem  aos  pés  da  magestade, 
Arrependidos,  invocar  piedade. 

Finge  que  os  ditos  teus  são  verdadeiros, 
E  a  sob' rana  doçura,  e  alta  clemência 
Exalta ,  e  o  valor  de  seus  gu^eríeiros , 
E  de  seu  ministério  a  sapiência; 
Ém  disputas  prolixas  não  te  estendas. 
Falia  pouco,  ouve  assas,  compra,  e  náo  vendas, 

E  se  do  Cão  vier  á  fantasia 
Fallar  de  grandes  povos  e  nações. 
De  taes  cousas  a  conversa  desvia, 
Pois  são  insidiosas  seducçôes 
Para  excitar  a  alheia  effervescencia  , 
E  á  rebellião  dar  consistência. 

Em  duas  palavras  marco  o  teu  dever: 
Os  órgãos  de  politicas  mensagens, 
Não  devem  outra  cousa  em  vista  ter, 
Mais  que  os  interesses  e  reaes  vantagens; 
E  olhar  sempre  os  súbditos  viventes, 
Como  fantasmas,  e  não  existentes. 

Convenha,  que  o  negocio  é  escabroso, 
E  a  incumbência  delicada. e  crítica; 
Mas  descanço,  pois  que  és  muito  ardiloso; 
Tu  bem  o  sabes ,  que  sempre  em  politica 
Vence  o  que  mais  astuto  e  diligente 
Melhor  engana,  e  o^o  contrario  mente. 


[ 
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Responde-lhe  q  Çâo  d'agua  :  entendo ,  entendo  ; 
Como  a  vereda  se  demarca  e  traça  , 
E'  quanto  basta ,  qada  mais  perteado  : 
Essa  deshonra  da  Canina  r^ça , 
De  um  caracter  tão  diverso  do  meu , 
Ha  de  ver  que  se  e  Cão,  um  Cão.  sou  eu. 

Por  decoro 'de  seu  cargo  elevado, 
Dois  Galgos  velocíssimos  tomou  , 
Dos  quaes  quiz  ser  somente  acompanhado; 
E  a  um  daquelles  brutos  ordenou , 
Na  orelha  esquerda,  por  gentil  maneira, 
Presa  levasse  a  candida  bandeira. 

E  assim,  como  Cão  parlamentario, 
Ao  Cão  ante-reat  manda-o  primeiro, 
A  dizer-lhe,  que  bem  que  adversário, 
Lhe  deseja  fallar  o  Camareiro  ; 
Acordando  entre  os  três  onde  devi^ 
A  juncção  ter  logar  no  outro  dia. 

No  dia  seguinte  vinha  já  do  Oriente 
A  matutina  luz  débil  raiando  ^ 
Quando  o  Cão  d%igua  alegre  e  diligente  , 
Com  os  Galgos  de  lado,  ia  marchando. 
Os  quaes  sobre  a  missão  que  executavam , 
Com  a  instancia  maior  o  interrogavam. 

E  lhe  dizem  :  tu,  que  és  tão  perspicaz. 
Que  vez  do  ministério  occulto  intento, 
Dize-nos ,  o  Cão  d'agua ,  haverá  paz  ? 
E  o  Cão  d'agua  lhe  torna  em  grave  accento  : 
Cousa  é  essa ,  meus  Galgos ,  do  porvir 
Que  eu  posso,  se  quizer^  bem  dirigir. 

m 
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Sim  5  sim ,  dizem  os  G  algos ,  de  uma  vez 
De  tão  cruel  flagello  livra  a  terra  ; 
Pois  ha  bastante  tempo ,  tu  bem  vês , 
Grande  chusn^  ser  victima  da  guerra. 
,  E  o  Cão  d'agua  então  :  Ora  é  de'sgraca , 
Sempre  ser  contra  a  guerra  a  populaça  ! 

A'  vida  de  rasteiros  animaes 
Ella  costuma  dar  grande  importância, 
Desastre  chama  ás  pugnas  n^arciaes , 
Tomando-lhe  aversão  e  repugnância  ; 
Mas  taes  queixas  não  deve  um  ministério 
Ouvir  em  menoscabo  de  alto  imperio. 

Ah  !  Cão  d'agua ,  os  Galgos  lhe  disseram  ^ 
í^ós  jamais  nos  mettemos  co-  a  politica, 
IN  em  dos  segredos  que  delia  se  geram 
Pertendeujos  fazer  injusta  crítica; 
Mas  sempre  é  bem  cruel,  que  tal  se  faça 
Desprezo  insultador  á  nossa  raça. 

Mas  dize-nos  co'  a  força  obterão 
Tudo  quanto  atéqui  não  tem  obtido? 
E  o  Cão  d'agua  :  De  certo  :  se  a  traiçaq 
Tem  os  progressos  atéqui  retido, 
O  amor  agora  pela  boia  causa  ' 

Desmedido  valor  suscita  e  causa. 

E  os  Galgos  :  Bem  que  a  chusma  dos  bandidos 
Tem  erro  na  cabeça,  e  nós  razão, 
Elles  pugnam  por  não  ser  opprimidos, 
E  nos  por  conservar  a  escravidão; 
Não  sabemos  qual  dos  dois  argumentos 
Contenha  mais  plausíveis  fua4íli»çutos. 
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Issoj  diz  o  ÇSo  d^agua,  é  meramente 
Uma  aprazível  illusão  brilhante: 
O  certo,  é  reinar  cá  Leão  potente , 
E  lá  a  Tigre ,  o  Cão  j  e  o  Elefante  ; 
Cá,  com  direito,  um  rei  vemos  reinando, 
E  lá ,  sem  jus  algum  ,  três  imperando. 

Sendo  ao  Cão  d'agua  pois  subordinados 
Os  dois  Galgos,  não  disputaram  maisj 
E  ambos  de  respeito  penetrados 
Se  abstinham  de  fallar  em  pontos  taes, 
E  callados  seguindo  a  sua  jornada^ 
Chegaram  á  paragem  demarcada. 

E  um  pouco  do  caminho  destacado 
O  Cão  patrono  do  partido  opposto 
Viram  de  alto  pinheiro  ao  pé  sentado  5 
A'  dada  hora,  e  indicado  posto 
Que  por  evento  tal ,  tal  excellericia , 
Se  chaínou  da  Canina  conferencia. 

O  Cão  ante-real ,  que  consummado 
Era  na  astúcia  assas,  e  subtileza, 
E  qual  fmo  politico  julgado. 
Vendo  o  Cão  d'agua ,  co'a  maior  presteza 
Quiz  envolvêl-o  em  difficuldade , 
Mostrando-lhe  fingida  ingenuidade. 

E  vendo-o  chegar ,  de  si  já  perto , 
Corre  a  elle ,  e  com  ênfase  lhe  diz  : 
Ah  !  caro  primo  ! .  ,  vem  .  . .  conto  cíe  certo 
Que  a  mim  te  conduziu  astro  feliz  !  . . 
O  Cão  d'agua,  inda  que  bom  cortezão, 
Commoveu-se  a  tao  ternpr  invocação, 

m  ^ 
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Pelos  tntíitos  favores  que  me  has  feito  ^ 
Responde  )  e  por  parente,  e  por  amigo, 
Grato  sempre  te  fui  dentro  em  meu  peito; 
Por  isso  5  ainda  que  um  destino  imigo 
Cruel  nos  separou ,  e  nos  desvia  ^ 
O  desejo  de  Ver-te  a  ti  ine  envia. 

De  cèrto ...  se  eu  do  throno  estou  ao  lado  ^ 
Devo>o  á  tua  generosidade, 
Fui  Camareiro-móf  por  ti  creado; 
De  certo ...  o  meu  àffecto  e  amizade 
Sei  separar  dMncómmdda  politica. 
Pratico  o  meu  dever,  e  evito  a  crítica. 

E  o  Cão  Clubista:  Que  ha  por  lá  de  vulto? 
A  Leoa  inda  é  fera,  é  orgulhosa? 
O  Leãosinho  inda  é  lerdo  e  estulto? 
Ainda  a  mesma  é  a  vil  Raposa? 
Propaga  inda  o  Jumento  as  suas  loucuras? 
É  o  Gato  inventa  e  urde  ioda  imposturas? 

Lá  ílorecrm  as  virtudes  moraes  ? 
E  o  ministério  é  pr.^vido  e  incaíiçavel 
Em  promover  ventura  aos  animaes? 
]Não  tinha  a  responder  cousa  louvável; 
Mas  com  til  d  o  l'tìsponde  :   Eu  peço  escusa: 
Ministro  e  cor  le  em  coínfeum  se  actuBa. 

O  principi  é  de  humor  mui  folgazão, 
A  Leoa  é  em  si  toda  nobreza , 
E  a  Raposa  tem  utìia  previsão, 
Mui  útil  e  proficua  á  rfealeza  ; 
Mas  da  democracia  o  odio  sinistro 
Sempre  fallii  da  coite ,  e  do  mirusttOt 
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Riu-se  o  Clubista  então ,  e  conheceu 
Trazer  o  primo  alli  dúbio  projecto, 
E  lhe  diz  :  Da  nnissão ,  que  se  te  deu , 
Ou  com  jus 5  ou  sem  jus,  prop5e-me  o  objecto; 
Deixa  um  pouco  esse  ar  de  cortezao; 
Verdade  aqui  se  trate ,  e  não  ficção. 

E  o  Cão  d^agua  :  E  assim  duvidarás 
Da  minha  veracissima  candura? 
Jamais  em  mim  ficção  encontrarás  ; 
Uso  comtigo  só  Verdade  pura  : 
De  certo..  .  mas  aqui  o  Cão  Clubista, 
Surrindo-se  lhe  fixa  ironea  vista; 

E  lhe  diz  :  Nada  de  empregar  tanta  arte , 
Nem  tanto  repetit  esse  de  certo  *^ 
Esses  rodeios  vis  deixa  de  parte  ;         t 
Eu  sou,    qual  sempre  fui,  mui  franco  e  aberto; 
Conforma  pois  tua  frase  ao  que  te  digo , 
E  terás,  como  sempre,  em  mim  um  amigo. 

Expõe  franco  sè  tens  da  vil  Raposa 
A  propôr-me  fallazes  condições  ; 
Pois  raro  sái  da  estrada  insidiosa , 
Quem  emprega  o  poder  como  razões; 
Profere  um  úm  ou  nâo ,  mas  com  franqueza , 
Que  exclua  a  contingência ,  e  incerteza. 

O  Cão  d^agua,  que  se  havia  julgado 
O  mais  fino  politico  do  mundo, 
Por  este  exórdio  de  seu  primo  instado, 
Viu-se  n'um  embaraço  assas  profundo. 
Pois  que  só  conhecia  a  marcha  e  intriga 
Empregada  na  politica  antiga. 
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Nâo  julgava  que  a  lúcida  verdade 
Jamais  fosse  em  politica  empregada, 
E  do  ministro  antigo  a  ingenuidade 
Lançado  o  tinha  já  fora  da  estrada  ; 
Com  tudo  5  um  pouco  de  animo  cobrou  j 
E  affectando  franqueza  assim  fallou  : 

Nada  venho  propor;  mas  se  quiseres 
Vêr  a  paz  entre  nós  restabelecida, 
E  se  perpetuar  o  mal  nâo  queres, 
Acharás  a  Raposa  decidida 
Para  sollicitar  o  teu  perdão, 
E  o  régio  esquecimento  á  rebellião. 

O  Gão  rebelde  riu ,  prevendo  o  intento  , 
A'  vista  dos  proveitos  promettidos, 
E  lhe  diz  :  Que  !  .  .  perdão  !..  esquecimento  ! 
E  que  dirieis  sendo  nós  vencidos?  .  . 
Perguntou-lhe  se  havia  amplo  poder, 
O  qual  lhe  disse  o  primo  não  trazer. 

Logo,  lhe  diz,  vens  só  como  espião? 
Logo,  vens  conhecer  do  nosso  estado? 
Pois  declaro  desde  esta  occasiâo 
Todo  o  commercio  entre  nós  findado, 
E  a  fraude  que  mal  tentas  encobrir , 
Com  franqueza  e  Ihanez  vou  confundirc 

Permitta-se  a  qualquer  bruto  o  direito 
De  pastar,  como  outr'ora,  onde  quizer^ 
Seyd  p'ra  nos  reger  governo  eleito 
Da  forma,  que  ao  geral  mais  convier; 
E  toda  a  hostilidade  desde  então- 
Cessara  entre  nós,  e  dissensão. 
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Pmsseguindo  o  Gao  d'agua  a  isto  diz: 
Desde  que  entre  nós  graça  a  dissenção  3 
Tendes  tomado  parte  do  paiz , 
E  disto  nos  deveis  compensação. 
Compensação!  lhe  torna  o  rebellado: 
Tu  zombas,  9U  estás  alienado? 

Só  ha  compensação  j  quando  sem  guerra 
Um  bem  communi,  ou  que  outrem  possuia, 
Ou  este  seja  movei,  ou  só  terra, 
Se  divide  entre  dois  em  harmonia, 
E  quando  liâo  entre  si  dito  e  acordado  : 
Partilhemos  o  que  havemos  roubado  ; 

Mas  sç  a  guerra  se  accende  ,  e  ou  sorte  ou  força 
Teus  esforços  malogra  inteiramente, 
E  a  ceder  ao  contrario  os  bens  te  força , 
Para  reter  os  quaes  és  impotente, 
Dize-me,  ó  Gão  d'ag^ua ,  achas  razão, 
Que  te  induza  a  pedir  compensação? 

E'  premio  do  valOr  desenvolvido, 
Desprezado!  dos  p'rigos  e  da  morte, 
O  terreno  que  temos  adquirido. 
Ora,  se  para  vós  se  risse  a  sorte, 
E  houvésseis,  de  perder  em  vez,  ganhado, 
Acaso  ter-nos-hieis  compensado? 

Permitta-se  que  eu  raciocine  um  pouco 
Sol)re  discurso  tal,  que  me  parece 
Não  ser  um  palanfrorio  estulto  e  louco; 
E  antes  que  esta  questão  logar  tivesse. 
Não  acho  exemplo  algum  de  qu'rer-se  ímpòr 
Uma  compensação  a  um  vencedor.  . 
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Como  !ia  de  um  jogador  achar  razão 
Para  pedir,  depois  de  haver  perdido, 
Ao  parceiro  qualquer  compensação? 
Fora  por  louco 5  se  a  pedira,  havido: 
Quem  á  perda  nâo  se  quer  sujeilar, 
Não  tem  mais  a  fazer,  que,  não  jogar. 

E  revoltante  inda  fjra  mais. 
Se  tal  compensação  fosse  tirada 
Dos  bens  e  possessões  dos  animaes , 
Por  quem  aquella  guerra  era  odiada. 
Vendo  o  Cão  d'agua ,  pois,  quanto  infeliz 
Fora  esta  instancia,  instar  mais  não  quiz, 

E  diz  inda  ao  Clubista  :  E  é  teu  desígnio 
Não  reparar  o  mal  que  has  originado, 
Da  sob' rana  engeitando  o  patrocinio? 
E  o  outro:  Estou  já  determinado: 
ISÍão  devem  quaesquer  outras  condições 
Terminar  entre  nós  as  dissençôes. 

Dizendo  isto,  enroscou-se,  e  se  callou  : 
Ao  Cão  d'agua,  como  tereis  pensado, 
Um  resultado  assim  não  agradou; 
Mas  o  Clubibta  já  meio  enraivado: 
Adeos!  lhe  diz;  e  com  talsuccésso 
Terminou  seu  politico  congresso. 

O  Cão  d'agua  confuso ,  e  desgostoso 
Por  ver  a  tentativa  malograda, 
Aos  Galgos  diz  com  ar  mui  pezaroso  : 
Ou  bem  ,  ou  mal ,  em  fim  ,  foi  terminada  : 
E  os  Galgos  :  tu  nos  tinhas  segurado, 
Que  seria  a  teu  pró  tudo  arranjado. 
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Eu  fiz  quailtó  devia  ao  bruto  imperio; 
O  decoro  salvei  do  ihrono  e  corte, 
A  minha  Honra,  e  a  do  ministério; 
Do  resto ,  diz ,  terá  cuidado  a  sorte  : 
Que  se  ha  de  fazer  por  este  evento? 
E  um  Galgo  lhe  propôz  Um  pensamento. 

Muito  nos  resta,  diz,  inda  do  dia;     \ 
Podíamos  tentar  outra  jornada  , 
Antes  de  recolher  da  romaria; 
Podíamos  do  Corvo  ir  á  morada , 
Que  na  rocha,  que  fica  d'^aqui  perto, 
Succéssos  do  porvir  tem  descoberto. 

A  Ave  que  o  porvir  claro  prediz 
Podes  interrogar,  se  isto  te  apraz, 
E  ouviremos  então  o  que  ella  diz 
Sobre  a  presente  guerra,  e  sobre  a  paz: 
Nós  somos  feras  na  carreira  mestras , 
E  tu,  louvado  o  Ceo,  tens  pernas  destras. 

O  Cão  d'agua  ficou  por  um  momento 
Absorto  n''um  pensamento  profundo, 
Bem  vendo,  que  um  oráculo,  um  portento 
Sempre  foi ,  e  será  em  todo  o  mundo  ; 
E  tendo,  sempre  eni  vão,  tudo  tentado, 
O  refugio  este  é  de  um  desesperado. 

E  então  disse  ao  Galgo  :  E'  certamente 
Esse  teu  pensamento  assas  brilhante: 
Bravo,  meu  Galgo,  és  tão  bom  na  mente, 
Quanto  nas  pernas  és  destro  e  chibante  : 
Ha  tempo  immenso,  que  formei  desígnio, 
De  ouvir  do  sacro  Corvo  o  vaticinio. 
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Sendo  pois  approvado  este  projecto 
JPelo  incumbido  da  real  mensagem , 
Sem  ter  em  vista  nenhum  outro  objecto  j- 
Devotos  começaram  sua  viagem  ; 
Pois  para  ir  ao  logar  sagrado , 
Inda  tinham  de  andar  um  bom  bocado. 


FIM    PO  CANTO    líBCmO   SEXtO^/ 
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OS  ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO    DECIMO    SETIMOi 

A  Mythologia  dos  Animaes. 
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t;  5  que  ctescorres  rapida  por  dentro 
Da  escuridão  dos  séculos  remotos . 
Que  penetras  no  Ceo,  e  ao  terreo  centro 
Arcanos  vens  narrar  ao  vulgo  ignotos, 
Tsarra-me,  ó  Musa,  o  mysterio  fundo, 
Não  sabido  atéqui,  estranho  ao  mundo. 

Todo  o  animal,  a  quem  natura  ingente 
Deu  razão ,  vida  ,  e  moto ,  e  falla  ,  e  senso  , 
Ou  no  frígido  pólo  ou  zona  ardente, 
Do  globo  inteiro  no  espaço  immenso, 
Teve  também,  conforme  a  seu  costume  5 
Uma  religião,  um  culto,  e  um  nume. 

Ora,  se  os  brutos  da  primeva  idade 
A  falia  possuiam ,  e  a  razão  , 
Haver  deviam,  p»or  necessidade, 
Um  proprio  culto,  e  religião; 
Sacerdotes  aos  seus  deoses  votados, 
E  ritos  í^o  seu  culto  apropriados. 
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Kão  vos  deveis  por  tanto  admirar  j  ^ 

Se  fallo  da  brutal  theologia  ; 
E  rogo-vos,  que  vos  queiraes  lembrar 
Daquillo  que  ha  bem  pouco  eu  vos  dizia  í 
Que  o  (>âo  d'agua ,  e  os  Galgos  juntamente 
Forani  do  Corvo  á  rocha  em  continente. 

N'um  bosque  opaco  um  monte  ha  elevado, 
Formado  de  d^'spojos  ruinosos , 
De  rochas,  que  alli  se  hào  amontoado; 
Tem  fendas  e  buracos  numerosos , 
E  de  um  destes  obumbra  o  vasto  ingresso , 
Copia  de  galhos  de  um  olmeiro  espesso. 

Vinha  por  tradição,  que  um  Corvo  havia 
Desde  remota  era  em  tal  paragt^m  , 
E  a  caterva  brutal  piedos-a  cria  , 
Que  fallava  a  profetica  linguagem  ; 
Contando  delle  oí5  brutos  mais  íidosos 
Casos  raros  5  e  ate  niaravilliosos. 

Por  tot  ura  uns  o  julgavam  gerado, 
OatiK)s  ser  producção  do  cahos  antigo, 
Por  sua  virtude  só  feito  e  creado; 
Mas  cria  a  maioria,  que  do  embigo 
Tinha  emanado  de  um  grande  Ente  ignoto, 
Filho  da  tt3mpestad'€  e  terremoi'o. 

Nem  do  vulgo  jamais  •dèv^í%  èsp'rat-, 
Aqui  todos  os  contos  vds  ia  Contei; 
Sua  pata,  criam,  ter  feito  'brotar 
D'arida  rocha  copiosa  fonte; 
E  de  suas  azas  só  o  movimen^to 
F'uracOes  or'giaaT,  to^rmeatfij  ^  v^mto. 
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Críaín  5  qtie  incêndios  vários  produzira, 
E  os  rios  5  e  o  mar  tinha  seccado^ 
Que  raios  tinlia  acceco  em  sua  ira 
De  seu  bico  só  c'o  sopro  inílammado  ; 
Em  comparação  do  que  é  quasi  nad^. 
Com  os  raios  de  Jove,  a  Águia  armada. 

Pois  que  inda  a  religião  de  melhor  conta 
Não  vinga ,  não  ílorece  sobre  a  terra , 
Se  milagres  ao  público  não  conta  , 
E  casos  singulares  não  encerra  ; 
Seu  apoio  é  a  f é  ,  sempre  o  primario , 
£  o  maisj  unicamente ,  é  secundário. 

Dizia-se  que  em  certa  occasião 
Um  deliquio  tendo  a  Lua  assaltado , 
Prestando-lhe  elle  a  sua  protecção 
A  susteve  no  seu  forte  costado, 
E  que  pouco  depois  a  perservára 
D'incendio,  com  que  o  Sol  a  ameaçara. 

Quando  eclipse  lunar  acontecia 
Pelos  brutos  era  o  Corvo  roí^ado , 
Para  que  no  perigo  em  que  se  via 
A  soccoresse;  e  por  tal  chamado 
Foi  o  Corvo  pelo  vulgo  fanatico 
Da  Lua  protector,  ou  só  lunatico. 

Em  summa  estes  devotos  animaes 
Do  Corvo  taes  loucuras  publicaram , 
Que  em  tão  subido  gráo  nunca  jamais 
Nas  barbaras  nações  se  propagaram, 
Nem  contou  mesmo  religião  chimerica 
Da  Asia,  ou  da  Affrica ^  ou  d'America. 

n  2 
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Ora  a  diversa  interpretação 
Que  davam  aos  rnyslerios  de  seu  culto, 
E  a  louca  e  estravagante  explicação , 
Que  davam  de  seus  dogmas  de  mais  vulto^ 
Fez  corn  que  muitaè  seitas  se  creassem  , 
li  vários  j  muitos  sci^mas  se  originassem. 

Bem  como  os  G  nosticos  e  Monothelitas  ^ 
E  hoje  Calvinistas,  Lutheranos, 
Havia  entào  Corvistas,  Cahostitas, 
Lmbilichistas,  e  outros  mais  profanos 
Hereges ,  e  scisma  ticos  famosos 
De  seitas  protectores  ardilosos. 

Muitas  opiniões  pueris,  fantásticas ^^ 
E  disputas  d^iqui  se  originaram, 
E  tanto  as  subtiLzas  escolásticas 
A  (\stes  professores  agradariim  , 
Que  por  sofismas  e  palavras  vãs, 
Artes  deixaram  ,  e  doutrinas  sàs. 

E  nâo  só  por  escura  abstracção, 
Ou  por  disparatado  raciocinio, 
Tiveram  singular  contestaçàv>  5 
.Nâo  bastou  de  outra  ra(ja  o  extermínio; 
Porém  a  propria  especie  com  frequência  ' 
Soft  ria  do  massacre  a  [)repÒtiinciá;' 

Estes  tratados  de  tlieologíà , 
De  que  vos  faço  aqui  breve  menção, 
Existiam  na  grande  livraria, 
Que  descrevera  o  Rato  ao  rei  Leão, 
Quando  elle  a  bibliotheca  vi^iitou , 
O  que  1)0  logar  proprio  se  tratou. 
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''[     O^  feliz  Europeo,  que  nua  e  pura 
^  do  ras  sj  a  aitila  verdade, 
E  has  de  quanto  crès  prova  segura; 
Jamais  o  que  promuye  a  tua  piedade, 
E  as  conseiencias  próvido  govera  i  , 
Te  faz  crer  fátua  luz  como  lanterna. 

A  perigosa  assas  mera  experiência , 
liazào  frágil  5  senlidos  enganosos, 
E  a  fraudolentissima  evidencia, 
Náo  entram  nus  que  crès  pontos  famosos, 
E  o  charlatanismo,  e  a  impostura 
Tua  presença  evitar  procura. 

Estes  brutos  ,  assim  ,   religiosos 
Ao  Pássaro  vetusto,  e  meio  eterno, 
Foram  constantemente  affectuosçs, 
Preslar^cjo-lhe  u(n  pomposo  culto  externo; 
E  tinham  em  seus  males  o  cqsturne 
D'invocal-o  coíP  fé,  copo  a  seu  nuíne. 

E  os  que  querem  milagre  em  tudo  achar, 
S6  por  nume  tendo  o  extraordinario, 
O  iam  como  orac''lo  consultar, 
Bradando  alii  com  este  forn^iularÍo  : 
C  Corvo,  ó  Corvo. ,  nume  verdadeiro, 
JSái  da  toca,  e  Iç  põe  sobre  este  olmeiro. 

Elle  então,  suas  azas  agitava, 
Dando  ao  ar^considVavel  movimento, 
E  na  concava 'rocha  rebornbava 
O  som  medonho  do  encanado  vento; 
E  assim  da  escuridão,  que  alli  reinava 
^aía^  e  no  olmeiro  repousava, 
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Aíçando-se  nos  pés  firme  se  tem  , 
Hirtas  as  pennas  mostra  do  costado , 
Fogo  aos  olhos  vivissimo  lho  vem  p 
Palpita  o  bico  seu  affogiicado. 
Ergue  o  collo ,  e  as  azas  desdobrando , 
Os  vaticínios  seus  vai  publicando. 

D'este  Corvo,  creio  eu,  o  xlugnr  Hetrusco , 
Aprendeu  a  indagar  o  Corvo  e  a  Gralha/ 
Se  á  direita,  á  esquerda,  ao  claro,  ao  fusco, 
Rapida,  ou  lenta  voa,  ou  grasna,  ou  gralha 
E  á  plebe  ignara,  temorosa ,  e  inculta, 
Do  Ceo  manifestou  vontade  occulta. 

Nas  fendas  desta  rbcha  venerada 
Os  ministros  do  Corvo  residiam, 
Casta  de  Mochos  seria  e  respeitada, 
A  Cjuem  a  offrecer  dons  promp tos  corriam 
Os  brutos  do  quadrupe.de  domínio. 
Para  assim  imj>lorar  seu  patrocinio. 

Pois  que  haviam  milagres  evidetiles 
Operado  nos  séculos  antigos. 
Tendo  aos  Ursos  multiplicado  os  dantes, 
E  as  Moscas  transformado  em  Papa-figos^ 
E  o  Pássaro,  que  n'um  tronco  piara    - 
Por  maia  de  uiiísec' lo,  e  depois  finara. 

Veneravam  também  feras  piedosas 
XJm  Mocho,  a  quem  raiz  já  resseqliidn 
Ameixas  forneceu  mui  saborosas,     - 
Movendo  o  bico  morto ,  como  èm  Múk  ; 
E  outro  que  dez  míl  ovos  fecundou  , 
E  em  protector  do  chòco  se  arvorou. 
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E  um  outro  j  que  a  quaesquer  brutos  doentes 
Tirava,  como  um  medico  famoso, 
A  raiva  5  e  a  rabugem,  e  accidenles, 
Qual  thaumaturgo  eximio  e  poderoso, 
E  outras  cousas  de  mais  pondera(;âo, 
Que  ninguém  tinha  viâto  alé;.entào. 

Porém  a  fe  suppria  aquella  falta , 
Pois  que  o  filosofar  em  todo  o  thema, 
As  idéas  confunde,  impelle,  e  exalta  ;     - 
E  se  todos  seguissem  seu  systemu, 
.Regeitando  os  que  os  outros  admiuiam, 
Quantos  cultos  e  seitas,  nàeí  havBiriam  T 

Destas  loucuras  pois  a  estravagáQ>oiíi>  oup  ií)8 
Veneravam  aquelles  animaes,  ■     -    -f^  .•  ,^^^^^ 

E  a  sua  crassissima  ignoranQÍa , 
Prestavi  grande  fé  a  pontos  taes,        . 
E  os  Mochos  mais  e  mais  se  acreditavam   . 
No  conceito  dos  brutos ,  que  os  amavam. 

Haviam  estas  Aves  alli  perto 
Vasta  pastagem  para  si  tomado , 
E  jupto  a  tal  logar  sacro  e  deserto 
Aos  brutos  em  geral  era  vedado 
Porem  em  qualquer  planta  addente  ou  lingua, 
Inda  no  p'rigo  de  morrer  á  mingua. 

Se  furacões,  graniso,  ou  a  seccura, 
Gêllos  ,  alluvipes,  furia  da  ventos  ,jí.m>'>  liu^rcioO 
Ou  desastre  qualquer,  ou  desventura- 
Os  pastos  destruía,   e  alimentos,  ! 
Morra  embora  a  brutal  vasta  irmandade. 
Mas  dos  Mochos  nào  solfrAS-propTÌedade. 
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Pois  era  pelos  brutos  respeitado 
Todo  aquelle  terreno  inviolável ^ 
E  se  algum  animal  lá  fosse  aehadq 
Seu  temerario  passo  imperdoável 
Era  punido  cp'  maior  rigor 
Por  ser  de  sacro  jus  usurpador. 

Acaso  nao  dispensa  a  natureza 
A  todos  os  seus  dons  com  igualdade  Ì 
Logo  é  vão  seu  cuidado  e  inteireza 
Em  prover  a  commum  necessidade, 
Quando  o  egoismo  e  a  superstição 
Piza  aos  pés  a  justiça  e  a  razão? 

Sei  que  depois  por  principe  animal 
Todqs  os  pastos  seus  foram  tomados, 
INâo  para  o  bem  do  publico  em  geral, 
]Vlas  só  para  engrossar  seus  bens  privados; 
E  por  isso  entre  a  bruta  infeliz  raça 
A  desordem  crescia,  e  a  desgraça. 

Sei  também  que  este  vil  nefando  exemplo 
Yeio  n'uma  outra  especie  a  influir, 
E  ao  vicio  5  e  ao  louco  luxo,  os  bens  do  templo ^ 
Vieram,  com  escandalo,  a  servir; 
Mas  depois  da  razão  os  sãos  dictames. 
Vedaram  aos.sob''rano3  taes  vexames. 

Bem  nutridos  por  tanto  e  venerados. 
Com  sua  contumaz  nenia  molesta, 
E  tristes  e  monótonos  piados 
Funestavam  a  turva  arapla  floresta; 
'E  seu  gr^isnar  alterno,  em  coro  inculto 
J.uJgàv-a-sc  um  preceito  de  seu  culto,   . 
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Vinha  por  tradição  ^  que  um  terremoto 
Uma  ve2  esta  rocha  especlaçára  ^ 
Ficando-lhe  debaixo  o  Enle  ignoto, 
E  d'alli  mesmo  aterra  elle  abalara, 
Como  o  gigante  Epcelado  fazia 
tìuando  sob  a  montanha  etnea  ardia. 

Pois,  diziam,  que  a  mãi ,  a  tempestade 
Achando  o  terremoto  já  decrepito  , 
Do  pai  o  instruiu  n'agiiidade, 
Que  por  velho  já  não  fazia  estrépito^  ) 

E  o  bom  filho  se  divervia  então,  ^ 

Em  prpmover  da  terra  a  concussão. 

Por  isso  na  paterna  sepultura 
O  Corvo  solitario  se  oecultava  ; 
E  a  pia  chusma  na  caverna  obscura  '  ) 

Hymnos  tristes  e  lúgubres  cantava 
a4Lo  Enle  ignoto,  que  do  ílebil  canto 
Houve  de  Grão  Cucii  o  nome  santo. 

Mas  criam  que  depois  (e  firmemente) 
De  séculos  três  mil  resurgiria, 
E  então  dominaria  eternamente 
Do  mundo  em  toda  a  vasta  monarchia  , 
E  em  seu  goyemp  todos  o?  vjv.çntes. 
Seriam  mui  felices  e,contente,s.  i 

Esta  sublimidade  extraordinaria 
Dos  dogmas,  era  tão  disparatada ,  )Hx  O 

Que  uma  revelação  foi  necessaria;  \  jfna^í 

E  pelo  Qrão  Cucu  mani  Testada  :f)  oCF 

Foi  logo  ao  Corvo  ,  que  a  revelou       .  :  ^T 

Aos  Mochos  j  entre  os  quaesjse  propagou..   , 
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Pois  se  alguém  nma  vez  f  Srça  a  razâa 
Para  crèr  o  que  nào  pode  entender  ^ 
Acha  remedio  na  revelação; 
Nem  á  revelação  ha  que  dizer  : 
E  se  a  revelação  a  idea  agita  , 
Não  ha  loucura  que  se  não  admitia. 

Convenho  que  umas  taes  revelações 
Não  ajustam  com  as  nossas  idéas. 
Mas  inda  entre  as  humanas  religiíDí^^s 
(Não  entrain  nesta  conta  as  européas) 
Talvez  se  não  encontre  uma  semente , 
Que  5  se  absurda  não  é,  tenha  ascendente. 

Quem  theojogia  estudou  dogmatica  5 
Bem  sabe  5  que  qualquer  religião 
(  Do  dogma  fallo  só ,  e  não  da  prática  ) 
Não  pode  estar  de  accòrdo  co' a  razão; 
Por  quanto,  se  ha  razão  no  que  se  crê, 
Deve  chamar-se  persuasão,  não  fe. 

E  isto  nos  faz  ver  quão  mal  pensaram 
Esses  grandes  filósofos  censores , 
Que  aos  frades  e  theologos  chamaram 
J3a  sã  filosofia  perseguidores  : 
Os  frades  fazem  nisto  o  seu  officio, 
E  o  dever  praticar  nunca  foi  vicio. 

Era  deste  piiêsimo^  collegio 
O  Mocho  que  foi  á  <íôrte  chamado 
Para  instruir  ò  brutinho  regio 
Do  Grão  Cucú  no  culto  alio  e  sagrado. 
Tendo  lá  taes  poderes  e  influencias, 
Que  era  alli  dirçctor  das  consciências. 
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Assim  correo  na  córte  do  Leão 
As  regras  e  preceitos  ^e  adaptaram 
De  que  a  Zorra  lhe  deu.  douta  lição  ^ 
Logo  as  outras  tanibcm  os  professaram  , 
E  como  nesta- GÒr  te  iim:  Mocho  havia, 
Das  outras  cada  uma  outro,  exigia. 

E  porque-os  brutos  grandes  ou  pequenos 
Aos  Mochos  tributavam  seus  respeitos. 
Filhos  do  Çtrào  Cucú,  santos  ao  menos , 
E  amigos  pelo  sacro  Corvo  eleitos, 
Ohamavam-rse  por  toda  a  extensa  Asia  , 
Os  Cucuistasj  por  antonomasia. 

Destas  Aves  a  sacra  gerarchia 
Tinha  o  rico  deposito  guardado. 
Da  vetusta  e  brutal  theologia  ; 
Outroculto  por  eila  era  odiado; 
E  raro  iniciava  em  seirs  arcanos 
Os  brutos  de  outro  culto,  ou  os  prof;. no:;. 

Mas  debaixo- de  um  doce  aspecto  externo, 
E  estiilo  encantador,  envolto  em  mel. 
Occultava  na  seu  ^ílojbso  interno 
índole  inlolera-ntej  ^  alma  cruel; 
Sendo  sempre  com  obra *>  o  côm  voz 
Promotores  di&íaiiiatismo^alt©;^.'    ■  i  cou 

Desde  v^motos  tempos  ignorado?  '   '^ 

Desta  reUgiâo  dos  animacs. 

Os  exclusivos  guardas  mais  amados,  ;. 

E  padres  e  minisj.ro.5  princifmes,  ^. 

Foram  Mochos  e  mais  Aves  noctuiinas, 
Que  sempre' habitam  nas  umi)rosus  furnas. 


E  em  seu  pró  muito  grandes  e  importantes 
Fizeram  ao  Leão  e  A^uia,  serviços, 
E  aos  grandes  Cortezãos,:  e  aos  reinantes 
Mostravam-se  affeiçoados  e  submissos, 
Ag-gravandí^  o  poder  dos  imperantes 
Sobre  os  brutos  mais  fracos,  e  impossantes. 

Se  pertendia  um  rei  tributo  impor, 
Ou  defraudar  o  publico  a  , seu  gosto, 
Ou  qu'ria  a  injusta  guerra  o  povo  expor , 
Pa ra  i m  f)edi r  o  ge ral  desgosto , 
Um  sermão  logo  o  Mocho  improvisava , 
E  o  povo  de  tal  arte  accom  moda  va. 

E  porque  de  despótica  potencia , 
E  das  injustas  of)pressoes  mais  duras. 
São,  a  euperstic^ào  e  insipiência. 
As  bases  mais  robustas  e  seguras, 
Ambas  tinham  nos  Mochos,   seus  fautores 3^ 
Os  mais  inabiJaveis  defensores. 

]\|as  um  scisma  estrondoso  e  mui  fallado 
Lavrou  entre  os  quadrúpedes  de  então; 
Jgoora-se  ,  porém  ,  como  or'ginado , 
Ou  que  foi,  que  lhe  deu,occasião  ; 
O  certo  é,  que  os  amphibios  se  apartaram 
Dos  Pássaros,  com  quem  se  inimisaram. 

Sabemos  mais  de  tao  cel'bre  negocio, 
Que  a  turba  amfibiu  .deu  ao  Crocodillo 
Regio  titulo, e  surnmo  sacerdócio, 
E  este  os  possuia  assas  tranquillo; 
Ora,  isto  estimulando  os  Cucuistas, 
Fez  com  que  fossem  seus  antagonistas. 
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Pois  os  terrestres  animaes  e  aquáticos 
Firmes  criam  no  Crocodillo  haver 
(  Menos  os  Mochos  pérfidos  fanáticos) 
Todo  o  sacerdotal  regio  poder  ;  ^  ;  ^ 

0  Grào  Cúcii  dois  cultos  recebia  !: 
Mas  a  religião  uma  se  cria. 

E  então  todas  as  cortes  dè  aniibaes, 
E  mais  que  as  outras  inda,  a  leonina  ^ 
Nas  crápulas ,  e  festas  immoraes 
Passavam  uma  vida  libertina  5 
Sem  contar  outros  vicios  eminentes j 
Ingenitos  ás  cortes ,  e  inherentes. 

Mas  esta  corrupção  obscena ,  impura  > 
E  esta  licença  e  devassidão, 
Pertendiam  c'o  manto  da  impr>stura 
Encí^brir  por  decência  e  discrição; 
Jamais,  porém,  seu  exterior  aspeito 
I'a  d'accordo  com  o  iníquo  peilo.  .iiiaiJi*-:.^ 

E  não  vendo  que  a  mesma  demasia, 
Prtrjudica  o  que  é  justo,  e  o  que  é  bom,  * 

Em  vez  do  que  o  decoro  em  vão  pedia, 

1  ornavam  do  béatismo  o  indigno  tora  ; 
E  a  moral  reduzindo  a  artificio, 

Era  falsa  a  virtude  e  certo  o  vicio. 

Assim  sé  engana  o  que  embelleza  e  pinta 
Sentina,  cemitério,  ou  sepultura, 
Para  que  o  viandante  nao  persinta 
A  sua  exalação  infecta  e  impura  ; 
Porque,  quem  tem  nariz  e  olfacto  agudo, 
Em  breve  tempo  reconhece  tudo. 
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Mas  como  uma  couâtantíí  e  verdadeira 
Kxperiencìa  nos  cabina  e  in&true,    ,., 
Que  o  habito  9  ou  costume,  na  i^aneira 
De  crer  e  de  penaar  assas  inílut?  ; 
Muitos  se  criam*- bons^  rectos,  e  exactos, 
l-^orque  se  haviam  feito  os  mais  beatos. 

E  além  dislp  nos  mostra  esta  verdade 
Com  exemplos  talvez  aos  mil  e  mil. 
Que  em  qualquer  tempo,  e  em  qualquer  idade ^ 
No  sexo  femenino,  ou  varoniá^ 
Libertinagem  e  bypocrisia 
Estão  perfeitamente  em  compan.bi\a,.  .  . 

Se  arremedares  de  beato  esperto, 
Hâo  de  c'os  vicios  teus  ler  indulgência,,; 
Terás  franco  o  camiftho':,  e  sempre  aberta 
Para  operar  co' a  vil  naaledicencia , . 
Podendo  a  teu  prazer,  c  irn,p  un  empente, 
Calumniar  o  juàtp^  e  o/intiocexitc. 

Com  doce  C  ,grav.e  ^xterior  procura 
,„ Encobrir  o  teu  vicio  ou  te^  defeito  ç 
Que  o  odio,  a  |nyeja,  a  avidez,  a,  usura 
Tomarão  de  virtude  o  grave  ai-^peitp; 
E  praticando  a  rnais  preversa  at:^ào, 
Tu  a  compensarás  co'  a  devoção.    ,  . 

Se  o  zèlo  destes  MocJíos  prepoteiiles 
Contra  o  tranquillo  e  sábio  pensad4^r 
Arma  os  braços  dos  crédulos  viven-tes. 
Sempre  este  lal so  zèlo  é  vencjedor,;^ 
Ou,  como  a  experiência  nos  cooveace, 
Ixazão  succumbej  hypocíisia  a  v^^nccv 
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Como. possível  é  que  a  sa  verdade 
A's  vistas  dos  morlaes  sempre  se  occulte , 
E  a  hypocrisia  vii  a  probidade, 
E  o  vicio  a  virtude  e  a  honra  insulte  ! 
Que  negro  engano  ou  erro  atro  os  induz 
A  tomar  sempre  as  trevas  pela  luz. 

Isto,  dizia  Zorra,  é  indiff rente, 
Com  tanto  que  o  intento,  ou  fim  se  obtenhíi  ; 
Embora  a  religião  seja  apparente, 
Mas  o  poder  despótico  sustenha  : 
Sendo  a  2^)rra ,  porém,  nisto  uniforme 
Aos  principios  do  Mocho  ia  conforme. 

Bem  que  a  Raposa  fosse  olhada  e  tida 
Como  fera  d'espiri  to  assas  forte , 
Também  mostrava  devoção  fingida  ; 
Arte  mui  fácil  de  aprender  na  corte. 
Onde,  de  toda  a  parte,  e  em  pleno  dia 5 
Parece  respirar  a  hypocrisiia. 

Inda  que  os  Mochos  odiasse  e  os  Corvos , 
Se  proveito  qualquer  delles  espirava, 
Como  ha  pouco  tive  a  honra  de  e x pôr- vos , 
Corvos  e  Mochos  sobre  modo  honrava  5 
Fingindo-se  devota,  engana  e  mente, 
E  entre  si  arengava  Gwmmumnrvente  : 

Se  pelo  grão  temor,  que  n'alma  incute, 
De  qualquer  religião  o  dogma  escuro. 
Cega  a  plebe  obedece ,  e  não  discute , 
E  dócil  a  quem  manda,  o  jugo  duro 
De  ferrenho  poder  soffre  calhida , 
Nâo  se  ha  a  exigir  d'etla  mais  nada. 
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O  Cáo  draglia  ia  á  rocha  então  chegando  ^^ 
E  algumas  feras  viu  ,  que  respeitosas  , 
I\im  5  as  suas  caudas  arrastando, 
E  com  baixos  focinhos  ,  lacrimosas  , 
Levando  espinhos  e  enormes  pesos 
A's  orelhas  ^  e  ás  pernas  mui  bem  presos^ 

1'am  estas  com  tal  perigrinagem 
Ao  Grão  Ciicu  pedir  graça  e  clemência  ^ 
A  pró  de  alguma  illustre  personagem  , 
Eazendo  por  suas  faltas  penitencia  ; 
E  entre  os  dentes  seus  também  levavam 
Carnes  que  aos  sacros  Mochos  se  offertavam. 

Junto  daquella  pedregora  furna 
O  silencio  e  o  horror  tinham  morada , 
E  entre  a  sua  sombra  taciturna. 
Destas  Aves  se  ouvia  a  voz  sagrada, 
ÌL  as  lamentações  expiatórias, 
As  preces  ,  orações ,  jaculatórias. 

Prostrados  já  os  Cães  da  rocha  em  frente , 
Como  as  regras  lithurgicas  mandavam. 
Empregadas  n'um  caso  instante  e  urgente, 
Todos  três  estas  preces  entoavam  : 
Salva,  sacro  Cucu,  Cucú  santinho , 
Salva  a  Leoa ,  e  salva  o  Leãosinho  : 

Destroe  a  vil  caterva  dissidente ,, 
Reinando  só  a  raça  leonina , 
E  todo  o  outro  animal  sirva  somente; 
E  vindo  universal  commum  ruína. 
Ao  mundo,  ou  geral  calamidade. 
Seja  (Jo  Gríio  Cucú  feitas  vontade. 
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Depois  subindo  á  rocha  pedregosa 
E  feita  ao  Corvo  a  usual  chamcida, 
Sentiu-se  na  caverna  a  estrepitosa 
Agitação  ao  ar  co'  as  a^das  dada  ; 
E  pousada  no  olnieiro,  a  Aye  santa, 
Alii  bradando  profetiza  e  canta  : 

Já  do  norte  uma  luz  tnrva  erradêa , 
Um  funesto  clarão  no  sul  causando: 
Ah  !  que  vejo  eu  íÍuir  de  alpestre  vêa 
Sanguineo  rio,  a  terra  acobertando; 
E  o  espinho  pungente,  e  o  cardo  agudo 
Vejo  ao  pinheiro  subranceiro  em  tudo. 

Alça  a  immensa  fera  ao  Ceo  sua  fronte, 
Os  campos  dominando  em  fim  do  Oriente, 
E  a  arvore  fatal  já  no  Qrisonte 
Estende  os  rarnos  seus,  vasta  e  potente; 
Mas  o  veneno  da  grão  Serpe  abjecta 
Sua  extensa  raiz  infecta  e  sécca. 

Então  sobre  a  altissima  montanlir^ 
Troará  do  audaz  guerreiro  a  voz  ; 
E  sobre  a  espaçosa  ampla  campanhí^ 
Immensa  multidão  çrúa  e  feroz 
l)as  quatro  partes  correrá  á  guerra  , 
Nos  quicios  seus  tremendo  a  mesma  terra. 

Dito  isto,  despediu  brado  estrondoso, 
E  adejando  por  eqtre  a  escuridão, 
Em  seu  alvargue  entrou  fundo  e  pedroso; 
E  das  Aves  da  noite  a  alluvião 
Lhe  corresponde,  e  o  lugubre  sonido 
Do  Gr^Q  Cucw  n^  tumb^  é  repetido. 
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Cumpre  destes  oráculos  saber, 
Como  uma  cousa  urgente  e  necessaria, 
il  quo  a  fallar  verdade  eu  julgo  ser 
Na  liistoria  dos  milagres  ordinaria  ; 
Quando  o  Corvo  os  oráculos  proferia , 
Qualquer  outro  animal  os  comprehendia. 

Bem  que  isto  co'  a  razão  nâo  se  conforma , 
JL  milagre  nos  haja  de  parecer. 
Vai  feu'^meno  tal  em  regra  e  forma; 
Pois  sabemos  que  oráculo  qualquer, 
Posto  que  de  commum  senso  despido, 
15'  por  gente  aos  milhões  bem  entendido. 

Pois  se  de  Ammon  o  oráculo  fallava, 
O  de  Trophonio,  Delphos,  ou  de  Delo'' ; 
y^Q  o  de  Dodona ,  em  fim  j  profetisava , 
Ou  o  de  Jove  Libico ,  ou  de  Belo, 
1)  Assyrio  o  comprehendia ,  o,  Persa  ,  o  Celta, 
O  Indo,  o  /Vchêo,  e  habitador  do  Delta. 

Um  tímido  silencio  e  horror  sagrado 
Por  este  singular  presagio  atroz, 
tSe  tinham  dos  três  Càes  logo  apossado, 
K  lhe  opprimiam  corações  e  voz; 
ìlììcs  tendo  escutado  o  infausto  arcano, 
Volviam  já  ao  paço  soberano. 

Quando  ainda  o  Cao  dVigua  era  viçoso, 
De  oráculos  e  Corvo  escarnecia  , 
ÌZ  de  todo  o  seu  culto  estrepitoso  ; 
Mas  agora  de  outro  acordo  vivia  , 
Tendo  já  uns  escrúpulos  ligeiros, 
Kao  sei  se  de  appaj-rncia  ,  ou  verdadeiros, 


Í79 

Talvez  a  causa  disto  fosse  a  idade, 
Que  ás  vezes  enfraquece  uma  alma  forte , 
Talvez  por  uso,  ou  por  necessidade 
De  pôr-se  em  harmonia  com  a  corte  ; 
Mas  seja  como  for ,  este  é  o  facto  : 
Tinha-se  feito  um  bom  falso  beato. 

^  ao  Galgo  que  o  tinha  aconselhado 
Disse  descorçoado ,  em  brusco  tom  : 
Que  devemos  fazer?  Ser  consultado 
Um  Corvo,  entre  si  diz,  para  que  é  bom? 
O  Corvo,  e  o  Cão  peior  de  meus  parentes, 
São  hoje  para  nós  pouco  indulgentes. 

Mui  grave  para  os  Galgos  volve  então, 
E  lhe  diz:  Entendestes  o  que  ouvistes? 
E  estes:  Não,  senhor;  tu  também  não: 
Eu  não  ouvi  senão ,  diz ,  cousas  tristes  ; 
Mas  para  minorar  a  magoa  insana , 
Quero  crer  que  o  oráculo  se  engana. 

Durante  que  o  Cão  d'agua  isto  dizia , 
Confortando  desta  arte  os  corrLpanhtiiros , 
De  conforto  elle  mesmo  carecia  ; 
Qual  um  chefe  poltrão,  que  os  seus  guerreiros 
Alenta  para  horrisona  batalha , 
Em  quanto  treme  e  oscilla  como  a  palha. 

Débil,  supersticioso,  instável,  vario 
Por  natureza,  por  educação, 
Tendo  sido  educado  em  seminario 
Dos  Mochos  sob  a  astuta  direcção, 
"Vacillava,  e  caía  a  todo  o  instante 
Nas  duvidas  qu^  tioha;  quando  infante. 

o  8 
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Bpcordando  o  estíUo  obscuro  e  enfatica 
Daquella  embaraçada  predicção, 
"Vê  um  complexo  escuro  é  enigmatico 
D'ideas,  sem  aJguma  ligação  ; 
E  contempla  o  escuiissinío  des>pacho, 
Não  de  profeta  já ,  mas  de  borracho. 

Que  quererá  dizer,  comsigo  pensrí, 
A  Serpe,  que  a  raiz  sécca  e  infecta: 
O  guerreiro  que  troa,  a  fera  immensa?. 
E  a  turva  luz  que  o  norte  ao  sul  projecta? 
Com  tudo,  quanto  o  Corvo  ha  presagiado 
Deve  ser  acolhido  e  respeitado. 

Ante  ti,  Grão  Cucu,  prostrado  fico, 
Pois  dás,  por  um  mysterio  impre^crutáVel^ 
Virtude  singular  de  uín  Corvo  ao  bico 
Jj'expor  verdade  ociíulia  è  insondável  ^ 
IMas  inda  ninguerb  soube,   nem  sab^á. 
D'onde  \em  teu  espMtO,  e  onde  irá. 

Repleto  de  tristeza  j  iljcerto  o  pé, 
Caminhava  mui  languido,  sem  ver 
llemedio  ao  mal,  que  pfoximo  já  crê  ; 
jVÍas  qu^endo  a  sua  coragem  promover, 
8ái  do  lethargo,  que  o  fascina  e  ralla, 
E  desia  arte  a  si  mesmo  incita  e  falla: 

Coragem,  ó  Cào  d'agùa ,  um  animai 
A's  emprezas  de  urna  corte  votado, 
D  e  ve  ser  fi  r  m  e  n  '  u  m  n  egocio  tal  ; 
O  politico  friico  é  desprezado  ; 
3Nem  titulo  honorifico  pertence 
A  quenà  um  griiude  obstáculo  uâo  veuCc, 
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Já  o  Sol  no  horisonte  se  nâo  via^ 
E  á  claridade  que  emittía  a  lua 
Progrediam  os  Cães  na  extensa  via^ 
Pensando  altenlos  na  romagem  sua; 
E  chegaram  ím  fim  á  real  pousada, 
Quando  a  noiíe  er<i  já  muito  avançada^ 
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OS  ANIMAES  FALL  antes; 

CANTO    DECIMO    CIBAVO* 

o  Manifesto. 

kì  A^  estendidas  sobre  molles  camas 
De  feno ,  resonavam  descançadas 
Junto'  aos  amantes  seus  as  jovens  daínaSj^ 
E  as  velhas  solitárias,  e  apartadas; 
Porém  5  não  dorme  a  bruta  sentinella, 
Que  á  portai  do  palácio  esperta  vèlia. 

E  vendo  que  o  Câo  d'^agua  se  avisinba , 
Lhe  brada:  Quem  vem  lá?  Sou  eu;  és  cego2 
Diz  elle;  e  para  o  quarto  se  encaminha, 
Em  que  a  Zorra  encontrou  somno  e  socego  : 
Elle  a  acorda,  e  sentando-se-lhe  ao  lado, 
Duvida  relata r-lhe  o  resultado. 

Pois  o  Câo  d'agua,  que  era  fera  boa  3^ 
Crendo  talvez  podesse  a  infausta  nova 
O  ministro  afíligir  e  a  Leoa , 
Quiz  do  acordo  seu  colher  a  prova  ; 
Com  preâmbulos  pois  o  foi  dispor , 
Não  (ju'f^ftdg  Q  <:í\§o  bruscameaiQ  expor. 
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torém  qual  foi  seu  pasmo,  quando  em  v&t 
t)e  occasionar-lhe  magoa  e  afflicçãOj 
A  sua  narrativa  mais  nào  fez 
Que  excilar-lhe  um  humor  mui  folgazão  J 
E  dizia  entre  si:  Oh  !  como  os  hábeis 
Ministros  são  profundos  e  insondáveis! 

Simples  !  e  como  acreditar  poderia 
Sentimento  de  do,  e  dè  piedade 
]Mo  coração  de  fera,  irosa,  impía, 
Costumada  a  encarar  com  frialdade 
Aquelhi  universal  crua  desgraça, 
Para  que  ella  excitara  a  bruta  raça  ? 

Não  se  perturbou  pois ,  e  apercebida 
Disse  ao  Cão:  Nada  podes  vir  contar-mtí, 
De  què  eu  não  fora  já  bem  prevenida  ; 
Não  lenho  d'esse  passo  a  admirar-me  • 
Pica  certo,  porém,  tneu  dócil  Cão, 
Que  hão  de  cara  pagar  sua  traição. 

E  ó  Cão  d'agua,  que  do  Cão  clubista 
Era  uma  creatura,  e  até  parente, 
Querendo  zelo  mostrar  de  realista 
Ao  presente  ministro  e  á  regente. 
Contra  o  rebelde  Cão  se  pronuncia, 
E  suaxparentella  renuncia. 

Eu  d  renego,  diz,  alçando  a  pata, 
De  todo  eu  o  abjuro,  e  desde  agora: 
E  a  Zorra  lhe  mandou  fina  e  sensata^ 
Que  alli  peí-rrianecesse  até  á  aurora. 
Porque  não  acordasse  a  quem  dormia, 
E  eatâo  p<3rgutit»s  y0,m%  lhe  fozia. 
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Conta-pie,  diz,  co' a  mor  exaôlidão, 
Quanto  entre  vos  se  ha  dito  e  se  ha  passado  ; 
Julgo  que  havias  ter  contestação 
Com  o  Câo  dissidente  e  rebellado, 
Visto  que  o  tempo  que  por  lá  gastaste  , 
Me  indica  que  entre  os  dois  houve  contraste» 

Aq  que  o  outro  lhe  diz  :  Peço  licença  ; 
Mui  curta  foi  com  elle  a  conferencia, 
Nem  havia  logar  ser  mais  extensa; 
Porque  tendo  o  rebelde  a  advertência, 
Die  que  eu  com  elle  haveria  uma  disputa , 
Empenhar-se  não  quiz  na  séria  luta. 

Então  determinei  com  dignidade 
Concluir  a  brevissima  missão , 
E  fui  depois,  movido  de  piedade, 
O  Corvo  consultar  á  sua  mansão  ; 
Porém  triste  porvir,  e  sorte  abjecta. 
Me  annunciou  o  alígero  profeta. 

Dos  Mochos  com  escarneò  a  vil  Raposa 
Falia,  e  prosegue  assim  :   Não  sei  de  certo 
Que  pensas^  Cao,  d'essa  Ave  milagrosa; 
Mas  digo,  que  um  negociador  esperto 
í^ão  deve  idea  alguma  professar , 
Que  não  tenha  em  politica  lugar. 

Nos  não  somos,  como  os  outros ,  sujeitos 
A  esses  xirtificios  e  impostura; 
Porém  ,  como  políticos  perfeitos , 
Do  alheio  prejuizo  e  da  loucura 
Nos  devemos  servir,  e  assim  dispostos j 
Fsizel-os  cp^minh^r  nos  fins  propostos-* 

p  n 
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Deixemos  pois  ao  vulgo  a  liberdade , 
E  dos  loucos  ao  número  elevado. 
De  adorar  Corvo  e  Mocho  á  sua  vontade} 
Ha  quem  a  adorar  nabos  se  ha  votado , 
As  cebo] ias  5  a  rocha ,  o  antro,  o  monte, 
O  pinheiro,  o  carvalho,  o  rio ,  a  fonte; 

E  quando  quer  haver  mais  alta  essência  5 
E  depurar-lhe  o  culto  mais  presume, 
O  senso  sacrifica  e  intelligencia 
A  imaginário  caprichoso  nume; 
E  quão  mais  nobre  o  fìnge,  e  quão  mais  puro^ 
Mais  ignoto  lhe  é ,  e  mais  escuro. 

Deixa  que  com  fantásticos  portentos 
A  turba  material  de  adoradores 
IS'utra  em  seu  coração  taes  sentimentos  ^ 
Soprados  por  chimericos  terrores. 
Só  para  certos  hns  urde  e  projecta 
A  mente  astuta  de  venal  profeta. 

Antes  bem  mal  farão  sempre  os  sob'ranoé 
Se  cjiiizeram  na  plebe  ititroduzir 
O  saber,  a  doutrina,  e  desenganos: 
Jamais  lhe  deve  um  povo  tal  convir  ; 
E  o  freio  que  a  politica  crear  a 
Em  caso  tal  de  todo  se  arruinara. 

Qiiaesquer  que  sejam,  meu  presado  Cão  ^ 
As  respostas  que  ô  Corvo  te  haja  dado , 
Tu  propagal-as-has  com  discrição, 
E  conformes  ao  fìm  premeditado, 
Para  que  o  leu  receio  e  dissabor 
Isão  inspire  no  povo  algum  temor. 
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Bem  que  o  Câo  d'Agua  reputasse  nova 
A  náo  vulgar  ministerial  doutrina, 
Louva  5  com  tudo,  admira,  approva 
Da  Raposa  a  politica  mofina  : 
Mas  no  visinho  monte  já  surgia 
A  aurora,  e  o  regio  antro  esclarecia. 

E  a  Zorra  diz  entáo:  Tranquillamente 
Vai  descançar  um  pouco,  amigo  Cào^ 
Eu  vou  ter  co'a  rainha,  que  impaciente 
Deve  o  fim  aguardar  de  tua  missão. 
E  o  Cão:  Não  será  conveniente 
Que  eu  também  4  Leoa  me  apresente? 

Depois,  lhe  diz  a  Zorra,  a  irás  ver. 
E  este  corifeu  dos  palacianos  : 
Tu  mui  bem  sabes,  que  quando  é  mister 
Fazer  assidua  corte  aos  meus  sob'ranos, 
Inda  que  em  pé  três  dias  permaneça, 
Somno,  ou  tedio  não  ha  que  me  amorteça, 

Rio  a  Zorra ,  pois  que  bem  conhecia 
Os  cortezãos;  porém  como  presentes 
Durante  a  sua  narração  não  queria 
Testemunhas  haver  e  assistentes, 
Declarou -lhe  com.  frase  intelligivel 
Não  ser  a  sua  proposta  admissível. 

Para  logo  um  do  outro  se  affastou , 
E  o  Cão,  que  estava  lasso  e  soranolento.j 
Ao  seu  usual  covil  se  retirou 
A  ressarcir  o  perdido  alento, 
Indo  a  Leoa,  o  fallaz  ministro, 
lof^rm^r  d^^queUç  çxito  siaislra* 
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Expòz  da  tentativa  a  nuUidade, 
Po  Cão  rebelde  o  tom  fero  e  emproado  j 
E  de  sua  pertenção  a  indignidade  ; 
E  diz  mais  :  Eis-aqui  veriiicado    , 
Quanto  eu  previ:  ora  dize  agora, 
Se  a  bondade  os  rebeldes  não  peora? 

O  Cavallo,  que  tanto  me  censura, 
Oppondo-se  á  real  vontade  assim , 
E  que  perigosas  máximas  procura 
Espalhar,  eu  não  sei  para  que  fim, 
Inda  dirá,  já  que  tal  zelo  ostenta. 
Que  nada  para  a  paz  se  emprega  e  tenta! 

Mas  o  teu  povo  fiel  primeiramente 
Ha  de  morrer  em  hórrida  peleja  ; 
Primeiro  a  fome ,  a  peste  inteiramente,     . 
Ou  qualquer  outro  flagello  que  seja, 
Ha  de  acabar  po'a  bruta  infeliz  raça 
iSa  miseria  commum  e  na  desgraça. 

De  que ,  ao  seu  audaz  pedido  insano 
Se  conceda  raiz,  folha,  ou  hervinha, 
Contra  o  decoro  regio  e  soberano. 
Assim  dizia  a  Zorra,  e  a  rainha 
Suberbissima  approva ,  e  com  feroz 
Sorriso  applaude  o  seu  conselho  atroz. 

Ah!  senhora,  accrescenta  inda  a  Raposa j 
Repoufia  sobre  mim ,  de  mim  te  fia  , 
Acolhe  o  meu  conselho  esperançosa  ; 
Minhas  palavras  não  dirige  e  guia 
Equivoca  intenção,  ou  fraude  obscura ^ 
Mas  s6  sincero wzelo ,  e  uma  fé  pura. 
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Venero  (é  um  dever)  Machos ,  Jumentos, 
E  a  todos  a  quem  honra  o. teu  favor  ^  » 

Mas  vê  que  has  de  encontrar  mil  fingimentos, 
Pois  ha  rnúito  falsario  e  adulador; 
Um  ministro,   porém,  mais  verdadeiro 
Do  que  eu  p  nâo  has  de  achar  no  muudo  inteira* 

Talvez  aquelles  que  te  v§o  cercar, 
Meu  obrar,  minhas  rectas  intenções, 
Pertendam  cliscutir,  e  censurar; 
Deixa  fallar ,  porém,  taes  mat^rialões. 
Nâo  podendo  impugnal-a  a  audaz  regente^ 
lihe  diz  :  Sim,  minha  Zorra,  isso  é  patente. 

Foi  então  resolvido  e  assentado 
Entre  o  ministro  e  a  real  tutora, 
No  empenho  proseguir  já  começado; 
E  com  perseguição  assoladora 
Mais  e  mais  augmentar  em  toda  a  terrcv 
Os  horrores  de  uma  obstinada  guerra. 

O'  feras  cruelissimas  !  creadas 
Para  a  destruição  da  propria  raça. 
Acaso  são  chimeras  vãs,  sonhadas, 
Taes  estragos,  tão  ímproba  desgraça? 
Nem  vos  punge  o  remorso,  e  rajla  essa  alma? 
Nem  raio,  nem  demonio  vos  ac4lma? 

Mas ,  ah  1  que  a  força  de  habito  appellida 
Firme  vigor  o  que  é  tenacidade; 
E  a  turba  escrava,  aduladora  infida, 
O  orgulho  pertinaz ,   e  a  crueldade 
Com  encómios  e  titulos  sustenta, 
E  de  honra  e  gloria  a  idéív  lhe  accrescçata» 
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Se  o  erro  contumaz  confunde  e  illudo 
Nossos  deveres,  e  os  dò  nosso  igual, 
E  se  os  confins  do  vicio  e  da  virtude 
Determina ,  e  os  do  bem  ,  e  os  do  mal  ^ 
De  que  nos  admiramos,  se  a  lyranna 
Politica  os  mortaes  opprime  e  engana! 

Devemos,  continua  a  vil  Raposa , 
JVIedidas  empregar  com  energia, 
E  a  bruta  alluviáo  fera  e  pod'^rosa 
Contra  as  forças  oppôr  da  rebeldia  ; 
Caia  sobre  ella  furibunda  massa , 
E  seu  audaz  colosso  em  fim  desfaça. 

E  como  uma  constante  experiência 
Demonstra  e  prova ,  para  nosso  pasmo , 
Qiie  o  soberano  exemplo  e  assistência 
Accende  em  teus  guerreiros  o  enthusiasmoj 
E  ainda  o  batállião  o  rriais  medroso 
Converte  em  mui  valente  e  corajoso; 

Marche  na  frente  da  real  armada 
O  rei  teu  filho  ...  O  rei?  diz  a  regente; 
iSlào  o  conheces  tu,  desacisada? 
E  a  Raposa  responde  :  Oh!  certamente; 
O  titulo  de  chefe  elle  terá. 
Mas  outro  em  seu  logar  tudo  fará. 

Já  houve,  e  hão  de  haver  inda  no  mundo 
Iguaes  ao  filho  teu  potente  e  grande; 
IN  em  único  será  Leão  segundo, 
Que  um  numeroso  exercito  commande; 
Sào  mais  no  mundo  os  loucos,  que  os  abrolhos jf 
A  qu-em  terra  convém  lançar  nos  olhos, 
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Outra  fora  de  sangue  leonino 
Também  a  commandar  seria  boa, 
:Ou  inda  qualquer  principe  menino; 
Porém  o  proprio  rei  com  sua  pessoa 
Ao  exercito  seu  quanto  maior 
Ardor  inspira,  quanto  mais  valor? 

Inda  que  em  posição  inaccessjvel 
Se  deva  conservar  um  rei  prudente , 
Muita  coragem  5  e  valor  incrivel , 
Com  sua  presença  inspira  ao  combatente: 
Teu  filho  assim  fará;  com  este  abrigo, 
D'elle  a  gloria  será,  de  outros  o  p'^rigo.    ' 

Pois  nada  praticando  inda  um  reinante, 
Sempre  é  por  grande  capitão  contado: 
Se  o  inimigo  vê  muito  distante, 
Se  marcha  do  exercito  affastado, 
Se  trinta  milhas  longe  lhe  ficara, 
Sempre  se  diz  que  á  frente  elle  marchara. 

O  público  convém  que  se  convença 
Que  a  fim  de  que  um  sob'rano  um  chefe  seja, 
ISào  é  mister,  que  venha,  e  veja,  e  vença; 
Vem  e  vence,  inda  que  elle  nada  veja; 
E  por  dar  de  valor  exemplo  crasso, 
Vence  náo  vindo,  e  sem  dar  um  passo. 

Logo,  eu  ,  lhe  responde  em  ira  accesa, 
A  feroz  soberbissima  reí^ente, 
XNao  te  pareço  propria  á  grande  empreza? 
E  a  Raposa:  E's  do  reino  a  vida,  a  mente, 
Todo  o  bem  deste  imperio  em  ti  se  encerra. 
Não  deves  arriscar-te  cm  dúbia  iruerra. 
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Qualquer  igual  a  ti  potente  e  forte, 
Prosegue  o  enganador  fero  ministro, 
JExpôe-se  em  demasia  ao  p'rigo  e  á  morte, 
(O  Ceo  nao  queira  tal)  mas  se  um  sinistro: 
Successo  acon: incesse  inesperado, 
Ficara  todo  o  imperio  arruinado. 

Não  era  pela  Leoa  o  zelo  e  amor, 
Que  instigava  a  Raposa  a  assim  fallar, 
Mas  o  seu  proprio  int^esse  ,  e  o  .temor 
De  que,  chegando  um  dia  ella  a  faltar, 
Chaniâsse  o  Leaosinho  ao  ministério 
O  Burro  para  governar  o  imperio. 

O'  dos  paços  indígenas  mentiras  í 
Da  corte  habitador,  vil  fingimento. 
Que  debalde  o  veneno  teu  respiras 
Da  virtude  no  lúcido  aposento  ! 
Na  estancia  onde  nasceste  unicamente 
Prosperas,  e  es  honrada  indignamente. 

Mente  p'ra  seu  proveito  o  negociante, 
Mente  o  letrado  porque  ganhe  o  pleito. 
Mente  o  reo,  porque  o  seu  crime  aviltante 
Não  seja  castigado,  ou  seu  defeito; 
Porém  os  cortezãos  por  uso  e  vicio 
Professam  de  mentir  o  bello  officio. 

Concedeu  a  Leoa  a  regia  graça, 
Dando  poder  despótico  á  Raposa, 
Para  alistar  a  bruta  immensa  massa, 
Na, fórma,  para  o  fim,  mais  vantajosa^ 
Bem  como  a  sua  politica  pedia 
A  pró  da. leonina  gerarchia. 
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Pois  que  estes  animaes  antigamente 
Mui  pouco  do  bem  publico  cuidavam; 
Para  elles  a  pátria  era  indiff  rente, 
E  com  gosto  á  carnagem  se  entregavam 
P'ra  sustentar  (ou  bom  ou  máu  )  a  c'roa 
De  principe  Leão,  ou  de  Leoa. 

E  máximas  tão  bellas ,  tão  felizes 
Tinham  entre  os  politicos  brutaes 
Lançado  de  tal  arte  as  suas  raizes. 
Que,  quem  as  impugnava  taes  e  quaes^ 
Arrisóava-se  a  ser  denominado 
Um  Canino,  e  até  um  rebellado. 

Quanto  para  o  Leão ,  e  a  regente 
I'a  tudo  cgm  bella  direcção; 
Porém  via-se,  e  á  Zorra  era  patente, 
Que  se  o  senso  commum  ,  e  a  razão 
Não  ficassem  eternamente  em  ócio, 
Outra  face  tomara  este  negocio. 

Posto  que  a  leoniníi  gerarchia 
Julgasse  que  marchar  á  sua  maneira 
Tudo  devera;  em  fim,  bem  conhecia 
Não  poder  ser  eterna  esta  cegueira  ; 
E  ao  menos  pertendia ,  e  com  razão , 
Prolongar-lhe.  bastaute  a  duração. 

Por  ís^o  os  bellos  nomes  inventavam 
De  honra,  de  decoro,  e  dignidade, 
E  o\Uras  mil  palavras,  a  que  davam 
Sentido  accorde  co'  a  necessidade. 
Vago  e  versátil ,  mas  que  harmonisava 
Com  o  interesse  de  quem  d'elle  usava. 
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Não  só  o  arbitrario  instável  uso 
De  taes  nomes  aos  pósteros  chegou  , 
Mas  na  ultima  idade  o  enorme  abuso 
Que  o  homem  d'elles  fez  seu  fim  tocou  J 
Fixar-lhe  a  seu  prazer  pôde  o  sentido 
Sagaz  ministro,  ou  despota  atrevido. 

O'  honra!  ó  honra,  ó  idolo  injucundo, 
Que  á  triste  humanidade  custas  tanto  1 
Tu  co'os  prestígios  teus  cegas  o  mundo, 
E  os  grandes  crimes  cobres  com  teu  manto  ! 
Qual  Protheu  és  instável,  e  mui  raro 
Te  mostras  no  teu  proprio  aspecto  cliaro  \ 

Não  fallo  de  privada  atrocidade , 
Se  um  inimigo  ao  outro  o  peito  vara, 
Ou  se  o  amigo  por  fatalidade 
A  quem  fútil  duelo  arrebatara, 
O  peito  de  outro  amigo  ímpio  procura: 
Só  fallo  da  geral  desenvoltura. 

Ao  estrago,  a  cruel  carnificina, 
Ao  commum  infortunio,  ao  mal  do  mundo ^ 
Ao  excidiu  geral,  e  á  ruina 
De  Marte  o  atroz  officio  furibundo 
Honra  chama ,  e  qual  honra  os  denomina 
Uma  politica  sanguinaria,  indina. 

Ah  !  que  se  tal  tu  és ,  o  fatal  nume  , 
Que  sopras  sobre  a  terra  a  dissidência  ,^ 
Sii  tal  és,  qual  mostrar-te  has  por  costume ^ 
Das  humanas  paixões  na  effe rvescen cia  j 
Fuja  de  nós  p'ra  sempre  a  idèa  tua^ 
E  a  ira  do  Ceo  teu  ser  dçstjua. 
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Mas  se  te  mostras  tal,  qual  é  teu  ser^^ 
Freio  do  vicio,  da  virtude  abrigo, 
Qual  ser  deves,  deixando-te  sj  ver. 
Qual  nume  eu  te  venero,  e  te  bemdigo  ; 
E  és  digna,  ó  honra,  de  encontrar  então ^ 
Templo,  e  altar  do  mortal  no  coração. 

Não  para  jus  fingido  sustentar, 
Ou  servir  para  a  ambição  do  forte, 
IN  ao  para  útil  crime  authorisar 
E's  o  ministro  de  rapina  e  morte; 
Mas  procuras  aos  míseros  viventes 
Sempre  felicitar,  tornar  contentes. 

Destes  brutos  o  vulgo  habituado 
Com  frequência  a  ouvir  tal  palavrão ^ 
Sacrificava  de  muito  bom  grado 
Por  elle  a  vida,  o  senso,  e  a  razão; 
E  a  crer  e  a  pensar  estava  affeito. 
Que  o  mundo  para  os  reis  se  havia  feito. 

E  tinha  a  persuasão  talvez  ganhado. 
Que  fosse  o  chefe  de  obra  de  natura 
Qualquer  rei,  inda  que  fosse  pintado; 
E  o  mais  que  o  mundo  tem ,  e  mais  figura 
No  mar,  na  terra,  e  Geo,  e  purgatório, 
Havia  qual  tenuissimo  accessorio. 

Succedendo,  que  urn  destino  bisarro 
A  tosse,  por  exemplo,  ao  rei  mandava ^ 
Ou  convulsão  frenética,  ou  catarro. 
Magoado  todo  o  estado  se  mostrava; 
Mas  se  o  rei  era  são  e  vigoroso, 
Er^  Q  estado  sâo?  maravilhoso, 
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,    Perca-se  embora  o  estado,  e  viviremos 
(Diziam)  não  o  havendo  inda  melhor; 
Mas  se  a  real  família,  oh  Ceos  !  perdemos,- 
Kestar-  nos-ha  somente  o  dissabor  ; 
Destrua-se  o  estado  inteiramente, 
Porque,  havendo  um  rei,  nada  se  sente. 

E  tu,  inda  que  o  ouro  em  ti  incluas, 
Se  não  fores  mui  bem  purificado 
No  sob'rano  cry^ol,  das  fezes  tuas, 
Wum  canto  has  de  jazer  abandonado, 
Qual  metal  que  o  artista  desprezara , 
E  como  inútil  para  o  chão  lançara. 

Mas  se  has  no  sangue  o  sello  soberano, 
(Cousa  que  até  de  longe  se  conhece) 
Bem  que  sejas  um  vil,   bem  que  um  tyrannoy 
Uma  especie  de  culto  se  te  offrece  ; 
Vicio  ou  virtude  nisto  avulta  pouco; 
E  negar,á  alguém  que  o  mundo  é  louco? 

Prova  assas  a  brutal  vetusta  historia 
Que  o  poder  da  ferina  magestade 
Fundava  toda  a  sua  infausta  gloria 
Somente  na  geral  calamidade; 
E  os  reis  eram  então  tanto  maiores. 
Quanto  mais  feros,  e  usurpadores. 

Porém  julgando  que  era  cousa  insana 
Este  ter/no  geral  de  usurpador, 
E  ultrajante  á  dignidade  soberana, 
Tratavam  (^e  adoçal-o,  e  em  rigor, 
Com  um  sentido  nobre,  e  mui  restricto^ 
Usurpador,  conquistador  foi  ditOr 
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Notoria  a  volta  do  emissario  Cão, 
Curiosos  muitos  brutos  se  abalaram  , 
Os  quaes  em  dilatada  multidão 
Junto  ao  seu  aposento  se  apinharam, 
Fazendo-lhe  com  grande  assiduidade 
De  perguntas  enorme  quantidade. 

Mas  elle  com  decoro  só  responde 
Com  truncados  5  e  trémulos  accentos^ 
Como  quem  um  segredo  occulta  e  esconde; 
Os  outros  lhe  faziam  mil  common  tos, 
Suppondo  em  seu  silencio  alto  mysterio, 
E  dizendo  :  E'  politico  mui  serio  1 

E  não  podendo  obter  d'elle  noticia  , 
Os  Galgos  por  seu  turno  interrogavam  ; 
Mas  estes  por  dever,  ou  por  malícia. 
Diziam  que  o  negocio  inda  ignoravam  ; 
E  assim  julgavam  ter-se  prohibido 
Aos  Galgos  revellar  todo  o  occorrido. 

Um  manifesto  então  fez  a.  Raposa 
Nos  troncos  e  nas  fontes  affixar , 
No  qual  perante  o  público  a  manhosa 
Quiz  suas  intenções  justificar, 
E  nelle,  com  pomposos  palavrões, 
Expunha  os  seus  motivos  e  razoes. 

Quie  a  bem  do  povo  seu  sendo  animada 
A  rainha,  por  um  desejo  ardente, 
Nada  poupara,   para  que  instaurada 
Eosse  a  paz  no  estado  florecente  ; 
Mas  que  o  tenaz  partido  rebellado 
Tinha  os  esforço»  seus  sempre  baldado* 
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E  que  devendo  proseguir  na  gu-erra, 
A  seu  materno  amor  tao  repugnante. 
Declarava  ante  o  ceo  e  ante  a  terra. 
Sentir  no  peito  a  dor  mais  penetrante; 
E  OS  males  que  soffressem  os  realistas , 
Por  isso,  se  imputassem  aos  clubistas. 

E  para  que  de  todo  se  acabasse 
Com  tão  prejudicial  e  infame  raça, 
Todos  os  animaes,  de  toda  a  classe  , 
Deviam  levantar-se  a  um  tempo  em  massa  5 
E  por  tão  santa  e  legal  razão. 
Dar  ossos,  sangue,  carne,  e  coração; 

E  assim  pòr  um  termo  ao  mal  que  causa 
Tal  pertinacia,  como  era  aquella, 
Que  tanto  prejudica  a  boa  causa, 
(  Boa  causa  !  isto  é ,  boa  para  ella) 
E  firmar  toda  a  publica  existência 
Sobre  a  base  real  de  si^a  potencia. 

Que  se  a  Leoa ,  e  o  Leão  infante , 
Seus  súbditos  fieis,  filhos,  e  amigos ^ 
Por  honra  da  nação ,  e  do  reinante , 
Expunham  de  atroz  guerra  aos  duros  pVigos , 
Juravam  pela  real  brutalidade, 
Eazel-o  pela  sua  felicidade. 

Que. ao  depois  a  sob^-ana  alta  clemenci^t 
Kos  TÍvos  e  nos  mortos  animaes 
Diffundiria  £i  real  beneficência  : 
Praza  ao  Ceo  conceder  graças  iguaei 
Ao  Leão,  e  á  Leoa,  porque  faça 
Geralmerjtç  diio§^  a  brutí\  raçal 
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Os  ministros  brutaes  daquella  idade 
Redigiarn  assim  seus  manifestos, 
E  bem  que  cheios  de  ferocidade , 
Queriam  mostrar-se  dóceis  e  modestos^ 
Occultando  com  frase  envolta  em  mel 
Maligno  coração,  e  alma  cruel. 

Com  vil  desprezo  era  então  tratado 
Por  estes  gabinetes  de  animaes 
O  povo  ao  seu  poder  subordinado, 
E  oppresso  cada  vez  de  mais  a  mais  ; 
E  o  ministério ,  á  luz  do  claro  dia  , 
O  branco  pelo  preto  lhe  offrecia. 

E^  velha  opinião  que  o  diplomatico 
Jargão  o  Cão  ministro  alli  trouxesse, 
E  que  a  Zorra  depois  no  uso  prático 
ííova  fórma  ,  novo  augmento  lhe  desse  ; 
E  taes  progressos  fez  d'alli  em  diante , 
Que  era  impossível  passar  mais  avante. 

Por  isto  talvez  foi  mente  cache tica , 
Que  compôz  um  vocabulário  crítico. 
Em  o  qual  pela  ordem  alfabetica 
De  todo  o  termo  technico  politico 
Usado  na  sciencia  diplomatica. 
Fazia  explicação  fisico-prática. 

Ora,  como  obra  feita  de  tal  guisa, 
Aos  brutos  deu  nào  pouco  que  fallar, 
E  a  fim  de  que  façaes  idea  precisa 
Do  escrever  de  então  e  do  pensar, 
Creio  ser  proveitoso  o  meu  intento 
De  dar-YOs  d'elio  íiqui  curto  fragmento. 


Amor  aos  povos  ;  é  o  af fago ,  ou  geitó  ^ 
Ou  meiguice  daquelle  que  procura 
Ao  seu  mando  ter  um  povo  sujeito, 
Crendo-o  de  seu  poder  base  segura; 
E  para  que  se  preste  ás  exigências 
Inculcadas  por  públicas  urgências. 

Bencfcencia:  se  oulhorgares  parte 
De  tudo  quanto  ao  merito  é  devido, 
E  se  a  ocioso,  sem  doutrina  ou  arte. 
Concedes  prémio  injusto  e  indevido. 
Serás  tido  entre  o  público  indulgente 
Qual  protector  benefico  e  clemente. 

Bempiihlico\  é  de  quem  adrfíinislra 
Um  tópico  logar,  se  astuto  intenta 
Occultar  intenção  negra  e  sinistra, 
E  de  quem  seus  edíctos  cobrir  tenta 
Com  palavras  de  mel,  e  a  interna  peste 
Do  nome  de  bem  público  reveste. 

Vocilidede:  se  á  tenaz  malícia, 
Ou  a  perfido  fim,  ou  seducçâo. 
Por  tedio ,  por  torpor ,  por  impericia  , 
Cedes  sem  uma  prévia  indagação, 
O  adulador,  que  dotira  o  erra  abjecto, 
Dócil  te  chamará  em  vez  de  inepta.     ' 

Direito;  se  o  que  julgas  coi1ví(^^>«5<>ntô 
Para  o  teu  Wm  estar  -e  teu  iM\0ás^  , 
Poubas  ou  furtas  atrevídam^ente  ^ 
E  possues  cí^mo  se  te  pertenresâè* , 
Crime  a  istu  talvez  se  haja  chaiUàdo^ 
^fts  un:i  direito  é  sj  revindicadp» 
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Meios  que  em  nossas  inãos  o  Ceo  tem  pdsío  f 
E'  esta  a  frase  usual,  com  que  os  modestos 
jVIinistros  dos  raonarchas  se  hâo  proposto 
A  encher  seus  vingativos  manifestos^ 
Nos  .quaes  o  palliar  é  commum  u$o 
A  violência ,  e  do  poder  o  abuso. 

Moderação  :  se  nao  roubas  o  alheio 
Porque  não  podes,  serás  moderado;, 
E  se  dos  bens  de  ajguem  por  qualquer  meia 
Uma  :parte  ou  metade  has  só  tomado, 
Ou  levas  trigo  s5,  e  não  cekiiro  , 
Ws  de  moderação^^exemplo  inteiro. 

Â  parficipaçâo  confidencial  : 
E'  frase  de  politica  ardilosa, 
Chara  a  ministro  dúbio,  e  é  igual 
A  equivoca  proposta,  ou  enn^anosa  : 
Do  jia to  assim  se  finge  amigo  aborto 
O  Gato,  e  quando  o  pilha,  o  golpe  e  certo. 

Pública  economia  :  é  termo  usado 
Se  o  povo  se  pertende  violentar, 
Ou  com  impostos  exhaurir  o  estado, 
E  as  bolsas  dos  vassallos  despejar. 
Em  quanto  os  que  c'  os  bens  públicos  lidam  , 
As  rendas  da  nação  vis  delapidam. 

TranquiUidade  pública  :  é  constante 
Onde  se  não  permitte  o  desaffogo, 
E  onde  um  jugo  atroz  e  aviltante 
Opprime  da  razão  o  sacro  fogo: 
Se  ver,  ou  se  fallar,  se  j)ensar  ouso 5^ 
Perturbo  sempre  o  publico  repousoj..  : 

2  ^ 
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Porém  sem  ordem  ^  e  por  modos  varL     : 
Lhe  faziam  doutores  presumpçosos 
Seus  suppleraentos ,  e  seus  corolários; 
E  aqui  vos  dou  exemplos  ponderosos: 
ll^oríi  gridulto:  nâo  é  mais  que  um  acto, 
Giaça  no  nome,  e  extursâo  de  facto. 

Compensação:  é  quando  a  propriedade 
A  alguém  se  oulhorga,  extorquindo-a  ao 
Poli:ia:  in  com  mudar  grão  quantidade 
Porque  disfructe  alguém  tranquillo  somno: 
equilíbrio:  é  da  inveja  o  filho  amado, 
Que  não  soffre  ninguém  mais  elevado. 

Esta  obra  que  o  politico  andamento 
Do  ministério  bruto  demonstrava  , 
Malignas  reflexões,  asp'^ro  commento 
De  dia  para  dia  experimentava  ; 
Pois  ha  quem  goste  mais  rir  de  um  defeito, 
Do  que  ver  seu  igual  recto  e  perfeito. 

De  crítica  de  uma  tal  natureza 
Algum  Canino  criam  ser  author, 
Mas  não  pod^íram  ter  toda  a  certeza; 
E  a  Raposa  com  o  maior  rigor 
Fe?  as  cópias  que  poude  um  dia  juntar, 
E  no  fogo  ella  mesma  as  foi  lançar. 

Houve  então  de  escrever  grande  mania, 
E  um  douto  bruto,  realista  assas, 
Que  odiava  a  Canina  gerarchia, 
,  Palinodia  lhe  oppôz  viva  e  sagaz; 
E  além  das  censuras,  publicou 
Um  supplemento,  que  eu  aqui  vos  dou 4 
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Liberdade  :  Ulo  é  ,  instincto  ardente 
Para  baldar  o  poder  dos  reis, 
E  assim  fazer  um  povo  independente 
Da  ordem  ,  dos  deveres ,  e  das  leis  , 
JE  das  regras  que  para  o  commum  bem 
Logar  a  cada  um  marcado  tem. 

IgiiaUlade:  é  desejo  natural 
Pelo  qual  cada  um  que  é  sotoposto. 
Busca  fazer-se  ao  maior  igual , 
Ou  deslocal-o,  e  occupar-lhe  o  posto: 
•S5  na  desorde-m  tal  pendor  repousa. 
Fraternidade '.  é  voz  5  mas  nâo  é  cousa. 

Xal  á  gíria  politica  frequente 
Os  escriptores  destes  dois  partidos 
Faziam  mordaz  satyra  pungente; 
Mas  nunca  em  seus  opusc'los  atrevidos 
A  cousa  definiam ,  mas  o  abuso 
Que  até'li  se  fizera  do  seu  uso. 

Porém  o  uso  do  sarcasmo  infame 
Não  tem  bqjc  de  certo  algum  logar; 
!Não  ha  hoje  quem  ministros  difame, 
Nem  nelles  cousa  ha  que  censurar; 
Queixar-nos  dos  governos  desta  idade 
£'  queixar-nos  da  honra,  e  da  equidade! 

Nas  gazelas  nós  lemos  commummente 
Seus  manifestos,  e  proclamações, 
E  so  justiça  alli  mui  altamente 
Vislumbra,  e  brilhantissimas  razoes: 
Gabinetes  de  um  século  leal , 
Appello  para  o  vosso  tribunal! 
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Um  mui  suave  odor  até  respira 
Todo  o  vosso  legal  expediente, 
Candura  singular  alli  se  admira  ^ 
E  da  equidade  o  tom  se  palpa  e  sente  : 
Em  summa,  uma  qualquer  sua  expressão, 
3SÍOS  convence  5  e  nos  dá  consolação. 

Fingiam-se  então  bons  os  ascendentes^ 
Agora  são  sinceros,  não  venaes  ; 
Pois  tempos  e  actores  são  diff  rentes, 
Isto  é,  humanos  nós,  elles  brutaes  ; 
E  é  bem  notoria  a  diffrença  extrema 
Que  vai, do  humano  ao  brutal  systema* 

E  se  aqui  reflexões,  commento,  ou  glossa, 
A''s  vezes  faço  ao  brutal  governo, 
E'  porque  cada  um  confrontar  possa 
Com  o  tempo  antiquíssimo  o  moderno, 
E  porque  todos  nos  congratulemos 
Do  século  feliz  em  que  vivemos  ! 


FIM    DO  CANTO    DECIMO   OITAVO» 
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OS  ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO    DECIMO    NONO. 

Leva  forçada ,  e  Promoção, 


D. 


^ESDÉ  O  moménto  em  que  o  rei  Leão 
Assumiu  a  brutal  regia  potencia, 
Piedade,  culto,  zelo,  e  religião, 
Ao  orgulho,  ao  int'resse,  á  prepotência^ 
E  de  mandar  ao  desejo  ardente , 
Serviram  de  pretexto  egregiamente. 

Por  isso  eu  vi  hypocrita  ardiloso. 
Se  lhe  apraz  zelo,  religião,  piedade, 
Pio  zelo  ostentar  religioso  ; 
E  se  útil  acha  em  fim  na  impiedade, 
Destroe  o  templo  e  altar,  abate  o  culto, 
E  p5e  sua  gloria  sj  no  impio  insulto. 

Santa  religião^  filha  do  Ceo, 
Aquelle  em  cujo  peito  estás  gravada, 
Não  te  confundirá  com  o  monstro  réo^ 
Que  veste  a  tua  roupa  alva  e  sagrada: 
I\em  é  mister  dizer,  que  seja  a  irtipía, 

Dos  vícios  mài  commum,  hypociisi^. 
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Das  vis  paixões  na  sórdida  sentina 
Falsa  religião  mette  a  cabeça , 
E  como  nos  theatros  ,  esta  indina , 
De  escrava  ou  de  rainha  se  adereça  ; 
Sempre  é  a  verdadeira  religião 
A  mesma  em  toda  a  parte  e  occasiâo. 

Vós,  que  bem  distinguis  joio  de  trigo, 
E  abobara  de  melão,  bem  persentís 
De  que  religião  eu  isto  digo, 
Quando  dos  animaes  fallar  me  ouvis; 
E  sobre  tudo  da  Raposa  iniqua. 
Sempre  no  ^e\i  obrar  perfida  e  obliqua. 

Quiz  por  tanto  ella  em  obra  logo  expor  :■ 

A  giria  de  seu  uso  em  casos  taes, 
E  pela  religião  foi  predispor 
Todos  os  fieis  súbditos  br u taes 
A  fazer-se  matar  alegremente 
A  pró  do  ministério  e  da  regente. 

Por  três  dias  com  um  zelo  impostor 
Foram  mil  preces  publicas  cantadas, 
Para  implorar  do  ceo  sacro  favor 
A  bem  das  regias  e  brutaes  armadas, 
E  para  que  benigno  permittisse 
Que  a  atroz,  lebelliâo  se  destruisse. 

Por  entre  um  velho  entulho  se  mostrava 
A11Ì  junto  uma  cova  assas  profunda. 
Onde  o  grjisnar  de  noite  se  escutava 
Das  Rãs  e  S^ipos  sofere  a  agua  immunda ; 
Era  sacro  Jpgar,  e  a  ple^be  cria 
Do  Grão  CiiQii.4tt3imba  conduzia. 
.  1 


Em  torno  deste  tharco  venerando 
Fizeram  procbsâo  de  penitencia. 
Broncas  pedras  aos  pescoços  levando, 
E  entoando  nénias  em  cadencia  ; 
E  assim  foi  por  três  dias  invocado 
O  sacro  Corvo,  e  o  Cucii  sagrado. 

Houve  bruto ,  que  por  grão  sacrificio  ^ 
A  si  mesmo  lançou  na  cova  obscura, 
Julgando  o  Grão  Cucu  tornar  propicio; 
Como  a  cavallo,  e  com  armadura, 
Curcio,  segundo  a  historia  nos  mostrou, 
Em  negro  abysmo  se  precipitou. 

E  como  ainda  algueni  da  insana  e  cega 
Superstição  a  furia  ignorar  possa , 
Leia  a  historia  Hebraica,  leia  a  Grega, 
Leia  a  Romana ,  e  inda  mesmo  a  nossa  , 
E  verá  o  aggravo,  e  o  insulto  immenso, 
Que  se  fez  á  razão,  e  ao  bom  senso. 

Pois  que  em  todo  o  logar,  e  em  toda  a  idade 
Houveram  muito  estranhos  documentos: 
Quem  sobre  o  fogo  e  espiníios,  por  piedade, 
Andou,  e  a  suas  carnes  fez  tormentos; 
Como  se  o  Ceo  folgasse  ao  ver  a  dura 
Atrocidade,  e  cruel  tortura.. 

Houveram  muitos  animaes  devotos. 
Não  sei  se  loucos ,  finos ,  ou  se  frôxos  | 
Que  em  romaria  foram  cumprir  votoà 
Ao  sacro  Corvo  ;  e  aos  monges  Mochoaf 
1'am  co'  a  pelle  macerada  e  nua  , 
Tigí^doj  QÍfçrtar  e  cara©  crua , 

r  fí 
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íara  que  por  seus  rogos  valedoréí 
Alcançassem  do  Pássaro  potente 
A  graça  de  fazer  entre  os  traidores 
Amplo  massacre  religiosamente^ 
E  lhe  desse  um  tal  zelo  destructivo, 
Que  a  ser  possível ,  não  ficasse  um  vivo. 

Propicio  este  synedrio  se  mostrou 
Ao  útil  zelo,  que  o  seu  bem  procura} 
E  os  devotos  brutaes  logo  excitou 
Para  guerra  cruel ,  profana,  e  dura; 
E  a  si  o  throno  intenta  associar 
Para  depois  também  o  sujeitar. 

Ah  l  que  assim  o  sacrílego  costume 
Se  tem  dessiminado  sobre  a  terra 
De  formar-se  um  cruel  sicario  nume  j 
Protector  de  maldade^  e  de  ímpia  guerra ^ 
E  ante  os  altares  seus,  seus  sanctuarios, 
Fazer  votos  e  rogos  sanguinários  i 

Onde  estás,  o  Essência  vingadora? 
Em  ócio  permaneces,  inda  dormes? 
Deixa  impune  a  tua  ira  destructora 
Os  authores  d'execracoes  enormes  ^ 
Que  da  religião  tentam  com  o  véo, 
Invocar  para  o  crime  o  mesmo  Ceo? 

Eu  vos  adoro,  o  sagrado  arcano 
Da  Divindade,  dentro  do  profundo 
Abysmo,  que  nao  sonda  o  ser  humano; 
Eu  vos  venero,  adoro,  e  me  confundo; 
Vós  sois  impenetrável;  e  assim  dentro 
Dos  confins  do  meu  n^dtV  eu  me  cgncenlro* 
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Mandar  votos  ao  Geo  p'ra  commetter 
Actos  ímpios  e  crus  impunemente? 
Ao  Geo  o  roubo ,  o  estrago  agradecer  , 
E  do  sangue  vertido  a  atroz  corrente? 
Como  tâo  vil  5  íâo  fero ,  e  tão  horrendo 
Culto  soffres,  ó  Geo,  eu  não  comprehendo! 

Mas  que  diremos ,  se  a  hypocrisia 
Portentos  urde  e  finge  á  sua  vontade  , 
E  o  furor  dos  povos  desaffia 
A'  rapina  voraz,  e  á  atrocidade, 
E  com  zelo,  e  piedade  fementida, 
A  propria  especie  a  exterminar  convida? 

Que  diremos,  se  mentira  e  impostura 
Faz  um  jogo  da  alheia  insipiência , 
E  ao  pensamento  alígero  procura 
O  jugo  impor  de  sua  prepotência , 
E  aos  dogmas  rudes  de  tyranno  nume 
Tímidas  almas  sujeitar  presume? 

Ah!  que  se  é  certo,  que  dos  Geos  sob'ranos. 
Religião ,  como  eu  creio ,  alma  descestes  , 
Como  é  possivel ,  que  aos  venaes  enganos 
E  á  negra  iniquidade  o  manto  prestes? 
Se  não  um  terror  panico ,  mas  santo . . . 
Oh  !  nada  de  sair  dos  eixos  tanto. 

Estas  e  outras  devoções ,  constante» 
Os  brutos  praticavam  desta  idade  ; 
Cousas  são  entre  nós  estravagantes , 
Porém  entre  elles  da  maior  piedade: 
Tanto  o  pensar  dos  brutos,  e  das  gentes, 
O  objecto  eucara,  em  faces  tão  díffrentes. 
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Outra  Gousa  inda  fez  a  boa  Raposa 5, 
De  que  ha  hoje  mui  bons  imitadores  : 
Depois  da  procissão  religiosa  , 
Das  preces  ,  orações ,  sacros  louvores  ^ 
Fez  mais  edíclos ,  e  proclamações 
Para  p  povo  pagar  contribuições. 

Obrigou  a  trazer-lh^  mantimentos 
A  todos  os  colonos  ,  sem  reserva  ,  -íj 

E  junto  ao  paço  em  próprios  aposentof  T! 

A'  força  estabeleceu  grande  caterva, 
Excitando  por  tão  ímprobo  mal 
0  odio,  e, p  lamento  universal. 

Que  se ^^tíuras^epoiç.  esta.  Raposa, 
E^  cousa  sobre^modo  iíicomprehensivel  : 
Pelo  regio  favor  ébria  e  orgulhosa, 
Ao  desastre  ger^iVdura  e  insensível, 
E  sj  causa  do  estriígo  que  soffria 
A  brutal  dilatada  rrionarchia; 

E  que  inda  os  de  mais  força  e  corpulentos 
An  ima  es  do  quadrupede  dominio 
Só  ousassem  oppòr  débeis  lamentos 
De  tal  ministro  ao  feroz  desígnio, 
Reduzindo  eí^tepovQ^  altivo  ç  fero, 
Seu  odio  e  seu  r^mcor  semente  a  zero? 

E  que  uma  santa  garra  não  se  achasse ^ 
Um  dente  piedoso,  um  corno  pio, 
Um  salutar  veneno,  que  livrasse, 
Co'  ajusta  puíiição  do  monstro  impío, 
De  tão  cruenta  e  sanguinea  guerra, 
Todos  o^  animaes  da  immensa  terra? 
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Mas  com  afspecto  frio  e  indolente 
Dos  loucos  animaes  a  turba  escrava 
Via  morrer  o  justo  e  o  innocente, 
E  os  culpados  punir  jamais  ousava  : 
Quando  um  povo  assim  pensa,  e  assim  pratica^ 
Mesmo  o  queixar-se  só  bem  lhe  não  fica. 

Circunstancias  iguaes,  não  sei  dizer  ^ 

(Nem  sabel-as  solícito  procuro) 
Se  se  tornaram  outra  vez  a  ver; 
Mas  só  de  uma  verdade  estou  seguro, 
Que  aonde  o  mesmo  mal  grassa  e  domina  j, 
Deve  applicar-se  a  mesma  medicina. 

Mas  da  Raposa  ás  ordens  infernáes^  í»í      ' 
Dadas  em  nome  da  ferina  corte,  "   i 

A  multidão  crescida  de  animaes 
Obedecia ,  caminhando  á  morte  ; 
Nem  o  fácil  remédio  que  possuia , 
Para  esquivar-se  ao  mal,  reconhecia. 

Em  virtude ,  porém ,  da  faculdade 
A  ella  dada  pela  mãi  regente , 
Fez  a  Zorra  com  dura  authoridade 
De  brutos  batalhões  mui  diligente 
Immensa  quantidade  coadunar, 
Do  Indo  ao  monte  Aitai,  do  Tauro  ao  mar. 

Da  vil  police  os  bárbaros  agentes 
Dos  covis  os  enfermos  arrancavam  , 
Os  filhos  débeis  inda  ás  màis  gementes, 
E  os  velhos,  que  em  seus  lares  descançavam  J 
E  com  violência  tão  tyranna  e  dura 
Suscitavam  a  publica  amargura» 


E  OS  misevQs  diziam  :  A^  •  H"^  hi 
Nus  jj'de  injusta  e  barbara  forçar 
A  vertermos  o  sangue  a  pró  de  um  rei 
Por  sua  dissengao  particular? 
^  arraàtar  pxle  a  innocencia  á  morte 
O  capriqhq  despótico  do  forte? 

Pois  se  incita  dos  grandes  as  paixões 
Int^osse,  ou  odio,  ou  rancor  privado, 
P(>rque  de  suas  privadas  dissençoes 
Deve  a  ruína  resultar  do  estado? 
E  porque  tantas  viçlimas,  sem  dó, 
À's  paixões  feras  immolar  de  um  só? 

Porém  só  com  voz  tacita  e  abatida 
Podiíim  respirar  desgosto  interno , 
Pois  até  mesmo  a  queixa  era  prohibid^ 
Pelo  duro  e  ferissimo  governo, 
E  os  arrastava  a  supplicio  insanq 
Cruel  esbirro  j  e  ^u  gaz  il  ty  ranno. 

Vós  indignais-vos?  e  entre  os  humanos 
!Nâo  vemos  tudo  isto  praticado? 
TSko  vemos  por  satelllles  tyrannos 
Ser  a  fero  massacre  o  homem  levado? 
(  E  quem  o  crera  ?  )   O  jugo  que  o  infama 
Soffre,  e  parece  até  que  o  quer,  e  o  ama! 

Parece  ao  imbecil  ser  condem  nado 
A  dura  escravidão,  que  em  vão  sacode; 
Surge  em  fim,  torna  a  ser  escravisado  , 
E  cH'rancar  os  grilhões  ao  pé  não  pode, 
Bem  como  a  Ave,  que  á  gaiola  affeitaj 
Sáe  fora,  e  volta  a  ella  salisfeila» 
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Se  a  escravidão  le  não  pez  a  e  grava  ^ 
E  n^o  sabes  usar  da  liberdade, 
JO'  tuiba,  sabe  ao  menos  ser  escrava, 
Kào  te  queixes  ,  tolera  a  irjiquidade; 
Ofrrece  ao  duro  açoute  o  vil  costado, 
P  beija  a  mao  que  te  ha  encadeado. 

Pratica  por  fraqueza ,  o  que  o  cordeiro 
Por  índole  pratica  e  j>ro pensão  ,• 
Se  ao  matadouro  o  arrasta  o  carniceiro, 
Elle  lhe  affaga,  e  lhe  lambe  a  mão, 
Em  quanto  aquelje  o  ferro  sanguinoso 
Lhe  immerge  na  garganta  imperioso. 

Do  despota  cruel  soffre  no  entanto 
O  desprezo,  as  cruezas,  e  os  insultos: 
Tu,  que  somente  com  imbelle  pranto, 
E  com  .suspiros  tímidos  e  occultos, 
trocuras  desaffogo  á  interna  dor, 
Repara  que  és  escravo ,  e  elle  senhor. 

Vinha  pois  infinita  multidão 
De  feras,  que  nos  bosques  vive  e  erra. 
As  que  nos  montes  tem  habitação, 
E  as  que  moram  nos  âmbitos  da  terra, 
Varias  de  aspecto,  e  pêllo,  e  armadura, 
D'*indole,  de  grandeza,  e  de  figura. 

Muitas  eram  na  ílòr  da  mocidade , 
Mas  outras  velhas  já,  e  decadentes  , 
Vindo  mui  tristes,  e  de  má  vontade. 
Morosas,  cabisbaixas,  e  indolentes; 
E  guerrilha  confusa  e  inordinada 
illais  parecia  ^  que  real  armada. 
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Todos  estes  quadrúpedes  attentos 
Perto  ficaram  da  real  estancia , 
Consumindo  elles  só  os  mantimentos 
Que  alli  se  haviam  junto  em  abundância, 
pois  que  esperavam  dos  pássaros  alliados 
Muitos  soccorros  de  ante-mâo  tratados. 

Não  estavam  porem  estas  creaturas 
De  accordo  em  intervir  na  desavença; 
E  diziam  :   Porque  mii  desventuras 
Iremos  provocar  nesta  diffrença? 
Havemos  arriscar  nossa  existência 
Peia  alheia  discordia  e  dissidencii*  í 

Por  isto  a  raça  bipede  e  pennuda 
Se  tinha  desta  allianca  desgostado, 
Kelardando-lhe  a  promeltida  ajuda; 
JVÍa&  dv'pois  de  se  haver  bast^ntt?  instado, 
Por  muitas  notas,  e  protestos  vários, 
A  chusma  compareceu  de  auxiliarios. 

O  amável  Leão  desde  o  momento 
Em  que  a  tropa  alli  viu  já  acampada, 
Tomou  logo  por  seu  divertimento 
Ir  brincar  co' os  bagageiros  d'armada, 
Os  quaes  loqvavam  uniformemente 
Um  táò  affavei  principe  e  clemente: 

As  feras  cortezãs  aristocráticas 
Temeram  não  ficasse  elle  infectado 
Co' as  máximas  damnosas  democráticas; 
Mas  notarani  depois  ,=  ;que,  se  affeiçoada 
A'  plebe  um  rei  se  mostra  e  ánpbreza. 
Isto  de  seu  amor  nâo  traz  certeza. 
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Nao  já  porque  çagaz  fvj>sse  o  Leão , 
'Miis  porque  os  reis  lem  certa  qualidade 
PrVva  iioá  ossos,  e  no  coração, 
Iiiliereníe  á  real  aulhoridade; 
Por  cerio  estrarìha  assas,  extraordinária^ 
jComnatural,  innata,  e  hereditária. 

Vil  ministro,  vil  cortezao  manhoso, 
O  e5crif)tor,  o  adulador  venal, 
O  charlatão  preverso  e  mentiroso, 
E  todo  o  outro  pedantao  brutal, 
Que  aos  erros  do  poder  votar  costuma 
A  escrava  lingua,  e  a  aviltada  pluma, 

Do  bruto  tinham  posto  na  memoria 
Desde  a  infância,  que  de  Marte  a  palestra, 
E'  aula  de  ímmortal  sublime  gloria, 
E  d^  nobres  acções  fautora  e  mestra;  . 

De  pacifica  idea  a  alma  desliga  , 
*E  é  do  ócio  molle  alta  inimiga. 

Que  por  isto  desde  que  o  çeo  e  a  terra ,  <i 

E,  em  summa  ,  desde  que  o  universo  existe,      > 
Sempre  houve ,  e  ha  de  haver  constante  guerra 
Em  quanto  a  universal  ordem  subsiste; 
Que  a  guerra,  mais  que  o  ar ,  é  ao  vivente 
Indispensável,  necessaria,  e  urgente. 

Ella  transforma  o  furto  em  monarchia,  q 

Faz  eximios  heroes  de  salteadores^, 
E  com  irresistível  valentia 
Destroe  e  cria  impérios;  dá  senhores. 
A  toda  a  terra,  e  em  vortice  profundo 
Faz  revolver  a  nnachína  do  mundo. 


i 


Ella  e  dos  monarchas  emiaentes 
TJm  dos  rpais  charos,  e  legaes  objectos} 
E"*  razao  dos  desejos  dos  potentes , 
E  faz  temer  seus  Ínclitos  projectos, 
Nem  ha  officio  algum  honroso  e  fino. 
Mais  que  o  guerreiro,  de  um  morjarcha  diao« 

E  um  sofista  filosofo  brutal 
Redigia  uhi  doutíssimo  volume. 
Em  que  provava  que  não  era  um  mal 
A  guerra,  como  cada  uri)  presume; 
Mas  que  6,6  sempre  foi  esser^cialmente 
O  natural  estado  do  vivente. 

Destes  modellos  pois  indecorosos 
Muita.s  idéas  se  vulgarizaram 
Entre  modernos  cérebros  famosos , 
Que  a  fome,  e  a  mesma  peste  até  louvaram ^ 
E  toda  a  infecção  obscena  e  impura, 
Que  honesta  lingua  occultar  procura. 

D''elles  o  insipidissimo  aggregado 
De  absurdos  e  sofismas  teve  origem , 
Com  que  authores  venaes  hão  trabalhado 
Pára  manter  a  túrbida  vertigem. 
Que  tanto  íigita  os  cérebros  insanos  , 
De  louvar  o  excidio  dos  humanos. 

Logo  nao  é  verdade  que  natura 
Pendor  de  conservar-se  ao  ente  ha  dadof 
Logo  destruir  só  ella  procura 
A  ordem  ,  com  a  obra  que  ha  formado? 
Logo  destruição  é  o  seu  dilecto , 
O  seu  mais  charo,  e  prirnario  objecto? 


Logo  jDorque  razão  constante  observa 
Suas  primeiras  leis  em  toda  a  idade? 
Porque  gera  ,   produz  ,  cria  5  e  cons?erva 
E  em  tudo  imprimiu  vitalidade? 
Kenunciai  pois  ,  ó  sábios,  á  razão, 
Seus  dogmas  abjurai,  sua.  lição. 

Mas  vós,  que  applaudís  tanto  a  destruição, 
Vós,  que  da  humanidade,  e  qiie  do  mundo 
Sois  o  opprobrio,  e  a  aboríiinação , 
EUes  vos  olham  cotn  horror  profundo; 
E  regeita  a  razão  a  vil  doutrina 
Refutar,  que  a  maldade  atroz  ensina. 

Ah!  se  hão  cessas,  lítterario  bando, 
De  vomitar  assim  dogmas  ferozes, 
Se  inda  a  ira  do  Ceo  te  vai  poupando, 
Tornem-se  em  fogo  ardente  as  minhas  vozes  ^ 
Que  os  eseriptos  devore  e  os  escriptores 
Da  desventura  pública  fautores. 

No  entanto  a  marcial  tiornenclatura 
O  Leâosinho  escutava  attento, 
E  os  encómios  fátuos,  que  a  loucura, 
Da  guerra  dava  ao  monstro  turbulento, 
E  assim  se  costumava  este  brutinho 
A  jogo  tão  feroz  e  tão  daninho ^ 

Com  gosto  ouvia  nos  jornaes  da  corte 
Ler  novas  e  bellígeros  eventos, 
E  via  de  prazer  com  grão  transporte 
Os  ataques,  e  falsos  movimentos. 
Que  para  divertil-o,  aquellas  feras 
Faziam  SQ  fingidos  j  nào  deveras. 
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Mas  o  imbecil  Leão  nâo  comprehendia 
Que  era  a  guerra  real  da  figurada 
Tanto  diversa,  quanto  difteria 
A  natural  figura  da  pintada; 
Julgando-as  ambas  como  eximias  danças 
Feitas  para  entreter  regias  crianças. 

Mas  porque  fosse  ao  menos  instruido 
De  leve  no  officio  sanguinario, 
A^  livraria  um  dia  é  conduzido, 
Onde,  pelo  real  bibliothecario 
Em  succinto  lhe  foram  explicados 
De  tactita  e  balistica  os  tratado». 

O  engenheiro  Castor  nVsta  occasiâo 
Lhe  mostrou  certas  machinas  de  estatica, 
Guindastes,  cordas,  obras  de  sua  mào, 
E  o  seu  uso  lhe  demonstrou  na  prática 
De  ptojectarem  pedras,  grandes  pezos. 
Enormes  troncos ,  e  tissôes  accesos. 

O  Leãosinho  esteve  attento  a  ver 
Os  engenhos  de  guerra,  e  instrumentos; 
Porém,  nada  podendo  comprehender , 
Subito  desordena  estes  inventos. 
Os  manuscriptos  rasga ,  e  por  loucura 
Applaude  a  sua  propria  travessura. 

O  bibliothecario,  e  o  mathematico. 
Ao  golpe  nunca  esp'rado,  e  alli  tão  pouco, 
Um  e  outro  ficou  confuso  e  estatico; 
Porém,  que  se  devia  espiar  de  um  louco? 
Mas  fizeram  passar  esta  maldade 
Como  graça  vivaz  ^  propria  da  idade# 
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Esta  vez  foi  a  unica,  era  verdade, 
iDesde  o  primeiro  rei  dos  a  ni  mães , 
Que  á  livraria  foi  tal  magestade  ; 
Nem  rei ,  nem  cortezâos  lá  foram  mais  ; 
E  o  Rato  a  seu  prazer ,   livre  do  sécca , 
Gosava  livremente  a  bibliotheca. 

Logo  que  ao  regio  bruto  foi  proposto 
Do  exercito  seu  ir  pôr-se  á  testa. 
Grato  a  offerta  acceitou ,  e  o  alto  posto, 
Todo  exultante  pela  heróica  festa, 
E  em  seu  pensar  um  grande  capitão 
Se  cria:  admirais- vos?  pois  eu  nao. 

Choravam  de  ternura  os  Macaquinhos , 
Pois  perdiam  um  rei  seu  protector  : 
Até  quMam  retel-o  os  pobresinhos  ; 
Mas  o  brutinho  heroe  mostrou  vigor; 
Nem  com  alma  mais  forte,  ou  igual  áquella 
Reinaldo  abandonou  a  Maga  bella. 

E  lhe  diz  :  Consolai- vos ,  meus  amigos , 
Enxugai  essas  lagrimas  de  amor: 
Eu  parto,  mas  ver-me-heis  dos  inimigos 
Brevemente  acclamado  o  vencedor  ; 
E  desde  então  até  á  extrema  hora 
Havemos  de  saltar,  como  até'gora. 

Assim  dizendo  (ó  virtude  egregia!) 
Com  gestos,  com  agrados  prazenteiros, 
E  com  firmeza  e  coragem  regia. 
Anima  os  Macaquinhos  companheiros; 
E  feita  uma  zumbaia  desmarcada , 
Pqí  da  gloria  eacet^r  í^  eximia  estrada. 


Então  com  marcial  pompa  estrondo'sa^ 
Brincando,  dando  saltos,  e  cantando, 
Foi  aquella  real  fera  famosa 
Tornar  de  seu  exercito  o  commando, 
Por  entre  os  vivas  e  geraes  clamore* 
Daquelles  formidáveis  contendores, 

A  mâi,  por  prevenrir  qualquer  loucura, 
O  Bufalo  lhe  deu  por  assisterne, 
E  o  Cavallo,  que  sagaz  procura 
O  convite  iliudir,  mui  renitente; 
jVías  de  nada  tendo  a  Zorra  a  accusal-ôy 
A  regente  induziu  para  obrigal-o. 

Do  joven  capitão  p'ra  companhia 
Mui  dignos  brutos  taes  se  reputavam; 
3N'um  força,  discrição  no  outro  havia 
Para  os  malles  tolher  que  se  auguravam  J 
Como  se  fora  fácil  da  loucura 
Prevenir  o  arremesso  e  a  travessura. 

De  prevenir-te,  meu  amigo,  eu  tenho. 
Disse  áo  Cavallo  o  Bufato  pezado , 
Que  em  dar  juizo  aos  loucos  não  me  empenho^ 
Nem  a  impedir-lhe  as  fúrias  sou  tentado, 
Receitaram  por  tanto;  e  isto  feito, 
Um  militar  conselho  é  logo  eleito. 

Porém  este  conselho  militar. 
Que  a  Leoa  Julgou  prudentemente 
Dever  ao  louco  principe  assignar  ^ 
Em  quanto  fosse  desta  armada  á  frente , 
Era  mais  pela  pompa  e  ostentação. 
Do  que  p^r^  seu  bem  ;  e  iilustragsio, 


mi 

Pois  um  coiaselho  fixo  era  installado 
Na  corte,  coqi  idèa  astuciosa, 
No  qual  parte  também  tinham  tomado 
A  soberba  Leoa,  a  vil  Raposa, 
A  fim  de  que ,  áquillo  a  que  se  occorra^ 
Combine  com  as  máximas  da  Zorra. 

Burro ,  Macaco ,  Macho ,  e  Touro ,  e  Gato  , 
AUi  í^ru  ,  conforme  as  occorrencias , 
Se  era  mister  ouvil-os  sobre  um  facto; 
Deve  tratar-se  alli  de  providencias , 
D'economias,  segurança  interna, 
Ou  de  exterior  proposta,  ou  cousa  externa. 

Quanto  respeita  á  armada  ,  e  quanto  á  guerra  ^ 
Decidir-se  alli  deve  á  extremidade  ; 
Ao  impwo  brutal  de  toda  a  terra 
D'alli  manava  a  extensa  authoridade, 
E  a  um  conselho  tal  subordinado 
Tudo  devia  ser  naquelle  estado. 

D,e  lá,  da  guerra  o  plano  é  que  provém; 
De  lá,  tempo,  logar ,  e  a  maneira 
Para  a  execução  marcados  vem  ; 
pe  tudo  é  a  motriz  caUsa  primeira 
JEste  conselho  audaz ,  e  d'elle  emana 
Toda  a  potencia  regia  e  soberana. 

Pois  a  Raposa,  quanto  a  cousas  taes^ 
Nada  deixava  para  resolver 
Nem  a  ministros,  nem  a  generaes, 
Para  dispor  de  tudo  a  seu  prazer  ; 
Porém  o  seu  sy stema  era  julgado 
Por  elles  cqiuq  mú^  disparatado. 

s 


Mas  e  o^que  se  quer  ver  praticar 
Se  ao  poder  sjbe  urna  fera  indina; 
Para  no  posto  sea  se  conservar 
Que  imporla  alheio  sangue  e  atroz  ruina? 
Tanto  uì^  ministro  e  glorioso  e  grande 
(guanto  mais  males  sobre  a  terra  espande  ! 

(  Fez-èe  uma  promoção  solemnemente, 
E  o  Macho 5  tendo  aiti  grande  influencia, 
De  guerra  ;foi  nomeado  presidente  : 
A  rainha  lhe  ,deu  tal  presidência, 
Pois  tel-o  junto  a  si  muito  estimava, 
li  suas  graças  naturaes  amava. 

^  E  ainda  que  yì^o  fosse  fornecido 
De  talentos  marciaes  e  bellicosos  , 
Como  mostrou  mui  bem,  sendo  expedido 
Contra  o  club  feroz  dos  revoltosos, 
Cria-se  ter  quanto  era  necessario 
para  um  emprego  fixo  e  sedentario. 

A  ;Zorra,  como  ouviste,  era  em  substancia 
Do  conselho  real  a  alma  e  mente; 
Toda  a  ordem  porém  ,  sem  discrepância , 
Corria  em  nome  s6  do  presidente, 
isto  é,  do  Macho,  cujo  iner^cimenlò 
Pazia  em  ciúme  arder  mesmo  o  Jumento. 

Na  yt^rdade,  fenómenos  tao  raros 
Os  brutos  em  geral  maravilhavam  , 
E  os  propunlvim  ,  quaes  rnodellos  charos, 
A's  familias,  a  qu«'m  recommendíiVarti  : 
Se  quereis,  filhos,  obter  honras  e  glof  ia , 
Burro  e  Macho,  fíxaíbtí^  na  memória. 


Tinha  o  Macho  uti^a  pertençãid  raivei  5 
Acreditando  co'  a  maior  vaidade 
Um  presidente  ser  sempre  infallivel  ; 
E  foi  talvez  da  sua  authoridade 
Que, derivaram  certas  pertenções 
De  infaílibilidade  em  deciàoés. 

Elle  nâo  tinha  algum  conhecimento 
Da  tatica  geral  e  geografia  ; 
Tinha  assas  presumpçáo,  pouco  talento. 
Orgulho  insuítador,  e  suberbia; 
Porém  era  contado  urp  favorito^ 
E  isto  suppna  todo  9  requisito. 

Dava  orfiens  é,  pressa^  è  de  repente  5 
Que  um  magico  cumprir  não  poderia  ; 
De  ir,  por  exemplo,  acampar  na  frente , 
Sem  saber  que  na  frente  um  rio  havia; 
E  se  di^a  o  Cháfe  c  Não  ha  estrada  : 
Isso,  lhe  diz  então,  não  obsta  uada. 

Mandava  ás  \ezes,  que  das  feaes  armadas. 
As  varias  aguerridas  divisões 
Fizessem  muitas  mais  marchas  forçadas,  y 
•Sobre  extenso  areal ,  sem  provisões  j 
E  se  os  chefes  pediam  de  comer, 
Nem  por  isso  flíiydava  de  parecer. 

Se.tuéâ  subalterno  és  s5  passivo; 
Cumpre-te  obedecer,  e  não  dispur  5 
Deves  execuiar  attento,  e  activo 
Ainda  o  louco  qu'rer  de  vil  ser^hor  ; 
Suas  ordens  ,sap  leis  ;  e  qua,n(flo  1}^Q  »tidp 
Exilo  infausto  3  ,^,u  iÇftUa^  ^\\ .  '§tás  ;pqr^Utl9. 


'Má 

Perdido  ainda  estás,  bem  que  caílado; 
Pois  vindo  de  ordens  taes  sorte  damnosa, 
Todo  o  mal  te  será  logo  imputado, 
;p  jamais  á  Leoa  e  á  Raposa  ; 
É  assim ,  ou  uses  de  um ,  ou  de  outro  meio^ 
Será  punido  em  ti  o  erro  alheio. 

Em  idade  de  nós  tanto  distante 
Tal  era  o  estillo  do  brutal  estado  * 
Tinha  sefnjDre  razão  o  governante, 
E  o  erro  estava  só  no  governado; 
E  se  entre  nós  ha  inda  um  Uso  tal, 
E'  um  resto  do  estillo  e  uso  brutal. 

A  Leoa  mais  de  um  bruto  galhardo 
Elegeu  com  juizo  e  discrição, 
A  Hyeria,  a  Girafa,  o  Leopardo j 
Que  eram  feras  de  suríima  distincçãd, 
Nomeando-as  géneraes,  chefes  primeiros 
De  seus  fortes  quadrúpedes  guerreiros. 

Ao  grau  de  coronel  são  promovidos 
O  Urso  fero,  e  o  Bode  alto  e  barbado j 
Famoso  pelos  cornos  retorcidos  ; 
E  o  Lobo  Cerval  vivo  é  atilado,* 
Que  do  inimigo  descobria  attento 
Postura,  evoluções^  e  movimento. 

Era  este  o  mesmo  Lobo  astuto  e  arteiro, 
Que  é  Lyncé  vulgarmente  appellidado, 
E  que,  quando  reinou  Leão  prinfieiro^ 
D'interprete  serviu  no  bruto  estado; 
3Vlas  pelo  successor  louco  e  atrevido 
í  oi  este  emprego  lucido  abolido» 


Também  foi  a  bravissima  Pantera 
Para  supremo  chefe  nomeada , 
Grão-camareíra-mór ,  robusta  fera  ; 
Bem  como  da  rebelde ,-  extensa  armada  , 
Que  a  exterminar  mui  ávida  se  apresta, 
A  Tigre  ex-camareira  estava  á  testa. 

Pois  com  razão  estava  persuadida. 
Que  o  bruto,  que  exercita  um  actual  posto, 
Leva  sempre  vantagem  desmedida 
A'quelie  que  do  cargo  foi  deposto: 
Faz  tudo  o  cargo ,  e  quem  o  exercita 
E'  signal  que  do  emprego  a  idea  excita*. 

Algum  tempo  porém  devendo  ausente 
A  Pantera  ficar,  daquella  em  vez. 
Por  supplemento,  e  interinamente  j 
Sua  camareira-mór  a  Zebra  fez , 
A  quem  amava  em  particular, 
]Víais  de  que  é  uso  a  fêmea  a  fêmea  amar, 

A  Zebra  pelo  seu  raiado  manto 
Burro  parece  em  habito  de  galla  ; 
E  Burro,  e  Macho,  e  Zebra  andam  por  tanto 
Do  paço  sempre  pela  regia  sala  ; 
Parecendo  assim,  que  a  corte  leonina 
Era  somente  então  corte  asinina. 

Com  tão  bella  eleição  folga  a  Pantera, 
Que  já  desaffogar  os  seus  furores 
Contra  o  Hippelafo,  contra  a  Tigre  espera, 
Sciente  de  seus  pérfidos  amores , 
E  á  raiva  geral  junta  a  vindicta 
Que  a  punge  eobre  modo^  iifílige,  e  irrita. 


Depois  outros  encheu  dç  privilegias  ^ 
Dando-lhe  mil  vantagens  é  isenipgGes, 
Toda  a  casta  de  gráos,  o  de  dons  régios, 
E  uma  praga  de  condecorações, 
Títulos  5  e  mercês;  cousas  que  vem 
Dar  merito  a  quem  merilò  iiáo  tem. 

Sobre  estas  feras ,  que  se  nâo  saciam 
Do  soberano  favor,  da  inexhausta 
Real  bondade  as  mercês  choviam  , 
Como  a  risonha  aurora,  e  leda,  e  fausta 
Lança  ao  romper  nos  vermes  sequioso» 
Seus  límpidos  orvalhps  riielindrosos* 

Foram,  litulos  taes  lào  desejados. 
Que  os  pertendentes  delles  excli|idos, 
]Nào  só  ficaram  tristes,  e  indigtiados 
Por  ver  os  seus  desejos  illudidos , 
Mas  tal  rancor  tiveram,  raiva  taí , 
Que  passaram  á  turba  anti-real. 

De  quanto  susceptível  §  capaz 
Não  é  o  ferido  orgulho  d  ambição? 
S^proiTvpto  a  inquieta  avidez  vora2 
De  tão  forte,  feríssima  paixão, 
Ts'  ão  q  u  ero  sec  u  n  d  a  r ,  o  m  es  mo  í:^  m  ígo 
Se  torna  meu  fatal,  duro  inijmigo. 

Então  a  Pega  em  seu  douto  jornal 
Não  faltou  nobremente  em  celebrar 
O  prazer  e  enthusiasmo  universal 
Com  que  estes  animaes  se  iam  lançar 
Nas  fileiras  reaes,  já  resolvidos 
A  mqi:r,er  anles^  de  gue  ^  síír  vçocidpe. 
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Depois  aos  aniraaes  agraciados  5 
Da  cortie  luminares  e  ornamentos , 
Tecey  encómios  mil  exa^írgerados, 
A  Zorra  celebrou  ,  Machos,  Jumentos 5 
E  hz  presagios  certos  e  infalli veis 
De  estragoá  os  mais  feros  e  terriveis. 

O  romoro^o  estrépito  e  fragor 
Destes  preparos  para  a  crua  guerra 
Se  fez  ouvir  até  do  habitador 
Dos  derradeiros  ângulos  da  terra  ; 
E  entre  outros  um  estranho  forasteiro 
Yeio  a  ver  o  espectáculo  guerreiro. 

Era  elle  heteróclito  animal  5 
Nem  pés  quatro,  nem  quatro  mãos  contava, 
Nem  amphibio,  ou  reptil,  014  outro  tal; 
Se  bipede,  náo  homem,  nem  voava. 
De  homem  tinha  a  presença,  e  o  accionado, 
Porém  Orang-otang  era  chamado,  (a) 

Firmado  nos  seus  pés,  quando  anoitece, 
Sáe  dos  antros,  que  solitario  habita, 
Erra  nos  bosques  onde  a  luz  fallece , 
Do  tronco  se  arma,  que  robusto  agita  ; 
Desíiffia  o  animal  que  encontni  ,  e  Pongq 
Lhe  chama  o  negro  habitador  de  Congo. 

ÉD'aqui  o  estro  fantastico  e  fecundo 
nimador  dos  Gregos  engenhosos, 
eificou  no  fabuloso  mundo 
O  Faunos  e  os  Satyros  selvosos  ; 
P''aqui  imaginou  deosas  dos  tronx:os , 
Dos  montes'5  P^'^d^s  ^  e  rochedos  broncos. 
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De  personagens  dignas  e  cordatas 
Na  viagem  se  fez  acompanhar, 
E  o  seguiam  Magot,  iWammone,  e  Patas  3^ 
Som  o  titulo  seu  manifestar; 
O  séquito  porém  que  o  rodeava 
O  conde  Bal;)UÍno  lhe  chamava. 

Vinha  de  Mindanao,  onde  reinava, 
Ì'oìs  dos  rnonqs  a  vasta  alluviào 
De  Sumatra,  de  Celebes,  de  Java 
11  Borneo,  d'elle  fez  justa  eleição 
Para  Slath^iider  de  sua  republica, 
Mas  náo  qu'ria  appar'cer  qual  fera  publica. 

Assim  ainda  hoje  os  potentados, 
Ou  seja  íuéra  graça  ,  ou  econo O} ia , 
Qíiando  passam  além  de  seus  estados, 
Occulíam  sua  regia  sob'ii^nia  ; 
Nem  i^m  sigmil  conservam  de  realeza. 
Ou  se  llie  dá  magestade  e  alteza. 

Mas  tendo-se  arrogado  um  poder  regia, 
E  absoluto  sobre  os  Babuinos, 
Foi  declarado  então  pelo  collegio 
Dos  theologos  seus ,  dos  seus  Rabinos , 
Que  er|i  taes  partes  tem  grande  predominio > 
Usurpador  legal  deste  dominio. 

Pois  pelas  suas  opiniões  brutaes 
Criam  ser  um  direito  a  usurpação  ; 
Prova,  que  em  toda  a  especie  de  animaci 
Consagra  ainda  o  crime  a  opinião  : 
Se  tens  a  opinião  em  teu  favor, 
Terás  scinpre  razão,  seja  em  que  for. 


Ma&  pelos  estrangeiros  publicistas' 
Era  por  um  sob'rano  espurio  tido, 
Faltando-lhe,  segundo  as  suas  vistas, 
Da  sobVania  o  ju>  reconhecido; 
E  em  quanto  contra  e  pró  se  disputava ^ 
Por  seu  direito  só  elle  reinava. 

Destes  doutores  pois  ás  objecções 
Um  Rabino  em  taes  cousas  dt'stro  e  apto  j 
Disse,  o  facto  trazer  taes  condigoes , 
E  cjue  O  jus  de  reinar  nasce  do  facto; 
Pois  o  jus  Insular  é  mui  diffrente 
Daquelle  que  professa  o  contiríeríte. 

Perto  da  corte  ao  Macaco  envia  ^ 
Como  pela  etiqueta  era  marcado , 
Um  mensageiro  ,  que  lhe  noticia  , 
Ter  o  Oiang-otang  alli  chegado 
Sob  o  nome  de  conde  Babuino, 
Para  o  trato  evitar  de  que  era  dino. 

I       Communicou  o  Mono  isto  á  rainha^ 
iíespondendo-lhe  pelo  portador, 
Que  na  corte  uma  franca  entrada  tinha 
O  respeitável  hospede  e  senhor; 
Que  o  respeito  maior  com  elle  haveria, 
Inda  occultando  a  réstia  sob'^rania. 

E  tendo  relações  de  parentella. 
Lhe  fez  um  mui  disiincto  acolhimento, 
E  uma  deputação  polida  e  bella 
Lhe  enviou  em  signal  de  acatamento; 
Mico  e  Mococo  era  o  digno  par. 
Que  foi  hospede  tal  felicitar. 


A  Pega  annurìcioii,  que  por  momentos 
Dev  ia  aquellc  conde  alli  chegar , 
E  que  da  regia  armada  os  movimentos 
Expressamente  vinha  observar. 
Sendo  erjtão  a  geral  questão  mais  forte 
Do  conde  Babuino  a  vinda  á  corte. 


yiM    DO  CANTO   PECIMO    NONO. 
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NOTA  AO  CANTO  DECIMO  NONO. 


[n)  Orang-otang  ,  animai  muito  similhante 
ao  homem ,  vulgarmente  assim  chamado  nas  ín- 
dias Orientaes  ;  na  Provincia  de  Congo  chama-se 
Pongo.  Bonzio,  Linneo,  Tulpio,  e  outros  Na- 
turalistas lhe  chamam  homem  selvagem,  homem 
nocturno,  satyro  Indiano,  macaco  sem  cauda, 
etc.  Acreditaram  já  os  Naturalistas,  que  o  O- 
rang-olang  das  índias  Orientaes  fosse  a  mesma 
cousa  que  o  Pongo  Affricauo  ;  mas  em  virtude 
de  reiteradas  observações  se  conheceu ,  e  hoje  é 
fora  de  toda  a  dúvida,  que  estes  formara  duas 
espécies  differentes,  das  quaes  a  Affricana  é  a 
maior,  e  pareceria  mais  conforme  áquelle  que 
aqui  se  descreve ,  se  o  Author  o  nâo  tivera  feito 
dopiinar  nas  Ilhas  de  Sunda, 


.(^ 
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US  ANIMAES  FALL  ANTES. 

CANTO    VIGÉSIMO. 

A  Marcha. 

Tt 

v_^  M  beHicoso  ardor ,  uma  ancia  ardente 
Já  a  corte  ♦quadrupede  agitava; 
Fera  avidez  de  sangue  impaciente 
De  cada  qual  nos  olhos  fulgiirava; 
E  pedem  o  combale  em  altas  vozes 
I  Os  guerreiros,  e  seus  chefes  ferozes. 

Chegoi'^'^entao  o  Gonde  Babuino 
D'innumeraveis  animaes  cercado , 

i  Que  tinham  ido  esp'rar  bruto  tao  dine; 

;  E  para  habitação  lhe  foi  marcado 
Um  bello  qtrarto,  que  communicava 
Co'as  salas,  onde  a  corte  se  ajuntava.. 

Pelo  Gastor,  á  pressa,  expressamente 
Foi  para  elle  o  quarto  construído, 
E  o  Macaco  foi  ver  mui  diligente 
Se  já  de  tudo  estava  fornecido  ; 
E  por  bilhetes,  a  varão  tao  serio 5 
A  corte  YÍ5Í{?ou ,.  ç  o  miniUerio. 

l 
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A  Leoa  lhe  mandou  um  presente 
Todo  dos  comestiveis  mais  prezados , 
Os  fructos  de  sabor  mais  excellente , 
Passas ,  herva  a  melhor ,  figos  passados  J 
E  fez  Mococo  e  Mico  despedir, 
Para  que  cuidem  só  em  o  servir^ 

Pertendeu-se  ale  mesmo,  que  a  regente 
Depondo  por  então  a  régia  c'rôa  , 
O  fosse  \isilar  occultamente, 
Sem  apparato  algum,  mesmo  em  pessoa; 
E  para  commandar,  da  régia  armada 
Lhe  offerlasse  uma  esplendida  brigadti. 

Mas  este  em  seus  propósitos  constante 
A  offerta  recusou  que  se  fazia. 
Havendo  entre  ambos  deste  tempo  em  diante 
Um  franco  proceder,  bella  harmonia, 
E  usavam  de  tao  grande  urbanidade, 
Que  indicava  entre  si  forte  amizade. 

Até  se  quiz  que  a  mais  terna  meiguice 
"Usassem,  e  um  af fa go  prazenteiro; 
Mas  affirmar^taes  cousas  é  tolice, 
Pois  alli  nâo  intervinha  um  terceiro; 
Mas  seja  como  for,  em  quanto  a  mim, 
Só  creio  cousas  taes  se  ás  veja  assim. 

Em  quanto  alli  se  a-chou  este  estrangeiro 
Sempre  pela  manha  ia  curioso 
Ver  manobrar  o  exercito  guerreiro , 
Tratando  com  os  chefes  attencioso 
Da  táctica,  e  fallando  do  valor, 
E  entre  os  outros  preferiada  o  Castor, 


f 
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À  toda  a  hora  o  siso  e  o  talento 
Do  conde  Babuino  se  louvava: 
O  conde  o  disse  l  . .  E'  d'elle  este  argumento  ! 
O  conde  Babuino  o  affirmava!  .  . 
Por  todos  sendo  o  engenho  admirada 
Do  hospede  de  longe  alli  chegado. 

Porque  razão  não  professa  o  conde 
(a)  Um  rabo?  Alguns  brutos  perguntaram: 
Em  verdade,  outro  coro  então  responde. 
Os  Babuinos  communs  sempre  os  usaram  5 
Porém  5  segundo  a  moda  mais  recente, 
Kos  condes  este  uso  é  indecente. 

Outros  diziam  :  Que  talento  arguto 
Não  tem  o  douto  conde  Babuino  ! 
Ah!  se  entre  nus  houvera  um  igual  bruto,' 
Quanto  fora  feliz  nosso  destino! 
E  a  guerra  de  que  tanto  mal  nos  vem  , 
Quando  a  fizera,  a  faria  beín'. 

Outro  affirmava  :  O  conde  Babuino 
Todos  os  brutos  bem  conhece  a  fundo; 
Não  ha  um  animal  mais  sábio  e  fino. 
Parece  feito  p'ra  reger  o  mundo; 
E  o  conde  Babuino  em  guisa  tal , 
Era  alli  sempre  o  théma  universal. 

Entre  as  bellas  quadrúpedes  gallanlcs 
Por  elle  se  accendeU  tal  cnthusiasfno  ^ 
Que  pareciam  terníssimas  amantes  ; 
NSo  se  ouvia  senão  fallar  com  pasmo 
po  esti*angeiro  lucido  e  famo:5o , 
Tão  amavçJ ,  genul,  eespivituoso. 
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O  que  nelle  ;,  porém ,  maia  lhe  agradava  ^ 
Digo  a  verdade  aqui ,  sem  zombaria , 
O  que?  Uns  tufos  eram  de  que  usava. 
Cujo  cabello  as  faces  lhe  annuvía, 
Oferecendo  um  robusto  e  fero  rosto, 
Para  as  fêmeas  brutaes  de  grande  gosto. 

Para  as  bellas  captar,  os  namorados 
O  uso  encantador  logo  adoptaram , 
E  os  rrioços  brutaes  affeminados 
Nos  focinhos  o  pêllo  accumulararn  ; 
Jí  esta  hioda  tao  chara ,  e  estimada , 
lira  zz  á  Orang-otang  zz  appellidada. 

Tempo  virá  . .  .  Mas  n^io,  é  já  chegado, 
Em  que  os  jovens  soTlícilos  alnantes, 
Com  um  forçoso  e  tenaz  cuidado 
jVíoslrám  o  hirsuto  pêllo  nos  semblantes, 
E  onde  foi  carne,  e  foi  pelle  outr^'ora, 
Como  em  Orang-otang:,  'h^  pièllo  agora. 

E  ao  bello  sexo, hoje,  e  ao  mundo  amante 
Talvez  nâo  possa  dar  prazer  e  gosto 
Algum  mahcebo,  se  urna  abundante 
Doze  de  pèilo  háoihe  eclipsa  o  rosto; 
Nada  de  pelle  já ,  pêllo  é  melhor 
Para  desaffiar  ardente  amor. 

Aproximai  por  tanto  o  mais  possível 
O  humano  do  brutal  pelludo  aspeito, 
Segundo  felízhnente  é  presumível; 
E  talvfz  chegue  a  um  gráo,  sendo  assim  feito  ^ 
Ou  a  um  excesso  tal ,  que  por  boa  conta, 
Apenas  do  naviz^se  enxergue  a  ponta. 
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Nem  então  o  incómmodo  rubor , 
Ou  signal  de  prazer,  ou  de  desgosto, 
Ou  morbida  afílicçáo,  pungente  dor, 
Denuncj^rá  jamais  sincero  o  rosto; 
E  indiff  rentes  ao  calor  e  ao  gêllo 
Sereis  sempre,  o  satellites  do  pôilo. 

Com  essas  partes,  a  que  deu  natura 
Pelloso  manto,  e  áspera  apparencia , 
Fareis  então  bellissima  figura; 
E  só  á  luz  talyez  mostre  í^  impudência 
Os  sities  que  de  pêllo  são  providos , 
E  os  mai^  se  usem  cobertos  e  escondidos. 

Debalde  bradará  zòilo  mordaz 
Que  esta  moda  vandalica  offuscára 
Bello  aspeito,  expressão,  e  cor  vivaz, 
Que  o  rosto  humano  outr'ora  apresentara; 
Como  em  bello  jardim  rude  invasor 
O  mato  substitue  ao  fructo  e  á  flor. 

Em  vão  assimilhar-te  aos  Lestrigocs 
Ha  de  o  insulso  censor  de  modas  taes , 
Aos  Holtentotes,  e  aos  Palagões, 
E  a  toda  a  multidão  de  Canuibaes; 
Diga  embora  ji  que  arreme4ar  procura 
Urso  e  Porco  essa  vossa  atra  figura. 

Rainha  potentissima  do  mundo. 
Que  multidão  de  escravos  nao  arrastas! 
Do  teu  imaginar  fértil ,  fecundo  , 
Que  abysmo  não  provém  de  idóas  vastas  ! 
Potentissima  moda?  a  ti  o  bom  senso. 
■  Se  protra  humilde  ^c  te  offcrla  incenso. 
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Tu  só,  podes  obrar  raros  portentos, 
Dar  ura  lustre,  e  até  nobilitar 
De  natura  o  refugo,  e  os  escreraentos , 
J?  com  elies  teu  «équito  brindar, 
Desterrando  coni  gosto  estranho  e  insano 
O  ultimo  signal  do  aspecto  humario. 

Nymfas,  do  pello  acérrimas  amigas, 
Que,  com  tacto  exquisito  e  gosto  egregio, 
A^s  práticas  quadrúpedes  antiga» 
Soubeste  dar  devido  privilegio. 
Eu  vos  louvo ,  se  da  moderna  raça 
De  Oraqg-otudgos  preferis  a  graça. 

O  enthusiasmo  por  tao  douto  animal 
A  vaidade  offerideu  dos  cortezâos  , 
K  mais  inda ,  corno  era  natural , 
Ts^a  Rapoza  excitou  ciúmes  vãos  ; 
jí  desde  então  ella  operou  de  sorte, 
Que  partisse  tal  hospede  da  corte. 

No  entanto  os  commissarios  mais  activos 
Immensos  mantimentos  coadunavam  j 
K  faziam  os  mais  preparativos. 
Pois  o  inim^Vo  surprehender  tentavam; 
!E  com  firme  valor,  e  fma  manha 
»Se  quiz  abrir  a  próxima  campanha. 

E  logo  ás  tropas  da  real  armada , 
E  a  toda  a  bruta  mtiltidâo  ingente, 
Uma  proclamação  foi  publicada. 
Dizendo  qvíe  a  seus  chefes  promptamente 
Se  deviam  unir,  e  alli  esperar 
p  primeiro  signal  para  marchar. 


539 

Dispostoci  lido  assim  para  a  partida, 
Sobre  um  outeiro  do  hervoso  prado  ^ 
E  com  mui  festival  pompa  luzida, 
Um  palanque  real  foi  elevado, 
Em  que  á  rainha,  ao  romper  do  dia, 
Da  corte  foi  sentar-se  em  companhia. 

As  feras  mais  formosas  e  mais  dinas 
Nos  degráos  do  palanque  se  assentavam , 
Zibelinas,  Arminhos,  Gocalinas ,   (6) 
E  o  pellame  lúcido  mostravam  , 
Com  que  as  damas  e  seus  ternos  amante» 
Inda  hoje  se  apresentam  mais  brilhantes. 

Do  palaqque  real  pouco  affastado , 
E  á  esquerda,  sobre  um  palco  teve  assento 
O  Orang-otang  com  o  seu  estado 
Para  observar  da  armada  o  movimento; 
A  rainha,  sorrindo-se,  o  saudou. 
Ao  que  elle,  agradecendo,  se  inclinou. 

Então  se  move  o  exercito  brutal, 
E  ante  elle  vai  por  ordem  desfilando 
Das  aves  a  caterva  principal  : 
Ella  vai  junto  á  terra  esvoaçando. 
Fórma  a  vanguarda,  que  um  enorme  Aç-^i'? 
Dirige  entre  grandissimo  fragor. 

Um  grande  grupo  de  aves  se  formou , 
Nas  próprias  azas-indo  equilibrado, 
E  isto  um  grande  eclipse  occasionou  , 
Pois  que  formava  um  docel  cerrado , 
Que  dos  raios  que  o  sol  ardente  envi^ 
Ifoda  a  brutal  armada  defendia. 


A'  sombr^  desta  nuvem  tpagestosa^ 
E  cm  ordem  militar  brava  avançava 
A  ali  uv  ião  quadrupede  fa  mesa  ^ 
Que  o  leonino  exercito  formava  : 
E  a  espeetac'lo  tão  bejlo  e  expressivo 
Soltava  a  multidão  brado  festivo. 

Vinha  o  Lobo  Cerval,  que  conduzia 
Para  explorar,  grão  chusma  de  animaes. 
Que  o  inimigo  cautellosa  espia , 
K  di»30  dava  conta  aos  generaes; 
li  viam  só  com  os  olhos  laes  vedetas , 
O  c|ue  nós  vemos  só  com  boas  lunetas. 

A  este  se  seguja  o  Leopardo, 
Mandando  irregular  tropa  ligeira, 
Que  sob  o  capitão  destp  e  galhardo 
Os  trens  do  inimigo  envolve  arteira; 
.R  entre  os  guerreiros  seijs  vários  trazia, 
Que  hão  com  elle  i^ma  extrema  analogia. 

Vinha  oOceloto,   (c)  e  o  montez  Servai,  (d) 
E  o  Carcaju  também,  dito  (Jlulão,  (e) 
"De  um  instincio  voraz,  propenso  ao  mal; 
O  arabe  Caracal ,   (/)  que  do  Leaío 
Ainda  hoje  se  tem  qual  pro visor, 
JL  que  então  era  seu  monteiro-mor. 

Desta  ampla  e  indomável  gerarchia  , 
Pela  fjgura,  p.elo  manto  vario, 
(.'om  í!ma  especie  a  outra  se  parecia, 
E  mesmo  pêlo  instincto  sanguinario: 
A  Tigre  parte  delia  havia  seguido, 
E  tinha-sc  a  Paalera  a  outra  unido,  (g) 
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Deviam  estíís  ser  distribuídos 
"Nos  pontos  mais  expostos  e  avançados, 
Pois  que  ávidos  de  prezas  e  atrevidos, 
E  em  grau  suro  mo  ao  saque  acostumados 
Destros  na  escaramuça  e  pos  assaltos, 
Se  ajuntam  e  debandam  em  dois  saltos. 

Seguia-s€  a  Girafa  sobranceira, 
E  de  Camellos  e  de  Dromedários 
Se  compunha  a  Hipocefala  fileira, 
E  de  outros  corpulentos  brutoj'  vários, 
Bem  corno  inda  hoje  os  mais  altos  guerreiros 
Marcham  na  frente  como  granadeiros. 

Com  fnros  olhos,  e  cam  gesto  horrendo 
A  formidável  Hyena  então  marchava  ; 
O  vêl-a  só  incute  horror  tremendo, 
E  o  que  ha  d,e  mais  cruel  com  ella  estava: 
Quem  narrar,  pode  os  actos  crus  e  atrozes, 
Que  fazem  ^stes  brutos  tão  ferozes? 

D'HudsQji  o  negro  Lobo  alli  se  achava, 
E  o  Urso  também  de  negro  póllo, 
IV ao  o  que  a  terra  ou  mar  dúbio  habitava, 
Mas  o  que  da  Syberia  erra  no  gêllo  ; 
E  outra  tropa  igual  se  lhe  associa, 
D 'igual  ferocidade  e  galhardia. 

Como  supremo  chefe  era  a  Pantera, 
Que  depois  se  sejruía,  e  commandava 
Pasmosa  multidão  horrenda  e  fera, 
Que  um  terror  vehementissimo  inspirava: 
De  dentes,  unhas,  cornos   bem  armadas 
Feras,  quem  sabe  lá  de  onde  chegadas. 


Umas  marchas  tangendo  estravagantes 
Vinha  er^tâo  musical  alluviao, 
E  logo  os  Camaristas  e  Ajudantes 
Se  seguiam  com  o  principe  Leão, 
E  o  Bufalo  e  Cavallo,  e  os  acompanha 
Magnifica  equipagem  de  campanha. 

Sua  garra  movendo  gentilmente. 
Marchando  o  iml)ecil  regio  guerreiro, 
i\o  hospede  o  mostrou  a  mâi  regente , 
E  fixando  este  logo  o 'estrangeiro , 
Como  usam  os  Macacos,  por  tontice 
Lhe  fez  urna  ridícula  momice. 

Irou-se  o  Orang-otang  á  indiscrição. 
Pois  julgava  nao  a  ter  suscitado; 
Mas  o  Mico  aíFfirmou  ser  do  Leão 
Aqueile  um  vicio  assas  inveterado; 
E  o  teimoso  rei  co'  a  mesma  graça , 
Prosegue  em  irrital-o,  e  avante  passa. 

Quando  passou  da  Leoa  em  frente. 
Lhe  fez  uma  mui  brusca  inclinação, 
Alostrando-lhe  o  exercito  valente, 
E  depois  torna  á  mofa  e  á  irrisão, 
E  com  tregeilos  mil,  sem  tino  ou  siso, 
Vai  progredindo,. e  termina  em  riso. 

A  tal  porte,  dè  um  rei  indecoroso, 
O  Bufalo  conler-se  nâo  podia; 
Já  bramia  indignado,  e  assas  raivoso 
Os  cornos  bruscamente  sacudia; 
Bufa  o  Cavallo,  e  ao  principe  insensato 
Impelle  a  proseguir  com  mais  recalo. 
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Sentada  er^j  aeu  palanque  m-agesloso, 
iPrazenleirá  a  Leòa  inda  se  achava, 
M as  coni  aspe i lo  g r a v e  è  d ecoroso  , 
E  risonha  oj^tao  alleala  olhava, 
Perlendéndo  encobrir  o  acto  avìllatite, 
K  o  decoro  salvar  do  regio  infante. 

'  O  Conselho  de  guerra  então  ^se.  via 
•Com  os  conselheiros  e  os  secretários , 
K  a  turba  da  brutal  Chancellaria  ; 
E  o  Rinoceronte,  cnlre  outros  vários, 
Qual  capilâo  Cubria  a  rectaguarda, 
K  co'  a  sua  tropa  tinha  a  armada  em  guarda. 

Outros  brutos  Insignes  por  grandeza, 
E  outros  Rinocerontes  e  Licorne>, 
Não  vistos  hoje  era  toda  a  redondeza, 
Vinham  com  toda  a  casta  de  Unicornes; 
E  sob  o  Urso  e  p  Bode  uma  cohorto 
De  gastadores  vinha  extensa  e  forte. 

Seguiam-se  depois  os  bagageiros, 
E  as  fêmeas  sem  vergonha,  ímpias,  e  ladras, 
As  vivandeiras,  e  os  trapaceiros. 
Trem  usual  das  bellicas  esquadras; 
Chusma  immensa,  que  subilo  sé  espalha, 
E  foge  setnpre  em  dia  de  batalha. 

Depois,  de  vermes,  mui  confuso  e  denso 
Seguia-se  um  enorme  turbilhão. 
Com  seu  contínuo  susurrar  intenso; 
Comei  na  quente  e  húmida  estação 
Se  levanta  em  liígòa  Americana 
DM/isec,io3  insoffriveis  copia  insana. 


Havendo  a  regia  armada  desfilado, 
Com  chefes  è  bagagens ,  mui  pomposa  y 
j\chava-?e  o  jantar  já  preparado  ; 
E  o  Jumento,  e  o  Tquro,  c  a  Raposa, 
E  as  damas  co'  a  Leoa  prom piamente 
Correram  a  applicar-lhe  o  ávido  dente. 

Attenta  fez  a  Leoa  convidar 
O  Orang-otang,  que  o  jantar  regeita^ 
Por  solita  etiqueta  do  logar; 
Mas  finalmente  o  cx)nvilc  acceíta, 
E  ella  com  surriso  prazenteiro, 
Quando  bebe,  saúda  o  forasteiro. 

As  commensaes  amáveis  e  ardilosas 
A  quem  o  aspeito  seu  não  desagrada  y 
Lhe  lançam  vistas  ternas  e  amorosas, 
E  isto  á  maioria  nâo  agrada  ; 
E  a  Zorra,  que  o  tratava  com  respeito^ 
Já  o  olha  sinistra  e  com  despeito. 

D'isto  o  Conde  nao  cura ,  e  por  ventura 
Ficando  junto  á  Zebra  alli  sentado, 
Aitento  a  oliia  ,  vezes  mil  procura 
Suii  pala  pi:íar  enamorado; 
Ella  surrindò,  inda  que  com  decência  > 
Dá  taciíos  sígnaes  de  connivencia. 

O  namoro  foi  logo  percebido 
N aquella  tao  brilhante  companhia, 
Que  fez  d'elle  uma  culpa  em  grau  subido, 
Pois  da  rainha  o  gosto  conh(ícia  ; 
Porém  ,  o  Orang-olang  o  observa  em  breve, 
Faz  á  Zebra  signal  ^  e  &e  conteve. 


r     Permitta-se-me  aqui  o  recordar, 
Que  a  córte  então  fazia  amarga  crítica 
A-  Zebra,  por  leviana  em  namorar, 
Affirmando,  que  o  Gato  por  politica, 
E  o  Touro  fX)r  inclinação  vaidosa. 
Com  ella  tinham  prática  amorosa. 

Por  isso  os  animaes  maliciosos 
Sobre  suppostos  taes ,  sobre  taes  dados , 
Concluíram  5  que  estes  gestos  amorosos 
Eram  mútuos  signaes  convencionados 
I  Para  coUoquios  e  divertimentos 
i  Em  mais  livres  e  commodos  momentos, 

A  proposito  tal  se  lê  e  admira 
Nas  chronicas  brutaes  escandalosas, 
Que  a  Zebra  o  estrangeiro  admittíra 
A  secretas  funções  mysteriosas  , 
E  que  chamando  o  Gato  a  seu  partido , 
Inda  o  tinha  lambem  admittidò. 

Mas  bem  que  isto  então  fosse  asseverado; 
E'  difíicil  provar-se ,  especialmente 
Havendo  dez  mil  séculos  passado  : 
Não  ha  base  segura,  e  aulhor  prudente 
Suspende  o  seu  juizo  em  caso  ignoto: 
Por  isto  Seguirei  o  vosso  voto, 

A  turba  cortezâ  e  palaciana 
A'  meza  immensos  brindes  entoou 
A'  saúde  do  rei ,  e  da  sob^'rana, 
E  mil  deidades  brutas  invocou , 
Pílra  que  a  todo  o  exercito  leonino 
Deparassem  um  prospero  destino. 
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o  Mocho  então  da  estancia  pedregosa, 
Onde  longe  dos  réprobos  vivia , 
Descendo  pela  rocha  erma  escabrosa , 
Gravemente  os  aduncos  pés  movia, 
E  ante  a  rainha,  aquém  fixa  attento, 
D'est'arte  falla" com  pausado  accento  : 

Em  firme  base  teus  fiéis  guerreiros 
Teu  solio  Vão  c'^locar,   (em  mim  te  fuv) 
O  orgulho  abaterão  dos  traiçoeiros; 
O  alto  favor' do  Grão  Cucu  os  guia 
Por  um  recto  caminho  á  mjr  Victoria, 
E  os  ha  de  circumdar  de  eterna  gloria. 

De  fogo  as  azaí?  desdobrando  então, 
O  irado  Passalo,  o  guerreiro  aéreo, 
Virá  por  entre  6  faio  d  o  trovão, 
E  c' o  terrível  seu  bico  funéreo, 
Destruindo  os  rebeldes ,  ha  de.cls^^^yas  ,, 
Altas  vinganças  eoáduíiar  ás^íuasJ  ' 

Ma%  se  o  omnipotente  alto  favor     

Para  ti  sollicítas  permanente  J 

Teu  gen<^roso  e  ínclito  pendor  , 

Sempre  exercita  piedosamente 

Sobre  a  estirpe  Cucuista;  e  has  de  blindar 

Os  sacros  Mocho^erii  particular. 

Públicos  já  dos  Ceos  altos  arcanos , 
O  Pássaro  partiu  com  grão  decência  , 
E  a  Leoa  enlao  e  os  palacianos 
Lhes  fizeram  profunda  reverencia  , 
Contentes  todos  dos  ditosos  fados 
Pelo  seu  sacro  bico  rcvellados.     * 


E  logo  (e  tanto  póde  ousar  indigna 
Urna  penna  venal  e  adulatoria?) 
Houve  escriptor,  que  com  penna  maligna, 
Escreveu ,   publicou  fastosa  historia 
Das  campanhas  do  rei  Leào  segundo,  .1 

Como  se  houvera  já  vencido  o  mundo  ! 

Outros  as  anecdotas  compillaram  , 
Fazendo-lhe  apostillas  e  commentos, 
E  seu  aspecto  natural  mudaram  ; 
E  as  loucuras  reaes  e  atrevimentos, 
Contra  a  verdade,  que  a  seus  fins  torceram  j 
Em  doutos  afforismos  converteram. 

Até  quando  esses  todos ^  cuja  voz 
Devia  ser  o  prgao  da  verdade , 
Ao  potente,  que  estupido  e  feroz 
O  mérito  espesinha  e  a  equidade, 
Tributarão  servil  encomio  injusto, 
Que  desdenham  prestar  ao  sábio  e  ao  justo? 

Que  scena  ao  pensador  se  não  offrecel 
Domina  a  estupidez  ou  tyrannia, 
E  tudo  calla ,  soffre ,  e  adormece  ; 
E  quem  a  voz  ou  pe.nna  oppor  podia,      :   .íj   sj:/  > 
Defrauda  a  espect^tiva  universal,  ííjoM  o  A 

Não  pugna  pelo  bem ,  e  louva  o  mal. 

Se  quçm  rege  os  estados  só  medita 
No  geral  bem,  e  a  junto  de  si  chama  K 

A  companhia  da  virtude  invicta, 
Bem  mesquinho  louvor  lhe  outhorga  a  fanjaç 
Mas  se  se  ha  a  louvar  estrago  e  morte, 
l)os. cantores  a  voz  é  prompta  e  forte. 


Porque  nâo  molham  pois  a  yeííai  pluma' 
Das  victiinas  n'osse  sangue  innocente, 
Que  ainda  sáe  das  f  ridas  y  inda  fuma  , 
Para  o  orgulho  saciar  de  atroz  potente, 
E  o  odio  espalhar  nos  corações 
Dq  tao  acei^bo  mal  contra  os  mandões  ! 

No  entanto  accusações  varias,  diversas,^ 
Se  haviam  contra  o  hospede  espalhado  , 
Que  em  verdade  eram  dúbias  e  preversasj 
E  não  se  tinham  mais  verificado  ; 
Segundo  eu  creio  ,   por  inveja  odiosa  ^ 
Peio  Mocho  inventadas  e  Raposa. 

Pois  os  brutos,  que^a  inveja  assas  móVia  j- 
Vendo  que  a  soberana  co'  esti^angeifo      "■■  *     ' 
Usava  distincçôes  e  cortezia  ,  'aeJoq.o 

E  não  podendo  olhal-o  sobranceiro , 
A  tramar  começaram  e  a  itrdir 
Paia  em  breve  o  fazer  d'alli  partir. 

Espalhavam,  que  o  conde  Babuino" 
Seduzir  o  Castor  tinha  tentado 
A  deixar  o  serviço  leonino,  ^  víhíj 

(3onduzil-o  intentando  ao  seu  estado  ;         rn^  iT- 
E  o  Mocho  asseverou,  em  certo  dia, 
Que  o  hospede  no  Grão  Cucu  não  cria  ; 

Que  estúpidos  o  herege  havia  chamado 
Aos  que  criam  nos  milagres  fa?".,osos. 
Que  03  sacros  Mochos  tinham  operado, 
Do  Corvo  rindo,  e  oráculos  piedosos; 
E  que  a  licresía  no  focinho  im mundo, 
Bem  U^c  enxergava  j  quem  c<)n-bece  o  mundor- 
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Todos  igtiaes  aos  seus  muito  estranhavam 
t)efeitos  não  haver  o  hospede  brioso, 
JE  para  fallar  claro,  censuravam 
Não  ser  louco,  oU  hypocrita,  ou  manhoso; 
Porque ,  dfe  cada  qual  o  pensar  vario 
Todo  o  sentir  condêmria  ao  seu  contrario. 

Disseram  mais  que  Ò  conde  Babuind 
Com  actos  desHonestos  se  mostrara 
1^ i  meza  ínui  lascivo  e  libertino, 
L  que  a  Zebra  por  vezes  apalpara; 
Que  sem  respeito,  algum,  este  impudente, 
Taxava  o  rei  de  estúpido  è  demente. 

E  fizeram  coth  que  a  mesma  sob' rana 
Contra  o  Conde  a  final  se  exacerbasse, 
E  ao  Gato  ordenou  com  manha  insana. 
Que  a  ausentar-se  d'alli  o  aconselhasse  ; 
O  Gato,  quô  é  famoso  em  simular. 
Foi  logo  esta  incumbência  executar. 

Ao  Orarig-otaríg  diz,  que  os  tempos  críticos,' 
As  circumstancias ,  e  perturbações. 
Os  pessoaes  int'^resses,  e  os  políticos  ^ 
E  outras  militas  gravissimas  razoes, 
Embargavam  com  elle  usar-se  mais 
A.  attenção  que  se  deve  a  seus  iguaès. 

Que,  além  de  que,  a  sua  permanência 
Gerar  qualquer  suspeita  poderia 
Em  alguma  sofìstica  potencia  . . . 
Não  se  adràira  o  Conde,  ou  agonia; 
E  diz:  Percebo  assas,  qu'reis-me  ver  fora? 
Pois  bem,  vou  j4  cuidar  em  ir-me  embora. 
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Nq  outro  dia,  logo  á  luz  matutina^ 
Sem  despedir-se,  çorii  os  seus  amigos^ 
Deixou  o  Conde  a  corte  leonina; 
É  depois  destes  tempos  lâo  antigos  ^ 
De  Baver  visto  jáiiiais  não  me  rçcordOf 
Leão  e  Qrang-ot^ng  ^nd^r  de  acor4o» 

,     Ha  via  n)  os  políticos  pensado , 
Que  a  propor  sua  filÍia  ao  rei  Le^ío 
A'  corte  o  Orang-otang  havia  chegado  j 
As  famílias  reaes  pondo  em  uriiãp; 
E  bem  que  elle  era  Içucp  e  impqtexitej 
O  con\racto  tí^ria  expediente. 

Criam  j  que,  cq^  a  loucura  ç  epVa  depaeijçíft 
Sabiamente  elle  devia  reinar , 
E  que  mesmo  a  despeito  da  impotência, 
Copiosa  successâo  podia  deixar  ; 
Mas  do  Conde  a  partida  inesperads^ 
Estes  projectos  converteu  ein  nada? 

Mais  que  os  outros,  de  o  ver  de^apppir'cor^ 
A  liaposa  íolgou ,  pois  quern  govçJii?^^ 
Qualidades  iguaes.  pode  spffrer, 
È  inda  uma  certa  preferencia  ex^erijia  ,• 
Mas  se  de  avantajar-se  acha  log^^-r, 
!Não  quer  rival  d'espjirito  aturar.    ; 

Por  f sta  gausp,^,  ,sç^, 9  favorj  r^al 
Na  corteo  Burro  pjenameutje  gosa^ 
O  Macho,  ou  outro  bruto  material j 
Isto  nâo  pungç!.  P  orgulho  da  B.^ppsa  ; 
Ella  os  dtíspre^a  ;  mas  o  estraiigeiro 
Per tç^Pia  ^.  Ipgs^í  Víkm-  èçhmU^^U^r 
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Nò  entanto  o  Elefante,  a  Tigre,  o  Câo  ^ 
Que  eram  chefes  entre  os  adversários , 
Os  meios  tqdos  punham  em  acção, 
Que  para  a  guerra  julgam  necessários; 
E  já  se  premuniam  muito  aqtivos 
Contra  aquelles  geraes  preparativos. 

Tinha-^ejá  unido  aos  descontentes 
De  brutos  singular  cópia  abundante , 
Amigos,  e  sequazes,  e  adherentes 
Do  mesmo  Qâo,  da  Tigre,  e  do  Elefante j 
Vindos  d'a^lém  dos  montes,  d'além  mares  ^ 
Que  aos  realistas  darão  cruéis  pezares. 

Bem  qpe  9  como  se  disse ,  a  Tigre  então 
Houvesse  ás  sua»  ordens  toda  a  armada  , 
Fez  de  certos  guerreiros  selecção 
Para  sua  particular  brigada  ; 
Feras  to^as  cruéis ,  todas  horrendas , 
Com  quem  ea  não  qui?era  haver  contendas» 

Distinguem  estes  feros  combatentes , 
Quando  das  brenhas  saem  precipitados, 
Ou  marcham  para  o  campo  impacientes. 
Garupa  alta-,  e  bigodes  dilatados; 
De^t^'  caterva  á  testa  a  Tigre  vem  , 
Trazendo  ao  lado  o  Hipelafo  também. 

Com  tal  tropa  no  campo  entra  exultante  ^ 
O  centro  reservando-se  da  armada  ; 
Defende  a  rectaguarda  o  Elefante 
Com  turba  gigantesca  e  reforçada , 
Cuja  raça  é  ignota,  extincta,  ou  rara, 
E  O  Tapiro,  e  o  M^mmu^  e  o  Capibara r 
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Com  o  Tapiro  havia  o  Elefante 
C(;ntraído  uma  amizade  tão  lhana  , 
Tão  forte  sympathia,  tao  constante^ 
Que  a  amizade  Grega  e  a  Troiana, 
De  Acate,  Orestes,  Pilades ,  e  Eneas, 
Apenas  d'ella  dá  fracas  idéas. 

Quando  entre  si  caricias  praticavam  ^ 
Um  certo  não  sei  que  se  di^^sata, 
Uma  ternura  tal  manifestavam  ^ 
Que  a  todos  com  razão  maravilhava: 
8e  tal  vira  Virgilio,  eu  sou  de  aviso , 
IVão  fizera  menção  d'Eurialo  e  Niso. 

Quantos,  porém,  estudam  a  natura ^ 
8ào  de  opinião  que  não  obstante 
A  sua  colossal  vasta  figura, 
W  bruto  espirituoso  o  Elefante  ; 
3^om  senso  e  engenho  fmo  elles  lhe  dão , 
E  fazem  do  Tapiro  um  mat''rialão. 

Digam-rae  agora,  que  d'analogia 
De  sentimentos,  e  de  idealidade, 
3lecíproca  tendência  e  sympathia, 
8e  ferma  o  que  chamamos  amizade: 
Todo  o  discurso  é  bom,  quanto  ao  abstracto ^ 
j\las  quando  um  facto  ha,  estou  pelo  facto. 

Da  táctica  e  dos  acampamentos  j 
De  toda  a  architectura  militar. 
Das  trincheiras  ,  e  dos  alojamentos 
A  direcção  ao  Cao  se  fez  tomar; 
Poii>  foi  pela  assemblea  dos  guerreiros 
Eleito  .ge^erí^l  dç>s  engenheiros, 
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Por  seu  gratìde  saber  e  discrição 
Devia  ser  da  guerra  dirigida 
A  parte  de  maior  consid' ração; 
Por  isso  foi  de  feras  escolhida 
A  porção  mais  solerte  e  intelligente, 
E  em  matérias  taes  muito  experiente. 

O  general  quadrupede  reuniu 
A'^quella  tropa  sapiente  e  brava 
Os  Cães  que  a  seu  partido  adquiriu  , 
Pois  quaes  parentes  seus  sempre  os  olhaVfi  ; 
E  por  tão  apertada  affinidade 
Certa  affeição  lhe  tinha  e  amizade. 

A  dois  d'elles  creou  seus  ajudantes  , 
Descendentes  de  um  de  raça  fina , 
Que  fora  guardador  de  gado  antes, 
E  princípio  da  geração  canina, 
Como  conhece  o  que  douto  e  instruído, 
Sua  genealogia  ha  visto ,  e  lido. 

De  reptis  turba  immensa  conduz  já. 
De  gigantesca  mole,  e  d^ussea  escama, 
O  enorme  Bujo,  Cacadoro  ,  ou  Boa, 
Que  das  Serpes  imperador  se  chama  (/i)  ; 
Porém  este  só  tinha  o  nome  então , 
Pois  das  Serpes  o  rei  era  o  Dragão. 

Do  Orenoque  alli  tinha  chegado , 
Porém  ignoro  a  via  que  seguiu  ; 
Sei  só  que  a  seu  tamanho  desmarcado 
Jamais  um  outro  igual  bruto  se  viu  , 
Que,  com  seu  movimento  tortuoso 
Abrange  colossal  campo  espaçoso» 
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Atras  d'elle  serpêa  ousadamente 
Com  progressivo  e  curvo  movimento 
De  hórridas  Serpes  multidão  ingente, 
Augurando  um  por-vir  sanguinolento  ; 
Vem  o  Anidre  e  o  Cenerò ,  [i)  e  a  raça  obscura  j- 
Varia  de  aaneis,  de  cor ,  e  de  figura,  {k) 

Terrível  sobre  todas  e  empestada^ 
Vem  a  Naia  (/)  cruel  e  venenosa , 
E  sua  cabeça  eleva  coroada; 

De  Viboras  conduz  tropa  furiosa ,  '% 

E  de  A'spidesj  que  vem  f  rindo  os  ouvidos         ^ 
De  suas  caudas  c^os  hórridos  sonidos. 

Annuncia  de  longe  o  Boaehira 
Um  som  de  campainha  estrepitoso ^ 
E  o  fetido  vapor  que  atro  respira 
Converte  o  ar  salubre  em  venenoso; 
E  outras  Serpes  vem  extraordinárias 
Com  três  cabeças  j  e  com  cauda»  varias. 

Todos  na  Tigre  audaz  hão  confiança  , 
Pois  conduz  o  exercito  feroz  ; 
Elia  com  summo  ardpr  raivosa  avança  ; 
E  de  um  tal  general  attenta;  á  voz^ 
Com  esperança  marcha  hexn  fundada 
Toda  a  quadrupede  e  reptil  armada. 

Não  faltaram  áquellcs  combatentes 
De  mantimentos  os,  devoradores  y 
Cornmissarios  ladrões,  e  insolentes ^ 
E  loda  a  multidão  de  salteadores , 
Que  as  tropas  ^empre  em  taes  occas-ioes 
Acompanham  por  óptimas  razt3e5.  . 
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Além  deste^'malvada  e  vii  brigada, 
A'  rapina,  ao  saque,  ao  roubo  ^f feita , 
Já  se  tinha  espalhado  efn  toda  a  armada 
Uma  licença  e  corrupção  perfeita; 
E  réos  de  taes  excessos  se  tornavam 
Mesmo  os  chèrfès  que  tropas  còmniàndavam. 

Não  só  funesta  foi  aos  inimigos 
Uma  licetiça  tal  e  corrupção, 
Mas  inda  aos  alliàdos  e  aos  amigos  : 
Liberdade  não  v etti  da  insurreição; 
Ella  protnove  só  a  iniquidade, 
Ou  um  aborto  dito  liberdade. 

Mas  que  admira  qué  liiddi'èm  tráfirnntes. 
Onde  a  força  sem  jús  erhp'o'l^a  o  mando? 
E  que  os  monopolistas  revoltantes, 
Em  tráfico  venal  commerciando  , 
Da  licença,  e  desordem  ,  e  delieto 
Tirem  proveito  tio  commurfi  CõTífíícto? 

Que  admira,  se  onde  hã*o  àmpio  dom  in  ia 
Desenfreados  vícios  e  paixões, 
A  violência  audaz,  e  ò  assassinio, 
Reine  a  má  fé,  a  fraude',' e  as  extorsões, 
E  que  do  geral  mal,  que  affecta  ò,  estado , 
Se  gere  e  reproduza  o  mal  prrvádo? 

A  guerra  é  como  as  fdftes  tèníifxeslítUes , 
Arrastando  cruel  no  curso  seii       '    " 
As  mais  baixas  e  vis  ifiiquídados  ; 
Bem  como  o  nono  ceo  de  Ptolomeu 
Com  suas  fortes  rotações  primarias 
Faz  mover  as  esferas  secundarias.         • 
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Marchava  já  a  chusma  bellicosa  y 
Tendo  o  cuidadp  de  se  collocar 
Sempre  na  posição  mais  vantajosa  ^ 
Que  se  via  no  próximo  logar , 
Junto  a  um  rio,  n'um  bosque,  ou  em  um  prado  j 
Ou  por  detraz  de  um  monte  ermo  e  elevado. 

Daquellas  marciaes  disposições 
Já  disse,  que  houve  o  Ca^o  a  alta  incumbência j^::| 
Pois  tinha  para  isso  mil  razôqs  ;  im 

JL  elle  com  tanto  eqgenho  e  intelUgencia  I 

Ts'ellas  se  houve,  que  os  CJesares  apenas  " 

Poderiam  vencel-o,  ou  os  Turenas. 

E  da  sciencia  militar  a  parte, 
^^ue  castrametaçâo  hoje  se  chamei 
"No  officio  áestructífero  de  IVI  arte. 
Que  aos  grandes  capitães  (leu  tanta  fam^;^ 
E  tanto  lustre  e  gloria  lhes  obteve, 
Keste  engenhoso  Cao  origem  teve.  ' 

Perdão,  o  capitães,  e  heroes  famosos j 
Já  da  moderna,  já  d'antiga  historia, 
Que  com  talentos  vastos,  luminosos, 
Trouxesleis  junto  a  vós  preza  a  Victoria^    . 
Eu  não  creio  offender  vosso  brasalo  5 
Se  por  original  vos  dqu  uni  Cão. 

Perdão,  que  se:  a  grande  arte  bellicpsa, 
Tem  obtido  esplendor,  a  vós  o  deve  ; 
E  se  a  tal  perfeição  chegou  ditpsa , 
De  vós,  grandes  campeões,  o  impulso  obteve^ 
Sabem-no  os  vivos,  sabem-no  os  finados  j 
Jamais  de  gloria  tal  sereis  privados.  ^ 
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E  se  alguém  se  irritai  3  peço  me  diga 
Se  qualq^uer  desprezaria  aprender 
A  previdência  da  sagaz  Formiga , 
Ou  igual  ao  Castor  engenho  haver? 
Não  seria,  imitar,  cousa  pasmosa, 
A  Abelha  sempre  astuta  e  engenhosa? 

Ah  !  de  quantos  misteres  proveitosos , 
Filhos  de  um  longo  meditar  profundo, 
De  que  os  homens  estão  vangloriosos, 
E  que  de  tanto  uso  são  no  mundo. 
Sábios ,  e  destros ,  e  conhecedores , 
Não  foram  brutos  principaes  authores  ! 

Pois  se  isto  assim  não  fora ,  acreditaes , 
Que  eu,  havendo  uma  certa  presumpção, 
Como  usualmente  tem  todos  os  mais. 
Para  fallar  com  toda  a  exactidão , 
Dos  ani^naes  narrar  quizesse  a  crítica. 
Historia  filosofico-politica? 

Colocaram  do  inimigo  á  descoberta 
Nos  avançados  postos  prompta  e  lesta, 
Ágil  tropa,  que  sempre  estava  á  lerta^ 
E  vigilante  havia  o  Alce  á  testa. 
Bruto  no  curso  rápido  adestrado, 
E  de  ramosos  cornos  adornado. 

Por  natura  fortissima  e  por  arte 
Ficava-lhe  detraz  monte  eminente, 
Tendo  charcos,  lagoas  de  uma  parte, 
E  da  outra  uma  rápida  corrente; 
Aqui  se  acampa  o  exercito  clubista, 
})eseje^ndo  do  imigo  achar-se  á  vista. 


Que  obâtaculos  se  usasse  enlao  oppoòr 
A  inimigo  que  trepa,  e  salta,  e  nada;^ 
Podendo  o  ar ,  alígero ,  transpor , 
Foi  arte  parsi  mim  sempre  ignorada; 
Mas  seja  como  for,  deixe-se  o  Cão, 
Que  para  <5  seu  obrar  terá  razão. 

Vão  em  torno  arrastando-se  as  Serpentes^ 
E  logo  se  diffundem  pelos  lados  , 
Entre  o  m^tp  occuUando-se  prudentes, 
Para  auxilio  prestar  aos  alliados, 
Nem  jamais  niultidão  tao  varia  e  tanta 
O  mago  dás  Molucas  pasma  e  encanta. 

Mas  .convém  que  descance  por  em  quanto, 
Para  <^ue  aos  meus  polmôes  dê  mais  vigor, 
Pois  narrar  devo  no  seguinte  canto 
Cousas  que  vos  farão  de  certo  horror, 
E  em  quar)to  descançaes,  e  eu  não  lido, 
A  voz  reforçarei ,  e  vós  o  ouvido. 


Tm  DO   C%Íi^6  '  VÍGÈSIMO  ,  !è^  PO   TQMQ  '  3í:<3;  U NPO , 
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1"      NOTAS  AO  CANTO  VIGESIMQv       o 


(a)  Sabe-se  que  oOrang-otang  nâo  tem  catt-*» 
da  5  e  por  iâsO'  é  elíámadò  pdr  ârlguas^  Naluralis- 
Hb  Macaco  ^m  caiida.         '   i^'^^   r  •■ 'lou  u)  ^>jn:>q 

•  (6)  Nome  dado  pdr  Biiffotì  'âUrfíá-eápetífé'  dtf 
Marta  Amerkària ^descriptaJ por  Fernandez.  Hiât;^ 
AnitTi.  novte  Hhpaniegj'  èaip.  ^;  p.  8. 

(e?)     Oe^toíí/j  Gat(!y-pftrdo' Messicano. 

{d)     O  -Scrml^  chama!doi  nò  Malabar  Mdrd^. 
ptite^  espécie  de  Tigre  nas  niotttatíhas  da:  Indià!,'^ 
.  (e^     (Jd^ccfgìu,  \&r&ch^ìmo  aninial ,  qué  orcri-^^ 
nariamente  vive  nos  paizes  friosy  tantd.d^  ifiW* 
jcomo  de  outro  continente,  em  Italiano  chamado 
Ghiotto  ou  Goloso  y    e  em  Francez  Glouton  ou 
Carcagiii  do  Canadá,  Vid- Oláo  Magno  deGent. 
Sept.  item  Linneo ,  etc. 

(/)  Sobre  oCaracal  vede  as  viagens  de  The- 
-venot,  e  do  Padre  Filippe ,  citado  por  Buffon^ 
como  se  disse  no  canto  terceiro. 

(g)  Todos  estes  ani  mães  participam  da  Ti- 
gre, da  Pantera,  ou  do  Leopardo  e  do  Gato, 
chamados  por  isso  Gatos-Leopardos,  Gatos-Ti- 
gres ,  eie.  Vede  os  Naturalistas. 

(Ji)  A  grande  Serpente  Boa^  e  a  maior  de 
todas,  em  Francez  Derin,  em  Hespanhol  BujOj. 
eCacadoro  nas  regiões  doOrenoque,  onde  e  mais 
frequente;  chamada  por  Seba ,  e  outros,  impe- 
rador das  Serpentes:  algumas  chegam  a  ter  40 
pés  de  comprimento  j  e  maii. 
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(z)     Serpentes  Americanas  da  especie  do  Boa, 
ou  Giboia.  ! 

(k)  Varias  espécies  de  Serpentes  assim  deno- 
minadas pelos  diversos  accidentes  de  sua  configu-»^ 
ração.  1 

(/)  Naia^  chamada  Serpente  coroada ,  ouSer^f 
pente  de  óculos,  por  uma  risca  de  differentes  còri 
xes  que  se  lhe  junta  em  fórma  de  coroa,  ou  an- 
tes de  óculos,  sobre  o  pescoço,  e  que  é  tão  am4 
pia  e  dilatada,  que  curvando,  ou  estendendo  2^ 
cabeça  horisontaímtjnte ,  como  costuma,  apresen- 
ta a  alguma  distancia'  a  similhança  de  um  rosto 
humano.  Serpente  venenosissima  das  partes  me- 
ridionaes  da  índia*  Yêde  J^acepedej^  Jíist.  N^t. 
das  Serp.  liv.  3,  . 
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OS  ANIMAES  FALL  ANTES. 

CANTO   VIGÉSIMO    PniMEIRO. 

o  Desafio ,  e  a  Batalha, 

X.  ^  Ao  ha  quem  ppçs^,  e  eu  o  sei  par  pravii, 

Prever  aquillo.  q^ue  ha  de  ^canfecer; 

Muitas  vezes 5  o  que  mai^  se  reprova, 

Se  tem  forçosamente  de  fazer  ; 

E  é  baldada  qualquer  opposiçâo, 

Pois  o  fado  o  orclena ,  ou  queira ,  au  nao^ 

Eu  pois  5  qije  sempre  fui  eoat^ao^io  e  avesso 
A  ver  povos  quaesquer  authorisados 
A  assassinar-se  com  ferino  excesso , 
E  a  ver  uns  pelos  outros  massacrados; 
Eu ,  que  deste  espectáculo  cruento 
Affasto  sempre  a  vi^ta ,,  e  o  peasamenlo; 

E  bem  que  vejja  o  quante  ha  de  enojar 
A  atrocidade  de  succéssos  taes , 
Eu  vos  devo^  com  qiuanfco  a  mjeu  pezar, 
As  batalhas  narrar  dos  animaes  : 
Prefere  sempre  a  morte  o  homem  han.ríi,(ÍOt^ 
A  faltar  á  palavra  que  tem  dado. 


Em  fim,  o  atroz  furor  su  ouvireis 
Pacjuella  inculta  e  brava  geração; 
E  vós,  ternos  e  dóceis,  havereis 
Por  cei'to  de  seus  males  compaixão; 
E  talvez  mais  que  os  ânimos  insanos 
Não  tem  dos  infortúnios  dos  bumanpSç 

Eu  disse ,  que  a  aguerrida  e  regia  armada 
Contra  a  rebelde  havia  já  marchado , 
Que  cm  boa  posição  era  acampada, 
E  assas  se  tinham  ambas  engrossado, 
E  se  esperavam  como  consequentes 
Succéssos  decisivos  e  eminentes. 

Tendo  chegado  o  exercito  real 
A'  frente  do  inimigo,  fez  logo  alto, 
E  achando-o  postado  em  guisa  tal, 
Que  inútil  se  tornara  o  dar-lhe  assalto, 
Um  solemne  conselho  convocou, 
E  o  principe  á  sua  testa  collocou. 

Consultado  o  cavallo,  logoexpòz 
Sobre  negocio  tal  seu  pensamento, 
E  todos  attendendo-o ,  propôz 
Bloquear-se  o  contrario  acampamento, 
E  sem  aventurar  pugnas  horriveis, 
Tolher-lhe  e  interceptar-lhe  os  comestíveis. 

Que  dos  subúrbios  tendo-se  apossado, 
Não  soffriam  penuria  ou  privação. 
Mas  que  sendo  o  seu  campo  bloqueado  j^ 
Yer-se-ía  a  inimiga  multidão 
Em  breve  pela  fome  reduzida 
A  enlregar-se  supplice  e  rendida ^ 


Que  sendo  mui  provável  este  evento , 
Ficaria  o  Leão  qual  vencedor  ; 
E  obtendo-se  sem  sangue  o  grande  intento  ^ 
Fora  a  Victoria  então  muito  melhor; 
Que  iato  faria  tropa  numerosa, 
Bem  que  não  fosse  destra  e  bellicosa. 

Que  quando  ao  inimigo  era  enviada 
Multidão  apta  s6  na  gritaria, 
A  multidão  não  valia  nada, 
E  então  só  de  embaraço  serviria; 
E  que  empregar  convinha  esta  canalha. 
:  Em  cousa  em  que  aproveite,  eemque  mais  valha. 

'       Do  Cavallo  o  parler ,  expresso  em  fronte 
'  Do  concelho,  julgou- se  de  bom  senso; 

E  o  mesmo  capitão  Rinoceronte 

Ao  voto  cavallar  prestou  o  assenso; 

E  o  Bufalo,  com  quanto  ao  siso  alheio. 

Disse:  Eu  voto  também  pelo  bloqueio. 

I  Porém  o  fero  Açor,  que  conduzia 
I  O  alado  batalhão,  amigo,  e  socio, 
'  Um  sanguinario  volo  proferia  : 

Nos  não  viemos,  diz,  só  para  o  ocío; 

Das  minhas  instrucçoes  jamais  me  aparto; 

Viemos  p'ra  pugnar:  pugne-se,  ou  parto. 

Assim  este  fallava,  e  a  atroz  Pantera 
Fixando  com  firmeza,  em  continente, 
!  O  conductor  d''aquella  tropa  fera, 
Lhe  diz  :  Socgga  ,  ó  Pássaro  valente, 
Que  em  breve ,  sim  ,  em  breve  os  vis  traidores 
Sentirão  nossos  bellicos  furores. 


o  pensjamçnto,  ^^:le  em  commvLm  íiavemos, 
E'  filho  do  ralor,  que  em  nós  se  encerra; 
iNÍ  o  sangue  ^eu  as  garras  lavare'inos  : 
Quem  sangue  quer  ipoupar ,  nâo  faça  a  guerra  : 
Massacrar j  destruir  a  iurba  insana, 
Eu  quero,  p  assírn  ó  quer  níiin^a  soberana. 

Quem  lida  com  carvão,  de  preto  é  tincto, 
Quem  nadar ,  ou  se  affoga ,  ou  tem  boa  sorte , 
E  quem  combate,  ou  vence,  ou  cáe  extincto; 
jNâo  raro  o  proprio  officio  ^nos  dá  morte  : 
Depois  ao  louco  principe  se  end' rega 
para  que  a  ordena  regia  em  breve  «xpeça. 

E  est  e  fu  1 1  o  u  a  s  s  i  m  :  Q  u  eroe  n  ao  q  u  e  ro  ; 
jNem  o  qu'rer  5  ou  eao  qu'rer  n}e  inoute  aballo  ; 
Nâo  obio,  se  na  obra  me  exaspero; 
Fallo,  e  não  fallo;  se  nao  fívllo,  icafHo  : 
O  voto  j^  sabeis  da  magestade  ; 
Se  qu^eis  tremer,  tremei  muito  á  vontade, 

O  Cavallo  pertendendo  occultar 
Tal  loucura,  comrO  possível  fosse  , 
Yéxado  começou  logo  "a  rinchar. 
Fez  motim-,  e  fingiu  ter  .muita  tosse; 
Mas  os  mais  ao  Leão  mil  cumprimentos 
Fizeram  ,;por  tao  sólidos  talentos. 

Alem  de  que,  tudo  isto  era  apparente, 
E  só  para  mostrar  que  alli  havia 
Um  conselJio,  que  ordenara  a  regente. 
Para  do  filho  andar  em  companhia.; 
Nao  havendo  outro  firn  ,  nem- outro  intento , 
Senão  a  impostura  e  fiagimeato. 


Pois  a  Pantera  tinha  da  Raposa 
Secretas  in^trucções,  que  em  nome  clava 
Do  cons(#ilK)  supremo  imperiosa, 
ÌL  o  ministro  cruel  tudo  ordenava 
A  seu  bello  prazer ,  mas  sempre  tudo 
Em  nome  do  real  ooa  sei  ho  mudo. 

Por  ordem  reg^ia ,  ou  para  aecertar, 
Por  ordem  que  da  Zorra  infida  te  ve  ^ 
Combater  a  Pianterà,  e  assaltar, 
A  todo  o  custo ,  os  rebeldes  deve  : 
Bater-se  em  summa ,  fosse  em  qualquer  posto , 
]Este  60  o  dever  que  lhe  era  imposto. 

Pois  que  o  orgulho  prepotejite /e  fero 
De  quim  ^ítnda,  e  nas  mãos  tem  o  poder, 
Crô,  que  basta  o, dizer  somente:  Jiu  quero, 
Para  curvar-se  tudo  ao  sou  querer.; 
Com  tudo  a  batalhar  no  dia  seguinte 
Todos  se  preparavam ,  como  acinte. 

Logo  que  iirhanhecou  ,  indo  a  Pantera 
Para  assaltar  o  exercito  contrario, 
E  quando  já  dispunha  a  armada  fera. 
Eis  que  um  j^vão  Caribù  (a)  pafhimentario, 
Com  um  branco  penacho  sobranceiro. 
Se  apresenta,,  tocando  n'um  pandeiro. 

Vendo  o  Cerval  do  seu  posto  avançado 
P'rigir-se  para  alli  o  mensageiro , 
Foi-lhe  ao  encontro,  e  quando  aproximado^ 
Lhe  diz:  Que  quer  dizer  esse  pandeiro? 
Quem  és?  O  que  pertendes?  Falia  exacto; 
Ou  me  expCe  a  werdade ,  ou  j ti  te  mato. 
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Matar  !..  o  A  raiito  diz  :  falta  s6  est£^  : 
De  certo  és  leigo  na  dipiomncia  : 
Tv-ão  sabes  que  solem  ne  e  m«inifesta 
Do  ju5  dos  brutos  infracção  seria  1 
Que  me  respeitem  pois  é  necessario 
Qual  venho  embaixador  extraordinário. 

Mas,  qv,e  queres?  O  Lynce  replicou  : 
E  o  Arauto:  A  tratar  negócios  taes , 
Julgas,  que  embaixadores,  como  eu  sou, 
Vem  com  os  subalternos  teus  iguaes? 
A  invicta  Tigre  (inclina-te)  me  manda 
De  entre  vós  a  tratar  com  quem  commanda. 

De  certo,  o  Lynce  diz,  da  orgulho  a  norma 
D'embaixador,   qual  éa,  não  te' faltou  ! 
E  depois  j  de  trifolio  e  grama  forma 
Um  lestâo  com  que  os  olhos  lhe  vendou. 
Que  fazes?  brada  aquelle,  eu  fico  cego: 
E  o  Lynce:  Vem  comigo,  eu  não  o  nego. 

E  depois  de  o  ter  a  um  pé  ligado, 
A  galope,  o  puchava  muito  bem. 
Ah!  não  corras  que  fico  espedaçado, 
Este  brada  ;  e  o  Cerval  :  Oalla-te ,  e  vem  ; 
E  tendo-o  feito  entrar  na  regia  tenda, 
Tirou-ihe  em  continente  a  fresca  venda. 

Livre  então,  este  vê,  e  muito  admira, 
O  Urso  com  o  principe  a  bailar, 
E  um  coro  de  Ursosinhos,  que  alli  gira, 
Do  Bufalo  e  Cavallo,  inda  apezar^ 
Pois  estes  devem  assistir  aos  mil 
Destemperos  do  principe  imbecil. 
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E  vendo^  0  Garlbii ,  qua  a  tenda  chega, 
Havia  o  Le;S€tdíi4ío  imaginado  ^ 
<:Ju'rer  com  elle  jogar  a  cabra  cega, 
E  se  apresta  a  dançar  com  o  enviado; 
Mas  o  Cavallo  serio  e  mui  prudente 
JLhe  adverte  ser  então  brinco  indecente^ 

E  diz  logo  o  Arauto:  Ha  permissão 
Entre  vós  de  fallar  em  liberdade? 
Expõe,  diz  o  Cavallo,  a  tua  missão. 
E  este  :  A  Tigre  querendo  a  mortandade 
De  um  comlmle  evitar  sanguinolento, 
Ante  vós  manda  expor  seu  pensamento. 

Em  fórma,.a  Tigre ,  a  singular  batalha 
A  Leoa  por  mim  chama  e  convida. 
Porque  se  veja  qual  d'ellas  mais  valha, 
E  um  duello  só  tudo  decida; 
Ficando  de  tal  arte  terminada 
A  inimizade  publica  e  privada. 

Callou-se ,  e  à  resposta  espera  haver  : 
Fallar  quer  o  Cavallo;  e  mui  ligeiro 
Brada  o  Leão  :  Eu  vou  já  responder  ; 
A  mim,  qual  successor,  principe  herdeiro, 
Só  compete  o  fallar  em  cousas  taes  ; 
Attende-me,  que  eu  vou  dizer  o  mais: 

,  Entendo,  embaixador,  o  que  c  patente; 

E  se  mais  nj^da  tens  que  nos  dizer. 

Volta  á  Tigre,  e  lhe  diz,  que  está  demente, 

E  que  se  quer  por  força  perecer, 

Se  de  ser  devorada  tem  vontade, 

A  mama  Ihti  fará  a  caridade. 
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Furtivo  o  niensiìgeii'o  pôz-se  a  rir; 
O  Cavallo  5  porém ,  lo^o  proetira 
Mostrar,  que  de  taes  causas  decidir ^ 
Era  urna  grandissima  loucura  : 
Que  a  Leòa  se  devera  inlorrnar , 
E  sua  resposta  so  tudo  ultimar. 

Enlao  sou  eu  a  u  tom  a  ta  5  sou  zeia? 
Keturque  o  Leãosinho  em  ira  acceso  : 
Pois  mais  ser  ass^im  principe  não  quero  ; 
E  pela  orelha  o  Urso  bavendo  preso, 
Que  lhe  ficava  próximo,  e  de  lado: 
Em  ti,  diz  5  renuncio  o  priacipado. 

Ah  !  .  .  juizo ,  senhor  !  . .  então  ? . .  que  é  isso  ? . . 
O  Cavallo  exclamou  embravecido , 
Bem  como  o  guardião  brada  ao  noviço 
Quando  da  monacai  regra  esquecido. 
Lançou  furtivamente,  ávido,  e  inquieto, 
Olhos  lascivos  n'um  p'rigoso  objecto. 

Não  duvida  o  Leão  daq nelle  excesso 
Mostrar-se  em  continente  arrependido; 
E  depois  de  tao  crítico  successo 
O  mensageiro  foi  logo  expedido 
Com  o  Cerval,  á  real  pousada, 
Onde  em  fjrma  solemne  obteve  entrada* 

A  Ili  de  sua  missão  retoma  o  fio. 
Estando  sobre  o  síSlio  a  mâi  regente, 
E  lhe  entrega  o  cartel  de  desafio. 
A  nm  acto  tão  ousado  e  insolente 
Todos  os  corte7.ãos  que  alli  se  acharam 
Sua  raiva  e  furor  bem  demonUraram, 
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Mas  a  rainha  intimar  ouvindo 
O  temerario  annuncio  em  tom  vaidoso , 
Ficou  ,  ardendo  em  cólera ,  bramindo  ; 
E  com  um  movimento  impetuoso, 
Salta  do  throno,  co' a  tenção  que  a  instiga, 
De  abater  a  altivez  da  inimiga. 

O  Macatx)  e  o  Burro,  o  Macho  e  o  Gato, 
O  Cão  d' Agua,  e  em  geral  os  palacianos, 
Temendo,  estimulados  por  tal  fite  to, 
Os  nobres  sentimentos  soberant)s  , 
Se  lançam  a  seus  pés  para  imfyedir 
Hão  ouse  contra  a  Tigre  atroz  partir. 

O  Asno  porta-garra  especialmente 
Lhe  brada  com  ternura  verdadeira  : 
Adorável,  bellissima  regente, 
Olha  o  Burro- a  teus  |>és  !..  O  Ceo  não  queira , 
Que  eu  secunde  tenção  tão  atrevida  ! 
Primeiro  ao  Asíio  teu  arranca  a  vida. 

Então  a  Zorra  vigorosa  e  forte 
Eloquência  politica  desprende; 
Exalta  e  louva  assas  o  veni  porte, 
Mas  contra  o  passo  mil  razues  expende; 
Razoes  de  que  um  ministro  é  sempre  pleno, 
Qual  de  cicute  um  frigido  terreno. 

E  diz  :  Eu  mui  bem  &ei  ^  que,  se  pugnaras, 
Eu  bem  sei  (  e  quem  duvida  poria  ?  ) 
Tua  tiltiva  rival  certo  humilharas; 
Mas  isso  que  proveito  te  daria. 
Se  podes  no  teu  throno  recostada 
Inteira  exterminar  a  imiga  armada? 
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Que  se  exponham  em  bellicosas  iíuas 
AqueÍles  a  quem  regia  aulhoiidade 
Não  deu  direito  sobre  alheias  vidas; 
Mas,  perdoa,  é  bem  louco  o  que  á  vontade 
Podendo  o  alheio  sangue  derramar , 
Com*  imprudência  o  seu  quer  arriscar. 

Descarte  o  inflado  orgulho  da  regente 
A  Raposa  adulou  ;  e  o  Macho  ousado, 
Votou,  mediante  o  grau  de  presidente, 
Que  fosse  logo  o  Arauto  esquartejada: 
INâo,  disse  o  Gato,  eu  sou  de  opinião, 
Que  se  amarre ,  e  se  metta  em  boa  prisâovc 

E  já  contra  o  infeliz  embaixador 
Se  qu'rìa  executar  o  ímpio  decreto; 
Mas  o  Touro,  mais  sábio  espectador. 
Que  alé'li  se  callou  mui  circunspecto  ^ 
Antes  que  o  acto  atroz  se  concluisse, 
O  silencio  rompeu,  e  assim  disse: 

Quando  contra  a  rival  quiz  a  regente 
Combater  cor«josa,  asíás  folguei; 
E  quando,  antes  de  expol-a,  uma  torrente' 
Verter  se  quer  de  sangue,  eu  me  caliei; 
Pois  deve-se  ao  silencio  a  preferencia, 
Antes  que  atraiçoar  a  consciência. 

Mas  pertender-se  ainda  qu^  rio  paço, 
Contra  os  direitos  todos  mais  sagrados, 
Co' os  Arautos  se  dê  um  infame  passo ,^ 
Vindo  sobre  a  fá  publica  apoiadoií? 
E  a  Raposa  enláo:  Tu,  o  meu  Touro, 
?mpre  oppoes  ! .  ♦  ó  tnáu  agourof 
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Mais  me  admira  a  tua  idea  insana. 
Quando,  existindo  em  ocio  e  inacção. 
Desejaras  expor  uma  sob** rana 
De  uma  rival  á  fera  indignação! 
Julga  o  Touro,  que  a  Zorra  isto  dizia, 
Só  para  o  inculpar  de  cobardia; 

E  sendo  de  sua  honra  assas  cioso. 
Bufando,  raspa  o  silo  com  furor: 
Eu  vou,  diz  a  Leoa,  despeitoso  ; 
Ou  exlincto  no  campo,  ou  vencedor; 
!  E  se  tem  de  honra  a  idea ,  o  mv  smo  faça 
I  Quem  de  vileza  tal  me  end' reca  a  graça. 

Assim  dizendo ,  vai  precipitado , 
,  Não  podendo  seu  curso  alguém  vedar. 
i  Deixai -o  ir,  se  n'isso  é  empenhado, 
j  A  Zorra  diz  então,  como  a  rosnar: 
Chegando  em  fim  ao  campo  a  irada  fera, 
.Voluntária  se  offe rece  á  Pantera, 

Tendo  o  Touro  e  Cavallo  ido  da  corte. 
Só  lá  ficaram  os  mandões  mais  vis; 
Mas  forro  já  ao  carcere  e  á  morte 
O  Caribù,  com  mil  tratos  hostis 
Pelo  Cerval  ligado ,  e  bem  vendado 
Foi  ao  campo  inimigo  acompanhado. 

Desde  que  elle  saiu  do  campo  amigo 
Até  á  hora  em  que  se  recolheu  , 
Tanto  neste,  como  no  do  inimigo. 
Toda  a  conducta  hostil  se  suspendeu  ; 
Mas  nào  tendo  a  missão  o  fim  que  espera  j 
Do  assalto  o  signal  solta  ji  Pf^ntera. 


m 

Porém  5  antes,  de  prosiegui r  èm  ver^- 
Vou  fazer  iimft  curta  di gFesjsào: 
Parece-mc  5  que^  o  q,ue  està  Tigre  fcx 
Depois  nao  houve  n'oulra  imitação; 
il  se  servir  deveise  de  modello. 
Fora  o  mundo  talvez  muito  mais  bello» í 

Se  dois  grandes  potentes  ambiciosos 
Capricham  em  tornarem-se  inimigos, 
.Estados,  reinos  fa^em  desditosos, 
E  os  súbditos  ex p5e  da  guerra  aos  p'*i'ígos;^ 
E  a  razão  (o  c]ue  é  cousa  inda  mais  iVna  ) 
íSem  se  sabe  quale,  nem  se  examina. 

Se  alguma  authoridade  lhes  dissesse: 
Senhores,  combatei  só  ambos  vós, 
Pois  não  é  isso  de  geral  interesse, 
Seriam  mais  f^lices,  e  até  nós 
Se  corpo.a  corpo  os, príncipes  da  terra 
Devessem  combater,  cessara  a  guerra. 

Mas  em  quanto  no  mundo  alguém  houver , 
Que  possa  o  sangue  alheio  derramar , 
Ts'ao  se  expondo,  e  sem  risco  algum  correr, 
E  onde,  e  como,  e  quando  lhe  agradar, 
iNào  te  queixes  da  atrocidade  sna. 
Escrava  humanidade ,  a  culpa  é  tua. 

F/  certo  (pois  que  a  humana  geração 
Assas  á  escravidão  pende  c  forceja; 
Assim  gastar  nao  devo  o  tempo  cm  vão; 
Se  estima  escrava  ser,  pois  bem ,  que  o  sejaj 
F]  como  por  dizer  nada  ha  restante 
O  parenihcsis  íecho,  e  passo  avante. 
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Contra  os  rebeldes  ao  raiar  da  aurora^ 
Marchava  o  regio  exercito  bradando, 
E  esperando  estes  o  assalto,  á  mesma  hora^ 
As  columnas  marciaes  iam  cerrando; 
E  os  Basiliscos  ^  e  Dragues  horrendos 
Já  diffundÌAin  no  ar  silvos  tremendos. 

O  pavoroso  som  deste  clamor 
Os  peitos  fez  tremer  mais  corajosos; 
O  mar  repercutiu  seu  grào  fragor, 
Eugindo  os  peixes  aos  covis  algosos; 
As  mais  ao  peito  os  filhos  comprimiram  ,• 
E  as  fêmeas^  que  eram  grávidas,  pariram. 

Os  realistas  eram  mais  numerosos. 
Porém  de  toda  a  especie,  e  toda  a  idade ^ 
jMurtos  inhabeis ,  poucos  vigorosos  , 
E  recrutados  contra  sua  vontade; 
E  compunha  a  armada  adversaria 
Juventude  robusta,  e  voluntária. 

Com  desdérti  elles  mesmos  se  chamavam 
Defensores  do  jus  da  soberania, 
E  qual  rebelde  pérfido  tratavam! 
O  que  de  seus  principios  dissentia  ; 
jVlas  quem  por  jus  tem  títulos  somente^ 
Funda-se  erti  base  fraca  e  decadente. 

Beraí  que  eu  nisso  lhe  não  ache  razaa^ 
Devo  dizer,  que  o  réprobo  partido 
Era  falto  de  subordinação; 
31  as  com  seu  enthusiasmo  decidido 
Os  erros  e  defeitos  disfarçava , 
QvLQ  ^  irop^  muiti^^  YÇ2«s  praticava. 
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Nem  que  eu  de  boeas  cem,  linglias  tivera j 
E  ferreo  peito  Houvera ,  e  fbrrea  vox  ^ 
Narrar-  poderia  desta^  pugna-  fera 
A  raiva  contumuz',  férvida  e^tíoz^^ 
Que  talvez  devorou  nuvis  de  metade 
Daquella  marcial  brutalidadéi 

Porém  lingua  ríâo  ha*,  rmú  vbip  huríiatiíi 
Capaz  de  expor  os  ftiodòs  ittfèrnaés , 
Porque  morreram  tteíta  ptìgtia  insatìa 
Tantos,  e  tao  diversos  animaes; 
Pois  eram  suas  armas  bem  differente^ 
Das  usadas  por  nós  nos  dias  presentes. 

Empregavam  naquella  lide  àrdènrte 
As  armas  que  natura  havia  formado, 
A  garra,  o  bico,  o  corno,  a  Unha,  6  òdéôM; 
Mas  a  arte  depois  houve  o  cuidado 
De  fornecer  ao  hotnem  a  alabarda^ 
Baioneta,  canhão,  sabre >  c  es^iitígãrdá» 

E  as%im  jamais  de  um  riei  de\'^  ir  á  idèa, 
Seu  jus  falso ,  ou  -real ,  para  matìter^ 
Empregar  da  razàío  a  arma  plebèa', 
Com  que  o  povo  se' affuz  a  ooilibatfet: 
A  arma  s6  do  súbdito  émzâo, 
E  sâo  armas  de  ura  rei  «abriê  e  cs^tíhâa. 

E  aug4if0*ft«eí  que  uiBidia  a  arte  Im^etttofa 
D'^instrumentos.  mortíferos  diffrenties ^ 
Tão  fértil  venha  a  ser  e  creadtíra 
Para  a  total  ruino^' dès  vi^entsê^,        •  --  '♦^-    > 
Que  facilmente,  e  n^ifpia  só^gttíírr#4|r  •'    ''' 
De  uma  met^^o^ desp^vb^  g  t-err^^* 
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Com  vigor  os  contrários  assaltaram 
Os  realistas ,  e  com  giào  coragem 
Aquelles  o  seu  ímpeto  baldaram  ; 
Nem  d'isto  trouxe  algum  séria  Vantagem  5 
Porém  5  os  assaltados  e  as^aítantes 
Aos  mil  e  mil  caíam  expirantes. 

Cos  dentes  os  quadrúpedes  tráfcalhani  ^ 
K  unhas  e  cornos,  com  fervor  violento; 
Mas  sobre  elles  os  pássaros  se  espalham  j 
E  bicos^  garras  põe  em  movimento; 
E  entre  elles  misturando-se  as  serpènte^  y 
Tibram  linguas^  e  venenosos  dentes'. 

A  Tigre  aqui  e  alli  agi!  se  lança, 
E  do  inimigo  com  indignação 
Arranca  ferocissima  da  pança;^ 
Os  fr^ados,  entranhas,  córií^ão; 
E  com  dente  sanguineo*,  e  garra  férá  , 
O  estrangula^  retalha,  e  dilacera. 

Ella  rugindo  aó  longe  se  á>i^remeça , 
Vendo  elevar,  entre  os  brutos  mais  altos, 
A  Girafa  a  altissimia  cáòeça; 
Ella  corre,  ella  a  colho  em  poucos  saltos , 
Augurando  verter  de  sangue  uríi  rio  ; 
Mas  a  Girafa  a  aguarda  a  sangue  frio. 

Forçoso  é  y  qiue  a  vicioria ,  eih  lúc ta  horrenda , 
mbas  disputem  co'  a  rtiaior  valia  ^ 
a  grão  ferocidade,^  e  na  estipendiei 
Agilidade,  sua  uma  confia- í> 
E  a  outra  com  sua  ft>rçíí  é'  cotjáôTéécia 
Da  inimiga»  arr^iicáí?  oo^ríta  a  existência^ 

1^  ^ 
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Ao  começar  da  briga  despiedada 
l'odo  ou  Iro  qualquer  bruto  se  retira  ; 
Ruge  a  Tigre,   saltando-lhe  inílammada; 
Qual  raio  nos  seus  olhos  brilha  a  ira; 
H  com  sua  mole,  o  bruto  immesuravel, 
liesislencia  lhe  oppoe  insuperável. 

Em  vâo  a  Tigre  l^nta,  em  vao  procura 
Feril-a  5  ora  de  frente  j  ora  de  ilharga, 
Pois  que  á  sua  garra  e  dente  oppoe  pel' dura; 
Tenta  a  outra  pospôr-lhe  a  propria  carga  ^ 
E  se  esta  por  ventura  a  subjugara, 
Co  desmedido  peso  a  arrebentara. 

Em  fim ,  por  traz ,  a  Tigre  bem  depressa 
Da  Girafa  ganhou  o  amplo  costado  j 
E  o  pescoço  lhe  fere  e  a  cabeça^ 
8em  que  ella  o  cruel  golpe  houvesse  esperado ^ 
E  c'o  a  sanguínea  garra  ,  que  alevauta  y 
A  degola,  rasgando-lhe  a  garganta. 

Já  sangue  immenso  a  fenda  desencerra. 
Já  pescoço  e  cabeça  mal  sustenta, 
E  finalmente  baqueando  em  terra,  >r.»'  * 

Quantos  por  baixo  estáo  fere  e  arrebenta }>>  xiíí»'. 
Qual  alta  torre  de  ante  mâo  minada, 
Para  desbaratar  contraria  armada; 

Por  tal  Victoria  a  Tigre  mais  ousada  ^ 
Destróe  quanto  á  sua  vista  se  apresenta ^ 
E  a  regia  armada  ,  tímida  ^  aterrada  , 
Do  estrago  que  ella  ameaça  fugir  tenta; 
3Mas  vendo  a  Hyena  entào  tul  desalento, 
P04-5e  ;  p^ra  anim^I-íi  ;  em  movioiento. 
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Mil  provas  deram  de  hórrida  bravura 
A  Hyena,  o  Leopardo,  e  a  Pantera; 
E  se  este  exemplo  atro;: ,  se  esta  tortura. 
Se  esta  crueza  despiedada  e  fera , 
Conta  a  língua  j  e  a  idea  memorisa  , 
A  alma  se  apavora,  e  horrorísa. 

Ao  centro  vão  da  chusma  bellicosa. 
Vendo  a  força  inimiga  alli  pugnando, 
JE  então  carnagem  fazem  pavorosa , 
As  victimas,  que  horror  l  esquartejando, 
E  suas  bocas  maléficas  trazendo 
Em  rubro  sangue  quente  inda  escorrendo. 

Porém  se  ao  golpe  algum  nao  fica  extinclo  j 
Emittindo  terríveis  ululados, 
Ferido,  e  lacerado,  em  sangue  tincto, 
Ataca  mesmo  amigos  e  alliudos  : 
Sobre  os  mortos  arrojam-se  os  feridos, 
E  os  vencedores  caem  sobre  os  vencidos. 

Quando  o  campo  a  Pantera  examinava, 
O  sanguíneo  conflicto  acalorando, 
Eis  que  apparece  o  Ippélafo,  que  andava 
A  sua  amada  Tigre  procurando, 
E  lhe  fez  um  signal  de  cortezia 
Como  na  corte  outr'ora  elle  fazia. 

Estas  e  outras  razoes  devem  provar. 
Que  elle  era,  como  foram  seus  iguaes, 
S6  hábil  pelimetre  em  namorar  : 
Entre  armas  cortezia  !  . .  isLo  é  que  é  mais  !  . . 
N'um  guerreiro  brutal,  e  enfurecido 
Signal  de  cortezia  é  prohibido. 


A  idea  de  um  amor  tao  desprezado 
Raivosa  memorisa  aquella  fera, 
E  lançando-lhe  um  riso  atraiçoado 
O  ataca  5  e  mutila,  .e  dilacera^; 
<^iie  esLe  sobre  a  area  moribundo  , 
E  alli  disfructa  então  somno  profundo. 

Pára  5  vendo  tal  lance  a  atroz  amai^te, 
E  a  despeito  da  ingenita  bravura, 
iSente  por  breve  e  ligeiro  instante, 
Commoção  de  piedade  e  de  ternura; 
Mas  repremindo-a  com  rubor,  eis  parte 
Sua  raiva  a  ceyar  indo  a  outra  parte. 

Os  dons  podia  gosar  d'amiga  sorte , 
Mas  frezi ,  bizarro  em  demasia, 
O  impelle  a  procurar  terrivel  morte: 
Da  Tigre  que  aproveita  na  yalia? 
Melhor  nao  fora,  as  bellas  namoraqidp., 
A  pelle  com  a  vida  ir  coriservando? 

D'alli  distante  os  cornos  dilatados 
Eleva,  e  com  magnanima  coragem 
O  Touro  descorria  entre  os  soldados, 
Conseguindo,  a  marrar,  ampla  passagem? 
Pois  quer  mostrar  que  poderoso  e  forte 
Pode  igualmente  ser  no  campo  e  corte, 

O  corcovado,  e  feroz  Bisonte 
O  vê  de  longe,  e  a  elle  vem  correndo, 
E  aquelle  o  aguarda  impavido  de  fronte; 
Dos  golpes  de  tal  pugna  ao  choque  horrendo 
Ivebombou  e  tremeu  gemente  a  terra; 
Mas  em  fim ,  seu  rival  o  Touro  aterra. 
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O  ex-ministro ,  enlâo ,  de  Cães  mui  grossos 
De  repente  sobre- elle  expede  um  par; 
Um  daquelies  que  se  clKirnam  Molossos , 
E  o  outro  lambem  hábil  no  iiliir; 
A's  orelhas  do  Touro  ambos  se  afferram  , 
E  o  pucham.j  e  .0  seguram ,  p  o<alerram, 

A  bicorne  cab<íça  em  ^íío  saeode , 
Pois  aquelles  o  prendern  por  tal  guisa,. 
Que  este  em p^mlio  tenaz  kildar  nào  ^pédc  ; 
A  Pantera  porém,  que  isto  devisa, 
Ganha  a  distancia,  e  no  atroz  Molosso 
J^az  sang.uiaeo  ímoUÍf ero  destroço. 

De  um  Cao  vendorse  o  Touro  libcFtado, 
Com  g  rap  v  igor  o  ou  Iro .  ao  alto  ali  ra  , 
^12  caindo  o  infeliz.,  fieou^ cravado 
No  corno  com  que  o  Touro  o  repeílira;, 
E  então  mui  bem  moido ,  e  rola  a  pança. 
Quasi  morto,  de  ^j  p  Touro  o  lança. 

Depois  avante  corre  , . .  .ah  !  . .  pira ,  piira  , 
Suspende,  o  desdÍLoão  !  . .  ah!  .  .  lu  nao  vôà 
A  sorte  que  o  teu  fado  .te  prepara  l  , . 
Porem  ,  ningutím  escapa  da  avidez 
Da, parca,  por  congelilo  ou  prevideacia 
Para  mais  alongar  curta  ea;lsleqcia. 

Observa  o  atroz  Boa  desmezurado, 
Qual  um  profundo  abysmo,  a  boca  absindp , 
Correndo  para  elle  accellerado-; 
Mas  elle  o  evita,  um  salto  despedindo; 
Curva-se  o  Boa  de.  novo,  e  o  nesle  entre 
Que  o  Touco  mui  veloz  lire  fuia  p  ventre. 


I^ogo,  silvando  de  ira,  a  fera  horHvel 
No  corpo  se  lhe  enrosca ,  e  a  força  apura 
De  modo  tao  estranho,  e  tão  temível, 
Que  os  ossos  do  misérrimo  fractura  : 
Por  certo  não  era  esta  situação  i 

A  melhor  para  um  nobre ,  um  cortezao  ! 

Mas  o  Rinoceronte  no  momento 
Para  alli  vinha  intrépido  e  feroz, 
E  o  Touro  Mssim  que  o  viu  ,  este  lamento 
Lhe  fez  com  ^uffocada  e  afflicta  voz  : 
Soccorro,  ó  caro  amiao,  que  esta  fera 
Me  opprime,  mq  arrebenta,  e  dilacera. 

Corre  este,  e  a  soccorrel-o  audaz  se  apresta; 
Porém  chega  já  tarde,  o  exforço  é  vão: 
Vingar  o  triste  amigo  eis  o  que  resta; 
Pois  nem  respira  já  entre  a  pressão  : 
Itcbenta  ;  e  a  tenaz  força  o  obriga 
As  tripas  a  lançar  pela  barriga. 

Abre  outra  vez  a  boca  a  grão  Serpente  j 
Gonlra  o  Rinoceronte  embravecida; 
Porém  ,  varando-a  este  ,  em  continente 
Coni  o  corno  lhe  arranca  a  falia  e  vida; 
E  o  fero  bruto,  o  sangue  em  que  está  tincto. 
Derrama  em  chorros  sobre  o  Touro  extincto. 

D'alli  não  longe  a  horrivel  Hyena  passa, 
pj  na  devastação  não  cança  ou  pára; 
Pere  ,  lacera  ,  mata  ,  e  despedaça  : 
Por  eiía  extincto  jaz  o  Capibara, 
E  o  Zebù,  (b)  de  quem  giba  alta  e  saliente 
Úm^  torre  arremeda  em  plano  assente. 
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Depois  ao  Tapiro  se  arremeça , 
JE  este  grita  :  Suspende  ...  ah  !..  se  me  matas  ^. 
Vingarme-me-ha  o  Elefante,  e  bem  depressa:. 
E  a  Hyena  :  Ou  sejam  falsas,  ou  exactas 
Tuas  ameaças,  morre,  6  vil  traidor 5 
Venha  embora  depois  teu  protector. 

Disse ,  e  no  sólo  golpeado  o  estende  ; 
Pois  o  Tapiro  ao  feroz  imigo 
Kâo  se  podendo  oppôr ,  não  se  defende  : 
Ah  !  . .  quando  isto  souber  o  enorme  amigo  f 
Que  dôr  não  sentirá,  que  raiva,  e  ira  !  . . 
Mas  está  longe,  e  o  Tapiro  expira. 

O'  louco!  . ,  como  esperas  a  um  potente 
Inimigo  escapar ,  fugirá  morte, 
Só  pela  protecção  de  amigo  ausente? 
Ignoras,  que  inda  mais  se  irrita  o  forte 
Contra  o  débil  amigo  e  auxiliario 
De  algum  seu  potentado  adversário? 

Silvando  furiosa  a  Hyena  ataca , 
Retinindo-lhe  a  cauda,  o  Boachira; 
Esta  não  se  amedronta,  ou  mostra  fraca, 
E  assaltando-o,  a  aterral-o  aspira; 
Mas  na  lingua  elle  a  morde,  e  o  potente 
Veneno  lhe  lançou  do  infecto  dente. 

Como  atapada  de  uma  apoplexia, 
A  Hyena  cáe  de  súbito  por  terra; 
Qual  odre  lhe  incha  o  corpo  em  demasia, 
E  infecto  humor  corrupto  desencerra , 
(c)  E  assim  toda  convulsa  e  gangrenada, 
Expira  sobre  a  arêu  arrebentadí^» 
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Vendo  ao  longe  o  Condor  eaír  no  cliao 
A  Hyena  morta  pelo  Boachira  5 
Bem  que  o, auxilio  Steu  é  tardo le  vão., 
Voa  sobre  elle  (transportado  de  ira;; 
Mas  não  podendo  ido  cruel  salval-a , 
Quer  ao  menomi  audaz  prompto  vingal-a. 

Logo  o, Condor  descobre  a  atroz  Serpente, 
E  alça  a  cabeça ,  e  moidel-o  intenta  ,'  | 

Vibrando  o  peçonhento  e  agudo  dente;  >| 

A  a\e  então  suas  pennas  lhe  apresenta; 
Esta  as  morde,  e  consomme  o  humor  infecto, 
N'este  insensível,  e  inerte  objecto. 

O  enorme  Condor  nHim  voo,  afferra 
O  bico  sobre  o  collo  do  Boachira , 
E  com  tanto  vigor  o  aperta  e  cerra, 
Que  suffocado,  n'um  momento  expira, 
De  novo  as  garras  finca ,  e  osangue  obsceno 
Todo  lhe  faz.  ve;rter  com  o  veneno. 

O  reptil  com  tal  raiva  espedaçava 
A  ave  colossal  victoriosa, 
Que  o  p''rio'o  nao  cogita  em  que  se  achava  ; 
Pois  que  não  menos  fera  e  venenosa. 
Por  entre  o  mato,  com  tenção  ímpia, 
A  Naia  insidiosa  se  escondia. 

Não  quer  deixar  o  Boachira  inulto,, 
E  antes  que  o  Condor  se  eleve  ao  alto, 
Conta  punir  o  atrevido  insulto, 
E  obter  com  improviso  e  forte  assalto 
Sobre  elle. decidida  e  alta  Victoria, 
Da  propria  raça  lepaiando  a  gloria. 


Estende-^  jno  cbâo  mui  sorratioif ^  ^ 
E  arquêa  depois  o  amplo  costado, 
E  baix^indo  qutra  vez  a  Naia  arteira 
Veloz  ergue  o  pescoço  dilatado , 
E  no  Condor  saltando  n'ura  repente, 
Lhe  finc^  no  oçcipiçip  o  agudo  dente. 

Bem  coiiao  dp  lethial  setg.  pungido , 
O  Pássaro  yeloz  do  s'Io  aberra , 
E  havendo  %  e;norme  elevação  subido, 
De  azas  abertas  câe  extincto  eni  terra  ; 
Julgando  quem  tal  queda  attento  vira , 
Ser  uo^  CQOjetíi  cjue  do  Çeo  caíra. 

Alli  junto  se  via  um  turbilhaQ 
DMnsecLos  irpportunos  e  te.imosos. 
Que  zunindo,  e  voando  err^  confusplo, 
Com  buídos  ferrÇes.,  maliciosos. 
Davam  ,  no  meip  dos  geraes  azares  > 
Nâo  pouco  que  fazer  aos  militarei. 

Então  ps  generaes  Ao%  insurgentes  , 
Operando  com  tropas  separadas 
Certas  evoluÇvões  convenientes, 
Entre  elles  d(;  antemão  já  concertadas  , 
Dão  sobre  o  iraigo,  que  os  não  aguarda. 
Pelos  flancos,  (^onj  %Si*.>  ^  rectfigu^/da. 

Mais  eqtâo  se  ateoju  a  Iut|ca  horrenda  ; 
Tendo  igual  sanha  cada  qual  .partido , 
Empenha-se  unj  coni  outro  na  contenda, 
E  o  êxito  inda  e  desconhecido  : 
Em  vão  da  pugna  a  ordem  se  procura , 
Tudo  é  carnagem  ,  morte,  e  diabruia. 


Immensogf  anìmaes  n'uma  vertigem 
Se  agitam  de  continuo  horrivelmente. 
Qual  bolle  humor  sulfureo  em  sua  origem  ,. 
Ou  vomita  o  vulcão  agua  fervente: 
Tetras  nuvens  tie  pS  se  desenvolvem , 
E  os  combatentes  em  seu  centro  envolvem. 

Só  vira  o  observador,  subindo  ao  alto. 
Caudas,  cabeças,  garras,  arrancadas, 
O  choque,  o  golpe,  a  marrada,  o  salto, 
Entre  as  brutaes  fileiras  enraivadas: 
O  excidio  e  o  terror  alli  deseorre 
Cos  brados  de  quem  soffre,  e  de  quem  morre. 

E  de  entre  tao  acérrimo  pugnar 
S)  se  escuta  o  zunir,  chiar,  mugir, 
Ganir,  urrar,  bramir,  zurrar,  uivar. 
Berrar,  silvar,  mear,  guinchar,  rugir 5 
£1  ao  longe  o  éco  do  brutal  clamor 
Gera  nos  corações  susto  e  pavor. 

Túmido  o  mar,  que  o  rochedo  annoso 
Ataca  com  veloz  força  infinita. 
Vento,  que  em  turbilhões  ruge  furioso, 
Terremoto,  que  a  terra  hórrido  agita, 
Raio,  que  as  aJtas  torres  lança  em  terra, 
Eraca  idea  nos  dão  da  bruta  guerra. 

Parecia  que  a  geral  ordem  do  mundo 
Saltava  dos  vetustos  fundamentos, 
E  que  ao  cáhos  primitivo,  atro  e  profundo j 
Toda  a  terra  voltasse,  e  os  elementos, 
Que  os  astros  nos  abysmos  baqueassem, 
E  que  os  ceos  de  uma  ve;z  se  anniquillassem* 


( 


JPorém ,  careço  um  pouco  respirar^ 
Pois  c)ue  o  alento  e  força  me  escacêa; 
Pinturas  tão  cruéis  fazem  magoar, 
E  enervam  sempre  a  apollinea  vêa; 
Alas  depois  de  uma  pausa  transitoria^ 
Ao  fio  voltarei  da  bruta  historia. 


riM   DO  CANTO   VIGÉSIMO    3PBÍME1E0. 
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NOTAS  AO  CANTO  VIGÉSIMO  PRI- 
MEIRO. 


(a)  Carihv  <f  animal  selvatico  do  Canadá,  si, 
tniíhante  á  Gazelja  da  Europa,  que  era  do  par, 
lido  real. 

(6)  O  Zebù ,  especie  de  Boi ,  com  uma  proe- 
minência na  garupa,  mais  pequeno  que  o  Bison- 
te, Bem  que  estes  dois  aniraaes  se  assimilhem 
muito  pela  corcunda,  comtudo  tem  uma  grande 
differença,  como  se  pode  ver  em  os  Naturalis- 
tas. 

(c)  E'  notorio  serem  taes  os  effeitos  origina- 
dos pelo  poderoso  veneno  do  Boachira,  ou  Ser- 
pente de  campainha. 


-9Cíq  rtri 
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OS  ANIMAES  FALLANTES. 

CANTO    VIGÉSIMO    SEGUNDO. 


Vacância  do  Throno^  e  Funeral  de  Leão 
Segundo. 

T    OS,  que  ouvisteis  OS  bellicos  furores ,         ^ 
E  a  guerra  encarniçada,  e  sanguinosa, 
De  que  foram  cruéis  instigadores, 
Uma  Leoa,  um  Câo,  e  uma  Raposa, 
E  com  que  os  animaes  antigamente 
Se  encheram  d' im mortal  gloria  florente  ; 

Vós,  famosos  heroes  da  nossa  idade. 
Que  haveis  uma  grande  alma  e  coração, 
Não  sentis  impellir  vossa  vaidade 
Por  um  tão  nobre  ardor  e  emulação? 
Não  vos  tentaes  a  eclipsar  aquellas 
Com  gloriosas  acções  inda  mais  bellas? 

Deslembraes  o  valor  com  que ,  pugnando , 
Vibrava  a  espada ,  meneava  a  lança 
Um  Rinaldo,  um  Rogério,  e  um  Orlando, 
E  os  outros  Paladins  d'antiga  França! 
Pois  tiveram  por  norma  estes  campeões 
As  Tigres,  as  Panteras,  e  os  Leões! 


1^ 

Coragem  pois,  illustres  cavalleiros, 
Tereis  occasi^ejs  nui^  frequeales 
De  avantajar-vos  aos  brutaes  guerreiros, 
E  de  ii^meDí^QS  gti ril^íir  louros  virenteá; 
E  pelos  bellos  feitos  bellicosos 
Contareis  também  titylos  pomposos. 

Perguntaes-me 5  estes  títulos  quaes  sâo? 
Nào  vos  respeita  tal  èxáme  em  nada  : 
Vós  tendes  co'  a  justiça  ^  e  co'  a  razão 
A  cotnmunicaçâo  riita  e  cortada, 
Pois  ellas  sâo  para  os  btiixos  servos 
pe  um  despota  5  illusoes  e  Ircocervos. 

Po  rq  u  e  9  e  X  a  m  i  n  a  r  com  1  i  be  rd  ade 
O  mando  austero  de  real  senhor 
E'  delicto  de  leza-magt?stade  ^ 
E  dos  heroers  o  nverito  maior 
E'  prestar  submissão  cega  le  fe?ò3 
pe  um  despota  ao  si^Jàal ,  ao  gesto ,  e  á  Toa. 

Sirvam-vo$  de  modello  e  de  lições 
Estes  brutos^;  porque  também  haveis 
Leoas,  Leôèsinhos  j  e  Leões, 
E  iiaposas,  a  quem  servir  deveis: 
Sempre  iguaes  espectáculos  de  gloria 
Offerece  a  brutal  e  a  humana  historia. 

E  porque  mais  vos  possa  màã  inflammar 
O  exemplo  da  caterva  com  batente , 
Vos  conduzo  da  batalha  ao  logar  *, 
Pois  S4?i  que  desejaes  ardentemente 
O  êxito  saber  da  li>cta  intet4«ít, 
Que  eu  no  Canto  aat'riqr  deixei  suspensa. 
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Do  Tapiro  subendo  q  accidente , 
Correu  ao  sitio  infausto  o  Elefante; 
De  lagrimas  vertia  uma  torrente, 
Qual  cascata  de  Tivoli  abundante  ; 
E  um  suspiro  emittiu  t^o  violento, 
Que  movera  um  moin^p  exposto  ao  ventp. 

O'  njev  Tap . .  .  começou  por  vezes  duas, 
Pois  lhe  vedava  ^  d()f  diífer  Tapiro; 
Mas  ena  fim  reA>bra.ndo  as  força^  suas, 
E  dando  á  sua  angustia  alguip  respiro: 
O'  meu  Tapiro!  ó  meu  Tapiro  !  exclamg,, 
Teu  amigo,  ó  Tapiro,  e  quem  t^e  chama!., 

Ah!.,  responde!.,  porque  já  despojadaji 
Vejo  tuas  íaces  .da  beilezí^  antiga? 
Quem  nas  coxa^  te  deu  tantas  deitadas- 
Quem  te  r^^igou  ciuei  essa  b^arriga? 
Ah!.,  faila,  felfo,  9  Tapiro  qu'rido!.. 
Terás  tu  por  vent|ur4  já  inprrido? 

Ah!í.  se  estás  morto,  falia,  €  en,tâ9  verasj 
Que  vingança  haverei  d'esse  inimigo: 
Fallar  d'ella  ao  Tart^o  ouvirá^. 
Que  assim  to  jura  teu  /lel  ainigo; 
Bem  que  esteja  49  ^rao  pucú  no^  braço^ , 
De  lá  o  arraçLcarei ,  rneamo  aos  pediiços. 

Assim  c'  o  extincto  amigo  delirando^ 
No  centro  do  exercito  ^e  lança , 
Aqui  e  alli  a  tromba  arremeçando 
Para  desernpenhar  a  alta  vingança  ; 
Mas  o  iniauigo  o  cerca ,  e  em  alto  br^do 
Excl^míi:  a  ejle!  ^elle!  ^o  rebell^dol 

c  ^^ 
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O  Elefante  com  sua  força  enorme 
Bem  supprt'  a  agilidade  e  bem  compensa; 
Em  golpes  despedir  não  pára  ou  dorme  , 
Golpes  terríveis  de  uma  força  immensa; 
E  nas  feras  faz  tanta  mortandade. 
Que  parece  tocar  a  infinidade. 

O  Urso  branco  o  ataca ,  e  elle  lhe  crava 
No  ventre  o  rijo  dente  imperioso, 
Quando  este  um  golpe  seu  cauto  evitava; 
Depois  o  negro  Lobo  assalta  iroso; 
Co**  a  proboscide  longa  ao  alto  o  atira, 
E  o  misérrimo  cáe,  rebenta,  expira. 

A  batalha  n'uma  vasta  eminência 
Via  o  tenro  Leão,  com  grande  affinco, 
E  observando  o  Elefante  com  frequência 
Sua  tromba  agitar,  creu  ser  um  brinco; 
Quiz  descer,  e  fixar  menos  distante 
Um  jogo  tao  bisarro,  e  tao  brilhante. 

O  Bufalo  e  Cavallo  em  vão  tentaram 
Dissuadil-o  da  crítica  mania  ; 
Kogos ,  conselhos ,  e  razoes  baldaram  , 
Pois  o  teimoso  bruto  não  cedia: 
E'  mais  fácil  mover  a  rocha  dura, 
Que  um  Rei  em  teimas  fértil,  e  em  loucura. 

Mas  quando  o  instante  derradeiro  adeja 
De  que  aproveita  a  força  e  discrição? 
Debalde  contra  o  fado  se  peleja. 
No  seu  curso  veloz  ninguém  tem  mão; 
ÍE  o  Leãosinho  o  soube  dentro  em  breve, 
Pqis.ser  iouco,  e  ser  rei,  nada  lhe  obteve. 


37 

Mas  dos  reis  a  vontade  contumaz  ^ 
Que  ás  vezes  faz  morrer  tantos  e  tantos*, 
E  que  parece,  atroz,  que  se  compraz 


Em  ver  calamidades  e  ver  prantos,  ,..,,     ;^, 
Justo  e,  que  em  pena  agora  essa  vontades 
Caiba  também  á  mesma  magestade. 

Bem  que  cambaio  e  coxo  o  Leaosinho 
Aos  saltos  vai  descendo  da  collina  , 
E  da  pugna,  a  correr,  toma  o  caminho: 
Os  seus  vendo-o  correr  á  sua  ruína , 
Lhe  bradam:  Pára,  pára,  ó  desgraçado! 
Sabes  tu  onde  vais ,  desasisado  ! 

Suspende,  o  regio  infante,  o  desatino! 
Mas  todas  estas  vozes  se  baldaram  , 
Pois  corre  aonde  o  arroja  o  seu  destino; 
E  então  Cavallo  e  Bufalo,  assentaram, 
Que  por  quanto  se  empregue  a  arte  e  engenho  j 
Keter  tenaz  loucura  é  arduo  empenho. 

Chegou  em  fim  ao  campo  este  senhor, 
E  a  regia  tropa  então  tomou  coragem  , 
Deu  vivas,  renasceu-lhe  um  novo  ardor, 
E  teve  alguns  instantes  de  vantagem  ; 
Mas  elle  não  parou ,  sem  ver  diante 

0  bruto  anti-real,  o  Elefante. 

1  E  então  contempla  aquella  massa  informe , 
E  os  grossos  membros  seus  tão  resistentes  ; 
Vê  agitar  sua  tromba ,  e  o  estrago  enorme 
Que  faz  nos  realistas  combatentes  ; 

Vê  uns  lançar  ao  longe,  outros  ao  ar, 
E  em  toda  vi  parte  gibrir  frianco  logar. 


I 


Nao  o  tinha  ò  Elefante  irida  avistado; 
Mas  logo  o  príecebeti  ^  quaridó  á  correr 
Viu  Bufalo  e  Gavallb ,  é  um  punhado 
De  feras,  para  o  prinei(3e  suster; 
E  assim  qui2  dar-lhfe  o  golpe  deciài^ó  ^ 
Antes  que  os  seus  d'alli  o  arrojem  viVb. 

Na  sua  idea  então  sé  rejDréseritá 
Vingança,  e  seu  Tapino  ekatigue  e  aberto: 
Esta  victima,  diz,  que  se  apreâetitá^ 
E  a  quem  não  valferá  medico  eHpey-io^ 
A  ti,  ó  rhéu  Tapiro  éxtihcto  e  immotò j 
Ea  consagro,  dedico,  offerto  e  Vóto. 

E  logo  contra  elle  á  tituba  lança 
Com  rapidez,  porque  evilie  um  salto; 
E  assim  arrebatado  pela  pança 
A  si  o  trouxe,  e  lançou  tão  alto. 
Que  as  arniadas  de  uth  j  é  òÚtrò  ío^t, 
Viram  ambas  o  principe  no  ar. 

Caiu,  e  pereceu  arròbèhtàdo 
Da  enorme  queda  ò  real  infante, 
Pelo  ventre  tendo  as  tripas  lançado; 
E  a  tombo  tão  bisarro  e  tão  brilhante ^ 
l>íão  vale  a  pèiia  até  que  se  coh fronte/ 
A  queda ,  que  deu  ícaro  e  t'aetonte. 

Logo  qu^  o  i'egi^  bruto  álli  baquêá, 
A  elle  o  Elefante  se  dirige, 
E  o  levanta  da  sangtiínôsa  area; 
Pelo  campo  levar  perttihde  è  exige 
Eíte  insigne  trofèo  de  egregia  g^lorfa , 
Em  testemuaho  4^  imtoort?^!  tiòtoríàrf 
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Porém  nao  podetó  âe  lá  tíralio 
impun^eate  e  sem  grande  p'rigo^j 
Pois  que  obílívm-lhe  5  o  Bufalo  e  Cavallo ^ 
A  levar  o  miserrimo  comblgo, 
E  uma  chusma  de  feras,  que  corria, 
Do  grão  Ririocevunte  em  companhia. 

Este  um^  violento  golpe  lhe  desfecha  > 
Um  Urso^p>ela  orelha  o  prende  e  caça^ 
Um  Javali  guasi  euniaco  o  deixa , 
Com  couces  o  Cavallo  o  ralla  e  maça, 
E  o  Bufalo  ^arrando-lhe  neste  entre, 
Lhe  afuíad^  lne«  costellai  para  o  ventre. 

O  Elefante  contra  a  turba  ingrata 
A  tromba  pode:rosa  meneava, 
Uns  opprime,  outros  fere,  e  outros  mata; 
Mas  apezar  dívâ  forças  que  empregava. 
Era  impossível,  bem  que  fera  grossa, 
Que  a  tantaís  «ina  «ó  resistir  possua. 

Mas  tendo  efc  seu  auxilio  aili  corrido 
O  Mammut,  e  outro*  brulos  formidayeiu^ 
De  generò  por  nós  nao  conhecido , 
Inda  que  com  os  membro^  deploráveis , 
Poude  levar,  e  roubar  ao  ttojo 
Furtivamente  a  real  despojo. 

As  armadas  eotâo  brados  soltaram , 
Seu  prazer  uma  exprime ,  e  a  outra  a  dor; 
As  tropas  regias  todas  debandaram , 
Cheias  de  eon fusão  ei  de  terror , 
E  da  batalha  o  cam^o  abandonando , 
N'ama  fuga  ^«k«  bc  fía«t  j^alviundo. 
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Corre  a  Pantera  ajli,  pois  devisara, 
Que  pelo  campo  a  armada  se  estramalhaj 
Mas  a  Tigre,  que  ao  longe  a  avistara^ 
A  vem  desafiar  para  batalha , 
Pois  que ,  tinham-lhe  já  noticiada 
Haver  ella  o  Ippelafo  matado. 

Contrarias  ambas ,  e  de  amor  rivaes  ^ 
Ardendo  de  vingança  em  chamma  fera, 
Ambas  por  grau,  por  orgulho  iguaes, 
Acceita  o  desafio  a  atroz  Pantera; 
Jogam-se  mil  insultos,  e  se  affrontam 
As  duas  rivaes,  e  a  pugnar  se  apromptam. 

Os  narizes  lhes  fumam  de  furor, 
Nos  olhos  rubro  fogo  lhes  lampeja; 
E  entre  os  guerreiros,  os  de  mais  valor, 
Todos  se  affaslam  da  terrivel  p'ieja; 
E  toda  a  tropa  pávida  recua, 
Deixando-aá  sós,  como  em  praça  nua. 

Aquelle  atroz  conílicto  furibundo 
Descrever  certamente  nâo  pod'ria 
O  mesmo  Homero,  se  voltasse  ao  mundo, 
Nem  quantos  Vates  ha,  e  outr''ora  havia; 
Eram  suas  dentadas  assas  dinas 
De  tão  valentes  e  brutaes  heroínas. 

Porém  os  assistentes  já  previam , 
Que  se  o  duello  progredisse  a  eito, 
Breve  a  Pantera  succumbir  veriam  ; 
Pois  se  uma  vez  a  Tigre  a  afferra  a  geitò, 
Se  as  garras  uma  vez  lhe  applica  e  crava, 
De  certo  a  pugna  audaz  se  teroiia^va. 
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Mas  nesle  instante  o  Rocco  extraordinário 
A  soccorrer  a  Pantera  adeja  , 
C  ;mo  ailiado  seu  e  auxiliario: 
Chega  alli,  e  intervém  na  horrenda  p'ieja; 
Co'  as  garia-^ ,  e  e'  o  bico  as  atormenta  , 
Té  que  ousa«lo  entre  as  duas  se  apresenta. 

De  suas  pennas  fazendo  um  parapeito, 
Chega  com  cuslo  em  fim  a  separar 
As  disputantes  no  sanguineo  pleito; 
E  a  multidão  dos  brutos  a  ondear  . 
Conduz  então  na  commum  torrente 
Aquelle  par  belligero  e  valente. 

A  raiva  a  Tigre  leva  a  outra  paragem , 
E  em  seu  favor  se  termina  o  dia  : 
IS  ao  se  vê  mais  que  horror,  mais  que  carnagetn  , 
Mais  que  estrago ,  massacre ,  e  tyrannia  ; 
E  a  Victoria  de  sangue  ebrea  e  manchada 
Da  Tigre  pousa  em  fim  na  invicta  armada. 

A  Tigre  neste  dia  fez  proezas: 
Ella  a  Girafa  altissima  extinguiu , 
Derrotou  quem  se  oppòz  a  suas  cruezas; 
E  se  a  Pantera  brava  não  caiu 
Aos  golpes  de  um  valor  tão  desmarcado , 
Deveu -o  s6  ao  Pássaro  alliado. 

As  regias  hostes  todas  destroçadas 
Para  os  bosques  visinhos  vão  fugindo; 
Porém  as  inimigas  enraivadas 
Progridem  os  vencidos  perseguindo; 
Mas  a  noite  naquelle  estrago  impío 
dék  derrfiin^Vfci  então  $q\x  véo  sombrio. 
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Quanto  p^áe  fa?er  chefe  prudente 
Fez  a  Pantera  e  o  IÍíacx:eronte  ; 
Mas  quem  p6de  reter  a  ampla  torrente^ 
Que  rápida  provém  de  um  alto  monte, 
Que  05  muros,  e  que  os  diques  rompe  e  estriíga , 
E  impetuosamente  o  campo  alaga? 

Mas  cqmo  foi  possível  ajuntaram 
Os  restos  do  exercito  vencido , 
E  logo  um  batalhão  d'elles  formaram  j 
Que  para  o  paço  s€  d'rigiu  reunido , 
Onde  corriam  já  rumores  vários 
Da  Victoria  formal  de  seus  contrários. 

Posjto  que  fosse  noite ,  e  noite  escura , 
A  rainha  inquieta,  e  entre  o  pezar , 
S^ppondo  haver  alguma  desventura. 
Que  talvez  lhe  quizessem  occultar, 
Sáe  do  paço,  e  alli  junto  anciosa  erra, 
Para  indagar  o  cxito  da  guerra. 

E  não  longe  um  ruido  estranho  escuta  5 
E  vozes  que  indicavam  alvoroço  ; 
Era  o  resido  da  triste  armada  bruta , 
Que  fugia,  e  fallava  em  seu  deâtroço  : 
Avança  \^m  pouco,  e  vê  dois  animaes, 
Que  em  desordem  precedem  muitos  mais. 

Era  o  Rinoceronte  e  a  Pantera, 
Que  vinham^  informar  do  triste  feito 
Da  raça  bruta  a  soberana  fera , 
E  que,  além  do  exercito  desfeito, 
Fora  habitar  do  Elysio  a  alta  ma»çâo 
A  sombra  august»  da  xealX^âo*  *v^ 


Sobre  árida  materia  combustível 
A  fiamma  mais  veloz  não  pega  e  prende^ 
Do  que  naquelle  real  bruto  terrivel 
A  raiva  lavra ^  e  o  furor  se  accende; 
Toda  a  culpa. attribue  á  vil  Raposa , 
E  a  olha  vingativa  e  despiedosa. 

Chega  a  ella  para  despedaçal-a  ^ 
E  vingar  o  miserrimo  Leão  ; 
Porém  correram  todos  a  &alral-a 
De  uma  tão  perigosa  oíx:a$iâo  ; 
E  a  custo  levam  a  Leoa  irada. 
Ao  interior  da  real  pousada. 

No  entanto  a  afflicta  mâi  o  filho  chiama  ^ 
E  nos  queixumes  gemebunda  insiste: 
O**  Leàosinho!   Leãosinfeo  1  -exclama; 
E  no  horror  de  tal  noite  infausta  e  trista 
Cos  urlos,  e  rugidor 5  e  lameaitos 
Retiniam  do  paço  os  aposentos. 

Mui  úteis  e  engenhosos  aniiíiaes 
Naquella  horrível  guerra  bruta  e  brava 
Tiveram  ao  Leão  sortes  i^aes  ; 
Mas  ninguém  o  se-a  fado  larweiitava; 
Só  o  imbecil  Leão,  da  <x)rle  o  eíicantíO^^ 
Suscita  a  d^r  commum  j  e  comoínum  pianto. 

Das  victimas  a  tnort-e  diffen&nte  • 
Com  estoica  friezíi  se  escutava  ^ 
Na  corte  isto  era  assumpto  mui  frequente ^ 
Porém  ninguém  por  tal  se  amíofirnava , 
Bem  como  hoje  fail íamos  de  um  guisacèo 
De  um  modo  om,  4e  omftiro  Éei^  e  aduiado.. 


Por  exemplo,  dizia-se,  que  a  Hyena 
Mordida  pelo  fero  Boacliira, 
Contraíra  mortífera  gangrena: 
E  outro  ajuntava  logo:  E  não  admira, 
Que  o  seu  veneno  poderoso  e  forte 
Daquelle  bruto  produzisse  a  morte. 

Além  de  que,  da  Hyena  a  desventura 
Pelos  brutos  nao  foi  mui  deplorada, 
Pcjís  a  tinham  por  fera  bronca  e  dura, 
E  sobre  tudo,  assas  mal  educada, 
Que  a  fereza  era  só  todo  o  seu  bom, 
E  da  corte  não  tinha  o  bello  tom. 

Quanto  ao  Mordomo-mór  arrebentado 
Pelo  Boa,  não  ha  nada  mais  galante; 
Eu  o  quizera  ter  presenciado 
No  aperto  em  que  se  viu  no  infausto  instante  ^ 
Dizia  alguém  ,  pois  é  bem  singular 
Vêr  um  Mordomo. assim  arrebentar! 

Havia  o  architecto  perecido, 
O  Castor  engenhoso  e  illustrado. 
Que ,  como  um  engenheiro  sábio  e  lido 
Tinha  a  real  armada  acompanhado; 
Karo  talento,  que  entre  os  engenheiros j 
Não  teve  nem  segundos ^  nem  primeiros. 

Mas  só  porque  este  bruto  pertencia 
A'  condição  dos  doutos  e  artistas , 
Ninguém  do  fado  seu  se  condoía, 
Nem  lhe  votava  mais  piedosas  vistas  j 
Como  se  um  cortezao  se  degradasse, 
Pranteando  animal  daquella  classe. 
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Pranteara  a  Girafa  ao  contrario, 
Não  por  mérito  algum,  ou  por  talento, 
Porém  pelo  tamanho  extraordinario; 
Porque  o  cortezão  ao  brilho  attento, 
Nesta  corte  brutal  não  distinguia 
Mais  que  dote  exterior  ou  regalia. 

Do  Leâosinho  só  fallava  a  corte , 
E  com  gemido  lugubre  e  uniforme 
Se  queixava  da  sua  horrivel  sorte, 
Posto  que  fosse  louco,  e  assas  deforme. 
Valendo  mais  um  bruto  trivial, 
Que  aquelle  bronco  principe  real. 

Mas  as  feras,  que  todo  o  privilegio 
Olhavam  com  desdém  e  vilipendio. 
Não  provindo  da  corte,  um  ente  regio 
Criam  de  perfeições  ser  um  compendio, 
E  que  valia  mais  um  rei  demente, 
Que  qualquer  animal  sábio  e  prudente. 

Estas  sublimes  lúcidas  idéas 
De  bruto  em  bruto  até  nós  passaram, 
E  das  Nações  polidas  Européas 
O  vulgo  e  os  heroes  as  adoptaram , 
E  assim  a  nossa  idade,  em  ponto  tal. 
Nada  cede  ao  costume  e  uso  brutal. 

E  sabemos  que  um  acido  subtil 
Sublima  nos  monarchas  e  depura 
Inda  qualquer  pendor  mais  baixo  e  vil , 
Ou  infecção  virulenta  e  impura. 
Que  em  seus  ossos  e  sangue  acrisolado. 
Se  tenha  por  desgraça  insinuado. 


m 

Sem  que  pois  muito  se;  medite  e  estude. 
Bem  se, vê,  porque  é  vicio  íiRtre  os  demais, 
O  que  ás  v(»zes  nos  reics  é  feó  virtude; 
Travessuras  quaesquer  5  sendo  reaes , 
Puras  se  tornam,  bem  como  os  vapores  y 
Que  emittem  das  alturas  resplendores. 

Com  tudo ,  alguns  diziam  de  vàgâr, 
Que. um  principe,  que  pode  a  seu  prdZQX y 
Ao  matadouro  os  súbditos  mandar, 
E  se  expOe,  SJ  um  louco  pude  ser; 
E  assim  5  se  pereceu  na  pugna  crua, 
Nào  tem  de  que  queixar-se^  a  culpa  é  síi^a* 

As  mesír,aç  féra«  do  partido  opposto 
Foram  ás  tocas  com  foc  ia  lijo,  afilie  to , 
Pois  não  tinham,  sem  um  graade  d^efisgoôto, 
Tido  a  Victoria  no  fatal  conílicto; 
Mais  de  um  milhão  mofmu  ,  Ewais  díJum  «e  fríu  , 
E  se  A  ff  dea  cbiCMíou,  Asia  não  riu. 

Porém  ao  Grão  Cuicó  os  dois  psíjfflídos, 
Devotos ,  da^o  graíjas  entogivam 
Um  dos  hymnos  por  elles  cginJasecidos , 
Que  sempre  em  casos  taes  cantar  usavam  ^ 
E  que  corDéça,  &e  é  que  estou  lembrado:: 
Sejaes,  ó  Grão  Cucú,  sejaes  louvado. 

Logo  que  a  luz  da  auroi*a  duí^idçaa 
Começou  o  pala<çio  ja  aliumiar , 
E  a  noite  íi -disâipar-se  teaefoiío^a, 
Fez  a  rainha  o  Burro  a  si  çkaa^aar  , 
Olha-o,  e  apezar  da  atra  anaiif^ujra. 
Lhe  falia  com  íim9$  ^  cpm  iem^^íe^  : 
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O;  <íoçe  amigo 5  meu  fiel  Jumento, 
Que  sempre  foste  (e  quem  o  duvidara) 
Charo  ao  meu  coração,  e  pensa  meu  lo , 
O  gojpe  áabes  já  qrie  eu  supportára 
!Na  perda  de  meu  filho;  e  o  teu  aviso 
Agora  rnuiâ  que  nunca  me  é  preciso. 

Submerge-me  uma  idea  na  tristeza! 
Talvez  que  o  iTgio  corpo  puro  e  casto 
Lhe  sirva  em  execra  veí  torpe  Hí^eza 
De  alimento  h.  ai  de  mim!.,  talvez  de  pasto  h^r, 
Nâo  é  vão  meu  temor;  ahi  sào  Caninos; 
Bebem  sangue  estetj  vis,  comem  maininosi 

De  paisagem  aqui  quero  observar, 
.Que  se  a  minha  fera  a^sim  fallava, 
Ura  só  para  horror  e  odio  inspirar 
Contra  o  partido  atro^  que  ella  odiava; 
Porém  a  muldidào  bronca  e  bravia, 
Que  não  pensa  játtiais ,  assim  o  cria. 

Em  quanto,  ella  prosegue,  entre  o  poder 
Do  inimigo  existir  o  espolio  atnado , 
Eu  não  terei  descanço;  eu  quero  haver 
Seu  cadáver  real,   para  que  honrado 
Seja  com  digna  pompa  funeral, 
Inda  que  eu  vá  rogai-o  ao  meu  rival. 

Como,  senèiofa ,  o  Burro  então  lhe  di£, 
Não  vês  de  idea  tai  a  indignidade  ? 
Qupres  doÂ  vencedores  duros,  tís  , 
Ir  expor-te  aos  insushos,  e  á  majdade? 
A  dor  que  te.  alioírmenla  «  te  definha 
Já  te  faz  esqueceir  que  ioda.  é%  raiaba  ? 


48 

Logo,  ella  Ilio  tornou  ,  portendes  que  eu 
Em  poder  doís  rebeldes  deixe  o  augurio 
Gérmen  de  real  raça?  um  parto  meu? 
Oh!  nâo,  responde  o  Abno^  é  muílo  justo 
Que  o  penhor  se  resgate  precioso, 
Mas  de  um  modo  mais  nobre  e  decoroso. 

Envia  da  Pòlicc  o  presidente 
Co  mestre  de  Cer'monias  ao  Elefante, 
Digno  de  ti,  offerta-lhe  um  presente 
Em  troca  ao  corpo  do  finado  infante; 
Pois  as  offertas  são  mais  attractivas 
Do  que  quaesquer  razoes  e  rogativas. 

Do  Jumento  as  razoes  sendo  approvadas, 
Seis  Camellos  e  mais  seis  Dromedários, 
Feras  possantes,  foram  carregadas 
De  comestíveis  bons,  raros,  e  vários, 
Para  levar  em  nome  da  sobVana 
Ao  grosso  chefe  da  caterva  insana. 

Como  do  régio  mando  executores. 
Se  fizeram  partir  Macaco  e  Gato, 
Quaes  enviados  reaes  e  embaixadores: 
O  campo  onde  se  viu  o  horrível  facto 
Devem  porém  transpor,  e  ir  avante 
Para  á  brenha  chegar  do  Elefante. 

Quando  eram  junto  do  logar  terrível , 
De  horror  os  corações  se  lhe  apertaram  ; 
Pois  que,  com  débil  som,  funereo,  horrível, 
Os  gemidos  finaes  inda  escutaram 
D'innumeraveis  animaes  guerreiros. 
Que  davam  os  suspiros  derradeiros. 
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E  devísaram  mais  5  tendo  aTançado, 
Craneòs ,  caudas ,  e  pernas  espalhada» 
Sobre  um  sólo  e' o  sangue  enxovalhado 
Das  feras  que  alli  foram  massacradas  ^ 
E  o  valle  5  em  geral ,  e  a  collina 
Cobertas  de  cruel  carnificina. 

.  Cheios  de  tetro  horror  alli  pararam 
A'  vista  desta  scena  e  quadro  atroz , 
E ,  quaes  pedras ,  estáticos  ficaram  j 
Par'cendo  nem  ter  moto,  nem  ter  voz, 
E  fazendo  sobre  a  raiva  frenetica 
De  Marte  j  reflexão  grave  e  patetica. 

Ah  !  que  se  eu  fora  bruto  em  tal  idade , 
A  Leoa  e  Raposa  obrigaria 
A  ir  ver  tão  cruel  atrocidade  5 
Pelos  pescoços  eu  as  prenderia  j 
E  com  voz  fulminante,  e  audacia  fera, 
Mostrando-lhe  a  carnagem  ,  lhes  dissera  ! 

Attende! ,  6  malvados,  de  que  horrores 
t)e  que  excidios,  e  estragos  revoltantes 
Sois  os  cruéis  artífices  e  authores/ 
E  nos  corpos  então  inda  fumantes 
Dos  mortos ,  os  focinhos  lhe  esfregara  ^ 
E  com  censura  amarga  accrescentára  : 

Tu ,  que  folgavas  c'  o  geral  vexame , 
Que  tanta  fome  havias  de  carnagem , 
-N  'ella  te  ceva  agora ,  ó  raça  infame  ; 
E's  ávida  de  sangue?  eis  tua  potagem: 
E  logo,  de  Mezencio  á  imitação, 
A*  iuíígcá,rji  U9  sanguíneo  chão. 
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Se  houvera  uma  tal  mão  hoje  na  term. 
Que  poderosa  desse  um  tal  tratamento 
A  todo  o  excitadoí  de  iniqua  guerra , 
Quanto  fora  menor  o  aviltamento, 
Quanto  os  males  menores,  quanto  os  damnos, 
Que  pezam  sobre  os  míseros  humanos  í 

Inda  a  morte  mais  barbara  e  mais  éufú 
Fora  castigo  mui  suave  e  breve 
A  quem  tao  grande  mal  ímpio  procura; 
Para  tao  grande  crime  é  pena  leve  ; 
Pois  que  um  supplicio  a  tanto  appropriado 
Não  conta  o  tóesmo  Averno  déspiedado. 

Por  isfeò  o  eximio  Dante  quiz  c'iocar 
Entre  os  mais  criminosos  condemnadòs^ 
Os  que  mais  sangue  hão  feito  derramar  : 
N'um  mar  de  sangue  os  tem  sempre  affogadosj, 
Cujas  margens  defendem  cauteljoâòs 
Centauros  despiedados  e  horrorosos; 

E  se  algum  surge  do  sanguíneo  rio  j 
E  da  boca  e  tiariz  o  sangue  expellè, 
Com  feros  golpes  o  cardume  impíò 
De  novo  a  imergír-se  o  força  e  iinpelle: 
Certamente,  nunca  a  imaginação 
Tanto  de  acordo  andou  com  a  razão. 

Tornando  a  ^i  a  estatica  embaixada 
Do  pavor  e  plíiisar  grave  ê  proflindo  j 
Que  a  teve  alguns  momentos  extasiada^ 
Entrou  nò  campo  de  atro  sàngue  immurido^ 
E  junto  onde  o  Leão  perdera  a  vida 
Suspirou  e  gemeu  ^iiterííecida. 
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Aqui  talvez  alguém,  que  haja  criterio^ 
Engenho  perspicaz,  e  lingua  prompta , 
Negará  que  n'um  vasto  cemitério, 
Que  immensos  corpos  confundidos  conta  j 
Se  possa  demarcar  sem  erro  e  engano, 
Aqui  morreu  Sicrano,  e  alli  Beltrano. 

Mas  elles  tinham  um  olfacto  egregio , 
E  mui  fina  e  sagaz  penetração, 
Distinguindo  mui  bem  o  cheiro  regio 
No  meio  da  plebea  podridão; 
E  quem  não  tem  nariz  tão  firio  é  agudo. 
Não  pode  em  tal  julgar  :  e  éis-aqui  tudo. 

Como  não  fora.;  assim,  cousa  pasmòsa, 
Se  pelo  olfacto  a  virtude  austera, 
Sem  temor  de  ficçuo  n^aliciosa , 
Ou  vicio  de  qualquer  se  conhecera! 
Bem  sei  que  isto  é  chimera,  é  zero,  é  nada, 
Mas  tão  doce  delirio  assas  me  agrada. 

D'alli  a  embaixada  afílicta  e  mesta 
Proseguiu  taciturna  ao  seu  destino, 
O  valle  atravessou^  monte,  e  floresta, 
Chegando  em  fim  ao  antro  Elefantino; 
E  sabida  a  razão  que  a  conduziu , 
A  guarda  a  aimunciou ,  e  introduziu. 

Estava  o  Elefante  então  deitado 
Sobre  um  alto  sofá,  feito  de  palha, 
Pelas  dores  cruéis  atormentado 
Dos  golpes  que  soffrèra  na  batalha  : 
Quatro  caritativos  animaes 
O  trilhavam  ^  como  nos  hospitaes, 

d  2 


52 

Com  a  tromba  o  rasgão  mollificava, 
Que  o  fero  Javali  lhe  havia  feito, 
E  que  já  se  alterava^  e  gangrenava. 
Mas  sustido,  inda  assim,  se  pôz  a  geito^ 
E  o  Mono ,  encarregado  da  missão , 
Logo  principiou  sua  oração. 

Fallou  do  cahos,  tempestade,  e  ventos, 
Fallou  do  mar,  do  sol^  do  ceo,  da  terra, 
Do  frio,  do  calor,  dos  elementos, 
E  fallou  da  politica  e  da  guerra  ; 
E  tendo  em  tantos  themas  arengado. 
Finalizou  assim  o  arrazoado  : 

Estes  dons,  disse  pois,  hoje  te  manda 
Dos  brutos  a  rainha  alta  e  possante, 
E  em  troca  de  bom  pasto ,  herva ,  e  vianda , 
Exige  o  corpo  do  finado  infante  : 
Ah  !  o  presente  que  de  lá  se  exporta , 
Por  certo  vale  mais  que  a  fera  morta  ! 

Dádivas  da  regente  eu  naO  pertendo , 
O  Elefante  diz ,  leva-as  comtigo  : 
Os  troféos  do  valor  não  compro  ou  vendo  5 
Mais  honroso  dictame  adopto  e  sigo  : 
O  esqueleto  que  me  vens  pedir, 
Leva-o,  alli  o  tens,  podes  partir. 

E  aprendei  desta  nossa  urbanidade 
Dos  partidos  quão  grande  é  a  distancia  ; 
Nós  obrando  com  generosidade, 
E  vós  com  duro  orgulho  e  intollerância , 
Tendo-nos  quaes  rebeldes,  vis,  e  esquivQS, 
Bebçndo  sangue,  deYQmndo  os  vivos. 
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N'um  canto  escuro  da  brutal  manção, 
Sob  umas  ber v as  o  defunto  infante 
Jazia,  sem  alguma  distincção: 
A  um  acceno  pois  do  Elefante 
Os  dois  agentes  o  desenterraram , 
E  effectivamente  o  entregaram. 

Logo  o  acceitam  os  embaixadores  , 
O  que  co'  a  etiqueta  executaram; 
E  lançando-lhe  bálsamos  e  odores, 
Com  um  escuro  panno  o  acobertaram; 
E  como  collocada  em  alta  éça , 
Pôz-se  sobre  um  Camello  a  regia  peça. 

Em  quanto  o  Mono  em  círculo  girava , 
E  ante  ella  mil  momices  produzia , 
Co'  a  pata  o  Gato  os  olhos  lhe  limpava  ; 
E  tendo  concluido  a  romaria , 
Ao  palácio  vão  mui  diligentes , 
O  finado  levando,  e  os  presentes. 

Quando  ao  paço  a  caterva  caminhava  , 
Fm  torno  da  carcassa  idolatrada 
Certa  nenia  monotona  cantava^ 
Ladainha  pelos  Dervís  chamada: 
Não  existe ,  ó  Cucú ,  sacro  Cucu  ! 
Salva-o  tu,  bom  Cucú,  ah!  salva-o  tu! 

Charos  Leitores  meus,  se  o  concedeis, 
Quero  aqui  uma  cousa  ponderar, 
E  vós,  se  justft  ,  ou  não,  o  julgareis: 
Creio  que  do  meu  texto  um  exemplar, 
(  Eu  não  conheço  o  como ,  ou  como  não  ) 
Ue  certo  foi  pçirar  dç  Homero  á  mão. 
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O  que  narra  de  Heytor  o  Poeta  avito, 
Do  Achilles  pela  lança  atravessado, 
E  do  cadáver  seu ,  que  o  Pai  afílicto 
Com  rogos  e  com  dons  tinha  comprado, 
E'  similíiante  ao  que  eu  tinha  expendido, 
Do  meu  texto  sacado,  e  extrahido. 

De  Heytor  o  sangue  Achilles  bravo  espalha  , 
Pa  ra  v  i  n  g  a  r  de  Pro  toc  Mo  a  rn  o  r  te  , 
Como  pelo  Tapiro  em  a  batalha 
O  sanhudo  Elefante  a  mesma  sorte 
Fez  provar  ao  Leão  :  e  nao  e  isto 
Tirado  do  meu  texto?  isso  está  visto. 

Homero  tudo  altera  e  desfigura  : 
Priamo  esquece  a  regia  soberania , 
E  até  desce  á  vileza  a  mais  obscura  : 
Uma  embaixada  a  Leoa  envia, 
Segundo  o  Asno,  porque  nao  manchasse 
O  decoro  do  throno,  e  honra  da  classe. 

Vejo  Achilles  c'*o  morto  enfurecido; 
Porém  o  meu  heroe  paixões  rejeita  : 
O  preço  do  cadáver  do  vencido 
O  meu  heroe  recusa ,  e  o  seu  o  acceita  : 
Destes  dois,  vos  pergunto  agora  eú , 
Qual  é  maior  heroe ,  o  seu ,  ou  o  meu  ? 

Inda  mais  uma  breve  observação  : 
(Perdão  se  os  Numes  de  tal  Vate  offendo) 
O  Burro  foi  mais  nobre  nesta  acção. 
Do  que  Mercurio,  e  até  Jove  tremerldo  : 
O  Principe  estes  movem  á  vileza , 
E  o  Burro  aconselhou  honra  e  nobreza, 
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Mas  é  certo ,  q\ie  flos  rais  se  fazia 
Maior  idea  na  brutal  idade. 
Do  que  naquella  em  que  o  Grego  escrevia, 
Em  que  se  dava  a  regia  magestade 
A  abegôes,  lavradores 5  e  pedreiros, 
E  eram  seus  heroes  qyaes  flibusteiros. 

Mas  diga-se  da  nossa  era  em  favor , 
Que  a  regia  dignidade  reassumiu 
Outra  vez  todo  o  seu  lustre  e  esplendor; 
E  em  fim,  graças  ao  Ceo,  que  o.  permittiu, 
O  mesmo  culto,  ou  maior  lhe  dão, 
Que  lhe  davam  os  animaes  de  então. 

Vai  avançando  a  turba  mensageira; 
Já  se  vê  na  montanha  alll  visinha, 
De  longe  se  ouve  já  a  choradeira, 
Ao  alvergue  real  já  se  avisinha, 
E  a  guarda,  que  mui  cauta  estava  á  lerta, 
A  rainha  informou  da  descoberta. 

Esta,  do  sacro  Mocho  em  companhia. 
Vai  com  a  corte  em  pranto  a  encontral-o., 
Mas  já  nem  signaes  dá  de  soberania. 
O  Mocho  dos  Camellos  vai  tomaVo, 
E  os  nobres  da. mais  alta  graduação 
O  conduzem ,  e  expõe  na  real  manção. 

Um  monte  feito  d'arido  salgueiro. 
Se  tinha  em  logar  proprio  levantado  ; 
O  corpo  lhe  puzeram  sobranceira, 
E  em  continente  o  fogo  lhe  é.  lançado; 
E  a  multidão,  que  vê  tão  vasta  a  ílamma: 
Oh!.,  bello!  bello!  é  bonito!  exclama, 
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As  cinzas  da  carcassa  preciosa 
Foram  reclusas  em  um  bello  vasOj 
De  materia  durissima  argillosa , 
K  sob  a  terra  achado  por  acaso  5 
E  esta  urna ,  da  corte  acompanhada , 
Foi  no  grande  salão  logo  c'iocada. 

Trazendo  então  um  livro  de  orações  ^ 
Com  dois  bedéis  o  Mocho  se  apresenta , 
Munidos  de  flammíferos  brandões; 
Abriu  ,  leu  5  e  a  cantar  logo  accrescenta  : 
Pcíla  almasinha  do  Leão  oremos, 
Por  ella  o  Grão  Cucú  sacro  invoquemos. 

A  todos  prosternar  depois  mandou , 
E  dando  sobre  a  urna  três  picadas, 
O  Leãosinho  principe  chamou , 
Por  três  vezes  também ,  mas  destacadas  ; 
E  elle,  e  toda  a  corte  taciturna 
Deram  três  gyros,  circundando  a  urna. 

E  em  cada  gyro  seu  a  aspergia 
Com  a  agua  lustral  do  charco  immundo, 
Que  por  escuras  vias  conduzia , 
Do  Grão  Cucú  ao  tumulo  profundo; 
E  bem  que  de  um  odor  insupportavel , 
Era  sacra  aquella  agua,  e  respeitável. 

O  Burro  inflado  de  loquaz  vaidade, 
E  julgando-se  altisono  orador , 
De  aio,  de  preceptor  na  qualidade, 
Quiz  do  defunto  expor  gloria  e  louvor , 
Todo  em  pranto  ,  submerso  n^afflicção  , 
lEai  pedunlesca  e  fúnebre  oração. 
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À  rainha ,  por  tanto ,  e  a  nobreza , 
N'uma  grande  tribuna  se  ajuntaram, 
E  segundo  sua  classe,  e  sua  grandeza, 
Todos  os  animaes  se  accommodaram 
Nos  sitios  destinados  a  este  intento , 
E  então  subiu  ao  pulpito  o  Jumento. 

E  tendo  saudado  o  auditorio , 
As  orelhas  ergueu ,  e  obrigou 
O  focinho  a  tomar  gesto  oratorio  ; 
Depois  disto  assoou-se,  e  escarrou, 
Procurando  imitar  as  imposturas 
De  algumas  reverendas  creaturas. 

Silencio  :  com  modestia  e  discrição 
Se  assista ,  ó  damas ,  a  função  pomposa  : 
Não  perturbeis  a  funebre  oração 

^Co'  a  inútil  parolice  estrepitosa  : 
Tudo  agora  é  mudez  ,  tudo  se  calla  : 

{Auditorio,  attenção,  que  o  Burro  falia: 

l     Inda  que  a  mais  terrivel  desventura, 
|Que  p^de  (diz)  a  um  vivo  acontecer, 
iW  morrer,  e  ir  parar  á  sepultura: 
Com  tudo,  devo  expor,  devo  dizer, 
Que  a  alminha  do  Leão,  livre  e  feliz , 
Vem  ouvir  o  que  d'elle  aqui  se  diz. 


Ah!  julgo  vêl-a  neste  dia  afflicto. 
Em  que  louvo  seu  mérito  crescido , 
;  Voando  junto  a  mim,  qual  um  Mosquito: 
jCá  me  vem  sussurrar  mesmo  ao  ouvido: 
Nâo  a  ouvis  cantar  com  tanta  graça? 
Então,  não  a  ouvis?  oh!  que  desgraça! 
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Mas  vem,  ó  terna  alminha,  attento  exclama, 
Vem  fciisurrar-me  aqui,  seja  onde  for; 
O  aio  teu  terniseimo  te  chama , 
jXnda,  vem  escutar  o  teu  louvor: 
De  teu  gesto  nao  louvo  o  privilegio, 
Nem  o  appetti  te  teu ,  que  era  assas  regio  ; 

IS' ao  o  raro  sabçr  com  que  no  mundo 
Os  súbditos  brutaes  meigo  esfollavas , 
Quando  por  uso  ou  humor  jucundo 
Os  Macaquinhos  esfollando  honravas, 
Que  haviam  sempre  frescos  os  signaes 
Dos  favores  e  dádivas  reaes. 

Porém  sobre  qualquer  nobre  tendência, 
Louvarei,  sem  cessar,  tua  ignorância. 
Que  é  um  dom  para  os  teus  de  transcendência, 
E  que  cia  filosofica  arrogância, 
E  do  magistral  tom  imperioso. 
Te  fez  sempre  triunfar,  nobre,  e  glorioso. 

Ah  !  que  eu  máximas  taes  impresso  havia 
Em  seu  cérebro  brando  e  delicado  ! 
Que  regio  brutaes  dons  nao  mostraria 
Se  elle  chegasse  ao  tempo  demarcado , 
Em  que  se  faz  de  animal  menor, 
(Sempre  animal)  animal  maior? 

Com  o  seu,  meu  instincto  amalgamara, 
E  lhe  dera  o  asinil  estro  feliz , 
E  em  breve  já  ninguçrn  adevinhá,ra. 
Se  elle  era  o  mesmo  mestre,  ou  o  aprendiz. 
Se  eram  dois  ramos  que  um  só  tronco  unia. 
Ou  se  dois  troncos ,  cm  que  um  ramo  havia. 
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Mas  os  primários  fructos  desta  planta, 
D^impro^iso  roubou  destino  feio; 
E  se  aos  caprichos,  e  insolência  tanta 
Deste  destino  senão  pôe  um  freio, 
Charos  ouvintes  meus,  eu  já  despacho, 
Em  breve  tudo  irá  pela  agua  abaixo. 

Ora  a  morte,  se  o  meu  plano  não  erra, 
E'  bem  como  um  parenlhesis  na  vida, 
Com  que  foge  a  creatura,  e  com  que  aberra 
Dos  erros  de  que  está  aborrecida; 
E  estar  uma  alma  grande,  uma  alma  pura, 
Sempre,  sempre  n'um  corpo  é  seccatura. 

Por  isso,  enfastiado  de  estar  vivo, 
Do  ceo  elle  encetou  o  amplo  caminho; 
Mas  vendo-o  pelo  ar  ir  fugitivo 
A  terra  lhe  bradou:  O'  Leãosinho, 
Que  fazes  pelo  ar  a  esvoaçar? 
Ora  anda,  volta  já  ao  teu  logar. 

E  elle,  que  era  mui  condescendente. 
Qualidade  devida  ao  meu  cuidado. 
Para  baixo  correu  verticalmente  : 
Eu  vou,  eu  vou,  dizendo  apressurado; 
Na  terra  então  o  principe  baqueou  , 
E  gloriosamente  arrebentou. 

Cáe,  e  rebenta  este  heroe  invicto, 
E  seu  sangue  real  na  terra  exhalla  ; 
Sem  tugir  nem  mugir,  sem  dar  um  grito, 
Cáe  sem  temor  algum ,  morre  e  não  falia  : 
Se  vivo,  em  summa,  é  bruto  unicamente, 
Ser  heroe,  quando  niorto,  é  evidente, 
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E  pelo  VÔO  5  o  e  tombo  tão  perfeito , 
Os  Poetas  brutaes  lá  no  futuro. 
De  quaesquer  outros  tombos  a  despeito, 
Que  hão  de  cantar  seu  triunfo,  auguro; 
E  outro  assumpto  será  qual  ninharia, 
A'  vista  de  tao  grande  bisarria. 

O  Grão  Cucu  (e  estou  disto  seguro) 
Sua  alma  pela  orelha  ha  de  levar 
Ao  sarcophago  seu  immoto  e  obscuro, 
Para  alli  se  entreter,  e  alli  passar 
Algum  tempo  co'  a  fera  illustre  e  dina, 
Formada  na  sagaz  aula  asinina. 

Ver-se-hâo  o  filho  e  pai  juntos  alli , 
E  então  ha  de  beijar-se  o  par  sol/rano; 
Mas  os  beijos  não  são  lá  como  aqui, 
Cada  um  dura  mais  talvez  de  um  anno; 
E  este  já  morto  par  regio-potente 
Ha  de  fallar  de  mim  seguramente. 

E  estão  os  theologos  de  acordo, 
Que  quando  o  Grão  Cucú  resuscitar , 
'(  Do  dia  em  que  ha  de  ser  não  me  recordo) 
Cauda,  garras,  focinho  ha  de  cobrar, 
E  se  ha  de  ver  o  Leão  de  novo 
Reinar  c'o  Grão  Cucú  no  mundo  novo. 

Porém ,  charo  auditorio ,  se  qu'reis  ter 
Propicia  a  sua  alminha  em  toda  a  idade, 
Do  Grão  Cucu  não  s6  deveis  haver 
Cos  sacerdotes  generosidade , 
Mas  c'o  Asno  também,  que  assim  deseja 
Seu  louvor  eternar  ;  e  assim  sejçi. 
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Assim  o  Asno  fallou;  mas  vós  que  haveis 
Experiência  e  prática  do  ínuhdo^ 
De  certo  não  vos  admirareis 
Do  sermão  que  pregou  por  Leão  segundo 
Este  bello  orador ,  bem  persuadidos 
Que  em  taes  casos  iguaes  tem  sido  ouvidos. 

Se  os  olhos  fecha  á  luz  o  que  enterrado 
No  ócio  existe,  na  lubricidade, 
Quem  ao  alheio  mal  fora  inclinado, 
Quem  o  Hagello  foi  da  humanidade  ^ 
Se  ouvem  nos  templos  logo,  e  nos  licêos 
Elogios  soar,  e  encómios  seus. 

Porém ,  se  a  morte  rouba  ao  fatuo  mundo 
O  que  á  virtude  só  cultos  rendera , 
Que  em  estudo  tranquillo,  útil,  profundo > 
Uma  assas  longa  vida  despendera , 
Por  mais  merito  que  haja ,  e  mais  talento , 
Seu  nome  involve  um  frio  esquecimento. 

Pois  que  o  panegyrista  mentiroso. 
Da  razão  a  despeito ,  e  da  verdade , 
Tributa  encomio  vil,  falso  e  doloso 
Ao  fero  professor  da  iniquidade  ; 
Confunde ,  altera ,  em  fim  ,  tudo  revolve  , 
E  em  seductor  verniz  o  falso  envolve. 

Trazendo  cada  uma  o  seu  cestinho , 
Vieram  Lebres,  Corças,  e  Cabrinhas, 
Espalhando  alecrim  e  rosmaninho, 
E  outras  mui  odoríferas  hervinhas  ; 
Em  harmonia  todas  se  acordaram , 
IS  su^s  vozes  lúgubres  «oltar^m , 


Cantando  d'elegiaca  poesia 
Uma  peça  em  um  tom  triste  e  pausado, 
Que  uma  Pega  sagaz  composto  havia, 
Poeta  em  tempo  tal  no  bruto  estado; 
Fazem  o  baixo  alternadamente 
Seis  Bodes  de  voz  forte  e  mui  cadente, 

O'  Leâosinho,  a  quem  destino  iroso, 
(Dizia  todo  o  Coro  em  harmonia) 
Da  terra  arrebatou  inda  viçoso, 
Já  não  podes  gozar  da  luz  do  dia: 
O'  destino  cruel,  fero,  e  damninho  ! 
E  os  Bodes  exclamavam  :  O'  Leâosinho! 

O'  Leâosinho,  a  morte  inçxhoravel. 
Que  tudo  acaba,  te  roubou  ao  mundo: 
Tua  alma  por  caminho  ermo  e  insondável 
Erra  agora  no  espaço  amplo  e  profundo  : 
Ninguém  inda  voltou  de  tal  caminho! 
E  os  Bodes  exclamavam:  O'  Leâosinho! 

O'  Leâosinho ,  a  quem  na  verde  idade 
A  nossas  esperanças  rouba  a,  Parca, 
Que  estranha,  que  cruel  adversidade 
Te  conduz  de  Acheronte  á  ferrea  barca! 
Lá  vai  a  sombra  do  real  brutinho  ! 
E  os  Bodes  exclamavam  :  O'  Leâosinho  ! 

Em  ordem  ao  depois  se  collocaram , 
E  ao  som  de  mil  tristonhos  instrumentos 
TJma  funérea  dança  executaram , 
Com  gestos  ,  e  accertados  movimentos , 
Formando  mil  bellissimos  tableaux. 
Que  os  Vestres  eclipse^v^m  e  os  Pitrós. 
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Esta  dança  mui  bem  pantomimada 
(Do  Urso  bailarino  digno  invento) 
Foi  antes  corregida  e  ensaiada 
Por  seu  author ,  que  em  fim ,  obteire  o  intento 
A'  força  de  mil  provas  e  liçGes 
Nos  gestos,  nas  passagens,  nas  acções. 

Elle  mesmo  se  achava  alli  presente , 
E  a  tempo  as  dançarinas  dirigia , 
E  assim  tudo  correu  optimamente; 
Mas  findando  esta  funebre  follia. 
Os  applausos  do  povo  estulto  e  bruto 
Trocaram  em  prazer  o  pranto  e  luto. 

Da  turba  cortezâ  então  seguida, 
Da  Tribuna  desceu  logo  a  regente, 
E  c'o  Jockei  atraz,  e  entristecida. 
Ao  Palácio  voltou  em  continente; 
Despediu-se  civil  da  multidão 
Para  se  abandonar  á  sua  paixão. 

Foi  o  vaso  real  depositado 
N'uma  cova,  como  um  despenhadeiro, 
E  ante  elle,  como  victima,  immolado 
Um  bruto  que  fizeram  prisioneiro; 
E  assim  dão  fim  aos  hábitos  prescriptos 
Nos  funereo-brutaes-sanguineos  ritos. 

De  cyprestes  depois  foi  guarnecido 
Aquelle  sepulchral  e  regio  centro. 
Para  que  bruto  audaz  e  atrevido 
Não  profane  o  logar ,  pondo  pé  dentro; 
Porém,  faça  ao  passar,  mui  reverente  ^ 
Sua  genuflexão  grave  e  decente» 
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Pois  estes  animaes ,  bem  que  ferozes , 
Prestavam-lhe  uma  especie  de  Dulia, 
Querendo  até  fazer  lhe  a  apotheoses  ; 
E  a  multidão  dos  Mochos  saera  e  pia, 
Sempre  induzia  a  crer  o  povo  crasso. 
Que  de  principe  a  Nume  é  curto  o  espaço. 


FIM   DO   CANTO   VIGÉSIMO   SEGUNDO. 
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OS  ANIMAES  FALLAN TES. 

CANTO    VIGÉSIMO    TERCEIRO» 


A  Mediação  e  os  Deputados. 
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os  funeraes  do  principe  finado 
Su<:cederam  políticos  temores  ; 
Porque  faltando  no  leonino  estado 
Os  masculinos  régios  successbrés, 
HazSo  para  temer  tinba  a  Leoa 
Que  a  constrangessem  a  iceder  a  c'roa. 

Por  isso  desejava   em  convenção 
Entrar  logo  c'o  réprobo  partido; 
Mas  via  que  urna  tal  negociação 
Pedia  bruio  esperto  e  em  manhas  lido, 
E  na  dos  animaes  turba  abundosa 
Outro  melhor  não  tinha  que  a  Kaposa. 

Primeiro  quiz  votal-a  ao  âéu  furor , 
E  depois,  por  estímulo  contrario, 
Para  suster-lhe  o  reino  a  quiz  dispor  : 
Favor  e  desfavor  sempre  é  arbitrario; 
Vicio  ou  virtude  torna-se  indifTrente 
Se  um  int'rcissè  ou  paixão  insta  presente. 
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Qu'rendo  pois  dar  alivio  á  borrivel  dôr  ^ 
De  que  a  guerra  Ihe  foi  càusa  e  surgente , 
So  por  suspeito,    não  provado  error, 
Fez  morrer  muitos  brutos  cruelmente; 
Pois  que  sangue  somente  e  crueldade 
Dos  tyrannos  abranda  a  enfermidade. 

Teme  que  mais  audaz  e  atrevido 
Se  torne  o  Cão  co'a  ultima  vantagem  ^ 
E  fascinando  o  real  partido 
Com  lisongeira  e  sagaz  linguagem, 
Eííi  obra  venha  a  pôr  o  atroz  desígnio 
De  sUbtraíl'0  ao  real  dominio. 

Em  estas  reflexões  absorta  e  immersa, 
Só,  uma  noite,  em  maxima  afílicçâo , 
Maldizia  o  rigor  da  sorte  adversa, 
Quando,  de  lança  armando  a  ferrea  mâo, 
Grande  em  figura,  altivo  lio  senriblante. 
Espectro  enorme  sé  lhe  põe  diante. 

Mui  rapido  o  real  èrúlo  orgulhoso 
Se  lança  contra  o  hórrido  phantasma  : 
Volve-lhe  este  um  olhar  sanhudo,  iroso, 
E  im movei  se  conserva.  A  Leoa  pasma, 
E  cheia  do  terror  que  a  dilacera, 
Pergunta-lhe  á  tremer  qiiém  elle  era. 

A  Liberdade  eou  ,  o  espectro  exclama 
Com  voz  que  á  do  trovão  bem  se  parece  ^ 
E  despedindo  então  purpùi'ea  fiamma, 
Menéa  a  rija  lança,  e  se  esvaiece  ; 
E  a  regia  fera ,  dé  tef ror  passada, 
Sobre  ò  solo  caiu  desacordada. 


^7 

Açsim  talvez,  se  Grego  Aulhor.Dao  falba, 
Vm  espectro  da  mor  deformidade       . 
y\\i  Bruto  antes  da  faial  batalha 
Em  que  Roma  perdera  a  liberdade  : 
Contrários  eram  ambos;  um  amigo 
Da  liberdade  foi,   outro  inimigo. 

Alli  veio  a  Raposa  em  continente, 
E  enxergando-a  de  cosias  estendida, 
Senhora  5  diz,  que  tem?  que  e  o  que  sente f 
Ella  cobrando  alento,  mui  sentida, 
Lhe  narra  o  nunca  ouvido,  alto  portento, 
Que  ao  coração  lhe  traz  duro  tormento. 

Eu  nãp-sai ,  diz  ,  que  magico  soído  , 
Ou  inexorável  talisman  ignoto, 
JVIe  ha  toda  n\im  assombro  submergido  > 
Tolhendo-nj€  o  vigor ,  a  falia  ,  e  moto  : 
Como  de  um  raio  victima  ferida, 
Sobre  a  terra  caí  desfallecida  ! 

Entcâo  uma  rainha  enlre  os  terrores? 
A  Raposa  tornou  :  temes  phantasn)as  t 
Condem nando  nos  outros  vãos  temores, 
Dás  crédito  a  illusoes ,  tremes ,  e  pasmas  ? 
De  {ti  affasta  esse  terror  chimerico , 
Que  iiâo  e  mais  talvez  que  eífeito  esférico. 

Cumpre  occupar-nos  do  que  é  mais  urgente* 
E'  mister  que  me  ilê-^  poder  bastante 
Para  que  eu  possa  obrar,  só,  livremente, 
O  que  para  teu  bem  julgue  importante. 
A  Lyôa  abanou  triste  a  cabeça, 
E  para  ília. olhando ,  Rmm  ^^  expressa: 
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Ah!  Zorra,  Zorra!  còm  o  adveno  fado 
Que   monta  o  contrastar?  ah!   mais  felizes 
De  paz  talvez  sejamos  n%im  tratado. 
E  a  Kapoi^a  exclamou  :  Que  é  o  que  dizes  í 
Temes,  só  por  perder  uma  batalha? 
Se  a  força  não  valeii ,  a  astúcia  Valha» 

Cogito  vasto  plano  conducenta 
A  reparar  a  injúria  do  destino, 
E  íiqai  venho  a  expôr*lo  diligente. 
Como  infallivel ,  proveitoso,  e  dinoi 
E  a  Leoa:  Qual  e,  falla  depressa? 
E  a  Raposa  sollicila  começa  : 

Ha  já  enlfe  os  rt^beldes  diàsidencia  ^ 
E  a  guerra  civil  soprar-lhes  conio; 
Com  sua  divisão,  nossa  influencia 
De  certo  nos  dará  triunfo  pfompto. 
E  a  Leoa  diz:  Será  Verdade? 
Pois  bem,  deixa-me,  e  fa2ie  a  tua  vontade. 

O  poderoso  assim  ,  que  amplo  dominio 
Procura  sujeitar  ao  seu  mandado, 
Não  poupando  ruina  ou  extermínio, 
Por  incuria  depois,  tedio  ou  enfado  j 
De  um  reino  entrega  a  sorte  e  povo  inteiro 
Aos  vis  caprichos  de  ministro  arteiro. 

Estes  possuindo  os  íntimos  arcanos 
Dos  negócios  políticos  primários, 
Proctíram  jUnio  a  estúpidos  sob''ranos 
Importantes  tornar-se  e  necessários, 
Com  perfido  conselho,  ou  trama  arguto ^ 
O  commura  pVigo  fumentando  e  luto. 
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Começou  íí  Haposa  com  fina  arie 
A  pôr  em  obra  o  barbaro  talento, 
E  os  ódios  suscitava  em  toda  a  parte  ^ 
A  desesperaí^ào  e  o  desalento, 
Corno,  qual  ella  era»  digna  mestra. 
Perita  em  dolos  ^  e  em  cabalas  destra. 

Na  corte  no  entretanto  se  tratava 
De  nomear  um  Mordomo,  em  vez  do  extincto,, 
K  um  bruto  a  elle  igual  se  procurava 
Km  nobreza,  e  em  merito  distincto; 
Porem  que  fosse  isemplo  da  mania 
De  fozer-se  matar  por  galhardia. 

Era  o  Cavallo  por  mui  digno  tido; 
]V1as  elle  (fosse  qual  fosse  o  motivo) 
Desile  algum  tempo  tinha  resolvido, 
E  então  mais  se  mostrou  na  teima  activo, 
Não  accettar  da  corte,  ainda  instado, 
Um  emprego ,  ou  um  público  cuidado* 

O  Burro  e  o  Macho  a  outro  concorrente 
Excediam  em  dons  no  bruto  estado  ; 
Porta-garra  era  um  ,  e  presidente 
De  guerra  fora  o  outro  já  nomeado  ; 
Ivào  obstante,  julgou-se  ser  bem  feito ^ 
Dois  cargos  reunir  n*um  só  sujeito. 

Foi  pois  o  Asno  com  solemnidade,, 
Attendidos  os  seus  merecimentos. 
De  Mordomo  elevado  á  dignidade; 
E  isto  prova ,  que ,  quem  tem  talentos 
Aos  do  Burro  iguaes,  pode  lambem 
A  dois  cargos  pvovêr,  e  su  ambos  bem^ 
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Tendo-se  divulgado  o  feito  horrível 
Do  nariz  do  Elefante  regicida, 
De  novo  o  Crocodilo  mui  sensível 
Kxpede  os  seus  agentes,  e  convida 
Oâ  influentes  príncipes  em  guerra 
A  nào  despovoarem  mais  a  terra. 

Pois  que,  qual  paicommum  destes  soldados ^ 
Os  quer  forrar  ás  garras  da  discordia , 
E  elles,  de  seus  males  já  cançados , 
Não  pouco  desejavam  a  concordia  ; 
Porque,  da  crua  guerra  a  varia  scena 
Se  apraz  por  algum  tempo,  em  fim  dá  pena. 

E  a  rainim  viuva,  cujo  peito 
A  ambição  nâo  deixava  estar  tranquillo. 
Com  vistas  em  seu  bem,  e  em  seu  proveito, 
A  proposta  acceitou  do  Crocodilo; 
Porque  uma  contumaz  adversidade 
Doma  também  o  orgulho  á  magestade. 

Nem  o  sangue,  nem  pranto,  nem  laâ?)enta, 
]Nem  da  piedade  a  benigna  voz,  ^i 

Conseguem  por  brevissimo  momento 
Um  coração  mover  duro  e  feroz; 
Mas  e  força  que  ceda  á  voz  mais  forte 
Da  precisão,  que  jhe  assigna  o  norte. 

Por  fartar  a  ambição  a  que  se  ave  za , 
E  o  permanente  orgulho  que  o  devora, 
Iv ã >  attende  razão,  rogos  despreía  ,  '  ' 

E  do  mal  que  originou  zomba,  oiio  i^hora  ;    • 
E'  cego  eos  rtinles  que  no  inundo  eritòrriá, 
E  ao  brâdo  universal  surdo  se  torna. 
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Porem  se  o  p-rìgo,  que  jnlgou  distante , 
Vê  á  propria  cabeça  avisinhar-se, 
Vencido  o  orgulho  altivo  e  arrogante, 
A  vilezas  sem  conto  usa  abaixar-^e; 
Só  fraqueza  total  é  que  o  convence, 
Necessidade  só  o  abala  e  vence  : 

E  j^  ^^Ij  j^  cruel,  dolosamente 
Se  faz  da  honra  da  c' roa  pregoeiro, 
A  chimerico  nume  indignamente 
Prompto  a  sacrificar  o  muqdo  inteiro: 
E  os  mortaes,  como  por  iim  fado  insano, 
Darão  perpetua  fe  a  tal  engano? 

Ah  !  que  se  o  sopro  da  divina  ira-, 
O^  malvados  artifices  da  guerra , 
De  todo,  para  sempre  ^os  banníra 
Da  superfície  da  insultada  terra, 
Por  poucos  n>áus  a  justa  pena  havida, 
Oh!  quantos  bons  não  teriarn  vida! 

A  Leoa,  que  tíniida  julgava  - 

Sempre  ante  os  olhos  o  san hii do  espectro , 
Só  com  tratados  segurar  contava 
Nas  vacillantes  raaps  o  regio  sceptro  ; 
E  por  tanto  a  Raposa,  a  seu  despeito, 
Deve  oi  rpeios  da  paz  levar  a  effeito» 

Começou  a  qiinistro  desvellado 
Do  negocio  á  tratar  com  energia  ; 
E  a  este  tempo  o  Mocho,  apressurado, 
A'  corte  veio  para  uma  obra  pia  : 
Acolheu-.o  a  rainha  dignamente, 
E  elle  assim  lhe  diz  modestaniénte  : 
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A  sacra  Ave  qiie  procura  anciosa 
Para  os  brutos  geral  felicidade, 
Que  os  ama,  como  a  mai  mais  carinhosa, 
E  especialmente  a  vossa  magestade, 
OíTerece  ás  potencias,  ora  eip  guerra, 
Sua  alta  intervenção  no  ar  e  terra. 

E  sendo  e\x  da  gratíssima  incunibencig^ 
pelo  excelso  Corvo  encarregado, 
Toda  a  sacerdotal  vasta  influencia 
EJ  crédito  dedico  de  born  grado 
A  favor  da  real  casa  leonina,, 
£1  de  sob  Vana  tao  discreta  e  dina. 

A  Leoa  ficou  um  pouco  incerta; 
Poréin  corao,  anima]  fino  e  avisado. 
Lhe  respondeu ,  que  á  polida  offerta , 
Que  lhe  fazia  o  sacro  bruto  alado  ^ 
Se  mostraria  sempre  agradecida , 
Em  quanto  o  Grão  Cucú  lhe  desse  a  vida  ; 

Quç  tão  bfilla  e  magnanima  proposta 
Devia  ser  em  fórma  registada 
!Nos  archivos  reaes,   e  sua  resposta 
Pelo  ministro  seu  seria  dada  : 
Foi-se  o  iMocliQ  da  corte  satisfeito 
Por  ser  nella  acolhido,  e  bem  acceito. 

Logo  ter  co'  a  Leoa  a  Zorra  veio 
Para  formar  da  resposta  o  plano  ; 
l)iscuiiu-se  o  negocio,  e  se  conyeio , 
Que  por  decoro  do  poder  soberano , 
'Nho  menos,  que  por  publico  interesse j^ 
O  empenho  anterior  se  mantivesse. 
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Pfompfo  ao  Mocho  evpediu  loj^o  a  Raposa 
O  grande  Ibis,  doutor  em  medicina, 
A  dizer  que   a  rainha  respeitosa 
Tinha  em  muito  a  politica  Corvina, 
J?  que  a  sua  missão  a  havia  honrado, 
JMas  que  outros  meios  já  tinha  adoptado; 

Que  o  Corvo  bera  sabia  que  a  promessa 
Pa  mageslãde  deve  ser  sagrada , 
E  assim  ,  a  Leoa  que  professa 
A  fé  mais  firme,  pura,  e  illibada, 
Não  devia  á  palavra  promettida 
Faltar  como  perjura  e  fementida; 

Que  se  esperava ,  que  a  recta  e  pia 
Soberana  intenção  pezasse  o  Corvo 
Em  sua  perspicaz  sabedoria , 
E  lhe  não  oppozesse  injusto  estorvo , 
E  que  a  todo  o  quadrupede  dominio 
Quizesse  conceder  seu  patrocinio. 

Não  cria  o  Mocho  que  se  rejeitasse 
A  offerta  de  que  fora  portador , 
Nem  que  difficulciades  encontrasse 
Para  de  tudo  cm  fim  poder  dispor , 
E  se  se  abrisse  alguma  conferencia 
Contava  para  si  co^  a  presidência. 

Como  d'intrigas  mestre  e  esperto  artífice, 
Affastar  dos  negócios  procurava 
O  amphibio  animal  pseudo-pontifice , 
Em  que  a  turba  dos  Mochos  devisava 
Com  furor,  e  com  cego  odio  fanatica 
Um  anti-Cucuista  e  um  scibmalico. 
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E  por  Ì550  ìnquièlo  e  affligido 
Andava  grandemenie  neste  fjnsejo , 
Temendo  qiie  do  público  sabido 
"Não  fosse  o  seu  occulto  e  atroz  rnanejo; 
Porem,  qual  elle  fosse,  eu  amplamente 
.Exporei  no  logar  conveniente, 

A  Raposa  temeu  que  a  preferencia , 
Em  vez  de  ás  aves,  aos  ampliibios  dada, 
Nào  trouxesse  sinistra  consequência  , 
Fatal  â  alliança  estipulada  ; 
E  o  Ibis  mandou  á  Águia  altiva, 
Para  justificar  a  tentativa. 

I       A  Águia  o  Ibis  ouve,  mas  receia 
Entrar  com  elle  em  negociação: 
Diz-lhe  em  fim  ,  que  em  contenda  ou  causa  all^eia 
ISÍão  quer  ter  a  menor  intervenção; 
Que  o  nome  Crocodilo,  ou  Corvo,  ou  Leoa, 
Valia  o  mesmo  na  região  eòa. 

Sendo  ao  povo n  resposta  divulgada , 
Bem  que  á  causa  real  fosse  iudifi'rente , 
Foi  por  mui  vantajosa  reputada , 
E  o  Ibis  ap|)laudido  grandemente, 
Pois  com  tanto  talento  <2  discrição 
e  houvera  em  tao  grave  cpmçnjiss^Of 

E  o  que  de  receitar  purgas^^ríerviíí 
tJnicamenle  no  brutal  imperio, 
Deslumbrado  ficou  quando  se  viu 
IVleítidoem  commissoes  do  ministério, 
Vendo  assim  succeder  á  das  poções 
A  ^ute  singular  das  legaçôtt^..: 
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O  vulgo  em  seu  pensar  sempre  sinistro, 
E  em  geral   vendo  as  cousas  só  de  um  iado , 
O  julgava  habillissimo  ministro, 
O  que  elle  acreditava  de  bom   grado. 
Por  ser  tão  applaudido  e  tão  bem  visto; 
Mas  hoje  já  uão  ha  exemplo  disto. 

Dos  amphibios  ao  rei  manda  a  Raposa 
O  acto  em  que  acceitára  a  mediação , 
E  para  oommissão  lâo  grata  e  honrosa 
Houve  o  Ibis,  por  isso,  a  nomeação: 
Partiu  este  mui  breve  e  diligente 
Por  ser  o  caso  sobremodo  urgente. 

Tinham  chegado  as  cousas  a 'um  estado 
De  tal  agitação  e  taT desordem  , 
Que  se  julgava  o  reino  arruinado, 
Se  não  voltasse  tudo  á  justa  ordem  , 
Antes  que  uma  revolta  arrebentasse, 
Que  irreparável  todo  o  mal  tornasse. 

Não  menos  triste  enlâo  e  pçdgoso    . 
Era  o  estado  dos  adver^njiios^ 
Pois  estavam  por  modo  laj^tooso 
Privados  dos  artigos  necí^sarios , 
E  expostos  aos  revezes  igualmente 
De  uma.  guerra  cru^l  e  permanente. 

Não  davam  4  seus  males  providencias., 
Nem  roiítiedio,  que  em  fim  não  fosse  vàa^ 
Por  inveja»  e  desintelligencias, 
Maximamente  entre  a  Tigre  e  ovCao; 
D«  chefe  á  voz  ninguém  obedecia, 
E  eatre  os  cabeças  nem  acordo-  havia» 
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O  Cào  y  que  tima  ambição  aniente  9  immensa , 
Cobria  sob  o  nome  —  liberdade  —  j 
Somente  em  dominar  medita  e  pK^nsa  , 
E  o  mais  reputa  qual  nulla  enlicJade. 
O  fílefartle  cuida  em  si  somente, 
E  deixa  ao»  outros  que  obrem  livremente*. 

Porém  para  lhe  dar  subsistência 
Deí4pojavam-se  os  campoi  principaes; 
INâo  tinlia  com  alguém  condescendência, 
ííem  que  á  fome  morressem  seus  iguaes  ;: 
E  assiííi  um  vingativo  e  mais  profundo 
Siujulador ,  nao  tem  ,  nem  teve  o  mundo. 

Attei>?o  ao  alvo  ou  termo  que  aguardava^ 
E  de  animo  tranc|uillo  n'apparencia  , 
D'antiga  injuria  occulta  conservava 
Uma  Fria  e  teuíiz  remeniscenciu  : 
Sanguinaria  é  a  Tigre  ,  auda'/j ,   violenti  , 
E  ai  do  que  op posição  fazer-lbe  tenta. 

Move-a  uma  ambição  inquietadora, 
Pois  quer  igual  poder  ao  da  Leoa  ; 
Não  menos  que  ella  digna  e  merecedora 
S<-  reputa  de  um  sceptro  e  de  uma  cVôa, 
E  em  seus  modos  e  altivos  movimentos 
Mui  i)em  deixava  ver  seus  «ienlimentos» 

.  A  Raposa  já  tinha  começado 
A  derramar  os  boatos  que  podia ^ 
E  ao  (  a>  já  um  vislumbre  havia  dado 
De  poder  governar  ainda  um  dia  ; 
E  se  o  throno  viesse  a  estar  vacante, 
Dava  a  maior  esp'ranca  ao  Elefante^ 


Quanto  ás  Serpentes ,  snas  alìiadas  j 
Eram  olhadas  corno  indocii  raça, 
Feras  atrozes,  insubordinadas, 
A  quem  jurada  íe  nunca  embaraça  , 
Pois  eram  lao  divmnosas  ao-^  amigo», 
Quanto  prejudiciaes  aos  inimig<>s. 

Da  guerra  o  primitivo  ardor  passado  j 
Os  que  nào  tinham  vieti  mas  caido, 
Oppressos,  e  em  número  apoucado, 
Foram  buscar  socego  appelecdo  ; 
E  os  poucos  que  servindo  alli  ficavaili  , 
Fracos  e  mutilados  se  encontravam. 

Não  guardando  entre  si  algum  sistema. 
Ou  assentada  fórma  de  governo , 
A  universal  confusão  extrema 
Baldava  toda  a  regra  ou  laço  interno, 
Pois  todos,  sem  razões  avaliar, 
Queriam  d'igual  modo  alli  mandar. 

Desta  fórma,  o  abuso,  a  aleivosia, 
E  a  idea  de  uma  falsa  liberdade , 
Que  e  sempre  a  companheira  d'anarchia, 
Flagella  vam  a  quel!  a  sociedade  : 
Os  dois  partidos  pois,   por  tal  raiâo, 
Deviami  acceitar  a  mediação. 

Por  evitar  dos  males  o  progresso, 
Convém  n'^um  armistício  illimitado  , 
-Até  que,  um  geral  vasto  congresso 
Fosse  em  devida  fórma  congregado, 
Para  que  o  odio  cada  um  deponha, 
E  livre  p  seu  pensar  declare  e  exponha. 
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A  esta  reunião  de  altos  senhores 
Devem  os  reis  das  feras  concorrer, 
Ou  mandarenn  por  si  emhaixadore«, 
IN  ao  podendo  em  pessoa  comparecer  , 
E  o  padre  Crocodiío  a  presidência 
Deve  ter  nesla  augusta  conferencia* 

Vária  e  diversa  foi  a  opinião 
Entre  as  poleiK^ias  de  maior  valia 
AV-erca  do  logar  da  reunião  ; 
JMas  em  fim,  assenlou-se  que  seria 
N'uma  ilha,   Atlantide  chamada. 
Que  foi  antigamente  mui  failada. 

Por  quanto,  não  é  cousa  duvidosa, 
Nem  idea  fantastica  ou  chimerica, 
Que  um  vasto  espaço  aquella  ilha  famosa 
Occupasse  entre  a  Aírica  e  a  America 
iSo  mar  que  inda  hoje  atlantico  se  diz , 
E  a  discrepância  que  ha ,  não  vale  um  triz. 

Pelo  alteroso  pego  absorvida , 
Vestigio  algum  de  si  nos  nao  deixara, 
E  do, nauta  europeo  quilha  atrevida 
Transpõe  hoje  o  loiji^ar  que  ella  occupára  , 
E  onde  foram  já  flon  slas  bellas , 
Kugem  os  ventos  só,  roncam  proeellas^ 

Corno  transtornam  pois  a  face  áo  mundo 
Ince/idios  ,  terremotos  ,  e  dilúvios! 
Quantos  surgiram  do  abrazado  fundo 
Da  convulsiva  terra  Htnas,  Vesuvio^! 
E  onde  montes  depara  a  vista  agora , 
Só  o  instável  mar-eampeava  oulrVraí 
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Foi  por  tanto  a  assemblea  convocada 
]Para  esta  ilha,  por  ser  commodaraente 
Entre  os  dois  continentes  situada; 
Pois  que ,  podia  alli  mais  brevemente 
Chegar  a  turba-muha  x\mericana, 
Europea^  Asiatica,  Africana. 

Quanto  aos  amphibios  e  aves,  viam  bem 
IS'ào  haverem  nenhuns  impedimentos; 
Quanto  aos  brutos  quadrúpedes  porém 
(Principalmente  os  mais  corpolentos) 
Era  impossível,  que,  cortando  o  mar, 
Podessem  sãos  e  salvos  lá  chegar. 

Por  isto ,  os  brutos  da  cetacea  raça , 
Os  Phocas,  os  Golfinhos,  e  as  Baleias, 
Convencionaram  em  levar  de  graça 
D'estas  feras  á  ilha  as  costas  cheias  ; 
Isto  e,  d'aquellas  só  que  não  podiam 
Nem  voar,  nem  corla^ro  mar  sabiam* 

Assim  de  mui  diffrentes  figurões, 
Lacaios,  quadrilheiros,  regateiras, 
Judeos,   frades,  rapazes,  histriões, 
Se  vê  um  barco  encher  por  mil  maneiras, 
E  levar  a  Leão,  Pádua,  ou  V^eneza, 
Fazendas  de  tão  varia  natureza. 

Julgue-se  raro  embora,  mas  não  callo 
Que  é  certo  e  incontraslavel  este  (eho; 
E  eu ,  louvado  o  ceo  ^  quando  assim  fallo,. 
D'historiador  fiel  cumpro  o  preceito: 
Todavia,  Confesso  francamente , 
Que  um  escrúpulo  só  me. veio  á^mejnte. 


Porque^  dizia  comigo  com  rii  um  meri  té: 
Pois  a  Allaniide  então  nâo  poderia 
Estar  junta,   reunida  ao  continente? 
Mas  isto  foi  suspeita,   pois  bem  via 
Tíào  poder  acclarar  ponto  tao  fundo  j 
Sem  ler  d'^aquelle  tempo  um  mappu-muiido. 

E  ate  este  parecer  já  foi  seguido: 
O  mar,  que  bravo  os  islhmos  aby&ma , 
Podia  aquelle  haver  submergido: 
Isto  é  um  raciocinio^  e  não  sofisma: 
Fosse  a  Atlantide  d'Africa  ou  d'America^ 
Não  supponho  esta  idea  vã,  chimerica. 

Por  serdes  tão  civis  para  comigo, 
Tentei  esta  questão  elucidar  ; 
Mas  nâo  penseis  {X)rém ,  que,  quanto  digo 
Hei  de  forçosamente  aqui  provar; 
Quando  o  caso  e'  remoto,  e  a  historia  falha, 
O  mais  indagador  se  perde  e  encalha. 

Da  banda  oriental,  próximo  ás  raias, 
Se  via  um  razo  campo  dilatado  ; 
Quebrava  o  mar  a^  ondas  em  suas  praias  ^ 
E  nunca  alli  sentira  o  solo  arado: 
Varias  colli  nas  de  verdura  amena 
íSoberbas  circumdavam  esta  scena. 

Alli  devem  reunir-se  os  emissários 
Para  prover  ao  bem  dos  animaes; 
Porem,  por  causas,  por  motivos  vários^ 
(  Fossem  elles  fingidos  ou  reaes} 
Não  quiz  o  Crocodilo  pessoalmente 
Occupar  o  logar  de  presidente. 
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Sabemoâ  que  niostrar-se  este  manhoso 
Ante  os  olhos  do  público  é  mui  raro; 
Dentro  das  agoas   vive  caulelloso, 
Conhecendo  mui  bem  que  o  vulgo  ignaro 
Com  respeito  maior  venera  e  crê 
Aquillo  que  não  sabe  e  que  nâo  vê. 

Mandou  a  Hydra  por  embaixador,  (a) 
Que  nâo  cede  t-m  fereza  e  tyrannia 
A's  Serpes,  que  se  lem  em  mais  horror: 
Sele  cabeças  alça,  e  desafia 
Com  sete  línguas,  que  meneia  irosa, 
Das  feras  a  caterva  mais  damnosa. 

Talvez  que  desta  mesma,  em  oulra  idade 5 
Descendesse  a  feroz  Hydra  terrível , 
Que  os  Gregos  pòz  em  maxima  anxiedade, 
£  que  Alcides,  o  forte,  o  invenci\el, 
AcGommettèra  com  denodo  ingente, 
£  era  breve  debella ra  heroicamente. 

Companhia  lhe  deu  profícua  e  dina 
No  Ippopotamo,  que  e  d'amphibia  raça  j 
E  doutor  alfamado  em   medicina: 
Como  medico,  eu  cá  nâo  lhe  acho  graça ^ 
JVlas  creio,  com  sobejo  fundamento, 
Que  para  embaixador  era  um  portento. 

Esta  fera,  pela  fome  apertada. 
Ataca  quem  encontra,  e  o  devora  5 
Com  sua  voz  indi>tincta  e  variada , 
Kuge,  relincha,  brame,  e  apavora;   (6) 
Seus  turvos  olhos,  seu  aspeito  ingente, 
Accusam  um  traidor  ^  mas  indolente. 

/ 
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A  Hydra  e  urna  Serpe,  ao  contrario, 
Que  assobia  raivosa,  e  atroz  sibila, 
Cheia  de  vida,  fogo,  e  hmto   vario, 
E  jánúiis  pode  es'ar  queda  e  tranquilla: 
Se  ha  feras  de  uni  a  lingua  iagarc»!!;!, 
Como  corri  sete  áe  caìiara  aquella  ? 

Berti  sé  ve  quàhlo  sabio  e  avisado 
Tra  do  Crocodilo  o  expediente, 
Havendo  doiá  viventes  tijuntado. 
D'indole,   de  caracter  tào  diffrenle, 
E  fazendo  por  meio  prompto  e  vivo. 
Um  ao  ou  iro  servir  de  correctivo. 

^    Mas  eiíe  linha  ainda  outras  razões 
Para  nomear  o  amphibio  mezinheiro; 
Efiire  elles  jâ  haviarfi  relações, 
Das  quaes-jámais  faVeis  juizo  inteiro, 
Sem  que  tenhaes  mui  bem  li  lo  as  diversas 
Razões  qUe  aponta  a  Bíblia  dos  Persas. 

Porque,  dò  Crocodilo  e  feminina 
Ip popola fno,  proviera  um  dia 
Uma  horrífica  prole ,  audaz,  ferina, 
Qóe  rapida  na  terra,  e  mar  corria, 
Com  que  Uscienk  dos  cruéis  Dive»  as  manhas 
Puniu  juiito  do  Caucaso  ás  montanhas. 

O  Crocodilo  pois  deu-lhe  em  geral 
J\:lui  serias  instrucçôes  para  manter, 
O  decoro  e  fulgor  sacerdotal, 
E  o  terrestre  e  aquatico  poder, 
E  lhe  diz,  que  da  médiaçào,  com  geilOj 
Tirasse,  "já  se  sabe,  ò  mór  proveito. 
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V.çT  si  fallou  a  Hydra  e  çpp.panheiro  :, 
Cousas  usuaes  para  mim  sâo  eíisas  ; 
Sustentaria  o  leu  poder  primeiro, 
Com  quanto  me  custasse  seis  cabeças  : 
O  Ippopotamo ,   bem  que  nao  fallou  , 
Rugindo,  este  proposilo  approvou. 

Seu  ministro  a  rainha  despachou, 
Qu'rendo  lambem  que  o  Burro  o  ácomj 
porem  a  Zorra  o  Asno  regei lou  , 
Dizendo  que  era  fácil  que  encontrasise 
fm  anirnal  de  siso  e  discrição,  .  '  . 

Que  mais  util  lhe  fosse  na  sessap.        .     ^       . 

Grande  odio  tinha  a  Zorra  ao  Cavallo  j 
Mas  eslimal-o  pérfida  fingia, 
E  lembrou  á  rainha  o  norncal-o 
Para  ser-lhe  collega  e  companhia  ^ 
Fallando-lhe  do  modo  quenao  pensa, 
Pois  sabia  que  lhe  era  asàás  propensa. 

Mas  desde  enlâo  entre  ^,i  pondera  , 
(Jue  se  os  projectos  seus  baldados  vir, 
Tsâo  conseguindo  o  que  a  LeOa  espera, 
Pode  ao  Cavallo  a  culpa  attribuir  ; 
E  em  sua  mente  já  o  iniqup  applaude 
Prazer  de  alta  vingança  e  de  alta  fraude. 

Quem  da  calumnia  os  golpes  baldar  pode. 
Se  a  lingua  ao  coração  tanto  e  contraria  ? 
Se  á  humana  sociedade  afflue  e  acode 
Chusma  de  Zorras  tão  crescida  e  varia? 
E  se  inda  ha  tão  cruéis  almas  maligna» 
Debaixo  d^s  feições  as líiaís  benignas? 
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Mas  vem  no  proprio  teu  aspecto  obsceno  ^ 
Apparece,  ó  fallaz  malignidade, 
Mao  me  será  nocivo  o  teu  veneno, 
Se  te  mostras  qual  és  na  reali<Jade; 
Se  a  virtude  me  eácora  e  me  sustém  , 
Zombo  dos  males  que  de  lì  provem. 

Porem  W  de  ficção  enganadora 
Artifícios  e  modos  apurares, 
Se  da  amizade  á  voz  encantadora 
Co'as  veíte-»  da  virtude  aulhorizares, 
Succumbirá  o  pròbo  e  virtuoso 
Aos  tredos  golpes  de  punhal  doloso. 

A  Leoa  que  aliás  se  persuadia , 
Por  um  commuííi  orgulho  ás  suas  iguaes  > 
Que  á  verdade  ninguém  Ilíe  faltaria, 
!Nào  tendo  t(ue  temer  linguas  veUaes , 
Crendo  da  Zorra  o  dito  verdadeiro, 
O  Cavallo  lhe  deu  por  companheiro. 

Como  aimigo,  buscando- o  a  Raposa, 
Em  breve  lhe  intimou  a  nomeação , 
E  o  Cavallo,  a  quem  ella  era  odiosa, 
Pertendeu  rejeitar  a  òommissâo^ 
Porém,  por  at tenções  e  j^or  prudência , 
Acceitou  finalmente  a  incumbência. 

Se  do  ministro  pois  o  fero  intento 
Se  não  tivera  alli  levado  a  efleilo, 
Seria  embaixador  feito  o  Jumento, 
Mas  sempre  o  Asno?..  Sim,  que  este  sujeito 
Cria-se  ter  tal  merito,   e  tal  dom, 
Que  sempre  c  para  tudo  fosse  bom. 
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Ao  congresso  geral  o  Cao  mandado 
Foi  dos  rebeldes  por  embaixador  ^ 
Ou  antes  tinha-se  elle  a  si  nomeado  ^ 
Porque  (para  fallar  cora  mais  rigor) 
ISada  entre  aquella  turba  se  fazia. 
Se  para  isso  o  Cào  nâo  influía. 

A  Tigre  se  lhe  havia  offerecido,^ 
para  o  acompanhar  na  alta  inissâo, 
Jtìas  combinar-Ilie  atroz  genio  insotfrido 
Com  Fuas  inttigas  não  espirando  o  Cão, 
por  astulas  ra/íôes  logo  começa 
A  tirar  lhe  esta  idea  da  cabeça  : 

A  ti  cumpre-le  as  tropas  conduzir, 
Lhe  diz,  e  ao  commurn  bem  a  mim  prover; 
A's  batalhas  tu  deves  presidir, 
Ingerência  no  mais  s6  devo  eu  ter; 
A   Lf*ôa  nuo  vai,  manda  a  Raposa, 
E  és  tu  dos  fóròshlçus  menos  ciosa? 

Irmãmente  entre  nos  dividiremos 
Os  trabalhos  que  a  cada  um  convém , 
E  ambos  ao  bem  eoa» m um  úteis  seremos. 
A^sim  fallava  o  Cão,  e  muito  bem 
Dissuadir  soube  a  Tigre,   e  d*ella  em  vez 
por  seu  collega  o  Porco  eleger  fez. 

Eu  nâo  posso  atinar  com  a  razão 
Porque  se  unira  o  Forco  aos  lUburgentés; 
Sena  por  sua  propria  propensão, 
Ou  por  outros  motivos  mais  recentes f 
Talvez  porque  este  bruto  nâo  podia 
Accommudar-se  co'a  aristocracia. 
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Porem  ach^i  qne  dera  a  isto  azo , 
Tendo  a  que^lao  depois  examinado, 
Do  pobre  Babirussa  o  horrível  caso; 
Pois  que  o  Porco  çonimuin  era  contado 
Do  Porco  Indiano  enlào ,  iransversalrnenle, 
I^g  centesimo  grau  inda  parente. 

Mas  nâo  havia  entre  os  dissidentes, 
Em  paralMo  do  real  partido, 
Animaes  de  talento  e  sapientes? 
Um  Porco  embaixador  ser  escolhido! 
Pois  entre  tantos  brutos  de  respeito, 
Poààivel  é  que  ò  Porco  fique  èlèitó? 

Sim,  porque  o  nóssô  Câo  só  i>rocuráva 
No  congresso  brilKar  e  influir, 
E  o  Porco  era  apimal  que  só  cuidava 
No  comer,  e  beber,  e  rio  dorrhìr:       "  ' 
Tal  do  Cào  o  motivo;  e  assim  liá  jcòrtè 
Como  no  ministério,  é  razão  forte. 

Mas  do  Cão  o  politico  pensar, 
E  as  tenções  occultas  que  trazia, 
A^os  quero  inda   melhor  manifestar  ; 
Porqne  se  embaixador  fordes  uni  dia. 
Dos  ardis  vos  saibaès  dc^sénvolver 
Quí*  vos  possa  algum  aulico  tecei^. 

Sabido  e'  qne  ao  Leão  ganhara  a  c'rò.i, 
Para  nSinistro  ser,  o  nosso  Cào; 
Mas  (ie  outra  gni^a  obrar  vendo  a  Leoa  , 
Modoii  da  primitiva  opinião, 
E  de  íiovo  em  republica  quizera 
Mudar  a  monarchia,  se  poderá. 
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Pois  que,  crendo  loncura  ler  coíifiança 
De  um  Monarcha  absoíuio  na  vontade i 
i   Cria  poder  cnm  outra  segurança 
Governar  uma  dócil  st  eiedade  , 
E  para  que  ninguém  obáte  á  sua  idea, 
E*  que  o  Porco  levava  á  assemblea. 

Temia  elle  que  a  Tigre  pertt'nde&se 
Pôr  também  na  cabe(,a  uma  coroa, 
Quando  por  esle   modo  elía  entendesse 
Poder  melhor  vií)gar-se  da  leoa, 
a  que,  levando  a  effeiío  este  desígnio, 
Formasse  um  separado  e  amplo  domínio» 

Quiz  o  Porco  escusar. se  formalmente, 
Porque  toda  a  incumbência  lhe  era  eriíica; 
E  disse  ao  Cão:  Que  Ic^mbrança  á  mente 
Te  vem  de  unir  os  Porcos  á  política? 
E  o  Cào  lhe  respondeu  :  A  experieacia 
Tem-me  ensinado  assas;  tein  paciência: 

Julgíis  tu  que  as  politicas  missões 
Aos  estados  e  cortes  de  animaes , 
íSejain  sempre  e  em  quaisquer  occasiôes 
Dadas  aos  engenhos  principaes? 
Pensas  que  os  t^ns  e  tu  são  interiores 
Á  muiios  que  tem  sido  embaixadoresr 

Decide-te,  e  só  cuida  em  *st^r  disposto 
Para  que  um  dia  em  ti  se  occupe  a  história. 
E  o  Porco:  Cada  um  lá  tem  seu  gosto; 
Deixa-me  o  ócio  pois ,  fica  co'a  gloria; 
Se  no  opf^rar  consiste  o  prazer  teu , 
Eu,  em  nada  fuzer  encontro  o  meu. 
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E  o  Cao:  Vejo  assas  que  nao  preRumes 
Como  os  mais  brutos,  e  que  desconfias 
De  teus  próprios  talentos  e  teus  lumes  : 
Mas  se  em  muito  os  princípios  apprecias 
Que  julgas  para  o  emprego  dever  ter. 
Em  duas  palavras  eu  tos  vou  dizer» 

Não  é  mister  deixar  teu  natural , 
Nem  o  ócio  abjurar,  de  que  es  cioso; 
Continuarás  com  teu  modo  usual 
A   vivtr  como  um  porco  venturoso  ; 
PodVás ,  sem  contrair  alguns  deveres, 
Comer,  beber,  dormir,  quanto  quizeres. 

•  Faze  o  que  eu  di^o,  e  não  errarás: 
Deixa  as  cousas  andar  como  ellas  vâo  ; 
Se  forem  bem  ,  toda  a  gloria  terás  ; 
Se  mal,  a  culpa  os  outros  haverão: 
Querer  levar  as  cousas  com   violência 
W  contra  a  natureza  uma  imprudência. 

Para  adqu'rires  litulos  pomposos 
Occupa  em  teu  serviço,   e  de  ordinario, 
Dois  apoios  fieis  e  proveitosos,    - 
Um  hábil  cosinheiro,  e  um  secretario; 
Nos  negócios  cuide  um ,  outro  na  nieza  : 
Eis  tudo  o  que  é  mister  para  esta  empreza! 

O  mundo.  Porco  meu,  vai  só  por  si, 
Quem  menos  governar   melhor  governa; 
E  se  me  vês  tao  promplo  e  activo  aqui, 
Etíeito  e  isto  de  molestia  interna  : 
P'T  dois  será  a  causa  advogada , 
Um  manejando  tudo ,  e  o  outro  nad^. 
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Em  quanto  o  Cão  assim  arrazoando 
O  animal  immundo  persuadia, 
Este  foçando  sempre  e  Tesmuiigando  ^ 
Ora  ihe  dava  o  somno,  ora  grunhia; 
E  cançado  de  ouvir  o  Cão  loquaz  , 
Lhe  disie:  Pois  farás  o  que  le  apraz. 

Creio  não  ser  misler  aqui  mostrar. 
Que  dos  brutos  sómfente  o  Cào  fuHaase  ; 
Pois  diverso  seria  o  seu  pensar, 
j  Se  á  nossa  idade  lucida  voltasse  ; 
I   JVIas  veridico  author  sempre  se  adapta 
j  A's  ideas  dos  tempos  de  que  trata. 

Tnda  que  bruto  inepto  e  inferior, 
[   Decitliu-se  a  final  o  Porco  immundo 
A  acompanhar  o  Câo  embaixador: 
Por  Uio  houve  um  murmúrio  assas  profundo; 
Mas  quem  o  nosso  Cão  bem  conliecia, 
Os  seus  fortes  motivos  presumia. 

A  Águia  o  Abestruz  e  o  Cysne  expede, 
O  Cysne,  que  ião  bom  cantor  se  ostenta, 
E  que  na  alvura  sua  a  ninguém  cede  , 
Nem  no  gentil  aspeito,  que  apresenta; 
Porem,  só  se  ouve  esta  ave  tão  canora. 
Quando  da  morte  está  próxima  á  hora. 

Cousa  devia  ser  maravilhosa 
Um  depuiado  ouvir,  que  o  seu  parecer ^ 
No  centro  de  assemblea  tumultuosa, 
Cantaiido  expunha,  muito  a  seu  prazer; 
Callar-se  tudo  para  ouvir-Ihe  o  canto , 
Sem  cuidar  no  que  dia  no  entretanto. 
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De«te  moJo  a  platea  romorosa 
Se  aquieta,  e  erri  silencio  permanece, 
lííe  uma  cantora  ou  musica  famosa 
Solire  o  palco  de  subito  apparece; 
E  <  u  prefiro  o  embaixador  que  canta 
A  estulto  arengador,  que  s6  lue  espanta., 

O  Abe-itruz  é  de  maior  mole, 
E  de  estômago  e  fibras  tao  valente , 
Que  o  mesmo  ferro  famulenlo  eng'>Ie, 
E  o  digere  mui  prompta  e  facilmente; 
E  o  que  honras  busca  na  diplomacia, 
Convém    ter  digestão  prompta  e  sadia. 

Porque  a  politica  e  ura  manjar  duro, 
E  adubado  por  modos  singulares* 
E  ministros  de  estornado  seguro 
Pí^ra  tal  dige>lào  nâo  sâo  vulgares; 
Grào  barriga  é  mister,  e  um  igual 
Estômago  ao  do  alígero  animal. 

O  Dragão  enviou  duas  Serpentes: 
]Vlui  dócil  e  mni  candida  urna  era, 
<Jo  n  bellos  olhos  pretos  reluzentes; 
L'm  idolo  Guiné  nella  venera, 
E  julgando  que  a  dita  alli  derrama , 
Daboia  o  Africano  a  appMida  e  ehama.   (c) 

D'està  religião  o  padre  arguto 
Lhe  offerta  c  mo  esposa  a  joven  pura, 
E  á  vil  superstição  paga  o  tributo, 
Que  ao  puro  amor  reservou  natura, 
E'  cor  d^onro  a  outra  Serpe,  e  a  idolatra 
Backian^  Banda,  Tidor,  Java,  e  Sumatra,  (á) 
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Pois  sabendo  o  Dragão  que  mais  maléficos 
Os  seus  súbditos  sâo  ,  que  falladores , 
Por  isso  nem  horríveis ,  nem  veneficos 
Quiz  que  fossem  os  seus  embaixadores; 
JVIas  os  mais  dóceis,  a  quem  deu  natura 
Lucida  escama,  e  gentil  figura. 

Mas  o  que  eu  nellas  mais  condemno  e  odeio 
Nâo  e  a  sua  voz  tao  duviílosa , 
Porém  seu  arrastado,  e  moto  feio, 
A  fcUi  marcha  ambigua  e  tortuosa , 
E  aquella  fallaz  conducta  obliqua, 
Infallivel  signal  d'indole  iniqua. 

Além  destas  razões,  a  sua  molesta, 
Torpe  e  traidora  fisionomia. 
Produz,  que,  quem  as  vê,  logo  as  detçsta , 
'  Havendo- as  em  horror  e  antipathia  , 
Principalmente  desde  que  um  engano 
Uma  delias  teceu  ao  ente  humano. 

Os  diversos  insectos  zunidores 
Enviaram  também  grande  cardume 
De  deputados  e  de  embaixadores. 
Que  suppriam  c'o  número  o  volume. 
Julgando,  que  zunindo  com  excesso. 
Fariam  sua  figura  no  congresso. 

E  querendo  captar  as  atlenções 
Dos  brutos  grandes,  bem  que  na  apparencía , 
Agarravam-se  aos  mores  figurões 
Mandados  por  qualquer  grande  potencia  ; 
E  eram  por  isso  pelos  avisados 
Polypos  diplomáticos  chamados. 

Ti'ã    DO    VlG;&âl&10    TEUCCJRO   CANT«. 
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NOTAS  AO  CANIO  VIGÉSIMO 
TERCEIRO. 


(a)  Aqui  falla-se  da  Ilydra  fabulosa  dos  Gre- 
gos: a  Hydra  natami  e  urna  Serpente  amfibia 
que  não  é  venenosa,  nem  tem  mais  de  dois  pás  , 
e  somente  se  encontra  nas  margens  do  mar  Cas- 
pio ,  ou  nos  rios  que  nelle  embocam,  eque  pre- 
fere ordinariamente  a  agoa  á  terra.  Vid.  Viag. 
Palias.  Tom.  1  ,  append. 

(6)  Pertend^-se  que  o  Ippopotamo,  ou  Ca- 
vallo-marinho,  se  chame  assim  em  razão  de 
um  som  que  ás  vezes  despede  si  milha  n  te  ao  rin- 
cho do  Cavallo. 

(c)  Daboia,  chamada  St^rpente  idolo:  Veja- 
se  Lillenburg,  Descrip.  do  Gabinete  de  Drescia  , 
<i  a  Historia  geral  das  Viagens,  liv.  10:  tea 
de  ordinario  o  coínprimento  de  oíto  ou  nove 
pes. 

{d)  Talvez  seja  a  Serpente  chamada  em  Java 
Oular  Jawa,  onde  é  frequente.  Vid.  Mem.  de 
AVurb.  E'  denominada  por  Lacépedti  e  outros 
Serpente  amarella  e  azul,  em  razào  destas  duas 
cores  domiiiarera  sobre  a  escama  de  seu  costado. 
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OS  ANIMAES   FALLANTES. 

CANTO   VIGÉSIMO  ÔUARTO. 


A  Conjuração  e  o  Congresso. 


U, 


ma  conjuração  no  entretanto 
Se  de«cubriii ,  tendo  o  Mocho  á  testa  ; 
Do  Corvo  estava  occulta  sob  o  manto, 
E  em  breve  se  devia  mui  funesta 
Tornar  aos  membros  do  actual  governo, 
£  tianstornar-lhe  a  regra  e  uso  interno. 

Os  fios  desta  audaz  conjuração 
Haviam  sido  já  secretamente 
Estendidos  desde  Austro  ao  Aquilão, 
E  toda  a  multidão  nella  influente. 
Do  (irão  Cucú  e  Corvo  era  o  partido. 
Por  mil  devotos  seus  já  mui  crescido.       jj 

Alem  disto,  uma  tal  frieza  havia        .*(J 
Entre  aves  e  quadrúpedes  nascido,  úif  O 

Que  mais  e  mais  de  dia  para  dia 
Tinha  a  acordo  seu  diminuído: 
Sobre  isto  o  Papagaio  e  o  Pavào 
IníluírâJn  assas  na  enmigração. 


'jf 
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Mais  que  as  outras  p'rigosa  extremamente 
Se  via  a  gerarchia  sacerdotal^ 
Poiâ  sobre  todo  o  animal  potente 
Conservava  iníluencia  eniâo  geral, 
E  era  muito,  por  sua  aleivosia. 
Dos  Mochos  a  temer-se  a  companhia. 

Dos  animaes  quadrúpedes  queriam 
Oà  Mochos  destruir  a  «nonarchia, 
E  erguer  sob  o  poder  seu  perlendiam 
Uma  universal  Cucucracía , 
Que  absoluta  abrangesse  o  que  se  encerra 5 
K  tem  vida  no  ar,  na  agoa ,  e  terra. 

Isto  e' 5  que  o  Grão  Cucii  s6  necessaria 
Fosse  o  sobVano  universal  e  eterno, 
il  o  Corvo  seu  profeta  e  seu   vigário  ; 
E  que  o  direito  de  formar  governo 
Compelisse,  com  plena  authoridade. 
Dos  Mochos  á  piedosa  sociedade. 

D'està  sorte  talvez  9  o  duro  imperio 
Impozeram  ,  e  atroz  escravidão, 
j\os  bons  povos  do  Indico  hemisfério, 
O  Bonzo,  o  Brama,  o  Druida,  e  o  Talapão 
D'aqiìi  tomar  origem  bem  parece 
O  cullo  que  na  Índia  inda  ílorece. 

Diz-se,  que  em  ar  de  paterno  officio, 
O  padre,  que  o  caudal  Nilo  habitava, 
Dera  á  Leoa  o  primeiro  indicio 
Da  atroz  conjuração  que  se  tramava, 
Corno  anti-Cucuis>ta  muito  antigo, 
E  dos  Mochos  venaes  grande  inimigo. 


I 
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Então  dos  Ciicuistas  as  siladas 
Ê  as  práticas  secretas,  começaram 
ISo  leonino  estado  a  ser  expiadas  ; 
Í)e  segurança  as  leis  logo  cessaram  , 
E  o  governo  o  systema  do  terror 
Adoptou  com  energico  Vigor. 

Este  inclinado  já  para  a  suspeita, 
Frequente  da  calumnta  ouvia  a  voz, 
JMíl  falsas  delações  ávido  acceita. 
Tornando  o  delator  mais  cru  e  atroz; 
E  um  amplo  logar  para  a  vingança 
Oíferecia  por  tanto  esia  mudança. 

D'est'arte  no  quadrupede  dominio 
Só  se  ouviam  denuncias  e  traições, 
O  veneno,  a  insidia ,  o  assassinio  | 
E  mortes  em  frequentes  occasiões  ; 
Razão  d'estado)  ou  que  por  tal  se  applaude^/ 
AUi  premeia  o  crime ,  e  exaha  a  fraude. 

ímpia  razão ,  da  fera  iniquidade 
Alai  fecunda,  e  venal  filha  do  intr'esse. 
Razão,  que  te  aconselhas  co^a  maldade^ 
E  a  quem  só  injustiça  ergue  e  engrandece, 
Teu  tyrannico  pe  posterga  e  opprime 
Honra,  innocencia,  e  protege  o  crime! 

A  tua  malfazeja  mão  violenta 
Conserva  sobre  o  ihrono  o  usurpador, 
O  tyranno,  o  sicario  vil  sustenta, 
E  defende  o  malvado  e  o, oppressore 
Um  duro  jugo  gradualmente  aggrava 
Sobre  ^  humanidade  oppressa  e  escruva. 

g 


Razào,  que  quanto  vez  do  allo  do  Ihronò', 
De  ludo  te  approprias  rapazmenle, 
Arrogando-te  OS  bens  de  probo  dono; 
lia?ão,  que-dti  razão  nome  has  somente, 
De  (juanlos  males,  ó  razao  fingida  j 
Origem  nao  tens  sido  aborrecida  ! 

Ate'  quando,  ó  progenie  do  mundo. 
De  quem   razão  d\*stado  é  nume  occulto, 
Offerecereis  ao  fero  monstro  immundo 
Sacrílegos  insensos,  ímpio  culto, 
Como  sangue  oíV^receu  no  altar  profano 
A  monstruoso  nume  o  Mexicano? 

Jamais  o  bem  do  mal  discernireis! 
Quando  bei  de  ver-vos  com  um  braço  ousado , 
Da  razão  verdadeira  ouvindo  as  leis. 
Abater  o  colosso  desmarcado, 
Cíujbpeáo  transtorna  e  desfigura 
A  ordem  social  e  a  naturai 

"No  bruto  estado  então  bem  se  entendia. 
Que  todo  o  animal  que  rei  não  era, 
Perdoava  frequente,  e  ate  esquecia 
A  oâVnjíya  ou  ó  mal  qae  se  lhe  fizera  ; 
Quanto  ao  rei  muito  a  cousa   variava, 
E  se  pode  dizer,  nâo  perdoava. 

*  Deste  modo,  a  Leoa  e  a  Raposa, 
K  outros  que  taes,  pareciam  exultar 
Com  suppôr  uma  fera  criminosa. 
Para  ter  o  prazer  de  a  castigar; 
Bons  nas  palavras,  e  mins  na  prática , 
Sempre'  á  &evkia  Ites^  pai'G«u  simpatica* 
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isto  vos  mostrará ,  se  p  não  sabeis , 
A  que  benigna  raça,  e  annavel  seita, 
De  ministros,  de  príncipes,  de  reis, 
Eslava  a  chusma  de  animads  sujeita, 
E  a  qneui  estulta  e  mísera  preitava 
Vassallagem  ,  que  tanto  a  deshonraVa. 

Mas  bem  se  vê ,  que  a  animaes  soberanos 
Só  se  deve  applicar  isto  que  eu  digo  ^ 
Poli  se  houve  um  tal  monarcha  entre  os  humanos, 
Só  poderia  ser  no  tempo  anligo  ; 
Entre  os  reis  d^hoje  já  não  ha  sevícia , 
Pois  fazem  dos  humanos  a  delicia» 

Muitos  d^entre  os  quadrúpedes  havendo 
A'  sedição  dos  Mochos  adherido , 
Do  ministério  a  inquisição  temendo, 
Tomaram  d'emigrar  logo  o  partido; 
iNão  sei  qual  o  caminho  que  tomaram  ^ 
Mas  é  certo  que  á  America  chegaram  ; 

E  alli  em  parte  inho^pita  e  remota, 
De  ninguém  mais  cotihecida  e  vista, 
Permaneceu  sua  raça  ignota 
Sempre  ás  pesquizas  do  naturalista: 
Só  Azara  nos  diz  com  miudeza  (a) 
Seu  nome,   sua  classe,  e  natureza. 

Em  quanto  os  bruto*  todo»,  sem  estorvo, 
Pensavam  no  congresso  organizado, 
O  Mocho,  embaixador  do  sacro  Corvo, 
Se  apresentou  alli,  qual  deputado, 
E  o  seguiam  j  para  os  misteres  vários, 
Cuco  e  BufO)  seus  dign©»  secretaries. 

g  a 
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E*  natural,  que  á  primeira  vista ^ 
Como  estranho,  illegitimo,  e  intruso, 
Pela  amphibia  Hydra  anli-Cucuista , 
O  Mocho  ios'ìe  do  congresso  excluso, 
Havendo  nelle  já  dois  deputados, 
O  Cysne  e  o  Abestruz,  d'entre  os  alados. 

Em  vão  os  Cucuísias  trabalharam, 
E  seus  amigos   para  admittil-o; 
i\s  opiniões  da  Hydra  triumfaram 
Pois  em  nome  as  citou  do  Crocodilo  ; 
E  bem  que  muito  e  muito  se  opinou, 
jNinguem  do  seu  proposito  a  arredou. 

Era  sabido  já ,  e  em  geral , 
Que  o  Mocho  occultamente  pertendía 
(  Nào  sei  se  era  boato  falso  ou    real) 
Fundar  sacerdotal  Cucucracía, 
Em  que  deviam  logo  ser  mudados 
Os  governos,  impérios,  e  os  estados^ 

Por  isto,   se  elle  fora  adrnitlido 
Do  Corvo  por  legal  embaixador, 
Haveria  o  congresso  seduzido 
Com  sua  intolleraiicia  e  s^u  furor  , 
Com  mil  inlrigas,  e  co'a  ajuda  e  arte 
D'hypocrilas ,  que  ha  sempre  ,  e  em  loda  a  parteJj 

Foi  a  H)dra  em  geral  muito  applaudida 
Por  o  Mocho  expulsar  da  reunião , 
E  este  irado  invocou  na  despedida 
Do  Grão  Cucu  a  raiva  e  indignação  ; 
Mas  dos  Mochos  o  credilo  e  iufluencia 
Já  então  começava  em  decadência. 
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Se  uma  aulhotidade ,  a  consistência 
Não  lem  da  interna  força  e  da  razão, 
Mas  so  vive  de  sombras,  de  apparencia, 
E  depende  da  varia  opinião, 
Unna  vez  que  vacilla  e  balbucea. 
Depressa  se  arruina,  e  em  fini  baquêa. 

Chegado  da  brutal  dieta  o  dia  , 
Vieraui  logo  vindo  os  brutos  vários 
Com  toda  a  dignidade  e  galhardia 
Que  convinha  dos  reis  aos  emissários  ; 
Vinham  uns  pelo  ar,  outros  a  nado, 
Ou  de  Balêa  enorme  no  costado. 

Os  cetáceos  de  bom  grado  prestaram 
Seus  dorsos  em  tão  ulil  beneficio, 
E  este  mister  mui  bem  desempenharam: 
Isto  pode  servir  como  de  indicio 
De  não  terem  então  o  orgnlho ,  que  hoje 
Talvez  no  peito  um  grande  bruto  aloje. 

O  mar  cortavam  plácidos,  felizes. 
Com  mui  diversos  grupos  nos  costados , 
Lançavam  chorros  d'agua  dos  narizes, 
E  pareciam  comboios  espalhados. 
Ou  rochedos  e  montes  ambulantes. 
Ou  ilhas  movediças  e  nadantes* 

De  um  extenso  cortejo  acompanhados  ^ 
Vinham  com  luxo,  pompa  e  profusão, 
Dos  reinos  principaes  os  deputados 
Para  o  logar  da  pública  sessão, 
Como  se  só. houvessem  sido  eleitos 
^Para  do.  fausto  contrastar  aos  pleitos* 
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Quiz  a  ampbibia  ostentar  alta  potencìii 
A  borrivel   Hydra,  e  apoz  si  trazia 
Mil  brutos  de  monstruosa  corpulência; 
Enorme  Tartaruga  a  conduzia  ; 
Procedia  mui  lenta  ,  e  qual  rainha  , 
Aliiva,  em  ambulante  solio  vinha. 

O  Ippopotamo  vìa-se  a  seu  lado 
Bruta  e  pezadamente  caminhando; 
Inda  o  modo  por  nós  é  ignorado 
Com  que  o  imdoso  pego  ia  cortando; 
Para  um  ponto  tal  bem  se  aclarar 
]Muito  a  critica  inda  ha  de  examinar. 

Da  embaixada  amphibia  o  secretario, 
Isto  é,  o  Oaimào,   (6)  depois  seguia, 
Qual  do  sello  real  depozilarío, 
E  director  da  mór  chancellaria  : 
Isíullo  era  todo  o  acto  ou  lei,  se  um  visto y 
Lhe  nâo  punha  elle  em  forma  de  registo. 

Leões  marinhos,  Cães,  e  Ursos  traz, 
Que  ora  vivem  na  agua,  ora  na  terra, 
E  o  marinho  Elefante,  que  voraz 
De  Groenland  nas  frias  margens  ena, 
E  que  frequente  habitação  procura 
Do  Lena  ou  do  Oby  na  embocadura. 

Outros  muitos  amphibios  mais,  aos  ternos, 
Com  doces  cantilenas  caminhavam; 
Phocas  lhes  chamam  todos  os  modernos, 
Ji   Seréas  Oì  Gregos  lhes  chamavam  : 
Scirêa  (porque  de  o  dizer  não  deixe) 
E*  mulher  .te  á  cinta,  o  resto  é  peixe. 
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Depois  do  trem  d 'am  pivi  ha  presidência,  ' 
Seguia-se  a  deputação  leonina, 
A'  qual,  pela  etiqueta,  a  precedência 
Dos  brutos  o  geral  voto  destina  , 
E  do  Cavallo  a  Zorra  acompanhada  , 
A'  lesta  vem  da  esplendida  embaixada. 

Seguiam-se  milhares  de  animaes^ 
Que  tem  preciosa  pelle  e  rico  pêllo , 
Ursos  brancos,  que  nos  poios  glaciaes 
Habitam,  e  que  vivem  sobre  o  gêl!o, 
Raposas  pretas,  de  mui  varia  sorte, 
Vindas  das  frias  regiões  do  norte. 

A  Toupeira  depois,  cega  archivista. 
Guiada  pelo  Arminho,  se  seguia, 
Por  quanto,  havia  já  perdido  a  vista ^ 
E  mil  actos  e  escriptos  conduzia, 
Todos  trazidos  do  archivo  regio, 
Para  mostrar  da  Leoa  o  privilegio. 

Vem  logo  estranha  raça  de  animaes, 
São  Pegas,  Sanguisugas,  e  Harpias, 
Da  discordia  discípulas  venaes, 
E  filhas  de  ambição  e  vilanias; 
Estadistas,   Lei  rad  os  ,  Tííbelliâes, 
Causidicos ,  Juristas  ,  e  ííscFÍvâes, 

Das  folhas  da  homicida  planta  obscura , 
Appellidada  teixo  em  nossa  idade  , 
Traziam  como  larga  vestidura, 
Que  os  cobre,   e  lhe  dá  certa  dignidade; 
Talvez  depois,  de  ve&tes  tao  bisarras, 
Nascessem  nossas  tocas  e  chimarras^ 
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B'estrs  á  testa  mostra-se  o  Vampiro,  (e) 
Que  financeiro  foi,  e  é  fiscal  regio, 
Professor  em  chicana,  e  em  subtil  giro, 
Grande  intrigante,  e  chupista  í^gr^gio , 
Do  ultramar  quadrupede  volante, 
A  um  Morcego  grande  similhante. 

E>le  animai  e  perfido  e  disforme; 
Lambendo  attrae  o  sangue,  e  manso  chupa 
O  hai)iiador  dVAmerica,  se  dorme, 
E  do  sangue  o  despoja  è  desoccupa  : 
Quem,  por  isso,  um  portento  em  tudo  vê, 
De  sangue  chuchador  espectro  o  crê. 

Ajuntarei  porém  a  tal  respeito. 
Porque  nâo  hajam  duvidas  um  dia. 
Que  ha  quem  julgue,  que  identico  sujeito 
l^empre  fosse  o  Vampiro  e  a  Harpia; 
Embora  fosse,  ou  não,  eu  nno  persisto. 
Porém  que  era  um  legista,  isso  está  visto* 

Pela  Victoria  ufano  e  atrevido, 
Seguia-?e  depois  o  astuto  Cão, 
Cireumdado  de  Cães  do  seu  partido, 
Qu'i  ainda  os  louros  tem  por  galardão  : 
Elle  a  todos  se  ostenta  sobranceiro, 
Qual  da  canina  raça  pai  matreiro. 

Comsígo  traz  o  Porco  somnòlento. 
Por  outros  quatro  ou  cinco  acompanhado: 
Vem  á  força,  grunhindo,  e  muito  lento; 
E  os  outros  aniíuaes  vendo  nomeado 
Um  bruto  ião  estupido  e  ião  porco: 
Q/a  esta!  exclamam:  Deputado  um  Porco í 
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Mas  excedia  a  l«do  as  equipagens 
Que  traziam  da  Agíiia  os  d»*pulaclos , 
Seguiaru  cada  um  d'tlles  vinte  pagens, 
Mui  lindos,  bellos  todos,  e  adornados 
Dos  topetes  e  da»  mui  vivas  cores 
Dos  que  h  >je  a  p  pel  li  da  mos  Pica-flôres.. 

Depois  vinha  profusa  multidão 
De  a\es,  do  Paraíso  hoje  chamadas, 
Todas  cortando  o  ar  em  união; 
Tiíiham  mui  lindas  caudas  coloradas, 
E  os  nautas  bfutaes,   e^pecttìdores  , 
Absortos  entoavam  seus  louvores. 

Outras  aves  depois  o  ar  fendiam, 
E  as  varias  cores  de  que  se  adornavam , 
Sob  os  raios  do  sol  resplandeciam  ; 
l)e  formosa  plumage  alardeavam, 
E  além  das  pennas,  deslumbrava  as  vistas 
O  vivo  brilho  das  vermelhas  ciiàtas. 

TiUdo  em  fim,  qued'estranho  e  de  magnifico 
Azia,  Africa  e  America  produz, 
E  das  Ilhas,   a  flós,  do  Mar- Pacifico 
O  europeo  undívago  conduz , 
Em  concerto  pelo  ar  cantando  vinha 
Os  louvores  d'aligera  rainha. 

Do  Dragão  vinham  logo  os  emissários 
De  aspectos  mansos  e  Gondescendenles, 
Diversos  em  e.scama,  em  cores  vários  J 
Mas  trazem  apoz  si  feras  serpentes. 
Cuja  figura,  movimento  e  cor 
Exeijlam  no  q«e  as  vê  susto  ^  payôr, 
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Esle  cortejo  borri vel  e  dam noso  y    ' 

Vern  sibilando  audaz  perfidamente  ; 
O  espectador,  que  o  vê ,  de  temoroso, 
Atraz  a  vista  volve  em  continenle , 
Não  podendo  aturar,  p^lo  receio, 
Seu  aspecto  traidor,  horrendo  e  feio. 

Deste  modo  se  mostram  os  modernos 
Embaixadores  doces ,  lisongeiros , 
E  polidos  em  seus  actos  externos; 
IVI  as  seus  guarda-portôes ,  servos,  cocheiros, 
Tem  semblante  feroz,  má  catadura, 
E  indole  talvez  pérfida  e  dura. 

Como  por  luxo  os  grandes  reis  sohiam 
Haver, em  suas  cortes,  ou  gigantes, 
Ou  bobos,  ou  anòes ,  que  os  divertiam, 
Assim  trazem  os  nautas  e  volantes 
Leões  alados,  e  Águias  e  Serpentes 
Com  duas  feras  cabeças  eminentes. 

Desde  esse  tempo  os  reis,  condes,  barões, 
Adoptaram  os  monstros  de  natura 
Como  geutís  emblemas  e  brasÔes  ; 
E  isto  claro  prova  e  assegura  , 
Que  mestres  foram  já  universaes 
Dos  homens  os  antigos  animaes. 

Como  os  brutos  porém  não  se  entendiam, 
Por  terem  linguagens  differentes, 
Diversos  draguemans  junto  traziam. 
Em  muitas  línguas  doutos  e  scientes, 
Bem  como  agora  os  seus  draguemans  práticos 
Trazem  os  Afritanos  e  Asiáticos. 
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Mas  que  dissestes,  brutas  ereaturas^ 
Quando,  abrirido-se  a  junta  universal 
Para  pôr  termo  ás  vossas  desventuras, 
Observasles  d'ella  usar  tão  mal , 
De  luxo  vendo  que  unri  ihealro  era, 
Onde  o  orgulho,  onde  a  astúcia  ioipera? 

Mas  esse  orgulho  insultante  e  fero. 
Essa  vaidade,   insensata  e  odiosa , 
Cora  indiíriença  ainda  encarar  quero, 
Com  tanto,  qu^*  de  junta  tao  faustos^ 
Provenha  universal  felicidade 
Co'a  publica  e  geral  Iranquillidade. 

Maa  eu  prevejo,  o  tristes  animaes. 
Que  as  vossas  poniposissimas  sess5<:$ 
Hão  de  só  abortar  ditos  venaes, 
E  longas  e  inúteis  discussões. 
Por  unti  bocado  mais  de  pasto  ou  terra, 
Frequente  origem  d'insanavel  guerra. 

De  um  Cão  ou  de  uma  Zorra  a  ambição. 
Ou  de  qualquer  Leào  o  ulil  privado. 
Em  Jogar  da  justiça  e  da  razão  , 
Ou  do  bem  verdadeiro,  e  útil  do  estado, 
De  solem  ne  .assemblea  o  objecto  fórma 
£  aos  ministros  políticos  dá  norma* 

Se  julgastes  porém  ver  bem  fundados 
Os  elementos  da  futura  dita  , 
Charos  brutos^  estaes  muito  enganados | 
Pois  como  experiência  ensina  e  dieta, 
Contestações  fogosas,   n\im  tal  caso, 
A  novas,  cruéis  guerras  darão  azo. 
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Atteiulamos  porem  ao  mui  pomposa 
Congresso  que  vm  geral  aos  brutos  deve 
Procurar  um  futuro  veuturoso, 
Seus  males  todos  terminando  em  breve; 
E  vejamos,  se  o  que  eu  disse  era  abstracta^ 
São  só  chimeras,  ou  succede  em  facto* 

D'espectaclores  varia  multidão 
Desde  a  véspera  alii  junto  se  havia  , 
E  a  terra,  o  mar,  e  o  ar,  em  profusão^ 
Com  vários  cantos  resoar  fazic: , 
pois  em  casos  iguaes ,  ou  similhantcs^ 
Curiosos  sempre  ha,  do  ócio  amantes. 

Figurai  o  espectáculo  jucundo 
Destes  brutos  de  toda  a  raça  e  sorte, 
Vindos  aqui  dos  confins  do  mundo, 
E  di/ei-me  se  Munster,  se  Francforte , 
Ratisbona  ,  Rastadt,  Breda  ,  Aquisgrana^ 
Viram  dieta  tão  pomposa  e  ufana? 

Os  deputados  pois  dos.  reis  brutaes  ^' 
Conforme  em  casos  taes  é  sempre  o  uso  , 
Examinaram  suas  credeneiaes, 
Para  ver  se  efttre  si  havia,  intruso 
Por  malícia,  por  força,  ou  por  error,, 
lllegitimo  e  espurio  embaixador. 

Colloca- se  no  posto  principal 
Um  e  outro  terráqueo  legado; 
E  segundo  a  etiqueta  e  jus  brutal 
Se  a'isenta  qualquer  outro  deputado; 
Por  traz  d'elles  ficava  o  povo  crasso, 
E  aquelles  que  só  servem  d'embaraco. 
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Mas  primeiro  que  a  seu  proprio  logar 
Cada  embaixador  regio  viesse, 
Houve  desordem  tal,  que  fez  recear^ 
Que  a  assemblea  geral  se  desfizesse 
Por  frívolos  motivos  e  razões, 
Antes  de  começarem-se  as  sessões; 

PíJTs  cada  um  ,  por  tenaz  mania, 
Mui  vulgar  erilre  toda  a  bruta  classe^ 
De  si  tao  alta  idea  possuia , 
Que  não  havia  alli  quem  iiâo  pensasse 
(Bem  que  fosse  um  Mosquito  diminuto) 
Ter  mais  nobreza  de  que  um  grande  bruto» 

Mas  não  dando  nenhum  os  fundamentos 
Da  nobreza  de  seus  antepassados 
Por  meio  de  innegaveis  documentos, 
Con  vieram  ,  qUe  fossem  assignados 
Os  primeiros  logares  aos  maiores 
Brutos,  dos  grandes  reis  embaixadores. 

Primeiro  então  a  Hydra  a  boca  abriu .  *  • 
lalo  e. . .  ignoro  se  uma  abriu  ou  sete. 
Pois  que  inda  a  crítica  o  não  descobriu , 
E  mui  attenta  nisto  inda  reflecte  ; 
Porem  ,  ou  uma  boca  ou  sete  abrisse^ 
Este  é  o  caso  :  abriu  o  congresso,  e  disse* 

O  nosso  venerável  Crocodilo, 
Dos  brutos  todos  pai  universal , 
Desejando  ancioso  ver  tranquillo 
O  mundo  inteiro,  e  evitar-lhe  o  mal. 
Por  mim  manda,  com  vistas  pateriiaes, 
Paz,  saude^  alegria  ftos  animaes. 
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Por  impulso  de  sua  fnisericordia 
E  da  bondade  naturai  paterna, 
Vos  incila  por  minn  hoje  á  concordia  # 
E  á  amizade  e  affeiçâo  fraterna  ; 
E  âe  algum  seus  conselhos  desperdiça  ^ 
Sentirá  o  rigor  de  sua  justiça. 

Entre  os  brutos,  é  fama,  antigamente 
Para  se  terminarem  mil  questões, 
Assim  fallava  o  mediador  potente  ^ 
Ordens  pronunciando,  e  não  razoes; 
E  se  o  fraco  a  seu  quVer  nào  assentia, 
O  forte  mediador  o  engolia. 

Soltou  o  Ippopotamo  então  uma  voz 
Que  parecia  de  Boi  era  vasta  gruta  , 
E  seu  mugido  trétpulo  e  feroz 
De  approvação  na  dieta  se  reputa; 
E  assim  com  elle  os  mais  concordemente 
Applaudiram  o  artipliibio  presidente. 

Foi  eniâo  que  lím  rumor  vago  e  loquaz 
Entre  o  povo  miúdo  se  elevara: 
A  Hydra  a  paz  propor  !  dizem ,  de  paz 
Uma  ílydra  fallar  !..  quem  tal  f^nsára  ! 
Mas  alguém  ao  visinho  alli  dizia  : 
Isto  é  já  velho  em  diplomacia. 

Frequente  propõe  paz  quem  a  não  quer  ^ 
E  o  veneno  no  peito  occulta  e  o  fel 
Sob  frazes  que  parecem   trazer 
Comsigo  mui  suave  e  doce  mel  ^ 
E  sobre  03  outros  lança  todo  o  odioso 
Devido  a  seu  obrar  iredo  e  dolojio. 
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X)ùlro  ajònla  ;  No  padre  Crocodilo 
O  amor  paternal  cresce,   nâo  langue; 
Todavia  j  outro  diz  no  mesmo  estillo, 
Come  a  carne  dos  seus ,  bebe-lhe  o  sangue  J 
E  assim.y  qual  os  vicios  pondera^ 
Q(ial  as  virtudes  da  terráquea  fera. 

A  Hydra  então  prosegue  :  Em  recompensa 
I  De  qua^nto  a  pró  com  mu m  fazer  compraz 
I  Do  Crocodilo  4  bondade  immensa 
j  Para  catre  os  brutos  arreigar  a  paz, 
E'  juslo,  que  a  assemblea  ,  ora  presente  j 
Lhe  dê  de  gratidão  prova  eminente* 

Proponho  logo  por  preliminar  , 
Que  os  comesliveis  todos  e  manjarei 
Que  ha  nos  rios,  nos  lagos,  c  no  raar, 
Do  Crocodilo  e  seus  familiares, 
Por  decreto  concorde  e  decisivo 
Se  declarem  aqui  pasto  exclusivo. 

O  que  cego  nâo  for,  bem  vê  agora  ^ 
Dizia  um  bruto  alli ,  porque  razão 
Do  Corvo  o  agente  se  mandara  embora; 
O  Crocodilo  nesta  reunião 
Quer  dominar,  e  por  isso  enviado 
Isos  ha  de  brutos  este  par  malvado. 

Agora,  outro  dizia,  se  com  prebende 
Aonde  vai  parar  tanta  bondade, 
£  a  que  fim  seu  fallaz  desvello  lende« 
Mas  á  Hydra  prosegue  com  vaidade: 
Ou  me.  concedam  o  pedida  agora  , 
Ou  dissolvo. a  as&emWéa,  e  \ou-uie  embora. 
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Da  teima  tf  sou,  por  tanto  ^  e  intolleranciá^ 
Que  nâo  consentem  nunca  allega(,à'), 
E  que  usadas  co'o  fraco  e  só  constância  , 
E  ca'o  forte  rusolentia  e  obslinaçào; 
£  eu  chamo  fracos  ao^  que  a  forçu  lem, 
E  lhe  não  dão  o  uso  que  convém. 

Mas  como  em  tempos  faes  firme  se  cria. 
Que  toda  a  junta  ou  reunião  de  estados, 
Se  o  Crocodilo  lhe  não  presidia  ^ 
Ou.  não  mandasse  a  ella  os  seu*  legados^ 
Carência  houvesse  de  formalidade , 
Nem  tivesse  a  predsa  aulhoridade  • 

Para  a  impugnar  nâo  houve  alli  Denhum  j 
E  se  fez  quanto  a  Hydra  desejava 
A  pró  do  grande  rei  e  pai  commum. 
Que  sobre  o  mar  e  terra  domrnava; 
O  qual  sabia  bem  de  quando  em  quando 
Seu  dominio  e  poder  ir  dilatando. 

Do  quadrupede  innperio  a  embaixadora^ 
A  Kaposa,  então  se  íevaniolí, 
E  tocantío  a  palavra  a  esta  doutora, 
A   Hydra  e  Ippopotamo  elogiou  ; 
E  dopois  exaltou  do  Crocodilo 
As  bel  las  intenções  em  grave  estilloé 

Fez  logo  o  elogio  da  Leoa: 
Deve-se-lhe,  em  fim  exclama,  affiancar 
Do  quadrupede  imperio  a  real  c'ròa  j 
I^orque  não  é  possível  encontrar  j 

Quem  melhor  cumpra  os  deverei  regioii ,  * 

Mem  haja  mais  excelsos  privilégios. 
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t)a  minha  soberana  o  merecimento 
Não  pôde  por  alguém  ser  ignorado; 
Por  elle,  com  geral  assentimento, 
O  sceplro  dos  quadrúpedes  foi  dado 
Dos  Leòes  á  e&tirpe  alia  e  preclara, 
E  família  reinante  se  nomeara. 

Tem  feito  benefícios  numerosos 
Em  todo  o  tempo  da  regência  sua, 
E  os  povos  tem  tornado  venturosos, 
Pois  seu  poder  não  vexa  ou  atenua... 
O  Cào  a  interrompeu  ,  e  diz  no  entanto: 
Isso  não  é  assim  ,  nào ,  não  é  tanto  l 

Levantaram-se  então  confusas  vozes, 
Quaes  a  favor  da  Zorra,  e  e^uaes  do  Cão; 
E  já  ameaçar  actos  ferozes 
Se  via  aqueila  audaz  reunião; 
E  a  Hydra ,  que  impedir  quiz  a  desordem  , 
Ergue  as  cabeças,  e  lhe  brada:   A'  ordem!.. 

Do  fero  presidente  ao  mandado , 
Humilde  cada  qual  obedeceu  , 
E  o  p'rigo  do  debate  começado 
Entào  ct^ssou  ,  mas  logo  renasceu  ; 
Pois  eram  Zorra  e  Cão  dois  inimigos 
lleplelos  de  aversão  e  ódios  antigos. 

O  Cào  mais  petulante  e  temeraiio  , 
A  Zorra  mais  versátil  e  manhosa  , 
Oppunha  cada  qual  ao  adversário 
Disfarçada  cabala  insidiosa  ; 
Weui  depois  líoma  ,  nem  Romano  Imperio 
Tanta  úmulaçãg  viu  tm  Tiberio. 
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Eram,  era  fim,  nolaveis  animaes, 
Ein  astutas  razões  ferieis,  fecundos, 
E  mui  vastos  em  dons  minisieriaes  ; 
Mas  se  entre  os  dois  políticos  profundos 
Eu  devesse  escolher ,  dera  de  rnão 
Logo  á  Raposa,  e  tomara  o  Câo. 

Sendo  porém  o  Câo  grande  orador, 
E  reputado  bruto  de  talento, 
Filosofo,  e  politico,  e  author, 
Por  isso  a  Zorra  com  astuto  intento 
Contra  elle  dirigiu  fina  cabala, 
E  proseguindo,  deste  modo  falia: 

Se  no  tempo  em  que  o  bom  Leão  reinava, 
Uma  prejudicial  extravagância 
Veio  a  paz  perturbar,  que  disfruclava 
Urn  povo  socegado,   entre  a  abundância, 
Aca?o  devo  um  tal  aclo  sinistro 
Impular-se  á  regente  e  ao  ministro? 

Pelo  contrario,  deve-se  imputar 
A's  máximas  do  vâo  filosofismo. 
Que  certos  sábios  leniam  propagar, 
Aos  estados  cavando  um  negro  abysmOy 
E  os  povos,  que  antes  eram  mansuetos , 
Tornando  turbulentos  c  inquietos. 

Se  um  reino  se  quizer  haver  tranquilla, 
Cheio  d'escravos  sobre  modo  egrégios, 
Projecto  de  decreto  ao  Crocodilo 
Proponho  ,   para  que  aos  mandados  régios 
8e  submetiam  os  brutos  geralmente. 
Sem  replica ,  ou  exame  impertinente. 
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DeVe-se  um  freio  á  licença  pôr  ^ 
Sobre  tudo  ao  furor  dos  gazett^iros, 
Que  ousam  reflexões,   factos  expor, 
Pela  razão  de  sen'm  verdadeiros: 
Não  deve  o  vulgo  a  verdade  ver, 
Só  deve,  o  que  nós  qu'rernos,  conhecéfé 

Destes  taes  a  veridica  impudência 
Da  subordinação  os  diques  rompe, 
Fomenta  do  pensar  a  independência, 
E  as  opiniões  públicas  corrompe; 
E  se  no  estado  se  descobre  um  vicio, 
Cáe  logo  todo  o  público  edifício. 

Só  a  Pega  por  unico  modello 
Se  deve  consid'rar  dos  jornalistas  • 
Seu  espirito  e  estillo  é  todo  bello , 
E  em  suas  reflexões  tem  úteis  vistas; 
Discorre  sempre  bem,  em  tom  mui  serio  ^ 
E  só  falia  a  favor  do  ministério. 

Este  da  Zorra  audaz  rasgo  oratorio 
Os  animaes  presentes  censuravam  , 
Não  só  os  deputados  do  auditorio, 
Mas  os  que  as  galerias  occupa vam  t 
A  Raposa  porém  ,  na  idea  sua  , 
Sem  curar  de  censuras,  continua: 

Para  que  em  fim  se  possa  conseguir 
Ventura  duradoura  e  união  , 
Logo,  logo  se  deve  prohibir 
Todo  e  qualquer  estudo  e  inslrucção; 
Cessará  todo  o  mal  e  todo  o  abuso , 
Se  de  filosofar  se  extingue  o  uso. 
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Ora  9  se  esta  mania  e  causadofa 
Em  geral  de  crucis  males  privados  ^ 
O'  Collegas!   que  peste  assoladora 
Tsâo  será  para  os  míseros  estados, 
Se  um  ministro  filosofo  procura 
Fazer  com  ella  a  pública  ventura? 

A  evidencia  mostrou,  que  n'um  estado 
Nâo  pode  nada  liavt»r  de  mais  sinistro, 
Que  um  filosofo  ter  oa  um  letrado 
Dos  negócios  á  testa  ,  ou  por  ministro  : 
Por  força  um  tal  ministro  o  reino  immola. 
Pois  do  bem  governar  pt^rde  a  bitola. 

Para  bem  governar  extenso  imperio 
Não  servem  os  systemas  vãos,  abstractos^ 
íSem  fundamento  algum  ^  ou  só  aerio; 
Experiência  e  mister,  qnerem-se  factos; 
E  quem  disto  nao  tem  prática  e  uào, 
Dos  miiíisicrios  deve  ser  excluso. 

Eu  um  pouco  porém  sempre  estudei, 
Por  pasiíatempo,  e  prazer  privado; 
JMas  o  estudo  meu  subordinei 
íSempre  ás  reinantes  máximas  do  estado: 
Estudos  de  Kaposa  sao  filtrados, 
E  de  filosofia  bem  purgados. 

Eu  creio  ha  muito,  que  a  filosofia 
N'um  estado,  produz  grave  doença; 
E'  bem  como  uma  forte  epidemia, 
Quando  um  corpo  animal  ataca  intensa  : 
Eilor»ofia  pois ,  a  prova  e  plena , 
E'  n'um  reino  mortífera  gangrena. 


i 
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E  como  a  ignorância  e  ignorantes  ? 

Sempre  foram  ,  e  a  ser  continuarão  / 

Do  repouso  e  paz  pública  garantes, 
E  asseguram  do  Ihrono  a  duração , 
Os  reisj  para  com  são  juízo  obrar, 
Devem  unicamente  estes  premiar. 

Adoplando-se  em  tudo  este  parecer, 
Não  só  deve  ir  avante  o  meu  projecto 
A 'cerca  da  instrucçâo  e  do  saber; 
]Mas  ,  com  solemne  e  público  decreto, 
Cada  um  anno  votar  premio  brilhante 
Ao  que  de  todos  for  mais  ignorante. 

Ah!  vM  Raposa  !  logo  é  tua  vontade 
Em  multidão  de  brutos  dominar , 
Que  inepta  não  conheça  a  iniquidade 
De  tuas  máximas,   e  de  teu  obrar? 
E  aie  a  luz  do  Geo,  se  tal  poderás, 
Nas  trevas  abysmar  prompta  fizeras? 

E  assim  para  manter  a  violenta 
Oppressao ,  que  compraz  só  ao  malvado, 
E  a  voraz  ambição  que  te  atormenta, 
A  barbaria  estupida  has  votado, 
Ao  erro  sempiterno ,  e  ao  profundo 
Abysmo  escuro  d'ignorancia ,  o  mundo? 

Mas  antes  que  suffoques  da  verdade 
O  persuasivo  e  candido  esplendor,  ." 

Has  de  tolher  ao  fogo  a  propriedade 
Pe  brilhar,  de  dar  luz,  ou  dar  calor* 
Nem  julgues  que  sua  voz  rígida  extingua,         •- 
ímpio  mandado,  mentirosa  lingua.  ^^ 
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Da  justiça  e  razão  a  voz  prudente 
A  seus  deveres  o  escravo  chama; 
Por  vil  este  os  despreza  ,  ou  negl  igente  ^ 
K  o  polente  os  nega,  e  os  infaíiia, 
E  da  preoccupação  universal 
Impresso  ambos  em  si  hâo  o  signaL 

C  surgenle  de  prospera  Venivi ra , 
Profícuo  dom  do  Çeo  ,   Filosofia , 
Eu  sei  quanto  te  afeia  e  desfigura 
Das  rí4)eldes  paixôtô  a  furia  ímpia;  C 

Sei  que  dr»  nome  tt-u  o  erro  abusa,  í 

E  a  calumnia  do  mal  de  outrem  te  accusa. 

Ah!  se  uUíia  vez  õs  erros^  sem^raiioés.',  i 
Podesses  finalmente  desterrar  f-  i         ;;  tíuí 

E  acrisolada  ir  nos  corações  í*u0 

Com  tuas  sahitares  leis  reinar, 
Subir  aoà  thronos  da  opprimida  terra  , 
E  dominar  quando  o  mundo  encenTa  1 

O  usnrpfidor  te  o  oppressor,  que  o  lume 
Teme  que  lhe  descubra  a  injustiça^         * 
E  suàtenLar  O  antigo  erro  presume 
Que  seu  fausto  sacia  e  sua  cobiça^ 
Protege  só  o  erro,  e  ísÓ  cabaia  :^^'   í';ín  >s  <•.* 
E  a  ignòráíTcia  vil ,  que  soffre  ig  eaifev 

Assim  ,  porque  ímpia  mão  corti  fãtthõ  âràénle 
Incendeia  uma  villa  ou  uma  feíiiadé  ^    '^"^"J^q  Oj 
Ou  rompe  0«  diques  de  caudal  lo:rren^tiei  "^^  ?^' 
Que  leva  ^uardiídor,   e  o  gkdo'»e  >á  hôrd^dé»,'»^ 
Hão  de  tia  terra  dèslerrar-se  l^ogo  -' 
Os  princjpioa  de  Ilida  5  iv  iJgoa  ô  <>  fego^ 


Mal  firme  e  injusto  foi  sempre  o  governo 
Na  estupidez  e  escravidão  fundado  ,• 
Só  permanece  eai  quanto  o  vicio  interno 
E'  geralmente  occulto  e  ignorado; 
Mas  dissipa-se  em  fim  ante  a  razào. 
Como  ante  o  sol  briUiaute  a  escuridão. 

Desd'e  enlvâo  a  Raposa  mui  bem  via, 
Como  os  tyrannos  vêem  inda  hoje  , 
Que  junta  co'a  verdade  a  tyrannia 
Não  é  possi v(il  nunca  que  se  aloje  ,  .f 

E  ao  ihroyo  dos  tyrannos  sempre  o  accesso 
E'  vedado  ao  filosofo  o  txo  oppresso. 

Ura  moa  st  r  o  e  o  despotismo,  e  foi  criado- 
No  fundo  seio  do  ^ffumado  inferno. 
De  sombríis  vive  só ,  e  é  condemiia^O" 
A  morar  n'um  alwsmo  sempiterno; 
Se  surge  ao  dia,  a  luz  o  afíTige  e  aívcéa^ 
E  em  breve  ao  seu  fulgor  morto  baquê^. 

Da  Raposa  a  estranha  e  iniqua  idea 
Com  razão  excitou,  e  geralmente, 
.A  indignação  e  o  odio  d'assemblea , 
E  por  fim  desgostou  a  prendente;  i 

E  seu  discurso  foi  com  desmedido  ^ 

Rumor,  e  gargalhadas  acolhido. 

Gritando  e  sibilando  aos  deputados, 
A  Hydra  os  chaina  á  ordem  com  rig^r;      ;:    .' 
Mas,  os  exforços  eeus  v^ndo  ;baIdados>g_3£||  jyyr 
Cx^bre-^e  logo,  e  então  cessa  o  rumor;  n^^  «^f fí  A 
Porém.,  desta  cerimonia,  e  de  razão, 
Yos  dê  pkna  «e  cabí^l  .explicaçãp. 


Se  a  conter  o  estrépito  e  desordem  9 
Que  n'assemblea  ás  vezes  se  fazia, 
>âc)  bastava  o  bradar  com  força:  â  ordem; 
A  presidiente  então  cobrir  sohia 
Tre-,  cabeças  ou  quatro  ,  e  se  repete  y 
Cubria  de  pancada  todas  sele* 

Se  uma  só  quer  cubrir,  folha  de  couve 
Lhe  serve ,  e  a  cabeça  nella  mette  ; 
Se  os  grilos  e  o  rumor  inda  assim  ouve, 
E  lhe  é  mister  cubrir  todas  as  sete, 
De  servir-stì  de  cerla  planta  aquatica, 
De  largas  folhas ,  era  eniâo  a  prática. 

A  Hydra,  como  amphibia,  é  de  pensar, 
Que  de  folhas  fluviaes  só  se  cobrisse  • 
Porém,   livre-me  o  Ceo  de  sustentar, 
Que  ella,  como  alguetn  quer,  se  não  servisse 
Das  amplas  folhas,   por  qualquer  maneira, 
Da  planta  que  chamamos  bananeira. 

Uma  Hydra  embuç^ida,  a  fallar  serio, 
Deve  ser  espectáculo  irrisorio; 
Porem,  respeito  impõe  cqm  grande  imperio, 
E  o  i:nrainenle  mal  torna  illusorio: 
Duas  ou  Ires  cabeças  p'>is  cubriu , 
E  o  rumor  então  não  mais  se  ouviu. 

Tinha  o  Porco  ao  estrépito  acordado^ 
Pois  até*li  dormido  havia  em  pe. 
Ou  me^mo  em  seu  logar  todo  estirado: 
Abre  os  olho»»,  e  diz:  Que  e  isto?...  que  ét. 
E  o  Cão  lhe  diz  :  Socega ,  eu  fallar  vou  : 
Caliou-se  o  Porco,  e  a  dormir  tornou; 
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Mui  bem  fazes ,  meu  Porco ,  se  assim  dormes  ; 
Que  se  muitos  polilicos,  teus  sócios. 
Fossem  sobre  esse  ponto  a  ti  conformes, 
E  em  vez  de  tratar  públicos  negócios, 
Dormissem,  como  lu,  somno  profundo. 
Oh  !  quanto  mais  tranquillo  fora  o  mundo! 


FIM   DO   CANTO   VIGÉSIMO   QUARTO* 
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NOTAS  AO  CANTO  VIGÉSIMO 
QUAliTO. 


(a)  D.  Felix  d' Azara,  estudioso  e  infatigá- 
vel Naturalista,  que  no  espaço  de  ^5  annos  que 
habitou  n'America  meridional,  por  meio  de  as- 
síduas investigações,  enriqueceu  de  novos  e  inte- 
ressantes descobrimentos  a  Historia  Natural;  e 
principalmente  de  diversas  espécies  de  quadrúpe- 
des até  agora  desconhecidos,  e  que  na  sua  vol- 
ta á  Kuropa  se  propôz  a  fazel-as  cot»hecer  ao 
público,  em  uma  Historia  dos  Quadrúpedes  do 
Paraguay. 

(6)  Caimão  se  denomina  o  Crocodilo  Ameri- 
cano, muilo  si:nilhante  ao  Crocodilo  di)  Nilo, 
e  ambos  differentes  da  especie  de  Crocodilos  das 
regiões  meridionaes  da  Azia  ,  chamados  (ilavia^^s. 
Os  Naturaliátas  modernos  faliam  ainda  ái  outra 
especie  de  Crocodilos  mais  pequenos ,  qua  se  en- 
contra na  Africa.  1^ 

(c)  Linnaeus,  llist.Nal.,  edit.  10,  pag.  31. 
La  Codd  imine,  Voyage  de  la  Rivière  des  Ama- 
zones.  Paris.  1745,  pag.  171.  Petrus  Martyr. 
Ocean.  dee.  3  ,  lib.  6.  Lumilla,  Hist.  Nat.  d^O- 
renoque,  DuUoc,  e  Buflbn. 
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OS   ANIMAES   FALLAiNTEa 

CANTO    VIGÉSIMO   QUINTO. 


Continuação  do  Congresso. 


B. 


^em  viu  o  Cão,  que  por  sua  antiga 
E  grão  rivalidade,  era  elle  a  mira 
A  que  se  dirigiu  sua  inimiga  : 
Não  pôde  mais  reter  occulta  a  ira  ; 
E  allenta  olhaudo-o  a  assembleia  inteira, 
Pôz-se  em  pé  5  e  fallou  desta  maneira  : 

Potentes  brutos,  eu  já  fui  realista, 
E  me  prezo  de  oulr'ora  haver  fundado 
A  monarchia,  quasi  á  vossa  vista; 
Por  mim  o  throno  regio  foi  votado 
A  Leão  Primeiro,  que  a  fallar  sincero, 
JVlesmo  exiinclo  inda  hoje  amo,  inda  venero. 

Porém,  nunca  jamais  tive  o  projecto , 
De  sujeitar-me  a  fêmea  caprichosa, 
E  á  louca  insania  de  brutinho  inep:o, 
Ou  á  cabaia  indigna,  e  á  dolosa 
ísegra  perfídia  de  um   ministro  infame, 
Que  exulta  e  folga  co'o  geral  vexame. 


I 


Eu  os  livfes  quadrúpedes  hão  qui^ 
Sujeitar  á  injusli\'a  e  sem*razões, 
Aos  insultos  despóticos ,  e  ás  vis 
D'imqua*  cortes  fátuas  i Ilusões; 
Jamais  tiveram  jús  os  ascendentes 
Para  escravos  tornar  seus  descendentes, 

Soffiente  tentei  dar-lhe  um  defensor,  J 

Que  fosse  ao  bem  comtnum  sempre  inclinado,     ^ 
De  pena  e  premio  rígido  dador,  - 

Prompto  do  oppresso  a  ouvir  o  aíílicto  brado j 
De  quem  á  soinl)ra,  a  candida  innocencia 

Tranquilla  nâo  temesse  asp'ra  violência  ; 

<> 

Que,  com  sabfr,  juâíiça  ,  integridade^ 
Os  bens  do  vasto  estado  {\dministrasse  ; 
Que,  co'a  amhiçâ(>,  co'o  odio,  e  co''a  maldade 
De  ministro  rapaz  nSo  se  aviltasse; 
Que  em  fim  nos  laços,  que  o  intrigante  urdisse^ 
Prudente  e  cauteloso  nâo  caísse. 

E'  este  o  objecto  só  determinado  j 
Que  todo  o  povo  a  si  cauto  propõe, 
Quando  a  um  só  confia  ou  reino  ou  estadoy  '  ^ 
Ou  um  só  do  governo  á  testa  põe  :  "^^^ 

Seu  fim  Outro  não  e,  nem  ser  devia, 
E -se  outro  fora,   então,  nullo  seria. 

Se  um  rei  pois,  a  quem  voto  universal 
Dos  bens  de  todos  fez  depozitario,  í 

Cumpre  as  promessas,  faz  o  bem  geral,  ^ 

Tem  no  seu  proceder  seu  commentario; 
E  lhe  devem  seus  súbditos  attentos 
Erguer  de  gratidão  os  monumentos. 


Mas  se  conforto  em  vao  e  patrocinio, 
A  iiinocencia,  o  merito  lhe  roga, 
Se  de  calamidade  e  de  externiiinio 
A  ser  propagador  ímpio  se  arroga, 
Quem  desse  tal  poder  llie  dera  o  uso, 
Não  poderá  também  sanar-lhe  o  abuso? 

Eu  não  digo,  porem,  que  a  ordem  constante 
Perturbem  os  espíritos  ardentes, 
Nem  conira  a  authoridade  dominante 
Attentern  aitanadoa  e  imprudentes 
Com  traição,  com  violência  atroz  e  indina: 
A  justiça ,  a  razão  o  meio  ensina. 

Foi  por  isto,  que  nós  já  fatigados 
De  soffrer  toda  a  casta  de  maldades. 
Saímos  d'essa  corte  de  malvados, 
Mas  sem  lhe  promover  hostilidades; 
Tranquillos  e  pacíficos  ficámos , 
E  tranquillos  os  mais  também  deixámos. 

Mas  quando,  com  arrojo  temerario, 
Nos  veio  com  grão  força  militar  .> 

O  injusto  e  oppressivo  adversário 
Em  nossos  próprios  antros  assaltar, 
Da  natureza  o  jus  logo  á  defensa 
Nos  deu  authoridade  contra  a  olíensa. 

Quando  as  hostilidades  pois  começam. 
Quem  lerá  força  de  reter- Ihfí  o  curso? 
Isto  são  factos,  que  á  verdade  i nt' ressa m  , 
Nem  digaes,  que  laboio  cm  vao  discurso: 
Eu,  minhas  opiniões  jamais  confundo, 
Franco  as  expuz,  e  as  conhece  o  inundo- 
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O  congresso  ficou  mui  silencioso, 
Pois  o  Cavallo  viu  prompto  a  fallar; 
Todos  por  brulo  nobre  e  generoso 
O  tinham,  e  em  prudência  singular; 
Tanto  pôde  o  bom  nome,  e  o  bom  conceito,     } 
Que  até  aos  animaes  impõe  respeito. 

Ser  patrocinador,  diz,  nâo  intento 
De  privilegio  algum,  o»  jus  privado; 
Nem  systemas  politicos  sustento. 
Nem  mesmo  jamais  fui  bruto  de  estado: 
As  cousas  vejo  só  como  ellas  sâo , 
IMem  aos  caprichos  meus  moldo  a  razão* 

Soffra-se  a  peste,  a  fome,  a  carestia, 
Terremoto,  ou  diluvio,  ou  tempestade, 
Que  inevitável  sempre  isto  seria 
De  natura  fatal  calamidade;  * 

jVlas  que  a  soffrer  nos  force  o  alheio  querer, 
JE'  isso  o  que  eu  nâo  posso  com prehender. 

Eu  nâo  fallo  do  mal  ou  desventura, 
Que  cada  qual  a  si  mesmo  elabora. 
Por  excessos,  defeito,  ou  por  loucura: 
Quem  faz  seu  proprio  mal,  que  o  soffra  embora, 
E'  proverbio  vulgar,  proverbio  antigo, 
JMas  que  confirma  assas  quanto  aqui  digo. 

Fallo  dos  males  públicos,  communs, 
Que  innundau)  e  desolam  toda  a  terra. 
Ou  por  culpa  de  um  só,  ou  só  de  alguns  ; 
De  vós  fallo  ,  ó  iniqua ,  horrivel  guerra  , 
O'  infame  politica,  ó  indigna, 
D'espirito  íallaz  obra  maligna  ! 
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Um  e  outro  flagello  ha  muito  aterra 
Os  animaes,  e  o  reino  lhes  desola: 
Da  politica  iniqua  é  filha  a  guerra  ; 
Politica  já  foi  ae  senso  escolla  ; 
Mas  agora  o  é  só  de  dolo  e  engano , 
Procura  o  proprio  bem  co^  o  alheio  darano. 

De  tão  abominável  profissão 
Os  malignos  artífices  e  authores 
Sào  só  a  causa  e  a  unica  razão 
Dos  desastres  e  públicos  horrores  ; 
D'elles  o  mundo  colhe  só  por  fructo 
Sangue,  desolação,    miseria  e  luto. 

A   Raposa  agilava-se  tremendo 
De  raiva  quando  ouvira  um  tal  discurso; 
Toda  se  torce  e  move,  nao  podendo 
De  tae»  idéas  supportar  o  curso; 
Mas  fui  ainda  assim  desallendida, 
Por  ser  de  todos  já  bem  conhecida. 

Pois  quanto  mais  immola  e  sacrifica 
O  sacerdote  saguinario  e  insano 
A  divindade  falsa,  a  quem  dedica 
Loucura  e  crueldade  altar  profano , 
Mais  glorioso  e  celebre  presume 
Tornar  o  culto  de  sanguineo  nume. 

Deste  modo  quanto  mais  desgraçados 
Sacrifica  politica  inhumana 
Aos  votos  ruinosos,  dilatados 
D'iniqua  e  fe'ra  ambição  tyranna, 
Tanto  mais  julga  honrar-se,  e  dar  abono 
Do  altivo  que  se  assenta  sobrc  o  throno. 

i 
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Ao  Cavallo  todos  davam  razão 
Pois  linha,  por  seus  dons,  grande  partido^ 
li  pela  universal  approvaçao 
Animado,   instigado,  e  favorecido. 
Da  Zorra  desprezou  o  gosto  irado, 
E  assim  prost  guiu  no  arrazoado  : 

A  politica  e  a  guerra  extraviadas 
Andam  ha  muito  de  seu  recto  fim  5 
E'  mister  que  á  justiça  sujeitadas 
Sejam  de  novo..*  eu  o  creio  assim  ; 
Tirai  d'ellas  o  indigno  e  iniquo  abuso, 
Que  justo  e  santo  então  será  seu  uso. 

Então  hão  de  cessar  os  principaes 
JWales,  e  a  con}mum  desolação; 
JNem  morrerão  os  tristes  anicnaes 
De  poucos ,  ou  de  um  só  pela  ambição  ; 
Nem  os  que  tanto  horror  tomam  por  graça 
De  outrem  lerão  eju  pouco  a  atroz  desgraça  ; 

Nem,  em  firn,  os  governos,  que  formados 
Foram  para  o  geral  publico  bem  , 
Fontes  serão  de  males  desastrados; 
JNisto  o  meu  voto  liga-se  e  convém 
Com  o  do  Cão;  que  a  verdade  eu  sigoj 
Da  boca  venha  ou  nao  de  um  inimigo. 

Pois  se  nos  quer  roubar  duro  invasor 
Da  natureza  os  dons,  o  pasto,  e  a  vida, 
A'  força  n'um  tal  caso  a  força  oppôr 
Sempre  a  justiça  e  razão  convida  ; 
Que  legitima  e  justa  é  a  defensa 
Contra  uma  aggressâo,  contra  uma  offensa. 
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Assim  falla  o  Cavallo,  e  na  verdade 
Erarìi  tulli  opportunas  soas  razões , 
Pois  emre  os  aiiiiiiaes  naquella  idade 
Haviam  mui  frt^quentes  iíicur-^ôes; 
E  a  guerra  defensiva,  desta  gui<a, 
Tornava-se  muijuota,  e  mui  precisa. 

Mas  nós  nâo  temos  já  Vândalos,  Godos ^ 
Que  um  dia  toda  a  Europa  acuberiaram  ; 
Seus  íHustrados  netos  ,  quasi  todos , 
D'invadir  terra  alheia  se  deixaram, 
E  se  perdeu  em  fim  o   uso  im mundo 
De  vagar  e  roubar  por  todo  o  mundo. 

Eslâo  na  Europa  tanto  ora  mudados 
Os  usos  e  costumes  desde  então, 
Que  aquelies  que  eram  bárbaros  chamados ^ 
Quasi  o  nome  de  bárbaros  nos  dão  ; 
E  como  as  incursões  também  cessaram  , 
As  guerras  defensivas  terminaram. 

Mas  temos  títulos,  que  spm  dar  fadiga, 
Justificam  a  guerra  ,  inda  oíVensiva  , 
Subsidio  5  contingente,  pacto,   liga, 
Direito,  successâo,  prerogativa, 
Equilibrio,  confim,  conveniência. 
Commercio,  garantia,  preeminência. 

Donde  deixo  dos  thronos  o  esplendor, 
A  dignidade  regia,  e  os  muito  vários 
Vocal)ulos  que  dao  honra  e  louvor 
I  Da  europea  politica  aos  glo^sarios^ 
1  E  formam  a  sciencia  diplomatica 
I  Da  qual  nos  é  tão  urgente  a  pratica? 
I  i  2 


132 

Por  taes  moli  vos  pois  quem  não  daria 
Todo  o  seu  sangue,  sem  esperar  um  rogo? 
Quem  o  universo  inteiro  não  poria 
Por  tao  bellas  razoes  a  ferro  e  fogo? 
Mas  socega-le,  ó  chara  humanidade, 
Que  é  assim  que  se  opera  em  nossa  idade. 

Do  Cavallo  a  prudente  opinião 
E  tudo  quanto  francamente  expôz 
Obteve  ampla  e  geral  approvação; 
jVlas  a  Raposa  logo  se  propôz 
A  accusal-o  da  sobVana  em  frente 
E  desta  arte  lhe  diz  em  continente  : 

Perdoa  j  mas  ti  m  regio  embaixador, 
De  certo,  meu  Cavallo,  não  pareces; 
De  quanto  deves  ao  real  favor , 
Perdôa-me  ,  já  disse ,  aqui  te  esqueces  ; 
E  co'as  instrucçôes  tuas  nào  conformas 
Os  raciocinios,  que  insensato  formas. 

E'  po?sivel  que  estt^as  olvidado 
Do  que  inda  a  todos  lembra,  não  sem  gloria, 
Que  pelos  bons  quadrúpedes  creado 
Eoi  o  Leão,  de  feliz  menioiia  ; 
Kei  absoluto,  e  não  conslituitivo, 
Hereditário  rei ,  não  electivo  ? 

Ora,  não  tendo  aquella  sociedade, 
Um  vinculo  qualquer,  um  qualquer  pacto ^ 
Ts^ão  fazendo  excepção  de  sexo  ou  idade 
Naquelle  augusto  e  solemne  acto, 
Por  isso  foi  que  a  real  Leoa 
Por  seu  jiis  succedeu  logo  na  c'ròa^ 


I 
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Accenoii  ao  Vampiro  então,  que  expresso 
Tomou  mil  documentos  da  Toupeira 
E  avançando  a  Zorra,  ante  o  Congresso 
Logo  os  desenrolou  mui  prazenteira: 
Eis-aqui,  diz,  completo  o  fundamento 
Em  que  estribei  e  ergui  meu  argumento. 

Pôz-se  a  rir  a  assemblea  ao  escutar 
Da  Uapoza  maligna  o  artificio; 
Mas  nào  pode  o  Cavallo  supportar 
Que  ella  o  inculpe  de  dobrez   no  officio; 
E  olhando  a  já  de  aspecto  um  pouco  irado, 
Deste  modo  lhe  falia  apressurado  : 

O  meu  obrar  e  franco,  e  os  meus  intentos 
Filhos  sâo  só  da  honra  «  probidade: 
Que  vem  fazer  aqui  os  fundamentos 
Do  direito,  que  assiste  á  mageslade? 
Paliemos  só  dos  males  que  soffremos , 
Pois  para  os  atalhar  aqui  viemos. 

E'  necessario,  que  uma  fórma  exista 
De  governo  ,  e  me  apraz  seja  qual  for, 
Republicana  seja,  ou  real,  ou  mixta; 
Nem  d'ellas  sei  dizer  qual  e  melhor  : 
Se  o  despotismo,  se  anarchia  tolhe, 
Acolho  o  que  o  communi  sentir  acolhe. 

Nada  porém  na  terra  haver  parece  , 
De  que  os  maus  níio  consigam  abusar  : 
O  alimento,  que  o  corpo  fortalex:e, 
Em  dose  moderada  é  salutar; 
Mas  tomado  em  porção  descommedida, 
Produz  enfermidade,  e  lira  a  vida. 
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Um  ^'•ande  pxcesso  assim  de  liberdade 
Degenera  em  liceiíça  e  anarchia  ; 
K  onde  o  abuso  obteve  authoridade , 
Ergtie-se  o  dtispolismo  e  a  lyrannia: 
Entre  justos  confins  pára  a  virtude, 
Ulirapassando-ts  muda  em  vicio  rude. 

Morra  quem  a  geral  ordem   só  turba, 
E  das  sagradas  leis  sacode  o  freio  ; 
Morra  quem  a  paz  publica  perturba  , 
E  (ranarchia  quer  viver  no  seio: 
E'  de  todo  o  animal  dever  sagrado 
Viver  sujeito  ti  Wi  que  rege  o  estado. 

Mas,  ou  a  um  só,  ou  a  alguns,  se  entregue, 
O  supremo  governo  de  um  dominio, 
E'  miater  que  o  arbitrio  se  lhe  negue 
De  promover  o  publico  extermínio; 
Deve  um  freio  legitimo  impedir 
O  abu^o  em  que  o  poder  possa  cair. 

Eu  confesso  ser  um  dos  que  desejam  , 
Manter  no  throno  a  viuva  do  Leão; 
Mas  de  modo  que  os  brutos  se  nâo  vejam 
De  odial-a  na  forçosa  precisão, 
Ou  que  a  malicia  de  mini^tto  infido 
Nâo  torne  o  seu  governo  aborrecido. 

Ponhamos  o  poder  da  magestade 
Na  in> potencia  de  fazer  o  mal  ; 
Deste  modo  haverá  tranquillidade , 
E  inteira  segurança  universal; 
E  aqueiles  que  a  reinar   sào  elevados, 
Em  ihronos  reinarão  melhor  firmados. 
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Por  wm  discurso  tal  mui  bem  se  via  ^ 
Qua    não  poder  despolico  quizera, 
Porem  consti tuití va   monarchia 
C)  Cavallo  elegar  alli  fizera: 
Mas  eram  em  geral  seus  ar<?iimentos 
Opposto?  da  Raposa  aos  senti  mentos. 

Ella  lhe  disse  então,  que  ideas  taes 
Tinham  mais   brilhantismo,  que  verdade, 
Para  quem  conhecia  os  animaes, 
E  da  filosofia  a  fatuidade  : 
Aqui  diversas  vozes  se  elevararn  , 
E  de  continuar  a  embargaram, 

O  Abe?truz,  o  Cysne,  e  as  Serpentes  5 
E  de  outros  brutos  varia  multidão. 
Ao  Cavallo  mostra ram-se  adherentes  ; 
Porém ,  para  fallar  ergue-se  o  Cào , 
E  havendo-lbe  a  palavra  a  Hydra  dado, 
Principiou  assim  o  arrazoado  : 

Em  um  só  animal,  sábio  congresso, 
Entre  justo  limite  o  executivo 
Poder  reconcentrar,  também  eu  peço  ; 
Mas  onde  houver  um  rei  constiiuitivo, 
Entre  o  subdito,  e  o  rei ,  qualquer  que  seja, 
Haverá  parmanente  e  activa  p'ieja. 

Quem  uma  usurpação  ha  perpetrado, 
Somente  a  olha  qual  conquista  pura 
Que  tem  sobre  o  inimigo  exercitado; 
Indecisa  a  Victoria  nunca  dura: 
Quem  da  força  e  poder  e'  possuid.)r , 
Subjuga  o  outro,  e  se  faz  senhor. 
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Eu  5  do  Cavallo  o  voto  plenamente 
Approvo;  mas  segundo  o  meu  parecer, 
E^  inda  reservado  nimiamente  ; 
Pois  posso  demonstrar,  se  se  quizer, 
Que  o  poder  limitar  não  só  é  justo, 
Mas  tiral-o  a  quem  faz  d'elle  uso  injusto. 

Louí  ura  e  o  dizer ,  que  a  natureza 
Mais  a  um  do  que  a  outro  o  poder  dera; 
E  aiíida  causará  mor  estranheza 
Dizer  que  o  poder  que  ha,  de  si  o  houvera  : 
O  poder  que  alguém  tern  ,  ou  e'  usurpado 
Aos  outros ,  ou  os  outros  lho  tem  dado. 

Se  usurpado  é  o  poder,  iniquo,  injusto, 
Somente  é  illegitimo  poder; 
E  em  tal  caso,  arrancal-o  e  acto  justo 
Das  mãos  de  quem  roubado  ímpio  o  tiver; 
Nem  mesmo  a  prescripçâo,  qualquer  que  for, 
PodVá  legitimar  o  usurpador. 

Se  pois  dado  e  o  poder ,  porque  não  ha  de 
Aquelle  que  de  o  dar  leve  o  direito, 
Ter  lambem  de  o  tirar  a  liberdade? 
Porque  attribuir  crime  e  defeito 
A  quem  o  tira  ao  que  d'elle  abusa, 
£  sujeitar-se  ao  seu  dever  recusa  ? 

E'  loucura  também  o  acreditar, 
Que  parles,  que  entre  si  hâo  relações, 
iJma  livre  de  tudo  deva  estar, 
E  a  outra  supporuir  obrigações, 
E  sob  o  jugo  de  poder  tyranno. 
Uma  tenha  a  vaniage',  e  a  outra  o  damno. 
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De  reinar  adquire-se  o  direito, 
Ou  por  contracto  ,  ou  por  successâo , 
Ou  ,  em  fim  ,  por  conquista  que  se  ha  feito  ; 
JVlas  conquista  é  direilo  de  ladrão; 
E  uma  herança  jamais  direito  dera, 
Jíâo  sendo  o  que  da  origem  lhe  viera. 

Não  pode  dar  direito  algum  tratado 
De  reinar  sobre  um   povo  por  violência; 
E'  usurpador ,  quem  mal  aconselhado 
SSobre  um  povo  se  arroga  a  alta  potencia  : 
Se,  por  intrusos  o  contracto  e  feito, 
E'  por  direito  nullo  e  sem  eífeilo. 

Esses  rançosos  ducumentos  vários 
Pela  Uaposa  ante  v(5s  expostos, 
Sâo  uns  actos  gratuitos  e  arbitrários 
Só  ao  prazer  de  príncipes  compostos; 
De  despota  e'  mania  peculiar, 
QuVer  leis  aos  tardos  pósteros  formar. 

Mas  em  vão  se  nos  diz  e  assegura 
Não  dever,  se  o  nao  ha,  suppor-se  um  pacto, 
Porque  suppre  a  razão  e  a  natura 
Com  igual  força  ,  onde  falta  o  facto; 
Contra  princípios. taes  a  lei  é  nada, 
£  qualquer  convenção  fica  baldada. 

Vindo  porém  ao  caso  discutido  : 
Que  a  Leoa  não  tenha  ao  bruì  ai  throno 
Direito  ou  jús  algum  ,  'stou  persuadido, 
Inda  apezar  do  que  em  seu  abono , 
A  sfíu  capricho,  e  até  contra  a  razão, 
Disse  a  íiaposa  ha  pouco  em  conclusão. 
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Porque,  cousa  é  mui  publica  e  notoria,  j 

Que,  quando  por  communi  volo  creado 
Foi  o  Leão,  de  feliz  memoria, 
Bei  dos  brutos,  nao  foi  determinado, 
Que  na  coroa  siiccedesse  a  fêmea: 
Suppôr  o  que  não  é,  é  só  blasfômea. 

Quanto  ao  facto  não  lhe  acho  contingência  i 
Que  do  poder  se  abusou  supponho,  , 
E  o  tem  mostrado  a  mísera  experiência; 
As«im  ,  que  examineis,  a  vós  proponho, 
Qual  seja  a  fórma  mais  prudente  e  urbana  , 
Seja  monarchica ,  ou  republicana. 

Ao  nome  de  republica  um  trovão 
Parecia  o  clamar  dos  realistas, 
Que  não  deixaram  mais  fallar  o  Cão; 
Já  os  ameaçam  seus  antagonistas 
Com  hostis  actos;  mas,  a  Hydra,  á  pressa > 
Cobre  de  uma  até  sétima  cabeça. 

A'  vista  de  capuz  tao  respeitável 
O  estrepito  ruidoso,  e  os  clamores     > 
A  desordem  ,  a  ira  abominável 
Ci'ssou  dos  animaes  embaixadores, 
E  de  repente  aquella  turba  esquiva 
A'  placida  tornou  paz  primitiva. 

Assim  n%jma  caldeira  se  evapora 
Liquor  fervente  e  cresce  a  trasbordar, 
Esf)uma  a  borbotões  lançando  fora; 
Mas  se  nella  agua  fria  se  deitar 
Volta  depressa  ao  primeiro  estado, 
Baixando  ao  nivel  que  lhe  foi  maicado. 
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Então  da  Hydra  ao  fero  companheiro 
Se  volveu  o  coiigresso  muito  attento , 
E  llie  pediu  quizesse  franco  e  inteiro 
Expor  também  o  proprio  pensamento; 
Mas  o  bruto  lhe  diz  com  lurvo  aspeito, 
Que  a  tolices  assim  não  acha  geilo. 

Depois  olhando  sonso  os  deputados  , 
Lhes  lançou  um  sorriso  desdenhoso: 
Estes,  do  indigno  caso  admirados. 
Entre  si  dizem  com  aspecio  iroso: 
Temos  nos  tanta  graça  e  latito  sal, 
Que  forcemos  a  rir  este  animal? 

£rgueu-se  eniâo  o  Cysne,  e  deu  começo 
A  uma  aria  de  tanta  melodia, 
Que  já  o  diplomatico  congresso; 
Estatico  ,  de  tudo  se  esquecia  ; 
Ma9  bem  que  o  canto  seu  fc-se  applaudido, 
A   letra  ninguém  tinha  percebido. 

Tendo  o  uso  porem  de  passear 
Nos  tanques  dos  jardins  de  régios  brutos, 
Nâo  poucoi  se  inclinaram  a  pensar 
Que  só  louvasse  os  reis  absolutos; 
Mas  como,  em  surnma,  nada  se  entendera, 
Nâo  se  deu  atlençâo  ao  que  dissera. 

O  Porco,  que  dormia  profundamente. 
Tao  alto  entào  roncou,  que  assustou  tudo, 
E  os  brutos  com  geral  brado  ifisolente 
Instaram  a  que  o  deputado  mudo 
Stí  obrigasse  a  dizer  sua  opinião 
A'' cerca  da  materia  em  discussão. 
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Ergue-se  pois,  e  diz  com  voz  forçada  : 
Qualquer  governo  sempre  a  um  Porco  apriaz. 
Se,  inda  a  custo  de  alguma  bastonada, 
Comer  5  beber,  dormir  o  deixa  ern  paz; 
Esta  é  só  apolitica,  que  approvo: 
Callou-se  aqui,  e  dormiu  de  novo. 

Todos  se  riram  pelo  voto  exposto; 
Mas  vendo  embaixador  republicano 
Discorrer  por  urii  modo  inverso  e  opposto, 
Julgar.im,  que  despótico  sob'rano 
Só  quizesse  ;  e  o  Cão  por  esta  affronta , 
O  olha  irado,  e  a  fallar  se  aprompta. 

Mas  a  Zorra  lhe  diz  :   Não  me  parece 
Tão  risível  do  Porco  a  opinião 
Quanto  pertendem  ,    nem  ate  merece 
Ser  taxada  de  louca  e  sem  razão  : 
l3os  homens  a  politica  e  melhor 
Acaso  da  que  o  Porco  vem  de  expor? 

Depois  voltouse  ao  Cão,  e  disse  irada: 
Tu  ,  tremendo  orador ,  cujas  só  vistas 
São  inculcar  republica  damnada; 
Inimigo  formal  dos  ro^alistas, 
Vou  convencer-le  sem  discurso  abstracto, 
E  só  com  o  commum  publico  facto. 

Republicas  observa,  e  seus  internos 
Descontentes  verás  povos  inquietos; 
Observa  então  mv^narchicos  governos, 
E    lodos  nelles  acharás  quietos, 
Contentes,  sem  haver  perturbação... 
Eu  rcíipondoi  cu  respondo!  insiste  o  Cão. 
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Das  republicas  sobre  os  governantes  ^ 
Criticas  vistas  lança  orisontaes , 
Verás  todos  em  nivel  similhantes, 
E  niogviem  sobre  li,   e  em  teus  iguaes 
Gostarás  d'encontrar  erro  ou  defeito, 
E  dizer-Uie  :  Eu  seria  níiais  perfeito. 

Bem  sei  que  em  combustão  sempre  e  em  conflicto 
Se  agitam   nellas  fervidas  paixões, 
Por  que  nâo  se  reputa  erro  ou  delicto 
Vulgarizar  quaesquer  opiniões; 
E  por  isso  em  republica  ha  rumores 
H  queixas  ,  e  são  raros  os  louvores. 

Com  rei  não  é  assim  :  Tu  reverente 
Olhando,  sobre  ti  vès  um  senhor 
Infallivel,  supremo,  independente, 
Ame  o  qual,  jus  ,    razão  não  tem  valor; 
Elie  e  tudo  ,  é  imíuenso  o  seu  poder; 
Tu  só  deves  callar ,  deve  soffrer. 

Fallo  aqui  só  do  que  vem  a  pêllo  : 
Se  por  exemplo  um  rei,  fero  animal, 
Rouba,  assassina,   e  rei,  pode  fazel-o; 
JMas  se  roul^ar,  matar,  ou  cousa  igual. 
Em  republica  alguém  tentar  só  ousa  , 
E'  execranda  ,  detestável  cousa. 

N'um  despota  não  deves  ver  defeito; 
Só  procurar-lhe  um  erro  te  e  perigoso, 
De  qualquer  tua  paixão  é  nullo  o  effeito  j  ^ 

E  o  desejo  ate  vão  e  ultrajoso  : 
Se  por  taes  condições  te  dão  asylo , 
Como  a  tal  preço  estarái  tranquillo! 
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Para  o  que  voluntário  e  paciente 
A  duro  jugo  o  pescoço  entrega, 
Inda  o  peíor  governo  é  indifferente, 
Como  o  Porco  opinou,    meu  bom  collega  J 
Só  de  ve<Telação  o  jus  lhe  basi  a  , 
E  o  roubado  poder  nunca  contrasta. 

Existência  mecbanica  e  passiva 
A  estes  foi  sófnente  concedida; 
Nenhum  impulso  eleclrio  lhe  aviva 
A  alma  de  torpor  enfraquecida  , 
E  a  troco  de  vileza,  a  turba  escrava^ 
Compra  a  inna^âo,  de  uma  vida  ignava. 

Porém  ao  que  opprimido  servilmente 
Do  arbitrario  poder  succumbe  ao  cumulo, 
Concede-se-lhe  a  paz  unicamente 
Que  concedem  os  cárceres  e  o  tumulo: 
jN'um  corpo  falto  de  sensível  fibra  , 
Em  vào  a  crueldade  os  golpes  vibra. 

Tsíâo  fallo  aqui  daquelles  que  uma  sorte 
Não  merecem  mais  prospera   e  ditosa , 
JVlas  dos  que  em  peito  nutrem  nobre  e  forte 
Da  liberdade  a  fiamma  generosa, 
E  que  se  curvam  sempre  de  máu  grado 
A  despotismo  atroz  ^  duro  e  pezado. 

Todos  sabem  que  fui  da  monarchia 
Acerrimo  fautor,  e  amigo  outr'ora; 
Porem   se  em  vez  do  bem  que  promettía. 
Males  só  fabricava  a  toda  a  hora , 
Será  estupidez  d'ella  mudar, 
E  um  melhor  governo  procurar? 


143 

Seja  embora,  accrescenla  a  Zorra  maís^ 
Bella  a  republica,  a  que  dás  louvoreàj 
Porém,  se  como  nós,  nella  animaes 
Forem  os  chefes  e  os  executores, 
Como  lhe  arrancarás  gostos,  paixões, 
Pjomolores  d'eternas  sem-razôes? 

Mas  o  argumento  o  Câo  lhe  faz  volver  : 
E  essas  paixões  e  gostos  ,  que  detestas , 
De  arrancal-os  a  um  rei  terás  poder? 
Ou  acaso  serão  menos  funestas 
Em  monarchas  despóticos,  potentes. 
Do  que  n'uns  governantes  dependentes? 

Com  fingida  modestia  a  Zorra  acode: 
Mas  aos  brutos,  o  Cão,  tu  o  vês  bem  , 
Um  governo  que  tal  convir  nâo  pode; 
Bem  o  sabes,  porque  es  bruto  também: 
Despotismo  se  quer,  tu  o  diíiseste, 
Quando  uma  monarchia  propozeste  I 

Nas  republicas  sei  que  mil  defeitos 
Se  encontram,  torna  o  Cao,  e  os  ponderei 
Quando,  entre  outros  quadrúpedes  eleitos, 
A  causa  da  reale2a  advoguei  : 
De  boa  fe  propuz  a  monarchia, 
Mas  confesso  que  um  erro  me  illudia. 

Mudam  os  sábios  de  par'cer  e  idea, 
Como  elles  mìo  posso  eu  também  mudar  t 
Decida  esta  doutíssima  assemblea 
Se  hei  razoes  fortes  para  assim  obrar  : 
Se  certa  doze  em  si  de  mal  e  bem 
Monarchia  e  republica  conlém; 
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Se  ambas  imperfeições  sempre  hão  de  ter; 
Se  dos  devt^res  seus  uiui  longe  as  vemos  • 
Se  quem  tem  o  poder  a  Iti  nâo  quer  ; 
Porque  razão  nâo  adoptaremos 
A  forma  de  que  vem  males  menores 
E  que  concentra  eui  si  mil  bens  maiores  ? 

O  embale  de  paixões  fortes,  vehementes 
Sei  que  produz  convulsão  tremenda 
Em  estados  qiiaeaquer  inda  recentes; 
Cousas  que  o  tempo  e  experiência  emenda  5 
Porem ,  os  dos  monarchicos  governos 
Sào  males  sem  remedio ,  são  eternos. 

Se  de  senhor  soberbo  hereditário 
Geme  a  oppressa  multidão  escrava 
Sob  o  poder  despótico  ,  arbitrario, 
jNâo  pode  o  mal  desviar,  se  mais  se  aggrava 
E  se  se  queixa  dos  grilhões  que  arrasta , 
Para  ser  criminosa  isso  lhe  basta. 

Se  algum  republicano  em  dignidade, 
O  seu  dever  não  faz,  por  erro  ou  vicio 5 
Poderás  demilil-o  á  tua  vontade, 
E  a  um  mais  digno  conferir  o  officio, 
E  elevar  também  a  magistrados 
Os  que  julgues  mais  bem  morigerados. 

Um  rei,  porém  ,  e  sempre  obra  do  acaso  ; 
Se  é  máu ,  a  educação  bom  o  não  faz  ; 
E  deves  veneral-o  inda  no  caso 
De  ser  o  mais  cruel  tyranno  audaz; 
E  se  de  corrigi)-o  ousado  curas, 
Sobre  li  choverão  mil  desventuras. 
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Se  hereditário  rei  sáe  máu  ou  inepto, 
Mestno  assim  lias  de  dar-lhe  obediência  r 
Se  louco,  supportalo  has  de  quieto: 
Se  barbaro  e  cruel ,  com   paciência 
Has  de  entregar,  qtiando  elle  o  appeteça  ^ 
Ao  verdugo  as  màos ,  dorso,  ou  cabeça. 

Has  de  soíTrer-lhe  a  altivez  tyranna, 
E  do  summo  poder  o  abuso  enorme  ; 
Que  a  ignorância,  que  do  throno  mana. 
Vem. envolta  de  leis  num  mixlo  informe. 
Em  quanto  tudo  se  regula  e  faz 
Pelo  que  5  a  um  só,  convém  e  apra^. 

Ao  predecessor,  sempre  contrario 
Systema  adopta,  quc^m   herdara  um  throno, 
E  Ji'um  governo  inslavel  e  arbitrario 
Nem  de  teus  bens,  ou  tua  vida  és  dono; 
E  por  isso  se  aííròxa  sempre  e  enf^rva 
U  vigor  natural  n'uma  alma  serva. 

Se  da  graça  de  um  rei  triste  decáes, 
Da  justiça  a  despeito  e  da  raaão , 
Abandouam-te  logo  os  teus  iguaes  ; 
Nem  contra  a  injustiça  e  oppressilo 
Daquelle  que  te  vexa  e  atenua, 
Comes  jamais  co'a  defeza  sua. 

Não  fallo  em  theoría  ,  ou  em  abstracto. 
Nem  de  mui  longe  as  razoes  mendigo,- 
Qual  testemunha  só  fallo  do  fado: 
Fructo  da  experiência  é  quanto  digo  ; 
E  se  exemplos  quereis,  se  os  bnscaes, 
Achal-os-hexs  em  mim.  meus  aniraac?- 

/v 
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Digam  que  nas  republicas,  ííesordens 
E  mil  discordia»  nascem  com  frequência; 
Porém  nào  è  peior  que  um  só  d  è  ordens 
Injurias  e  de  iniqua  prepotência. 
Um  só,  que  em  lei  converta  a  sua  vontade, 
Sem  que  haja  .a  inipedil-o  authoridade? 

Digam  que  a  republica  é  uma  Vacca, 
Cujo  leite,  quem  quer,  vai  devorando; 
l)e  cerio,  este  contagio  a  põe  mui  fraca  ; 
Porém,   nao  é  peior,  se  o  sólo  arando 
Vaccas  e  Bois,   com  fadiga  enorme. 
Haver  um  que  nâo  ara,  e  come  e  dorme? 

Successos  estes  sâo  muito  vulgares  ^ 
Que  cada  qual  commummente  observa; 
Porem  eu  vou  expor  os  singulares, 
De  que  ouvistes  fallar  só  com  reserva: 
De  ambas  as  formas  vou,  co'a  mór  clareza, 
Al  ostra  r- vos  a  diversa  natureza. 

Se  é  certo,  que  dos  males  o  peior 
E'  a  cruel,  furibunda  guerra; 
Se,   por  desgraça ,   deve  o  seu  rigor 
Devastar  para  sempre  a  afflicta  terra, 
Vou  ver,   se  e  mais  comitium  ,  se  mais  se  allía  , 
Com  a  republica,   ou  com  monarchia. 

A's  guerras  dá  motivo  com  frequência 
De  reinaiiíe  família  o  bem  privado, 
Dúbio  direito,  desintelligencia  , 
Pt^rtençóes  dVignoradp  antepassado  , 
Jus  de  um  sobrintio,  ou  d«  um  tio  o  direito , 
Cousas  que  ao  rçiuQ  ngnca  dão  proveito» 
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Como  se  OS  póvos ,  corno  se  as  íiaçoes^ 
É  o  livre  arbitrio  dos  antepassados  , 
Aos  vindouros,  quaes  bens,  quaes  dotações j 
Podessem  forníialtnente  ser  legados , 
Conto  vernos  legar  particulares, 
Fazendas ,  quintas ,  vinhas ,  e  pomares. 

E'  caso  sobre  modo  lastimoso. 
Que  por  motivo  alheio  ao  bem  áo  estado 3 
E  por  direito  velho  e  duvidoso^ 
A  pró  do  que  no  throno  tslá  sentado, 
Um  povo  a  outro,  com  insania  crua, 
Se  degole  ,  se  mate ,  e  se  destrua  ! 

^      Às  republicas  títulos  ,  riizÃes 
Jamais  tem  de  família  ou  parentella^ 
Não  tem  do  matrimonio  as  ligações, 
E  assim  também  nao  testam  para  ella  ; 
Rendas  não  buscam  ,   paços  sunriptuosos 
Para  netos  ou  filhos  orgufhosos. 

Se  possivel  não  e  inteiramente 
Um  flagello  acabar  tâo  furibundo, 
Se  íie  todo  o  nào  pode  effìcaz mente 
Previdência  mortal  bannir  do  mundo, 
Tirada  a  hereditária  monarchia  , 
Sem  duvida  este  mal  meno^  séria. 

A  peleijar  ás  vej^es  co'os  reinantes 
Se  vê  qualquer  republica  forçada; 
Pois  que,  os  invejosos  confinantes. 
Para  opprimila  a  leth  sempre  vigiada; 
E  nunca  espere  havel-os  por  amigos. 
Que  SC  escravos  nuo  sois,  s^o  inimigos» 

k  !2 
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Simêlham  ao  Milhafre  ávido,  insano, 
Aguardando  mna  pomba  desgarrada» 
Que,  se  incauta  evitar  nào  sabe  o  damno, 
Cáe,   pelo  roubador  e  trangiilada; 
K  assim  devem   eslar  acautelados 
Sempre  de  urna  republica  os  estados. 

E*  certo  que  a  avidez  de  conquistar 
Inquieta  as  republicas  frequente; 
Mas,  se  as  nào  p  »dem  deste  mal  .curar, 
Ciuem  quer  pode-se  oppôr,  quem  quer  consente; 
De  um  só  nem  lodos  pugnam  a  respeito , 
W  a  gloria  commum  ,  damno,  e  proveito. 

Bradando ,  logo  a  Zorra  o  interrompe  : 
E  a  guí^rra  civil  nâo  vale  nada? 
O  silencio  a  tal  voz  subilo  rompe 
Todo  o  Congresso ,  e  a  ordem  foi  turbada  ; 
XJm  rumor  espantoso  então  se  segue; 
Mas  a  llydra  se  cobre,  e  o  Cão  prosegue: 

Acaso  quer  a  Zorra  demonstrar 
Ser  este  mal  estrar^lio  á  monarchia, 
Da  experiência  e  pratica  apezar  t 
Pois  baldada  será  sua  porfia  , 
Que  ninguém,  alem  d'ella,  e  insciente 
De  que  na  monarchia  e  mais  frequente. 

Quem  e  tao  louco  para  nâo  saber, 
Que  onde  a  todos  nivela  uma  igualdade 
Do  classe,  de  direitos,  de  poder, 
}{,'  maií  rara  essa  tal  calamidade? 
Quer  sobte  os  outros  um  erguer-se  m&is? 
l.omo,  se  a  lei  a  todos  faz  iguaesi 
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Se  uma  inveja  ,  assas  mal  entendida  , 
Lhe  nutre  ás  vezes  um  contraste  inlerno, 
Signal  e  esle  de  vigor,  de  vida, 
jNào  symptoma  de  languido  g'vvprno  ; 
E  ei)lao ,  julgo  eu  ver  robusto  alhleta , 
Que  adestra  os  membros ,  e  que  a  força  enceta. 

Olha  a  lympha  que  d'ingreme  rochedo 
Corre,  e  murmura  entre  o  seixo  duro, 
E   transpondo  o  asperrimo  petiedo. 
Tributo  rende  ao  niar  límpido  e  puro; 
]Vlas  se  em  pútrido  charco  entrando,  encalha^ 
Um  terrível  vapor  no  campo  espalha. 

Pois  que ,  se  cidadãos  tem  desaltentos  , 
Que  á  discordia  civil  dào  occasiào, 
A   republica  aos  últimos  momentos 
Chega   em  breve  da  sua  duração  : 
Ódios,  carnificinas,  dissensões, 
Sào  do  transito  seu   as  convulsões. 

Em  republica  ,  pois,  taes  incidentes 
E  desordens,  jamais  se  liuo  propagado, 
Sem  que  seus  filhos,  para  ser  potentes, 
Hajam  as  santas  leis  antes  calcado  ; 
E  assi(n,  escrava  já,  do  bando  insano 
Que  usurpara  o  poder,  surge  o  tyranno. 

Sempre  ao  poder  despótico  nascente 
Sanguinario  terror  preside  e  engoda; 
Ímproba  o  nutre  violência  ardtíute, 
E  os  sicários  seus  lhe  ajunta  em  rodaj 
Ella  lhe  fórma  a  índole  feroz, 
O  duro  coração ,  a  férrea  voz. 


Ao  depois,  de  reinar  a  atroz  cubica, 
Que  a  iniquiaç  acções  sempre  conduz, 
Nos  rivaes  que  alardêam  vâ  justiça, 
Mil  embates  cruéis  gera  e  produz... 
Aqui  um  serpentino  embaixador, 
Sibila j  e  embarga  a  voz  ao  orador: 

Se  se  deç^ja ,  diz ,  a  monarchia 
Livre  de  guerra ,  com  socego  inteiro , 
Nâo  haja  na  spb'rana  gerarchia 
iNunca  ,  mais  que  um  monarcha ,  e  um  só  herdeiro  \ 
JVâodeve  oulro  nascer;   mas»  se  aleimar 
Assassina-sc,  ou  faz-se  envenenar, 

A  máximas  tão  barbaras  e  atrozes 
Confusos  n'assemblea  se  soltaram 
Oriíos  horríveis  e  espantosas  vozes; 
IVIuJtos  brutos  de  tal  se  horrorisaram  ; 
Mas  a  Hydra  se  apraz  de  a  serpe  ouvir, 
E  vê  se  o  Ippopotamo  ímpio  sorrir. 

Mas,  quem  o  crera?  na  moderna  idado 
Se  ha  vi>lo  nos  despóticos  estados 
Usar  inda  tão  fera  atrocidade  ! 
O  Câo  porem  ,  os  meios  apontados 
Pela  Serpente  atroz ,  despreza  irado , 
E  conclue  deste  modo  o  arrazoado  : 

E  quando  enthusiasmo  egregio,  boiíTOso, 
De  nação  que  o  vil  jugo  repudia, 
Com  magnanimo  ex  forço  o  monstruoso 
Ct>losso  abaíe  emfim  da  tyrannia , 
O  que  na  resistência  mais  se  obstina, 
Caindo,  traz  comsigo  ampla  ruina. 
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Assim  prenhe  dVnxofre  e  de  bitume 
Volcào,  que  em  roda  espalha  alto  terror  ^ 
Yomiíando  avernaes  rios  de  lume  , 
K<'benla  emfim   com  hórrido  fragor,^ 
K  forma  ferieis  campos  dilatíuios , 
Onde  o  trigo  germina  e  pastam  «;ados. 

Dest'arte  falla  o  Câo;  e  provar  tenta. 
Que,  quer   nasça,  quer  morra,  o  despotismo 
Só  de  sangue  se  nutre  e  ah'menta, 
JR  ludo  engole ,  qual  profundo  abysrno  ; 
Monstro  devorador,  que  a  vida  sua 
Só  deve  á  ambição  lyranna  e  crua. 

Nâo  me  move,  o  Câo  diz,  intVèssd  alheio. 
Quando  assim  fallo,  ou  odio,  ou  estipendio  ; 
Amo  o  governo  justo  ,  o  injusto  odeio: 
Eis  dos  princípios  meus  todo  o  compendio; 
E  em  vão  tornal-o«?  ím[)robos  procura 
A  maligna  calumnia,   a  impostura. 

O  soberbo  tyranno   á  vil  homenaí^em 
Sempre  afeito  d'escravos  decorados, 
Bem  sei  que  a  philosophica  linguagem 
Odeia,  e  o  pensar  dos  ilíu^trados; 
Spí  que  rebelde  ?e  appellida  o  (^ão  ; 
Mas  de  um  tyranno  o  odio  é  um  brazâo  ! 

Dis<<e ,  e  o  que  disse,  só  o  disse 
Para  que  (  poig  que  d'outro  fim  nào  curo) 
Um  goverfio  a  fmal  se  eleja  e  fixe 
Quanto  possível  for  justo  e  seguro: 
Expuz  o  meu  par'cer ,   a  cousa  e  séria: 
Toca  a  vós  deciùir  toda  ^  materia. 
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Então  um  certo  zoophilo  animal, 
A' conciliação  muilo  inclinado, 
Lembrou-se  de  um  projecto  eni  caso  tal; 
Assim  propôz  um  meio  nâo  lembrado, 
A  fiin  de  pôr  de  acordo  os  dois  partidos, 
E  uns  ânimos  juntar  ião  desunidos. 

Deixemos,  diz,  que  illimitada  ou  mixtay 
{  Ao  qu«  viver  nào  sabe  sem  sob'iano) 
3^Ionarci)ia  quadrupede  subsista; 
(loverno  haja  também  republicano 
Para  os  que,  por  tendência  ou  çympathia, 
Jlepublica  antepõem  a  monarchia. 

As^im  ,  livros  dos  males  inberenles 
Ao  despótico  estado,  ao  estado  anarchico. 
Viver  em  paz,   fehces  e  contentes 
Hâo  dtí  o  republicano  e  o  monarchico; 
JNeuhum,  dt:  seus  princípios  a  despeito, 
Ao  jugo  de  outrem  vi  virá  sujeito. 

Alas,  bem   que  mui  plausi vel  parecesse 
A   moção  do  brutal  representante, 
Houve  quem  se  oppozesse  ,  e  quem  dissesse. 
Que  cm  quanto  f  )rça  em  si  tenham  bastante 
Monarchias  ,  republicas  na  terra, 
Haverão  enire  si  perpetua  guerra. 

Pois  que,  o  seu  terreno  a  liberdade 
Mui  limitado  e  estreito  aclia  frequente, 
Seus  princípios   com  grão  celeridade 
Propaga  ao  longe  com  vigor  potente  ; 
E  a  sua  voz,  a  que  o  povo  em  breve  acode, 
Ser  grata  a  feros  déspotas  não  pôde. 
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Eslão  sempre  os  reinantes  temerosos, 
Que  das  mãos  lhe  nâo  tire  a  liberdade 
O  ferreo  sceptro  ;   inquietos,  receiosos. 
Empenham  o  poder  e  aulhoridade 
Para  lhe  destruir  toda  a  influencia. 
Ou  por  occulta  fraude ,  ou  por  violência. 

Simula  então  quem  fraco  se  reputa , 
E  a  seu  despeito  a  fronte  a  curvar  chega  ; 
JMas  se  o  poder  obtém,  eis  se  transmuta, 
E  a  força  aberta  contra  ella  emprega  ; 
Assim,  por  taes  razoes,  dúbio  e  perplexo 
Ficou  na  decisão  lodo  o  Congresso. 

Pela  assemblea  então  soar  se  ouvia 
Grande  estridor,  zunidos  e  clamores, 
Que  uma  inquieta  multidão  fazia 
Dos  mais  ténues  e  vis  embaixadores, 
P>aníi  Mosquitos,  Grillos  numerosos. 
Cigarras ,  e  Besouros  mui  teimosos. 

Não  querem  brutos  taes  estar  callados 
Sem  que  os  ditei  los  seus  primeiramente 
Fossem  pela  assemblea  estipulados  ; 
Porém  ,  em  ira  acceza ,  a  presidente 
Desta  arte  falia  a  chusma  buliçosa  , 
Que  mui  quieta  a  ouve  ,  e  silenciosa  : 

De  hoje  em  diante,  diz,  vosso  direito 
Será  de  zunir  sempre,  e  incommodar-nos, 
Bem  como  o  nosso,   muito  mais  perfeito. 
Pois  que  natura  grande^  quiz  formar-nos  , 
Será  de  dar-vos  morte  a  nosso  go?to , 
Quando  importunos  nos  causeis  desgosto. 
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T)êem-me  por  wm  pouco  a  permissãa 
Para  eu  moralizar  sobre  esteobj»^cio  , 
JE  para  fracico  expor  ruinha  opinião 
A^cerca  de  tão  celebre  decreto; 
\'ej.'mos  que  se  deve  esp'rftr  do  ertilo 
Da  Hydra ,  Ippopotamo,  e  Crocodilo» 

Razào  tinha  e^le  povo,  e  em  rigor; 
]VIas  ao  pequeno  s6  razào  não  basta; 
Sempre  o  grande  quer  ser  dominador, 
E  ao  pequeno  sempre  o  jús  coulrasta  ; 
E  quando  ha  guerra  eníre  o  fraco  e  o  forte 
Sabemos  qual  do  fraco  seja  a  sorte. 

R  certo ,  que  razão,  ou  que  conselho, 
Que  lei  daria  situações  i^uaes 
A  iia  Águia  ,  a  u  Mosquito ,  a  u  TiVre,  a  u  Coeiho, 
Sendo  enire  si  lào  vario^?  animaes, 
E  co'a  republicana  liberdade 
Associaria  tal  disparidade? 

Pòz  entre  as  classes  de  animaes  natura 
Fysiea  e  real  desigualdade  ; 
E  governar  debalde  se  procura 
Com  uma  mesma  lei  tal  variedade; 
Que  onde  do  juistj  a  idea  não  domina  , 
Em  breve  eúe  republica  em  ruina. 

K  em  quanto  Leoeí  e  Tigres  possuidores 
Houver  de  cruéis  garras  e  cruéis  dentes, 
Serão  sempre  estes  os  dominadores, 
E  os  Coelhos  e  os  Cordeiros  os  serventes: 
Os  insectos,  assim  ,  tinham  razão; 
Mas  esperavam  o  seu:  ímcio  em  váo. 
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Se  de  uma  especie  ou  classe  de  animaci 
Em  sociedade  unidos,  conviventes, 
Se  tralasse  aíli  só ,   nâo  desiguaes , 
Teriam  suas  razoes  sido  excellentes  ; 
Mas  de  tantas  fallando  espécies  varias, 
Tornavam-se  indiscretas  e  precárias. 


mu    DO    CANTO   VIGÉSIMO    QUINTO. 
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DO®- 
OS   ANIMAES   FALLANTES. 

CANTO    VIGÉSIMO   SEXTO, 


Calaslrophe. 

V^UA^'DO  por  mar  ignoto  e  procelloso 
TJndivago  baixel  íluctua  e  erra, 
Se  depois  de  successo  perigoso 
Grita  o  vigia,  que  descobre  a  terra, 
lodos  os  mariíilieiros  açodados 
Despedem  de  prazer  festivos  brados; 

Porém  se  o  horizonte  esconde  e  o  dia 
Repentino  e  compacto  nevoeiro, 
Attonito  o  piloto  tím  vão  porfia 
Por  enxergar  além  porto  fagueiro; 
E  o  timoneiro  afílicta  descor'çôa  ,  ; 

Mal  dirigindo  a  volúvel  proa. 

Assim,  depois  que  as  mui  varias  contendas 
Dos  meus  fallantes  animaes  narrei, 
Jnlrigas,  suggestòes ,   lides  horrendas,       'i;  "■: 
E  ao  desejado  fim  chegar  contei,        víyvif  ^2^1 
J^.is  nrie  inipede  uma  tal  escuridão, 
Que  balda  o  meu  projtcto ,  e  o  torna  vâo* 
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E^  cousa  sobremodo  lastimosa; 
ÍVfas  o  texto  original  aqui  termina  ; 
Nem  daquella  brutal  dieta  fí<imosa 
O  fim ,  ou  resultado  detennina  : 
Não  sei...  talvez  o  resto  se  perdesse... 
O  certo  e'  que  o  meu  texto  aqui  fenece. 

Se  se  deve  JAilgar  pelo  expendido, 
E  pelos  raciocínios  da  assemblea, 
Parece  haver  ai  li  grande  partido 
De  uma  constituição)  nutriíydo  a  idea, 
E  que  dos  depuíados  esta  classe 
Discreta  monarchia  desejasse.  ^-^ 

Nem  entre  elles  eu  creio  haver  podesse  ^  V^ 
Mais  qtie  algum  bruto  intrigante  e  astuto^  ^-jI 
Que  a  provei  tar-se  ímprobo  quizesse  >" 

De  governo  arbitrario  e  absoluto:  * 

O  prudente  e  pacifico  animal 
Prefere  ao  bem  de  um  só,  o  bem  geral. 

E  na  verdade,  ao  arbitrio  alheio 
Sugeitar  multidão  varia  e  crescida, 
E  abandonar-lhe  sem  algum  receio 
Honra,  tranquillidade  ,  e  bens,  e  vida , 
A  vontade,  a  existência...  esta  mania 
Entrar  em  sâ  cabeça  nâo  podia. 

Nem  me  digam  ,  que  ainda  o  mundo  cheio 
De  auihoriíladeá   déspotas  persiste, 
-A's  quaes  sç  fhâo  tratou  de  pôr  um  freio, 
E  se  vive  com  ludo,  e  o  mundo  existe... 
Peço  perdão,  se  a  alguém  movo  pezares^ 
Mas  iao  e  disçoirej  c'os  calcanhares» 
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fem  guisa  tal  o  escravo  e  o  forçado 
Se  acostuma  a  soffrer  com  paciência 
Kemo^   bdstão  ,  e  guardi  despù'dado  ; 
jMuà  disto  deduzir  por  conseqíiencia 
Dever-se-ba  ,  que  bom  sem  restricção 
Seja  o  remo ,  e  o  guarda ,  e  o  bastão  Ì 

Se  aquelles  que  então  tinham    os  governos 
Se  houvessem  nos  costumes  e  lalenlo» 
Assiíiiilhado  aos  príncipes  modernos, 
Estando  ao  ben^  geral  somente  atleritos  ; 
Se  houvessem  um  recto  aniíno,  equidade, 
Curando  da  geral  felicidade  5 

O  caso  entào  mvidava  de  figura, 
E  viviriam  lodos  bem  seguros; 
Aias  nào  teve  a  antiga  era  esta  venlutày  ^[l 

JNem  a  terão  os  secidos  futuros;  '^ ^. 

Ella  presente  foi,  só,  e  exclusivo  ' 

Para  este  bello  século  em  que  vivo. 

Podemos  lisongear-nos  ,  que  a  política 
A'  qual  o  muito  sábio,  e  mui  facundo 
Cavallo  ftz  a  mais  amarga  critica  , 
Em  nossos  teínpos  foi,  e  o  sabe  o  muildo  , 
Heduzida  aos  princípios  da  equidade 
Pelos  ministros  da  moderna  idade. 

A  nles ,  como  em  abril ,   zefiro  brando 
Coín  proveitoso  sopro  a  atmosphera 
Vai  de  vapor  veneficio  purgando; 
Assim  meios  ella  ha  com  que  modera 
E  disH'pa  o  pezar,  e  iras  nascentes 
1Í03  enfadados  reis,  e  dos  potentes. 
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Não  creio  que  eslejaes  inteiramente 
De  uma  verdade  tal  já  persuadidos; 
Porem  examinai  ,  só  levemente, 
Os  gabinetes  de  hoje,  e  convencidos 
De  todo  ficareiá ,  e  sem  demora , 
Da  honra  e  probidade,  que  alli  mora! 

Mas  o  regio-despoti  CO  poder , 
Que  entào  purificado  inda  nào  *stava, 
í^ão  conhecia  lei  ^  freio,  ou  dever 
K  os  vicios  seus,  qual  brazâo  mostrava  ; 
E  bem  tempo  gastou  ,  antes  que  ao  estado 
De  perfííiçào  chegasse  9  a  que  ha  chegado,  -í^mí^ 

Assim  muitos ,  que  só  na  liberdade 
Cifravam  todo  o  bem  da  causa  publica, 
Keuniram-se  ao  Cào  de  boa  vontade, 
Pugnando  com  vigor  pela  republica  ; 
Pois,  entre  as  outras,  criam  que  esta  fórma, 
Co'a  justiça  e  razão  mais  se  conforma. 

E  como  renunciar  ao  livre  estado 
O  natural  inslincto  ninguém  pode, 
E  se  alguém  a  so  ff  rer  jugo  e  forçado, 
Em  tendo  occasiâo  logo  o  sacode  ; 
Por  isso  o  maior  numero  das  feras 
Gostava  da  republica  deveras. 

Inda  outros  brutos  mais  se  lhes  juntavam 
Que  procuravam  só  tirar  proveitos, 
Ou  vinganças  cruéis  mover  contavam  j 
Não  queriam  estes  taes  estar  sujeitos 
A' lei,  qualquer  que  fosse,  e  a  licença 
Em  vez  de  liberdade  era  a  sua  crença» 
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Todos  os  turbulentos,  falladores , 
E  08  br  i tos  intrigantes  e  inipudeiiles  f 
Quw  criam  ter  talentos  superiores, 
Se  uniram  em  geral  aos  descontentes; 
Todos  pela  republica  votavam  , 
E  o  partido  do  Cào  muito  engrossavam. 

Sempre  com  mil  razoes  promplas  na  boca 
Sustentavam  mui  bem  esta  mudança, 
Similhaules  ao  liquido  que  troca 
A  fórnsa,  na  do  vaso  em  que  se  lança; 
Prom piíssimos  porem  de  senlimento 
Sempre  a  mudar,  como  um  catavento. 

Mas  o  que  bem  pensava,  alheio  ao  damno , 
Por  óbvios  raciocínios  convencido, 
Ao  governo  adheriu  republicano; 
Somente  do  bem  publico  movido , 
E  nào  por  interesse  ou  por  paixão, 
De  boa  fe'  expôz  sua  opinião  , 

Provando,  que  republica  perfeita 
Nào  era  ente  chicnerico  ou  abstracto, 
Que  justa  theoría    ha  sempre  estreita 
Conformidade  e  união  com  o  facto, 
E  que  assim  nunca  é  juíla  a  theoría, 
Se  do  facto  se  affasta  ou  se  desvia. 

Que  se  ás  vezes  def(ii(os  se  lhe  viam  , 
Defeitos  eram  só  de  execução, 
Que  altribuir-^e  á  cousa  não  deviam, 
E  se  emendavam  só  co*  a  correcção; 
Que  era  isto  o  qut^  o  caso  demandava, 
E  que  era  o  de  que  menos  se  tratava. 
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Que  não -cabia,  que  razão  fatal 
Impelle  os  brutos  para  sujeitar-se 
A  um  inteiro  e  completo  mal, 
E  a  quererem  <le  um  bem  aritei  prívar-te, 
Que  de^feitoí  çó  tem  de  execução, 
Do  que  fazer-lhe  a  slmpltís  correcção. 

Mu'tos  brutos  pore'm  *e  desgostaram 
Da  liberdade  então,  porque  os  malvados. 
Que  dos  maiores  postos   &e  apossaram, 
Tiravam  d'elles  animaes  honrados; 
E  assim  a  divisão  mais  pertinaz 
A  desordem  soprou,  banniu  a  paz. 

Por  til  1  modo,  os  que  foram  defensores 
Da  liberdade ,  a  causa  abandonaram , 
Praguejando  do  mal  os  vis  authore*; 
E  com  indignação  lhe  demonstraram 
Os  roubos  e  violências  que  faziam, 
Abusos  que  de  facto  alli  se  viam. 

Que  monta,  e^tes  diziam,  que  tenhamos 
Um  titulo',  se  falta  a  realidade? 
Na  esperança  de  um  bem  que  aproveitamos , 
De  um  mal  real  soffrendo  a  intensidade? 
Se  a  liberdade  uâo  produz   paz  recta  , 
Fique  o  eí.comio  seu  na  bibliotheca. 

Mas  vós,  que  o  dom  mais  bello  de  natura^ 
Vós,  que,  por  fim  ,  a  mesma  liberdade 
Podeis  tOMvar  insoffri  vel ,  dura, 
Attentai  com  que  insana  atrocidade 
Converte-is  um   tal  bem  n'um  verdadeiro 
Mal  talvez  peior ,  que  o  erro  pfiiriciro! 
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Oh!  comò,  em  simular  sepdo  adestrados, 
Inculcar  cons<^guis  sinceridade, 
E  iia  impostura  ^  e  ficções  versados, 
Com  o  manto  da  honra  e  liberdade 
Sabeis  cùhrir  a  indómiia  ambição, 
Que  a  alma  vos  devora  e  corarão  I 

Oh!  quanto  ao  caçador  sois  siríiilhante>. 
Que  as  incautas  chamando  aves  ligeiras 
Com  fallaz  arremedo  a  seus  descantes, 
Ou  cubiçosas  iscas  traiçoeiras,  vj_^ 

"Na  rêfie,us  colhe  eai  fim  ,  de  qualquer  sorte  ^ 
Das  ciédulas  zp^ibando,  a  quem  dà  morte. 

Vos,  a  divina  ambrosia  e  o  precioso 
Ncclar  ciibríí?  de  veneno  activo; 
Vós,  com  motbo  cruel  contagioso. 
Funesto  de  igual  modo,  que  nocivo, 
Converteis  de  saudáveis  em  morlaes 
As  próprias  da  existência  auras  vitaes. 

Hayia  a^sim  um  intrigante  e  forte 
Partido  arislocralico-real 
AíTeiçoado  á  Raposa  e  corte, 
Que  ao  vulgo,  e  mesmo  a  algum  grande ^niraal. 
Pregava  pertinaz  ,  que  a  Uberdade 
De  todas  era  a  mor  calarpidade. 

Como  lirav^iii  (que  eram  seus  intentos) 
Vantagens  destas  vis  opiniões, 
Mil  falsos,  mil  erróneos  argumentos 
Inculcavam  quaes  solidas  razões; 
E  a  fallar  serio,  já  por  mui  crescido, 
Devia  receiar-sc  este  partido. 

1% 
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Erão  os  indolentes  c  egoístas 
Os  que  co'a  servidão  muito  se  honravam  ^ 
Brutos  da  corte,  puros  realistas, 
Como  clles  a  si  mesmos  se  chamavam  , 
Que  tendo  figurado  já  na  corte , 
Inda  queriam  brilhar  da  niesma  sorte. 

Eram  os  que  de  fumo  se  nutriam  , 
No  luxo  e  vícios  seus  sem  algum  freio; 
^nimaes  bem  nutridos,  que  viviam 
A'  custa  do  trabalho  e  suor  alheio, 
Em  quem  (por  serem  grandes)  se  julgava 
Que  um  merito  subido  se  encontrava. 

Todos  votavam  pela  monarchia. 
Porém  eram  no  modo  discrepantes  ; 
Queriam  uns  dos  Leões  a  dynastia  , 
Outros  somente  a  dos  Elefantes; 
Como  se  o  mais  dilficil  da  questão 
Fosse  o  nome  escolher  para  o  mandão. 

Queria  o  Cavallo  um  rei,  mas  divididos 
Pertendia  que  fossem   seus  poderes  ; 
Vacilava  o  congre^ôo  entre  partidos 
De  tantos  e  tão  vários  pareceres; 
E  além  disto,   alguns  bruios  mais  fizeram 
Moções  varias,  que  alli  nâo  se  attenderam. 

Por  exemplo,  cruel  c  sanguinario 
Governo  quer  a  repiil  caterva; 
A' ago  os  amphibios,  contingente  e  vario, 
E  a>  aves  liberdade  sem  reserva  ; 
E  sem  curar  de  alheia  utilidade, 
Queria-o  cada  qual  á  sua  vontade. 
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Pois  que  ,  sempre  o  costume  e  a  natura 
Determinaram  nossas  opiniões, 
Como  bem  a  experiência  o  assegura, 
Sem  ser  mister  buscar  outras  razões: 
E  se  não,   perguntai  qual  o  elemento 
Aos  viventes  melhor  sirva  de  assento: 

O  homem  vos  dirá ,  que  sobre  a  terra  ; 
O  peixe,  ser  a  agua  lia  de  dizer; 
O  verme,  sob  a  terra,  que  o  encerra j 
Fallando  cada  qual  a  seu  prazer  ; 
E  se  no  fogo  quem  vivesse  houvera, 
Ser  o  fogo  o  melhor  logo  dissera. 

E  como  a  expender  o  vicio  achado 
Sempre  a   malignidade  encontra  um  meio, 
O  reptil  foi  alli  denominado 
Verdugo,  e  sugador  de  sangue  alheio, 
A  ave  vagabunda,  e  anarchista, 
E  o  amphsbio  impostor  e  egoista. 

Mil  bo^to*'  depois  se  divulgaram 
A 'cerca  dos  brutaes  represeniante^ , 
Que  diziam  que  mais  se  complicaram 
Lida  os  negocies  do  que  estavam  de  antes , 
E  que  tudo  a  final  se  reduzisse 
A  intrigas,  e  a  ociosa  parolice. 

Dizia-se,  e  não  sei  se  com  razão. 
Ou  fosse  falso  o  dito,  ou  verdadeiro. 
Que  o  Crocodilo,  a  Leoa,  e  o  Cào, 
Quizeram  repartir-se  o  mundo  inteiro, 
O  que  nos  dá  assas  mesquinha  idea 
Da  moral  que  regia  esta  assemblea  ; 
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E  qiìe  a  TÌaposa  hmivesse  «lo  Cão  proposto, 
Em  vez  de  leis  e  públicos  dcòfelos, 
Um' tratado  enlre  si  iìrrrìar,  composto 
De  artigos  vantajosos,   mas  secrelos, 
Pelo  qual  poderiaín  a  seu  geito 
Ambos  dispor  de  tudo,  e  coni  pròVeito. 

HouVe  qiiem  ,  descobrindo  õ  Inçò  armado, 
Mostrasse  que  um  tratado  occultamente 
Entre  ministros  publico^í  formado , 
j\o  publico  damnoso  e  commummenle; 
Que  nâo  teiríe  o  que  e  justo  e  verdadeiro 
Aos  olhos  appafecer  do  mundo  inteiro. 

Porem  os  brutos  grandes,  e  potentes, 
Diziarn  que  láes  máximas  inoraes 
Eram  sabias,  profícuas,  eXcellentes 
Para  os  mais  pequeninos  animacs; 
Que  para  os  brutos  grandes,  de  Valia,' 
Outra  moral   mais  lucida  isxíslia. 

Inda  que  o  Câo  tivesse  ali i  mostrado 
A'  republica  inteira  inclinação, 
Suspeita  nàò  faltou  de  haver  tentado 
Da  monarchica  cVôa  lançar  íriâo  : 
E  olhando  o  mundo,  e  o  que  nelle  acontece, 
Mais  forte  esta  sU^ípeita  íhda  pafete. 

Dizia*se  que  a  Zorra  itúla  tentara , 
(Mas  eu  pôr  isso  s6  nâo  voií  jurallo) 
Por  meio  dt^  uns  sicários ,  qwe  comprara, 
Fazer  assa'&sitiar  Câo ,  e  Cavallo, 
Para  que  destes  dois  independí^nte, 
Podesse  ao  alvo  áeu  ir  livremente. 
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E  bem  que  sem  horror  tão  sanguinários 
Actos  nào  pode  a  idèa  memorar, 
Sào  com  tudo  em  politica  ordinario^; 
Quem  quer  o  facto  enlào  justificar, 
Jíazâo  absurda  em  seu  favor  allega  , 
E  se  o  nâo  pode,   facilmente  o  nega. 

Deste  modo  a  discordia  affouta  e  audaz 
No  congresso  excitou  ;rrarides  dissídios, 
A  cizânia  espalhou,  banniu  a  paz, 
Duellos  suscitou  e  bruticdios  ; 
E  com  razão  se  temeu  ,  que  a  guerra 
De  novo  devastasse  a  toda  a  terra. 

Em  tanta  confusão,  bem   obvio  é, 
Que  nestas  turbulentas  conferencias , 
A  suspeita,  a  inveja,  e  a  má  f e  , 
Eram  as  molas  das  brutae*  potencias  ; 
E  o  que  raro  não  e,  nesta  empreitada 
Muito  fallaram  ,  nao  fizeram  nada. 

E  como  em  os  congresso?  convocados 
Para  tratar  negócios  principaes  , 
Por  quanto  sejam  charos ,  despresadoa 
Sào  os  intr'esses  e  o  bem  geraes , 
E  parece  que  nelles  só  se  tente 
Mais  erguer  o  que  é  já  assas  potente; 

Em  vez  de  obstarem  ao  fatal  progresso 
Do  mal  que  peza  sobre  a  sociedade  , 
Cuidam  em  que  ,  com  maior  excesso 
Sobre  ella  exerça  a  mor  calamidade  ; 
Pois  conferencias  á  justiça  alheias 
Ao  povo  forjam  só  novas  cadeias. 
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De  tuílo  isto  tiro  eu  por  conclusão  : 
Primo ,  que  nos  governos  em  geral 
!N'âo  pode  jamais  dar-se  perfeição, 
Porque  em   todos  d'envolta  ha  bem  e  ha  mal  ; 
Secundo^  que  por  mais  que  um  'stado  mude 
Wunca  unirá  politica  á  virtude. 

Depois  de  quanto  ateo^ora  hei  dito 
Sobre  a  hiãtoria  gera!  dos  animaes. 
Da  qual  se  não  encontra  um  só  escripto, 
E  em  que  auihor  algum  fallou  jamais, 
Parece,  que  íindando-me  o  aulhografo 
Pindar  devâra  eu  de  hisloriograplio. 

Mas  tradição  existe,  que  assegura, 
Uma  revolução  enlâo  houvesse, 
Que  transtornara  a  ordeVn  de  natura 
E  ern  que,  como  já  bouve  quem  dissesse, 
(  Permitiam  da  expres&âo  toda  a  estranheza) 
Transformou-se  a  si  mesma  a  natureza. 

Em  quanto  na  assemblea  se  disputa  , 
Com  gritos  e  alaridos  espantosos, 
De  repente  o  trovão  soar  se  escuta, 
Vj  os  ventos  desprenderem-se  furiosos; 
Treme  o  sólo,  e  o  horizonte  faz-se  escuro 
Com  densas  nuvens ,  que  simôlham  muro. 

E'  então  que  das  trevas  na  morada 
Vai  pouco  a  pouco  a  luz  do  dia  entrando, 
E  e  esta  escuridão  interceptada 
Só  pelo  fuzilar  de  quando  em  quando; 
De  raios  uma  chuva  estrepitosa 
Inda  eàta  sceaa  mais  tornu  horrorosa. 
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Vê-se  no  meio  de  tão  grande  horror 
O  mar  esbravejar  com  furia  tanta, 
Que  túmidas  com  horriíJo  fraojor 
Montanhas  dagua  quasi  aos  Ceos  levanta; 
E  ora  espumante  sobe  á  tjtherea  altura, 
Ora  do  abysmo  os  âmbitos  procura. 

O  irresistível  impeto  do  vento 
Quebra  arvores,   raízes  desenterra, 
E  do  pego  o  eãpanloso  crescimento 
As  cidades  alnga,  e  innunda  a  terra; 
Fende-se  o  sólo,  que  convulso  brama, 
E  das  fauces  lhe  sáe  sanguínea  fiamma. 

VaciHa  a  ilha  n'um  tremor  ruidoso, 
Das  primitivas  ligações  saída, 
Qual  torre,  cáe  com  som  estrepitoso, 
Se  fora  em  frágil  base  construída: 
C)  quadrupede  em  vào  do  monte  o  cume 
Procura  entre  o  trovão  e  o  fatuo  lume. 

Em  vão  o  amphibio  e  pássaro  tentara 
Por  agua  e  ar  forrar-se  á  triste  sorte  ; 
Que  a  uns  o  oceano  túrgido  atVogára  , 
E  a  outros  os  coriscos  deram  morte; 
E  a  ilha  em  fim,  de  todo  destruída, 
Foi  pelo  iroso  pélago  absorvida. 

Assim  quando  a  navio,  em  mór  procella, 
Entfa  agua  pelos  flancos  arruinados , 
Os  nautas  ora  a  esta,  ora  a  aquella 
Verga  ou  corda  se  agarram  açodado», 
Té  que  em  fim  ,  pelo  pezo  desmarcado, 
E^  ao  fundo  do  mar  precipitado. 
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Assim  ficou  a  Atlanlide  ate^ora 
Submergida  no  mar  ;  e  só  as  varias 
Proeminências  lhe  hâo  ficado  fora 
Que  Esperides  são  dilas  ou  Canárias; 
E  enlâo  surgira  no  local    nomeado 
De  Tenerife  o  pico  agigantado. 

O  Porco  en)baixador,  que  do  profunda 
Som  no  acordara  a  hórrida  prcceila , 
Ainda  quer  dormir,  e  embora  o  mundo 
Se  arruine  cm  geral,  ronca,  e  nào  veia; 
TSem  mais  acordará ,  que  vai  dormindo, 
Qual  seixo,  ao  fundo  pelago  caindo. 

Mas  a  Raposa,  que  o  tremor  primeiro 
Da  ilha  tinha  attonita  fenlido, 
Corre  apressada  ao  viãinho  outeiro, 
De  onde  cáe;  e  com  animo  atrevido 
De  novo  sobe,  e  em  fim,   precipilada, 
Rolla  na  encosta  íngreme  e  escarpada. 

Contra  as  ondas  lutar  grossa  Balêa 
ííâo  longe  vendo,  a  ella  corre  a  nado; 
Com  unhas  e  com  dentes  nâo  recêa 
Afferrar-se-lhe  ao  provido  costado; 
Mas  as  irosas  vagas  a  despegam  , 
E  para  sempre  ao  fundo  mar  a  entregam. 

Façam-te  a  corte  as  fúrias  infernaes , 
Vai,  tyranna,  no  barathro  habitar, 
E  morram  ,  como  tu  ,  os  teus  iguaes 
<  >'  de  ministros  vis  fero  exemplar  ; 
Mais  nâo  venha  o  teu  gérmen  pestilente 
O  mundo  funestar  barbaramente. 
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Do  nau fra<^io  escapou  só  o  Cavallo 
(E  o  modo  inda  se  está  quasi  ignorando  ) 
Ì>3'u{n  monie  ,  querem  uns,  forro  ao  abalo, 
Outros,  n^urna  Balêa;  outros,  nadando: 
Tudo  isto  síio  fallaci  as  a  meu  ver  ; 
O  como  elle  escapou  vou  eu  dizer. 

Aulhor  contemporâneo  e  cucuista, 
Que  muito  ao  numen  seu  sacrificara, 
Qual  testemunha,  como  foi,  de  vista, 
Narra ,  que  o  Grâ)  Cucu  logo  mandara 
Ao  Roço,  que  o  Cavallo  em  si  tomas  e , 
11  sào  e  salvo  á  terra  o  transportasse. 

Assim  o  Roço  fèz  :  mas  vós  direis 
Ser  despropozitdda  e^ta  aventura  ; 
Não  o  nego  :   com  tudo  ,  advertireis 
Que  um  mocho  e  sacerdote  o  assegura  , 
E  o  que  nos  diz  aulhor  tão  venerável, 
Não  Be  deve  julgar  impraticável. 

Certo,  n'uma  alma  generosa  e  grande 
"O  benefico  Ceo  e  a  natura 
O*  seus  favores  justamente  expande  ; 
Mas  a  superstição  os  desfigura,* 
E  o  Mocho  ,  que  em  ninguém  merito  via, 
Tenaz  ao  Grào  Cucii  tudo  attribuía. 

A  Grecia  para  o  seu  Pégaso  alado 
Sem  duvida  d''aqui  tomara  a  imagem  , 
Tendo  de  brutos  dois  ucn  só  formado; 
E  o  Vale  que  cm  ilalica  linguagem 
Donnas  e  Cavalleiros  decantou  , 
Em  Ippogripho  o  Pegaso  mudou. 
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Porem  á  língua  humana  e  impossível 
Narrar  ainda  mesmo  de  lioft>iro  , 
A  tremenda  catastrophe  terrível 
Que  a  face  transtorní)u  do  mundo  inteiro, 
Se  por  influxo  de  celeste  nume 
Sot corrida  i)ào  e  de  sacro  luíae. 

Do9  Ceos  todos  os  astros  se  escaparam  j 
Os  elementos  se  fi/.erarn  guerra , 
E  os  gelos  derretidos  innundaram 
De  ambos  os  pólos  a  arrazada  terra, 
E  e íí tre  Affrica  e  America  surgira 
O  alteroso  rnar,  que  as  dividira. 

Do  Erithrêo,  e  Pérsicas  ribeiras 
Soprando  o  austro  então  cerulea  onda , 
As  Maldivas  divide,  e  sobranceiras 
Surgem  as  ilhas  subito  de  Sonda; 
Ergue  as   Molucas ,    e  em  continente  , 
Outras  que  bordam  mais  o  mar   do  Oriente. 

Pelo  Bosphoro  o  Euxin  fez  erupção, 
E  formou  a  Propontide  e  o  Egeu  ; 
Pelas  costas  da  cl m brica  região 
Novo  caminho  o  Baltico  se  deu  ; 
Abila  e  Calpe  rompe  o  Oceano,  e  aos  Ceos 
Oi  Alpes  se  erguem  logo  e  Pyrenneos. 

Fntre  o  Sicilano  e  o  Calabrez 
Abre  o  alterosa  mar  liquida  estrada; 
O  Etna  com  ruído  e  rapidez 
Ergue  a  cabeça  aos  Ceos  lotla  inflammada  ; 
E  dos  antigos  seres  em  logar, 
Natura  faj^  mil  outros  avultar. 
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Com  pasmo  observa  os  que  rebentaram 
Volcões  enormes  das  equoreas  minas, 
E  como  com  a  area  que  arrojaram 
Cubriram  os  desertos  e  as  campinas; 
Vê  os  diversos  montes,  que  formados 
Sào  de  ossos  a  milhues  petrificados , 

E  se  a  uma  qualquer  parle  do  mundo 
Olhas  coni  pbilosophica  atlençâo , 
Sempre  um  vestigio  acbarás  profundo 
De  tao  calamitosa  innundaçâo: 
Se  o  que  hoje  vês  na  terra  <iiíTundido 
Crês ,  que  sempre  assim  foi ,  *stás  iiludido. 

Em  seu  curso  nào  pára  a  natureza; 
Com  passo  não  retrógrado  destroça 
O  palácio  da  lúcida  realeza, 
E  do  pobre  zagal  a  humilde  choça  j 
E  o  mesmo  é  para  o  seu  vasto  projecto 
O  monarcha  orgulhoso,  e  o  vil  insecto. 

Talvez  alguém  me  faça  uma  objecção, 
Crendo  depois  nesta  Ilha  habitadoríís , 
Pois  que ,  Diodoro  Siculo  ,  e  Platão , 
Parecem  crer,  com  mais  alguns  authores^ 
Que  por  aquelles  povos,  os  Fenicio^ 
Fossem  industriados ,  e  os  ligypcios. 

Mas  nâo  entremos  da  remota  idade 
Nos  cômputos  subtis  e  complicados, 
Nâo  disputemos  com  tenacidade 
Por  cem  mil  sec'los,  sim,  ou  nâo  passados; 
Que  esta  chronologia  e  muito  incerta  ^ 
E  de  trevas  densíssimas  coberta* 
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E  concedamos  muito  sem  cerimonia  j 
Que  05  povos  antiquíssimos  citados, 
Foram  íillios  da  Atlantide  colonia , 
Ou  d'elles  descendentes  emigrados  , 
Que  inda  talvez:  vivessem  na  occasião. 
Em  que  dos  mesmos  escreveu  Platão. 

Cousa  e  sem  duvida  de  maior  moti^entp 
Saber  que  os  brutos  na  geral  ruina, 
Ealla  hão, perdido  e  entendimento; 
Como  isto  acontecesse  nao  se  atina; 
Mas  do  terror  talvez  Gm  consequência 
Perdessem  co^a  palavra  a  ialelligencia- 

Outros  dizem  que  o  Ceo,  a  iniquidaíi^ 
Para  punir  dos  brutos  relaxados, 
Lhe  tolheu  de  fallar  a  faculdade; 
Como  depois  punindo  os  attentadoà 
Do  que  ^udaz  a  Babel  edificava, 
A  lingua  confundiu  áo  que  se  usava. 

Aulíior  ha,  que  inçistiu  na  persusâo^, 
E  quiz,  com  argumentos  mpi  plausíveis^, 
Provar  serem  ,  a  f^lla  e  a  razão, 
Uns  dons  a  beneplacito  amovíveis, 
E  que  fosse  o  c[u.adrupede  anirnal 
O  primeiro  eni  gozar  de  prenda  tal. 

Porém  icjzendo  os  brutos  duella  abi^o , 
Lhfs  foi  arrebatada,  e  coricedido 
Depois  ao  humano  bipede  o  seu  uso  ; 
Mas  como  es'e,  de  seus  fins  esquecido^ 
Também  da  fa  Ha.  ab  usa  e  da  razão, 
Temo  que  á  culpa  ac udii  a  puai;;uo. 
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E  ^  cousa  irtcontraslavel  e  segura  , 
Que  quaesquer  que  ser  possam  os  ditosos 
Animaes  que  obliverem  de  natura 
Allribuíos  tão  líobres   e  prociosos , 
Nunca  tanto  faraó  em  seu  despeito  , 
Quanto  o  -humano  bipede  tem  feito. 

Mas  outro^s  a  provar  foram  levados 
Que  era  a  falia  engenhoso  e  astuto  invento 
De  palavras  e  sons  convencionados, 
Pelos  quaes  o  interno  pensamento^ 
Quem  vive  em  sociedade  a  outro  expréása, 
E  que  sem  ella,  sendo  inútil,  cessa. 

Assim  a  varia  turba  de  animaes, 
Bcpois  desta  cata^trophe  vehemente, 
Andou  sósinha  ,  errante,  e  os  sociaes 
Vínculos  rompeu;  e  gradualmente 
A  palavra  esqueceu  ,  e  só  lhe  dura 
O  som  de  voz  que  lhe  deu  natura. 

.  Se  ás  vezes  mullidâo  inda  lio^ada 
D'elles  notamos,  que  o  trabalho  preza  , 
Como  formar  associação  privada,' 
A  bem  de  seu  sustento,  e  èua  defeza  , 
;  Daquelle  antigo  entendimento  extinclo 
Um  resto  e  só,  que  se  chama  inslincto. 

Assim  vem©s  reunlrem-se  os  Castores, 
E  assim  se  unebi  as  fervidas  Formigas-, 
Uns  para  ârcliitectonicos  lavores, 
Outras  para  suas  próvidas  fadigas; 
E  inda  assim  as  Abelhas  reunidas 
Vemos  em  suas  proveitosas  lidas. 


ira 

Nâo  pertfn4o  co'as  leis  de  uma  «acrítica 
Haver  Iradíçôes  varias  susterilaclo 
Da  historia  geral  brulo-polilka  ; 
Convenho,  que  nem  ludo  está  provado  J 
Mas  e  certo  que  a  bruta  geração, 
Fallou  naquelie  tempo,  e  agora  não. 

Sem  filila  desde  então,  e  desligados 
Dt>*  recíprocos  vínculos  sm^iaes, 
Selvalicoà ,  incultos ,  separados , 
K  errantes  hão  vivido  os  animae»; 
!Nem  depois  entre  si  algum  externa 
Pacto  guardaram  mais ,  leis  ,  ou  governo* 

Desde  essp  antigo  tempo,  sobre  a  term 
Sj  gozam  liberdade  rmlural  ^ 
E  feroz  e  famelico  faz  guerra 
1)  forte  sempre  ao  débil  anima!  ; 
O  que  posto,  para  evitar  a  morte, 
Deve  o  fraco  fugir  sempre  do  forte. 

Mas  entre  a  espécie  ,  a  que  a  natura  amiga 
Não  deu  mais  a  um  que  a  outro  a  potestade  ^ 
E  a  que  a  mesma  razão,  do  abuso  imiga  j 
Dispensara  reciproca  igualdade  , 
Entre  a  especie,  á  qual  por  excellencia 
Rege  a  justiça,  guia  a  intelligencia  , 

A  doce  liberdade,  e  segurança. 
Pelo  nome  entre  nós  só  conhecida , 
Como  premio  de  tào  ju^fca  esp^^rança  , 
Virá  co'a  não  gozada  ,  e  appetteeida 
Felicidade  ,  se  o  meu  ver  nâo    çrra , 
Talvez  um  dia  fulgurar  na  terra. 
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*   Disse  talvez  ;  que  mil  opposiçôes 
Sei  lhe  podem  fazer  sempre  os  raortaes , 
Já  co'as  antigas,  vás  opiniões, 
Já  com  os  desvarios  habiluaes: 
Como  de  interesses  vários  e  encontrados. 
Se  hão  de  colher  os  mesmos  resultados  ? 

Vem,  ó  santa  razão,  e  da  verdade 
Lança  no  mundo  o  esplendor  augusto, 
Desterra  d' entre  a  humana  sociedade 
A  ignorância  vil,   o  erro  vetusto, 
E  comligo  a  virtude  acompanhada, 
Venha  na  terra  em  fim  fixar  morada. 

Sei  que  sem  vós ,  os  míseros  viventes 
Náo  podem  subtraír-se  á  ruinosa 
Torrente  dos  cruéis  males  vehemeuíes  , 
E  tranquilla  gostar  vida  ditosa: 
Estas  os  votos  são ,  que  em  rude  metro 
Derradeiros  soar  faço  em  meu  plectro.   (a) 


FIM  DO  CANTO  VIGSSIMO  SEXTO,  E  DO  P0EMA„ 
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KOTA  AO  CANTO  VIGÉSIMO  SEXTO. 


(a)  Quando  oAulhor,  em  iciade  muito  avan- 
çada ,  concluiu  e-ìte  Poema,  julgou  que  seria  el- 
le a  sua  ultima  obra ,-  todavia,  depois  ainda  uu- 
irab  compòz. 
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Qimmmm  wã.  a>@mÀ< 


o  a  que  tentei  narrar  pasmosos  casos 
De  tao  remota  e  escura  antiguidade, 
Que  talvez  se  haverão  por  fabulosos. 
Vou  ,  de  onde  os  colhi  ,  dar-vos  noticia  ; 
Pois  que  jamais  me  veio  ao  pensamento 
Fazer-vos  disso  arcano.  —  A  muito  poucos 
Chronologos  dos  mais  doutos  e  exactos 
São  notórios  os  compuloá  de  um  vcelebre 
Author  preadamita.   Houvera-os  elle 
De  um  Poeta  antiquíssimo  ,  que  cita, 
O  qual  viveu  (segundo  as  suas  contas) 
Seiscentos  mil  e  mais  séculos  antes, 
As  obras  deste  Author  lâo  estimável, 
IS'um  incendio  voraz  foram  queimada» 
Depois  de  sua  morte;  e   tiâo  admira 
Que  tal  desavenlura  acontecesse  , 
Sendo  de  páu  em  laminas  gravadas. 

Prenderam  deste  incendio  as  ígneas  flammas 
Ma  vasta  bibliotheca  de  um  letrado, 
Kaquelles  tempos  célebre  e  famoso; 
E  entre  as  obras,  que  a  cinzas  reduzira ^ 
Consumiu  igualmente  as  do  citado 
Poeta  hisioriographo  e  politico. 
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o  au*hor  preadamìtico  assegura  , 
Quí*  o  devoTHPrkí-  cum^iíto  f:  Mava 
De  cvrta  revorçrio  da   natureza  , 
Dt  qwil  nstnr  d(«<va  miji  eabaVttotk^a-,    t 
!\ã^  tfeet^Frrfmí>  ber#  se  â  prt^tirff^a        ' 
Ou  a  agua  ,  ou  togo,   ou  ignoto  agente. 
Sabia-se  porem,  quo  acontecera 
^IVezenlos  mil  e  cem  séculos  antes, 
lí  que  no  horrível,  e  geral   trar^sloiiJO 
Se  transformara  a  si  a  natu-reza  ; 
E  os  aniíuaes^,  que  entãa  (como  nós  hoje) 
Possuía  ai  da-  falia  o  dom   precio-o  ^ 
jNe^ta  faial  ca-la^trophe  a  perdêFam  ; 
E  em  .Vt'Z.  de  falla,  a  uns  se  caiK-edera  ,. 
O  bramido  y  ou  relincho  ,  ou  o  latido, 
O  ballido ,  o  arrulho  5  ou  huivo.  on  urro^ 
E  a  outros  um  soíh  dúbio  e  indíslir^cto^ 
E  nenhuma  das  outras  regalias- 
Qiie  de  na^ia  hcruveram,  conservaram. 
Todavia  ,  saberaos^  com  eerte  za  , 
Que  alguns  bralos  dep^jir»  haver  poderam^ 
Frequentas. vezes  a  lííiguage'  antiga: 
Com  a  Europa  fallou,  faílou  com  l.eda 
Em  Boi  e  Cisne  um  Júpiter  mudado; 
lie  Apuleio  fallou   a  Burro  de  ouro; 
IVluitos  brutos  fallaram  ,  quando  o  nume 
Na  índia  venerado  se  encarnara, 
E  rendeu  de   V'isnu-  mil  vaticínios: 
TsVm  aos  antigos  e  aóJ  modernos  l^rnpos 
O  pensamento  volvo ,  que  rhâo  ache 
Copia  de  e  X em  pio  V  de  ariima'*s  fajlanttis. 
Tvtm  aqui  fallarei  do  tìimorganca , 
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Pássaro,  quo  jão  bem  sempre  falliva, 

E  que  com  o  bico,  e  co'as  garras  suas 

Tão  grande   maravilha  execuiára, 

Levando  sobre  o  dor^o  a  Tamuiat , 

Que  os  gigantes  derrota,  e  se  contempla 

Como  o  terror  das  regiões  Persianas. 

Nem  lembrarei  aqui  o  Boi  de  Lívio; 

Nem  o  notável  e  famoso  Cão, 

Q»ie  fallava  no  lempj  de  Tarquínio; 

Nem  mesmo  o' Corvo,  que  no  Capitólio 

Do  ly  ranno  de  Roma  applaude  a  morte  5 

De  Achilles  o  Cavallo,  o  Irco  de  Phnso^ 

E  fnil  outros  a  estes  similhantes. 

Frequente  falia  a  Pega  e  o  Papagaio; 

H  ate  sem  ir  mais  iongn ,  entre  nós  mesmos^ 

Ha  muiias  vezes  aniuiaes  que  faliam. 

Quem  nào  sabe  que  o  celebre  Apollonio  , 

De  quem  nos  conta  a  vida  Phil(íStrato , 

Kntre  as  mil  maravilhas  que  fizera  , 

De  que  a  Asia  palmou,   pasmou  a  Europa, 

Se  ouvia  ás  aves  gorgear,  ião  bem 

Seus  diversos  gorgèos  entendia, 

Que  pássaro  se  crera  haver  nascido  ? 

Se  d^sde  que  o  Universo  houve  principio 

De  taes  revoluções  a  historia  houvesse  j 

Oh!   quanto  magestosa  ella  serial 

Que  interesse,  que  pa^mo,  e  admiração 

Nào  causaria   no  leilor  sensato  ! 

Porem  historia  assim,  onde  e  que  existe? 

Quando,  seguindo   o  meu  rbronologista  5 
Nestes  bellos  Apologos  puz  mão, 
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Por  baliza  tomei  somente  a  iáade 

Anterior  á  fatal  catástrophe:     ^ 

E  fique-vos  impresso  na  lembrança, 

Que  o  apologo  de  hoje,  então  foi  historia. 

Porém,  como  discrtfto,  não   me  obstino, 

Aífirmando  ser  tudo  verdadeiro; 

Porque,   muito  bcrn  sei  o  que  acontece 

Quando  se  falia  de  remotos  tenpos: 

E  além  de  que,  acaso  persuadidos 

E4arc^is  vós,  quí  seja  verdadeiro 

Tudo  qu   nlo  por  tal  se  tem  no  mundo  ? 

JVluilas  vezes  os  maU  commun-  succássos , 

E  até  á  nossa  vista  acont  eidos, 

Contar  se  escutam  tão  desfigurados, 

Que  nelle»  a  verdade  em  vão  se  bwçca  ; 

E  quando  crês  de  tudo  estar  sciente  , 

Lhe  encontras  circumslancia  que  os  altera. 

Lede  as  folhas  periódicas  da  Italia  , 

Da  França,  da  ílespanha  ,  e  da  Inglaterra, 

Onde  julgat^s  com  fideiid^ide 

Recentes  factos    encontrar  expostos, 

E  nt- lias  a(  hareis  sempre  má  fe  , 

E  mil  contrad  cções  e  fabidíides. 

Por  ignorância  uns  o  erro  adniittem  ; 

por  paixão  outros  mentem,   ou  por  medo; 

TJm  por  malícia  cala,   omitte,  e  altera; 

Outro,  por  adular,  tudo  transforma; 

Um  a  meíitira  eíifeita  <ím  seu   proveito; 

Por  preço  infame  e  vil  vende  outro  a  penna. 

Porque  motivo  pois  quem  lê  ou  escuta 

Cousas  em  longe»  terras  succedidas, 

E  eavolas  n'unga  escura  antiguidade, 
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Ha  ile  da  iiiclulgoncia  tlispensar-iie , 
E  ein  logar  de  tirar  d<illas  proveito, 
Fazer  d'isso  ao  escriplor  uni  grande  crime? 
Se  cousa  lèdes,  qne  vos  desagrada, 
Nào  e  melhor  votnl-a  à  indiff'renca, 
Que  Iratal-a  com  crítica  morelaz  ? 
E  se  razào  achaes  ,  que   vos  persuade, 
Porque  a  nâo  adoptaesJ   Obra  prudeiile 
Quem,  rejeilaiìLlo  o  mal,  ao  bem  se  liga. 
Historias  ha  ,  que  á  primeira  vista 
Podem  fahas  julgar-se  e  illusorias, 
Bem  como  esta  do  meu  antigo  author  ; 
Porem  a  sua  historia  de  ar.imaes 
Conta  co'a  narração  entretecido» 
De  profícua  moral   úteis  «Jictarnes. 
Por  honra  vossa  aqui  suppòr  não  quero 
(E  seja  embora  a  minha  obra  inepta) 
Que  desdenliaes  ouvir  \K>r  viXo  orgulho 
As  verdades  politicas ,   moraes, 
Das  varias   raças  dos  fallantas  l)rutos  : 
D'ellcs  o  homem  tem  muito  apreiìdido  ! 

Menos  (los  factos  vale  a  €xp03;<;ao. 
Que  as  li(,òes  de  moral  delhís  provitidas; 
Menos  imporia  históricas  miniicias, 
Que  juàtas  reílexòes  a  tempo  feitas: 
Sabem  ler  e  ouvir   os  menos  doutos, 
Porem  ,   bem  reíleclir  não  cabe  a  todos. 
IS  ao  tendo  em   tempo  algurn  fallar  ouvido 
Os  antiquários  críticoíi  indóceis 
I3e  uma  obra,   e  de  um  author  preadamila, 
Por  fuha  hùo  de  contal-a  e  fabulosa; 
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E  como  eu  sempre  fui  em  certos  pontos 
líxtremanieríte  cauto  e  escmpiíloso, 
K  clt^tíejo  síiír  dos  meiH  assumptos, 
Quando  nâo  mui  feliz,  justificado, 
lií^pito  quanto  disse,  e  vou  apfora 
De  tudo  dar-vos  a  devida  prova. 

Selenia  annos  ha  já,  ()ue  um   rico  ínglez, 

Junto  do  GaníÇís  ás  famosas  marifens^ 

Percorreu  todo  o  Indico  paiz  : 

Bengala  visitou  ,  e  em  seí^uimento 

Oí  reinas  de  Ciokonda  e  de  Cercate; 

Correu   de  Cor\nandel  a  costa  inteira 

Dì  c  bo  Çamoricn   te  Calcutá. 

Uestas  varias  nações  sobre  os  governos 

Tvíovas  noticias  acquir/ra  e  Iuzcí?; 

Indagou-lhes  os  ri  los,  suas  origens, 

A  í<uioIe ,  os  costumes,  e  a  lín^^uagpm  , 

E  dos  B-auianes  viu  da  meãma  surte 

O  antiquíssimo   venerável  ctilto. 

A  IH  pois  do  Brnmane  principal 

(  l. ignoro  por  cjue  meio  o  conseguira) 

Soube  ganhar  a  t>stima  e  amizade; 

ii  este  aos  degpjos  do  maneebo  Inglez 

IS u noa  a  mai^  leve  opposiça  >  fazia. 

'J'alvez  aqui  de  alguein  verdia  á  cabeça, 

Que  do  Bramane  o  Inglez  á  força  de  ouro 

C>omj)rar  soubesse  o  e\tremoso  afVecto, 

P(jÍs  de  thesouros  ávidos  os  notam  ; 

]\1  *s  de  sua   honra  duvidar  nào  quero, 

Vj  úi-iw*  em  se-i  logar  limpa  a  verdade. 

Peio  me^mo  Brâmane  introduzido 
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Foi  no  primeiro  dòs  Pajçodes  setiís , 
E  por  elle  i.is  ruidr)  e  ensinado 
Waquillo  que  ninguém  mais  conhecera; 
Assim  viu  os  recintos  recatados, 
Que  para  todos  itfn  vedada  a  entrada. 
Examinou  dos  lempos  mais  rfinotos 
Os  rnonumíMitos  e  padiòes  auí>usto- ; 
O  Veda uí  observou  e  o  Zendave-^ia  , 
Dos  quues  tanto  no  mundo  se  fa'lara  , 
E  dos  qunes  quasi  tudo  ignora  o  muiid"); 
E  os  uiois  arcanos  de  oiide  os  d"^mas  seus 
Tornara  o  Ejiypto ,  e  depois  a  Grecia. 
Indo  a  recinto  enlào  mais  interior. 
Que  aos  Brâmanes  lé  mesmo  era   vediído, 
Cieroglificos  viu,  e  embietnas  varies, 
jDe  cerla  greda  em  laminas  grava<Ío8  , 
-As  quaes  do  tempo  o  decurso  iuimeuso 
Fizera  em  grande  parte  avermelhadiís  : 
A  Ili  aos  olhos  dos   mor'aes  occultos  , 
Zelosa,  e  cautaítienle  eram  ^riiardadjs. 
Fallando  pois  o   Inglez  ao  padre  Indiarjo, 
Desta  arte  o  interroga:    l^sies  emblemas, 
E  tes  desconhecidos  caracteres, 
Na  mor  veneração  tidos  na  índia  , 
Que  significam?   que  lhes   dera  origem? 
E  o  J3ramane  lhe  diz:  Cou&as  has  visto 
IQue  outros  nao   viram  ,   nem  verão  jamaís- 
Á   Brama  assas  charo  e  precioso 
E'  este  sacro   monumento  auguslo, 
lesteinunha  de  séculos  remotos , 
E  do  antigo  mundo  unico  resto  : 
Isto  le  baste  «ó,  mais^  não  perguntei?: 
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Tom  o  sahí>r  humano  os  seus  limites; 
Se  queres  saber  mais,  debalde  o  esperas. 

.Assim  fallára  o  ancião  Bramane; 

E  lai  resposta  no  curioso  Inglez 

Mali  o  c/esejo  de  8al)er  accendt-'  : 

Para  o  mover,  por  tanto,  e  decidir, 

Não  poupa  persuasões,  artes  ennprega; 

E  á  efficacia  da^  instancias  suas 

O  Braniane  responde:   E*  impossiveí 

IS^sso  condescender  co'a  tua  vontade: 

Os  sacros  caracteres ,  que  alli  vês 

Sáo  de  uma  língua  aos  mortaes  vedada  ; 

Só  a  poucos  cleiíos  permittida 

E'  sua  recatada  intcdligencia  ; 

Sj  cultivar  esta  lingua  pode 

Dos  SfKVrdotes  a  suprema  ostyrpo, 

lleguladora  do  destino  humano: 

O  inerito,   a  virtude,  e  o  talento 

Nào   l)astam  nunca  áquelles,  que  o  destino 

Em  clasie  ignóbil,  ou   menor  Jançára. 

Mas  quanto  uiais  o  padre  perlendia 

Dar  uui  ar  d''im{)orlancia  ás  suas  razoes, 

lauto  mais  a  inquieta  ancia  augmentava 

I^o  mancebo  insisienle  e  contumaz: 

•íá  nâo  somente   a  curiosidade, 

Alas  a  vaidade  e  orgulho  o  incita  e  punge, 

Pois  que,  s(í  deste  occulto  c  unico  texto 

(  A  si  mesmo  dixia  )  eu  coiíseíi^uisse 

Haver  a  int<M'ra  desejada  copia, 

Ka  patria  minha,  e  em  geral  na  Europa, 

Ficaria  o  meu  nome  eieriiiííadQ! 
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Lnnçou-se  pois  do  Bramane  ao  collo , 

Beijou-o  ,  supplicoii ,   pediu,   rogou. 

Que  por  qualquer    dos  I  ndios  sacerdotes , 

A  quem  fossem    communs  as  sanlas  Ittras  ^ 

Mandasse  traduzir  occultamente 

N'uma  lingua   europea  aquella  obra  : 

Mas  o  Bramane  olhando-o  severo , 

Cheio  de  santo  horror,   assim  lhe  falla: 

Que  dizes  indiscreto?   Acaso  posso 

Ser  complice  comligo  de  tal  crime? 

Eu  a  quem  escolhera  o  Geo  piedoso 

Para  guardar  depozito  tao  santo  , 

Hei  de  aviltar-me  com  traição  indigt)a  ? 

Ah  !  antes  que  eu  profane  a  santa  lingua, 

Dos  vingadores  Ceos  me  abraze  a  ira  ! 

Muito  appladiu  o  mancebo  Inglez 

Eí^te  sacerdotal  rasgo  de  zelo  ; 

Mas  prometleu  ,  jurou  por  quanto  existe 

No  Ceo  de  mais  sagrado ,   e  sobre  a  terra  , 

Que  se  d*aquella  myslica  escriptura 

Conseguisse  versão,  a  tado  o  mundo 

Co'a  cautela  maior  a  occultarla. 

Que  perdereis  (lhe  diz)  co'a  minha  copia? 

O  texto  deve  honrar-se?   honre-se  embora. 

Deve  ficar  o  original?  pois  fique. 

Deve  ignorar-se  a  lingua?  que  se  ignore. 

Crede  que  se  a  versão  obtenho ,   fica 

A  honra  de  Brama  e  a  vossa  illesa. 

Em  quanto  o  Inglez  assim  arrazoava, 
Do  velho  combatendo  a  resistência, 
\iu  alegre  assomar-lhe  ao  rosto  austero 
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Doce  vislumbre  de  benignidade; 

E  um  laio  d  esperança  inopinada 

V  io  entào  reforçar  sua  c.nagem  ; 

K  em  ti  III ,  o  ascendeíite  extraontinario 

Cíualquer  que  fosse,   que  sobre  elle  tinha  ^  '^ 

O  foi  eín  guisa  tal  amaciando,  Ô 

Que  o  sfu  fígor  mudou  em  rendimento.  'J, 

!Não  sei  <|ual  soja  (diz)  o  iiífluxo  estranho^         ^' 

Qu«  assim  faz  abalar  minha  consíancia...  *l 

Vedo  a  teus  rogos  pois...  O  alto  favor  f 

Te  será  tinaUnente  concedido: 

Eu  mesmo  ira  hictor  serei  da  obra  ; 

Farei  a  traduc<íào  i^ual  ao  texto  ; 

El  tu  para  que  o  mundo  ignoie  tudo  ^ 

O  jurado  silfiicio  observa  sempre. 

O  Ingle/.  de  alegria  transportado 

Applaudia  lâo  próspera  tnndança, 

E  de  novo  abraçando  o  bom  Bramane^ 

Da   insigne  mercê  lhe  dava  as  graças. 

'Jodos  08  ílías  ao  l^agode  o  velho 

Volvia  cuidadoso;  e  sendo  alli 

-A  língua  íngleza  a  lingua  mais  da  moda  ^ 

De>de  que  esta  iNação  na  índia  entrara, 

I^ellu  a  Víír*ão  tentou;  e  em  trinta  dias 

T^^uns  p'Tgiiminhos  lha  mosirou  ^^scripttu 

Enírego)i-a  ao  ínglez  ,  e  ao  eníregar-lha 

JieítérH  as  cyíidrçòt^s  e  advertências 

Que  ames  de^  coiíieçal-a  havia  feito: 

KeciHnmendou-ihe  muito  que  a  tivesse 

Dos  olhos  díè  moriaes  occ  iha  ^mpre; 

Que  se  dí-s^^^-e  a  alguefu  incauto  «  leve, 

Coaio,  yiidí?,  quattdo,    e  de  qu^m  a  hçuvera, 
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Renovou  o  mancebo  as  suas  promeesas , 

Indo  açoda^io  ver  no  inejim  >  insia'.te 

Qual  a  materia»  que  con  in  ha  o  escriplo; 

Porem,  que  admiraí^ào  d't-lle  se  apos&a 

Quando  áo  mundo  o  esíado  consignado 

A  Ili  descobre  de  remolo»  tempos, 

Ci'm  uma  historia  de  animaes  fallantes! 

Agora  comprehendo  (  entào  dizia) 

Porque  se  transformou  Visnu  divino 

Em  Vacca  e  Ave:  este  deos  famoso 

lima  transforma(,ào  lai  nâo  fizera, 

Se  os  animaes  dos  antigos  evos, 

Como  nos  ,   não  tivessem  raciorinio. 

E,  sciente  de  que  mui  brevemente 

Um  navio,  da  índia  faria 

Viagem  para  a  Europa  ,  resolvera 

Tm ''elle  embarcar-se,  pois  que  alli  já  tinha 

Para  si  um  logar,  e  sua  bagagem. 

Faz  logo  fabricar  expresí»amenle 

iifn  cannudo  de  lata  appropríado, 

E  dentro  lhe  metterà  a  Iraducçâo, 

Junia  com  um  appendice,  em  que  narra 

Deste  successo  a  fiel  historia  , 

Onde,  quando,  de  quem,  e  como  a  teve, 

E  do  Pagode  e  ilo  Bramane  os  nomes. 

JVl andara  o  tiibo  envolver  em  cera 

Para  desta  arte  preservar  o  escripto 

Da  ruma  da  traça,  e  da  humidade; 

E  tendo  já  a  bordo  a  sua  bagagem  , 

Também  se  embarcou  lo^o,  e  em  breve  tempo 

Soltando  as  ^ólas  a  benignos  veiuoé. 


192 

Deixa  o  navio  de  Madras  as  margenç^ 

O  oderoso  Ceilão  lhe  fica  á  dextra, 

Depois  Madagascar  deixa  ítp6s  si, 

E  o  faustf)  ao  viajador  cabo  AfíVicano  , 

Cabo- Verde,  e  Canárias  transpõe; 

E  em  seguida  percorre  o  n>ar  que  banha 

A  Bretanha  menor  e  a  terra  lùria. 

Tinha  já  o  undívago  baixel 

Feliz  ao  termo  seu  quasi  chegada, 

E  já  na  proa  o  vigia  alegre 

Annunciava  de  Lezard  o  cabo, 

Quando  o  destino,  aléli  benigno,  ' 

De  subito  se  fez  dnro  e  contrario. 

(Grossas  nuvens,  do  sol,  avista  embargam  J 

Todo  o  mar  se  entumesce  e  move  irado, 

Ora  profundidades  mil  abrindo,  i 

Ora  aos  Ctos  elevando  enormes  vagas;  ^ 

E  é  força  que  siga  o  lenho  undoso 

O  iríCi^islivei  ímpeto  do  vento:  ' 

Salta  este  ora  uma ,  ora  a  outra  parte, 

Inconstante  soprando  e  com  veheniencia;  '^ 

Em  varias  direcções  íluctua  o  lenho 

Sem  guia  ,  sem  governo  ,  e  sem  conselhow 

Seis  dias  e  seis  noites  nestes  mares 

Vagara  a   loa  o  mísero  navio, 

Ora  impelíido  a  uma,  ora  a  outra  banda: 

Té  que  em  fim  ,    com   os  mastros  já  quebrados, 

Kotas  as  velas,  e  perdido  o  leme. 

Fez  se  em  pedaços,  dando  com  violência 

Ts^iius  escolhos,   mui  próximo  da  Islândia; 

E  toda  a  carga ,  a  equipagem  toda , 
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Foi  pelas  salsas  ondas  engolida. 

Ora  esta  !..  j»lg;o  eu  ,  que  exclamarão 
Os  meus  leitores ,  lei>do  esta  passagem  : 
De  que  serve  narrar  toda  e?ta  historia, 
Se  mais  não  haverá  «ovas  do  escripto? 
Mas  espVai ,  rião  tenhaes  tao  grande  pressa; 
Nâo  tenho  dito  tudo  ;  e  se  inda  altentos, 
Benignos  me  prestaes  vossa  attenção, 
]Nío  logar  proprio  sabereis  o  resto. 
Existia  um  Maltez  naquelle  tempo  ^ 
Que  era  chamado  Barth'lomeu  Gianfichi, 
Homem  esbelto,  e  bem  apessoado; 
E  sua  casa  em  Malta  inda  hoje  é  tida 
Como  uma  das  mais  nobres,  mais  antigas; 
ISão  obstante,  vivia  o  bom  Gianfichi 
Como  um  plebeo  em  pequena  aldeia. 
Era  amador  de  Pb y sica  ,  e  possuia 
Desta  sciencia  inslrumenlos  vários; 
E  aquelle  rude  povo  o  linha  em  conta 
De  grande  operador  de  cousas  raras; 
Posto  que,  nâo  deixava  muitas  vezes 
De  ter  com   elle  grandes  desavenças, 
ÌSi'ào  se  pode  dizer  que  inteiramente 
Em  tudo  fosse  lido  e  amestrado; 
De  authores  alguns  nomes  conhecia, 
E  de  alguns  termos  technicos  usava  ; 
E  quanto  ao  resto,   era  a  sua  sciencia 
Sobre  modo  mesquinha  e  limitada  : 
E  na  verdade,  injusto  é  pertender 
Que  seja  cada  qual  em  tudo  um  sabio> 
E'  mister,  &c  dizia  o  bom  Gianfichi, 
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Porá  qne  eu  ac]quir«i  um  grande  nome, 
E  me  faça  de  todo*  conhecido, 
Ir  fís  Ci(í«des  visitar  da  Europa. 
Brilhanle  penençào;  mas  de  Gianfiebi 
Era  para  isso  o  (íiíihe  ro  escaco. 
Q»iiz-se  fintar,  com  tudo,  a  aldeia  Ioda, 
E  os  fundos  ajuntou  para  a  viagem. 
INâo  e'  por  nenhum  modo  o  meu  intento 
Bartholomeu  seguir  em  suas  viagens^ 
Direi  somente  o  qne  vem  ao  caso  : 
Quiz  visitar  o  Norte,  e  deu  comsígo 
Com  mui  pouca  demora  em  Copenhague* 
Soube  alli,  que  um  Navio  se  aprestava, 
Determinado  a  ir  ao  mar  da  Islândia 
Para  f  :zer  a  pesca  das  Baleias; 
Veio-lhe  á  phanlasia  ir  também  elle, 
Pois  eabia  que  um  Physico,  que  tenta 
fcer  promovido  a  profusas  honras. 
Deve  a  pesca  a j  render  do  peixe  grosso. 
Quiz  njais,  não  se  fiando  ero  narrações, 
Exaininar  pessoalmente  o  Hecla, 
li  ver  se  era  montanha  como  as  outras, 
E  ale  se  da  mesmiàsima  materia 
Eram  as  costas  daqu(íila   ilha  feitas 
De  qie  formadas  sâo  as  outras  cos* as. 
AsMm  d  ixou  de  Dii.amafca  as  margens; 
E  estand)  da  Isian  iia  inda  distante 
Ao  menos  ouas  milhas  o  navio, 
O  Hécla  ob  er\ou,  e  toda  a  coí»ta  ; 
O  ar     a  agua,  as  plantas,  fogo,  escolhos 
JVnaliz'  u   (ie  longe,  e  foi  bastante. 
Trabalhavam  na  pe^ca  os  marinheiros 
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.Em  quanto  elle  fazia  esies  exames; 
E  tao  grande  Baleia  alli  lhe  acode  , 
Que  nunca  uma  ouira  simiihaníe  viram- 
Com  ganchos ,  com  arpàoá ,  com  grossas  cordas 
Conseguem  pôl-a  do  navio  em  cima, 
E  em  pedaços  depois  toda  a  dividem. 
Viu  a  maneira  de  extraír-llie  o  azeite, 
Como  a  aite  ensinava^  e  era  o  uso; 
E  em  quanto  mole  lai  de  osgos  e  carne 
Oà  attentos  marujos  preparavam  , 
TJm  tubo  lhe  encontraram  no  amplo  ventre 
Todo  en  voi  vide»  em  cera  ,  e  alga  marinha  : 
Co'a  a  maior  avidez  o  abriram  logo, 
Julgando  ter  dinheiro  ou  ouro  em  barra; 
Porem,  qual  foi  seu  pasmo,  quando  viram, 
Que  havia   dentro  só  dois  pergaminhos  ! 
E  para  dizer  tudo  em  duas  palavras. 
Eram  os  mesmos,  que  o  mancebo  Inglez 
Acautelado  nelle  introdu.:íra. 
Bem  que  Barlholomeu  nfão  linha  feito 
Estudo  em  tem|x>  algum  da  língua  Jngleza, 
Em  memoria  do  caso,  e  por  vaidade. 
Quiz  comprar  o  cannudo  e  pergaminhos. 
Os  quaes  dos  idiotas  marinheiros 
Em  breve  obteve  por  mui  tenue  preço. 
D'alli  voltando,   um  navio  encontra  , 
Que  á  vela  dava  para  ir-se  a  Malta; 
Maltez  o  Capitão  era,  e  seu  pTÍmo  ; 
Por  elle  se  lembrou  de  enviar  á  patria 
O  mencionado  tubo  e  pergaminhos, 
A  seu  filho  escreveu  ,  e  assim   dizia  : 
»  Bons  dias,  charo  filho,  ahi  te  envio 

n  ^ 
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>5  E'ìse  tubo,  que  bem  deves  guardar; 

9?   Nâo  mostres  a  ninguém  o  que  tem  dentro 

??   Até  que  eu  ahi  vá,  que  será  breve. 

>?   Abençòe-le  o  Ceo ,  filho,  e  a  honra 

55   Conserva  doí  Giaiifithi  sempre  illesa.   » 

C\:m  prazer  recebeu  o  filho  o  tubo, 

N  m  tentação  jamais  teve  de  abiil-o; 

Mas  o  pai  a  palavra  nao  níanteve, 

Pois  que  d'ahi  a  mui  breve  es|  aço 

Indo  a  Poloriia,  lá  findou  seus  dias. 

Era  este  filho  tanto  do  ceio  amigo, 

Tão  lento,  preguiço  o,  e  indvlen'e, 

Que  quando,  ou  já  sentado,  ou  já  deitado 

St;  conservava,  não  se  levantara 

Inda  para  seu  pai  livrar  da  forca; 

Tsão  costumava  ler,   nem  escrever, 

E  vinte  annos  ha  já  que  fallecêra. 

Existe  ainda   boje  um  filho  seu , 

Que  se  chama  Valerio,  e  é  um  mnncebo 

De  presença  elegante,  honrado,  inteiro; 

Estuda,  sabe  linguas,  tem  criterio, 

E  ha  de  um  dia  eclipsar  do  avo  a  fama; 

Quando,  andando  a  viajar,  visitei  Malta, 

JVluitas  vezes  o  vi,  e  lhe  fallei. 

Elle  mesmo  o  canudo  e  pergaminhos 

Um  dia  me  mostrou  em  confidencia; 

Em  Toscano  me  fez  a  sua  leitura , 

E  lhe  juntava  reíiexôes  e  notas  :     ' 

Pediu-me  que  em  tal  cousa  nâo  fallasse, 

E  eu  em  tal  nào  fallo,  e  vos  supplico 

Que  guardeis  nisto  o  maior  silencio. 

Assim  passou  das  mãos  do  bom  Bramane 
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A  versão  para  as  n^âos  do  moço  Inglez  ; 
Deste  pasmou  ila  Baleia  ao  v*  nlre  , 
E  foi  enaio  comprHda  por  Gianfihi; 
Depois  leve  a  o  ftlho,  e  logo  o  neto; 
Leu-ma  esle  ,  e  me  fez  d'ella  scietile  , 
JE  eu  vol-a  narrei  da  mesma  sorle. 

Dos  apologos  meus  a  historia  e  esta  ; 
E  só  resta  saber  como  passasse 
Um  lâo  antigo  texto  aos  Brâmanes; 
Mas  e  impossível  occlarar-se  o  ponio, 
pois  que   na  historia  dVsses  longes  tempos 
Encontro  acerca  d'isso  um  vacuo  enorme. 
Presumo  pois,  que  quanto  tenho  dito, 
Era  mister  dizel-o  em  verso  ou  prosa  , 
Para  que  eàc'arecesse  os  meus  leiíores, 
E  mais  acreditasse  a  minha  historia^ 
8ó  junto,  para  prevenir  a  critica, 
Que  talvez  algum  Zoilo  haja  a  faí^er, 
Que  naquella  affastada  e  anti::ía  idade, 
Eram  os  pensamentos  e  as  ideas, 
Os  costumes,  os  usos,  e  as  palavras 
DiiT'ientes  doá  que  nós  agora  usamos. 
Se  as  idéas,  palavras,  pensamentos, 
De  que  entào  se  fnzia  u^o  corrente. 
Eu  houvera  empregado  ecn  minha  obra, 
Com  tao  estranha  e  célebre  linguagem 
Winguem  a  lera,   nem  entenderia; 
E  talvez  que  eu,   na  opinião  de  ujuilos, 
Passasse  por  sophista  ,  ou  por  demente. 
Se  escutastes ,  assim  ,  meus  caiupeôes 
Nomear  Gencraes  e  Coronéis, 
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Baroe<;  e  Condes,  Príncipeis  e  Reis, 
E'  porque  emprpo^tiei  só  mdern  s  tiiulos, 
E  mio  o^  qu^^  se  usavam  n'essa  idade, 
Que  hoje  ninguém  de  certo  co-n  prebendara  ; 
E>pero  poi^  di   vossa  urbanida<le 
Me  concedaeà  que  seja  o  mei|  estilo 
Adaptado  á  commum  iiitelligencia  ; 
E  além  dis^o  lambem  vos  peço  e  ro^o 
Que  desculpeis  o  eu  ler  posto  no  fim  , 
Quanto  devera  ler  dito  a  principio.     ('í') 


(*)  O  Leitor  deve  advertir  qué  ésta  peça  de  poesia  dé-J 
nominada  -r-  Origem  da  Obra  -^-^  é  còrno  ó  prologo  do  Poé4r 
ma  ,  e  é  a  isso  que  nestes  versos  se  allude. 

N.B.  Os  seguintes  Apologos  foram  compostos  pelo  Aii 
thor  anies  do  Poema  —  Os  Animaes  Fallatitss  —  e  d'ellj 
suo  iuteirameute  desligados. 
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AWQ>^Q)^Ìè   I. 


^  #aia  $  0  Maiic» 


E, 


ira  u^rìa  vez  uma  fíiinosa  Gata, 
JN'lui  travessa,   mnì  ladra,  e  mui  golosa; 
Em  suas  diabruras  preíVífia 
A  carne  crua  sempre  á  já  cozida  ; 
Nem  fl'ella  e^lavam  salvos  na  capoeira, 
Oà  Paios,   Frangos,   Pombos  e  Gallinhas. 
Goin   os  Gatos  daquelles  arredores 
Fazia  tal  estrépito  e  tal  bulha, 
Que  amotinava  a  toda  a  visifiliança: 
Ora  pratos  quebrava,   ora  panellas  , 
Ora  roubava  carne,  ora  chouriços; 
Uma  vez  esganou  um  Cào  da  ca^a 
Só  por  lhe  ler  papado  a  sopa  e  carne; 
Outra  vez,  e  não  sei  porque  motivo, 
Fez  Ufi»  (iato  cair  pela  janella  ; 
Em  Stimma,  queria  em  casa  ser  s'sinha, 
E  tudo   reservar  para  a  sua  pança: 
Mas  hern  que  ella  fizesse  estes  distúrbios, 
Dos  quaes  na  casa  todos  se  sentiam  , 
Como  eta  um  animal  muito  elegante, 
JMuiio  branco,  com  varias  malhas  pretas, 
E  amante  de  folguedo  e  biincadeira  , 


soo 

Lhe  toleravam  os  defeilos  todos. 
Deilava-se  do  Cíinape  de  costas, 
Fechava  os  olhos,  respirava  apenas, 
E  quamio  entào  alguém  se  lhe  chegava, 
E  Ilie  alisava  o  dorso  ou  a  barriga, 
Eazia  vjirios  mornos  ,  e  Iregeitos 
Baiendo  com  a  cauda  no  focinho: 
JVÍas  como  cada  brulo  ,  ou  cada  homem  , 
Tem  sempre  um  go^to  proprio  e  dominante, 
O  que  dava  a  esta  Gíila  o  mor  cuidado 
Era  um  queijo  que  ha,  dito  Londrino; 
Por  elle  se  metterà  ale  no  fogo , 
E  esganaria  sua  propria  mài, 

Lm  moço  vira  um  dia,  que  á  cabeç*a 
Em  um  cesto  levava  um  belìo  queijo 
Londrino,  do  mt^lhor,  e  mui  bem  feito, 
Jndo  cauto  guardal-o  na  dispensa  : 
A  Gata  a  este  dulcíssimo  espectáculo 
Se   nâo  leve  um  deliquio,  foi  milíigre. 
v5ubií>do-lhe  o  odor,    que  este  exhalava. 
Pelo  nariz,  lhe  fez  íal  impressão, 
Que  mastigava,   como  se  na  boca 
Tivesse  do  Loíidrino  algum   bocado  : 
A    situação  da  Gata,  a  fallar  serio, 
Em  circumstancias  taes   metlia  dó. 
8a-ndo  então  o  moço  da  dispensa. 
Mui  bem  affenolhou  porta  e  postigo: 
A  Gala  coitadinha  andava  em  anciãs, 
Ora  um  lado,  ora  outro  visiiando, 
E  diziçi:   Ah!  se  eu   desencantasse 
Buraco  em  que  a  cabeça  me  coubesse  !.. 


SOI 

Se  a  cabeça  me  entrasse,  entrava  eu  todal 
Corn  ollios  d'Argos  ludo  examinava 
Em  torno  da  odorifera  dispensa  , 
Vendo  se  n 'algum  canto  descubria 
Buraco  pelo  qual  pudesse  ir  dentro. 

Não  hz  de  certo  menos  diligencias 

Que  faz  o  Ca  pilão  que  se  dá  tratos 

Para  surprehender  as  senlinellas, 

E  peneirar  na  cidade  imiga  ; 

Mas  todas  foram  vas,  que  c  dispensei ro, 

Para  que  os  Ratos  estragar  não  fossem 

Os  víveres  ai  li  depositados , 

Tinha  tapado  os  buracos    todos; 

E  se  um  Mosquito  lá  nào  linha  entrada  , 

Corno  tão  nédia  e  gorda  a  achara  a  Gata  ? 

Mas  como  em  toda  a  gatesca  rac^a 

Nào  havia  nenhuma  tao  fecunda 

Em  meios,  <ím  astúcias,  e  em  ardis, 

Imaginou  um  l;eilo  estrata^'ema  , 

E  comsigo  fallou  desta  maneira: 

Eu  sósinha  certamente  nào  pos^o 

Levar  ao  fim  proposto  esta  ardua  empreza; 

Convém-me  muito  achar  um  ajudante: 

Tenho  visto  no  teclo  um  liiito  grande 

A's  vezes  passear  por  entre  as  lelhns, 

Que  em  me  vendo  se  escapava  e  foge  Jogo, 

Das  minhas  intenções   desconfianíio  : 

Estes  sim,  estes   brulos  tem  uns  dentes 

Tao  fortes,  lào  agudos,  e  tao  duros. 

Que  para  o  caso  meu  parecem  feitos: 

Nào  só  páu  roeriam  ,  mas  paredes , 
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Graça  que  o  Geo  nâo  concedeu  aos  Gatos: 

Pois  hei  de  colligar-ine  co'eale  Rato, 

Para  abrir  urn  buraco  porque  eu  caiba. 

JBern  vejo  cjue  de  mim  l<?rá  suspeitas , 

PoÍ5  alguns  brulos  de  má  fé  me  taxam  ^ 

Invejosos  talvez  de  meus  lalen'os; 

JVlas  pira  coíis*^guir  o  qre  d-s^^j») , 

A  urna  Gata  com  >  eu  nâo  f.dlaa»  meios* 

Feito  o  baraço  onde  elle  inelho    julgue, 

Entraremos  de  accòrdo  na  dì^pensa  , 

E  allì  farennos  vida  delicioíía  : 

Da  niinri  náo  pode  liavei  snspei'a  alguma, 

Mas  quando  rnerios  se  pensar  no  caso  , 

Saltarei  sobre  o  meu  charo  alliado, 

E  o  metterei  gostosa  na  barriga  : 

Assim,   lendo-me  já  d'elle  servido, 

E  dissipado  os  seus  receios  todos, 

Nào  haverei  mister  de  seus  serviços, 

E  farei  de  uma   via  dois  manJados: 

Do  mundo  arbitra  foi  sempre  a  politica  , 

E  quem  a  emprega  bem  ,   tudo  consegue. 

Dito  isto,  muito  lesta ,  em  quatro  saltos, 
Correu  a  encontrar  o  amigo  Rato: 
Depressa  deu  corn  elle  no  buraco  \ 
Q  !e  no  forro  da  ca^^a  havia  aberto: 
Drilli  desconfiado  olhava  a  Gata 
Ora  mui  curioso,  ora  assustado. 
Pòz-se  a  Gata  sobre  uma  antiga  talha, 
Direita,  e  somente  sobre  os  pés, 
E  ao  Rato^  que  em  seguro  se  mantinha, 
Eez  mil  saudações  e  cortezias; 
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Pregou  nelle  depois  attenta  os  olhos  ^ 
E  soltou  com.  tfrniira  a  voz  do  peito: 
Ha  longo  tempo,  meu  amado  ívato, 
Que  haver-te  por  amigo  anciosa  aríbello; 
Teidio  que  consultar- te  em  um   negocio 
iMui  serio  e  de  summa  coiisequencia  ; 
De  nm  interesse  commum  hoje  se  traia, 
Bem  que  eu  seja  uma  Gata,  e  tu  um  iialo. 
O  Rato,  conhecendo  a  quem  fallava, 
Sem  sair  do  buraio,   as^im  responde: 
Bein  sei,    que  es  uma  Gata  de  mao  cheia, 
Porem  de  tuas  f^icanhas  esirondosas 
K'  entre  nós  mui  !>oioiia  a  fama  ; 
Deves  assim  des(;u}p:ír-me ,  se  ouso 
Desconfiar  de  teu»  beijos  discursos. 
Logo,  entre  nós,  a  Gata  lhe  lor uou , 
Deve  sempre  rnanter-se  uma  cruel  guerra? 
INão  era  mais   prudente  e  proveitoso, 
Esquecendo  as  antigas  desavenças. 
Formar  liga  offensiva  e  defensiva, 
FI  tomar  as  medidas  oppoítunas 
Para  o  commum  bem  de  ambas  as  raças? 
iiepara  que  não  venho  aqui  propor  te, 
Menos  que  partilhar  pingue  thesouro  : 
E'  um  queijo  bellissimo  Londrino, 
Que  nunca  em   Londres  se  comeu  melhor: 
Bem  vês  que  este  negocio  vale  a  pena 
De  formar  entre  nós  uma  alliança  ; 
E  se  eu  a  ti  me  unir,  quem  temerario 
Ousará  attentar  contra  os  teus  dias  í 
Que  venha,  ou  seja  Cão,  ou  seja  Gato, 
E  03  golpes  sentirá  d'inviclas  unhaâ. 
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Quando  en  sou  inimiga ,  sou  temível , 
Mas  quando  amiga,  sou  leal  e  amável. 

Ou  fosBe  que  a  galesra  arte  oratoria 

pQUCo  a  pouco  o  bom  Halo  persuadisse, 

í)u ,  o  que  eu  ôiUes  creio,  que  firmeza 

Este  não  tinha  para  re:iistir-lhe , 

Cedeu  á  tentação,  saiu  da  toca; 

.E  lril)Uíai)do  á  Gata  05  seus  respeitos , 

Lhe  di-ise  ,  do  buraco  já  distante: 

Se  hintera  tu  es,  como  alardêas, 

Dentes  e  cauda  já  d'aqui  te  oíTerto: 

Podes  dispor  de  mim,  que  «^u  sobescrevo 

O  ira  lado  offensivo  e  defensivo* 

Vòz  a  paiinba  a  Gata  sobre  o  Rato, 

J^^   ao  collega  explicou  todo  o  seu  piano, 

J\ogando-lhe  por  quanto  amor  tivesse 

Ao  meinorado  alli  queijo  Londrino, 

Pozesse  prom piamente  as  mãos  á  obra. 

Um  certo  sitio  elegera  o  Ralo, 

Que  ficava  entre  a  irave  e  a  parede; 

JVlulua  fe  se  juraram  e  amizade, 

E  come(;ou-se  a  obra  a  toda  a  pressa. 

Trabalha  o  bom  do  Rato,  e  a  Gala  ronda,      l 

E  ora  afervora  a  obra,  ora  examina 

Se  o  buraco  está  já  largo  e  profundo; 

Mas  bem  que  o  Rato  noite  e  dia  roa, 

Por  a  madeira  ser  dura  qual  corno  , 

Já  tem  quasi  estragada  a  ferramenta. 

No  fim  de  três  semanas,  muilo  a  custo, 

Já  toca  havia,  porque  o  Rato  entrou, 

Caiiluudo  contentiàãlmo  a  Victoria  ; 
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Com  mais  diTfic^ildade  entrara  a  Gala; 

E  ambos  ao  queijo  d«  ram  famuleiUos 

Tao  porfiado  e  renhido  assalto, 

Que  em  brevissimo  ternpo  (ieram  cabo 

De  Ires  ou  quatro  arráteis  bem  puxados. 

Proseguindo  na  empreza  por  mais  dias, 

Sensi velmenle  o  qu<^ijo  diminuía. 

Tinha  o  Kato  faciliuja  passagem , 

Tanto  na  entrada ,  como  na  saída  ; 

A  Gata  entrava  bem  ,  indo  em  jejum; 

Porém  na  volta,  já  de  pança  cheia, 

E  a  luna  penitencia,  era  um  manyrio. 

E'  certo  que  não  pôde,  quanto  queria 

Do  Londrino  comer  á  sua  vontade; 

Por  quanto,  um  carrapato  mui  leimoso 

Se  lhe  fincara  na  luzida  cutís , 

E  a  pungia  frequente  e  incommodava; 

Mas  tanto  se  agitou  ,  deu  tantas  voltas, 

Que  despegou  em  fim  o  carrapto. 

O  Rato  com  tão  boas  fartadellas 

Tinha  engordado,  e  luzido  o  pêllo; 

E  a  Gata,  altentos  estes  attractivos, 

Julgou  ser  tempo  de  acabar  co'a  liga. 

Comendo  o  tentador  socio  e  collega  : 

Ao  pé  do  queijo  um  dia  estando  ambos, 

Ella,  depois  de  oHml-o  avidamente, 

Fingiu  qu'rer  dar-lhe  amigável  beijo, 

Mas  qu'ria  dar-lhe  a  faial  dentada: 

Neste  tempo  se  abriu  subilo  a  porta, 

E  um  moço  da  cosinha  entrou  e  um  Cão: 

O  nosso  Gato  e  Kato  a  tal  surpreza , 

Quul  de  um  lado,  qual  de  outro  fugir  tenta; 


Mas  o  Câf"»,  que  era  um  novo  Tao  de  fila, 

Con  Ira  a  Gata  mui   lopido  se  lança, 

E  o  Rato  mari i\ha lido  corno  [òde, 

Tralou  de  por-se  logo  em  çFgu?ança  : 

Ksla*a  já  mai  próximo  ao  i>i)?a(o  , 

Mas  quariito  nelle  quiz  introduzir-se, 

J\chou  o  venire  cheio  em  dernazia  , 

E,  cu  fosse  o  grande  ex  forço,  ou  fosíe  medo, 

-Ao  eiitriif  no  buraco  evacuou 

O  queijo  que  comeu  com  tanto  goslo- 

Foí  o  Halo  feliz,  foi  venturoso 

Em  que  asdm  terminasse  psta  alliança; 

Que  se  um  ipomenlo  só  mais  se  deinora 

O  meço  com  o  Câo  iio  abrir  da  po;ta, 

Poi  in ciiscreto  e  credulo  seria 

Desventurada  victima  da  Gata: 

Ladrando,  e  arreganhando  o  rijo  denle^ 

De  um  lado  a  outro  o  Cão  corre  após  elía, 

E  ai  se  este  lhe  afíerra  o  dente  a  geilo  l 

Defende-se  ella  corno  pude,  e  bufa, 

Lançando  ao  Câo  as  aduncas  unhas, 

E  despedindo  formidáveis  saltos  ; 

Manteiga,  ovos,  queijo  caem  por  terra. 

Garrafas,  pratos,  chávenas,  terrinas, 

Tudo  em  migalhas  pelo  chão  se  espalha  : 

Mas  attentando  o  moço  que  e^ta  pugna 

Tao  nociva  e  fatal  era  á  dispensa  , 

Lançou  mào  de  um  t  spi  to  de  açar  carne, 

E  mil  g  ãpe^^  a  u^n  e  outro  de^^pede; 

E  St»  com  o  tridef>!e  inexorável 

Cabeça  ou  lombo  de  um  em  cheio  apanha > 

O  fiztera  largar  campo  e  híiialha  ; 
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Saem  da  dispensa  em  fim  com  maior  sanha, 

Continuando  a  pugna  a  unha  e  a  dente. 

l«fnoro  o  que  daqui  se  originara, 

Mas  quaeâ  as  consequências  mostra  o  uso, 

Contusões,  mordidtllas,  e  mil  cacos, 

E  os  víveres  penlidos  e  osíragados  : 

Nem  o  caso  d-ixára  outra  lembrança 

Mais  que  o  dam  no  que  fez  d:i  casa  ao  dono. 

Sabemos  além  disto ,  que  apezar 

Das  ligas,   convenções,  e  allianças, 

Onde  existirem  Cães,  Ratos,  e  Gatos, 

Sempre  haverão  ciúmes  e  desordens, 

E  em  caso  lai  não  vejo  outro  remedio, 

Que  o  exemplo  seguir  daquelle  moço; 

Isto  é,  evitar  sempre  o  mal  maior, 

Empregando  o  bastão  se  for  preciso, 

De  modo  que  se  siga  da  diabrura, 

O  menor  mal  que  pussivd  seja. 
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-ÍJL  Olive  tem  j3oem  que  o  Leão,  o  Urso  ,  e  Tigre, 

Tendo-se  um  dia  encontrado  juntos , 

I*'izerain  eiilre  si  certa  união, 

Km  qUe  esperavam   ler  grandes  vantagens: 

Para  evitar  disputas  ordenaram 

Da  triplicada  liga  expressos  pactos; 

Pois  i]ue  ,  diziam  ,  da  úniâo  dos  fotles 

!Naecc  a  ordem  píjlílica  e  liioral , 

E  e  muito  natural  que  os  subalternos, 

Se  rendam  tios  mais  fortes,  e  tnaiores  ; 

Asiim  tranquillo  o  mundo  e  os  viventes 

'Jorna  dos  elementos  a  harmonia* 

I  oram  por  tanio  percorrendo  os  campos 
lím  busca  do  preciso  nutrimento; 

II  se  no  valle,   na  floresta,  ou  monte 
Enconlíaviim  Ovelhas,  Cabras,   Lebres, 
Fa/idu)  nestes  brutos  mil  estragos. 
Kisto  se  vè  com  a  maior  clareza  , 

De  sociedades  taes  qual  seja  o  objecto, 
Tiatando-«e  de  Lcôes ,  Tii^res,  e  Ursos  j 
]>to  é,  desafogar  feros  desejos 
D'imbelles  animaes  sobre  a  carniça. 
Jùn  quanto  o  mantimento  dividido 
Lhe  saciava  bem  a  voraz  fome  , 


o 


no 

.Andaram  todos  Ires  sempre  de  acordo; 
]V1us  todo  o  pacto  social  é  nada 
Quando  ^  voraz  ;4çnbig^o  ^fíoppfl^^, 

Ouviram  todos  tros  em  certo   dia 

Esi rondo  t^norme  rcbocnbar  em  roda, 

B  dirigindo  os  pasàos  curiòsí)s 

A  Udì  venie  prado,  que  ficava  perto, 

Idanada  víraíii  de  soberbos  Touros, 

Mui  nédios  todos ,   de  elevados  corno?. 

Inda  que  estranhos  sejam  ao  receio 

Ursos,  Tigres,   Leões,  e  oulros  que  taes  ; 

Com  tudo,  vendo  brutos  de  tal  mple , 

il  dos  Ires  r^a  figura  tao  diversos, 

Senlirami  tal  surpreza  e  maravilha, 

Que  se  não  foi  temor,  muito  o  parecia; 

Pois  alternando  a  sua  corpulência , 

l.he  criam  um  vigor  correspondente. 

Por  tanto  retiraram-se  apressados 

A  um  bosque  ej^peço ,  que  em  distancia  havia 

Alli  se  (Jiicutiu  qual  mais  pfoficuo 

Fosse  o  partido  que  tomar  deviam. 

Foi  o  Le^o  magnanimo  o  primeiro 

Qiie  n'assembéu  expox  seu  pensau^ento: 

8«r'  cada  um  de  nós,  disse,  ó  collegas  , 

Traz  á  memoria  as  façanhas  suas, 

B*"m  pouco  ou  nada  a  consultar  teremos: 

Affeilos  a  assaltar,  e  a  vencer  sempre, 

Mudamos  por  ventura  índole  e  foiça? 

TJoidos  ataquemos  a  manada, 

F  se  hevjtaes.  inieira  a  ataco  eu  só. 

Pois  eu,  o  Urso  dia ^  salto  de  iUfe^arga. 
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Eu,  diz  o  Tigre,  por  detraz  ateco. 
E  eu,  di-z  o  Leão,  vou-lhe  de  fronte. 
Dito  is  o,  os  ferozes  companheiros 
^b rem  passagem  pelo  especo  mato, 
E  no  prado  de  snl»ito  appar'cemio , 
Todos  Ires  em  concírlo,  e  ao  mesmo  teinpo, 
SaHaram  na  man  da  por  três  partes. 
Os  Touros  vendo  perto  os  assalta  hl  es 
Por  uma  e  outra  parle  íaii)  fngindu; 
O  que  causara  aos  Ires  grande  surpreza  , 
Pois  esperavam  resistência  exlnma. 
Unicamente  um  'J'ouro,  assas  disliucío 
Pelos  ímui  longos  e  robustos  cornos, 
E  pelo  níveo  e  luzido  pèilo  , 
ív'o  centro  irtunovel  çe  tirou  do  prado  , 
Similhante  ao  em  que  mudado  Jove, 
A  bel  ia  filhu  de  Agenor  roubara  : 
Em  redor  uma  vista  de  olhos  lança, 
Para  ver  que  motivo  ha  posto  em  i'uga 
A  valente  cor n-í gera  manada  ; 
O  Urso  vê  então,  que  dando  saltos, 
A   elle  traiçoeiro  se  dirige: 
O  Touro  o  aguarda  impavido,  e  co*a  pata 
Raspa  o  solo  ,  e  bramindo  a  elle  corre. 
O  Urso,  qutí  devia  entrar  em  liça, 
Com  momos  n  entreter  se  pòz  o  Touro, 
Para  desta  arte  dar  tempo  aos  coli  egas  , 
E  comcçar^ç^e  o  assalto  triplicado. 
Quando  o  Touro  rriui  rapici*»  ao  Urso 
Os  cornos  abaixando  «tira  um  gólpe, 
liste  o  evití^  ,  e  só  líie  csíolla  a  pelle, 
Bera  que  por  terra  eáe  á  sua  Violeircia  : 

o  ^ 


A  sorcorrer  o  Urso  acodem   logo 
'Jlgre  e  Lt^ào,  e  bt*  aui^menla  a  lucia; 
O  Touro  faz  exforvos  nunca  vistos, 
JVlas  que  monia  ,  se  é  sS,  e  elles   são  três? 

/  iJt-s  guai  sobre  .nodo  era  esta  p^^gna  , 
K  St  iis  aslversaf.os  mui  valerr.es»: 
Lui  de  frerile,  um  d  ilharga,  oulro  por  traz 
O  assâltan)   como  usam  os  traidores* 
Assilli ,  cae  a  final  5  e  a  voraz  liga 
As  carne»  lhe  lacera  e  dedpedaça. 
Em  quanto  a  ávida  fome  saciando  , 
l^a  carne  iíida  fumante  o  deme  cravam, 
Dm  com  o  focinho  escorrendo  em  sangue. 
De  revez  olha  o  oulro  companheiro, 
Como  se  uma  traição  medite ,  ou  roubo. 
Outío  adentando  o  pasto  sanguinoso, 
Co'as  fauces  inda  cheias,   bufa,  e  ruge: 
Depois  acalorando-se  a  contenda  , 

-Tigre,   Ucsoy  Ltào,  um  contra  o  outro. 
Garras  e  dentes  irritado  ea)prega- 

Assim  se  observa  ás  vezes  os  potentes, 
Que  hão  sido  declarados  inimigos, 
Tornar-*e  amigos  só  para  a  rajjina  ; 
Miis  «e  se  chega  a  preza  a  repartir, 
l^acto  nào  ha  jamais  que  prenda  e  ligue 
Os  poderoíios  e  ávidos  collegas. 
Quando  saciada  em  fim  inteiramente 
Tiíiham  a  fo  ne,  e  replerlo  o  ventre, 
is'o  í-clo  satisfeito*;  se  espojaram , 
E  indo  c.dí.  qu*d  orde  lhe  aprouve  , 
A&êim  se  dissolveu  u  íeroz  liga.     . 
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u  não  sf'i  porque  grão  faíali'lH'Í« 
Em  «OS'O  tem{>o  os  brutos  já  nào  faliam, 
Pois  que  sabemos  que  ito  tempo  ímtigo 
Tinham  a  falia,  como  nos  alTirmam 
Phedro  e  Esopo  ,   e  outros  mai-i  aiilhores. 
Nesse  tempo  o»  rebanhos  das  Ovelhas 
Pastavam  livres  pelo  hervoso   prado, 
Sem  que,  pelo  pastor  ou  pegureiro, 
Fossem,  a  seu  despeito,  encaminhados; 
!Nem  então  inda  havia  o  cruel  uso 
De  vendel-as  ao  fero  carniceiro  : 
Mas  sua  liberdade  e  mdependencìa 
Weemo  assim  tinha  spus  inconveniente^; 
Pois  e  certo  que  os  ha  em  todo  o  estado  ; 
Nem  no  mundo  se  encontra  um  bem  completo* 

Em  quanto  em  santa  paz  as   Ovelhinbas 

latii  a  verde   relva  aproveitando , 

Vinha  de  quando  em  quando  o  voraz  Lobo, 

E  não  achando  nellas  resi&tencia  , 

Sempre  matava,  e  comia  alf»iima. 

Que  esta  foi  sempre  a  5orte  dui  humanos. 
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E  o  de-lino  também  dos  animaps: 
O  débil  âoinpre  o  victirna  do  forte, 
E  o  peixe  grande  come   o  pequenino; 
E  seiíjpre  s#  Im,  de  v^  ^te  QorDedstíit*,    ' 
Se  Deos  por  uma  vez  lhe  não  pc)b  cò1)it>. 
Como  porem  a  perfida,  maldade  , 
Quando  impune,  se  faz  niain  atrevida, 
Dos  Lobos  as  ff.e^uariljes.cot'ieri^S' 
l'^iziim  nos  armentòs  núl  d't'strociis. 
Pedia  em  razão  disto  o  gerai  b^m 
Jndispeníavelmente  algum  remédio, 
E  ellasMim  dia  se  ajuntaram  Iodas 
Para  entre  »i  concertar   o  como 
PoJesieai  subtrair-se  a  tanto  mal, 

E'  de  saber.,  que  naquella  idade 

Havia  nos  rebanhos  «im  governo 

Democratico,  e  ern  parte  aristocratico; 

E  os  arm^ntoi  em  certas  occas^iões 

Soíam  deputar  os'  seus  Carneiros, 

INáo  era  islo  parque  differentes 

Os  reputa-rsem  da  espécie  Mia , 

porém  a  mole,,  a  força»,  os  grandips  cornos, 

Faziam  qne  as  Oàelhas  os  olhassem' 

Conio  Putrioiosseiift-,  o  Senadores; 

E  estavam,  alem  disso,   persuadidas. 

Que  o  pequeno  animal  nada  valesse:, 

l'I  que  coubesse  só  juizo  ao  gJ*ande. 

"Viera^n  vindo  pois  as  suas  manadas, 

E  escolhendo  d'cntre  si  primeiro 

O^  m  iis  b"llo3  e  candido*  Carneiros, 

Oà  iiompaíam;  seus^  represeatuDte?. 
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Estes  foram  munidos  d<^  podei Pâ 

P  ;a  lomareiíi  re  oluçjes  qn^esquer 

A  bem  de  seu  iriiVesse  e  begurançii  ; 

i'^  jmitan<losp  uin  dia  vm  logar  proprio ^ 

C)meçou«cada  qual  logo  a  propor 

V  irias  medidas  e  expetiienttís  : 

1'^iitre  elles ,  como  e  uso  oiide  enlrarn  rifinito^ , 

Se  ouviu    milita  loucura  e  extravagância. 

l  m  pr<'pò/.  impedir  o  atcé-^so  aos  Lobo^ 

D(    f'>ss<»s  circumdando  se  e  tri í  cheiras  5 

Outro,  ir  habiíar  despeidiadeiros , 

Ou  loi;ar  que  lhes  fosse  iíiarce-si\el  ; 

Outro  disse,  que  havia  um  só  recurso, 

Que  era  apatshal-os  por  su  psexa  a  laç>  : 

Alguns  houve  poréin  .  que  sustentaram 

Ser  mi«ler  sappi  car  prompU)  ^occorro 

Aos  grandes  e  forç.Osos  aniniaes, 

Como    rigres,    Leões,  Urso-*,  e  Pardos , 

E  pagar-lhes  por  isso  um  bom  tributo: 

Qae  deste  modo  os  Lobos   temeriam 

Offend-^r  a  tão  forteâ  alliados. 

Outros  j  dgavam  que  melhor  seria 

"J'om  ir  Càes  a  seu  soldo,  que  fizessem 

Os  Lobos  affastar  de  seus  rabanhos. 

Como  fazem  os  princip  s,  que  assoldam 

Para  o  serviço  seu  tropa  estrang^nra. 

Havia  alli  um  candido  Carneiro, 
Que  aos  outros  exce^Jia  no  tamanho, 
E  linha  linda  cauda,  e  egrégios  cornos: 
<^orn  í-sabio  este   bruto  era  chamado, 
£m  razào  de  ^eus  dons  e  seus  talentos. 
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Eu  louva  (Corno-sabio  enião  exclama) 

Os  vossos  sentimentos  patriot icos  ; 

Mas  tudo  quanto  aqui  (eíího  escutado 

JNeai  vale  mesíno  d'impugnar-se  a  pena. 

Sei  mui  bem,  que  ha  no  muiido  ujm  animal, 

Que  em  sirio^ulare»  dons  excele  a  todos; 

K  se, elle  tão  perfeito  é  entre  os  mais, 

Vergonha  nào  será  ser-lhe  sujeito. 

Este  animal  é  o  homeni  ;  vamos  pôr- nos 

Do  hom^Ti  sob  o  alto  patrocinio, 

Como  fizeram  j4  prtidenleinente 

Os  l^orcos,  os  Cavalíos,  e  os  Jumentos: 

Mandemos  pois  ao  homem ,  que  nao  longe 

Tem  sumptosa  e  cómmoJa  morada  , 

Embaixador  munido  de  poderes; 

Eaça-se  entre  elle  e  nos  um  comrnnm  pacto, 

Que  ambas  as  parles  igualmente  ligue, 

i)e  moíio  que  faltaniJo  uma  á  promessa» 

Fique  a  outra  lambem  desobrigada. 

Todos  os  bons  lanígeros  Carneiros 

De  Corno-saMo  ao  voto  aquiesceram  , 

Ao  homem  decidindo  e^^tar  sujeitos. 

Log  )  que  as  condições  se  concluíram  , 

Foi  Corno-sabio  eitiio  enibaixador , 

S^  lhe  deram  também  três  cou)panheiros  : 

Preparou-se   a  embiixada,    e  poz-se  em  niarcba 

l'ira  certo  paiz  alU  visinho. 

Tiníta  e«'a  feliz  terra  um  donatario 

Muito  sábio,    (nui  ju4^^,  e  n)ui  prudente  > 

V  era  de  Inda  aquella  visiiihança 

lido  qu4Í  protector  e  pai  commuin  : 
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CbatTixiva-çe  esié  homeiíi  Mesca- branca, 
Nome  de  que  iiao  sei  ao  cerio  a  origem. 
Corcio-sabio  4)íí(|uelle  <iía  ledo 
Com  bom  gosto  se  havia  ataviado; 
linha  dado  mui  b^^m  lustro  nas  cornos , 
E   penteado  e  lav^^do  o  vello; 
Da'caurla  lhe  pendiam  e  cabeça 
Jritas  de  cores  varias  com  seus  laços , 
E  ao  pescoço  mostra  va  um  argentino 
lucilar  de  sonorosas  campainhas: 
Mosra-hranca  ,  para  corresponder- lhe, 
Também  se  ataviou  comricas  vesles  ; 
Fazia-lhe  o  corlejo  o  seu  mordomo^ 
O  AnbadeZibaldTio,    homem  de  leiras, 
O  secreta  rio  seu  Ra?ga-papel , 
E  Boa-fe ,  g;uafda  rou!)a  antigo, 
(^ue  obteve  por  çeu  merito  este  nom.^. 
Outros  creados  mais  alli  presonles, 
Faziarn  a  assemblea  mais  pomposa. 
Foi  pois  com  esta  pompa  Corno-sabio 
J^]m  uma  grande  sala  recebido, 
Íí  tendo  feito   as  previas  revercnciaç , 
ExpOz  a  êua  misáão  desta  mai»eira: 

O'  tu,  que  ten«;  espirito  e  talento, 
E  tao  diversos  brutos  senhorèas, 
Ouve  os  ro^^os  das  tímidas  Ovelhas  , 
Que  mandam  implorar  teu  patrocinio: 
So  tu  podes  salvar  flebeis  arménios 
JDas  vora/es  tençoe*  dos  cruéis  Lobos  : 
i>n  recompensa  disto  le  off  ríxernos 
Das  Ovelhas  o  puro  e  níveo  leite. 
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D^  qufí,  sfi  te  nprotivor ,  farás  bons  queijos; 

OíFrecemos  te'  assim  a  no^«íi  là  , 

Da  qual  podes  ^azir  *^)b8rbo5  pannos, 

Que,  cerio  le  dara>  fama  e  dinheiro. 

í^accilinosia  e^ítaçào  fiifá*»  tosquiar-nos  , 

Porem  deixar-iios-has  a  là  d'i«verno  ; 

O  leite  (las  Ovolbai»  mu«rírá^ 

Só  Ires  ou  quatro  vezes  na  «.emana,. 

Para  qtie,   por  mjigidas  coíii  excesso, 

I^ào  venhíim  a  a<!qijírir  al^ruina  lisica. 

Ainda  poderás  outro  proveito 

Tirar  das  minha«  ateis  companheiras, 

Esie  será  o  eslruine  fecundante. 

Que  férteis  tornará,  teu^  vastos  campos, 

E  te  dará  de  certo  em  copia  ingente 

Dei  trigo  e  de  cevada  atnpla  colheita^ 

beremos  com  tal  pacto  teus  vassalÍoà: 

Se  te  [)arece  justo,  se  o  acceitas, 

Manda-o  logo  cumprir,  cumpre-o  tu  mesmo; 

E  se  ao  contrario  te  parece  irtju^to, 

Fiquem  as  partes  cou)o  estavaai  d'aiiies. 

Mosca-branca,  lhe  diz:  Acceilo  o  pado 

Que  justo  e  razoável  me  parece: 

Juro  intacto  guardal-o;  e  isto  dizendo. 

Levava  a  mào  ao  peito,  e  alçava  o  dedo: 

Eu  o  juro  lambem  ,  diz  Corno^sabio, 

Dando  um  couce ,  e  marrando  na   parede. 

Desi  e  modo  coriclusa  a  embaixada  , 

Os  circi) msla-ntes  nobres  e  plebêos 

Fizeram  resoar  na  ampla  sala 

Da  Applaudo  e  de  alegria  a  lios  clamores: 
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Depois  osservo?,  de  librés  miii  riras, 

Serviram  em  gra ridissi ^ìras  bandojas 

Toda  a  assemiìleà  de  exqoii^itos  doc(?s, 

Caramellosa  pasteis,  e  bíscíuliuhos, 

E  muito,  be' lai  iriictas  confeitadas  ; 

Qiie  em  tudo  se  mostrava  urbano   e  grand;? 

i)  bello,  coração  de  Mosca-braiiea.  ■ 

E  nào  Gonlerite  disio ,  aquelie  dia 

A   C-orno-sabìo  deu  laute  jantar  ; 

Pôz-Ihe  mui  bella  frucla,  a  mejhor  herva  , 

E  tortas  ,  e  impadas  ,  e  limballes; 

E  conio  em  casos  taes  nadiy  poupada , 

O  fez  servir  die  viiiliQ  geuéroso. 

Sendo  pois  o  tratado  e5tipu]a<Io  y 

Pelo  modo  x:|ue  já  fica  descriplo  ^ 

Comí^çou  Mosca- br  anca  a  usar  prudente 

Dos  direitos  qae  o  mesmo  lhe  outorgava; 

E  das  ()y.elhas  pôz  e  dos  Carneiro* 

Em   guarda  mui  bons  Cães,   e  bons  pastores: 

A%  Ovelhas  mugia  em  tempo  proprio , 

Mas  com  moderação,  com.  caridade  ; 

A  sen  tempo  mandava  tx)squial-as, 

Mas  lião  com.  avidez  deoiaziada  ; 

E  mostrou-se  nas  obras  e  f)alavras 

Constante  observador  daquelle  pacto; 

As  Ovelhas  achando  em  lai  estado 

Segurança,  e  ivma  paz  imperturbável, 

A  Córno-sabio,  seu   libertador, 

Quizeram  decretar  publicas  honras. 

Desde  então  conservaram-se  os  armentos^ 

Immunes  das  ti^aiçôe*  das*  biavas  fei-as; 


E  SC  algum  Lobo  ousava  incdmmodal-o^í , 
Km  breve  era  psinivlo  ,  oh  pn^s  )  ou  morto; 
E,   p:raças  ao  honrado  iMo<'a-í^ranca , 
pasciam  serri  temor  as  OvelíMulias  : 
jVías  como  o  bem  costuma  durar  pouco, 
K  a  morte  de  ordinario  nos  despoja 
Dos  bons,   e  deixa  os  maus  a  seu  prazer, 
]Mo8ca-b  af>ca .   bo?ncm  »^aro  ein  sua  idade, 
Depressa  adoeceu ,  e  morreu  logo. 

Muito  mais  que  na  vida,  alem  da  morte, 

Se  conhev-eram  as  virtudes  «.uas, 

E  a  perda  de  homem  tal  foi  deplorada 

Nào  só  dos  homens ,  mas  ítté  dos  brutos: 

Só  se  aparecia  as^is  o  bem  gozado 

<iuando  a  morte  roubara  o  que  o  fazia. 

Ficou  seu  fjiho  successor  e  hedeiro, 

Chamado,  se  me  lembro,  Escaeha-fií^os  ; 

Este  do  pai  não  tinha  algum  do^  dotes  , 

E  era  de  todo  o  bem  fero  inimifi^o: 

Vai  peioraudo  o  mundo,   e  se  ve  sempre 

Si  í^uir-se  o  mal  ao  bem  ,  e  ao  mal  o  peior. 

Despediu  este  todos  os  creados, 

Que  haviam  a  seu  pai  fieis  servido, 

E  em   vez  des!es  tomou  servos  preverí^os, 

Pois  queria  junto  a  ^i  iguais  sicários; 

Pastores,  Càes  antigos  expulsou, 

y.  em  vez  dVlles  lomon  Mastins  ferozes. 

Despediu  o  honra<lo  Boa-fe, 

Que  unia  á  probidade  a  intellig^encia , 

E  deu  o  seu  logar  a  Rouba-tudo, 

Mancebo  de  má  \ida,  e  libei  lino» 


Escaclia-figos  pois  sempre  o  contrario 
ViiAd  do  que  o  pai  tinha  por  uso, 
K  deste  molo  havia  a  sui  cnsii 
Mudado  de  costumes  e  de  aspecto. 

Bem  cedo  as  Ovelhìiihns  o  sentiram  , 

Que  os  pegureiros,  quaes  ladroes  ferinos, 

r^âí)  só  as  tosquiavam  com  frequência  , 

]Vlas  llies  raspavam  asp'ramenle  a  [i^ílej 

E   assim  traziam  fsempre  o  corpo  todo 

Cheio  de  cicatrizes  e  de  sangue. 

Por  mugidas  ao  dia  muitas  vezes 

Já  sangue  lhes  corria  em  vez  de  leite, 

E  por  isso  mui  languidas  e  magras, 

Mal  pareciam  as  que  foram  de  antes: 

Até  mesmo  dos  Cães  por  quem  deviam 

S^r  dos  ferozes  Lobos  preservadas, 

Soífiiam  tratamentos  os  mais  bárbaros; 

Com  furor  muitas  vezes  as  mordiam  , 

E  outras  igualmente  as  devoravam. 

As  mesquinhas  gemendo,  assim  diziam, 

Porque  dessem  á  dôr  algum  respiro: 

Ahi   quanto,  quanto  fomos  indiacretas 

Eín  impòr-nas  tào  fero  e  tíuro  jugo! 

Niio  seria  melhor,  que  alguma  vez 

Fosse  qualquer  de  nós  preza  de  um  Lobo , 

Do  que  sotfrermos  todas  os  maus  tratos 

De  creados  cruéis,   e  de  amo  insano? 

Mas  deviam  com  isto  ter  cuidado. 

Que  se  por  desventura  eram  ouvidas 

Soltar  um  só  queixume  ou  só  lamento, 

Tinham,  quaes  grandes  rés  ^  prompio  castigo. 


E  se  ousavam  suas  supplicas  levar 

Ante  o  inordorDo  novamentti  eleito^ 

liste  eiitao  com  desprezo  e  arrogância 

A  s  n)  a  li  dii  va  ca  1 1  a  r ,  e  as  d  es  pe  d  i  a  ; 

De  sorle,  cjue  imo  tendo  a  quem  queìxar-ae, 

llestava-lhe  em  sileiicio  solTrer  ludo. 

Esracba-figos ,  entre  os  outros  licios. 

Tinha  um  mais  teimz  ,  e  era  o  do  jogo: 

Um  dia,  çom  os  seut»  beilos  parceiros, 

Lhe  succedeu  perder  boinina  avultada; 

E  havendo  de  ajuntar  urgentes  contas. 

Carecia  dinheiro ,  e  proaiplasnente. 

O  mordo?no ,  a  quenj  dera  a  incuinhei^ia , 

Quiz,  além  do  que  o  amo  precisava, 

A  r  ra n  j a  r  pa  ra  si  ta m  be  tn  d  i  n  h ei  ro  , 

y^  tomou  para  isso  o  expediente 

De  vendei  uai  rebanho  a  um  carnkjeiíío. 

Esta  intenção  tao  perfida  e  maligna 

iSe  espalhou  em  gertìl  entre  as  niaiiadas: 

A   liOuba-!u<lo  logo  se  íiztram 

J\'HI  petições,  mil  queixas,  mil  lamentos j 

Jvlas  tate  era  se  a  propodio  teimoso, 

Não  att^aideu  jáínais  seus  justos  rogos, 

I.ogo  tjue  viram  a  inlençào  cumprida, 

Íi  as  viclimas  levar  para  o  curral, 

A  desesperação  se  apossou  delias, 

JVlais  affoutas  tornando-se  e  exforçadas; 

E  deputaram  loiío  Cíuno-sabio , 

Sí»ii  antigo  cfiudilho,  a  Kscacha-figos* 

Corno-sabiQ  já  velho ,  e  mui  doente. 
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Pf'dìu  que  o  dispensassem  desta  honra; 
Mas  as  Oveina*  com  iii^tíUiles  r<  gos 
Fizeram  que  acceitusse  a  incumbência. 

Foi    pois  um  dia  o  velho  Corno-sabio , 
Sí^guido  de  outros  inai-?  probos  Carneiros, 
Dtí  Eicaeha-fmos  á  morada  egregia: 
Nà>  queria  este  por  desprezo  ouvil  oj 
Porém  aconselhando-o   Rouba-tudo, 
A  que  ouvisse  o  Carneiro  temerario, 
Porque  depois  melhor  o  castigasse  ^ 
Foi  Corno-sabio  em  fim  admittido, 
-  E  f  «liou  como  douío  e  eloquente  ; 
Os  tratados  citou,  citou  o  pacto, 
E  lançou  corajoso  a  culpa  toda 
Ao  mordomo  feroz  ,  alli  presente. 
Kouba-ludo  fictou  no  bruto  os  olhos, 
Bufando  de  furor  e  indignação; 
E  Escacha-figos  ,  igualmente   irado, 
Disse:    Levem  d'ahi   esse  atrevido, 
E  do  arrojo  seu  soffra  o  castigo. 
Fallar  assim  de  leis,  fallar  de  pactoi?  ! 
Contrariar  o  que  eu  mando  e  quero  ! 
Isão  sabem  esses  vis  escravos  brutos 
Que  me  cumpre  dar  leis,  não  recebe!-as? 
IN  ao  sabem  que  me  pòe  a  minha  classe 
Sobranceiro  a  quaesquer  pactos  ou  leis  Ì 
Seja   punido  pois  o  temerario. 
Que  assim  fallar  ousqu  a  Escacha-figoç. 
liouba-tudo  has  ouvido?..  Assiu»  o  exijo. 

Deste  modo  partiu  o  homeai  feroz 


Prof  rindo  tao  baite ra  sentença, 
K  inlrtgand  >  nas  ììuios  do  um  inimigo 
Jìo  t  risi  ti  (JoriiO-àabio  a  sorte  <ì  a  vida. 
Logí)  manilDu  pclissein  satidìiles, 
'  ]ioul»a-lud<i ,  i»rr.'jid-o  il  uni  obscuro 
Logar  ,  onde  lançavam  a  enun undici» ^ 
K  fazfndo  o  aniarrar ,  e  pôr   por  tfrra  | 
j\  um  aci.'èiìo  seu  ..  oh  I  duro  ca^o  !.. 
O  misero  Carneiro  ibi  capado!,. 
Sem  duvida  foi  esla  a  vez  primeira 
Que  eoinr^ou  este  uso  abominavi^, 
E  d'ahi  vrm  que  enlre  a  e-^pccie  human-ay 
Se  fuou  iguaiinenle  exer<:itando , 
Porque  o  homem  a  voz  aíTeini nasse 
Imitando  a  rnúlher  í>o  brando  caiiíoj 
Que  nâo  é  rrpuUuio  absurdo  o»i  vicio 
O  que  eífi  abono  Iraz  um  uso  amigo. 
KÍio  podendo  arrostar  lai  desventura, 
Brevemenie  u)orreu  o  Irisle  bruio: 
Choraram  os  rebanhos  a  í^tia  morie, 
fi  lhe  ergu' ram  (iepoiâ  um  monumento, 
Otiáe  iam  cada  anno  em  firoeií-suio  , 
Carpir  de  Corno-snbio   o  iníortunio  ; 
K  em  reaTda(jâo  do  caso  atroz, 
Lhe  gravaram  um  lugubre  epitáfio: 

-Aqui  jaz  o  animal,  que  tendo  um  dia^ 
Os  ííniíento*»  sujeito  a  duro  jugo  , 
ViVfíH  Carneiro,  e  morreu  capado* 
Y    musico,  se  ji caso.  aq IVI  passares', 
Suspende  o  pa^^^o ,  e  em  memoria  d'elle, 
Lunga  no  mausoleo  algumas  hèrvas. 


Mas  como  os  usos  vão  a  pouco  e  pouco 

Dispensando  do  horror,  e  vigorando, 

Passavam  do  cuiral  os  bons  capados 

A'  lauta  meza  do  senhor  lyranno: 

Isto  excitou  desgosto  e  indignação 

Km  todo  o  outro  gc^nero  de  armento  ; 

Pois  o  Porco,  o  Cavallo,  o  Cào  e  o  Touro j, 

E  outros  muitos  animacs  potentes, 

Tentavam  já  motins  e  sedições; 

E  o  prudente  mordomo,  acerca  disto, 

Teve  de  certo  um  belio  pensamento: 

Porque,  dizia,  com  os  brutos  fortes 

Nâo  é  coiiveniente  o  embaraçar-nos , 

Viíto  que  são  capazes  de  vingar-se: 

Tratando  co'os  mais  fracos,  e  mais  débeis, 

Sempre  d%í]les  se  obtém  quanto  se  quer. 

Faltou  por  tanto  logo  a  Escacha-figos  , 

Demonàlrando-lhe  ser  mui  necessario 

Ao  menos  conceder  em  apparencia 

Privilegio  ou  ujercê  aos  seus  rebanhos  j 

E  qiie  de  seu  favor  fazendo  alarde. 

Poderia  illudir  os  rudes  brutos. 

Escachá-figos ,  que  não  queria  ter 

Outros  cuidados  mais  que  divertir-se. 

Ordenou  promptamenle  a  llouba^tudo 

Que  obrasse  n'isso  como  lhe  par  Vessa  : 

Ficou  assim  o  venal  mordomo 

Para  toda  a  maldade  authorizado  : 

Fez  logo  reunir  em  vasta  praça 

De  Hscacha-fìgos  as  manadas  todas , 

E  subindo  a  um  pulpito  de  pedra. 

Que  por  acaso  ahi  se  conservava, 


Começoti  um  sermão ,  que  decorara: 

Por  ordem  do  honrado  Escacha-figos , 

CoDVoquei  (diz)  aqui  esias  manadas;. 

Ouvi  por  is>o  allenios  o  que  eu  digo. 

Que  o  negocio  é  da  ultima  imporlaneia  ! 

3VlaiKÍar  elle  podia,   mas  não  quiz, 

8eni  consultar  priíneiro  os  vossos  votos; 

E  aprendei  d'aqui ,    meus  charos  brutos , 

Que  respeito  deveis  a  tao  bom  dono , 

E  ás  ordens  que  vos  dão  os  seus  n)inislros. 

jXgora  passo  a  expor  do  meu  discurso 

O  then)a  ,  e  mostrarei  as  consequenciasv 

Ou  violenta  ,  ou  natural  que  seja 

E'  i*ídiíí'rénte  b  genero  de  niorte  ; 

Sempre  com  ftlosofvcá  constância 

Deve  encaral-a  o  animal  valente; 

Por  um  senhor  o  homem  vai  á  guerra , 

E  morte  e  esta  para  elle  honrosa; 

E  vós  porque  razào  por  um  senhor 

Em  morrer  n'um  curral  não  pondes  gloria? 

JV]etteu-ì^e  vos  acaso  na  cabeça 

Que  tendes  mais  juizo  do  que  o  homem? 

Is  ao  par'ceu  ás  Ovelhas  tyl  doutrina 

Por  qnanto  lumino?» ,  lisongeira  ^ 

E  S(iscilou-se  h)go  no  auditorio 

Crave  murmuração,  grande  alarido  ; 

JVIas  Kouba-tudo,  continua,  e  di^: 

Eu  vou,  eu  vou  provar  com  evidencia 

A  qual  cabe  dos  dois  honra  maior, 

Se  ao  que  morre  em  horríson»  batalha  , 

Ou  se  ao  que  vai  uiorrer  a  Vim  ciKTiAlr 
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O  valoroso  heroe^  que  morrç  emguejra,  t 

Sempre  da  ynMllidâo  vil,  indiâtincio , 
Ou  na  terra  apadr<»ce  ,  ou  é  queimado; 
Porem  o  bruto  extinclo  no  curral , 
Lava-se  muito  bem,  mui  bem  se  aduba, 
E  de  um  senhor  no  corpo  encontra  a  cova: 
Ora  o  mais  bello  privilegio  do  homem  ^ 
E*  o  poder  de  dispor  na  vida 
Do  uso  de  geu8  bens  depois  de  morto; 
E  a  clemência  e  bondade  innata 
Do  honrado  Escacha-figos,  a  quem  sirvo. 
Vos  concede  também   lai  privilegio; 
Assim  podeis  dispor  de  hoie  em  diante 
Como  desejaes  ser  depois  qe  mortas 
Cosidas  j  ou  assadas,  ou  guisadas? 
Wós  não  qu' remos,  gritaram  os  rebanhos  5 
Ser  cosidos  ,  assados ,  ou  guisados  : 
Os  seus  brados  porem  interrompidos 
Foram  pelo  ministro  imperioso: 
Silencio,  lhes  diz  egte,  que  ao  negocio 
Vós  confundis  natureza  e  nome  1 
Eu  não  pergunto  o  sd ,  pergunto  o  como , 
Nâo  se  traia  da  causa  ,  mas  do  modo: 
Por  tanto,  a  isto  só  deveis  cingir-vos, 
E  dar-ttve  calhegorica  resposta. 
Nós  não  queremos,  tornaram  os  rebanhos, 
Não  qu' remos  ,  e  faremos  um  protesto... 
Já  vos  disse  qjje  o  easo  não  e'  esse  , 
Não  andemos  em  círculo  vicioso.:  ^    -  l 

De  uma  fórma  deveis  ser  cosiiíha^a.s ,        1»^/'/^ 
Nem  sobre  isto  pertendo  o  vosso  voto; 
Mas  a  clempncia  do  jsenhor  qiae  temos, 

p  ^ 


e§8 

Vos  fia  a  pscollipr  como  o  qù*rè}s  sen 

Persisliiido  as  manmJas  t*m  st^ii  dilo^ 

Koutm-ladt)  nào  quiz  imii>  ai  tendei  as  , 

K  empregar  em  vào  os  seiís  princip  os; 

Hnrheu-iie  de  fuior ,  e  em  tom  rai^t'so 

Co'os  tVcigeis  aniínaos  íin[>io  Irovejii  : 

O'  laça  ítídoeil ,   aniiDaes  j;rourvos. 

Vós  i)ào  mer\eis  de  certo  inn   lào  bom  dono! 

Já  que  as  im  rej^^itaes  seu  beiíeticio  , 

A'*  sua  indignação  vos  abandoDo  : 

Desceu  do  pulpito  isto  proferindo ^ 

E  cheio  de  furor  d*alii  partiu. 

Levetn-te  os  deuios  ,   barbaro  sicario  ! 

(Diziam  as  Ovelhas  entre  os  dentes) 

Que  authoridade  ?  que  arrogância  extrema? 

Como  de  seu  poder  soberbo  abusa? 

C\»ui  estas  e  outras  mais  imprecações 

Se  foi  esta  ãsseiiiblea  dissolvendo. 

Kouba-tudo  deu  conta  a  Ercaclia-figos 

Do  que  n»  reunião  linha  passado, 

H   lhe  significou  ,  que  era  loucura 

'JVr  com  os  animaes  contemplarão; 

Que  elles  a  gratidão  desconht  ciam  , 

E  que,  com  ignaes  olhos  sempre  olhavam 

Urn  acto  insnhad<»r^  ou   bentficio: 

í^^}<caeha-f}gos,  que  só  desejava 

^âo  ter  de  c<jUsa   alguuia  algum  cuida Joj 

Entregou  o  goverin»  das  manadas 

A'  crueldiíde  <Jo  minií^tro  atroz  : 

Lesde  eiitào  foram  tantos  os  ílagellos, 

Os  mul«»j  soffrrm^íulos,  e  muiivriot 
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Quf»  supportaram  os  rebanhos  todos , 
Qu*»  os  fez  ao  iijesmo  mal  já  insensíveis j 
pois  qu»*  vendo-o  assim  lâo  duradouro  , 
Creram  fosse  de  lodo  inseparável 
pa  sua  coidiçâ  »  e  natureza, 
E  <^  soffriaii  lesignadcíment»*  : 
Tanin  o  habito  pode  e  o  co^lume! 
Tanto  a  preoccupaçâo ,  e  lauto  o  erro! 
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empo  já  houve  em  que  os  ferozes  brutas , 
A  Pantera,  o  Leão,  o    Tigre,  o  Pardo, 
E  outros  animaes  de  grandes  forças. 
Sujeitos  foram  do  homem  ao  dominio, 
Como  é  hoje  o  Cavallo  ,  o  Burro,  e  o  JBoi  : 
Porém  1^'ndo  estes  obtido  um  dia 
Pleno  conhecimento  de  siins  forças , 
E  des'.lenhaiido  a  propria  eâcravídào, 
Concordemente  entre  si  trataram 
Repellir  tao  pezado  e  duro  jugo. 
Para  que  fim  ,  diziam  ,  nos  dotara 
A  natureza  de  ousadia  e  força, 
Para  que  nos  armou  de  unhas  os  píf^ji^  ,, 
E  na  boca  nos  puz  ião  rij -s  dentes, 
Se  devemos  ao  homem  ser  sujeitos  , 
E  soffrer  os  grilhões  com  que  nos  vexa? 
E   não  se  accende  em  nós  da  ira  a  fiamma 
Ao  memorar  ião  baixo  aviliamento? 
Nào  nos  enverji^onhamos  que  ura  .uc^  fraco 
Animal  nos  domine  e  escravisej ,  ,^,. 
Isio  dizendo,  cada  qual  bufando, 
Arranha  o  soio  ço'a»  aduncas  garrai, 
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T.  espuma  pela  boca  em  copia  lança  ; 
E  um  ao  outro  fortemente  incita 
A   pôr  por  pbra.  tão  honrosa  empreza. 
Conco  rd  e  t  t^ni  os  n  i^to ,  u  ni  da  me  n  te       ,.^ 
Quebraram  luco* ,  cordas  ,  e  cadêas  , 
Com  que  oppresso*  gemiam  e  aviltados, 
E  abandonar;»m  as  p^isôeà  hediondas, 
Que  os  donos  lhe©  .mancara rn  pôr  morada. 
A  seus  rugíJos  e  urlos  e«^panlosos 
Tremiam  inda  os  guardas  de  mais  animo, 
E  D  ao  ousaram  dos  ferozes  brutos 
^)pp5r-se  ao  inesperado  atrevimento, 
JDando-se  os  parabéns  por  lerein  sido 
De  seus  dentes  e  garras  preservados. 
Estes,  vencidos  os  obstac'ios  todos, 
E  seguindo  o  innato  e  ardente  inslinclo, 
8e  espalharam  nas  próximas  florestas^ 
E  depois  de  tao  longa  escravidão 
Mais  bella  lhes  parecia  a  liberdade. 

O  homem,  que  un)  poder,  e  um  direito 
Se  tinha  sobre  os  brutos  arrogado, 
Kepatou  sua  inopinada  fuga 
J^e  lesa-escravidào  coaio  delicto  ; 
J^  lo^o  dpciarou   I^eòes  e  Tigres 
3\eheldes  aos  legítimos  senhores* 
,TS'âo  sabem  estes  pérfidos  rebeldes  ^ 
(  Esclamava  Sv)berbo  e  altivo  o  homem) 
Que  pxih  nós  nos  ceos  fulgem  os  astros^ 
ii  para  nós  no  ar  voam  as  aves? 
Que  os  peixes  para  nós  produz  o  mar , 
E  a  terra  para  uó«  fructos  e  flores? 


Kâo  saWm  tjne  a  om  sì  rnplt^s  mando  nosso 

Devem  obedecer  lodos  os  brutos? 

E  eátas  ingratas  feras,  a  quem  temos 

Quotidianamente  alimentado, 

Subtrai r-se  ousaram  de  tal  modo 

Ao  poder  que  o  ceo  nos  deu  sobre  ellas? 

Que  mais  se  espera?  Vamo*,  não  se  tarde 

3^"(ìì  punir  esla  affronta;  ellas  em  breve 

Virão  a  nossos  pes  rogar  mercê. 

Dito  isto,  foram  logo  convidados 

Todos  os  doíiatarios  e  senliores , 

Para  que  concorressem  com  seus  servos 

A  fazer  dura  giíerra  ás  bravas  feras: 

Kstes  afmados  de  alabardas,  lanças, 

Zagaias,   e<j)0íilôe8,  frechas,  e  piques, 

Marcharam  a  assaltar  em  seus  covi* 

Os  fugitivos  animaes  rebeldes, 

K  lhes  fiZ(»ram  por  variados  modos 

Uma  porfiada  e  renhida  guerra  : 

]\'las  o  que  nei! es  fez  maior  estrago. 

Foram  os  laços,   machinas,  e  engenhos 

Que  mandou  fabricar  um  doitatario, 

K  com  os  quaes,  com  insidia  nova, 

1^'Z  morrer  de  animaes  ra(,-as  inteiras. 

Foi  mui  copiosa  a  carnificina 

Tanto  entre  osanimaes,  como  entre  os  homens; 

Mas  as  feras  por  fim  indo  acoitar-se 

Fm  f<)rtes  posi(;òes  inaccessi veis. 

Tiraram  ao  inimigo  toda  a  esperança 

De  poder  outra  vez  senhoreai-as. 

Touco  a  pouco  com  o  andar  dos  tempos 


Foi  esquecendo  ao  homem  (=ste  ultraje, 
E  deixando  va|yar  livres  as  feras, 
Perdeu  de  «ujeitaÍ-as  o  desejo. 
De  lai  CDodo  estes  bravos  animaes 
Ao  fim  chegaram  da  arriscada  empreza  , 
E  começaram  sem  temor  d  insullos 
A  gostar  das  flore-las  e  inontaidias. 

Tendo-se  um  dia  reunido  as  feras 

Em  um  compacto  bosque  emrnaranhado , 

Ouviram  com  surpreza  um  grande  estrepito 

D'estalos  do  chicote  e  de  a^orrague , 

E  zurros  .repelidos  de  Jumentos: 

Curiosas  de  ver  o  que  isto  fosse, 

Correram  ap  logar  de  onde  o  som  vinha, 

E  ao  Iodico  viram  ir  mui  carregada 

XJ ma  (i lei ra ,  d** eslaí^idos  Bu rros  : 

Ao  sol  ardente,  sobre  a  aíUista  area. 

Com  pezo  enorme,   e  de  orelhas  baixas, 

L a  V  a  dos  e  m  .  uo r  iam  os  b  r  u  tos 

Dóceis  a  passos  lentos  caminhando; 

E  os  coiviuctores ,  praguejando  os  tristes,  i 

Os  iam    mui  coléricos  tan^endn  : 

Causava  admiração,  que  resistissem 

Os  brutos  ao  cançasso  e  ao  chicote. 

Vendo  pois  espectáculo  tão  triste. 

Inda  que  eslrauhas  fossem  á  piedade, 

D'elk'S  tiveram  compaixão  as  feras. 

O  Tigre  f(ii  do  voto ,  que  deviam 

Aqui'b'es  infelices  proteger-se, 

E  ussaltiin^g  os  tjrannos  coyduçtx>re5, 
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Livral-os  de  uma  vida  tao'penosa; 

Que  os  Asnos  lodos,  como  os  outros  brutos, 

Deviam  dectórar-se  também  livres. 

O  Leão  ,  que  de  certo  possuía 

UiD  grande  philosophico  talento, 

-Ao  Tigre  se  volveu,  e  assim  lhe  disse: 

Eu  aiuito  louvo  do  preopitiante 

Os  nobres  sentimentos  e  a  Coragem, 

Mas  julgo,  cotn  razão,  que  a  liberdade 

Não  convém  em  geral  aos  brutos  todos; 

Requer-se  para  h:ivel-a  uma  energia 

Que  esses  inertes  animaes  líào  tem: 

AíTeilos  desde  lempos  mui  l'emotos 

A'  mais  dura  e  pezada  escravidão. 

Os  seus  influxos  neiles  hâo  formado 

Uma  índole  avessa  ao  livre  estado: 

A!em  de  que,   uns  brutos  indolentes, 

E  incapazes  ate  de  defender-se , 

Devendo  ser  por  nós  s3  protegido? , 

Em  vez  da  bem,  nos  fariam  pe/.o. 

Ninguém  ousou  ao  sábio  voto  oppòr-se 

Deste  forte  animal  ;   porém  no  entanto 

Uíu  Burro,  já  por  muito  afíadigado , 

Ficou  um  pouco  alraz  de  seuá  collegas. 

O  Urso ,  folgazão  por  natureza  , 

Se  lembrou  de  fazer  uma  das  suas; 

Foi-se  ao  caminho,  agarrou  o  Burro, 

E  o  trouxe  são  e  salvo  ate'  ao  bosque. 

Este  burlesco  proceder  do  Urso 

Pareceu  nâo  agradar  muilo  ao  Le3o  ; 

Mas  o  Urso  lhe  disse:  Ah!  nao  té  enfades, 

Que  quando  de^^outra  icousa  no%  não  sirva, 
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Pode  com  sua  musica  alegrar-nns. 
O  < pitado  iiii  Asfio,  que  se  via 
JJaquellai?  bravas  feras  circumdado, 
'JVemia  lodo  como  varas  verdes, 
J'2>p'rctiid<)  que  alli  ii»e5fiio  o  devorassem  : 
]V1as  o  Urso  lhe  dì/,:   Descança  ,  ó  Burro, 
Qu^*  vm  muito  l)oas  mâo>  bí)je  caíste  ; 
Aqui  podes  viver  qual  nosiso  írmào, 
K  comer,  e  bebí-r ,  e  escoucinhar  ; 
Sj  le  pediiros,  como  paga  di*lo, 
Que  com  teu  doce  canto  nos  divirtas. 
Senhores,  diz  o  Asno,  e«i  sou  um  pobre 
Jumento  sein  espirito  e  talento; 
Deixai-me  ,   permitti ,  que  eu  continue 
A  qíie  principiei  vida  de  li  urro. 
Logo ,  o  Tigre  lhe  diz ,  preferes  ante» 
Penosa  escravidão  á  li  herdade  f 
Antes  escoliics ,  que  manha  e  tarde 
Te  arrochem  muito  bem  esse  espinhaço! 
Ptr.ioai,   perdoai,  lho  torna  o  Burro; 
Porém  se  toda  a  asinina  raça 
íSofíVèra  o  azorrague  em  todo  o  tempo, 
Como  me  quereis  a  mim  isemplo  d'ella? 
Ma*  quando  á  noite  voltas  ao  alvergue 
(Lhe  diz  pura  o  ouvir  logo  a  Pantera) 
Encontras  certamente  um  bello  pasto! 
JE  o  Asno:  O  nosso  pasto  é  palha  sempre, 
E   muitas  vezes  já  corrupta  e  pottre. 
E  tens  tu  vida,  movimento   e  sangue, 
(  Esta  lhe  torna)  e  podes  soffrer  lantoT 
Quanto  tu  és  inerte,  quanto  estúpido l 
I\ào  te  admires  (o  Leão  lhe  diz) 
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Que  sempre  foi  a  injuria  ou  beneficio 
Para  os  Jumentos  uma  njcvma  n;U-a. 
Como  inda  o  Asno  se  encontrava  illeso, 
Cobrou  animo,  u  quiz,  bem  que  pedunle, 
Fazer  da  $ua  raça    a  apologia. 
IVíào  alino  (elle  diz  )  porque  míUivo 
jMerece  a  nossa  submissão  censura, 
Se  vejo  praticar  a  mesma  cousa 
Km  ioda  a  parle  onde  a  vista  volvo, 
^ào  vemos  o  Camello  ião  valente, 
í^ào  vemos  o  magnanimo  Cavallo, 
OvelhíS,  Cabras,  e  o  coriíudo  Boi 
Do  homem  sujei lar-se  ao  despotismo? 
Porque  molivo  pois  só  increpados 
Os   A  st  os  são  de  amar  o  servilismo? 
Ao  animal  as-^ignára  o  fado 
Vm  logar  no  qual  só  deve  viver, 
K  aqu<'lle  que  atrevido  o  ultrapassa, 
E"  reluctante  do  destino  ás  ordens. 
ÍNiào  queira  o  Ceo  ,  que  jamais  se  dií^a 
Que  os  Asnos  por  temor  de  um  azorrague 
Ou  inda  de  cançasso,  e  por  famintos, 
Se  revoltaram  contra  seus  senhores. 
Somos  de  boa  fé,  somos  leaes, 
Brutos  dóceis,  e  em  fim  ,  Jumentos  ptiro$; 

Em  quanto  o  Asno  assim  raciocinava 
ISa  frente  da  selvatica  assemblea, 
i\lli  correram  muitas  outras  feras, 
Arnbiíionando  ouvir  este  orador; 
]VI as  tendo  este  fallado  em  um  sentido 
Opposto  ao  proceder  <ias  livres  feras, 


Creram  que  poderia  a  sua  doutrina  , 

De  algum  modo  influir  na  sociedade; 

E  até  mesmo  houve  quem  se  persuadisse 

Quizesse  o  Asno  ir  dií^pondo  es  brutos 

A  serem  novamente  escra visados. 

Que  ousas  lu  proferir,  Asiío  atrevido? 

(  Lhe  áii  o  Tigre  ifiílammado  em  ira) 

Alreves-le  a  ífaaer  loucas  censuras 

Aos  que  da  escravidão  hoje  estão  forros? 

Já  que  da  nossa  piedade  abusas , 

So  tire  do  arrojo  leu  a  justa  pena. 

Isto  dizendo,  espumante  a  boca, 

Sobre  o  Afno  de  subito  se  lança  , 

Já  em  acção  de  cravar-lbe  as  garras: 

O  Leão  generoso,  em  seu  auxilio 

Logo  correu  ,  e  agarrando  o  Tigre , 

Desta  arte  lhe  bradou  :  Nao  hei  já  dito 

Que  a  liberdade  nao  convém  aos  Asnos  f 

ISÍâo  queiras  aviltar,  ó  Tigre  invicto, 

Garras  e  dentes  no  asinino  sangue; 

Mandemos  ao  contrario  sào  e  salvo 

Esse  estulto  Jumento  aos  seus  iguaes; 

Que  difticíl  çerá  qwe  vi  ver.  possa 

Com  livres  ani  mães  um  bruto  escravo. 

JVIas  lai  moderação  (  o  7'igre  acode) 

Talvez  nos  verdia  um  dia  a  ser  funestai 

Pelo  contrario  (o  Leão  responde) 

Mais  accerlado  é  não  dar  pretexto 

Para  que  o  homem,  diga,  que  ingerência 

Jsni  seus  negócios  temos  :  Parta,  o  Asno. 

Winguem  mais  do  Leão  se  oppòz  ao  mando. 

Foi  pois  o  Bujrro  ppstP  ,^m  Uberdade , 


m9 

O  qual  a  espinotar ,  de  orelhas  lezas  , 

Ao  encontro  correu  dos  corrjpatiheiros  : 

Mal  presumia  o  desventurado, 

Que  sorte  o  esperava  infausta  e  dura  ; 

Pois  que  o  impacientado  burriqueiro. 

Por  lel-o  em  roda  procurado  em  vào, 

Lhe  foi,  assim  que  o  viu,  logo  ao  encontro, 

E  ás  mãos  arnbas  lhe  deu  com  grosso  arrocho. 

Tão  fortes,  tantas  foram  as  pancadas 

Que  lhe  atirara  ao  lombo,  e  ao  focinha, 

Que  nunca  Burro  algtim  tanto  soíífêra  ; 

E  em  fim,  uma  lhe  deu  sobre  a  cabeça. 

Que  o  mísero  caiu  ]á  cneio  morto. 

Oconductor,   não  já  por  ter  piedade  ^ 

Mas  pela  perda  que  experimentaria 

Se  o  paciente   Asno  alli  oiorFÔra  , 

Começou  a  ajudal-o  a  levantar  , 

Pela  cauda   puxando-o  com  força  ; 

Porem  vendo  baldados  seus  exforços , 

ísão  podendo  vencer  o  pòí-o  em  pé , 

De  novo  a  pontapé,  de  novo  a  arrocho , 

O  massa  vingativo  e  despeito^o  ; 

E  expirante  já ,   todo  estendido, 

O  deixa  no  cafninbo,  e  se  retira. 

As  feras,  que  de  longe  aquelia  scena 

Estavam  curiosas  dísfructando. 

Vendo  um  aclo  tao  barbaro  e  cruel, 

Quizeram  ir  valer  ao   Asno  afiliclo, 

E  a  maldade  punir  do  hurrtqueiro; 

Mas  o  Leão  de  novo  Ibe»  lembran 

Que  nao  deviam  nuHca  in  tre  metter  •'«è 

T^as  alheias  questões;  que  se  o  Jumento^ 


Soffria  aqiH'ÌIe  baibaro  flagello, 

A  si  ,  e  so  a  si  lorirnsse  a  culpa. 

jV'Iesmo  assim  furam  ter  c^'o  infittì  Burrp 

Para  fallar-lhe  no  fatai  çuccésso  ^ 

JVla>  o  Asno  fallar  jú  nào  podia; 

ìi  o  Urso,  em  legar  de  o  consolar, 

Lhc'  foi  tìmargas  reprehençôcs  facendo* 

Assas  me  afílige  {ah  )  o  leu  oslado  ; 

IVlas  isto  le  succede  por  teimoso; 

Se  houvesses  enlre  nós  perrrianecido  , 

Como  eu   propuz ,  e  le  aconselliava , 

!Nào  le  ^houvera  este  mal  acontecido. 

O  Burro  ei,tão  olhando-o,   a  custo 

Pôde  ainda  dizer-lhe  estas  palavras: 

Deixa-me,  charo  irniâo,  a  honra  insigne 

De  fallecer  á  força  de  arrochada , 

liem  como  meus  avós  hao  acabado: 

Deve  o  Asno  leal  sempre  acabar 

A's  mãos  de  seu  senhor...  e  aqui  morreu* 

Tinham  dois  dias  decoirido  apenas, 

Quando  passara  alli  o  asinicida  , 

E  vendo  o  bruto  sobre  a  arêa  morto. 

Exclamou  :  Já  que  inútil  em  tua   vida 

Fostes  j  consuínuíador  de   verde  e  palha, 

Ao  menos  na  tua  morte  ache  eu  proveito. 

A-isim  dizendo,  ó  oQicio  infame, 

Começou  a  esfoilar  o  Asno  finado, 

A  carne  abandonando,  em  dote  aos  corvos ^ 

K  comsigo  eai  trofeo  levando  a  pelle; 

Do  burriqaeiro  nui»ca  oulro  favor 

Eí^pere  o  Burro  escravo,  ou  vivo  ou  morto. 

riM    DO  TERCEIRO,    B  ULTIMO   VOLUME. 
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